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9.° A S N O 

Na Imperial 
Allemanha 

As ú l t imas not ic ias d á m eleiios 
' no p r i m e i r o e s e g u n d o escrut ín ios , 

83 d e p u t a d o s social is tas , em toda 
a A l l e m a n h a , c o m três mi lhões e 
oito mil vo tos . E m 1898, a Socia l -
D e m o c r a c i a t e v e 58 d e p u t a d o s elei-
tos c o m dois mi lhões cen to e sete 
mil e se ten ta e seis vo tos . 

G a n h a r e m , pois , o s soc iahs tas 
novecen tos m d n o v e c e n t o s e vinte 
e q u a t r o vo tos e v in te e c inco cír-
culos n o v o s . 

As v ic tór ias ma i s e s t rondosas 
f o r a m as da Saxon ia , onde , s e n d o 
o n ú m e r o de d e p u t a d o s a e leger , 
vinte e t rês , os social is tas fizeram 
t r i u m p h a r v in te e dois cand ida tos , 
e a de B e r l i m o n d e foi a p e n a s elei-
to u m c a n d i d a t o memárchico , pe la 
i .a c i r c u m s c r i p ç ã o . Es t e m e s m o 
foi a p e n a s eleito p o r q u a t r o c e n t o s 
votos de ma io r i a , s e n d o necessá r io 
que v o t a s s e m nelle, a p e s a r jie r a -
dical, t odos os c o n s e r v a d o r e s e 
clericaes. A luc ta nes ta c i r cums-
cripção to rnou- se a s p e r a . N a sua 
area encon t r a - se a res idenc ia im-
perial e n e n h u m m o n á r c h i c o dese -
java q u e fosse elei to o dr . Árons , 
ha p o u c o demi t t ido de p ro fe s so r 
da Un ive r s idade de Ber l im, pe lo 
facto d e proc lamar- d o u t r i n a s q u e 
não a g r a d a r a m a o i m p e r a d o r . M a s , 
a v i c t ó n a d o c a n d i d a t o m o n á r c h i c o , 
o dr . K a e m p f a p e n a s po r q u a t r o -
centos vo tos de ma io r i a , n ã o dimi-
nue a s igni f icação m o r a l d o s 6:226 
votos d a d o s a o dr . Arons , pois q u e 
votar nelle, foi v o t a r con t r a a pes -
soa de G u i l h e r m e II. 

C i d a d e s c o m o Leipzig, Mogur i -
cia, St te t in , F r e i f e rbg , F r a n c f o r t , 
Munich, f o r a m , a g o r a , conqu i s t a -
das pe los social is tas . 

Depo i s do p r ime i ro escrut ínio , 
Le Peuple, o o r g ã o official do P a r -
tido O p e r á r i o Be lga , p u b l i c a v a o 
retrato de G u i l h e r m e II, c o m esta 
legènda : O vencido de 16 de junho. 
Na rea l idade , se a v o t a ç ã o dos so-
cialistas a u g m e n t o u p o r h a v e r e m 
suf f ragado os §eus c a n d i d a t o s mui -
tos c i d a d ã o s in imigos d o excess ivo 
pro tecc ion ismo a g r a r i o — a s s u m p t o 
de que , e m a lguns a r t igos , O De-
bate, d e s e n v o l v i d a m e n t e se o c c u -
pou — o ce r to é que , a luc ta re -
vestiu d e s u s a d o e n t h u s i á s m o p o r -
que se t r a t a v a de r e s p o n d e r ás 
p rovocações e a m e a ç a s d o i m p e -
rador. 

Q u a n d o G u i l h e r m e II expu l sou 
Bismarck e, mais t a rde , p r o m o v e u 

I a confe renc ia de Ber l im, sob re le-
gislação in te rnac iona l d o t r aba lho , 
houve q u e m suppozes se os social is-
tas a l l emães , d o m e s t i c a d o s , e abso -
lutamente indi f fe rentes ás ques tões , 

[ politicas. A f f i r m o u - s e m e s m o q u e | sar -se . » 
o I m p e r a d o r , af inal , e ra social is ta 
ç, a ignoranc ia d o s lei tores de se-
melhantes men t i r a s , c o m p l e t a v a o 
effeíto da pe r f íd i a em que , a o t em-
po, em P o r t u g a l , os j o rnaes m o n á r -

j |;hicos insis t iam, n o in tu i to de c o m -

b a t e r e m o que elles c h a m a v a m a 
u topia r epub l i cana . 

O t e m p o foi p a s s a n d o e os 
a c o n t e c i m e n t o s n ã o e s p e r a r a m . - O s 
a m o r e s de Gu i lhe rme II, pe lo ope-
r a r i a d o , e r a m t á m falsos c o m o os 
de Bismarck , que t e n d o c o n c e d i d o 
o su f f rag io universa l , veio d e p o ! s 
a i m p o r a o R e i c h s t a g a a p p r o v a ç ã o 
das leis excepc ionaes con t r a os so -
cialistas, leis q u e v i g o r a r a m d e s d e 
1878 a 1890. 

A S o c í a l - D e m o c r a c i a q u e j a m a i s 
se de ixou seduz i r pe las b landíc ias 
de Bismarck , t a m b é m n ã o se deixou 
a d o r m e c e r c o m as d o c e s p a l a v r a s 
de G u i l h e r m e II. D e s e s p e r a d o , 
B i smarck r e s p o n d e u com a pe r se -
g u i ç ã o ; G u i l h e r m e II, a inda n ã o 
pe r segue f r a n c a m e n t e , m a s a m e a ç a , 
e p o r tal f ó r m a , q u e põe em s o b r e -
sal to h o m e n s de es t a tu ra intelle-
c tual de M o m m s e n , q u e dec la ra a 
l i be rdade em per igo e aconse lha 
os seus c o n c i d a d ã o s a v o t a r e m nos 
social is tas 

E f e c t i v a m e n t e , os d i scursos de 
G u i l h e r m e II, de sde 1899, d e n u n -
c iam u m a hos t i l idade implacave l , 
da súa pa r t e , con t r a a Soc ia l -De-
m o c r a c i a . Assim, n o seu b r inde 
em ( E y n h a u s e n , o i m p e r a d o r a m e a -
çava a c lasse o p e r á r i a n o seu di -
re i to mais s a g r a d o — o dire i to de 
gréve — m a n i f e s t a n d o o dese jo de 
q u e se ve iass íKima lei, c o n d e m n a w 
d o a t r aba lhos fo r çados , os grévis 
tas cons ide r ados inc i tadores d o m o -
v imen to . 

O pa r t i do social ista r e s p o n d e u -
Ihe p o u c o depois , a p p r o v a n d o , po r 
u n a n i m i d a d e , o re la tor io ap re sen -
t ado n o congre s so de Stu t tgar t , 
sob re o dire i to á g réve . Nesse re -
la tor io , c u j a le i tura , a cada passo , 
e ra i n t e r r o m p i d a p o r app lausos 
enthus ias t icos , e n c o n t r a m - s e as se-
guintes p a l a v r a s : «Se o i m p e r a d o r 
julga o p p o r t u n o l a n ç a r - n o s a luva , 
t e r e m o s a c o r a g e m bas tan te p a r a 
a l evan ta r . N ó s t e r emos essa c o r a -
gem. s e m p r e e e m toda a pa r t e , 
e n s i n a n d o aos ope rá r io s que , da 
m o n a r ç h i a n a d a têem a e s p e r a r 
m a s , pe lo con t ra r io , t u d o a r ecea r , 
e que , a c o n d i ç ã o p rév ia da Victo-
ria da classe ope rá r i a e da s u p p r e s -
são d o domín io de classe, es tá n a 
lucta v ic tor iosa , con t r a a idéa m o -
narch ica . » 

« Q u a n d o F i sche r a c a b o u de 
lêr o o re la tor io — diz E d g a r d Mi -
Ihaud , o escr ip tor f r ancez que , a 
pa r de Char les Andle r , m e l h o r co -
n h e c e o m o v i m e n t o pol i t ico e d o u -
t r inár io do socia l i smo a l l e m ã o — o s 
a p p l a u s o s f o r a m f rene t icos . T o d a 
a a s sembléa e s t ava e m p o l g a d a p o r 
u m a pa ixão v io lenta . O s sen t imen-
tos an t i -moná rch i cos , p o r t a n t o 
t e m p o a c c u m u l a d o s , po r tan to t e m -
DO cont idos , exp lod i am f ina lmente . 

Sent ia -se q u e u m a cor ren te re -
publicana fazia e s t r emece r todas as 
a lmas . Q u a l q u e r coisa de g rave , 
i n t e i r amen te n o v a , a c a b a v a de p a s -

E m Essen , n ã o ha mui tos mê-
ses, o i m p e r a d o r , depo is de assistir 
a o en t e r ro de K r u p p — cont ra o 
qual o Voruaerts, á c e r c a dos seus 
c o s t u m e s i m m p r a e s fizera r eve la -

ções terr íveis , p r o v a n d o - a s e x h u -
b e r a n t e m e n t e — G u i l h e r m e II, t e r -
m i n a d o s os fune rae s , an tes de en-
t r a r n o c o m b o i o q u e hav ia de 
conduzi - lo a Ber l im, d ; r ig indo-se a 
u m a d e l e g a ç ã o de ope rá r io s da 
fabr ica de c a n h õ e s , a c o n s e l h o u o s 
a que d e s p r e z a s s e m os socialistas, 
aos q u a e s se refer iu nos t e r m o s 
m a i s in jur iosos . D i g a m o s , de sde 
já, q u e a v o t a ç ã o social ista a u g m e n -
tou e x t r a o r d i n á r i a m e n t e em Essen . 

N ã o con ten te c o m o s e u p r i -
mei ro d i scurso , o i m p e r a d o r , d ias 
depois , em Bres lau — q u e ree legeu 
a g o r a os d e p u t a d o s social is tas 
Berns te in e T u t z a n e r — a o r e c e b e r 
c o m m i s s õ e s d e ope rá r ios , q u e fo-
r a m f o r ç a d o s a subsc reve r m e n s a -
gens de fidelidade á m o n a r ç h i a , 
r e p r o d u z i u , a g g r a v a n d o - a s , as in-
jurias con t r a a S o c i a l - D e m o c r a c i a . 
S e c u n d a n d o seu i l lustre pae , o p r ín -
cipe imper ia l , t a m b é m se l e m b r o u 
de p rofe r i r a lgures , u m d i scurso 
n o m e s m o sen t ido . 

E m p leno p a r l a m e n t o , a 22 de 
jane i ro dês te a n n o , Bebe i r e s p o n -
deu , n o b r e m e n t e , em n o m e d o p a r -
t ido social ista, a o s imper iees r e tho -
ricos. Es se d i scu r so h a v e m o s de 
r e p r o d u z i Io, o p p o r t u n a m e n t e , na 
in tegra . H o j e , a p e n a s delle t r ans -
c r e v e r e m o s a l g u m a s -phrases, que 
n o s s a m d a r idéa dos sen t imen tos 
r e p u b l i c a n o s 4 u t u i n s p i r a r a m . 

N o p a r l a m e n t o a l l emão , j ámais 
se h a v i a di to de G u i l h e r m e II o que 
diss.i Bebei , p e r a n t e os m o n á r c h i c o s 
v e r d a d e i r a m e n t e es tupefac tos . 

c o m o taes , c o m b a t i m x s a m o n a r -
çhia . » 

C o m p r e h e n d e - s e a g o r a a lin-
g u a g e m dos j o r n a e s r eacc ioná r io s 
que , d e a n t e da v ic tór ia social is ta , 
d e s v a i r a d o s , r e c l a m a m a l imi tação 
do su f f rag io e leis excepc ionaes 
q u e e s m a g u e m « os in imigos d o 
th rono . » 

O que s u c c e d e r á de sde a g o r a 
a té ás n o v a s e l e i ções? 

O i m p e r a d o r s u b m e t t e r - s e - h a , 
ou r e a g i n d o , p rec ip i t a rá o s a c o n -
t ec imen tos que , t a r d e o u cedo , h á m 
de d e t e r m i n a r a q u e d a da rea lêza 
na A l l e m a n h a ? 

Partido republicano 

Estiveram de passagem nesta cida-
de os nossos amigos e ríistinctos e dedi-
cados e m b r i o n á r i o s Franca Borges, 
director <M Mundo, e Heliodoro Sal-
gado. 

Nas ruas de Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz e SophÍ3 vae estabele-
cer se o serviço de guardas nocturnos. 

Socialismo» allemão 

« O i m p e r a d o r — e x c l a m o u -
p r o c u r a t o d o s os p re tex tos p a r a 
fa la r d o s social is tas a s p e r a m e n t e , 
a l t ivamente . N ó s n ã o n e g a m o s , a 
n i n g u é m , a l i b e r d a d e de p a l a v r a . 
M a s essa l i b e r d a d e n ã o p o d e ser 
a c o m p a n h a d a d a i r responsabi l i -
d a d e . O r a , o i m p e r a d o r , c o m o tal, 
é i r r e sponsáve l . Se q u a l q u e r o u t r o 
fa lasse c o m o elle fa lou , p o d e r í a -
m o s fazel -o p r o c e s s a r c o m o dif fa-
m a d o r ! » 

A c a m a r a es tava in te rd ic ta . 
Bebei , p a s s a n d o a refer i r -se a o pr ín -
cipe imper ia l q u e t a m b é m in ju r iá ra 
os social is tas , p ro fe r iu es tas pa l a -
v r a s n o b r e m e n t e d e s d e n h o s a s e, 
a o m e s m o t empo , a m e a ç a d o r a s : 

« T a m b é m o pr ínc ipe imper ia l , 
êsse s enho r de vinte a n n o s , fa lou 
de nós , c h a m a n d o - n o s miseráve is . 
Q u e p r e t e n d e de n ó s êsse m a n c e b o ? 
Q u a e s s ám os seus serv iços ? Q u e 
mér i tos pe s soaes o a u c t o r i z a m a 
fa la r -nos t á m de a l t o ? Es se joven 
devia evi tar man i f e s t a r - s e t ám nosso 
inimigo. T a l a l t i tude p ô d e p ô r e m 
per igo o seu f u t u r o c o m o h e r d e i r o 
d o t h rono . » 

Isto b a s t a v a p a r a d a r idéa d o 
d i scu r so de Bebei , q u e fa lou e m 
n o m e d o p a r t i d o social is ta a l l emão . 
C o m t u d o n ó s q u e r e m o s a i n d a a c -
c e n t u a r mais , se isso é poss ível , a 
s ignif icação d a s s u a s pa l av ra s , 
t r a n s c r e v e n d o esta a f f i r m a ç ã o , ní-
t ida , c la ra , c a t h e g o r i c a : 

« N ó s s o m o s r e p u b l i c a n o s e, 

O escrutínio de desempate das elei-
ções na Alemanha mostra o extraordi-
nário progresso que tem tido neste país 
o movimento socialista. 

Elie é para o império o gnaior, se-
não o único perigo, por isso todas « s 
. í . j i u^u i - j , lòviui1 J;> u j ios Qesoppare-
cem, quando é necessário conjurar o 
inimigo commum. 

As luctas que dividem na Allema-
nha as facções monárchicas serenam, 
todas as vezes que surge um candi 
datura socialista. 

Até os ódios religiosos, os mais 
difficeis de combater, esses mesmos se 
attenusm ou desapparecem por com-
pleto. 

Mostram-o as ultimas eleições em 
que se deu o caso de o partido anti-
semita preferir um judeu rico a um so-
cialista do sangue mais puro e pobre. 

Apezar, porém, de todos os exfor 
ços, o partido socialista, que se man-
tém firme no terreno conquistado, tem 
ganho influencia em novos círculo?, 
conseguindo já em alguns vencer a in-
fluencia imperialista. 

Pelo último escrutínio o partido cle-
rical perdeu quatro Jogares, o partido 
do império três, o anti-semita quatro, 
o partido progressista nove, o agrário 
um, a união liberal quatro, os guelfos 
um, e os selvagens um. 

Quando no antigo Reichstag os so 
cíalistas dispunham apenas de 58 votos, 
a sua opinião fazia-se- sentir na Alema-
nha. 

Pelas novas eleições os socialistas 
ficam com 83 vozes. 

E m todas as circumscripções jun-
tas obtiveram três milhões de votos, 
apresentando-se a combate em todos 
os círculos, mesmo onde não tinham 
probabilidades de vencer. 

A marcha serena do partido socia-
lista allemão, a sua intransigência com 
o império, a sua disciplinação, sam 
para meditar por nós todos os que nos 
interessamos pelo futuro da democra-
cia. 

Requereu passagem para a guarda-
fiscal o sr. Joaquim Pereira, primeiro 
cabo de infanteria 23. 

A camara municipal da Figueira re-
zo' vf o dar o nome de rua de Coimbra, 
á que se vae abrir parallela á rua Duar-
te Silva, querendo assim assignalar a 
cordealidade de relações com esta ci-
dade. 

E' uma gentilêsa que penhora^jus-
tamente todos os conimbricenses. 

Parece certo que os trabalhos pre-
paratórios para a reorganização do par-
tido republicano seguem bom curso, e 
que breve se reunião os vultos mais 
em evidencia na democracia portugueza 
para assentarem no pogramma de união 
e de lucta a executar. 

Com todos os que só yêm na pro-
clamação Republicana o meio único de 
erguer a nacionalidade portuguesa do 
seu vergonhoso abatimento, nós reju-
bilamos sincera e effusivarnente com 
todos os ^esforços tendentes a obter a 
consecução desse almejadodesideratum. 

A obra de união republicana por que 
tanto temos ciímado era indispensável 
e justo que se fizésse afim de dar ÍO país 
em meio do seu desalento contristivo 
motivo para esperanças num breve fu-
turo melhor. 

E estamos certos de que ninguém 
se conservará retrahido e quieto, índif-
ferente sceptico, agora que o esfor ço de 
aiguns se empenha em juntar num mes-
mo núcleo forte de inteliigercias e von^ 
rades todos os que pelo prestigio do seu 
nome, pela força valiosa das suas qua-
lidades, pela influencia dominadora que 
exercem no nosso meio pódem proficua-
mente lançar-se na obra da regeneração 
nacional. 

O partido republicano, desorgani-
zado e inactivo como tem estado alheou 
de si muitas adhesões valiosas, que não 
deixaram de vir robustecei o, quando a 
união intima de t»dds os seus homens 

sua acção politica. 
Urgia, pois, por evidentíssimas ra-

zões, que o partido republicano orga-
nizasse as suas forças e reformasse sem 
demora os seus processos. 

Isso se vae fazer. E é com um ju-
bilo revigorante que nos inteiramos das 
novas gratas que ate nós vem, de que 
um grande enthusiásmo lavra entre os 
nossos correligionários e uma grande 
esperança os anima a novos trabalhos 
e novas luctas. 

Assim deve ser, assim é preciso que 
seja. Clamamos que era indispensável 
arrumar para longe as pequeninas dif-
ferenças que «partavam os homens, 03 
incompatibilizavam, creando conflitos 
de effeitos deploráveis: e vimos applau-
didas essas palavras, com um caloroso 
desejo de que assim fosse, para que na 
família republicana uma grande e real 
harmonia reinasse sempre. 

Prégamos que era urgente saccudír 
desalentos que entorpeciam, tristes pes-
simismos que annulavam, na crença do 
irremediável, o esforço de reacção be-
néfica, e com alegria'observamos que 
os mais inacessíveis á influencia salutar 
das nossas esperanças sempre novas, 
vem chegando todos, aprestados para 
os altos combates do Jjuturo. 

Escrevemos, no ligeiro dissertar so-
bre o assumpto, que o partido republí-
cano tem de fazer uma grande obra de 
educação que propositaimente a monar-
çhia entrava e de toda a parte nos vem 
em palavras de brilhante conceito, a 
corroboração do nosso pensamento. 

Ainda bem, ainda bem. 
Ninguém exulta mais do que nós 

com a obra da união republicana que 
vae em breve tornar-se definitiva. Nin-
guém deseja msis do que nós que os 
trabalhos dos nossos queridos-correli-
gionários frectifiquem opimamente em 
perduráveis resultados; 

A essa movimentação enthusiastica 
assistimos com o inexprimível jubilo de 
quem deu também o seu esforço obscuro 
para remover desalentos accordar espe-
ranças, lembrar responsabilidades e de-
veres. 

No Governo Civil passaram-se no 
mês de junho cento e onze passaportes, 
sendo 44 para a Africa e 77 para « 
Brazil. 
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(gr. £oão £acintho 

Os quintanistas de Medicina dirigi-
ram-se na terça-feira, pela uma hora 
da tarde, á reitoria da Universidade, 
pedindo a collaboração do venerando 
prelado na festa de homenagem ao sr. 
dr . João Jacintho, com que, este anno, 
fecham os trabalhos académicos. 

O sr. reitor teve as palavras de mais 
alevantado elogio pela iniciativa dos 
quintanistas, que tanto os honra, e deu 
o seu applauso ao programma promet-
tendo todo o seu valioso concurso, e 
efferecendo as salas da reitoria para 
nellas se realizar a festa. 

Pedindo-lhe porém o curso do quin-
to anno para que a homenagem de con-
sagração ao illustre professor se reali-
zasse na sala das festas académicas, 
como já se havia feito, quando os estu-
dantes da faculdade de Medicina leva-
ram a cabo a festa ao dr. Costa Si-
mões, o sr. reitor accedeu de pronto a 
este desejo, dando também auctoriza-
ção para se decorar a via latina e a 
sala dos capellos. 

A commissão do curso do quinto 
anno retirou muito penhorada pela for-
ma affectuosa como fóra recebida pelo 
sr. reitor da Universidade, e pela hon-
ra que lhes deu de assumir a presidên-
cia da sessão solemne. 

E'-nos grato ver este movimento 
unanime de applausos á festa do curso 
do quinto anno que nos é tám sympa 
thica pelo grao de solariedade acade 
mica que reveste, e pelo respeito que, 
como todos em Coimbra, professamos 
pelo dr. João Jacintho, tám notável pela 
grandêsa do seu saber, como pela ele 
vacão do seu caracter. 

J O sr. dr. Teixeira de Carvalho foi 
convidado para dirigir a decoração da 
sala dos capellos, o que acceitou com 
enthusiasmo pela funda amizade que o 
liga, desde a sua passagem pelos cur-
sos da faculdade, ao respeitável profes 
sor, e por ter occasião de servir em 
alguma coisa os alumnos do quinto 
anno que durante a sua formatura o 
trataram sempre com tantas attenções 
e sympathia. 

A camara municipal em resposta 
ao officio recebido dos quintanistas, e 
que abaixo publicamos, deliberou acce-
der ao pedido do curso, dando á rua 
da Esperança o nome de rua do dr 
J o ã o Jacintho. 
beração, e isto vem demonstrar o que 
desde principio affirmamos, que a festa 
do curso do quinto anno medico se 
converteria numa festa da cidade de 
Coimbra. 

Ao dr. João Jacintho será offereci 
do pelos quintanistas um álbum com o 
retrato de todos, na occasião em que 
se forem despedir delle em marcha 
aux flambeanx. 

E ' do theor seguinte o officio que o 
curso do quinto anno de Medicina en 
viou á camara municipal: 

Todavia, não só pela Universidade 
é querido o grande cidadão, mas tam-
bém por toda a população da cidade, 
que ama o auctorizado Clinico pela 
isempção e pela bondade com que 
accode, sempre sollicito, onde a des-
graça reclama o seu auxilio. 

Por isso, entendeu o curso do 5.° 
anno, apezar de com sincero egoismo 
smar o sábio Professor, dever abrir os 
braços a toda a cidade que pretenda 
collaborar na festa em sua honra. 

E ao rogar a adhesão da Camara 
Municipal de Coimbra—que tám honro 
sãmente tem correspondido á confiança 
que nelta depositáram os eleitores dês-
te concelho, pois que ao lado da reno-
vação material desta terra não esqueceu 
a sua funeçao educativa e moralisadora, 
— propõe lhe que á rua da Esperança 
seja dado o nome de rua do Doutor 
João Jacintho. 

Confiados na acquiescencia da ca-
mara á nossa proposta, e também em 
que honrará com a sua presença f 
sessão solemne, que, sob a presiden 
cia do ex.roò Prelado da Universidade, 
deverá realizar-se na sala dos Capellos, 
no próximo dia 3o, pelas 2 horas da 
tarde, apresentamos a v. ex.1 os pro-
testos da nossa admiração e do nosso 
profundo reconhecimento. 

Deus Guarde a v. ex.a. 

Coimbra, 2 de julho de 1903. 

111."0 e ex."° sr. Doutor Manuel Dias 
da Silva, dig.m0 Presidente da Camara 
Municipal de Coimbra. 

CArthur d'oAlmeida Leitão. 

prio de cada região, como a terra, a s ' 
arvores, os rios e as fontes. 

E ' uma affirmação de nacionalidade, 
e tám grande, que as rainhas se fazem 
retratar pelos pintores vestidas com o 
trajo popular da nação onde reinam. 

A dança popular é como o trajar, 
coisa nacional que é preciso amar e 
saber respeitar. 

A trova, a cantiga popular sám mais 
cheias de conceito puro e de doce ironia 
que todos os versos improvisados por 
poetas com estudos na cidade. 

A musica popular é em toda a parte 
estudada com amor, e collecionada em 
belias edições. 

Ella é um pouco de sangue duma 
nação, ella encerra a fonte de toda a 
inspiração. 

E' por isso que nós não podemos 
ver sem tristêsa os esforços de desna-
cionalizaçãq -que todos os annos se 
accentuam nos folguedos populares. 

No porto das Parreiras em Santa-
Clara morreu afogada uma rapariga de 
16 annos per nome Maria da Encar-
nação. 

Andava tomando banho com outra 
de i3 annos Maria José, moradora na 
volta das Calçadas, quando se afogou 
na corrente, sendo a Maria José salva 
pelo sr. Carlos dos Santos, que se atirou 
á agua conseguindo trazel-a para terra. 

O cadaver de Maria da Encarnação 
deu entrada na Morgue. 

Horário dos Caminhos de Ferro 
Pelo novo horário, que começou a 

vigorar no dia 1 de Julho, temos na 
estação de Coimbra o seguinte movi-
mento de comboios: 

Comboios na linha do norte: 

12,15 da manhã para Lisboa. 
3 ,15 » » » Porto. 
6,11 » » « D 

8,25 » » para Lisboa. 
12 40 da tarde para Paris (ás 2. 

e sabbados) 
4.8 

2,35 da 
3 ,50 
6 ,15 
6.15 
6 50 
8,5 

gos, 3.18 e 
9, i 5 da 

tarde para Porto. 
» » Lisboa (pr. rOeste). 
» » Lisboa (rápido). 
» » Porto. 
» » Lisboa. 

Lisboa(aosdomin-
5*a») 
tarde Porto (rápido) 

Da Vanguarda: 

Ao sr. ministro da fazenda 
Dizem-nos que o maior contribuinte 

e maior proprietário do concelho de 
Condeixa, deve contribuições ao Esta-
do, desde 1887, na importancia de 
alguns contos de réis. Não fazemos 
commentarios, que ficam para melhor 
opportunidade, e creiam que não per 
derão com a demora. Por emquanto 
limitamo-nos a indicar o facto ao sr. 
ministro l a fazenda, afim de que se 

, Aírrna—nuari fin ar SfiTtl- -dif»mnra.-_Q—OU& 
ha sobre o assumpto. 

O calor tem ultimamente apertado, 
sendo insuportável mesmo durante a 
noite. 

A noite de terça feira é das mais 
quentes que se tem sentido em Coim-
bra. Na noite de segunda foi, como de 
dia, também grande o calor, o que deu 
uma affluencia grande de espectadores 
a todas as fogueiras. 

Nos cafés, onde era enorme a con 
correncia pretendendo mitigar com re-
frescos a ardência do calor, acabaram 
rapidamente os sorvetes logo a princi 
pio da noite. 

Com os calores os campos melho-
ráram, o milho cresce e avigora-se, 
sendo de esperar, não se prolongando 
demasiadamente o calor, uma boa co 
lheita. 

A vinha apresenta se bem e as ar-

para 

Sud Expr. ás 2 . a ' e 5 38 feiras—de Lis-
boa—estação de Coimbra B, ás 12,58 da 
tarde, e para Lisboa, aos domingos e quar 
tas feiras, ás 8,25 da tarde. 

Tramivays entre Coimbra e Fi-
gueira: 

Partidas de Coimbra, de manhã: 
A's 6; chegada á Figueira ás 7,46. 
A's 9,30; » » » ás 10,41. 
De tarde: 
A's 12,55; chegada à Figiei ra às 2,41. 
Partidas da Figueira. 
De manhã: 
A's 5 ,55 (só nos dias 23 de cada mez). 

chegada •> Coimbra ás 7,36. 
A's 7,55, chegada a Coimbra ás 9,20. 
A's 10,55, » » » ás 12.32. 
De tard^: 
A's 9 ,50, chegada a Coimbra às 11,30 

Como se vê do horário que deixa 
mos transcripto, as viagens entre Coim-
bra e Figueira podem fazer-se com to-
da a facilidade e commodidade de ho 
ras na presente época balnear. 

jtTL VlHlia «pi uv - — 
vores estámvcarre.gadas de fructa « n 

Ill.m0 e ex.m0 sr. 

Encarregado pelo curso do 5.° anno 
da faculdade de Medicina, cumpro a 
honrosa e grata missão de participar a 
v. ex.a que os alumnos dêste curso, 
os últimos discípulos, no seu 3.° anno, 
do sábio professor Doutor João Jacintho 
da Silva Correia, rezolveram promover 
uma significativa consagração dêste il-
lustre Professor, que é simultaneamente 
um austero cidadão. 

Nestes tempos de dessoramento 
morai, ninguém poderá contestar que 
somente pódem actuar, como podero 
sos elementos de educação civica, o res 
peito e a admiração pelos eleitos do 
espirito e do caracter, que queimam a 
vida a todas as horas num sacrifício stoi-
co pela Sciencia, pela Pátria e pela Hu-
manidade, sobretudo quando despidos 
de vaidades e fugindo sempre á ho 
menagem dos seus contemporâneos. 

Assim, os quintannistas de Medicina, 
entre os quaes se contam cinco filhos 
desta terra, ao festejar o nome glorioso 
e honrado do sábio professor, Doutor 
João Jacintho, precisamente no mo-
mento em que, abandonando saudosa-
mente a sua capa e batina, partem 
para as amarguras da vida prática, 
julgam, porque fazem uma obra de 
Justiça, concorrer para a transforma-
ção educativa do caracter nacional." E, 
como um acto de Justiça nunca é inútil, 
quer até parecer lhes que esta consagra-
ção representa uma alta affirmação de 
vitalidade da Universidade, attenta a 
solidariedade manifestada por alumnos 
em volta do nome prestigioso dum PrO' 
ftSSQTi 

Fogueiras 
Nas fogueiras de S. Pedro affirmou-

se a nota que aqui deixamos, e que 
aliás foi dada por toda a gente, de falta 
de animação, não por falta de especta-
dores que, a não ser no sábbado, en-
chiam as ruas em romaria de fogueira 
para fogueira; mas por pouca vida da 
parte dos pares que dançavam. 

Parece ignorar-se que ha danças 
de sala e danças de rua, que a dança 
que nas salas pode ser vista com inte-
resse, e é mais um pretexto de conver-
sar à vontade, é sem brilho e morta nas 
ruas. 

O que faz o encanto dos folguedos 
populares é serem populares, nacionaes, 
terem o cunho da terra donde sam ori-
ginários. Essa a sua bellêsa, esse o seu 
valor. 

Imitações sam sempre fastidiosas. 
A mulher do povo não pode dançar 
bem o pas de quatre, pelo mesmo mo-
tivo que uma senhora não pôde dançar 
bem o vira. 

Mas tolera-se e louva-se uma se-
nhora que dança o vira ou outra qual 
quer dança popular num salão; porque 
essa senhora mostra que respeita os 
costumes do povo em que nasceu, e que 
comprehende como elles devem ser con-
servados como prova de nacionalidade, 
como manifestações das faculdades ar-
tísticas duma nação. 

Comprehende-se e aplaude se que 
uma senhora se vista de tr icana; porque 
isso representa a admiração pelo traba-
lho de muitas gerações, para chegarem 
á harmonia da paisagem e da bellêsa. 

O que se não percebe é que o povo 
abandone os seus usos para copiar ou-
tros que não pode comprehender. Não 
se percebe nem se aplaude que a mu-
lher do povo deixe o vestido que lhe 
deu o amôr do marido, e que traduz a 
economia do lar, para ir vestir como não 
vestem as da sua igualha. 

O vestido da mulher do povo é bello, 
porque foi feito por um trabalho secular 
e inconsciente de aperfeiçoamento cons-
tante. 

O vestido da mulher do povo é pro-

desenvolvimento regular. 
'—-—-jTârtwc pui iw~x» w^vííttf u n T 1 

regularidade dò tempo, das chuvas e 
do vento que tanto se prolongaram 
este anno, a colheita será boa, contra 
o que todos previam. 

Foram ontem para Thomar, acom 
panhados por um cabo e um guarda da 
policia civil de Coimbra, Manuel de Je 
sus, o paliteiro, e Manuel Angelo, < 
padeiro, que roubaram naquella cidade 
uma medalha de ouro e brilhantes, de 
que tentaram desfazer-se em Coimbra 
sendo então presos. 

3.a cadeira—Manuel Vaz de Souza, 
Domingos Valle de Freitas, Henrique 
de M. Marti ns de Carvalho, Manuel 
Ignácio de Abreu C. de Magalhães 
Novaes e José Nicolau Goulard Júnior. 

Nesta cadeira houve três reprova-
ções. , 

2.0 anno — Filippe Ferreira Henri-
ques, Fortunato Mário Monteiro de Fi-
gueiredo, Francisco Alberto Mendonça 
Sennier, Francisco Mendes Esmeraldo, 
Jerónimo Vieira > Cabrita Rato, João 
Carlos Verde de "Oliveira, João Evan-
gelista de L. Sá P . de Mello, João 
Gualberto da Cruz e Silva, João Lo-
pes de Moraes Silvano e João Maria 
do Nascimento. 

3.° anno—Leonardo Diss Navarro, 
Manuel Joaquim Rodrigues Monteiro, 
Manuel Moreira Bertão, Gonçalo Mon-
teiro de Meira, Joaquim de'Mello P . 
de Gusmão Calheiros, José Joaquim 
Affonso Pereira, Arthur de Moraes ' 
de Carvalho, Felix de Abreu Sotto 
Maior, José Ferreira da Silva. 

Neste anno houve uma reprovação. 
4.0 anno—Augusto Vieira d'Araujo, 

Bernardo de Souza A. de Menezes, 
Carlos Candido dos Santos Babo, Car - . 
los J . Barata P . Feio, Carlos M. Fer-
nandes, Carlos de Mello Leitão, Carlos 
Roberto d'01iveira Pinto, Christiano 
Victor Leite da Cruz, Domingos José 
Fernandes de Campos. 

5.° anno -Cas imi ro Barreto F . Sac-
chetti Taveira, Celestino David, Delfim 
d'Araujo Moreira Lopes, Domingos F . 
de Carvalho Megre, Fernando de Castro 
Medeiros, João Alves. 

Faculdade de ^Medicina 

i.° anno, 2.a cadeira — Abel Paes 
Cabral, Adolpho Lemos Vianna, Gual-
dino da Silva B. Brites. 

2.0 anno — Eduardo da S. Torres, 
Francisco M, Grillo, João A. Barreto, 
João A. de Mattos Romão. 

3.° anno—Augusto M Gouveia dos 
Santos, Bernardo de Aguilar T . Car-
doso. 

4.0 anno - J o ã o A. P. Bagulho, José 
de C. Homem, José G. Lopes, José 
d'0!iveira Xavier. 

5.° anno—Manuel J. Pires, Adelino 
A. Fernandes, Adriano V. Martins, 
Alexandre da Silva Bastos. 

Por despacho do ministério de justiça 
rorám conceaioos Tío mas aetreença - áõ 
sr. Antonio Francisco da Cruz, notário 
em Coimbra. 

Alexandre Barata 
Fàlleceu na segunda feira passada 

o sr. Alexandre Barata depois de longo 
e atroz soffrimento. 

Morreu de tuberculose pulmonar 
apenas com 52 annos. 

O sr. Alexandre Barata era um in-
dustrial bemquisto de todos os que ti-
nham relações com elle, honesto, tra-
balhador e duma afabilidade grande 
que fazia estimada a sua convivência. 

Quando mais novo, cultivou a arte 
dramatica fazendo parte do grupo de 
amadores, que no theatro D. Luiz nos 
deram récitas tam interessantes. 

Pouco tempo sobreviveu ao pae, 
que justamente apreciado pelo seu ca-
racter, deixou na vereação de Coimbra 
tradição de conscienciosa e honrada 
administração. 

Sentidos pêsames á familia enlu 
ctada. 

Adega social 
A Adega Regional de entre Douro 

e Liz no empenho de corresponder ao 
modo como tem sido recebida pelo 
publico, deliberou fazer alteração nos 
preços de vinhos que vende a miúdo na 
sua séde. 

Tinto Granada, garrafão de 5 Ltros 
550 reis; garrafa bordaleza 85, 12 gar-
rafas 900 reis. 

Tinto Coral, garrafão de 5 litros 600 
reis, garrafa bordaleza 90 e 12 garrafas 
950. 

Branco Âmbar, garrafão 650, garrafa 
100, 12 garrafas 10050 rei*. 

Branco Topasio, garrafa 120, 12 gar 
rafas 10300 reis. 

Os vinhos da Adega, ainda pouco 
conhecidos, começam a ser procurados 
pelas suas excellentes qualidades, ape-
zar da concorrência no mercado de 
tantas marcas de particulares ou com-
panhias. 

A assembleia geral das Creches 
deve reunir no dia 5 para apresentação 
de contas do anno economico findo e 
eleição dos novos corpos gerentes. 

A direcção actual é digna de todo 
o elogio pela forma com que soube 
chamar sobre a instituição nascente a 
attenção do publico que agora lhe 
mostra tanto interesse. 

Mais de espaço voltaremos a este 
assumpto. 

As peças metalicas que foram, co-
mo noticiamos no ultimo numero, rou-
badas a uma machina da administração 
do Choupal, encontram-se num ferro-
velho de Coimbra, não se sabendo por 
ora quem foram os gatunos. 

Universidade de Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados no dia 3o e 1 de Julho. 

Faculdade de Theologia 

1.° anno, 2 a cadeira—Antonio Au-
gusto e António Pereira da Silva. 

Nesta cadeira houve 'duas reprova-
ções. 

2.0 anno —José Celestino da Silva, 
Annibal Ferreira da Silva e Sá. 

3.° anno — Antonio Augusto d'01i 
veira e Anónio Júlio Neves 

4.0 anno — Bento Malheiro Pinho, 
Francisco Antonio Gonçalves. 

Francisco Lopes Teixeira. 
Houve uma x-eprovação. 
5.° anno—José Guilherme da Fon-

seca e Castro. 
Francisco Odorico Dantas Carneiro. 

Faculdade de Direito 

x.° anno, i .a cadeira—Elias Rosado 
Godinho e Arnaldo Pires da Costa. 

Nesta cadeira houve seis reprova-
ções. 

2.a cadeira—Luiz José Capello. 
Nesta cadeira houve seis reprova-

ções e faltou um alumno ao acto, 

Faculdade de Mathemáthica 

Álgebra—Ordinários: Arthur A. de 
Oliveira Moreira, Joaquim A. Tavares 

- " d a Gilvar *— —— 

Voluntários: João S. Brandão, Car-
los Duque, Francisco C. Pinto, Joa-
quim J. Granger, Antonio Fernandes. 

Nista cadeira houve uma reprova-
ção. 

Geometria descriptiva—Ordinários: 
Alexandre Soares F. de Loureiro. 

Voluntários:—João G. de Abreu de 
Lima. 

Nesta cadeira houve três reprova-
ções e faltou um alumno ao acto. 

Ca lcu lo - Ordinários: Zeferino Ca--
mossa F . d'Abreu, Joaquim A. dos 
Santos Machado, Alberto da Fonseca 
Borges, Alfredo E . de Souza F . Leal. 

Faculdade de Philosophia 

Chimica inorganica.—Voluntários: 
José O . Mendes da Fonseca, Ramiro 
de Barros Lima, José Joaquim Assa-
lino, José Joaquim Ferreira de Mello 
Botelho. 

Chimica organica — Ordinários — 
Fernando V. da Cunha Braamcamp de 
Mancellos, Antonio J. M. do Lago Cer-
queira. 

Botanica. —Ordinário: José Maria 
Cabral d'Aragão Lacerda. 

Phisica 2.a parte .—Ord. João Emi-
lio Raposo de Magalhães, Alberto C. 
Alves da Cruz. 

Voluntários —Alberto G. P . e Cu-
nha, Caudencio J. Trindade. 

Obrig. Alfredo G. Salvador, Alvaro 
d'Almeida Amorim, Annibal de Mello 
Corga, Antonio de Jesus B. Correia. 

Zoologia. — O r d . Octávio Augusto 
Lucas, Genesio da Cruz, Alberto A. 
das Neves Rocha, António d'Almeida 
Azevedo. 

Cadeira de Desenho 

Curso philosóphico. — i.° anno — 
José Abelho Tello Mexa, Diniz Severo 
Correia de Carvalho, Manuel Gama 
Lobo Azambuja, Joaquim Pedro Fal-
cão Ferreira, Albano H . d'Almeida, 
Gregório Queiroz da Luz. Joaquim 
d'Oliveira Sousa Lopes, Augustu M 
Nogueira Soares. 

2.0 anno — António Luiz Machado 
Guimarees e Alberto Ramos Feio Soa-
res d'Azevedo. 

Chimica experimental, — Approva 
dos em 37 — Alferes de ijjfanteria 23" 
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Henrique Victoiino Godinho, Alberto 
José Maria da Silva Carneiro, Joaquim 
de Sousa Lopes, Augusto Carróssa 
Nunes Saldanha e Diniz Soares de 
Carvalho. 

O Grupo Excursionista do Chiado 
começa no dia i5 de agosto o seu pas-
seio a Coimbra, Figueira e Bussaco. 
0 dia i5 é passado no Bussaco, o 16 
na Figueira e o dia 17 em Coimbra 
regressando os excursionistas na noute 
desse dia a Lisboa. 

De 5 a 10 do corrente estará em 
reclamação a matriz de contribuição 
industrial do corrente anno. 

A N N T J N C I O S 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos cie 3 0 dias 

Bibliotheca do povo e das escholas. 
Os inimigos"das creanças. E' um livro 
que todas as mães devem ler, pois 
nelle se acham estudados todos os vi 
cios anti hygienicos da educação das 
creanças em Portugal. 

Esta obra é escripta com o cuidado 
e competencia do sr. Guilherme Ennes 
cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugal. 

E ' obra que merece ser lida com 
attenção por todos os chefes de família. 

C/á corda do enforcado por A. Pe 
tõsi — Sociedade—A Editora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numa linguagem fácil e elegente a ím 
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a êste 
livro um encanto especial que se não 
encontra na litteratura francêsa m. is 
vulgarizada, toda entregue á explora 
ção do crime e do adultério. 

Catalogo de «Cá Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5 o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

Catalogo geral dasediqões e obras 
de fundo da Livraria Chardron. 

N o v a A . r i t h e m e t i c a , das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4.» classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

NOVIDADE LITTERARIA 

A N N I B A L S O A R E S 

AiYIBBOSlO DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço €500 réis 

( I . ° A N N U N C I O ) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão do 
5.° oíficio corre seus termos um pro-
cesso de justificação avulsa requerida 
por D. Maria Augusta de Carvalho 
Mir; beau, viuva, desta cidade e por 
seus filhos dr. Elysio de Carvalho Mi-
rabeau, solteiro, maior, Delegado do 
Procurador Régio em Montemor o Ve 
lho, dr. Pompeu de Carvalho Mirabeau, 
casado, capitão médico, residente em 
Elvas, Octávio de Carvalho Mirabeau, 
solteiro, maior, director do Banco da 
Covilhã. Fausto de Carvalho Mirabeau 
e D. Maria da Piedade de Carvalho 
Mirabeau, solteiros, maiores, proprie 
tários desta cidade contra o Ministério 
Publico e interessados incertos, afim 
de os últimos -cinco se habilitarem 
como únicos e universaes herdeiros de 
seu pae o fdlecido dr. Bernardo Antó 
nio de Serra Mirabeau, lente jubilado 
da faculdade de Medicina, morador 
que foi nesta cidade de Coimbra, e 
especialmente para em seus nomes 
bem como no da primeira, viuva do 
fallecido, serem averbados, conforme 
a respectiva escriptura de partilha junta 
aos autos, os papeis de crédito se 
guintes: 

E m nome de D. Maria Augusta de 
Carvalho Mirabeau. 

3o obrigações da Companhia do 
Crédito Predial em 3 tituios de 10 
obrigações cada uma com os n.os 

132:371 a i32:38o, 132:421 a i32"43o 
e I32:53I a i32:54o, um tituto de 10 
obrigações municipaes de 5 °/0 com os 
n.os 39:381 a 39:390; 9 acções do 
Banco do A'emtejo do valor nominal 
de 5o:ooo réis cada uma com os n.os 

19:661 a 19:669; 27 acções do Banco 
Commercial dê Lisboa com os n.os 

7:564 a 7:590 do valor nominal de 
10035000 réis cada uma; 

Em nome do dr. Elysio de Carva-
lho Mirabeau: 

80 obrigações em 8 tituios de 10 
obrigações cada um, do fundo de 
4 i / a o/0 de 1888 com os n.08 355:goi 
a 355:910, 360:951 a 360:960, 360:961 
a 360:970, 360:971 a 360:980, 360:981 
a 360:990, 360:991 a 361:000, 361:001 
a 36i :oio , 3 6 i : o n a 361:020; 

E m nome do dr. Pompeu de Car-
valho Mirabeau, esposa D. Maria Amé-
lia Sanches de Sousa Mirabeau: 

3 tituios de 10 obrigações cada um. 
do fundo de 4 Vg % d e 1 8 8 8 c o m o s n-°s 

361.021 a 36i:o3o, 36i:o3i a 361:040, 
361:041 a 3òi:o5o. 

E m nome de Fausto de Carvalho 
Mirabeau: 

8 tituios de divida publica d j fundo 

de 4 V2 % de 1888 sendo cada um 
delles de 10 obrigações com os n.os 

36i:o5t a 36i:o6o, 393:881 a 393:890, 
396:161 a 396:170, 405:891 a 405:900, 
510:571 a 5io:58o, 514:931 a 514:940, 
5i5:9oi a 5i5:9io, 515:911 a 5i5:920. 

E m nome de D. Maria da Piedade 
de Carvalho Mirabeau: 

2 tituios de 10 obrigações de 4 1 / o % 
com cs n 03 25:411 a 25:420, 33:38i a 
33:39o; 2 titu'os de 5 obrigações cada 
um de 4 V 2 ;% com os n.°* 114:341 a 
114:345, 114:346 a u4:35o; i titulo de 
10 obrigações de 41/2°/o com os n-°5 

142:911 a 142:920; 1 obrigação do mes 
mo fundo com o n.° 334:299; outro 
titulo de 10 obrigações do mesmo fundo 
com os n.cs 350:481 a 350:490; outro 
titulo de 10 obrigações de 4 V 2 ° / o c o m 

os n.09 350:491 a 35o:5oo; e 2 títulos 
de 10 obrigações cada um do fundo 
referido de 1888 com os n.os 33:I3I a 
33:140, 33:371 a 33:38o. 

E pelo mesmo processo correm edi 
tos de trinta dias a contar da uiti 
ma publicação deste annuncio, citando 
quaesquer interessados incertos que se 
julguem com direito á referida herança 
e para na segunda audiência deste juizo 
íosterior ao dito praso verem vêr accu 
sar a citação e assignar-se-lhes o praso 
de tres audiências para deduzirem esse 
direito sob pena de revelia. 

As audiências na comarca de Coim 
:>ra fazem-se todas ES segundas e quin 
tas feiras de cada semana observando-se 
o disposto no artigo I 5 I . ° e seus §§ do 
Codigo de Processo Civil Português e 
sempre pelas 10 horas da manhã no 
Tribunal judicial, situado na praça 8 
de maio da cidade de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

(20) Folhetim da "RESISTEM»,, 

T . G A U T H I E R 

F O R T Ú N I O 
V I I I 

A menagerie dos leÕss e dos tigres 
começa a ter cuidado com Mussidora. 

Ninguém sabe o que hade pensar 
delia. Não se avista em parte alguma. 

Alfredo que está ao mesmo tempo 
em toda a parte e parece ter o dom 
de se desdobrar, não a encontrou uma 
só vez em quinze dias. 

Os cães perderam a pista, por mais 
que rondem pelos passeios com o narís 
sobre o chão, procurando o rasto. 

Houve um concerto, um baile e 
uma primeira representação, e ella 
não estava. 

Ninguém avistou a sombra do seu 
vestido. Iria para o campo? Não é 
tempo sinda. Marciliy pertende que 
ella ama, nalguma agua furtada, um 
caixeiro-viajante. 

Jorge affirma que ella se fês raptar 
pelo embaixador da Turquia. 

Alfredo contenta-se em dizer que é 
extranho, muito extranho, excessiva-
mente extranho, phrase sacramental que 
chama em seu soccorro todas as vezes 
que não sabe o que deve pensar de qual-
quer cousa. 

O facto é que ha duas semanas que 
ninguém vê Mussidora. 

A sua casa tem o ar de estar des-
habitada e morta, as gelozias estám 
cuidadosamente fechadas. Não se vê 
entrar nem sair ninguém, apenas um 
creado de ar contricto e discreto se 
escoa na ponta dos pés pela porta en-
treaberta e logo fechada. De noite, as 
janellas, ordinariamente flamejantes, 
não se accendem á luz dos lustres e 
das vellas; uma pallida estrella de luz, 
amortecida pela espessura dos cortina-
dos tremula tristemente ao canto de um 
caixilho de vidraça; é o único signal de 
vida que se pode surprehender na face 
escura daquella casa. 

Por fim, Jorge aborrecido com a 
ausência da sua favorita disse um bello 
dia, ao sair da Opera : 

— Por Deus! E' necessário que eu 
saiba o que foi feito de Mussidora 
Obrigo-me a mostrar-me no bosque de 
Bolonha num cavallo alugado, a trazer 
botas engraixadas com ovo, ás coisas 
mais humilhantes, se não chegar a for-
çar-lhe a porta. 

Jorge dirigiu-se para casa de Mus-
sidora. 

O porteiro, que tinha recebido as 
ordens mais formaes para não deixar 
passar ninguém, quiz-se oppor á passa-
gem de Jorge. 

— Ah! patife, disse applicando-lhe 
contra a cara uma deliciosa bengala de 
corno de rhinoceronte, tomas me pelo 
barão de B . . . ? 

E continuou o seu caminho com um 
passo decidido. 

Chegou sem obstáculo até ao pri 
meiro salão, onde encontrou Jacintha 
cjue beijou rosolutamente: depois, fa 

Carris de ferro.Coimbra 
Fornecimento de travessas 

Faz-se pulilico qu > no dia 5 de julho 
pelas 12 horas do di i na ru i da Sophia 
n.° 5, i.° andar ,*-e ha-de proceder o 
arrematação de 6000 travessas de euca-
l ipto ou pinho de cerne, com as seguin-
tes dimensões, i,m5o X 0,m20 X o,m io 
tendo as primeiras pcrferencia. 

O fornecimento será feito por terços, 
se o preço convier, sendo o i.° até 20 
de agosto o 2.0 e 3.° até 10 e 20 de 
setembro, posto em Coimbra na estação 
B da Companhia Real ou na dos Carris 
de ferro Casa do Sal. 

No acto da adjudicação será feito 
o deposito de 2o$ooo réis pelo arrema-
tante. 

Coimbra, 22 de junho de igo3. 
Augusto Freire de Andrade. 

Associação das Créches 
Por ordem do sr. presidente da 

assembleia geral da Associação das 
Créches de Coimbra, são avizados os 
socios a reunirem no proximo domingo 
5. pelas 8 horas da tarde, no salão da 
Associação Commercial, afim de lhes 
serem presentes as contas do anno eco 
nomico findo e eleger os novos corpos 
gerentes. 

Se não houver numero legal de so 
cios, fica transferida a reunião para do-
mingo seguinte, funccionando então com 
o numero presente. 

Coimbra, 1 de julho de igo3. 
i.° secretario da assembleia geral, 

Antonio da Cunha Va 

ROBES POUR DANI ES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista, 

• Alfaiateria Affonso de Barros. * 
Calçada, 66 a y6 

zendo girar o puxador de uma porta 
pequena, que parecia conhecer bem, 
entrou no quarto de Mussidora. 

Parou alguns instantes antes de 
fallar, e procurou onde podia _ estar 
Mussidora. Só estava accesa a lampa-
da etrusca e lançava uma luz vaga e 
tremula, apenas suficiente para distin 
guir os objectos. 

Quando a vista se acostumou áquella 
luz fraca, viu Mussidora deitada sobre 
o chão, a cabeça apoiada á mão, os 
dois seios fazendo debrar a lã do tapete, 
e cavando nella como dois moldes, 
numa attitude fazendo lembrar absolu-
tamente a de Magdalena de Corregio. 
Duas madeixas dos seus cabellos des-
atados caíam até ao chão e acompanha-
vam graciosamente a melancboiia da 
sua figura, de que só a fronte estava 
illutrinada. 

Se não fizesse dansar na ponto dum 
dos pés levantados para o ar um sapa-
tinho de fibras de aloés, ter-se ia podi-
do tomar por uma estatua. 

— Mussidora, disse Jorge com um 
tom comicamente paternal, a sua con 
ducta é inqualificável, escandaloza, exor-
bitante ! No mundo correm a seu res 
peito rumores os mais extranhos e os 
mais ridículos. Compromette-se de uma 
maneira horrível, e se não toma cuida-
do perde a sua repu tação . . . 

— Ah ! E's tu, Jorge, disse Mussi-
dora, como se saísse dum sonho. 

— Sim, minha infanta, sou eu, o 
teu sincero e fiel amigo, o admirador 
ajuramentado dos teus encantos, o teu 
cavalleiro, o teu trovador, o teu amigo 
R o j n á o . . . 

lade ira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde émpregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

(Alberto Fernandes §eraldo 
Condeixa—Eira Pedrinha. 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
generc» da capital. Convids, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9 1.° 
(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento áe cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica-os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
Qya&Te) 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa cm frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 1800, $000 e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

SERRA DA ESTRELLA 
PENSÃO MONTANHA 

(A I:5oo METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estnção 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r b o r a 

Para msis informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Luz. 

— Jorge arranjaste meio de estares 
mais bêbado do que de costume. Como 
arranjaste isso? 

— Eu? Mussidora, estou de uma 
gravidade fúnebre. A h ! O vinho já 
me não embebeda! Mas não é disso 
de que se trata. Diz se, Mussidora, 
custa me a repetil o, que estás seria-
mente enamorada, namorada como uma 
creada de servir ou uma engommadeira. 

— E' verdade? Diz se isso? disse 
Mussidora, atirando para traz das ore-
lhas os cabellos que lhe haviam caido 
sobre as faces. 

— Diz-se também que te fizestes 
freira, e que tens a pretensão de seres 
a Magdalena moderna; que sei eu? 
Mil absurdos! Mas o que ha de segu-
ro, é que nós não sabemos que fazer 
desde que te aprouve desprenderes o 
teu astro do nosso ceu. Mussidora, 
fazes-nos uma falta terrível; eu aborre-
ço-me patriarchalmente, e um dia des 
tes, para me distrair, tive de armar uma 
questão com Bepo, que tive o mao geito 
de matar, de sorte que não tenho nin-
guém da minha força para jogar o 
xadrês. Tens também a culpa de eu 
ter rebentado a minha egua inglesa no 
steeple-chase de B:évre ; porque julguei 
vêr-te num caleche, do outro lado de 
um muro, que fís saltar á pobre mis 
tress Bell, que abriu a barriga num vi 
dro de garrafa. Alfredo, que deixou a 
Cinthia decididamente para se pôr na 
fileira dos teus adoradores, está por 
tal forma embrutecido ccm a tua des-
apparição, que se mostrou nas ulhe-
rias com luvas sujas e a mesma ben-

que trazia na vespera. Aqui tens 

G U A R D A - S O L 
No jardim Bottanico, durante a Ker-

messe das Créches, perdeu-se um de 
seda pertencente ao sr. Manoel Jcsé 
Telles, quem o encontrasse e o queira 
entregar receberá alviçaras. 

P H O N O G R A P H O S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um^depo-
sito os magníficos 'Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das pria-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cyiindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

THEÁTRO PRÍNCIPE R E I L 
C O I M B B A 

Recebcm-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
<i'AI»reu —- Coimbra. 

a narração s ccinta, mas tocarte, das 
calamidades immemoraveis produzidas 
pela tua retirada. E's beila de mais, 
pequena, para te enclauzurares desta 
maneira. A bellêsa, como o sol, deve 
brilhar para todo o mundo; ha tam 
poucas mulheres bonitas, que o gover* 
no deveria forçar toda a pessoa atacada 
e convencida de bellêsa notoria a mos-
trar-se pelo menos três vezes por se-
mana á varanda, para o povo não per-
der de todo o sentimento da forma e 
da elegancia; eis o que valeria muito 
mais que vender bíblias stereotipadas 
pelas cabanas e fundar escolas pelo 
methodo lancastrico; mas não sei em 
que pensa o governo. 

Sabes, minha rainha, que depoÍ3 
que tu não estás para nos crivar com 
as frechas dos teus gracejos, nos ves-
timos como pobres diabos, que tiveram 
uma herança inesperada,- ou a quem 
convidáram de manhã para um baile 
nesse dia, e que foram comprar fato 
feito a uma loja do Pahis-Royal? Não 
vês que o meu colete tem mais um 
dedo travesso de largura, e que a ponta 
direita da minha gravata é muito mais 
comprida que a esquerda; signal evi-
dente de uma perturbação moral? 

— Estou sensivelmente impressio-
nada per dor tam profunda, disse Mus-
sidora com um meio sorriso, e, em 
verdade, não me julgava capaz de pro-
duzir um vasio tám grande ao desap-
parecer do mundo Mas tenho neces 
sidsde de solidão: o menor ruido dá 
cabo de m i m ; tudo me aborreçe, tudo. 
me fatiga. 

(Con\ inúaj. 
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" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2Í&700 
Semestre iáf>35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2Í&400 
Semestre 13&200 
Trimestre 600 

—smws— 

Brazil e Africa, anno 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3#>ooo » 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 
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150—(§ua peneira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en 

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri 
car-sc, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

3 r * a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priixio 
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

J P u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

I P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

ÀutomoYeis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , de 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 loga -

r e s . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Ceimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

1 de incêndio. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

L E Ã O M O R E I R A £ T A V A R E S - C O I M B R A 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

WERNER 
13A cava l lo 220ÍD000 

2 » 24035000 

3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 

LURQUIM — motor adi-
ptado a qualquer bi 
cyclette Xo®ooo réis 

(Cba««i d o * n o v o s m o d e l o s DABRACQ) 

fêendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRA-JglSBQÂ-270 kilomeiros em 6 h. e 27 m. ((Qecord-gÁRRÀQQ) 
§0RT0-£ISB0A-336 „ „ li h, e 26 m. (§ecord-$gERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes víctorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

JJ 

J) 

Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a 1 | 0 0 0 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 800 a 400 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 
Apparellios, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Gaboreto de cálcio, gazolM, benzina e veloxina. 

çEnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A D E S . P A U L O - Ô , 1.» 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÚES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E s p o N l ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e z a . n o P o r t o , 

e m IS8®, c o m d i p l o m a de m é r i t o s 
e m e d a l h a de c o b r e n a Expowicão Mistrictal de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á im»tação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e po r . 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

O o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 - COIMBRA 

S I L V A & F I L H O S A L Ã O D A m o d a 

Fábrica manuai de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

go — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem .eguaes. 

Difíerença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

wÊmmmmmtismzmÊmMM 

L. 0. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a f i ação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c i l i n a s p a r a f a z e r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 
M a c h i n a s p a r a f aze r p a p e l con t inuo , c a r t ão , etc . 
M a c h i n a s p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s de v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
M a c h i n a s de e sc reve r , de sys t ema Y O S » T . 
C o r r e i a s de pêl lo, d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
M a t é r i a s p r i m a s de t odas as q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç õ e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
J F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P B E S E N T A 2 S Í T 2 

J 0 Ã 6 i ã l i l i i l l i i l 
COIMBRA 

a r 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

a Voiture-Legere; 3 , na classificação gera, 3.% 4.°, 5.° 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
puilha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, prémio; 
iCorrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

í . e 2. premio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.os e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Forneoem-se automóveis oti motocyclettes de quaes quer constructore» 

Agua da Curia ftofores?^ 
u S n l t a t a d a - C a l c i c a 

A naica analysada no paiz, similíiaiite á afamada agna de CONTKEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Àrthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diílerentes especies de dermatoses. 
As analyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pelo p ro fe s so r 

da E s c o l a Bro t e ro , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 
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Carta de L i s b o a 
X X V I 

A M I G O S E CORRELIGIONÁRIOS : 

Com o andar do calor desandam 
para fóra de Lisboa as gentes de di-
nheiro e de bom gosto. 

Suas magestades já não param nos 
palacios, e os seus ministros, e figurões 
da côrte, seguem o real exemplo. Os 
burgueses de certo coturno também se 
aám ares e lá vam para onde gosam 
os fidalgotes, na intenção de se confun 
direm com pessoas grádas. 
/ Isto de maluqueira é uma epidemia 

por esse país fóra! 
Pois não é ? 

Entrámos no período da debandada 
mais por luxo do que por necessidade 
de descanço e de hygiene. Daqui a 
dias as repartições estarám desertas, 
porque os chefes foram tomar o fres 
co, e porque os pobres amanuenses 
terám algumas horas para d o r m i r . . . 
e sonhar com a miséria dos dias se-
guintes. 

A politica já entrou em ferias. O 
sr. Hintze Ribeiro vae com sua ex.a a 

esposa para a Suissa. O sr. José Lu-
ciano de Castro vae também fazer es-
tação na Suissa. Sam, infelizmente, 
doenças que determinam as viagens 
dos dois chefes do rotativismo, o que 
é para sentir. 

E m Lisboa, ao léme da barcaça, 
fica o homem da guerra com o papel 
de presidente do eonselho e pasta do 
reino. 

Se tivessemos manobras eleitoraes, 
o general de Trsjouce daria as suas 
provas de um bom regedor de pai*o-
ch ia . . . 

Deve ser pau para toda a obra! 
Temos, pois, quatro ou cinco lon-

gos mêses de descanço geral; é a greve 
dos mandriões. 

E ' possível que dentro d'esse pe-
ríodo algum facto anormal desperte a 
curiosidade publica; quem sabe se 
nesses cinco mêses os partidos consti 
tucionaes acabarám de apodrecer! 

Depois, o que virá, é uma interro-
gação. 

Os progressistas ainda se dizem 
unidos e disciplinados porque o velho 
José Luciano os preside; mas se por 
qualquer circumstancia êsse homem 
se recolhesse á sua tenda o que seria 
do regimento ! 

O s regeneradores ainda cercam o 
sr. Hintze Ribeiro porque se não 
querem arredar do calorsinho do poder, 
mas, se o poder foge, vêr-se ha a con-
fusão no Reino celestial. 

Isto dos partidos realengos, meus 
amigos, tem de dar muito de si, e den-
tro de pouco tempo. 

Deixem passar a calma e ham de 
vêr o que surge. 

Ao que se affirma, o sr. José Lu-
ciano de Castro não quer ou já não 
pode com o poder. 

Consequências: 
Alpoim, o mais balofo dos nossos 

estadistas, a querer a chefia. 
Beirão, o mais sincero dos homens, 

a não poder aturar a vaidosa prosapia 
do senhor da Rêde, e a voltar-lhe as 
costas. 

Por outro lado que fará a esquerda 
dos progressistas, Eduardo José Coelho, 
Laranjo e tantos outros? 

Por este lado o edifício está a desa-
bar, e pelo lado dos regeneradores já 
desabou. 

Se estes ainda vivem, é porque go 
vernsm; é por que os repiques dos 
campanarios os manteem. Não tenham 
elles que dar e vêr-se-ha o tre' o! v o 
que apanham. 

Fóra dos rotativos temos os grupos 

franquista e nacionalista. Aquelle ainda 
pode caber num carro electrico, este 
num wagon salão em honra dos prin 
cipes da egreja. 

Um e outro estám ainda envolvidos 
nas fachas infantis, e, como é sabido, 
a maior idade dos partidos vae muito 
além dos 21 annos. 

Prevê se uma enorme perturbação 
na politica monarchica e quem sabe se 
dentro em pouco o moderador não te-
nha de se vêr a pêrros para arranjar 
um ministério que não seja feito dos 
farrapos dispersos dos partidos de ro-
tação, se não quizer submetter se aos 
homens independentes, de caracter e 
patriotas, que, segundo lendas, sám 
odiddos pelas camarilhas. 

Seja como for, os monarchistas en-
traram na liquidação final, e com os 
calores e com os signaes do tempo, 
quem sabe se rapidamente irám a ca-
minho das irremediáveis podridões,. 

Pelo que diz o Novidades do seu 
observatorio da rua Garrett, os signaes 
do tempo correm muito adversos ás 
instituições, que a providencia, entre 
nós, mais protege do que na Servia. 

Felizmente! 
Não somos tám pessimistas como 

o Novidades, mas, seguramente, o 
tempo não está para festas, e o Festas 
na pasta do reino é também um mau 
symptoma de mau caracter : 

Elie que pouco ou nada sabe da arte 
da guerra que poderá saber da arte de 
administrar ! 

Evidentemente tudo anda trocado e 
corre á matroca. Falta-nos ver o triste 
Ijrio pendente na pasta da guerra. 

Que bonito seria o sr. ministro da 
justiça a commandar uma parada ou á 
frente de meia dúzia de regimentos 
numa procissão I . . . 

E m resumo: os partidos e grupos 
monarchicos caem uns aos bocados, 
outros não téem pernas para se le-
vantar. 

Estes é que são os signaes do tempo, 
apesar de todos darem vivas á liberdade 
e ao barão de Catanea. 

De facto o sr. Hintze quer liber-
dades o sr. José Luciano de Castro 
jura pelas liberdades, o sr. João Franco 
é todo liberdades e o sr. Jacintho Can-
dido disputa liberdades. 

Vejam quam feliz é este povo e este 
país! 

Elias, as liberdades dos nacionalistas 
sam dentro dos dogmas; as do sr. João 
Franco protegidas pelo cacete; as do 
sr. José Luciano temperadas pela corre 
gedoria e pela feroz centralização que 
fez deste país uma roça de políticos, e 
as dos regeneradores sam, como se 
sabe, condimentadas com umas depor-
tações de centos de soldados, e mais 
violências congeneres. 

Mas se todos estám de accordo que 
deve reinar a paz entre os portuguêses, 
não iremos nós fóra disso, e se todos 
os partidos e grupos da monarchia pro-
clamam todas aquellas liberdades, não 
haverá rasão para queixumes. 

Siga o verão, viajem os chefes e 
arranje-se o povo. 

Não será isto muito e muito rasoa-
vel ? 

Que se digna dizer-nos a tal respeito 
o redactor do Consultorio do Novi-
dades ? 

Seria curiosa a resposta. 
Civis. 

Está terminada a syndicancia que o 
sr. director das obras publicas de Coim-
bra tinha pedido aos actos da sua admi 
nistração, facto a que nos referimos em 
tempo competente. 

O sr. Conselheiro Almeida d'Eça 
encarregado desse trabalho concluiu 
que na administração do sr. Pinheiro 
Borges, director das obras publicas de 

| Coimbra, não houve actos irregulares, 
j que justificassem as acusações feitas 

m tempos. 
. - • - — / — -

mstro i a s obras publicas 
uiiuegue aos r . mi-

A tragi-comédia de Belgrado 
DO Século: 

A ultima resposta que o rei Pedro I 
recebeu á notificação que dirigiu ás 
potencias sobre a sua ascençãp ao thro-
no foi a de Eduardo VII. O rei de In-
glaterra manifesta a esperança de que 
o novo soberano conseguirá restabele-
cer a consideração da Servia compro-
mettida pelos últimos acontecimentos, 
de lastimavel memoria. — S. 

Do V^ovidades: 

A sua majestade, Tedro, rei da 
Servia. Belgrado. 

Recebi a communicação, pela qual 
Vossa Magestade me annuncia a sua 
ascensão ao throno da Servia. Tomando 
registo d'esta communicação, apraz me 
crêr que Vossa Magestade se dignará 
prestar o seu apoio para que as boas 
relações que anteriormente existia entre 
a Allemanha e a Servia sejam manti-
das, e fortalecidas para o futuro ; e faço 
votos para que o reinado de Vossa Ma-
gestade inaugure um período de paz e 
de progresso para o seu reino. 

Guilherme. 

Como se vê, vám-se realizando as 
previsões que fizemos, confiados no ce 
go egoísmo das monarchias europeias. 

A moralidade appareceu como 
ameaça e cálla-se, na esperança de 
que o novo imperador offereça vanta-
gens nos contractos internacionaes. 

A imprensa monárchica do nosso 
país commenta favoravelmente o c^so 
e aponta-o como exemplo aos nossos 
governantes. 

O padre mestre do Novidades es-
creve, terno e desvanecido: 

O imperador da Rússia enviou a 
grã cruz da ordem de Santo Andre, 
que é a mais considerada do império 
moscowita, ao novo rei da Servia, 
Pedro I. 

Camara dos pareis 

A inconsequência monarchica revel-
la-se a cada passo na sua imprensa, que 
passa o tempo a defender alternadamen-
te uma opinião e a contraria, sempre com 
o mesmo fogo, a mesma invectiva, e 
sanha partidaria. 

O caso comico da reforma da ca 
mara dos dignos pares é dos mais edi-
ficantes, e admira ouvir sempre as mes-
mas palavras quando se trata desta 
instituição tám util para a conservação 
e prestigio dos bandos monarchicos. 

Os dignos pares perdem alternada-
mente a dignidade conforme se succe-
dem os partidos monarchicos no poder. 

E ' já costume velho, que tem um 
remedio velho e certo: a nomeação dou 
tros dignos pares que vám restabelecer 
o equilíbrio e dar a maioria necessaria 
ao partido chamado a governar. 

Apezar porém do uso excessivo que 
tem feito todos os partidos deste elixir 
renovador e conservador da dignidade 
dos dignos pares, a câmara alta está 
carecendo, na opinião de todos os par-
tidos monárchicos, os de rotação, como 
os outros, de reforma radical. 

Os regeneradores a f i rmam que é 
impossível governar com uma câmara 
que não admítte sem discussão a von-
tade do sr. Hintze e que não tem do 
sr- Pimentel Pinto a opinião de esta 
dista de largas vistas, e de general de 
grande e único saber. 

O sr. João Franco, que applaude a 
attitude da câmara, e se extasia de_nte 
do diploma passado ao sr. Pimentel 
Pinto, começa a gritar contra a digni 
dade dos srs. pares por elles manda 
rem archivar os processos crimes que 
deviam deixar o sr. dr. José Maria 
Rodrigues, um reitor novo em folha, 
e pronto para servir. 

Os progressistas concordam que é 
necessário reformar avcámara, e abun-
dam na opinião dos collegas regenera-
dores, liberaes e não liberaes. 

Assim tinha de ser ! 
Desde que os outros dois reformem, 

os progressistas téem de reformar. 
.E todos do mesmo modo: nomeando 

novos páres. 
Só assim se poderá restabelecer o 

equilíbrio tam necessário ás instituições 
que felizmente nos regem. 

A todo o vapor 
DO Século: 

O sr. ministro das obras publicas 
usando da auctorisação que pediu em 
csmaras, deve resolver no proximo mez 
de agosto a importante questão cerea-
lífera. 

Ainda dO Século: 

O sr, ministro das obras pensa resol-
ver, na próxima semana, a questão 
oleicola, a que ultimamente nos temos 
referido, devendo a remodelação do 
actual regimento assentar nas bases 
acordadas entre a agrícola e a indus-
tria de conservas. 

Da Insistência: 

O sr. Combes telegraphou ao sr. 
ministro das obras públicas pedindo 
lhe a sua opinião sobre as congrega-
ções. 

O sympático estadista conta rezol-
ver a questão religiosa em França por 
essas duas horas. . 

E só trabalha ás segundas, quintas 
e sabbados. 

Q u e m o diz é o Jornal da V^oite: 

Devido ao estudo das questões agri 
colas, que lhe absorvem a maior parte 
do tempo, o sr. ministro das obras pu-
blicas rezolveu destinar as terças, quar-
tas e sextas-feiras de cada semana, das 
2 ás 6 horas da tarde, para receber e 
attender os seus amigos políticos. 

Que actividade! Tanta questão re-
zolvida! 

Fóra as noticias p'r 'os jornaes . . . 

N o v a s r u a s 

A camara municipal deliberou na 
sua ultima sessão, alem de dar, como 
noticiamos já, o nome dc sr. dr. J ão 
Jacintho á rua da Esperança, dar os de 
João de Deus e Anthero do Quental a 
duas ruas novas do bairro de Santa 
Cruz. 

Quis assim a veregção municipal 
avivar no espirito publico a memoria 
de duas glorias da nossa litteratura, e 
assignalar a passagem destes espíritos 
de eleição por esta cidade que tanto 
enobreceram pelos seus versos, e pela 
elevação do seu pensar. 

Deliberou também dar á rua que 
segue das Portas de Santa Margarida 
até á Casa do Sal o nome de rua da 
Figueira da Foz, retribuindo assim a 
gentilêsa do município figueirense que 
deu o nome de rua de Coimbra a uma 
das do bairro novo. 

H i n t z e & L u c i a n o 
Do Novidades: 

Indo o sr. Jo sé Luc i ano p a r a o 
e s t r a n g e i r o , q u e m fica s e n d o o 
m e l h o r e m p e n h o p a r a o sr . Hintze? 

O telégrapho. 

E s t e d i a b o t e m g raçaa . 
E ' p e n a ser t á m l ad rão . 

CARTA A DOIS AiVIÍGOS 

Mil trovas — Livro de Agostinho de (lam-
pos e Alberto d'OiiYeira 
Estava eu na nóra quando m e 

trouxeram o vosso livro. 
Mandára-mo de Coimbra a creada 

velha que ficou a guardar a casa, estes 
fcdias que viemos passar ao campo. 

Ha que tempos que eu estava a 
vêr a força tranquilla, com que corria 
a agua e me lavava os olhos de can-
ceiras. 

Tudo se me desfazia, como a es-> 
puma que passava ao lume d'agua, 
branca, rendada e leve como a flôr do 
sabugueiro. 

Vocês talvez nunca vissem estes 
lindos campos de Ceira, guardados 
por uma montanha a pique, onde se 
esconde todas as tardes o sol, como 
se recolhesse a uma fortalêsa encan-
tada. 

No valle, os campos sám todos 
cercados de salgueiros, bem tratados 
como arvores de jardim, muito novos 
è eguaes. . > 

O s milhos altos, muito juntos, mur-
muram á caricia do vento, cheios de 
brilhos de luz como a espuma verde 
dum liquido maravilhoso que fermen-
tasse em cestos verdes de salgueiros* 

Junto ao rio, paredes de seixos 
grandes, redondos e loiros como pães^ 
seguros por estacas cravadas na-areia 
teem mãos n?.s terras e livram-nas d0 
serem arrastadas pela agua. 

Eu sinto-me bem aqui. 
A's vezes na espessura das arvores 

véjò legrejãr"úHi víflto e ouço cantar ; 
mas não avisto ave alguma e parece-me. 
que sám as folhas que cantam. 

Sei tudo o que por aqui se passa, 
onde ha ninhos e de que sám, e os 
casaes que já cá estiveram o annoi 
passado e êste anno vieram para o 
mesmo ramo aninhar-se. 

Ainda agora, eu estava muito quie-
to, sem me mexer; porque ouvi um 
passaro, que não via, a cantar dum 
modo extranho. 

Não era cantar aquillo; era signal. 
E eu estava de ouvido á escuta, a 

vêr se respondiam e dava com alguma 
intriga e ninho que eu não conhecesse 
ainda. 

Foi entám que me trouxeram o 
vosso livro. 

Pequenino e vermelho, tem o sor-
riso alegre com que costumam olhar 
para mimas papoiiasdo meio da trans-í 
parencia verde dos trigos por cegar. 

Fica bem no meio da onda de 
verde forte em que os milhos se e$r. 
tendem pela terra boa- do campo. 

Este anno ha muita agua e é uma 
alegria vêr a fonte da quinta, os outros 
annos tám delgada e triste por êste 
tempo. 

Cae no pequeno tanque rodeado 
de mornagueiros, com um ruído forte, 
que o murmurio da agua a corres 
acompanha sempre, e parece ouvir-se 
uma conversa de amor .como se uma 
mulher quiáesse fazer calar com beijos 
ciciados a voz grossa de um homem. 

Como se está bem aqui. 
Pelo caminho que corta o monte 

em frente sobe um homem, assobiando 
uma moda do. campo, dum bucolismo 
doce, fresca como a canção dqma 
flauta pastoril. 

Parece canção de sortilégio, e q 
vosso livro pequenino, que eu começo 
a abrir, anima-se, como os livros, que 
gente antiga me contava que tinham 
adivinhos e que deixavam s; ir da$ 
folhas entreabertas, mulheres que vi», 
nhsm amar e soffrer, mal se pçonut^ 
ciavam alto as palavras escriptas npíle 
e que só .mágicos s a b h m lêr. {Ti 

E do vo?so livro saiu cheia de 
a mulher portuguesa, amante e sip^j 
pies, com um pedacito de ironia: dèr 
quando a quando, poucachinha, só a 
bastante para alegrar a tristêsa da suá* 
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melancholia, a doce melanctiolia por-
tuguesa, feita de amôr e de saudade. 

Doce companheira do lar, que mes-
mo a cantar quando embala os filhos 
pequeninos, chora por não saber a 
sorte que Deus tem para lhes d a r . . . 

Por isso a voz das mães portugue-
sas, é linda e cheia damor e encanto, 
como o cantar molhado do rouxinol. 

Quantas vezes ellas cantam com 
vontade de chorar! 

Que doce amor I Pa ra baterem nos 
filhos, põe-se a pensar que também 
Nossa Senhora no ceu bate no Menino 
Jesus. 

A diflerença é que o menino Jesus 
pede mais, quando lhe batem, e os 
filhos delias choram. 

Sam mais máos, sam; mas vam 
cantando as mães portuguêsas trovas 
pedindo aos anjos outro filho msis pe-
quenino. 

O s sorrisos duns pagam as traves-
suras dos outros. 

Depois, no ceu não admira que se 
não chore, a terra é que é o Valle de 
Lágrimas. 

Que lindos conceitos que o povo 
faz com os nomes das pessoas amadas 
tantas vezes repetidos. Como lhes dá 
um caracter de fatalidade. 

E ' que sabe bem que cada um tem 
o nome que Deus lhe deu. 

A trova popular veste de simplici-
dade a mulher amada, e dá um encanto 
novo ás plantas modestas, ao alecrim, 
ao rosmaninho, ás rosas e aos cra-
vos. 

O s olhos compára-os ás estrellas e 
ao sol, coisas creadas pela voz de Deus. 

A mulher postuguêsa não é garrida, 
tudo faz simplesmente para alegrar os 
outros. Bailar não e uma provocação 
estudada, é coisa natural do corpo, 
quando está alegre, bailar é andar com 
um pé no ar, outro no chão a bater. 

Ama só a um homem, e esse, nem 
ella sabe porquê; naturalmente porque 
Deus o fez para ella o amar. 

Graças tem-as como todos a mulher 
portuguêsa, e as trovas populares ren-
dem culto á sua ironia alegre e despre-
enciosa; mas liberdades só as? consente 

a um. 
E m trovas de despeito, começa ás 

vêzes a dizer o contrário; mas acaba 
sempre por confessar o seu amôr. Por 
isso o homem lhe quer bem, e não ha 
para portuguêses mulher feia em Por-
tugal. 

Parece até haver mais doce amôr 
pelas que nasceram feias ou pelas que 
a naturêsa desfeiou. 

E' vêr as lindas quadras que em 
Portugal se cantam as bexigosas, quan 
do um homem anda enfeitiçado pela 
alma boa de uma portuguêsa. 

E o amôr que téem á sua terra, e 
o apego aos santos que protegem a 
aldeia em que nascerám?! 

Como fica grande um país cantado 
assim com tanto amor. 

O que fês grandes os poetas portu-
guêses do século XVI foi a adoração 
pela alma popular. 

O que nos surprehende e encanta 
é ver na fórma nova da Renascença 
cantar tám á vontade a alma do povo, 
ouvir-lhe o seu pensar simples e são, 
vel-ó amar e soffrer. 

Só a alma do povo é capaz de crear 
as grandes epopeas, só ella é capaz 
também de as comprehender. 

Ninguém sabe hoje se Homero era 
um grande poeta, ou um obscuro canta-
dor do povo. 

E Homero é a poesia na sua mais 
alta expressão. 

Vocês não gostam de Homero ? 
E u gosto muito! 
Amo o pela sua simplicidade he-

róica e pelo amôr dos humildes da terra 
de que aquelles poemas vem repassa-
dos. 

E as vossas trovas fazem-me preci 
sãmente lembrar agora aquelle episodio 
do Remo de Ulisses. 

Lembram se ? 
Vem essa aventura de Ulisses no 

canto XI da Odissêa, em que elle canta 
como por ordem de Circe, aportou ao 
país dos Cimmerios que o sol não illu 
mina nunca com os seus raios, nem 
quando sobe nos céos e faz desappa-
recer os astros, nem quando, ao preci-
pitar-se do céo nas aguas, deixa as es-
trellas com todo o seu brilho. 

Na praia, coberta de nuvens e escu-
ridão, abre com a espada Ulisses um 
fosso e, depois de fazer as três effu-
fiões ordenadas, a primeira de leite e 
mel, a segunda de vinho puro e a ter-
ceira de agua e farinha, immola as vi-
jttimas, cujo sangue vae fazendo um 
f o ç o negro no meio da areia. 

Correm do fundo do Erebo as som-
Pras e vem debater-se á volta do san-

gue, porque sám avidas deile e, depois 
de o terem bebido, fazem vaticínios. 

Os gritos agudos, que soltam, fare-
jando avidas á volta do sangue negro 
e espesso, fazem empalidecer Ulisses. 

Chora Ulisses ao ver approximar-se 
Anticléa, a mãe que tinha deixado cheia 
de vida ao partir para Tróia, mas afas-
ta a com a espada, porque quer ouvir 
o destino que o espera, e sabe que só 
Tiresias lho pode revelar. 

Some-se triste Anticléa e chega Ti-
resias, que Ulisses reconhece pelo sce-
ptro. 

Afasta-se Ulisses para o deixar be-
ber o sangue que elle sorve avidamente, 
o corpo dobrado sobre o chão, as mãos 
crispadas sobre a areia fugidia, a ca-
beça sumida na abertura negra do poço. 

Tiresias levanta-se por fim e pre-
diz lhe que só aportará á Patria depois 
de longos annos, que chegará só, de-
pois de ter perdido os companheiros 
de aventura, e num navio que não será 
seu, e termina: 

— Mas de encontrar grandes des-
ordens no teu palacio, príncipes inso-
lentes que perseguem tua mulher e 
lhe fazem grandes presentes. Depois 
de os matares ou pela força ou pela 
astúcia, pega num remo, põe o ás cos-
tas, deita-te a caminho e anda até en-
contrares gente tam ignorante das coi 
sas do mar que tome o teu remo por 
uma daquellas pás com que se atira 
alto a semente ao ceu para o vento a 
limpar das impurêsas. Enterra aí de 
vez o teu remo, companheiro de aven-
tura, e faz o último sacrifício ao mar. 
Só depois disso poderás descer tran 
quillo á sepultura, deixando o teu pôvo 
feliz. 

Lembraram-me os vossos versos a 
velha fábula de Homero. 

Ulisses é nosso irmão, nosso com-
panheiro d'aventura sobre o mar. 

E ' o seu destino o nosso. 
Nunca meniiram adivinhos da Gré-

cia, nem quando disseram que morre 
ra Pan, aquelle Deus tam grande e tam 
amado. 

Vós, os artistas, estaes levando as 
almas na adoração da terra da nossa 
pátria, a fazer lhe esquecer o remo 
aventuroso que fês a nossa glória an-
tiga. 

Só seremos felizes quando os re-
mos forem abandonados, e quando se 
tomar por um instrumento agrícola 
algum que o mar irado atire para a 
praia. 

Como as cantigas do povo sám tám 
irmãs dos mais gloriosos p o e m a s . . . 

. x . c . 

Corridas em Condeixa 
Annunciam-se para o dia 3 de agos-

to corridas de bicicletas e motocicle-
tas para as quaes está elaborando o 
programma o sr. Antonio Pena, dele-
gado, nesta pittoresca e formosa villa, 
do Touring-Club de França. 

Serám cinco as corridas, uma de 
motocicletas e quatro de bicicletes 
para seniors nacionaes, seniors distri 
ctaes, juniors e uma do campeonato. 

Nas de motocicletas, sabe-se já que 
concorrerám José Maria Dionizio e A. 
Paula; nas de bicicletas Armando Cres-
po, Zenoglio, E. Quartin, Nicolau de 
Albuquerque e Correia da Silva. 

O Touring Club de França offere-
ceu uma medalha e um diploma para 
o vencedor das corridas de motocicle-
tas, e espera-se que a União Velocipe 
dica Portuguêsa siga o exemplo da 
sociedade extrangeira, auctorizando as 
corridas e offerecendo algum dos mais 
prémios que consistirám em medalhas 
de prata, vermeil, e ouro. 

E' de esperar grande concorrência 
a Condeixa. 

A villa é bonita, cheia de curiosida-
des históricas e vale bem a pena o pas-
seio na certêsa de passar um dia de 
prazer. 

Perto ha as ruinas do velho opidum 
romano, a que primeiro coube o nome 
de Coimbra; Alcabideque é um logar 
pittoresco e interessante que deve visi-
tar quem faça esta interessante digres-
são. 

O emprezario Affonso Taveira ad-
quiriu a propriedade da opereta em 3 
actos Os vidinhas do sr. Pereira Cor-
reia, o estimado comediographo da Fi-
gueira da boz. 

A musica foi entregue ao maestro 
Nicolau Milano. 
t A opereta de Pereira Correia deve 
fazer parte do reportoria na próxima 
época theatral. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados em 2 3 de Julho. 

Faculdade de Theologia 

i.° anno, 2.a cadeira. — Theologia 
fundamental — Ordinários: José d'Al-
meida Correia, Joaquim Correia Sal-
gueiro, Albertino Augusto da Silva. 

anno — Domingos L. d'Araujo, 
Manuel L. Soares. 

4.0 anno — João Bernardo, Manuel 
P . da Conceição e Silva. 

5.° anno—Florindo Nunes da Silva, 
Rodolpho Bettencourt Rosa. 

Neste anno faltou um alumno ao 
acto. 

Faculdade de Direito 

i.° anno, i . a cadeira — Sociologia 
geral —Fernando Emilio da Silva, Fran-
cisco d'Antas Manso Preto M. Cruz, 
Francisco Manuel P . Coelho, Francisco 
Mourato Peliquito, Francisco X. Can-
dido Guerreiro, Henrique P . d'Albu-
querque Stochler, Isaac D. Ribeiro. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

i.° anno, 2.® cadeira — Direito ro-
mano — Manuel Joaquim Lopes, Mar-
colino da Silva, Sebastião dos Santos 
P . de Vasconcellos, Silvério Abranches 
Barbosa, Alfredo Homem da Silveira 
e Mello, José Pequito Crespo, Luiz da 
Camara Reis. » 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

i.° anno, 3." cadeira—Direito Civil 
— Adolpho de Sá Cardoso, Agostinho 
Luiz R. Lima, Albano José Peixoto, 
Alberto F . Sucena, Alfredo Antonio 
Camossa N. Saldanha, Alfredo José 
Rodrigues, Alfredo R. Coelho de Maga-
lhães, Alfredo Torlades 0 'Neil l . 

2.0 anno — João Martins P . Corte 
Real, João de Mello A. Alcoforado, 
Josquim G. Paes de Villas Boas, José 
Diogo Fradique da F. Beja, José Eu-
génio Teixeira, José Ribeiro Cardoso, 
José de Souza Oliveira Larocq, Manuel 
de Vasconcellos, Marcellino F. Gomes, 
Custodio José Vieira, Diamantino da 
Matta Callisto. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — Joaquim da Costa C. 

Júnior, Joaquim G. da Silveira Azeve-
do e Costa, José Dias da Cruz, Julio 
de Gouveia Osorio de Mello e Castro, 
Alberto Oscar dos Santos Machado, 
Jo ío Cardoso Moniz Bacellar, Manuel 
Vianna dos Reis Cabrita. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — Ernesto de Campos A. 

Júnior, Ernesto de Sande Marinha, 
Fernando M. de Vasconcellos, Fillipe 
Augusto de Noronha Freire d 'Andrade, 
Fernando de Figueiredo, Francisco 
Faria do Nascimento Bravo, Francisco 
Rebedo d'AIbuquerque, Francisco dos 
Santos Netto. 

Addiados — 1. 
5.° anno —João Augusto dos San-

tos, João Carlos Ribeiro de Mello, Joa-
quim Farinha Tavares, José d'Almada. 

Neste anno houve duas reprovações. 

Faculdade de SMedicina 

i.° anno, i . a cadei ra—Augusto C. 
da Silva Ferreira. Domingos Miranda, 
Fernando Alberto P . da Costa Soares. 

1. anno, 2.a cadeira. Histologia.— 
Alberto Cupertino Pessoa, Alexandrino 
Lopes Russo, Alfredo Soares Couceiro 
Pereira. 

2.0 anno—José d'Abreu Pinto, José 
Alves da Silva. 

3.° anno — Bernardo Augusto Lou-
reiro Polonio, Callisto de Sousa Bran-
dão, Carlos Gregorio da Silva, Cesar 
Augusto Freire de Azevedo Rego. 

4.0 anno —José Rodrigues Madeira, 
Manuel Ferreira da Silva, Salviano P . 
da Cunha, D. Sofia Julia Dias. 

5.° anno. Medicina legal. — Alvaro 
Pereira Soares, Annibal Dias ; 

5.° anno — Antonio d'01iveira, Ar-
thur Annibal Fernandes. 

Faculdade de Mathemáthica 

Faltaram dois alumnos ao ponto. 
i.° anno, 2.a cadeira. Geometric 

descriptiva. 
Ordinários : Francisco Xavier Poen-

ça d'Almeida Garrett , Antonio Maria 
Homem da Silveira Sampaio d'Almeida 
e Mello, Francisco Augusto Homem da 
Silveira Sampaio d'Almeida e Mello. 

Geometria descriptiva, (3.° anno)— 
Ordinários: Luiz Antonio Tuncâo, Julio 
d'Abreu Campos, Fernando Joice Fus-
quini. 

Álgebra—Voluntários: Julio Cesar 
Lopes d'Almeida. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções e faltaram três alumnos ao açto, 

Faculdade de Philosophia 

i.° anno e i.a cadeira, Chimica or 
ganica—Voluntários: Antonio Luiz Ma-
chado Guimarães, José Maria Barbosa 
Tamagnini de Mattos Encarnação. 

Ordinários: Jorge Arsênio d'OH-
veira Moreira, Jeronymo Candido Ca-
bral Madeira, Alberto José Maria da 
Silva Carneiro. 

Phisica, i.a parte—Ord.: Francisco 
Limpo de Lacerda. 

Phisica, 2 / parte—Obrigados: Eu-
génio de Oliveira Couceiro, Joaquim 
Torres , José Pereira d'Almeida, Julio 
Machado Feliciano Júnior. 

Addiados — t . 
5 1 cadeira, Physica 2." parte. 
Voluntários: Alberto de Sá Mar-

ques de Figueiredo. 
Obrigados: Antonio José Gonçalves 

Rapazote, Arnaldo Reimão da Fonseca, 
Balthazar Augusto Ribeiro, David Pe-
reira de Sousa. 

Faltou um alumno ao ponto. 

A inspecção dos recrutas, domici-
liados em Coimbra, que começou no 
dia 1 e acabou no dia 3, apurou defi-
nitivamente 21 mancebos, isemptou de-
finitivamente 16 e temporariamente 5. 

Faltaram á inspecção 3 mancebos. 

Litteratura e Arte 

PALAVRAS DE SAUDADE 

X Tuna académica 
Diz o U^ovidades: 

«Em 10 d'abril do anno que vem 
completam-se dez annos que se fundou 
em Coimbra a tuna académica. 

Ha idéa de, nesse memorável dia, 
reunirem-se no largo da Feira, num 
grande jantar ao ar livre, diante de 
toda a gente, todos os tunos que têem 
pertencido á simpatica e armoniosa 
agremiação. Não deixarám certamente 
de adherir a este pensamento todos 
esses que um dia no decurso da sua 
vida académica de Coimbra, deliciaram 
os ouvidos de senhoras e tricanas com 
os sons dos seus instrumentos. 

Vamos a esse jantar, tunos amigos!» 

A noticia não tem fundamento e a 
chronologia está errada! 

M i s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a 
Foi mais concorrida do que de cos-

tume a eleição da Santa Casa da Mi-
sericórdia, entrando na urna 92 listas 
e ficando sem votar muitos irmãos que 
por engano de hora chegáram mais 
tarde. 

Quis assim a confraria dar uma 
prova de consideração pelo nosso amigo 
e correligionário dr. Guilherme Alves 
Moreira, que seria mais uma vês reeleito 
se a isso se não opozesse formalmente 
o compromisso. 

Ficáram eleitos: para Provedor o 
sr. dr. Paiva Pitta, lente da faculdade 
de direito; para escrivão o sr. dr. Pedro 
Martins, lente da mesma faculdade; 
para mesarios os srs. Francisco Antonio 
d'Ameida, João Luiz Gonçalves, Joa-
quim Borges d'Oliveira, José Doria e 
José Feteira. 

Estação nora 
Do Diário do Governo: 

Sua Majestade El Rei, a quem foi pre-
sente o projecto, datado de 7 de feverei-
ro ultimo, de ampliação nas iuslallações 
e liuhas da estação de Coimbra cidade, 
apresentado pela Lon?panh'a Real jos Ca 
íninhos de Perro Portuguezes: ha por bem 
conformai) JO se com o parecer do Con-
selho Superioi de Obras Publicas e Minas, 
approvar o referido projecto, e bein as 
sim autorizar a ceJencia á mencionada 
companhia de duas parcelas de terreno, 
pertencentes ao lotado, medindo a arca 
de 162 metros quadrados, necessarias 
para a citada ampliação, em harmonia 
com o disposto no artigo 35.° dG contra 
cto de 3 de agosto de 1878, para a cons 
Irucção e exploração do Caminho de Per-
ro da Beira Alta. e ramal de Coimbra. 

0 que se communica ao director fiscal 
de exploração de caminhos de ferro para 
os devidos effeitos. 

Resta agora que as obras não vám 
inutilizar de todo o passeio do Caes 
tám prejudicado já pelos armazéns da 
Companhia existentes. 

E m nossa opinião a estação tem a 
grandeza bastante para o movimento 
ordinário de Coimbra. 

O defeito que tem é estar mal col-
locada, defeito com remedio fácil e 
várias vêses apontado. 

Na recita de despedida do 
curso do 5.° anno Theologico-
Juridíco, de 1902-1903. 

«Adeus, senhor doutor!» 
E foi morrendo 

Na bocca doiro a doce voz dorida 
Daquella cujo olhar amanhecendo 
Mudava em sol a treva desta vida. 

Da mais gentil mulher que não sei quando 
Meu coração sentiu passar de perto, 
Quedou-se a falia num soluço brando: 
Na bocca anoiteceu-lhe o céo aberto. 

Annuviou se a luz do sol cadente, 
A falia brlve, o rosto singular, 
E manso a lua ergueu-se brandamente 
Na pallida ascensão do seu olhar. 

Seccou se a voz, e muito triste e vago, 
O seu olhar enternecido e santo 
Passou no meu a sombra dum afago: 
Sorriso dalva a condensar-se em pranto. 

E olhos nos olhos, minha mão na sua, 
No peito acorda em mim o coração, 
Emquanto um choro sinto que íluctua' 
Em toda a vida cheia demoção: 

«Serenos olhos: bem que nunca mais 
Na clara luz dos olhos meus demoro, 
Molhae de pranto adeuses que acenaes, 
Na muda trova dêste adeus que choro. ' 

Deixae que sobre nós os olhos desçam 
E vossa voz de choro seja feita 
E m rimas novas que jamais esqueçam 
No lindo céo da vossa bocca estreita. 

Deixae cahir a falia odorisante, 
Na minha bocca rude a bemdizel-a 
E choro seja a tinta que levante 
A cada verso que se torne estrella. 

Deixae cahir e possa eu bem sentil-as, 
Estrellas outomnaes: bênçãos de Deus, 
As lagrimas que tendes nas pupillas, 
Serenos olhos: manso e triste adeus!» 

E olhos nos olhos, minha mão poisada 
Na morbidês da sua mão de neve, 
Emquanto o peito chora a voz passada 
De pena surge e passa um canto breve. 

Desperta longe, em trova que se alinda, 
A voz que foi morrendo e se perdeu: 
Occaso triste duma bocca linda 
Que sendo o céo um dia anoiteceu. 

Perfuma a treva um hálito de rosa. 
A lua cae do seu olhar gentil. 
Santíssima, surge a falia graciosa 
A sol illuminando o seu perfil. 

# 

Dorido assoma o cântico suave: 
A voz daquella pallida mulher 
Que rima um sonho num sorriso grave 
E tem doçuras num olhar que fere. 

E sol doente a florescer saudades, 
A voz que dantes me trouxera amor 
Ergueu cristaes de inéditas Trindades, 
Na mesma prece: 

«Adeus, senhor d o u t o r ! . . . » 

C e l e s t i n o 3»nt i d . 

Pelas seis horas da tarde do dia 
três tomou posse a nova confraria da 
Rainha Santa (desculpem os illustres 
confrades, isto tem um nome mais 
complicado de mais nobrêsa, que nos 
nao lembra) que é assim composta: 

Presidente dr. Oliveira Guimarães; 
i . c conselheiro dr. Manso Preto; 2.0 

conselheiro Adriano Marques; secretá-
rio Jssé Lucas Ferreira; vice-secretá-
no José Cannas; procurador António 
Dias Themido; thesoureiro Francisco 
José da Costa. 

Foi dada participação para juizo 
contra Amadeu Miranda que aggrediu 
com um alqueire Manuel Simões Pe-
reira, seu collega na padaria de Do-
mingos Serrado, fazendo lhe um grande 
ferimento na cabeça. 
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F o g u e i r a © 

As fogueiras da Rainha Santa cor-
reram mais desanimadas ainda que as 
dos outros diss. 

Alem das fogueiras, que houve por 
S. João e S. Pedro, dançou se anima-
damente no pateo do sr. Adriano Fer-
reira que estava alegremente decorado 
pelo sr. João Carvalho. 

As musicas eram do sr. Honorato 
Pires e foi cantada com verdadeiro 
enthusiásmo a marcha, ensaiada pelo 
sr. José Gallinha. 

Falleceu ontem repentinamente, na 
occasião em que se achava trabalhando 
na Penitenciária o sr. Damião Carlos 
Gavino, empregado do mesmo estabe 
lecimento. 

O enterro realiza se hoje. 
Era um rapaz trabalhador e alegre 

justamente estimado por todos os que 
o conheciam. 

imtp- • -<g— 
Foi autopsiado na Morgue o cada-

ver de Antonio Baptista, guarda portão 
da Quinta das Lagrimas que no dia i 
do corrente caíra fulminado com um 
ataque cerebral perto do logar de Ceira. 

Deve realizar-se hoje a arrematação 
das travessas de madeira para o assen-
tamento d a j i n h a dos americanos. 

Bibliotheca do povo e das escholas. 
Os inimigos das creanças. E' um livro 
que todas as mães elevem ler, pois 
nelle se scham estudados todos_ os ví-
cios a n t i hygienicos da educação das 
creanças em Portugal. 

Esta obra é escripta com o cuidado 
e competência do sr. Guilherme Ennes 
cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugaj. 

E ' obra que merece ser lida com 
attençao por todos os chefes de família. 

qA corda do enforcado por A. Pe-
t õ s i —Soc iedade—A Edi to ra - - , Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numa linguagem fácil e elegente a im-
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a este 
livro um encanto especial que se nao 
encontrà na litteratura francesa mais 
vulgarizada, toda entregue á explora-
ção do crime e do adultério. 

Catalogo de íQÁ Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5 c Largo do 
Conde Barão, 5o. 

N o v a Arithemetica das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4-a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 6o.—Lisboa 

Á N N T J N C I O S 

COMARCA DE COIMBRA 
Xíditos de 30 dias 

(2i) Folhetim da "RESISTKHCIi, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
V I I I 

— Comprehendo, disse Jorge, que-
rias ver se a minha casaca nova me 
fica bem nas costas. Sou importuno, e, 
se se esperava alguém, não era eu com 
certêsa. Mas tanto peior, arrisco-me^a 
ser incivil por esta vêz; somente, e não 
usarei do único meio que tenha de ser te 
agradavel, que era ir-me embora. 

E , acabando a replica, sentou-se tran-
qui lamente no chão ao lado de Mussi-
dora. 

Deus meu! Que lindo bracelete! 
disse levantando-lhe o braço. 

Larga, respondeu Mussidora com 
uma visagem desdenhosa, usas agora 
dos expedientes de Tartufo, e tens 
necessidade de me fallar no bracellete 
para me tocares no braço. 

—Sám topázios duma agua e duma 
purêsa admiraveis, continuou Jorge; 
foi B . . . que te montou isto; só elle 
tem talento para este genero de obras. 
Quem é o Amadis, o príncipe Galaor, 
o%encedor encantado que te deu isto ? 
E ' tám ciumento que te faça estar fe-
chada e murada, como o sultão da Tur-
| a i a á sua odalisca favorita! 

(2. 0 ANNTJNCIO) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão do 
5.° cíficio corre seus termos um pro-
cesso de justificação avulsa requerida 
por D. Maria Augusta de Carvalho 
Mirabeau, viuva, desta cidade e por 
seus filhos dr. Elysio de Carvalho Mi-
rabeau, solteiro, maior, Delegado do 
Procurador Régio em Montemor o Ve 
lho, dr. Pompeu de Carvalho Mirabeau, 
casado, capitão médico, residente em 
Elvas, Octávio de Carvalho Mirabeau, 
solteiro, maior, director do Banco da 
Covilhã, Fausto de Carvalho Mirabeau 
e D. Maria da Piedade de Carvalho 
Mirabeau, solteiros, maiores, proprie 
tários desta cidade contra o Alinisterio 
Publico e interessados incertos, afim 
de os últimos cinco se habilitarem 
como únicos e universaes herdeiros de 
seu pae o fallecido dr. Bernardo Antó-
nio de Serra Mirabeau, lente jubilado 
da faculdade de Medicina, morador 
que foi nesta cidade de Coimbra, e 
especialmente para em seus nomes 
bem como no da primeira, viuva do 
fallecido, serem averbados, conforme 
a respectiva escriptura de partilha junta 
aos autos, os papeis de crédito se 
guintes: 

E n j nome de D. Mària Augusta de 
Carvalho Mirabeau. 

3o obrigações da Companhia do 
Crédito Predial em 3 titulos de io 
obrigações , cada uma com os n.08 

132:371 a I32:38O, 132:421 a 132:430 
e I32:53I a 132:540, um tituto de 10 
obrigações municipaes de 5 °/0 com os 
n.os 3t):38i a 39:390; 9 acções do 
Banco do Alemteio do valor nominal 
de 5o:ooo réis cada uma com os n.08 

1 9 : 6 6 1 a 1 9 : 6 6 9 ; 2 7 acções do Banco 
Lommercial de Lisboa com os n.08 

7:564 a 7:590 do valor nominal de 
ioo$ooo réis cada uma; 

Em nome do dr. Elysio de Carva-
lho Mirabeau: 

80 obrigações em 8 titulos de 10 
obrigações cada um, do fundo de 
4 7a % d e 1 8 8 8 c o m o s n.os 355:901 
a 355:910, 360:951 a 360 :960, 360 :961 

a 360 :970, 360 : 9 7 1 a 360 :980, 360 :981 

a 360 :990, 360 :991 a 36i:ooo, 3 6 I : O O I 
a 3 6 I : O I O , 3 6 I : O I I a 3 6 I : O 2 O ; 

Em nome do dr. Pompeu de Car-
valho Mirabeau, esposa D. Maria Amé-
lia Sanches de Sousa Mirabeau: 

3 titulos de 10 obrigações cada um, 
do fundo de 4 x/s % DE 1 8 8 8 C O M OS N-08 

36i.o2i a 36i:o3o, 3 6 I : O 3 I a 3 6 1 : 0 4 0 , 

361:041 a 3ò i :o5o. 
Em nome de Fausto de Carvalho 

Mirabeau: 
8 titulos de divida publica do fundo 

de 4 . V a % 1 8 8 8 sendo cada um 
delles ae 10 obrigações com os n.os 

dora. 
• E' Fortúnio, respondeu Mussi 

— Ah! fês Jorge,Fortúnio! Quando 
devo mandar te a caleche e a parelha ? 
Já me não espanto com a tua desappa-
riçao. Empregaste bem o tempo. Ti-
nhas pedido seis semanas, e bastaram 
te quinze dias para penetrar um misté-
rio, que ha três annos zomba da nossa 
sagacidade. E 'be l lo ! Dou-te ainda em 
cima o cocheiro empoado e o groom. 
Espero que nos levarás ao covil verda-
deiro dessa rapoza mestra, que nos 
illudiu sempre, na caleche que me ga-
nhaste com tanta habilidade. 

— Não tornei a vêr Fortúnio depois 
da noite do jantar, disse Mussidora sus 
pirando; sei tanto como tu, Jorge, para 
onde o levou o capricho; não sei mesmo 
se está em França. Essas pedras eram 
da carteira que lhe roubei, como tu sa-
bes ; ornavam a capa. Dentro só encon-
trei uma flor chinêsa, e uma canção da 
Malasia. Fortúnio, tendo dado conta de 
que eu lhe furtara a carteira, escreveu-
me um bilhete de troça, em que me pe-
dia que fizesse um bracelete com os 
topázios que a enriqueciam. Aqui tens 
tudo. Depois, não tornei 3 ter novas 
deile ; foi talvez juntar-se á sua princesa 
chinesa.. 

— Isso não, pequena; avistei-o duas 
vêzes de longe no bosque de Bolonha; 
a primeira vêz na allameda de Madrid, 
a segunda na porta Maillot. Ia montado 
num cavallo preto, com as crinas todas, 
com o aspecto mais selvagem que se 
possa imaginar, e que corria como uma 

36i:o5i a 36i:o6o, 393:881 a 393:890, 
396:161 a 396:170, 405:891 a 405:9 o, 
510:571 a 5io:58o, 514:931 a 5 1 4 : 9 4 0 , 

5I5:9OI a 5i5:gio', 515:c)i 1 a 513:92o. 
Em nome de D. Maria da Pieuade 

de Carvalho Mirabeau: 
2 titulos de 10 obrigações de 4 1 / 2 % 

com os n 08 25:411 a 25:420, 33:38i a 
33:39o; 2 titulos de 5 obrigações cada 
um de 4 V2 % com os n.08 1*14:341 a 
114:345, 114:346 a 114:350; 1 titulo de 
10 obrigações de 4 7 2 % c o m o s n -
1 4 2 : 9 1 1 a 1 4 2 : 9 2 0 ; 1 obrigação do mes-
mo fundo com o n.° 3 ^ 4 : 2 9 9 ; outro 
titulo de 10 obrigações do mesmo fundo 
com os n.08 350 :481 a 3 5 0 : 4 9 0 ; outro 
titulo de 10 obrigações de 4 1/2°/0 cora 
os n.08 350:491 a 35o:5oo; e 2 títulos 
de 10 obrigações cada um do fundo 
referido de 1888 com os n.08 3 3:I3I a 
33:i4o, 33:371 a 33:38o. 

E pelo mesmo processo correm édi-
tos de trinta dias a contar da ulti 
ma publicação deste annuncio, citando 
quaesquer interessados incertos que se 
julguem com direito á referida herança 
e para na segunda audiência deste juizo 
posterior ao dito praso verem vêr accu 
sar a citação e assignar-se lhes o praso 
de tres audiências para deduzirem esse 
direito sob pena de revelia. 

As audiências na comarca de Coim-
bra fazem-se tódas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana observando-se 
o disposto no artigo i5 i . ° e seus §§ do 
Codigo de Processo Civil Português e 
sempre pelas 10 horas da manhã no 
Tribunal judicial, situado na praça 8 
de maio da cidade de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Regimento d infantaria n.° 14 
O Conselho Administrativo do mes-

mo regimento faz publico que no dia 
25 do corrente mês de julho, por 12 
horas do dia, na ssla das suas sessões, 
se procederá á arrematação, em hasta 
publica, para o fornecimento dos gene-
ros destinados á confecção dos ranchos 
do corpo e das dietas do hospital regi 
mental, pelo prazo de um anno que 
começa em 1 de outubro de igo3 e 
termina em 3o de setembro de 1904. 

As condições para o fornecimento 
estám patentes na sala das sessões do 
Conselho Administrativo, em todos os 
dias, dss 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde. 

Quartel em Vizeu, 5 de julho de 
1903. 

O secretário, 

José da Fonseca Lebre. 
Tenente. 

SOPHIA, 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a 95 réis. 

sala de peça. Ainda eu não tinha arre-
bentado mistress Bell, e sabes como 
ella anda. Mas bah! ao lado do hipo 
grifo de Fortúnio, tinha o ar (porque 
tudo o que respeita o pobre animal deve 
agora dizer-se no preterito) dum caracol 
rastejando sobre uma pedra coberta de 
assucar raspado. Detraz de Fortúnio 
galopava um pequeno monstro, de fi-
gura assaroada, olhos maiores que a 
cabeça, bocca grossa, cabellos lisos, 
e vestido o mais heteroclitamente do 
mundo; um pezadello a cavallo no 
vento, porque só o vento pode andar 
com aquella velocidade. E ' tudo o que 
josso dizer-te a respeito de Fortúnio. 
Depois, como tu dizes, talvez tenha ido 
para a China I 

Em toda a parolagem de Jorge, 
Mussidora fixára apenas uma coisa, 
que se podia encontrar Fortúnio no 
bosque de Bolonha; um relampago de 
esperança illuminou as suas pupillas 
verd:s, e pôs-se a fallar com Jorge de 
uma forma mais amigavel. 

— Dou te mais um mêz, disse Jor-
*e beijando lhe a mão. Noutro tempo, 
ter-te ia pedido hospitalidade; mas ago-
ra somos uma mulher de princípios. 
Adeus, minha infanta, minha prin-
cêsa; tem sonhos côr de rosa, de nácar, 
e de pérola. Se alcançar o sr. Fortú-
nio, embora isso me possa custar qua-
tro cavallos, cá to mando. 

E, com esta bella peroração, Jorge 
saiu, não sem ter beijado Jacintha, 
como fizera ao entrar. Não sabemos 
muito bem onde passou o resto da noite. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth d* Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, 1.» i.°—Coimbra. 

C A I X E I R O 
Offerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está colíocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Carmo e Sá. Travessa da Couraça de 
Lisboa, 8, 3.° andar. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I :5OO METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a Q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commcrcio e Rua das Flores 

F i g u e i r a d a Foz 

Este magnifico estabelecimento pos 
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do H o t e l — 1 8 0 0 , $ 0 0 0 e 
13&200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 
José Maria Júnior. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

(Alberto gernandes §eraldo 
C o n d e i x a — E i r a Pedrinha. 

IX 

Mussidora accordou mais alegre que 
de costume; mandou vir um espelho e 
achou se bonita—um pouco pallida, os 
olhos levemente fatigados,—o bastante 
para lançar sobre a sua bellêsa deli-
cadêsa^ e interesse. — Disse comsigo: 
a Se^ Fortúnio me visse assim, tinha a 
certêsa da victoria.» — Estava, com 
effeito irresistível. Mas como vencer 
um inimigo que foge e que não quer 
combater ? 

O tempo era bastante bonito para 
a estação; alguns losangos de azul 
mostravam se pelo recorte das nuvens; 
um vento fresco tinha seccado os cami-
nhos. Mussidora, ordinariamente muito 
indifferente ás variações de tempera-
tura e que não tinha muitas occasiões 
de perceber se chuvia, ou fazia sol, 
sentiu uma alegria extrema com a sere-
nidade do céu. 

Corria pela casa com uma animação 
extraordinaria, vendo a hora em todos 
os relogios, e olhando para os cataven-
tos de todos os telhados. 

Jacintha, sua creada fiel, ajudou a 
a vestir uma elegante amazona azul 
celeste: o chapéu fino, o veu verde, o 
chicote de Verdier, a bota elegante-
mente arqueada, nada faltava. 

Mussidora, vestida assim, tinha um 
arsito determinado e triumphante, o 
mais encantador do mundo; os cachos 
dos cabellos ura pouco encrespados 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9-1. ' 
(casa do_sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica-os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i . 
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

THEÀTRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebe 111-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d' Abre u — Coimbra. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.® 14. 

para resistir á acção do vento, emol-
duravam-lhe graciosamente o rosto; o 
tronco apertado pelo colete de ama-
zona saía flexível e delicado da massa 
ampla e poderosa das pregas da saia, 
o pé, tám naturalmente pequeno, tor-
nava se imperceptível, preso na bota 
estreita. 

Jack veio annunciar que o cavallo 
da senhora estava sellado e enfreado. 

Mussidora desceu para o pateo, e Jack 
serviu-lhe de estribo, saltando ella para 
a seila com uma agilidade e prestêsa 
consummadas. Depois bateu sobre a 
espadua do animal, que partiu como um 
raio. Jack galopava atraz e tinha um 
trabalhão para os acompanhar. 

A longa avenida dos Campos Ely-
sios foi rapidamente devorada. — O 
cavallo de Mussidora não tinha saído 
ha muito tempo e saltava impaciente 
como um gafanhoto. 

Apezar de ir a todo galope, a dona 
deixava-lhe a redea toda e chicoteava-o 
com força. 

Não sei que presentimento dizia e 
Mussidora que havia de ver Fortúnio 
naquelle dia. 

O cavallo, assim excitado, alongara 
mais o galope e parecia não tocar em 
terra. 

Quem passava, e os que passeavam 
maravilhavam-se com a audacia d'ella-, 
ás vezes um grito de terror partia d 'uma 
carruagem, no fundo da qual se escon-
dia uma duquêsa medrosa, voltando a 
cabeça para não vêr a imprudente cair 
e esmagar-se no chão. \(Contintíaj, 
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" R E S X S T E N C X A , , 
CONDIÇÕES D 'ASSIGNATTIRA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno • 236700 
Semestre ií»35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2.? 40 
Semestre i r « -
Trimestre • 600 

Brazil e Africa, a n . n o . . . . 3$6oO réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo * 

AMUNCÍOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5 o 

Communicadòs, 40 réis a linha? 
Réclatnes, 60 » » 

Ânnunciam-se gratuitamente todas 
as publicaçS s cc • t ; ása este 
jornal fôr ho >ra. , 

A v o l s o t s > 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 
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M i l l i i l l i 1 i i f l l l l l l 
150—<§ua ferreira §orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se â venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soiréesem grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-.se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

J P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de «lais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phaníasta, denominadas Centrosde mêsa, Casteilos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n í e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

purçza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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l o v a Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 17Ê 

—-3H&HS—• 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultoria dentário 

C O I M B R A 
«Q> Rfia Ferreira Borges 

§erculano (Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em períeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , de 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 l o g a -

res . 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

1 de incêndio. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

L E Ã O M O R E I R A $ T A V A R E S - C O I M B R A 
A R T I G O S D E S P O R T 

WERNER 
13A cava l lo 22o®ooo 
2 » 2402D000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8036000 réis 

(Cba«8i d o i n o v « « m o d e l o * DAKRACQ) 

(gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

$IGUEIRÂ-gISB0Á-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-DÁRRÁCÇ) 
£ORTO-§ISBOA-3È6 „ „ 11 h. e 26 m. (fèecord-tgERNER) >f 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.", 5." a Voituré-I.egere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallo». 

Corrida da subida dí Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

tf 
" W E I R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° p r é m » ; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, 1.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 e 2.0! prévnios em concursos menos 
importantes. Datem todos os records do Mundo. 

W o x v ^ í f n x » - w r > « w m o Y 6 í B j»iioto©y«5l«tt0B d© quaesquer conBtructores 

í 
Mangas íransporíayeis P R I M A S , d u z í a . . . . 1 ) 0 0 0 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelàos, candieiros e mangas para gazoiina, a c e t y l e n e 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . RIVIÉRE 
R U A D E S . P A U L O - 9 , 1 . ° 

LISBOA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o «le C e r a r a i c a P o r t a g n e x a , n o P o r t o , 

e m 1S82, c o m diploma de m é r i t o ; 
e m e d a l h a d e coltre n a E x p o s i ç ã o !»i«*tricta* d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção c solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijoios grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S S Ô , R u a < i e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 - C O X M B K A 

SILVA & FILHO 
Fábrica mancai de calçado e tamancos 

e depósito de 

EXPOBTiÇl» 

SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diâerença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 

m 3 V X a c I l i I i a s P a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
P ] V l a c l j L Í r i U ! S p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 

M a c h i n a s d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
M a c h i n a s de e sc reve r , de sys t ema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
M a t é r i a s p r i m a s de t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , montagens. 

. F a c i l i t a m - s e pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

J 0 Â 8 m u M O B E I & Â 
COIMBRA 

Agua da Curia feí^-*^ 
u S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica anâlysada no paiz, similliante á oíamada agna de COMTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A . Ç 5 Õ E S 

P a r a USO interno." — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

P a r a USO e x t e r n o : — E m diflerentes especies de dermatoses. 
As analyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m 0 s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - - P H M ! M C ! â D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, & 
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A instrucção 
no exercito 

E m t o d o s os países o exérci to , 
além da f u n c ç ã o q u e lhe é p r ó p r i a , 
tem s ido s e m p r e c o n s i d e r a d o c o m o 
u m e l emen to va l ioso de e d u c a ç ã o . 

A o p a s s o q u e o c iv ismo e a 
so l idar iedade se a p u r a m e a p e r t a m 
pelos -cont ingentes q u e , p r o v e n i e n -
tes de prov ínc ias d iversas , t r a z e m 
aos c o m p a n h e i r o s d e qua r t e l n o -
ções n o v a s q u e c o n t r i b u e m p a r a 
f o r m a r n o c e r e b r o d o s o l d a d o a 
idéa d a pá t r i a , a in s t rucção é a m -
p l amen te min i s t r ada nos quar té i s , 
e, a o a c a b a r o t e m p o , o s o l d a d o 
sae das fileiras d i sc ip l inado e ins-
t ru ido . 

O exerc i to t e m s ido n o u t r o s 
povos u m p o d e r o s o auxi l iar p a r a 
a c a b a r c o m o a n a l f a b e t i s m o , e 
q u a n d o a A l l e m a n h a r e c o n h e c e n d o 
o seu a t r a z o c u i d o u em r e f o r m a r a 
ins t rucção p r imár i a , foi o exérc i to 
um p o d e r o s o auxi l iar d a r e f o r m a 
educa t iva , a q u e d e v e u ma i s t a r d e 
a sua v ic tó r ia s o b r e a F r a n ç a . 

O s of f ic iaes f o r a m o b r i g a d o s a 
ensinar á lêr e a esc reve r os sol-
dados e os maiores^ vul tos do Im-
pério a l l emão c i tam c o m d e s v a n e -
c imento o t e m p o em q u e e n s i n á r a m 
nas escólas r e g i m e n t a e s a lêr e a 
escrever , t i r a n d o disso o m a i o r o r -
gulho d a sua v ida de so ldado . 

O exemplo d a s escólas a l l emãs 
f ruc t i f icou e m F r a n ç a , e h o j e no 
exerci to f r a n c ê s o lha-se pe la e d u -
c a ç ã o d o so ldado , e a p a s s a g e m 
delle pe l a s fileiras é a p r o v e i t a d a 
p a r a lhe min i s t ra r c o n h e c i m e n t o s 
que n ã o p o s s u í a m , f a z e n d o d o sol-
d a d o r u d e e b o ç a l u m e l emen to 
va l ioso de o r d e m e p rog re s so . 

A o l a d o d o s c o n h e c i m e n t o s da 
ar te da g u e r r a , dám-se - lhe s p r inc í -
pios e l emen ta r e s d a s a r tes d a p a z ; 
ens ina-se- lhes a d e f e n d e r a t e r r a 
da pá t r i a , m a s ens ina-se- lhes t a m -
b é m a a m a l - a , e a faze l -a f ru t i f icar 
e p r o d u z i r . 

Ass im é q u e o s o l d a d o assis te 
a confe renc ia s f r equen t e s d e agr i -
cu l tu ra , ens inando-se - lhe a a m a r a 
sciencia , e a d e s p r e z a r a ro t ina . 

E ass im v á m os filhos d o s la -
v r a d o r e s , a o sair d a s fileiras p a r a 
os c a m p o s o n d e n a s c e r a m , e s p a -
lhar conhec imen tos , e p r o m o v e r 
r e f o r m a s q u e d o u t r o m o d o só m u i -
to m o r o s a m e n t e se p o d e r i a m levar 
a c a b o . 

E n t r e n ó s o serv iço mi l i ta r é 
p a r a a famíl ia e p a r a a pá t r i a a 
m a i o r das c a l a m i d a d e s . 

O qua r t e l é fabr ica de oc iosos , 
escola de vicios . 

S e m o t r a b a l h o v io len to que 
nos o u t r o s pa íses c o n t r i b u e p a r a 
desenvo lve r o r g a n i s m o s na o c c a -
sião ma i s a z a d a p a r a o fazer , o 
so ldado p o r t u g u ê s sae d o qua r t e l 
p a r a se a r r a s t a r p r e g u i ç o s a m e n t e 
pelas ruas , p a r a ir roça r - s e pe las 
esquinas , o u sen ta r - se des le ixada-
m e n t e pe los b a n c o s d o s passe ios . 

O soldado acaba o serviço sem 

u m c o n h e c i m e n t o util novo , e c o m 
mui tos vicios a mais . 

A p r o p a g a n d a , q u e ha a n n o s 
v e m f a z e n d o o sr. c ap i t ão M a n u e l 
H o m e m Chr is to , d a e d u c a ç ã o d o 
s o l d a d o t em s ido v is ta n o nosso 
país c o m ind i f fe rença , se n ã o c o m 
hos t i l idade . 

N o r eg imen to de infanter ia 23 , 
o n d e a g o r a está , t em p o r é m encon-
t r a d o off ic iaes q u e c o m p r e h e n d e -
r a m a e l evação d o seu p e n s a r e o 
tem a j u d a d o c o m d e d i c a ç ã o . 

S u p e r i o r m e n t e , p o r é m , se al-
g u m a coisa se pensa d o v a l o r d o 
t r a b a l h o d o illustre mil i tar , n a d a 
t r ansp i r a , e os esforços q u e t e m 
e m p r e g a d o e q u e t em fei to c o n h e -
cer pela i m p r e n s a , n ã o t e m t ido 
echo n a s r epa r t i ções super io res . 

A r g u m e n t a - s e c o m o excesso 
de t r a b a l h o q u e n ã o permi t t i r i a d a r 
a i n s t rucção mil i tar a o m e s m o t e m -
po , p o n d o c o m fac i l idade de l ado 
o exemplo an t igo d o exerc i to alle-
m ã o . 

Alguns t em m e s m o escr ip to q u e 
n ã o é p r ó p r i o da d i g n i d a d e d u m 
off icial ens inar i n s t rucção p r imár i a , 
n ã o se l e m b r a n d o do n o b r e e x e m -
plo d o s of f ic iaes a l l emães e f r a n -
cêses . 

E e m P o r t u g a l ser ia u m a util i-
z a ç ã o i n e s p e r a d a do serv iço mil i tar 
o t ^a íó í io , t<ií.i-«.nalU s ás 
vêzes t á m pre judic ia l . 

O s o l d a d o po r tuguês ignora a s 
coisas ma i s r u d i m e n t á r e s . N ã o s a b e 
lêr , n ã o s a b e esc rever , d e s c o n h e c e 
c o m p l e t a m e n t e o seu país , as leis 
q u e o r e g e m , as a u c t o r i d a d e s q u e 
o g o v e r n a m e a d m i n i s t r a m . 

Sae do quar te l , c o m o en t rou , 
no m e s m o es t ado de e m b r u t e c i -
m e n t o , n a m e s m a ignorânc ia . 

E t u d o p o d e r i a m u d a r b e m fa -
c i lmente s egu indo na esteira d o s 
q u e t r a b a l h a m pelo e n g r a n d e c i -
m e n t o do seu pa is , e v ê e m n o sol-
d a d o ma i s a l g u m a coisa q u e u m a 
m a c h i n a de d a r t i ros, u m auxi l ia r 
de eleições diff iceis , ou o o r n a m e n -
to ma i s deco ra t i vo de proc i s sões 
espec tacu losas . 

S e m ins t rucção , sem o d e s e n -
vo lv imen to das f u n c ç õ e s daque l l e s 
c e r e b r o s se rá impossível m e s m o 
ter so ldados regu la res . 

O s o l d a d o m o d e r n o d e v e te r in-
tel l igencia p a r a c o m p r e h e n d e r u m a 
o r d e m , p a r a seguir u m ges to de 
c o m m a n d o , p a r a c o o p e r a r com os 
supe r io re s no successo de u m a vi -
c tór ia . 

Exé rc i to s n ã o se l evam, c o m o 
i r m ã o s de i r m a n d a d e em proc issões , 
a b e r r o s e a encon t rões . 

A ignorânc ia do s o l d a d o é o 
m a i o r per igo p a r a u m exerci to . 

João de (Barros 
T o m o u a n t e - o n t e m grau de b a -

cha re l em Dire i to o sr. J o ã o de 
B a r r o s q u e t e m d a d o po r vá r i a s 
vezes á %esistencia a h o n r a da pr i -
me i r a p u b l i c a ç ã o d a s suas poesias . 

A o dis t incto a c a d é m i c o , q u e 
conquis ta s e m p r e a s impa th ia e o 
respe i to d e t o d a s as pe s soas q u e s e 
lhe acercam, dá a %e$i$tençia os 

p a r a b é n s , c o m a a legr ia d e o vê r 
em b r e v e l ivre d a v ida a c a d é m i c a , 
e m m e i o o n d e m e l h o r possa f ruct i f i -
c a r o exemplo d o seu c a r a c t e r h o -
nes to e leal, a s u a v o n t a d e for te , o 
seu espir i to d i sc ip l inado e aus t e ro . 

C o m o poe ta , J o ã o de B a r r o s 
e n c á r a a a r t e sob o p o n t o de vis ta 
soc io logico; po r isso a sua a r t e é 
sã, e os seus v e r s o s tem já a e leva-
ção , a consc iênc ia da d ign idade 
h u m a n a q u e mui tos a r t i s tas só con -
s e g u e m depo i s de longos annos . 

Is to lhe t e m va l ido o respe i to 
de todos , e a a m i z a d e d e v o t a d a 
d o s m e l h o r e s espír i tos da ac tua l 
g e r a ç ã o a c a d é m i c a . 

Ao n o v o b a c h a r e l s inceros p a -
r abéns . 

flans prenúncios 
Do Século: 

«Vieram hoje apresentar os seus 
cumprimentos e affirmar a sua adhesão 
ao sr. conselheito sr. Luís Pereira da 
Costa, as commissões representantes 
dos regeneradores dos concelhos de 
Miranda do Corvo e Penella, entre-
gando a deste concelho a este senhor 
uma honrosa mensagem assignada pelos 
elementos políticos mais importantes 
da localidade.» 

Do mesmo jornal, que o Conimbri-
cense diz ser considerado o primeiro do 
psís pela sua larga tiragem, que rião 
por outras qualidades que o façam so-
brelevar aos demais periódicos: 

«Foi grande a manifestação que o 
partido regenerador desta cidade fez 
ao sr. conselheiro Hintze Ribeiro na 
sua passagem hoje, pela estação do 
caminho de ferro, em direcção ao es-
estrangeiro. 

«Na «gare» viu-se, além de muitos 
funccionários, o eentro regenerador, 
numerosamente representado, sendo as 
apresentações e cumprimentos feitos 
pelo seu illustre chefe conselheiro, sr. 
dr. Luis Pereira da Costa*. 

D 'O Conimbricense : 

« M a n i f e s t a ç ã o . — Ontem 
passou na estação desta cidade, com 
destino a Paris, o s r . conselheiro Hintze 
Ribeiro, presidente do conselho de mi-
nistros e titular da pasta do reino. 

«Na sua passagem foi-lhe feita uma 
manifestação de sympathia pelos seus 
correligionários desta cidade, a quem 
anteriormente haviam sido feitos con-
vites pelo sr. dr. Luís Pereira da Cos-
ta ex governador civil e um dos chefes 
da política regeneradora nesta cidade». 

Quem sám os chefes do partido 
regenerador em Coimbra afinal ? 

Isto ainda vem a acabar m a l . . . 

§r. João jacintho 
Retine hoje o curso do Quinto anno 

medico para rezolver sobre o pro-
gramma da festa em honra do emi-
nente professor. 

O dístico marcando a rua do sr. 
dr. João Jacintho será gravado em 
mármore e dourado. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
fês já um croquis para o rotulo em 
mármore branco. E' uma cartouche 
elegante emoldurada de plantas deco-
rativas que a abraçam na ondulosidade 
das curvas característica da arte mo-
derna. 

Foi entregue ao sr. João Machado, 
a execução em mármore branco real-
çado de filetes dourados. 

Não podia ser melhor a escolha do 

esculptor, tám distincto pelas suas 
qualidades de artista como de cara-
cter. 

Para a decoração da Via latina man-
daram-se fazer de proposito grande 
numero de bandeiras amarellas tendo 
estampado ao meio a vermelho o em-
blema da Faculdade de Medicina — a 
taça e a serpente. 

A Camara municipal offereceu toda 
a cooperação para a festa em honra 
do dr. João Jacintho. 

O s discursos pronunciados na sala 
dos capellos serám impressos e distri-
buídos gratuitamente para o que o 
curso do ouinto anno vae officiar ao 
governo pedindo-Ihe para se fazer gra-
tuitamente a impressão na Imprensa 
da Universidade, como se tem feito em 
outras festas académicas. 

Parece que em nome da Imprensa 
fallará um distincto professor da Uni-
versidade. 

A Resistencia, querendo por qual-
quer fórma collaborar na festa dos 
quintanistas que é também a de dois 
dos seus redactores, publicará um nú-
mero especial, não porque isso lhe seja 
exigido pelas ideias politicas do sr. dr. 
João Jacintho, que se conservou sempre 
estranho a luctas partidarias, mas sim 
porque o culto dos que se engrande-
cem pela sua alta intellectualidade, 
pela bondade e pela purêsa do seu 
caracter é o culto de todas as demo-
cracias. 

No cortejo nocturno de despedida, 
organizado pelo curso do quinto anno 
medico, a musica tocará uma das' mar-
chas aux flambeaux de Meyerbeer. 

A bandeira nacional só se arvorará 
na torre da Universidade depois de 
•queimada na torre * girassol» qiw in-
dica o fim dos trabalhos académicos 
dos novos bacharéis. 

E ' desse momento em diante que 
começa a festa em honra do dr. João 
Jacintho. 

E' o primeiro acto depois de ter-
minada a vida académica. 

Querem começar a sua vida de 
médicos pela glorificação dum homem 
que foi um grande professor e é um 
grande clinico. 

Carta de Lisboa 

M u s e u d e a n t i g u i d a d e s 

A Câmara municipal rezolveu de-
positar no museu de antiguidades do 
Instituto a sua collecção de pêsos e 
medidas antigas. 

A collecção da Câmara, que já foi 
exposta no extincto museu municipal, 
tem alguns exemplares em bronze de 
medidas da capacidade do tempo de 
D. Sebastião que sám muito notáveis 
pela excelléncia do trabalho. 

No museu de antiguidades havia já 
a tampa dum padrão de pêsos manue-
linos, que pertence ao sr. dr. Teixeira 
de Carvalho, e um cântaro de barro 
aferido tendo esculpido o brazão de 
Coimbra e a data (século XVIII) do 
sr. dr. Simões de Castro. 

Ha ainda outro exemplar de me-
dida, de louça branca, grosseiramente 
decorada a verde que pertence também 
á collecção do sr. dr. Teixeira de Car-
valho. 

A vereação rezolveu também de-
positar no museu a sua campainha de 
prata, curioso exemplar da ourivesaria 
portuguêsa do século XVII, que tem 
figurado em várias exposições de arte 
dedorativa. 

E ' superior a todo o elogio o acto 
da câmara, que assim veio reconhecer 
oficialmente a utilidade do museu de 
antiguidades, e dar uma prova do 
muito interesse que lhe merece esta 
instituição. 

Na administração intelligente e ho-
nesta da vereação a que preside o sr. 
dr. Dias da Silva não sám poucos os 
actos que testemunham, como este, o 
amor e o interesse, hoje t á $ raro, 
pelas cousas 

X X V I I 

A M I G O S E CORRELIGIONÁRIOS: 

Deve ter morrido o Papa . 
As noticias das ultimas horas da-

vam-no entrado na suprema agonia. 
Magnus Sacerdos das christanda-

des Leão XIII foi uma notabilissimá 
individualidade politica, procurando har-
monizar a igreja com as correntes pre-
dominantes do tempo. 

Submettido ou não ás leis do pro-
gresso, não se aventurou a grandes pro-
vocações. Chefe da uma igreja intran-
sigente, por vezes se mostrou concilia-
dor. E' que noutros séculos o Papa 
dominava povos e reis, e hoje o seu 
grande poder sente-se debilitado sob 
os formidáveis clarões das sciencias 
positivas. 

Verdadeiramente opportunista, Leão 
XIII só fazia o que podia fazer, e para 
evitar derrotas procurava não contra-
riar os países catholicos fosse qual fosse 
a sua fórma politica. Assim conseguiu 
atravessar o longo período do seu pon-
tificado sem grandes perturbações. 

Soube medir a grande extensão das 
doutrinas modernas do socialismo que 
aspira ás maiores reivindicações dentro 
de amplas liberdades, e, conhecendo os 
perigos que ameaçavam a sua igreja, 
proclamou o socialismo catholico e re-
commendou aos prelados a transigên-
cia com o proletariado. 

Se não augmentou o prestigio da 
igreja, procurou não â sujeitar a sensí-
veis derrotas. 

Nas grandes questões * em que sé 
sentia fraco para a lucta, limitava-se ao 
registo de doutrinas e deixava que li-
vremente passassem as tempestades. 

Nem mais nem menos poderia ter 
feito o Papa que entrou já nas myste-
riosas sombras da eternidade. 

Se outro lhe succeder que mais 
queira conseguir, não gosará a relativa 
e serena paz em que decorreu o ponti-
ficado de Leão XIII. 

Não cabem nos limites das minhas 
cartas mais largas considerações acerca 
do facto, que, presentemente, irradia 
por todo o mundo em commentarios e 
noticias diversas; os jornaes diários, 
porém, não deixarám de satisfazer a 
curiosidade dos nossos leitores. 

O Papa morreu, cobrem-se de lucto 
as christandades; d'aqui a dias novo 
pontífice será eleito para revestirem as 
pompas das grandes festas capellas, 
igrejas e cathedraes. 

Ao de profundis succederá o Te-
Deum; ao lucto o regosijo. 

Coisas do mundo! 
E assim passam os grandes da terra! 
Mortal como todos os homens, que 

descance em paz o Papa . 

Com a morte de Leão XIII pren-
de-se a imposição do barrete cardina-
lício a Mg. Aiuti núncio em Lisboa. O 
novo cardeal não tomará parte no con-
clave por causa de demoras nesta ca-
pital. Ha mais de oito dias que chegou 
o guarda nobre do Vaticano para se 
proceder á cerimonia; mas segundo 
as ZN^ovidades, S. M. anda pelas aguas 
de Setúbal a pescar besugos, e por 
tam alta rasão a cerimónia do barrete 
ainda não poude ter logar. 

Não sabemos que importancia terá 
a pesca dos besugos na investigáções 
oceanográficas a que El-Rei se tem 
dedicado com grande amor pela scién-
cia; seja como fôr, o sr. núncio sen-
te-se pesaroso por ver demorada a sua 
investidura no alto grau de gerarchja 
prelatícia, e as V^ovidades avivando 
o desgosto do novo purpurado n f o 
contribuem, certamente, para a boa paz 
que é para desejar entre o espiritual 
de Roma e o temporal do m o n a r c a 
luzitano. 

Nós que nos sentimos propensos 4 
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Dr. José Falcão paz geral, não lemos com bons olhos 
a notícia das Novidades, que, segundo 
muitos, encerra um compendio de alta 
philosophia, mas que se nos afigura 
notícia subversiva. 

Se fora de jornal jacobino, seria 
capitulada de peccado grave, de insi-
nuação desrespeitosa, no Vtyvidades 
só pôde ser tida como producto de 
alto espírito investigador das verdades 
incontestáveis. 

Ao que parece o sr. Emygdio Na-
varro deitou para trás dos moinhos os 
velhos escrupulos em casos de práticas 
respeitosas. 

Não investigaremos pela nossa parte 
o fim da notícia citada; diremos, ape-
nas, que Novidades é o jornal que mais 
gostamos de ler por mais duma rasão: 
aprende se a boa arte de escrever bem, 
e fica-se sabendo. 

Gomo jornal de opposição é o pri-
meiro a abrir brecha, e como jorna-
lista, antigo e sab ido—, não vemos 
outro que se avantaja ao director do 
citado periódico. • 

E, como as coisas sám o que sám, 
não farei mal em continuar a ler o sr. 
Novarro, que, digam o que disserem, 
é digno de ler-se. 

Somos assim, sem paixão, e sem 
o costume de fazer reclamos. 

ClTt«. 

Bibliotheca da Universidade 
O sr. dr. Mendes dos Remédios 

•organizou no gabinete das conferências 
da Bibliotheca da Universidade uma 
pequena exposição de manuscriptos 
illuminados, livros dos primeiros tem-
pos da typographia curiosamente or-
namentados de gravuras em madeira 
em que se tentou dar o effeito das 
illuminuras, e das poucas medalhas 
que possue êste estabelecimento scien-
tífico. 

Podem por isso ser agora admira-
das por todos as curiosas obras que 
eram apenas conhecidas dos frequen-
tadores assíduos da Bibliotheca. 

Está-se também procedendo á ca-
talogação das obras que existiam no 
Inferno. 

Designa-se assim um pequeno ga-
binete superior ao do director e com-
municando com elle por uma pequena 
escada de caracol, onde eram antiga-

"mente conservados os livros cuja lei-
tura fôra prohibida pela censura eccle-
siástica. 

Dahi lhe veio o suggestivo título do 
Inferno. 

Hoje o Inferno é o logar mais que-
rido dos bibliomanos; porque aos pri-
mitivos livros se juntaram as preciosi-
dades bibliográphicas que andavam 
espalhadas pelas diversas salas da bi 
bliotheca, sendo por isso muito difficil 
attender á sua conservação e livrá-las 
do amor, ás vezes pouco escrupuloso, 
dos amadores de bons livros. 

Por mais duma vez a 1{esistencia 
tem assignalado os altos serviços que 
está prestando na direcção da Biblio-
íheca o sr. dr. Mendes dos Remedios 
que tem tido no sr. dr. Augusto Men-
des Simões de Castro um collaborador 
tám erudito e tám dedicado. 

Creches 

No proxirno domingo 12 deve reu-
nir-se na sala da Associação commer-
cial a assembleia geral da Associação 
das Créches de Coimbra para apre-
sentação de contas e eleição dos novos 
corpos gerentes. 

Esta util associação está vendo au-
gmentar dia a dia as sympathias da 
povoação de Coimbra, que começa re-
conhecendo a sua utilidade e fim hu-
manitário. 

O sr. Antonio Pedro, conhecido in-
dustrial de Coimbra, offereceu á Cré-
che a quantia de 2^400 ímportancia 
da sua arbitragem numa questão. 

O sr. dr. Aloysio de Pinho fez 
também ultimamente um donativo de 
i#ooo réis. 

Bem hajam por actos tám caritati-
vos . 

Esteve nesta cidade de passagem 
para Paris o sr. dr. Alberto d'OHveira, 
nosso representante em Berne, e um 
devotado admirador da bella paisagem 
de Coimbra. 

Vieram despedir-se delle aqui os 
srs. drs. Agostinho Campos, redactor 
principal do Diário Illustrado e Anto 
nio de Mello, secretário do Tribunal 
4 o Cocpoaércto 4o Porto. 

C l a u s t r o d a S é V e l h a 
O sr. Bispo Conde rezolveu come-

çar quanto antes a restauração do 
claustro da Sé Velha, para garantir a 
conservação de vários documentos epi-
graphicos que se acham embebidos 
nas. paredes do interessante claustro. 

Começar-se-ha provavelmente em 
agosto proximo, época em que está 
mais desembaraçado de trabalhos o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves que, a 
pedido do sr. Bispo Conde, deve diri-
gir a restauração. 

Na nave de S. Miguel, já desemba-
raçada das paredes de alvenaria em 
que tinha sido afogada, quando por 
ordem do marquês de Pombal se esta-
beleceu no claustro a parte principal 
da imprensa da Universidade, se farám 
as primeiras obras. 

Era esta a nave onde de preferen-
cia desejavam enterrar-se os conegos e 
pessoas de nobrêsa. 

Ao fundo, havia uma interessante 
capellinha dedicada a S. Miguel. 

Dahi veio o nome á nave. 
Da capella resta apenas o arco, em 

que abre para o claustro e sobre o 
qual havia, segundo affirmam auctores, 
um S. Miguel, provavelmente em baixo 
relevo. 

A preferencia dada a esta nave de-
ve provir da capella. Todos queriam 
estar ao pé de S. Miguel, o encarre-
gado de pesar as almas e indicar as 
que deviam ir para o paraizo. 

Era uma adulação ingénua, tentando 
captivar o santo e apanhar lhe o voto. 

Ha neste lanço em dois ediculos 
duas sepulturas de pedra, uma com 
lapide indicando o nome do sepultado 
e os favores e bens que a Sé de Coim 
bra lhe devia, outra qua se não sabe 
a quem pertencia. 

E ' esta ultima a mais interessante, 
e um exemplar raro de que apenas se 
conhecem alguns eguaes na Sé de 
Évora. 

T e m gravadas na pedra as imagens 
de um homem e de uma dama. Sám um 
arremedo das laminas de bronze, tam 
vulgares na Allemanha para cobrir as 
sepulturas, e que tinham gravados a 
traço os retratos das pessoas sepulta 
das. 

O mesmo trabalho se fazia em pe-
dra, cobrindo ás vezes os artistas os 
sulcos gravados com um inducto colo-
rido, havendo-as dum bello effeito deco-
rativo. ; : -V 

A restauração do claustro da Sé-
Velha será mais um titulo com que o 
sr. Bispo Conde se impõe ao respeito 
e admiração dos que se interessam pe-
las relíquias do nosso espolio artístico. 

«Folha de Coimbra» 

Entrou no terceiro anno da sua pu 
blicacão este nosso collega, com quem 
temos mantido sempre as melhores re-
lações. 

Parabéns e longa vida. 

A nossa carteira. . . 
Os gatunos inauguráram a época 

balnear deste anno, roubando duas 
carteiras, uma com i5o:ooo réis e 
outra com 5o:ooo réis na estação B de 
Coimbra. 

Parece que este divertimento, tám 
proprio da época, se deve apenas a um 
só cavalheiro que se atrevessou na por-
tinhola da carruagem e roubou ao 
mesmo tempo os dois viajantes na 
occasião em que um subia para o seu 
compartimento e outro descia para o 
caes da estação. 

Isto de roubar os que sobem e os 
que descem faz nos lembrar um poli-
tico. . . 

Não! No numero de hoje não terá 
senão referencias amaveis. 

O gatuno foi visto a passear melan-
colicamente 110 Choupal, dizem. 

A policia porem não conseguiu ainda 
havel-o ás mãos. 

Gomo se vê, continua tudo como no 
anno passado, e sám de esperar as 
continuadas proesas da época balnear, 
sem que a policia se encommode muito 
com o caso. 

Nós também não. 
Pedimos somente aos ex."04 srs. 

gatunos o favor de variarem o mais. 
que poderem, para não enfastiarem os 
nossos leitores. 

Se não fosse abusar muito, esta-
vamos até em pedir lhes notas ligeiras 
dum ou doutro roubosito mais interes-
sante. 

Começa agora a haver tanta falta 
de a M P j t t o , , , 

João Machado foi encarregado do 
projecto para a capella funerária que 
hade assignalar a sepultura do grande 
republicano no cemitério de Santo An-
tonio dos Olivaes. 

E ' um monumento gracioso de li-
nhas simples, como a alma do chorado 
mestre, cortando a pedra com a delíca-
dêsa graciosa que é vulgar nas obras de 
João Machado. 

A porta é de mármore, segura por 
dobradiças de bronze dum córte severo, 
e nella se dependurará, provavelmente, 
a coroa de bronze que o partido repu-
blicano decidiu collocar sobre a campa 
de José Falcão. 

A obra deve estar pronta em no-
vembro deste anno. 

M a i s u m a d o « S é c u l o » 
De O Século em correspondência 

de Coimbra, noticiando a passagem do 
sr? Hintze Ribeiro pela estação de 
Coimbra : 

«Foram levantados calorosos vivas 
á família real portugueza e conselheiro 
sr. Hintze Ribeiro.» 

Chama-se a isto mentir desalmada-
mente. 

Bem diz O Conimbricense fallando 
de O Século: 

«Não deixarei, porém, de fazer no-
tar que tão condemnaveis são as falsi-
ficações do pão do corpo, como as do 
pão do espírito, que é a leitura; e que 
tão falsificadores são os que introdu-
zem kaolino na farinha de trigo, como 
os que architectam notícias falsas para 
ludibriarem o seu leitor ou o alheio...». 

Perfilhamos as palavras de O Co-
nimbricense. 

E' o mais lindo exemplo de solida-
riedade de i m p r e n s a . . . 

O estado do rio perto do Choupal 
na saída do cano dos esgotos está re-
clamando providencias, que nem sám 
difficeis de executar nem importarám 
em sommas elevadas. 

As fezes arrastadas para a areia 
diariamente estám accumuladas, sem 
escoante, exhalando um fétido repu-
gnantíssimo exactamente num dos sí-
tios mais concorridos na estação que 
atravessamos, e por onde mais costu-
mam transitar os forasteiros que visi-
tam Coimbra durante o verão. 

O estado do rio, é tanto mais vergo 
nhoso para a cidade, que tem um re-
medio fácil e barato. 

Era mesmo de urgência, e devia 
estar de ha muito estabelecido um ser-
viço de vigilancia da abertura dos es-
gotos durante a estação calmosa. 

O assoriamento do rio é grande, 
mas a valia a fazer para permittir o 
despejo fácil do cano é relativamente 
pequena. 

Depois de aberta, uma hora de 
trabalho dum homem durante o dia é 
o bastante para a conservar sempre com 
agua corrente. 

Chamamos para este caso a atten-
ção das auctoridades competentes. 

Ante-ontem ia-se afogando á ponte 
do caminho de ferro um rapaz que 
andava tomando banho. 

Valeram lhe outros que o retiraram 
promtamente. 

O rio naquelle sitio é traiçoeiro; 
logo a seguir a uma grande estensão 
em que a altura d'agua é insignificante, 
abre-se de repente um poço com uma 
grande profundidade. 

Seria conveniente prohibir os ba-
nhos naquelle logar, tanto mais que os 
banhistas se apresentam num estado 
de nudês verdadeiramente paradisíaco, 
e o lugar é muito frequentado agora 
por forasteiros em viagem de viilegia-
tura. 

Litteratura e Arte 

EM ROMA, UM DIA... 
A ti que déste aos meus braços o vigor 

antigo dos abraços. 

— Por Lavinia! 
No movimento, que fês para erguer 

alto a taça, a pedir a protecção de Vé-
nus para a mulher que adorava, o cor-
po de L.ydia desprendeu-se do abraço 
tímido de amor, com que toda aquella 
noite de banquete procurára prender o 
corpo delle. 

Paráram todas as conversas, e, no 
silencio, ouviu-se o choro triste da fonte, 
em que no átrio escorria uma lagrima 
de luar. 

Não se percebia o ruido duma res-
piração e no ar passava apenas o háli-
to cançado dos perfumadores doiro a 
acabarem. 

Sobre o chão o corpo hirto de Ly-
dia, os cabellos leves desfeitos, a fiôr 
da cabeça pallida cahida sobre o braço 
estendido, tinha a tristêsa dum ramo de 
madresilva, arrancado pelo vento mao 
aos beijos da estatua dum deus, que 
enlaçasse. 

Flávio correu dum salto para Lydia, 
em quanto elle, sem ver, esgotava a 
taça de vinho e mel, demoradamente, 
como se estivesse cheia dos beijos de 
Lavinia. 

Lydia ia voltando a si; os olhos va-
sios, como se o olhar lhe tivesse fugido 
para os lábios, côr das violetas tristes. 

Elle, sem dar por nada, parára de 
beber, e ficára-se a olhar a ultima gotta 
de vinho da taça como se nella hou-
vesse um beijo mais precioso. 

Os lábios tremiam-lhe, como para 
uma phrase de encanto, e repetiam 
baixo e devagar, como numa oração: 

— Por Lavinia! Por Lavinia! 
Flávio ageitou a cabeça de Lydia 

carinhosamente sobre o regaço de uma 
mulher e levantou-se deante delle no 
movimento flexível e forte dum lucta-
dor deante de uma fera no circo. 

Elle repetiu uma ultima vês: 
— Por Lavinia! 
E bebeu a ultima gotta de vinho e 

mel. 
Flávio perdera a serenidade, que 

tanto lhe gabavam nos combates e fal-
tava alto, em quanto elle, que começára 
a ouvir, sorria numa ironia triste. 

— L a v i n i a ! Quem não conhece essa 
mulher? Não ha em Roma nobre nem 
carregador dos caes que não saiba re-
conhecer de noite um só gesto daquelle 
corpo que a todos se entrega num amor 
insaciavel. 

— Lav in i a ! . . . 
E na voz, com que elle pronunciou 

tám docemente aquelle nome, começou 
a ouvir-se pouco a pouco um frémito 
de cólera, como se uma abelha defen-
desse um favo de mel. 

Lavinia! repetiu no amortecer dum 
gemido. Tendes vendido campos e her-
dades para encobrir com o brilho das 
jóias o explendor daquella carne. 

Todos lhe conheceis o corpo: mas 
só para mim se descobre o alto do seu 
seio vermelho, pequenino e perfumado 
como um morango silvestre. 

Todos lhe conheceis os perfumes. 
Para vós vem buscal-a ao leito, muito 
cedo, as escravas, e os seus dedos ágeis 
dam a mocidade e o vigor ás suas carnes, 
que sairam fatigadas das vossas cari-
cias. 

Para vós, vem de terras distantes 
os perfumes caros, que lhe ungem em 
balsamos o corpo, mais perfumado que 
o das flores a amar pela primavera. 

Todos podeis dizer as ruas por on-
de passou Lavinia, e onde deixou o seu 
perfume raro; mas nenhum, nenhum 
de vós saberá achar, na embriaguês, 
que sobe do seu corpo perfumado, a 
frescura da flor dos seus lábios. 

Só eu conheço o aroma da carne 
de l i a . . . 

Recuára até á porta e o seu corpo 
recortava-se brauco e bello como a 
columna de mármore, q u e , na escuri-
dão em q u e dormia o átrio, se erguia 
á caricia luminosa do luar. 

Era muito novo ainda, mas advi-
nhava-se lhe já o corpo dum futuro lu-
ctador. 

Ao mover-se, cada musculo se er-
guia numa caricia, como se as mulhe-
res, de quem era muito amado, tives-
sem impresso naquella carne nova, o 
encanto da fórma feminina. 

A sua voz alta ergueu-se num des-
afio: 

— Lavinia! Só eu, só eu tenho tido 
debaixo da minha mio , no palpitar 

Polícia de Coimbra 
Parece que desta vez alguma coisa 

se quer fazer de util, tentando uma re-
forma na polícia. 

A primeira coisa a fazer seria re-
formar os hábitos dos políncos sempre 
prontos a intervir com empenhos, fa-
zendo valer a sua influência na nomea-
ção do mais simples guarda. 

Se, por descuidos repetidos, sám 
despedidos, o padrinho político appa-
rece, e o guarda é readmittido pouco 
tempo depois de ser despedido. 

E assim se tem desmoralizado suc-
cessivamente a polícia, que não tem 
sido também regularmente dirigida nas 
relações que tem a manter com os es-
tudantes. 

Agora o sr. commissário de polícia 
entregou ao sr. governador civil um 
extenso relatório expondo o estado da 
polícia de Coimbra, e propondo as re-
formas urgentes de que precisa esta 
corporação. 

O sr. governador civil que é um 
espírito moderno e bem orientado, co-
nhecendo as difficuldades do problema, 
e o meio especial em que está, saberá, 
estamos certos, rezolver a difficuladade 
a contento de todos. 

Annuncia-se para muito breve o 
começo dos trabalhos na estrada que 
deve ligar a municipal de Coimbra ao 
Botão com a estrada de Luso á Pam-
pilhosa. 

O orçamento deve ser apresentado 
por estes dias ao sr. ministro das obras 
publicas. 

Este pequeno ramal, que mede ape-
nas 5:554 metros, vem tornar muito 
mais breve e commodo o passeio de 
Coimbra a Luso. 

Ha muito que se pensava na cons-
trucção deste ramal, que era de maior 
utilidade e necessitava uma despêsa 
relativamente insignificante, mas tinham 
sido baldados todos os esforços. 

Folgamos com que o sr. conde de 
Paço Vieira tenha attendido este pe-
dido que constitue um verdadeiro e 
alto melhoramento tanto para Coimbra, 
como para Luso e Bussaco. 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos ainda hoje publicar as críticas 
sobre um grande número de livros que 
se accumularam na nossa mesa de tra-
balho. 

Disso pedimos desculpa aos aucto-
res e aos editores, que tem sido sempre 
de tanta amabilidade cora a Resistencia, 

Teve passagem para o regimento 
de infantaria 4, o sr. Manuel Lopes 
Martins, musico de 3.a classe em infan-
teria 23. 

X . No próximo domingo, o grupo dra-
mático Almeida Garrett dará uma ré-
cita familiar com O bombeiro, comé-
dia-drama ^e Baptista Machado. 

O mesmo grupo dará no dia 18 de 
julho, no Theatro Louzanense, uma ré-
cita dedicada aos bombeiros voluntá-
rios da Louzã, e em benefício do sr. 
Antonio Silva que foi da corporação 
dos bombeiros voluntários de Coimbra. 

A junta de paróchia de Figueiró do 
Campo, concelho de Soure, requereu 
um curso nocturno de instrucção pri-
mária para adultos. 

Ontem pelas Ò horas da noite rea-
lizou-se no salão do Instituto uma 
reunião da Liga nacional contra a tu-
berculose. 

Reuniu sob a presidencia do sr. 
governador civil, o conselho districtal 
de agricultura, para tratar da repre-
sentação do districto no concurso agrí-
cola que hade realizar-se no Palacio de 
Cristal do Porto. 

O grupo de amadores de música 
de Évora, a que se reuniu um oatro 
grupo de amadores de arte dramática 
projecta para breve uma excursão a 
Lisboa, Coimbra e Figueira da Foz. 

«CORRESPONDÊNCIA DE COIMBRA» 
A Correspondência de Coimbra 

transformou as suas secções e passou 
a ser dirigida pelo sr. Visconde do 
Ameal, que firma no último número 
um interessante artigo de crítica artís-
tica sobre dois quadros de Ribera da 
collecção do sr Conde do Ameal. 

Continua advogando os interesses 
do partido regenerador e passará em 
breve, a publicar se duas vezes por 
semana. 

A irmandade da Senhora da Boa-
Morte da Sé Nova, rezolveu não fazer 
este anno as festas do costume, e em 
pregar o dinheiro que tinha para gastar 
com ellas, na acquisição de duas lan-
ternas de prata, que serám feitas no 
Porto, |5or desenhos de Antonio Au-
gusto Gonçalves, 
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G«rcia da Costa, José Luiz Pereira Bar-
beda, Ruy M anuel Paes de Villas Boas, 
Candido A. de Mello, Arthur F . de 
Mattos, Fernando A. C. de Sá, Cesar 
A. M. d'Almeida, Daniel A. C. de Pi-
nho, Gonçalo M. Bourbon Sampaio. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno - Vasco Francisco Caetano 

de Quevedo, Alberto Novaes da Cu-
nha Leite, Antonio Candido Pereira 
Lage, Eduardo Manoel d'Almeida Jú-
nior, Francisco.Manoel da Veiga Mal-
ta, João Henriques Pinheiro, Joaquim 
Maria Ferreira de Sousa, José de Sousa 
Horta Sarmento Osorio, José Teixeira 
de Araujo da Silva Ferraz, Manuel 
Antonio do Casal Ribeiro de Carvalho, 
Virgilio P . de Souza, Miguel A. Alves 
Correia, Antonio M. S. Queiroz, An-
tonio Máximo B. de Mello. 

4.0 anno — F. X. Paes de Sande e 
Castro, Francisco X. Pereira, Guilher-
me Augusto Coelho, Gustavo de Mi-
randa Martins de Carvalho, Jayme 
Esteves Fernandes, Jeronymo Augusto 
de Sousa Sampaio João Alves de Sá, 
João de Barros, João Canavarro C. da 
Fonseca, João da Cruz C. Santarém, 
João Gago N. Júnior, João L. B. de 
Miranda. 

5.° anno—Arthur de Moura Basto, 
José Antonio de Mattos, José de Bar-
ros Mendes d'Abreu, José de Castro 
Lopes, José Hippolito de Moraes Car-
mona, José Ignacio Pereira de Figuei-
redo, José Joaquim Coimbra, José M. 
de Mello e Castro Ribeiro, Julio Au-
gusto, Julio G. N. de Carvalho, Julio 
M. L. de Seabra. 

Houve uma reprovação. 

Coelho, Armando Hentjques de Car 
valho Lima, Carlos Alberto Ribeiro, 
Fernando Augusto Dantas Barbeitos, 
Joaquim Brandão dos Santos, José 
Fernandes. 

Ordinários : Octávio Augusto Lu-
cas, Genesio da Cruz, Alberto Augusto 
das Neves Rocha, Antonio d'Almeida 
Azevedo. 

Cadeira de Desenho 

• José Curso mathematico 2.* anno 
Augusto Ferreira da Silva. 

3.° anno—Alberto Guerreiro Pei-
xoto e Cunha Julio d'Abreu Campos, 
Antonio Maria Homem da Silveira 
Sampaio d'Almeida e Mello, Victorino 
Henriques Godinho, Antonio d'01iveira 
e Sá, Joaquim Antonio de Mello e 
Castro Ribeiro, Joaquim Jardim Gran-
ger, João Antonio Lopes Saldanha, 
Francisco Augusto H. da Silveira Sam-
paio d'Almeida e Mello, Zeferino Ca 
mossa Ferraz d'Abreu, Luiz Antonio 
Trincão, Alvaro R . Rocha. 

Curso Philosophico, i.° anno—Luiz 
F. de M. Ferreira Loureiro, José Oliva 
Mendes da Fonseca, Ramiro de Barros 
Lima, João Soares Brandão, Antonio 
Fernandes, Jayme Zuzarte Cortezão, 
Raul Roque. 

Curso de pharmacia 

i.° anno — Alfredo G. Ferreira. 
_2.° anno — Arnaldo V. das Neves, 

João Avelino Cortesão. 

<§arta da (Serra da Estrella 

AON n o s s o s e s t i m á v e i s assi-
(tnanlei de L i s b o a , P o r t o e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o o b s e q u i o 
de s a t i s f a z e r e m os r e c i b o s d a s 
s u a s a s s i g n a t u r a s q u e b r e v e m e n -
te i b e s bárn de ser a p r e s e n t a d o s 
p e l o correio. P a r a os d o s A ç o r e s 
v a m o s e x p e d i l - o s p e l o p r i m e i r o 
p a q u e t e . 

B e t o d o s e s p e r a m o s a f i n e z a 
de p a g a r e m u o a c t o d a apresen-
t a ç ã o d o s r e c i b o s af im de n o s 
e v i t a r a d u p l a d e s p e x a e t r a b a l b o 
a d m i n i s t r a t i v o q u e e s t a s d e v o l u -
ções o c c a s i o n a m . 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s assi -
g n a n t e s d a s s e g u i n t e s l o c a l i d a -
des r o g a m o s o o b s e q u i o de p a g a -
rem a s s u a s assignatiaras q u a n d o 
l b e s a p r e s e n t a r e m os r e s p e c t i v o s 
r e c i b o s : 

E m C a n t a n h e d e , a o sr. M a n u e l 
d o s S a n t o s S i l v a i n a F i g u e i r a d a 
F o z , a o sr. A n t o n i o F e r n a n d e s 
L i n d o t e ; n a s A l h a d a s , a o sr. Ma-
n u e l F e r r e i r a de 11 ornes. 

ESTAÇJAO 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 23&600 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

ísassssasss 

assustado do primeiro amor, aquelle 
coração que ri dos vossos corações . . . 

E a mão que se crispára, alongou-
se quando acabou de fallar, e os seus 
dedos brancos estenderam se vagarosa-
mente na caricia leve e demorada dos 
yrios á frescura duma gotta de orvalho. 

Na sala do banquete, entrava então 
um grupo de mulheres nuas trazendo 
á cabeça cestos d'oiro cheios de fructos 
e flores. 

Ouvia-se uma musica escondida to-
cando um hymno pastoril, que acom-
panhava em cadencia a marcha fkxuo-
sa daquelles corpos novos, e na atmos-
phera quente daquelle fim de banquete, 
entrou uma lufada do vento fresco dos 
campos, como se tivesse rompido mais 
cedo a madrugada, como se tivesse já 
chegado a primavera. 

Abril de 1903. 
T. C. 

Foram auctorizados por portaria a 
fazerem exame de pharmacia na Uni-
versidade de Coimbra, os srs. Eugénio 
Brandão Teixeira de Mello e José Can 
dido Borges da Cunha. 

Joaquim de Mattos Ghegaio, homem 
solteiro de Redonda, freguezia d'Eiras 
apostou com um visinho que appareceria 
nú a umas raparigas com quem andava 
a trabalhar numa propriedade. 

Se bem o disse, melhor o fês o que 
escandalizou as raparigas que não gos-
taram de ver o Chegaio assim. 

Seguiu parte para juizo. 

F a l l e c i m e n t o 

Finou se no dia 28 do mês findo na 
sua casa da Rascoia, Avellar, a sr.* 
D. Maria do Carmo Pimentel Simões, 
extremosa mãe da sr.a D. Maiimina 
Simões de Figueiredo e dos srs. Sera-
phim Simões de Figueiredo e Eanygdio 
Simões de Figueiredo, importantes ne-
gociantes e proprietários em Mossame-
des. O seu funeral foi deveras impo-
nente como poucas vezes ali se tem 
visto. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados em 6, 7 e 8 de Julho. 

Faculdade de Theologia 

3.° anno—Gaspar Correia Carneiro, 
Frederico Augusto Igrejas, José Joa-
quim Ferreira, Manuel Simões Moreira. 

4.0 anno — Clementino Alves Tou-
rães, Olympio Vieira de Mello, Domin-
gos José Ferreira. 

Houve uma reprovação e faltou um 
alumno ao acto. 

8 a cadeira, ética cristan especial-r-
João Candido de Novaes e Souza, 
Adriano Antonio Gomes. 

Faculdade de Direito 

1.° anno, i . a cadeira—Jayme Dago-
berto de Mello e Freitas, Jayme da 
Silva Mendes, João Canavarro de Al 
meida e Brito, João Machado da Silva, 
João de Mello Marinho Falcão Barata, 
João Pedro de Sousa, Joaquim Carlos 
de Sousa, Joaquim de Magalhães Mexia 
Mendes Pinheiro, Joaquim Nunes de 
Oliveira, José Antonio de Meirelles de 
Campos Henriques, José C. L. d'Avilla 
da Silva Lima, José G. P . Coelho. 

2.a cadeira—Germano José d'Amo 
'rim, Adelino d'Almeida Couto, Gonçalo 
d'Abreu de Lima, José d'Almeida Bar 
reiros Tavares, José Calheiros Veiga, 
Guilherme do Carmo Pacheco, Joaquim 
J. d'01iveira, Vasco C. da Rocha, José 
M. C. Carrasco. 

Nesta cadeira houve três reprova-
ções. 

3.a cadeira—Alvaro dos Santos Pa 
to, Antonio Bernardo de Bragança P e 
reira, Antonio Ferrão, Antonio Pereira 
Gomes, Antonio Taumaturgo L. Reis 
Pio Pereira, Aristides de Sousa Men 
des, Armando Evaristo de Castro Sa-
raiva, Belmiro Joaquim Pereira Pinto, 
Carlos A. C. d'Andrade, Cesar de 
Souza Mendes, Custodio A. da Silva 
Paterra , Adriano Anthero de Gouveia 
P . de Rezende. 

2.0 anno—Marcolino José d'01ivei-
ra, Mário Barroso Henriques da Silva, 
Mário Teixeira Malheiro, Matheus Au-
gusto Barbosa de Moraes, Eduardo 
Ribeiro Beliuno, Fausto de Carvalho 
Mirabeau, Raul Soares Duque, João 
Cabral de Castro Freire Falcão, José 

Faculdade de ^Medicina 

1.° snno, i.a cadeira—Fernando D. 
Silva d'Almeida Ribeiro, Francisco Pe-
dro de Jesus, Alberto Bastos da Costa 
e Silva, José Augusto Vianna de Lemos 
Peixoto, Eusébio Barbosa Tamagnini 
de M. Encarnação, D. Maria da Gloria 
Paiva, Nunes F. Temudo, Adolpho L. 
Vianna. 

Houve uma reprovação. 
2.a cadeira — Alvaro de Gamboa 

Fonseca e Costa, Antonio Annibal 
d 'Arsujo Esmeriz, Manoel José de Ma-
cedo Barbosa, Antonio da Trindade, 
Amadeu Marques de Moraes. 

Houve uma reprovação. 
2 0 anno—Joaquim Lopes d'01ivei-

ra e Castro, Manuel Maria Frota, Ma-
nuel Matheus d'Almeida Seabra, Mi-
guel Anjos do C. Santo Machado, Al-
berto de Barros Castro, Arnaldo V. 
Nunes Cruz. 

3.° anno — Francisco Ignacio Pe-
reira de Figueiredo, João Marques dos 
Santos, João P . Júnior, Joaquim José 
F . B. Júnior. 

4 0 anno — Antonio Maria da Cu-
nha Marques da Costa, Vicente de 
Paula da Camara, Manuel Monteiro 
Arruda, D. Domitilla H . Miranda de 
Carvalho. 

5.° anno — João Augusto de Couto 
Jardim, José Sebastião Egas Azevedo 
e Silva, Luiz da Cruz Navega, Luiz 
Flamínio Teixeira de Azevedo, Manoel 
José da Costa Soares, Arthur Duarte 
d'Almeida Leitão, José Pinto, Vicente 
Pedro D. Júnior, Francisco de Paula 
C. P . C. Valle e Vasconcelloz. 

Faculdade de Mathemáthica 

Álgebra—Ordinários: Ernesto Pep-
pe, Arthur Pinto Coelho, Antonio 
Eduardo Cabral e Castro. 

Voluntário: João Gomes d'Abreu 
de Lima. 

N'esta cadeira houve dois alumnos 
que faltaram ao acto. 

Mechanica racional—Ordinário: An-
tonio Maria Homem da Silva Sampaio 
d'Almeida e Mello, Francisco Augusto 
Homem da Silva Sampaio d'Almeida 
t Mello. 

Voluntários: Alberto de Sá M. de 
Figueiredo, Julio d'Abreu Campos. 

Geometria descriptiva, 3.* anno — 
Alberto Guerreiro Peixoto e Cunha, 
Gaudêncio José Trindade, e Alberto 
de Sá Marques de Figueiredo 

Faculdade de Philosophia 

Chimica orgenica — Voluntários: 
Francisco X. de Proença d'Almeida 
Garrett , Julio d'Abreu Campos, Gre-
gorio Queiroz da Luz, Manuel Gama 
Lobo Azambuja, Armindo Affonso Ta-
vares Diniz Severo Correia de Car-
valho, Jusé Augusto Fereira da Silva, 
Joaquim Jardim Granger. 

Phisica, i.a parte—Ordinário: An-
tonio Joaquim Machado do Lago Cer-
queira. 

Phisica, 2.a parte — Obrigados: 
Luiz d'Oiiveira Massano, Adelino Re-
bello Pinío pastos , Alfredo Guedes 

Passado um tempo insípido, onde 
predominou somente a chuva, vento e 
bastante névoa, que tornou aborrecido 
os mais pacíficos, retomou o seu legiti-
mo logar o bom tempo, tendo por men-
sageiro um sol verdadeiramente majes-
toso, cheio de alegria e vida, portador 
de melhoras aos doentes que se acham 
nesta pitoresca serra. 

As pessoas que se encontram nesta 
paragem á procura de alivios, já gosam 
as sombras das soberbas fragas, com 
que a naturêsa contemplou esta giga»-
tesca altitude. 

E ' sob estas fragas que ás vêses se 
faz o conjuncto dalguns doentes, relem-
brando a origem das suas doenças, as 
phases agradaveis da sua vida, as for-
mosas noites que jámais podem esque-
cer, que tão ímmortaes se tornam na 
historia da sua vida, e de que hoje se 
vêem resultados bastante funestos. To-
davia illumina-nos no coração a espe-
rança de rehaver a saúde, conjuntamen 
te o trabalho e alegria, que o terrível 
mal nos roubou com a mesma falta de 
coração com que o assassino rouba a 
vida ao pobre transeunte após uma pe 
quena altercação. 

— As casas na serra acham-se cheias 
assim como os chalets, faltando o cha-
let Helena, para onde se espera o dis-
tincto advogado dr. Affonso Costa e 
sua ex.ma familia. 

— Chegaram ultimamente á confor-
tavel cpsa d hospedes Pensão Monta-
nha, de que é proprietário o nosso pre-
sado amigo o sr. Antonio Mendes da 
Luz, os srs. dr. Manuel Ferreira d'Al-
meida Manso, medico da armada, Al 
fredo Lima, de Alhergaria-a-Velha, e 
Antonio da Fonseca Barata, de Coim-
bra. 

— Chegou também o sr. dr. Julio 
Sardinha com sua ex.ma esposa e filhi-
nho, do Porto. 

Y. 

AVJSO 
Por ordem do ex.ra9 sr. dr. Daniel 

de Mattos, presidente da assemblêa 
geral da Associação das Creches de 
Coimbra, são prevenidos os socios, que 
não tendo comparecido numero legal 
para funccionar na i . a reunião, ficou 
esta transferida para o proximo do-
mingo 12, ás 8 horas da tarde na salla 
da Associação Commercial, sito ao 
cimo da rua do Visconde da Luz. 

Coimbra, 7 de junho de 1903. 

O 1 S e c r e t a r i o da assembleia geral 
Antonio da Cunha Va\. 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço OOO réis 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

ANNUNGIO S 

Regimento d'infantaria n.° 14 
O Conselho Administrativo do mes-

mo regimento faz publico que no dia 
25 do corrente mês de julho, por 12 
horas do dia, na sala das suas sessões, 
se procederá á arrematação, em hasta 
publica, para o fornecimento dos gene-
ros destinados á confecção dos ranchos 
do corpo e das dietas do hospital regi 
mental, pelo prazo de um anno que 
começa em 1 de outubro de 1903 e 
termina em 3o de setembro de 1904. 

As condições para o fornecimento 
estám patentes na sala das sessões do 
Conselho Administrativo, em todos os 
dias, das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde. 

Quartel em Vizeu, 5 de julho de 
1903. 

O secretário, 

José da Fonseca Lebre. 
Tenente. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i .°—Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 
Senhora, sabendo tudo que é dado 

a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a cor. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

S O P H X A , 1 6 7 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a §5 réis. 
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SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nov&casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r b o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

«Alberto gernandes §eraldo 
C o n d e i x a , — E i r a Pedrinha. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Traetar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.°9-i .* 
(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica-os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro , 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

ROBES POUR D A M E S 
Alfaite estrangeiro. — Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias 120/Por 10036000 rs . 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodriguqs 
Pinto. 
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"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGN ATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semes t re . . . Hft35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

33fc6oo réis 
336OOO » 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o "/•• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o <4rO r é i s 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleograéas. 
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150—§ua (gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

I>ôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. r 

J3ôces de íructa de todas as qualidades, de que e costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de prudo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Oá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 

1 tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 
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Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

<gerculano (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Àutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , de 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 ^ g a -

res . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

VINHOS 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

llnico Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

LEÃO MOREIRA £ TAYARES-COIMBRA 
G A B A G E - B E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S I > E S P O R T 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 
2 » 

2 A » 

2 » 

4 » 

9 

12 

12 

2 0 

WERNER 
17* cava l lo 22036000 
2 » 2 4 0 3 6 0 0 0 

3 » 2 7 5 3 6 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi 
cyclette 8036000 réis 

(CliaH«i d o i n o v o s m o d e l o * DABBACQ) 

gendo velocidade e°resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em <§ortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRÂ-glSBOÂ-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-§ARRÂCQ) 
£0R TQ-,LISBOA—336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord- ^ERNER) 

D A B B A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
Par is , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i .° prémio; corrida de 
milha de Nice, i .° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
^Sorrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

a n t o m o v e i n ou vaotocycl&tte» d e q u a i s q u e r c o n a t r u c t o r e ® 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, r.° e 2.0 prémio e (ia coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
dè exposição, i .° prémio e medalha d 'ouro; Tour de Hol 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i . 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i .° pré-
mio. Mais de 100 e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . i | 0 0 0 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Âpparelàos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
B U A D E S . P A U L O — O , 1 . ° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕESE MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e z a , n o P o r t o , 

e m 188%, c o m d i p l o m a de m é r i t o ; 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S O , R u a d © J T o a o C a b r e i r a , 3 1 C O I M B R A 

SILVA & FILHO SALÃO DA MODA 

Fábrica manual de calçado o tamancos 
e depósito de 

E X P O B T A Ç l O 

go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r i co l a s d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
M a c h i n a s p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
M a c h i n a s p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
M a c h i n a s de e sc reve r , de sys t ema YOST. 
C o r r e i a s d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . I 
M a t é r i a s p r i m a s de t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P E E S E N T A N T E 

JOÃO gomis mmn 
COIMBRA 

Agua da Curia 
U Sulfatada • Calcica 

À única analysada no paiz, similbante á afamada agua de CGHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diííerentes especies de dermatoses. 
As analyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 
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O explendor das festas reali-
zadas agora em Londres em honra 
do Presidente da Republica fran-
cêsa, é o desmentido mais for-
mal ás insidias c o m que a imprensa 
do nosso país tem rodeado todos 
os actos., e m que a florescente re-
publica se tem mostrado na osten-
tação do triunfo. 

Para ella, só o rei pôde con-
substanciar uma patria, só elle é 
capaz de estabelecer relações fir-
mes e valiosas, porque dependem 
das l igações entre famílias reunidas 
por laços de parentesco. 

O rei teria t para a imprensa 
portuguesa, uma qualidade espe-
cial, inherente á família, única no 
país onde reinasse, que o imporia 
rapidamente, sem discussão, ao res-
peito de nacionaes e extrangeiros. 

Sem essa qualidade, as nações 
estrangeiras não poderiam respei-
tar os que a vontade popular es-
colhesse para governarem os- po-
vos . 

Cada acto do presidente da re-
pública era analizado pela imprensa 
com o critério dum servo-ant igo 
do paço. 

N ã o faltava quem os chamasse 
burguêses e os julgasse incapazes 
duma apresentação correcta, di 
zendo que só podiam atrair para 
os seus concidadãos o ridículo e o 
desprezo. 

E não se lembravam esses ho-
mens, que, sendo filhos de pobres 
lavradores, de gente humilde e sem 
educação, tendo atravessado rapi-
damente os bancos das escolas, 
onde ninguém lhes ensinara os há-
bitos de côrte, tinham envergado 
rapidamente uma casaca de seda 
ao serem improvizados ministros 
de Estado e se tinham sentido sem 
embaraço grandes do reino. 

E o que se dizia da República 
Francesa, escrevia-se de todas as 
repúblicas. 

U m jornal, dos mais l idos em 
Portugal, citava enternecido e cheio 
de ironia o dito da rainha Victoria, 
q u e , constipada, espirrava deante 
da côrte e dizia: Este senhor Kru-
ger nem m e deixa espirrar á v o n -
t ade . 

N a d a podia egualar, dizia a 
imprensa, a expressão irónica de 
desprezo que a rainha Victoria dera 
áquelle senhor Kruger. 

Senhor K r u g e r . . . 
O s p o v o s náo podiam curvar-se 

s e n ã o d e a n t e de majestades e ai-
têsas r e a e s . 

Agora, a recente v iagem de Lou» 
bet prova que a administração re-
publicana poude acabar com ódios 
seculares, que nada justificava e 
que nada podia fazer respeitar. 

A Inglaterra e a França, duas 
inimigas, que a monarçhia não po-
déra ligar apezar dum esforço se-
cular, acabam de vêz , c o m admira-
ção geral das outras potencias, em-
baraçadas pelas ligações monárchi-

cas das famílias reinantes, c o m um 
ódio que todos julgavam ser inhe-
rente á raça, e condição indispen-
sável da vida dos dois povos , e, 
num explendor de festas que fica-
ram memoráve is na história pela 
funda emoção popular que desper-
táram em dois países fortes e temi-
dos, estabelecem uma aliança com 
que não contava a política euro-
péa. 

Os grandes povos respeitam as 
festas de família dos seus reis, mas 
nunca se julgáram obrigados a imo-
lar-se aos interesses das famílias 
reinantes. 

As relações dos seus reis com 
as famílias reinantes dos outros 
p o v o s nunca deram logar senão á 
intriga palaciana, e tem por vezes 
vallido, c o m o alcunha infamante,' 
ás rainhas, a nacionalidade cujos 
interesses ellas quizeram antepor, 
aos da nação em que reinavam. 

N ã o era particular a Portugal 
este m o d o de vêr. 

. A França encontrou uma fór-
mula engenhosa de sublinhar tám 
ridículo procedimento. 

Era por uma exposição uni-
versal. Mandou vir um régulo preto, 
com a mulher e a côrte e prestou-
lhes todas as homenagens que, de 
bom e antigo costume, se prestam 
aos réis das outras côres. 

Armou-se uma tribuna especial 
na Opera, para todos poderem vêr 
bem o rei, admirar a graça da rai-
nha, que em algumas horas apren-
de a servir-se do leque com gen-
tilêsa da mais fidalga mulher c o m 
grandêsa em terras de Espanha. 

E o pobre rei preto foi recebido 
c o m todas as honras e respeitos. 

A França tinha, quantos reis 
precisasse, para festas, em Africa. 

Nenhuma difFerença lhe fazia o 
despeito dos reis da Europa. 

Para festas tinha cortes da 
Africa. 

Até era mais pitoresco! 

Começáram entám a vir os 
príncipes brancos. 

Mais tarde chegou a vez dos 
reis. 

Nunca se humilhou a república 
então. 

Hoje, é ella que triunfa. 
O s verdadeiros representantes 

das nações sám os eleitos do povo. 

Está pronta e será brevemente col-
Iocada no museu de antiguidades do 
Instituto, uma grande placa de már-
more, com elegantes caracteres dou-
rados que deve indicar a séde deste es-
tabelecimento. 

O sr. João xMachado apresentou já 
o esboço em barro do letreiro indicador 
da rua do dr. João Jacintho. 

Começou já a ser passado para o 
mármore. 

O sr. João Machado imprimiu ao 
barro toda a elegancia sinuosa da arte 
moderna. 

As flores os troncos e folhagens, que 
emolduram o rotulo, serám dourpdos 
em par te ; o sitio da legenda será pO-
lido, os caracteres dourados. 

Onde está o pharaó ? 

Do Diário de Noticias: 

«A emigração êste anno toma as 
formas de um verdadeiro êxodo, se no-
tarmos que dois chefes de governo, o 
do actual e o do partido progressista, 
se pozeram á frente do movimento, 
como outrora, segundo a santa Bíblia 
conta, Moysés capitaneou o êxodo do 
povo de Israel das inhóspitas margens 
do Nilo, para as serranias de Sinai. . . 

«Oxalá Deus inspire os nossos esta-
distas nas suas villegiaturas, como Jeo 
vah inspirou as leis sábias que Moysés 
promulgou das montanhas do Sinai . . . 

«Que os srs. Hintze Ribeiro e José 
Luciano nas estações de ares e de 
águas que vám habitar além dos Pyri-
neus se lembrem do que as nossas po-
derám ser num dia em que se faça me-
nos politica na nossa terra para se pen-
sar mais a sério nos melhoramentos 
materiaes de que ella tanto carece. 

«Moysés teve o despotismo de Pha-
raó a contrariar-lhe a viagem. O sr. 
Hintze Ribeiro faz a sua com pleno 
assentimento do seu R e i . . . » 

Era o que faltava. 
Já tínhamos o Hintze, o Zé Lucia-

no, o João Franco, o João A r r o y o . . . 
as pragas todas. 

Faltava o pharaó. 
E l i e ! . . . 
E é capaz de pegar a a lcunha . . . 

SÉ VELHA 
A camara municipal vaé começar 

brevemente com a regularização do 
adro da Sé Velha, cuja remodelação e 
limpêsa se impunham depois das obras 
de restauração deste grandioso templo, 
que tanto chama as attenções de foras-
teiros e artistas. 

Como se acha, o adro tira comple-
tamente a vista á Sé, que não pode exa-
minar-se na simplicidade grandiosa das 
suas linhas geraes. 

Não era antigamente assim. 
A' volta da Sé havia apenas o cel-

leiro, algumas, poucas, casas antes da 
rua dos Grillos e mais nada. 

O terreno fortemente escarpado, 
descia num declive violento, e a igreja 
coroava magnificamente a ladeira Ín-
greme que subia do arco d'Almedina. 

Via-se assim a igreja em toda a sua 
majestade. 

Mais tarde começaram as edifica-
ções e ha um documento curioso pelo 
qual o cabido pretende oppor-se á con-
strucção de edifícios novos deante da 
Sé por irem tirar a vista para as vinhas 
e olivedos de Santa Clara, em que se 
compraziam os olhos do bispo e dos 
conegos. 

Pena é que se não tivesse attendido 
á pretensão esthetica dos conegos. 

Esta era menos inoffensiva que ou-
tras que mutilaram a Sé. 

Quando se mudou o coro para o 
fundo da igreja, estabelecendo uma com-
municação mais ampla entre as duas 
galerias do triforium, os conegos come-
çaram a olhar para a janella em que 
hoje se acha o vitral offerecido pelo sr. 
bispo conde, e iam-se lhe os olhos para 
a paysagem que lhes sorria de longe, 
sem que podessem admiral-a á vontade. 

Abriram a janella, mas a vista era 
perigosa daquelle mirante alto e sem 
resguardo; o terreno a descer fazia 
vertigens. 

Pozeram lhe então a linda grade de 
pedra que se removeu na ultima res-
tauração, e os conegos poderam con-
templar socegadamente o esplendor do 
pôr do sol no bello ceu de Coimbra. 

Azpilcueta Navarro, que o sr. Cam-
pos Júnior tratou em folhetins n'O Sé-
culo, com a semcerimonia com que os 
red ctores habituaes d'este excellente 
jornal costumam tratar o sr. conde de 
Burnay, diz-nos mesmo que os conegos 

levavam um pouco longe o gosto pela 
paisagem e se demoravam tempo de 
mais no mirante. 

Quando era da procissão do Corpo 
de Deus, então passava a pouca vergo-
nha. 

O adro era cheio de sepulturas ra-
zas e monumentos altos; o povo, que se 
demorava quasi todo o dia na igreja, 
levava para lá farnéis e comia sem res-
peito sobre os tumulos. 

Os conegos naturalmente iam para 
a janella e riam-se; porque alguns 
homens do povo embriagavam-se e 
eram muito alegres. 

Mas o peior, conta o bom doutor 
em passagens que os leitores lêem ago-
ra pela primeira vez, é que, quando 
chegavam os officios com a Serpe, e a 
Virgem, e o Diabo e as invenções todas 
que tinham os bons artistas de Coim 
bra, conego, que não cantasse, não se 
tirava da varanda, e ainda vinha dis-
trair os outros no côro, a contar-lhes o 
que ia chegando. 

Quando vinha o cortejo do diabo, 
então as raparigas riam em baixo, 
como doidas, porque os diabos eram 
atrevidos e ellas viam se em talas para 
lhes fugirem ás mãos e aos beijos, e 
conta se de mais duma que desde esse 
dia ficára presa dum diabo, que era 
artista e trabalhava nas obras grandes 
que o bispo então trazia na Sé. 

Em cima, os conegos riam da va-
randa e o bom do Azpilcueta ficava só 
no côro= 

Depois ralhava em espanhol e em 
latim. 

Desabafos de velho. Coitado. 

O calor tem sido intensíssimo, mes-
mo de noite em que se tem sentido 
ventanias de uma grande violência, 
levantando nuvens de pó e crestando 
as terras. 

O rio continúa por isso muito con-
corrido de banhistas, havendo assim 
a registar além de vários sustos, e 
casos que poderiam ser fataes se não 
fosse a presença casual de gente pela 
borda do rio, mais uma morte de 
Francisco Gomes, perto da estação de 
Alfarellos, na valia da Granja do Ul-
meiro, onde tinha ido banhar-se com 
alguns empregados do caminho de 
ferro. 

Hoje, pela uma hora da noite, re-
bentou sobre Coimbra uma tempesta-
de, como ha muito não ha memoria. 

Pela meia noite começaram a ou-
vir-se trovões distantes, e de momento 
a momento relampagos que illumina 
vam as nuvens que se vinham chegan-
do das bandas do campo. 

A' uma hora a tempestade estava 
sobre Coimbra. 

Os relampagos e os trovões eram 
contínuos, destacando alguns destes 
pela sua intensidade c duração. 

A chuva, que principiou quasi uma 
hora depois de ter principiado a tro-
voada, caiu torrencialmente até ella ter-
minar pelas 4 horas da manhã. 

A marcha das nuvens era lenta, por 
haver pouco vento. 

O ar, apezar da chuva, era abafado 
e quente. 

No campo o aspecto da trovoada 
era verdadeiramente horrível. Os re-
lampagos cegavam. 

Em Coimbra caiu um raio no hos-
pital da Ordem Terceira, partindo pelo 
meio a estatua da caridade que o en-
cima. 

Nos pára raios do sr. conde do 
Ameal caiu outro. 

A' Sé Velha diz-pe que perto da 
casa do sr. dr. Luiz Pereira da Costa 
caíra também uma faísca. 

O rio encheu,, e as terras e objectos 
arrastados pela corrente arrombáram 
as redes de pesca, que estavam deita-
das no rio. 

Apezar dos estragos, a agricultura 
beneficiou com a chuva. 

Hoje o i f m p o é um pouco mais 
fraco,-

ENSINO INDUSTRIAL 
O ultimo numero da Arte e-Natu-

reza explendida publicação da Casa 
Biel do Porto é particularmente inte-
ressante para Coimbra por se occupar 
dalgumas das suas mais bellas obras 
d'arte, em artigos de Joaquim de Vas-
concellos, cheios de erudição e alto 
saber. 

Do artigo sobre o Claustro de Cellas 
transcrevemos os seguintes períodos: 

«Quando visitámos este monumento 
pela primeira vez, ha bastantes annos, 
ainda se encontravam no formoso claus-
tro os vestígios de uma precipitada e 
tumultuaria mudança: cadeiras, ban-
cos, fragmentos de imagens, restos de 
talha antiga, azulejos dispersos, arcas 
encouradas com bellas ferragens e até 
um elegante cravo da segunda metade 
do século XVIII, assignada por um 
artífice português desconhecido! Ha-
via pouco que tinham sepultado a ulti-
ma freira; o convento fôra logo entre-
gue á fazenda nacional. Felizmente, 
o cuidado e o zêlo dos antiquarios 
conimbricenses, auxiliados por alguns 
orgãos da imprensa, conseguiram sal-
var a parte mais valiosa de um inven-
tario histórico, que deu para o Museu 
archeologico do Instituto de Coimbra 
algumas relíquias: fragmentos de es-
culptura, inscripções antigas e objectos 
de arte industrial de bastante valor. 

>( Muito mais, porém, se perdera 
por desleixo ou fôra desviado por agen-
tes que abusaram da pobrêsa, da cre-
dulidade e da ignorancia das ultimas 
religiosas, obrigadas quasi a vender 
para matarem a fome, como succedcu 
em Lorvão, na Guarda, etc. 

Debalde pediram então alguns ar-
cheologos que fossem moldados em 
gesso os preciosos capiteis do claustro, 
ameaçados por uma derrocada do an-
dar superior! A concessão desse claus-
tro, feita em beneficio do museu do 
citado Instituto, impunha um dever: 
velar pela conservação de tám raras 
jóias da arte nacional. 

Decorreram annos, longos annos 
para objectos tám frágeis, como sám 
hoje os capiteis de calcareo que alli 
vemos. Creio que ainda agora (setem-
bro de 1902) não estám tirados os 
moldes, quando é certo que a decom-
posição das pedras não pára sob a in-
fluencia da humidade, dos parasitas 
vegetaes, etc. 

Essas esculpturas sám buriladas na 
mesma pedra, alva, macia, mas friável, 
que serviu para os maravilhosos lavores 
que todos admiram nos monumentos 
da Renascença, tám profusamente es-
palhados pela cidade de Coimbra e 
seus arredores. Mas todos lastimam 
o estado de ruina em que muitos se 
encontram, quando teria sido fácil e 
pouco dispendioso, com os modernos 
processos de reproducção em gesso, 
obter uma imagem fiel das esculpturas 
mais notáveis que o século XVI nos 
legou. 

Ha trinta annos que reclamamos 
neste sentido, pedindo a creação de 
uma officina nacional de moldagem, 
cujos productos, alem de serem uma 
boa fonte de receita, forneceriam ás 
aulas de desenho e aos gabinetes dos 
estudiosos elementos authenticos para 
o estudo da arte nacional. » 

Nós mesmo nos temos occupado 
varias vezes da necessidade de estabe-
lecer a officina de moldagem, urgente-
mente exigida pelas necessidades das 
nossas escolas industriaes, que não tem 
os elementos nacionaes do estudo, sem 
duvida os mais necessários para a apren-
dizagem artística. 

Nas nossas escolas industriaes, alem 
da collecção de folhas e fructos mode-
lada do natural por um artista de 
Coimbra, o sr. Meira, nada sa-encon-
tra mais, alem dos mesquinhos exem-
plares de importação estrangeira. 
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Faz dó ver as collecções, causa 
pena attender ao que teem improvisa-
do para enganar visitantes ingénuos, 
para apparentar grandesa. 

Nalgumas escolas chegou mesmo a 
não haver exemplares que podessem 
servir para educação dos alumnos. 

Para outras, enviáram-se exempla 
res de desenho e modelação feitos nou-
tras escolas, o que revelia uma igno-
rância singular dos methodos de ensino 
de desenho. 

Mas ha mais e melhor. 
Alguns professores, que tem pro-

curado com a sua iniciativa intelligente 
remediar esta falta, viram os seus es-
forços postos de lado, com o sorriso 
de indifferença desdenhosa, que é de 
uso terem os mestres, no nosso país 
em que a incompetência do professo 
rado é quasi geral. 

O professor português tem apenas 
— a filaucia, o orgulho, a fatuidade, e 
cuidado em que ninguém lhe falte ao 
ao comprimento cerimonioso. 

O professor em Portugal seguiu a 
tradição do professor antigo de latim. 
E ' inexorável pela grammatica e pela 
correcção do porte. 

Salva a apparencia, está tudo salvo 
em Portugal! 

O professor no extrangeiro não se 
differença do resto dos mortaes. 

E m Portugal é olímpico. 
Reconhece-se pela gravidade do an-

dar. 
Não ha ninguém que se possa en-

ganar. 
E ' por isso que a falta de cumpri-

mento respeitoso nas ruas é punida 
como o maior dos crimes. 

Revelia falta de intelligencia. 
O professor tem em Portugal um 

geito de saber que lhe modifica a atti-
tude e o andar. 

E nestas luctas de cerimonial se 
vae passando o tempo. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
que por mais de uma vez notára a de-
ficiência do material escolar, cuidou 
de dar-lhe remedio, e, com a sua rara 
competencia, organizou uma collecção 
de gessos para as escolas industriaes. 

Nisso gastou mais de três annos. 
Formou assim oito collecções de 

gessos, reproduzindo detalhes decorati-
vos em estilo românico, manoelino e 
renascença. 

Levou para Lisboa quatro collec-
ções, pedindo para serem examinadas 
por pessoas que lá julgassem competen 
tes, e pondo-lhe por preço apenas a 
importancia em que tinham ficado ao 
sr. Gonçalves, que dava assim de graça 
todo o tempo que gastára. 

O trabalho tinha sido feito com o 
maior cuidado e com a collaboração de 
João Machado. 

Tinha assim o governo occasião de 
dotar as escolas industriaes com mate-
rial rigorosamente escolhido por quem 
conhece, como ninguém, as necessida-
des do ensino. 

Tinha assim o governo occasião de 
mostrar que sabe premiar a iniciativa 
dos professores e o seu interesse pelo 
ensino, dando ao sr. Antonio Augusto 
Gonçalves remuneração condigna. 

Nada disso se fez. 
Das collecções que haviam ficado 

em Coimbra, adquiriu uma a Santa 
Casa da Misericórdia para ensino dos 
orfãos. 

Três outras estám hoje na Escola 
Brotero. 

A outra foi para Vizeu, onde havia 
apenas 7 gessos modelados pelos alu-
mnos da escola de Alcantara. 

Imagina-se bem o que deviam ser 1 
O governo não attende senão phra-

ses occas em bom papel e excellente 
calligraphia. 

O resto passa-lhe absolutamente 
desappercebido; os interesses funda-
mentaes do ensino iddustrial português 
sám sempre sistematicamente postos 
de lado, quando não servem para lison-
gear vaidades balofas ou para mitigar 
a rapacidade dalgum fornecedor es-
perto. 

Foram dispensados das provas pra-
ticas, pela classificçaão superior que 
obtiveram nas provas escriptas dos exa-
mes do liceu os alumnos: 

Accacio Armando de Sousa, Alva-
ro Bordallo de Andrade e Sá, Alvaro 
de Freitas Mórna, Antonio Pedro Nu-
nes Coelho Sampaio, Antonio Pedro 
da Silveira Bogalho, Caetano Tavares 
Affonso da Cunha, Carlos Nunes Vel 
3ez Zuzarte Rollo, David de Sousa 
Gonçalves Júnior, Fernando Baeta Bes-
saya Barreto Rosa, Francisco Ribeiro 
Telles, José Maria Raposo de Sousa 
de Alte Sjsergoso, José de Sá Paes do 
^Amaral, Mário Tierno Barroso. 

Laboratorio de microbiologia 

A Câmara municipal rezolveu na 
sua última sessão encarregar o labora-
tório de microbiologia da Universidade 
da analise das substâncias alimentares. 

Não podemos deixar de applaudir 
êste novo acto da Câmara pois que, 
por mais duma vêz, e desde que foram 
denunciadas as primeiras falsificações, 
que tanto alarmáram a opinião publica, 
nós escrevemos na T^esistencia que era 
prejudicialissima para os interesses sa-
nitários de Coimbra a norma éstabel^-
cida por lei de fazer analizar em Lis-
boa as substâncias alimentares, que 
se suspeitassem estar falsificadas. 

Fizemos entám notar que o rezul-
tado das analizes tarde chegaria a 
Coimbra e que muitas vêzes de nada 
serviria; porque estariam já consumi-
das pelo publico, quando chegassem 
as analises, as substancias alimenta-
res, de que se tivessem colhido amos-
tras, na suspeita de uma falsificação. 

O s factos comprováram a verdade 
das nossas affirmações. 

O resultado das analizes tarde se 
sabia, e mais de uma vêz estavam 
compradas pelo publico as substâncias 
alimentáres, quando se pretendia des-
natural-as. 

Nada disto aconteceria se as ana-
lises fossem entregues ao laboratório 
da Universidade onde poderiam ser 
feitas rapidamente. 

O pessoal do gabinete de microbio-
logia é competentíssimo, o seu interes-
se pela sciencia reconhecido, a sua boa 
vontade experimentada. 

Não havia em Portugal fonte mais 
auctorizada a que recorrer. 

Os srs. dr. Angelo da Fonseca e 
Charles Lepierre prestaram-se a fazer 
as analizes necessárias mediante a re-
muneração de 3oo#ooo réis para o 
gabinete. A Câmara acceitou. 

Este procedimento honra-os a todos 
e é superior a todo o elogio. Os esforços 
do sr. Charles Lepierre e dos directo 
res successivos do gabinete de micro-
biologia para arrancárem dos podêres 
públicos algumas migalhas do dinheiro 
tám generosamente dado para Lisboa 
é um dos mais tristes episódios da 
administração publica em Portugal. 

Apezar de tudo, o Gabinete de Mi-
crobiologia tem vencido e é hoje um 
dos mais conceituados estabelecimen-
tos de Instrucção em Portugal, pelo 
seu trabalho e pela sua seriedade 
scientifica. 

A determinação da Câmara vem 
acabar com o estado irregular em que 
andavamos e dar utilidade ás analizes 
das substâncias alimentáres. 

Pódem-se agora fazer rapidamente, 
e com a seriedade e precisão que o 
interesse publico exige. 

Banhos de Luso 
Recebêmos o Relatório e contas da 

direcção da Sociedade para o melhora-
mento dos banhos de Luso. 

E' um volumesinho luxuosamente 
impresso, que pôde ficar para o ba-
nhista, como uma recordação da sua 
estada naqueila pittoresca estância. 

Traz em explendidas fototipias o 
estabelecimento dos banhos, o annexo 
novo, a piscina, e o hotel monumental, 
além de uma vista geral de Luso. 

O estado da sociedade é de pro-
gresso como se vê da parte do relató-
rio que transcrevemos: 

Para interromper a tradição de al-
guns annos seguidos, e que por outros 
ha-de ser ainda continuada, proponho 
que este anno se dê o dividendo de 5 
por cento ás sçcões. 

Por esta forma se animará a con 
fiança dos nossos associados, mostran-
do-lhes, que a sociedade tem futuro e 
rendimentos certos. Logo que se exe-
cute o grande plano de melhoramentos 
projectados, entrar-se ha em vid i de 
dividendos regulares, porque as recei-
tas, sempre crescentes, assim o asse-
guram, desde que elbs deixem de ser 
absorvidas annualmente, na sua maxi-
ma parte, pela impreterível necessidade 
de melhoramentos a executar. Entre 
essas receitas merece especializar-se a 
da venda da agua, que tem crescido 
consideravelmente, tanto na venda di-
rectamente feita no estabelecimento, 
como na realizada por expedição para 
differentes terras. Está iniciada já, com 
esperançoso êxito, a venda em Lisboa, 
que é uma das mais promettedoras. 

Apezar do dividendo, que propo-
nho, fiçam recursos para alguns melho-
ramentos; entre os quaes menciono 
como mais urgentes j a reconstituição 

do deposito para agua quente no esta-
belecimento novó, trabalhos de pintura 
no mesmo estabelecimento, e rebaixa-
mento e revestimento da Mãe d'Agua 
nos antigos banhos, que sám proprie-
dade privativa da sociedade. 

Esta ultima obra foi aconselhada 
pela commissão technica, que a reque-
rimento da camara municipal da Mea 
lhada foi a Luso examinar diversas 
questões interessantes á salubridade e 
hygiene da povoação, eque subsidiaria-
mente visitou os estabelecimentos de 
Banhos, que achou em perfeito estado 
sob aquelles pontos de vista, limitando-
se a dar aquelle conselho para melhor 
aproveitamento das aguas thermaes e 
conveniente resguardo contra a even 
tuaiidade de quaesquer impurêsas ex-
ternas. 

A concorrência êste anno promette 
ser muito maior do que a dos outros 
annos. 

Nos hotéis custa a encontrar um 
lugar. 

Foram aprovados os orçamentos 
suplementares da camara para um 
muro de vedação no reservatório das 
aguas do Bairro Alto, e para a base 
do coreto para a musica, a construir 
no passeio do caes. 

As obras, que por iniciativa do sr. 
Bispo Conde se começáram no Senhor 
da Serra, refazendo a humilde Capella, 
segundo os planos do nosso amigo A. 
Augusto Gonçalves, vám ter no anno 
próximo um periodo de maior activi-
dade. 

Foi approvado agora o orçamento 
para ioo3 a 1904 na importância de 
1:419^000 réis. 

Está já quasi completo o corpo da 
igreja, devendo começar-se com a ca-
pella-mór depois da romaria deste anno 
por fórma a poder estar concluída na 
sua maior parte a obra no próximo 
futuro anno. 

Por ordem superior ainda não está 
em reclamação a contribuição indus-
trial dêste concelho, ficando sem effeito 
o prazo que tinha sido marcado até 
ao dia i5 do corrente mês. 

A reclamação sobre o imposto dire-
cto lançado aos vencimentos dos em-
pregados públicos, rendimentos de ca-
pitaes mutuados e vehiculos de trans-
porte poderse ha fazer por espaço de 
i5 dias a contar do meado dêste mês. 

A camara que tem cuidado dos jar-
dins públicos, principalmente no de 
Santa Cruz, onde muito se tem feito 
que merece applauso, apezar de se ter 
levado ura pouco longa a limpêsa nos 
terrenos marginaes da carreira dos lou-
reiros, vae guarnecer de bancos a ala-
meda que está fóra do Jardim Botâni-
co entre os Arcos e o Seminário. 

Aquelle passeio, onde as arvores, 
pelo abandono em que deixaram lon-
gos annos o terreno, cresceram á von 
tade é um sitio delicioso de sombra e 
de frescura. 

Bom seria attender, dentro dos li-
mites das forças da camara, ao largo 
de Camões que tem sido sempre tám 
abandonado mesmo pelas gerações aca-
démicas a quem a sua conservação se 
impunha. 

No Caes continuam as obras e a 
concorrência é cada vez maior, o que 
tem affastado, como era de suppor, os 
grupos misteriosos que era vulgar en-
contrar quem costumava perder-se em 
divagações melancólicas, no silencio 
amigo da noite, á borda do poético 
Mondego. 

Pena é que não possa restabelecer-
se o uso antigo de não consentir a pas 
sagem de carros de bois ou de carroças 
de transportes pela estrada que vae 
dos armazéns da estação até ao Chou-
pal. 

A pass?gem constante de vehiculos 
enche o ar de um pó fino e insuppor 
tavel inutilizando de todo aquelle pas-
seio, um dos mais formosos de Coim-
bra. 

Foi á assignatura o decreto remo-
delando os serviços da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra. 

Não teto podido reíinir-se o Conse 
lho d'agricultura do Districto, para 
tractar, como noticiámos, d 1 reprezen'-
tação no certamen agriçola do Porto, 
uma vez por falta de número, e agora 
por doença 4o a^ronomo districtal, 

P o m b a l r e g e n e r a d o r 
D'O Conimbricense: 

« Q , u e m s a m o s c h e f e s ? 
Tendo nós designado no último núme-
ro do Conimbricense o sr. conselheiro 
Luiz Pereira da Costa, como um dos 
chefes do partido regenerador, per-
gunta o nosso estimado collega a Re-
sistência : 

«Quem são os chefes do partido 
regenerador em Coimbra, a final ? 

«Isto ainda vem acabar mal.» 

Podíamos responder que ha mais 
de um anno os fieis do partido regene-
rador se acham divididos, seguindo 
uns o papa de Avignon e outroos o de 
Roma. Mas não diremos. Limitamo 
nos como resposta ao nosso presado 
collega, a transcrever a seguinte noti-
cia publicada no último número do 
nosso collega O Districto de Aveiro: 

t Correspondência de Coimbra — 
A conceituada e antiga folha Corres-
pondência de Coimbra, acaba de pas-
sar para propriedade do sr. visconde 
do Ameal, illustre filho do prestigioso 
chefe da politica regeneradora daquel-
la cidade e cavalheiro muito digno a 
todos os respeitos—illustrado e inteli-
gentíssimo.» 

Ora aqui tem uma resposta que 
vem de Aveiro!» 

Ora essa! Não era necessário ir 
tam longe. 

Que o sr. conde do Ameal era o 
chefe da politica regeneradora, disse-o 
já o proprio sr. dr. Luiz Pereira da 
Costa, com musica foguetes e o ceri-
monial todo dos festejos nocturnos da 
politica coimbrã. 

Elie mesmo! Com o seu pigarro 
doce, no palacio do sr. conde do Ameal, 
de taça de champagne na mão, o olho 
luzidio a olhar de lado para o lustre da 
sala, com o geito de cabeça á banda, 
que tem os pombos brejeiros. 

E depois esteve toda a noite muito 
zangado a ver se fazia calar o sr. José 
Miranda sempre a arrulhar para elle: 
R ú . . . r ú . . . r ú . . . quem é o chefe és 
t u . . . 

Acham se de lucto os srs. drs. 
Alfredo Pinto da Motta e Henrique 
Pinto da Motta por fallecimento de seu 
pae o sr. desembargador Bento José 
Pinto da Motta, que foi juiz em Coimbra. 

Os nossos pezames ás famílias en-
luctadas. 

Os presidentes dos júris nos exa-
mes de instrucção primária, 2.0 grau, 
sám: em Arganil, o sr. Joaquim Men-
des de Figueiredo; em Ceia, o sr. dr. 
Macário da Silva; em Vizeu, o sr. dr. 
Eugénio Sanches da Gama; em Bra-
gança, o sr. dr. Manuel Gomea Filippe 
Coelho; em Coimbra, os srs. drs. An-
tónio Candido d'Almeida Leitão e Ma-
nuel Joaquim Teixeira. 

Foi adjudicado ao sr. José António 
Dias Pereira o fornecimento de seis 
mil travessas de eucaliptos para a linha 
de carris de ferro, que vae estabele 
cer se em Coimbra, pelo preço de 166 
réis cada travessa. 

Do regimento de infanteria 23 se-
rám licenciadas no dia 16 duzentas 
praças 

«Revista da Fig-ueira» 
Por esquecimento imperdoável não 

dissemos no último numero que o conto 
—Em Roma um dia... era da Revista 
da Figueira, um novo periodico que 
começou agora a sua publicação. 

E' uma revista mensal de arte, scien-
cia e litteratura que se apresenta excel-
entemente com a collaboração de eru-
ditos como Souza Viterbo, Annibal 
Fernandes Thomás e Pedro Fernandes 
Thomás e a redacção enthusiasta de 
João Templário, Manoel de Almeida 
e Cardozo Marto. 

A esquecida musica portuguêsa me-
receu lhe também um logar, e encon-
tram-se neste numero duas modinhas, 
uma de João Evangelista, que foi maes-
tro do Theatro de S. Carlos, e outra do 
Vidigal o celebre guitarrista português. 
A nova revista faz honra á Figueira, e 
é uma arrojada tentativa que applaudi-
mos, desejando ao novo collega vida 
longa, e o successo que teve o seu 
primeiro numero» 

Methodo de João de Deus 
O sr. capitão Manuel Homem Chris-

to convidou o sr. conselheiro Bernar-
dino Machado, presidente da Associa-
ção das Escolas Moveis pelo methodo 
de João de Deus, a examinar alguns 
soldados que, aproveitando a época de 
instrucção militar, tinha ensinado a ler, 
escrever e contar. 

O sr. Manuel Homem Christo, é 
bem conhecido pelos esforços que tem 
feito em vários regimentos, onde tem 
servido, para disseminar a instrucção, 
e dos realizados no regimento 23 o anno 
passado demos nós em tempo compe-
tente noticia. 

T e m conseguido sempre ensinar um 
grande numero de soldados, alguns dos 
quaes tem depois feito o seu exame para 
cabo, ficando mais dum distincto. 

Este anno porem, os recrutas foram 
licenseados antes do tempo marcado 
para completar a instrucção militar e 
a experiencia ficou por isso incompleta. 

Por um acaso, alguns soldados não 
aproveitaram a licença liberalmente con-
cedida pelo governo e o sr. Homem 
Christo poude escolher nos que ficaram 
quatro, sendo dois dos reputados mais 
intelligentes, e dois dos que eram tidos 
na conta de o serem menos. 

Só três destes quatro foram apre-
sentados ao exame do sr. conselheiro 
Bernardino Machado, porque o outro 
estava no hospital doente. 

Tinham apenas 90 lições. 
Todos leram regularmente, sem he-

sitações, mostrando conhecer bem o me-
thodo João de Deus, o que não é fácil, 
nem vulgar, mesmo em alguns profes-
sores. 

Todos escreveram ditado, numa le-
tra legível, quasi sem erros de ortogra-
phia. 

O mais intelligente fês as quatro 
operações e mostrou ter noções rudi-
mentares de princípios de desenho geo-
métrico. 

Dos outros dois, um somava, mul-
tiplicava e diminuía, outro somava 
apenas. 

Estes resultados se mostram a ex-
cellenda do methodo de João de Deus, 
provam também que o exercito podia 
ser uma grande força para acabar com 
o analphabetismo, um dos maiores ma-
lesdo nosso país. 

O sr. Conselheiro Bernardino Ma-
chado tesseu os maiores elogios ao sr. 
capitão Homem Christo pela sua inicia-
tiva, e pela força e persístencia de vonta-
de que revelava esta tentativa dum en-
sino de si diificil e pouco attrahente, 
para quem não olhe superiormente as 
necessidades da instrucção. 

A visita do sr. conselheiro Bernar-
dino Machado durou duas horas e meia. 
Durante este tempo o sr. capitão Ho-
mem Christo referiu-se agradecido e 
com louvor aos officiaes do regimento 
de infantaria 23, que o tinham ajudado, 
e deu indicações sobre s bibliothecas 
regimentaes e os esforços que, ha tem-
pos a esta parte, se vem fazendo para 
dar ao exercito a facilidade de instru-
cção que deve ter. 

Deu entrada no hospital José de 
Moraes, carregador na estação da Pam-
pilhosa, onde foi colhido por um com-
boio que lhe fracturou as pernas. 

Do Tribuno: 

L o u v o r 

Fez ante hontem exame de admissão 
á 2 . a classe dos lyceus, o intell igente es-
tudante Francisco Martins de Sousa Naza-
reth, filho do nosso dedicado amigo s r . 
Francisco Maria de Sousa N3Z?re',h Júnior . 

As suas provas, que foram bri lhantís-
s imas, merece ram da parle do jury, por 
intermedio do seu pres idente s r . dr . 
Sanches da Gama, palavras de subido 
apreço pela maneira distincta como s e 
havia apresentado a exame, em que obte-
ve 2 B e 5 MB, e incitando-o a que con-
t inuasse a alliar à intelligencia o trabalho 
afim de que a carre i ra académica do no-
vel es tudante fosse s empre coroada do 
tr iumpho que acaba de obter com o seu 
esforço e com a superior orieutação de 
quem Itie havia dirigido o ensino. As 
mais calorosas felicitações a seus extre-
mosos paes e professores . 

Ao applicado académico a q u e m j â nos 
dir igimos quando obteve a sua d i s t i neçã j 
em instrucção primaria , quando obteve o 
premio, a que concorreu, no mesmo exa-
me, quando obteve as distineções om Por-
tuguez e Francez, d i r igimos novamente os 
mais cordeaes parabéns . 

Ao director do Collegio Mondego, nosso 
smigo sr . Diamantino Diniz Ferreira, 
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dt; tem recebido a instrucção o referido 
alumno, registamos mais a gloria dama 
distincção com louvor em exames da Nova 
Reforma de instrucção s ecundar ia para o 
seu ião considerado es tabelecimento de 
ensino. 

Ahi fica com os nossos parabéns ao 
pae e á extremosissirna e santa mãe. 

Vae na prosa do Tribuno, prosa 
rica e luzida. 

Nós não éramos capazes de coisa 
assim, tám cheia, tám classica, apezar 
de nos alegrar ver o successo do pe-
queno que é demais a mais nosso col-
lega de imprensa. 

E' tám difficil encontrar agora jor-
nalistas que possam demonstrar que 
aprenderam a lêr e a esc rever . . . 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados em io de Julho. 

Faculdade de Theologia 

8.a cadeira — Ética christã especial: 
Olympio Vieira de Mello, Domingos 
José Pereira. 

Faculdade de Direito 

1.° a n n o — i . " cadeira: José Peres 
de Negrão Galvão, José Taveira de Car-
valho, Julio Pereira de Mello, Lino Au-
gusto Pinto Cardoso d'0)iveira, Eurico 
de Mello Baracho. 

2.a cadeira — Alvaro Cesar Correia 
Mendes, Paulo Limpo de Lacerda, Al-
berto Fernandes Lopes de Sepulveda, 
Manuel Henriques de Brito e Santos. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções. 

3.a cadeira— Emygdio Julio Coelho 
de Lima, Ernesto Hintze R . Nunes, 
Alberto Vicente da Silva, Américo Cor-
reia da S. Carvalho. 

2.0 anno —Raul Alves da Cunha, 
Pedro Sequeira Feio, João Pires Mar-
ques, Jorge de Paiva R. Motta, José 
d'Athayde R. e Oliveira, José Ferreira 
Sacras. 

3.° anno —João da Cunha Bandeira 
Coelho, José Manuel da Costa, Vasco 
Borges, Avelino Paes B. de Brito. ^ 

Neste anno houve duas reprovações. 
4.0 anno—Joaquim Antonio Pereira, 

Joaquim Antonio de Seixas, Joaquim 
Diogo Nunes, Arthur Soares Machado. 

5.° anno—Luiz Augusto de Freitas, 
Luiz Gonzaga Nolasco da Silva, João 
José Miranda, Joaquim Antonio d'Aze-
vedo e Castro. 

Faculdade de SMedicina 

Começaram hoje as formaturas. 

Faculdade de Mathemáthica 

Álgebra—Nesta cadeira houve três 
reprovações. 

Mechanica racional — Ordinários: 
Aibe, to Guerreiro Peixoto e Cunha, 
Francisco X. de Proença de Almeida 
Garrett, Gaudêncio José Trindade. 
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IX 

Mas Mussidora é uma excellente 
cavalleira, segura-se á sella como se 
estivesse soldada e aparafusada a ella. 

Na porta Maillot encontrou Alfredo 
que voltava do lado de Pa r i s ; Alfredo 
surprehendido quis voltar a acompa-
nhal-a para lhe dizer o incêndio que 
lavrava nelle e pedir-lhe consolação, 
mas não executou o movimento com 
grande pericia; porque perdeu um es-
tribo, e, antes de se segurar na sella, 
Mussidora tinha completamente desap-
parecido. 

— Diabo! fês elle tornando a pôr 
o cavallo a passo, ora ahi perdi eu 
uma bella occasião; vou esperai a a 
esta porta, porque é provável que sáia 
por aqui. 

E , com medo de a perder, Alfredo 
pôs-se de sentinella á porta Maillot, e 
lá se conservou tám imrnovel como um 
carabineiro em serviço deante do arco 
de triumpho do Carroussel. 

O bosque estava ainda despido de 
folhas; algumas rêpas de hervas ver 
des apontavam a custo por debaixo dos 
detritos da antiga folhagens; os ramos 
vermelhos abriam se em aureolas des-
tarnadas vomo carcaças de gu?rda-

5." anno—Formatura, Antonio Fer-
reira da Silva Brito Júnior. 

Facilidade de Philosophia 

Chimica or^anica—Ordinário: Leo 
nardo José Coimbra. 

Obr igado: Francisco Cortez Pinto. 
Phisica (2.a parte). Ordinários: Fre-

derico Mauperrin Santos, Antonio Luiz 
Pereira de Almeida. 

Obrigados : — Juvenal Quaresma 
Paiva, Ladislau Fernando Patrício. 

F e s t a a S a n t a C o m b a 
Em Valle Meão, próximo de Cellas, 

realiza-se nos dias i8 , 19 e 20 do cor-
rente, a festa a Santa Comba. 

A commissão, que é composta dos 
srs. Joaquim Mesquita, José Maria da 
Encarnação, José Pereira da Motta, 
Joaquim Teixeira de Sá e Viriato da 
Costa e Almeida, tenciona dar o maior 
brilho áquella festividade, para o que 
está elaborando o respectivo program-
ma. Entre outros attractivos, ha, di 
zem, fogo solto na véspera, música ás 
alvoradas e salva de 21 tiros, corridas 
de cântaros, saccos e frangos, mastros 
de cocagne . . . sem sebo e sem pré-
mio, etc. 

B a n d o p r e c a t o r i o 
Pedem nos a publicação da seguin 

te carta enviada ao nosso presado col 
lega O Norte .-9 

«Ex.m0 sr. redactor d'O Norte: 

Rogo a fineza de entregar á Con-
federação Operaria das Artes Textis, 
a inclusa nota de io$>ooo réis, que jun 
tos aos 123^540 réis entregues em 16 
do corrente, prefazem a quantia de réis 
i33cí)540 producto total do bando pre-
catório realisado em Coimbra em 14. 

Estes ioíí>ooo réis é donativo de um 
negociante d'esta cidade que, compro-
mettendo se a pagar á musica « Conim-
bricense », que acompanhou o bando, 
aquella quantia, não lhe foi permittido, 
visto que o presidente da philarmonica 
generosamente prescindiu de a receber, 
revertendo, portanto, a favor dos gre 
vistas. 

E a proposito do bando: Nos jor-
naes daqui apparaceu um agradeci 
mento de um senhor «Grupo Excur-
sionista», intitulando-se promotor do 
bando. Ora nada menos verdadeiro. 
O tal Grupo nada teve e nada tem com 
o bando. 

A commissão organisadora e que 
levou á pratica a quète, muito embora 
algum membro faça parte do Grupo, 
é completamente alheia á collectividade 
do «Grupo E x c u r s i o n i s t a F i q u e m 
bem delimitados os campos : o « Grupo 
Excursionista» promoveu a subscripção 
que rendeu não sei quanto; e uma com 
missão de operários, nomeados por al-
guém que teve a lembrança do bando, 
e se promptijicou a pagar á musica, 

chuvas ou de leques a que se tivesse 
arrancado a seda. 

Apezar de não haver sol, os cami 
nhos estavam já cheios de pó, como 
depois de um estio devorante. O bos 
que de Bolonha era tám feio,-quanto 
pode ser um bosque da moda, o que 
não é dizer pouco. 

Mussidora, pouco campestre de seu 
natural, importava-se mediocremente 
com a bellêsa dos sitios, e não fôra 
por isso que viera ao bosque. 

Bateu todos os caminhos do parque, 
particularmente a rua de Madrid, onde 
Jorge encontrara Fortúnio, mas inutil-
mente ; nem sombra de Fortúnio. 

— Que tem hoje Mussidora, diziam 
os rapazes que a viam passar á redea 
solta, como uma sombra levada pelo 
vento, correr como damnada, saltar 
barreiras, com risco de torcer o pes-
coço ? Quererá tornar se écuyère ou 
jockey ? Que raiva de equitação se 
apossou da sua vida ? 

Num momento, julgou avistar For-
túnio ao voltar dum caminho; lançou-
se em sua perseguição augmentando 
as chicotadas e esporeando vivamente 
o cavallo. 

O cavallo furioso parou, deu duas 
ou três parelhas de couces e partiu 
com uma velocidade infernal. As veias 
torsiam-se sobre o seu pescoço muscu-
loso e fumegante, os flancos arqueja-
vam ruidosamente, o suor espumava, 
e formava flocos em volta das redeas, 
e a carreira era tám violenta que a 
cauda e a crina estavam em posição 
horisóntal. 

— Mussidora, gritou Jorge que vi-

levou á pratica o referido bando. Esta 
é que é a verdade. Fiquem os senho 
res do Grupo com a gloria da subscri 
peão. que já não é pouco: mas dêem 
a Cezar o bando, porque não se podem, 
senão abusivamente, apossar d'eile Lá 
porque a creança é filha de pae inco-
gnito, não se segue que todos se arro-
guem paes e a baptisem; porque pae 
legitimo e legitimado, rogou padrinhos, 
e indicou-lhes o nome para o neephito. 

Guarde o « Grupo Excursionista » 
sua vaidade para outra vez. Sendo certo 
que, menos vaidoso e mais humanitario, 
prestava melhores serviços; e é tão linda 
a caridade praticada sem p o m p a . . . 

De v., etc., —Coimbra, 27 de junho 
de ) 903. — O Pae do Menino ». 

R e v i s t a d o s M u n i c í -
p i o s . — Este periodico começou, no 
seu n.° 24, a publicação de um Índice 
Methodico das leis, decretos, portarias, 
officios, instrucções, codigos, regula 
mentos, resoluções do ministério do rei-
no, etc., que devem ser observadas nas 
resoluções das administrações dos con-
celhos, compilado pelo sr. Julio Cesar 
de Sousa e Costa, digno secretario da 
administração do concelho de Villa No-
va da Barquinha e ex-secretario da ca-
mara do mesmo concelho, obra utilís-
sima ao funccionalismo municipal e 
administrativo. 

A séde da administracção da Re-
vista dos ÇMifnicipios é em Lisboa, 
rua do Conselheiro Arantes Pedroso, 
25. 

Agradecimento 
Os abaixo assignados, veem por 

este meio agradecer, em nome da famí-
lia de Antonio dos Santos, trabalhador 
que foi no Seminário, fallecido no dia 
26 do proximo passado nos Hospitaes, 
a todas as pessoas que se dignaram 
contribuir pecuniariamente para ajuda 
do funeral daquelle desditoso trabalha 
dor; e declarar que, em virtude de não 
poder levar-se a eífeito o funeral, por 
uma talvez injustificável teimosia da 
medicina, resolveram, que a quantia 
adquirida para aquelle fim, revertesse 
a favor da viuva, Joaquina Maria, uma 
pobre velha, sem recursos. 

A todos, pois, se confessão summa-
mente reconhecidos. 

Coimbra, 9 7-903. 

Julio da Silva Moreira. 
Francisco Alves da Silva. 

NOVIDADE LITTERARIA 

, A N N I B A L S O A R E S 

AMBROSIO DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço 0OO réis 

nha em sentido contrario, vaes dar 
cabo do cavallo. 

Ella não deu attenção e continuou 
o seu galope desenfreado. 

Era admiravel. A vivacidade da 
corrida tinha illuminado um pouco a 
sua côr; os olhos faiscavam, os cabel 
los desannelados fluctuavam para traz; 
o peito irritado levantava o colete; as-
pirava fortemente o ar pelas narinas, 

conservava os lábios comprimidos 
para não ser suffocada pelo vento; o 
veo desenrolava se pelas costas em 
dobras palpitantes e dava lhe alguma 
coisa de transparente e aerio. Brada-
manta ou Marfisa, essas duas formosas 
guerreiras, não tinham a cavallo atti-
tude mais activa e mais resoluta. 

A h ! Não era Fortúnio; era um 
rapaz bonito que não ficou mediocre 
mente surprehendido de vêr uma mu-
lher nova a correr para elle a todo o 
galope, e voltar rapidamente o cavallo 
sem lhe ter dirigido a palavra. 

Mussidora, muito desapontada, en-
controu outra vez Jorge, que ia a passo 
como um cura d'aldeia montado no seu 
burro. 

— Jorge, disse ella, acompanha-
m e ; perdi o creado. 

Jorge pôs o seu cavallo ao lado do 
delia, e sairam ambos pela porta de 
Auteuil. 

— Toma, disse Marcilly a um dos 
camaradas, parece que o querido Jor-
ge fês as pazes com Mussidora. 

— Julgo que nunca se deixaram 
completamente, respondeu o camarada. 
•— Não me heide esquecer de contar 
es$e esso á duquesa de M.***, disse 

A N X U N G I O S 
fRegimento dmfairtaria n.° 14 

O Conselho Administrativo do mes-
mo regimento faz publico que no dia 
25 do corrente mês de julho, por 12 
horas do dia, na sala das suas sessões, 
se procederá á arrematação, em hasta 
publica, para o fornecimento dos gene-
ros destinados á confecção dos ranchos 
do corpo e das dietas do hospital regi 
mental, pelo prazo de um anno que 
começa em 1 de outubro de 1903 e 
termina em 3o de setembro de 1904. 

As condições para o fornecimento 
estám patentes na sala das sessões do 
Conselho Administrativo, em todos os 
dias, das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde. 

Quartel em Vizeu, 5 de julho de 
1903. 

O secretário, 

José da Fonseca Lebre. 
Tenente. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
Vendem-se no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.« i.»—Coimbra. 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rap&zes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonca Gouvêa. 

EDTAÇAO 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m í l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5®ooo 
6 mêses 2$6oo 
3 mêses 135400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Marcilly; vae tornar a vida bem agra-
davel a Jorge. Que historia trascen-
dente vae ser obrigado a inventar para 
entrar em graça ! 

E os dois amigos tomáram por 
outro caminho. 

Quanto a Alfredo, cujo narís picado 
x>r um vento frio e picante se cardi-
nalizava sensinvelmente, vendo o ne-
voeiro algodoar o horizonte e a noite 
vir a passos largos, disse com os seus 
Dotões esta phrase judiciosa, que deve-
ria ter encontrado duas horas antes; 

— Ah ! Parece que Mussidora saiu 
jor outra porta. Esta rapariga é em 
verdade caprichosa de mais ; decidida-
mente vou fazer a côrte a P h e b e ; tem 
um caracter bem melhor. 

Tomada esta resolução, deu a ambas 
as espóras, e embebedou-se muito con-
fortavelmente, á noite, no café de Paris, 
para se consolar do seu desastre. 

X 

A bella creatura entrou em casa 
morta de fadiga, — quasi sem cora-
gem, — e mais triste que um jogador 
de profissão a quem o amigo intimo 
se recusou a emprestar vinte francos 
para voltar ao jogo. 

Atirou consigo para um canapé, e 
emquanto Jacintha lhe desatava as bo 
tas, e desapertava o vestido, pôs se a 
chorar amargamente. 

Eram as primeiras lagrimas que 
tinham molhado aquelles olhos fais-
cantes, de olhar claro e frio, agudo e 
cortante como um punhal, 

C A I X E I R O 
Offerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está collocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Carmo e Sá. Travessa da Couraça de 
Lisboa, 8, 3.° andar. 

Madeira de c a s t a É o 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

(Alberto gernandes §eraldo 
Condeixa—Eira Pedrinha. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abren — Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o>Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o J 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Morrera-lhe a mãe e não chorára; 
é verdade que a mãe a tinha vendido 
na edade de três annos a um lord ve-
lho, e que lhe batia para a obrigar a 
dar-lhe o seu dinheiro, — detalhes 
miúdos que tinham moderado um pouco 
em Mussidora os arrebatamentos da 
ternura filial. 

Tinha visto, sem testemunhar a 
menor emoção, passar numa maca o 
corpo de Willis, rapaz novo, que fizera 
saltar os miolos por não poder satis-
fazer a todas as suas prodigalidades. 

Chorava por não ter encontrado 
Fortúnio. 

O gello do seu coração, mais frio 
e mais esteril que um hinverno da Si-
béria, fundia-se emfim ao sopro quente 
do amor e rezolvia se em uma chuva 
doce de lagrimas. Essas lagrimas eram 
o baptismo da sua vida nova. Ha na-
turêsas de diamante que tem o seu 
brilho sem o calor, e a durêsa inven-
cível; nada as pode morder ; nenhum 
acido as pode dissolver; resistem a 
todos os atritos e laceram com os seus 
ângulos de arestas duras as almas fra-
cas e ternas que encontram no seu 
caminho. O mundo acusa-as de bar-
baridade ou crueldade; não fazem mais 
que obedecer a uma lei fatal, que exi-
ge que de dois corpos postos em con-
tacto o mais duro gaste e roa o outro. 
Porque corta o diamante o vidro, e o 
vidro não corta o diamante ? Essa é 
a questão. Dever se ha acusar o dia-
mante de insensibilidade ? 

ÇContínua,), 
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CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semest re .» i$35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 336600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3 $000 » 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 0/«* 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A .VU.1SO 4 0 r é i » 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 
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150—(§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces dLe ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces d.e fructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pas te lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

lPu .din.g-H G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P S o de ló pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collar es, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

N o v a H a v a n e z a 
Rua de Ferreira Borges n.® 176 

-ewwe— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

§erculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Áutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot,, 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

L U C Ã " 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

LEÃO MOREIRA Sç TAVARES-COIMBRA 
GRARAGRE — R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

WERNER D A R R A C Q 
1 cy l ind ro 8 cava l los 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

1 3 A c a v a l l o 22026000 

2 » 2403&000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
Lurquim — motor ad<i-

ptado a qualquer bi 
cyclette 8026000 réis 

(CIia««l d o » n o v o » m o d e l o s DARRACQ) 

gendo velocidade e«resisíencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

gJGUEIRA-LISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m, (<gecord-gARRACÇ) 
<§0R TO-LISBOA—336 „ „ 11 h. e 26 m. (§eòord-fflERNER) 

D A B R A C Q . Suas principaes victorías de 1902. 
— Paris , Vienna, i.® premio na serie de Voituoretes; 2.°, 
3.°, 4.0, 5.® a Voiture-Legere; 3.® na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
pulha de Nice, i .° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

^ o r n e o e m * a e a u t o m o v e i » o u « a o t o c y o l e t t e i » d e q t i a © » ^ u e r c o n » t r u c t o r « s > 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.® primeiros prémios; Criterium de Provance, i.® 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i .08 e 2.08 prémios em concursos .menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRíMÁS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Cena lisas e toadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-ss catalogas com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
RUA DE S. PAULO — 1.° 

LISBOA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1882, c o m d i p l o m a de m é r i t o s 
e m e d a l b a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l de Coimtoi-a, d e 1 8 8 4 

MSM 
Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 

telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigqj são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
J30, R u a de J o ã o Cabreira, 3 1 —COIMBRA 

SILVA & FILHO 
í f c 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de 

EXPORTAÇÃO 

SALA0 DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Difterença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de-escrever, de systema Y O S X . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P B E S EÍSTT-A-X^T 13 

JOÃO BQMES liSillá 
COIMBRA 

Agua da Curia i m e í ^ - ^ " 
u S u l f a t a d a - C a l c i c a 

l única analysada no paiz, slmllhaste á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I1VDICAÇ3ÔES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre, 

K Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Caimbra—PHARMACIA DONATO 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.® andar 

Offlcina typográphica 

1 2 — R U A D A M O E D A —1-4 

Carta de Lisboa 
X X I X 

A M I G O S E CORRELIGIONÁRIOS: 

A' hora a que lhes escrevo comme-
mora a França a sua grande e gloriosa 
data — o 14 de julho, a tomada da Bas-
tilha. E m todo o mundo, onde o senti-
mento liberal emociona, este dia é fes-
tejado. Nos paises onde se encontram 
dois, tres, uma dúzia ou um cento de 
franceses, a queda do absolutismo em 
França, que foi o toque de rebate con-
tra todas as tiranias, é motivo para 
glorificações de supremo patriotismo. 
A supremacia intellectual do país dos 
enciclopedistas, que, pela doutrina, ba-
teram as sombras das velhas theorias, 
e, pela revolução, arrasaram a obra e os 
símbolos do antigo regimen — é hoje 
recordada por todas as grandes almas. 

E m Lisboa a colonia francesa reúne 
sob a presidencia do embaixador da 
grande republica, para solemnizarem a 
grande data e glorificarem o culminan-
te facto da sua historia que irradiou luz 
e progresso pelos dois hemispherios, e 
deixou um rasto de coragem que ainda 
assombra. 

Noutros tempos de maiores decisões, 
o partido republicano também tomava 
parte nesses festejos por meio de en-
tus iás t i cas manifestações em 'banque-
tes e assembleias populares. Presente-
mente nem isso! Parece que um lon-
go somno nos deixa esquecidos da pró-
pria tradição partidaria com que nos 
devíamos honrar. 

E não se diga que amortecemos 
porque temos reduzidas as nossas for-
ças e a nossa fé. 

Não! O mal é outro. Deriva da 
falta de deliberações que ponham em 
evidencia a nossa energia; provêm da 
longa espectativa que se confunde com 
a indifferença. Um mal que é preciso 
combater; uma doença que infecciona 

E m verdade festejámos o 14 de ju-
lho quando não tínhamos a Bastilha a 
que preside o sr. juiz Veiga; mas se a 
grande Bastilha de Paris foi arrasada, 
porque se não arrasará a pequena Bas 
tilha que entre nós se chama o juizo de 
instrucção criminei, e que mais não é 
do que um centro de repugnante es 
pionagem para perseguições e violen 
cias ?!!. • 

Sob este ponto de vista somos uns 
fracos que não sabemos castigar as 
traições á liberdade por parte dos par 
tidos que nos vem governando; como 
fracos se manifestam os liberaes de 
todas as procedências que a tudo se 
resignam no mais commodo do seu vi-
ver de transigências repugnantes. 

Denunciam-se 20:000 contos illegal 
mente escoados em beneficio de privi 
legiados, e em volta de tão criminoso 
facto faz-se o silencio; roubam nos li 
berdades individuaes, riscam-se dos 
nossos codígos as melhores franquias 
publicas e ninguém protesta! 

Extraordinário phenomeno este que 
não tem a explical-o quem quer que 
seja com auctoridade politica ou social! 

Atravessamos, evidentemente, uma 
pha^e mais do que de indifferença, por 
que toca as raias da confusão de dou-
trinas, princípios, sentimentos e de mo-
ra l idade O <jue 0$ liberaes e demo-

cratas da nossa terra estão consentindo 
não é indifferença, é um crime de lesa-
patriotismo. 

E não se diga que não ha força 
Dara a r e a c ç ã o ; o q u e n o s f a l t a é cora-

g e m p a r a d e l i b e r a ç õ e s . 

A França commemorando a data 
da queda da sua Bastilha, pode, pre-
sentemente, festejar outra victoria de 
não menor significação: a queda do 
3oder das congregações religiosas, ou-
tra Bastilha onde o poder clerical pren-
dia a intelligencia das novas gerações. 
Entre nós essa Bastilha permanece com 
os melhores foros de cidade, sem que 
um dique vigoroso se opponha á sua 
corrente triumfal. 

E todos se resignam sem que des-
mascarem os vendilhões do templo da 
liberdade, que dizendo se pelos pro-
gressos e pela civilisação, que repre-
sentando, a comedia dos decretos e leis 
para assegurarem o predomínio laico, 
continuam favorecendo e auxiliando os 
planos da Companhia de Jesus, a eter-
na inimiga do saber humano, e, por-
tanto, de todas as conquistas da civili-
zação. 

E m França essa segunda Bastilha 
tem caído desfeita em pedaços ao ba-
ter dos camartellos, vibrados por go-
vernos de enorme coragem e forte de-
cisão; em Portugal as congregações 
religiosas encontram os melhores obrei-
ros nos altos personagens que tudo pre-
tendem dominar.-

E vê se claramente, através dos véos 
que encobrem scenas varias, como uns 
se dizem liberaes por sentimento, e 
como outros se dizem reaccionários por 
convicção. Uns, porém, e outros, entre 
si se entendem; o que elles querem é 
ter duas amarras para se agarrarem, e 
viverem bem com Deus e com o diabo. 

Não estará o país já farto de tanta 
comedia, e de tanta ignominia ? ! . . . 

Elle o dirá quando accordar, se 
accordar a tempo para saltar por uma 
janella para não ser lambido pelas cha-
mas do incêndio. 

Finalmente, uma pequena noticia: 
A congregação do Sacré Cceur foi 

banida de França. 
Querem os nossos leitores saber 

onde resolveu estabelecer a sua séde, 
o seu quartel general ? 

E m Por tuga l ! ! . . . 
Ahi teremos, dentro em pouco, as 

santas creaturas, depois de uma feli\ 
viagem. 

Percebem ? 
Veem bem ? 
Ora pois! 

CiTl l . 

C R É C H E S 

A redacção da Resistencia felicita 
pelo resultado brilhante dos seus actos 
os srs. Annibal Soares, Manuel Alves 
de Sousa Pinto e Costa Ferreira, a quem 
deve uma collaboração brilhante e uma 
camaradagem leal. 

U m c u m u l o 

D e O Século: 

«Gerez, 11. — T . — ^ e i n a aqui 
grande animação. 

No hotel Ribeiro houve uma «soi-
rée» offerecida ontem pelos hospedes 
do mesmo aos do hotel do Parque , 
reinando grande enthusiásmo». 

Que reinação, seu Graça! 

Teve logar no último domingo a 
sessão d'assembleia geral desta philan-
trópica associação, que tanta simpathia 
e amor tem inspirado á população 
desta cidade. Destinada á approvação 
de contas da gerencia anterior e á 
eleição dos corpos gerentes para o 
novo exercicio, abriu a sessão o sr. 
presidente, o illustre clinico sr. dr. 
Daniel de Mattos, que tanto se impõe 
ao respeito de todos pelos primores 
do seu bello espírito, o qual começou 
por enaltecer a benemérita instituição 
e os dedicados esforços da illustre Di-
recção, cujo mandato acabava, ter-
minando por dar a palavra ao sr. dr. 
Philorneno da Camara, para, por parte 
da Direcção, expôr o estado da Asso-
ciação. 

O sr. dr. Philorneno da Camara, 
que desde a installação da Créche lhe 
dedicou toda a sua actividade, com 
um zelo inexcedivel que revela uma 
alta nobrêsa de caracter, fez uma 
succinta mas lucidissima exposição dos 
relevantes trabalhos da gerencia ante-
rior, mostrando como a créche estabe-
lecida vae progredindo e alargando os 
seus benefícios, de que sobretudo apro-
veitam as creancinhas. E assim foi que 
pelas contas se verificou: 

Receita 2:098^860 
Despeza 5g3íZ6ooo 

Saldo. i :5o5$86o 

Êste resultado, tám lisongeiro, é 
devido, sem duvida, á intelligente e 
incansavel actividade da Direcção que 
de modo tám louvável st>ube aprovei 
tar os sentimentos de generosidade de 
quem, com o seu obuló, auxiliou a 
benemérita Associação das créches. 

E porque o sr. dr. Philorneno da 
Câmara pediu á assembleia que ele 
gesse os novos corpos gerentes, o sr. 
dr. Daniel de Mattos, tomando a pala-
vra com a calorosa exhuberancia de 
sentimento que é a característica da 
sua bella alma, exaltou, entre vivos 
applausos da assembleia, a obra bene 
mérita da Direcção, apontando os no-
mes dos Dignos Directores á consa-
gração da assembleia e ao respeito de 
todos, e propondo para ser reeleita 
para o novo exercicio a mesma Dire-
cção, que tám nobremente se havia 
revelado na administração anterior, 
proposta esta que foi approvada por 
acclamação. 

Foram também reeleitos os restan-
tes corpos gerentes — Mêsa da assem-
bleia geral e Conselho fiscalj—, haven 
do naquella somente a substituição do 
2.0 secretário, o nosso fallecido amigo 
sr. José Augusto Correia de Brito, pelo 
sr. dr. Eduardo Barbosa, por proposta 
do sr. dr. Daniel de Mattos, approvada 
por unanimidade. 

Foi também lida na mêsa uma men-
sagem, assignada por avultado numero 
de sócios, e que todos por certo assi-
gnariam se delia tivessem tido conhe-
cimento, dirigida á Direcção, enalte 
cendo, com a maior justiça, os elevados 
serviços por ella prestados, manifes-
tando-lhe sentimentos de respeito e de 
gratidão, e pedindo lhe para acceitar a 
sua reeleição. 

No meio de geraes applausos da 
assembleia foi ouvida a declaração do 
sr. dr. Philorneno da Camara, de que 
a Direcção acceitava a sua reeleição, 
continuando a envidar os seus esforços 
pelas prosperidades de tám util e gene-
rosa instituição. 

Foi também por unanimidade appro-
vadó um voto de agradecimento a todas 
as pessoas que auxiliaram as créches 
com os seus donativos, e que seja dis-
tribuído profusamente o relatório da 
gerencia anterior, sendo este, por pro-
posta do illustre professor sr. dr. Sousa 
Refoios, publicado por subscripção en-
tre os sócios para se não sobrecarregar 
o orçamento da Associação» 

Ficam, pois, gerindo a Associação 
das Créches — os seguintes cavalheiros, 
que sám a mais solmne garantia da pros-
peridade das créches. 

Dr. Philorneno da Camara Mello 
Cabral, dr. Francisco Freitas Cardoso 
e,Costa, José Falcão Ribeiro, Frederico 
Pereira da Graça, Manuel José Telles, 
dr. Antonio Costa Ferreira, Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro. 

O analfabetismo 
no exercito 

Nas demolições que se tem feito nas 
casas, do becco da imprensa, que ha 
tempos se andam reconstruindo, foram 
encontrados fragmentos dos fustes e 
bases das columnas, tendo gravadas 
siglas e que pertenceram á Sé Velha 
de Coimbra, donde foram retirados, 
quando se cortaram as columnas da 
nave central para a tornar maior. 

Os fragmentos encontrados aucto-
rizam a restauração já feita, e tem sido 
recolhidos com todo o cuidado pelo sr. 
dr. Chaves e Castro, a quem pertencem 
os prédios em construcção, e que tinha 
a suspeita justificável de poder achar 
os capiteis da janella do transepto que 
foi naturalmente modificada pela mesma 
occasião, em que mutilaram as colu-
mnas. 

Não se encontrou porem até agora 
nenhum dos capiteis. 

A edificação destas casas, e as obras 
a que deram logar, mostraram que a 
topographia, a distribuição e o nivel 
das ruas tem sido muito modificado. 

No dia 1 de agosto começa a reor-
ganização das matrizes urbanas. 

Este trabalho é feito por commis-
sões compostas de um engenheiro mi-
litar, um conductor, um proprietário 
nomeado pela camara municipal e um 
inspector d'impostos da classe dos addi-
dos. 

Calcula-se em mais de mil contos o 
accrescimo annual nas contribuições 
proveniente desta medida. 

Mais de mil contos ao v e n t o . . . 

F e s t a s d e S . T h o m é 

E m 25 de julho terá logar na Fer-
reira esta festa tradicional, que alli cos-
tuma chamar muita gente pelo passeio 
á mata de Foja. 

A quinta de Foja, que foi dos cone-
gos de Santa Cruz de Coimbra, é di 
gna de ver-se pelas suas vastas culturas 
e pela pitoresca residencia que alli ti 
nham os conegos regrantes. 

Uma extensa vala, bem tratada le-
vava os frades com toda a commodi-
dade até á quinta onde tinham um porto 
de desembarque, rodeado de flores e 
pomáres. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta estabelece bilhe-
tes a preços reduzidos validos para ida 
nos dias 24 e 25 de julho, e para a vinda 
nos dias 25 e 26. 

Alem dos comboios ordinários ha-
verá um especial que partirá da Figueira 
ás 2 horas da tarde ; de Maiorca ás 2,17; 
de Alhadas ás 2,20 chegando a Mon-
temór ás 2.34. 

O horário para a volta deste com 
boio especial é : partida de Montemór 
ás 6,5o da tarde, chegando ás Alhadas 
ás 6 ,59; a Maiorca ás 7,11 e á Figueira 
ás 7,25. 

De Montemór até Foja e Ferreira 
a estrada atravessa o campo e é um 
dos mais bellos passeios que possam 
dar se. 

O sr. Pinheiro Borges foi exonera-
do, a seu pedido, do logar de director 
das obras publicas do districto de Coim-
bra. 

Por circular expedida aos delegados 
do thesouro foi permittida a renovação 
das avenças do real d'&gua com 20 por 
cento de augmento sobre as anteriores. 

O sr. capitão Homem Christo acaba 
de obter um assignalado triumpho, na 
sua ultima experiencia sobre o ensino 
por companhias no exercito. 

Dois analphabetos, habilitados por 
aquelle official, acabam de fazer o exame 
de i.° cabo, no regimento de infanteria 
23 sendo ambos approvados, e um d'el-
les approvado com distineção. 

O sr. Homem Christo não poude, 
como se sabe, terminar este anno a 
sua experiencia d'ensino litterario sobre 
os recrutas, durante o período exclusivo 
da instrucção militar, por serem os ho-
mens licenceados em 16 de fevereiro, 
inesperadamente, pois que só o podiam 
e deviam ser depois de 24 de março, dia 
em que, pelo programma de instrucção 
mandado executar pela brigada, deve-
riam ser dados promptos os recrutas. 

O sr. Homem Christo ainda habi-
litou 12 soldados, não analfabetos, a 
fazerem o exame de cabo, ou do i.* 
curso, ficando todos approvados e tres 
delles approvados com distineção. En-
sinou 14, que só sabiam lêr, a escrever 
e contar. Portanto, houve na compa-
nhia daquelle official um aproveitamento 
completo em 26 homens, dos 44 que es-
tava ensinando. 

O s restantes eram analfabetos e 
nestes é que a experiencia ficou muito 
prejudicada. Como nem todos esses, 
porem, se aproveitassem da licença 
registada, que lhes era concedida, o sr . 
Homem Christo, para não perder com-
pletamente o seu tempo e trabalho, es-
colheu 4, dois dos mais intelligentes e 
dois dos mais estúpidos, e sobre elles, 
embora com muita dificuldade, conti-
nuou a experiencia. Com muita dificul-
dade, porque todos os militares sabem 
o que é ensinar homens que andam ao 
serviço. Hoje ha uma formatura geral, 
ámanha estám de guarda, além estám 
de fachina regimental, no outro dia es-
tám convalescentes ou no hospital, e 
assim, para uns ou outros, ininterrupta-
mente. E o proprio professor nem sem-
pre está disponivel. 

O soldado analfabeto, por exem-
plo, que foi agora approvado com dis-
tineção, não recebeu licção nenhuma no 
mês de fevereiro, depois do dia 16. Vie-
ram as festas do entrudo, e já por is-
so, já por outros motivos, o sr. Homem 
Christo não deu licção nenhuma nesse 
mês, depois daquelle dia. 

E m 10 de abril foi o mesmo soldado 
para a terra, com 4 dias de licença a 
beneficio dos fundos da escola. Lá adoe-
ceu, apresentando-se no corpo em 18. 
E m 19 baixou ao hospital da Universi-
dade, tendo alta em 1 de maio. 

No dia 12 de março rebentou em 
Coimbra a revolta popular. Terminada 
ella, foi o sr. Homem Christo encar-
regado do auto de corpo efe delicto so-
bre a morte dos populares. Por. esta 
causa desde 12 de março até 2 de abril 
não deu aquelle official uma única lic-
ção. 

Estas interrupções, como facilmente 
se percebe, prejudicam altamente o 
ensino. Por isso mesmo, o sr. Homem 
Christo entende que o ensino só é ef-
ficaz durante o tempo da instrucção de 
recrutas. E durante a recruta até ao 
fim de março, como está prescripto no 
Regulamento de instrucção, ha tempo 
para se ministrar, por companhias, uma 
regular instrucção litteraria aos solda-
dos. 

Isto mesmo mais uma vez se de-
monstrou agora. 

O sr. Homem Christo habilitou em 
infantaria 14, pelo methodo de João 
de Deus, os analfabetos a lêr corren-
temente, a escrever de fórma legivel, , 
e nas quatro operações arithmeticas, 
em 87 a 90 dias úteis d'instrucção, ou 
em 180 lícções, duas licções por dia. 
O s dois a n a l f a b e t a gue açabam de 
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fazer exame do i.° curso em infantaria 
23, foram habilitados em 125 dias 
úteis, ou em 198 licções, 73 dias a duas 
licçoes por dia (até 16 de fevereiro) e 
52 dias a uma única licção. 

As 18 licções, que houve agora a 
mais, foram as que produziram o apre-
feiçoamente preciso para o exame do 
i.° curso. 

Os 4 analfabetos foram examina-
dos pelo sr. commandante da brigadas 
que estava inspeccionando o regimento 
de infantaria 23, em 18 de junho, exame 
feito em dois dias successivos. Sua ex 
cellencia assistiu á prova admiravel 
dada pelos homens sobre o methodo 
João de Deus, a uma prova de leitura 
na Selecta Militar e no Paliographo, 
escolhida por s. ex.a, á escripta dum 
trecho dictado pelo sr. Homem Christo, 
mas escolhido ainda pelo sr. comman 
dante da brigada, e á resolução duma 
conta de dividir, feita por dois dos anal-
fabetos. 

O resultado foi consagrado por sua 
excellencia na nota final dirigida ao re-
gimento, ao terminar a sua inspecção. 
Nella dizia o sr. commandante da bri 
gada: «Ha a notar o empenho e apti 
dão com que o capitão Homem Christo 
ministrou a instrucção elementar aos 
alumnos da i.° curso e os resultados 
bem satisfactorios que se tem obtido do 
ensino; pena é que as circumstancias 
não permittam proporcionar a maior 
numero de praças tám util instru-
cção. » 

A referencia feita ao sr. Homem 
Christo, pelo commandante da brigada, 
foi escripta com um cuidado que resal-
ta á vista e nisso está toda a sua im 
portancia como demonstração eloquen-
tíssima do bom êxito da tentativa 
daquelle nosso amigo. Vê se bem que 
o sr. commandante da brigada teve 
receio de se comprometter, nas altas 
regiões, engrandecendo o ensino, coisa 
que cheira, de certo modo, a jacobinis-
mo. O sr. commandante da brigada 
não disse na sua nota ha que louvar, 
porque, se o dissesse, era um louvor 
que se averbava e o sr. commandante 
da brigada queria que fosse um louvor 
que não se averbasse. 

Não disse: <*ha que notar o zelo e 
aptidão. . .» mas sim o empenho e apti-
dão. A significação é a mesma. Mas 
\elo é um termo official consagrado nós 
louvores; empenho, não. E o sr. com-
mandante da brigada queria louvar, 
rão louvando. 

Isto é curiosissimo, no ponto de 
vista do estudo psychologico da nação 
portuguêsa, sob o império do regimen 
pessoal a que está submettida. 

Quando tudo se louva, quando tudo 
se engrandece, quando tudo é distincto 
num exercito em que, inclusivamente, 
ha officiaes com o habito de S Thiago, 
— do mérito litterario, scientifico e ar-
tístico— sabendo pouco mais que esse 
analfabeto que o sr. Homem Christo 
habilitou e que o jury de infantaria 23 
no exame do i.° curso approvou com 
distineção, recorre-se a subterfúgios, 
como esses que acabamos de meneio 
nar, para não ser louvado, em simples 
ordem regimental, um homem que tem 
dedicado os maiores esforços a debel 
lar o analfabetismo no exercito. 

Quer isto dizer que o sr comman 
dante da brigada é menos justo? De 
modo algum. 

Toda a gente presta homenagem á 
rectidão de caracter de s. ex.1. Quer 
apenas significar que a situação do paiz, 
em geral, e do exercito, em particular, 
é de tal ordem, que não sabe um ho-
mem como ha de applaudir, sem se 
comprometter, uma iniciativa de eman 
cipação e de progresso. 

Muito fez, honra lhe seja, o sr. 
commandante da brigada. Outro qual-
quer, com menos escrupulos de cons 
ciência, não diria uma palavra. 

Fez muito; fez, precisamente, o 
que se queria. O sr. Homem Christo, 
que tem direito, ha muito, á medalha 
de bons serviços, que nunca requereu, 
que tem direito, ha muito, a um pre 
mio do ministério da guerra, que tam 
bem nunca requereu, pôde, por espirito 
de critica social, notar as injustiças que 
lhe fazem; mas com os louvores otfi 
ciaes, encarados como simples louvores 
que nada accrescentam nem tiram ao 
seu nome, que andam tão baratos em 
todo o paiz não se importa para coisa 
nenhuma. O que se pretende, o que se 

3ueria, o que se tornava necessário era 
emonstraf que apezar de toda a paá 

vontade das regiões officiaes áquelle 
militar, apezar da sua iniciativa e elle 
proprio cheirarem demasiadamente a 
jacobinismo, é tá! O valor dessa inicia-
tiva e tal o êxito quê á vem coroando 
i jue os officiaes militares, altos è peque-

nos, se veem obrigados a reconhece lo, 
oficialmente. 

E' esse o grande effeito da nota en-
v i d a pelo commandante da 9." briga-
da de infanteria ao regimento de infan-
taria 23. E' esse o grande effeito da 
decisão do jury do mesmo regimento 
relativamente aos dois analfabetos que 
acaba de examinar no i.° curso. 

Foi em 18 de junho, como dissémos, 
que o sr. Vivaldo examinou os quatro 
analfabetos, sobre os quaes o sr. Ho-
mem Christo vinha continuando a ex-
periencia. Já então o estado dos ho 
mens era muito satisfactorio. Por isto 
mesmo, os progressos foram muito ra 
pidos desse dia em deante. Por tal 
fórma que o júri, verdadeiramente in 
suspeiro, composto de tres officiaes do 
regimento, com exclusão do sr. capitão 
Homem Christo, approvava em 6 de 
julho dois dos analfabetos no exame 
do i.° curso, um dos dois mais estupi 
dos e um dos mais intelligentes, fican-
do este approvado com distin-ção. 

Imagine-se quanto seria brilhante o 
exame deste ultimo para o juri, por 
tantos tituios insuspeito, o distinguir 
daquella fórma. 

O outro dos dois mais intelligentes 
não foi submettido a exame por ter 
dias antes baixado ao hospital. 

Já se pretendeu insinuar, já uma 
revista militar teve essa audacia, — 
tanto pôde a inveja ou o despeito — 
que os homens habilitados pelo sr. Ho-
mem Christo não sabiam senão solet 
trar. O sr. Homem Christo desfez a 
insinuação com o relatorio do jury do 
regimento de infantaria 14, relatorio 
publicado no 'Diário e transcripto no 
Povo de oAveiro. 

Hoje, a nota do .ir. commandante 
da 9.a brigada de infantaria, e a deci 
são do jury de infantaria 23, acabam 
de mostrar o valor d'essas insinuações. 

O sr. Homem Christo tem motivos 
de sobra para se julgar plenamente sa-
tisfeito. 

Fica provado, com tres experiencias 
successivas, que se o exercito não con 
correr patrioticamente para a extineção 
do analfabetismo em Portugal, é por-
que não quer. 

Somente porque não quer. 
E venham de lá as insinuações que 

quizerem. 

F e s t a s n o C a r r e g a l d o S a l 
Nos dias 18 e 19 realizar-se ám 

nesta villa grandes festejos a Nossa 
Senhora das Febres por occasião da 
inauguração da capella nova. 

Alem das cerimonias religiosas, ha-
verá grandes illuminações, fogos de 
artificio, musicas e corridas volocipedi-
cas em que toma parte o laureado cam 
peão José Maria Dionysio. 

A Companhia dos Caminhos' de 
Ferro Portugueses da Beira Alta esta-
belece preços muito reduzidos, validos 
para a ida nos dias 18 e 19 e para 
volta nos dias 19 e 20. 

Não ha meios bilhetes a preços 
reduzidos, nem se concede transporte 
gratuito de bagagem registada. 

Os preços são em segunda classe: 
da Pampilhosa 65o; de Luso 55o; de 
Mortagua 400 ; de Santa Comba 25o; 
de Oliveirinha i c o ; de Cannas 190; 
de Nellas 33o; de Mangualde 400 réis. 
Os de tzrceira classe sám: da Pampi 
lhosa 450; de Luso 400; de Mortagua 
3oo; de Santa Comba 170; de Oíivei 
rinha 70 ; de Cannas i5o; de Nellas 
25o; de Mangualde 3oo reis. 

O sr. Augusto da Costa Martins, 
profess r de gimnástica do Collégio de 
S. Caetano e do Gimnásio de Coimbra, 
partiu terça feira para Lisboa, afim de 
estudar com o sr. dr. Jorge dos Santos, 
disincto medico pela escola de Paris, 
os methodos da gimnástica sueca e 
massagens. O sr. dr. Jorge dos Santos 
ert ;ve em Stockolmo onde se dedicou 
a esta especialidade e o sr. Martins 
qjer pperfeiçoar se naquelle genero de 
gimn s ica para a ensinar aos seus 
discípulos. 

No dia i3 teve logar nos psços do 
concelho o recenseamento annual des 
juq&dos. 

DR. JOÃO JACINTHO 
A Camara municipal participou a 

sua adhesão ás festas em honra deste 
benemerito professor pelo oficio se 
guinte, dirigido ao nosso amigo Arthur 
Leitão: 

Ill.m0 e ex.m0 sr. —Accusando a re-
cepção do oficio de v. ex.a de 2 do 
corrente mês, dirigido á Camara muni-
cipal da minha presidencia, em nome 
do curso do 5.° anno medico da Uni 
versidade, tenho a honra de communi 
car que a camara, annuindo gostosa 
mente ao pedido exarado no citado 
oficio, rezolveu em sua sessão d'aquel 
le dia e em homenagem aos altos dotes 
de intelligencia, caracter e saber do 
illustre lente da faculdade de Medicina, 
o ex.mo Dr: João Jacintho da Silva 
Correia, dar á rua da Esperança o 
nome de — Rua do Doutor João Ja 
cintho — e bem assim assistir á sessão 
solemne em honra do illustre professor, 
promovida pelo mesmo curso. 

Deus Guarde a v. ex.a. 

Coimbra, 11 de julho de 1903. 

Illmo e ex.m0 sr. Bacharel Arthur 
d'Almeida Leitão, digníssimo delegado 
do curso do 5.° anno da Faculdade de 
Medicina. 

O Presidente, 

çManuel 'Dias da Silva. 

O Benaventense, que se publica na 
terra da naturalidade do sr. dr. João 
Jacintho da Silva Correia, dará um nu-
mero especial, unicamente consagrado 
ao eminente medico e professor por 
occasião da festa, que em sua honra 
realiza no dia 3o deste mês o curso do 
quin,to anno medico. 

próximo domingo realiza o Gru 
po Dramático Almeida Garrett a úl 
tima récita da presente época. 

Subirá á scena a comédia-drama de 
Baptista Machado—O 'Bombeiro. 

Será com certêsa uma noite de 
festa e applausos para o grupo dramá-
tico de tam reconhecidas aptidões see-
nicas, 

S P O R T 
O furor sportivo está tornando, em 

toda a parte, a vida insuportável aos po-
bres mortaes. 

As corridas de automoveis tem mos-
trado que, se os automobilistas se im-
portam pouco com a própria vida, não 
tem mais amor á dos outros. 

Para garantir do furor automobilis-
ta os pobres caminhantes é necessário 
mobilizar verdadeiros exercitos. 

H. Harduin commenta num artigo 
recente a ultima corrida: 

Taça Gordon Benett.% Foi feliz 
mente, nas estradas da Irlanda que os 
automobilistas operáram. As estradas 
da Irlanda sám muito menos frequen 
tadas que a de Paris a Bordéus. 

Apezar de tudo, para evitar acci-
dente* foi necessário mobilizar 7:000 
homens da policia! 

E ahi está um facto que classifica 
immediatamente o sport automobilista 
numa categoria á parte. 

Se a industria dos automoveis não 
pode re ilmente progredir senão com 
corridas em países muito povoados a 
qu stão vae tornar-se embaraçadora. 

Em França, será necessário mobi 
lizar o exercito activo, a reserva e o 
territorial. 

E isto poderá acarretar complica-
ções internacionaes. • 

Outros sports, que pareciam menos 
inoffensivos, começam a tornar-se in 
commodos. 

No ultimo numero da Illustration 
André Fagel conta com graça a scie 
Santos Dumont: 

Assento-me no terraço dum café; 
aspiro com delicia uma laranjada ge 
lada. De repente estremeço vendo des-
cer sobre mim um aereostato. O guide-
rope enrola-se aos pés da minha cadeira. 
O balão está sobre os m?us joelhos, e 
Santos-Dumont desce delle. A multi-
dão precipita-se e aclama o : ama a co-
ragem e o sport. Santos Dumont pede 
desculpa de me ter encomraodndo. 
Pede de beber, sobe para o seu corcel 
alado e affasta se voando. Sigo o com 
os olhos feliz por ter podido contem-
plar o homem ave. 

No dia seguinte vou ao bosque de 
Bolonha. No momento em que a mi-
nha carruagem vae transpor a porta 
Dauphine, o homem-ave pousa na cal-
çada. A policia precipita-se, faz parar 
cavallos e transeuntes. A circulação 
fica interrompida por alguns minutos 
até ao Arco do Triumpho. Os trota-
dores escarvam o chão, os automoveis 
estremecem parados. As amas de leite 
esfão inquietas na Avenida dos Cam-
pos Eliseo?, Que se passa ? E ' uma 

revolta ? O rei d'lnglaterra voltou a 
Paris ? Santos-Dumont recomeçou a 
sua corrida aeria. 

Noite. Passeio por debaixo das ar-
vores. De repente esbarro nurr\a cor-
da. Não é um fio da Virgem. O aço o 
ruido das folhas amachucadas e uma voz 
dizer com cólera : «Não vejo nada ! Vou 
quebrar a cabeçal» Levanto o narís: 
vejo um monstro nocturno cujo olho 
lança biilhos de acetilene: não é um 
mocho gigantesco; é o vehiculo feerico 
de Santos-Dumont. 

Ao romper do dia, volto socegada-
mente para casa. A ceia durou de mais, 
e foi uma ideia extravagante reclamar 
ás três horas da manhã bebidas ameri 
canas. As minhas pernas estão molles, 
o cerebro vazio. A Avenida dos Cam 
pos Eliseos está deserta. De repente 
ouço interpelar-me. E' evidentemente 
uma illusão; por que ftão vejo ninguém 
ao pé de mim. Mas não! Devo ren 
der-me á evidencia; é claramente a mim 
que se dirije esta voz misteriosa: «An-
de para a frente! O meu guide rope 
está quasi a prendei o!» E' ainda elle! 
Sempre elle! Elie em toda a parte I 
Pousou docemente sobre a varanda, e 
os creados servem lhe a primeira re-
feição. 

Curvo me. Não conheço muitos 
homens capazes de repetir muitas vê-
zes tentativas tám perigosas. O que é 
uma felicidade! Se dez parisienses se 
entregassem a este sport seria impos-
sível habitar em Paris! Mas sam ra 
ros os audaciosos que arriscam muitas 
vezes por dia a sua vida — e a nossa. 

Distineção 
Folgamos em ter de noticiar o re-

sultado brilhante, no exame do quinto 
anno do lyceu, de Affonso "Henriques 
Bjarte de Vasconcellos, urra creança 
iotelligente e despretenciosa, justo or 
g ilho de seu irmão o sr. desembarga 
dor Duarte de Vasconcellos, illustre 
filho de Coimbra. 

No exame final do quinto anno, o 
moço académico obteve nas provas es-
criptas a classificação de distincto e a 
dispensa de prova oral, deixando nos 
professores uma funda impressão pelos 
dotes intellectuaes que revellou e pela 
forma viva, mas simples da sua apre-
sentação. 

Com os nossos parabéns ao simpá-
tico estudante, vam também as felicita-
ções ao sr. desembargador Duarte de 
Vasconcellos tám querido em Coimbra 
pela sua alta intelligencia, como pela 
bondade do seu coração generoso e 
amantíssimo, como poucos, da família, 
conquistando pela sua bondade as sim 
patias de todos os que se acercam delle. 

Em Coimbra é o sr. dr. Duarte de 
Vasconcellos conhecido pelo amor ex 
tremosissicno que dedicou a seus pães, 
e é o seu nome muitas vezes citado como 
de filho exemplar. 

Conhecendo as qualidades excepcio-
naes do sr. dr. Duarte de Vasconcellos, 
podemos avaliar da satisfação que deve 
ter-lhe dado o irmão mais novo, come-
çando tam auspiciosamente os seus estu 
dos e mostrando que saberá honrar a 
memoria de seu pae que a longa car-
reira e altos serviços de Duarte de Vas-
concellos tanto enobreceram. 

Distribuiu se ante ontem entre os 
devotos da romaria á interessante ca-
pellinha de Santa Comba em Val-Meão 
o programma que transcrevemos : 

DISPOZISSÕES JERAES 

Attendendo ao compromiço tomado 
por todos os Menistros Dobras Publicas 
de qe estão qonqluidos os trabalhos do 
qaminho de ferro D írganil, será, devido 
ás fest ;s, inaugurada esta linha, avendn 
qamboyos de rap dade e velocidez, com 
paragem no Rego de Bemphins, a pres 
sos modicos. 

Attendendo á grande maça qompa-
qeta de povinho, a policia do arraial 
será pheita pela ultima corporassão de 
guardas noqetivagos e campestres. 

Attendendo á grande abundancia 
de pehhe espada que abundou no m< r-
qado de D. Pedro V, e no armarem 
proximo, será inaugurado um novo mer-
qado d'aquelle saburuzicimo peiche, 

Atteqdendo a qe esta festa é con-
siderada puramente NACIONAL, pé 
desse a todos os abitantes da çidade 
qe iluminem o interior de suas cazas, 
e ao cumerssio em geral que feixe as 
janellas dos seus establessimentos de-
vido ao estado de açeio em qe se en-
contram. 

Attendendí) a qe a aatual Qonfraria 
phyca phstigada com tanta festa, depõe 
nas mãos dos devotos da Virgem o en-
cargo da festividade do anno prócimo, 
para o que poderão desde já inscrever- se 
honde quizerem. 

Attendendo a q e . . . Aos romeiros 
auxiliares será conferido um premio 
de conçolassão no local das festas. 

Attendendo a qe é moda, reunir-
se-ha a Qonfraria de ha . . . annos, no 
Otel Corrente, onde jantarão em con-
vívio, amigos e . . . de Penixe, (é uso). 

Attendendo aaa grandes dezinver-
gencias e dezaguizados qe tem ávido 
por via da horthografia, phycam desde 
jha revogados todos os dissionarios e 
gramaticas qe ensinam a talar e esqre-
ver qorretamente a lingua porthugueza, 
porqe dhoje em diante segue-se a hor-
thographia d'este 

P R O G R A M M A 
- s m s — 

SANTA C O M B A 
•POR GRAÇA de DEUS, etc. etc. 
Fasso saber que a minha Ryal Qon-
fraria rezolveu, e eu qero as festas. 

C E G r U I N T E S 

NOS DIAS 18.0, 19.° e 2o.0 (M9o3) 

DIA 18.0. 

A ho' a en qe se recolheu as gali-
nhas e d'ahi en diente até aqabar. — 
Expmtozas íluminassões en todas as 
azinhagas e bêccos sen çahida. 

A' hora en qe se despeijq o licho.— 
Fogos de bengalas e guarda-xuvas, e 
no fim talvez çuba ou dexça (veremos) 
un elegante aereostato qe vae xeio de 
gaz sulfidryco, por ser o único gaz qe 
se aprepinqua mais para isto. 

Logo mediatamente a seguir. — 
Deve xegar uma sarenata a cavalo en 
qualqer coisa, de todos os ranxos da 
imidiassao de Valle Meão, onde bailarão 
nun ilegante pavilhão, qe não serve para 
mais, por ter de marchar pró Caes. 

Cuando se ouvir cantar o galo. — 
Dirijen-se os pares convenientemente 
embrulhados á fonte de Santa Comba, 
honde lavarão os xispes e mais partes 
do qorpo, .seguindo depois na mesma 
diressão^odos en geral e cada un de 
per si se acim o entenderem. 

Neste dia não á maix nada. 

DIA 19.0 

Qita se di\er a hora. ~ Alvoradas 
por un terno de trombeteiros apartados 
espreçamente para este cervisso e çal-
vas de 21 tiros, ou mais, por qonta da 
da Ryal Qonfraria. 

Logo qe poça cer. — Miça solene 
no Ryal Mosteiro de Santa Comba. 

Depois. — Caçãõ inaugural da Cala 
da Ryal Qonfraria en qe usarão* da 
p- lavra grande cuantidade de oradores 
muito qunhecidos no Semiterio da Qon-
chada; durante a ceçãõ a musica eze-
cutará as, milhores pessas do seu ava-
riado Reportorio Borda Dagua. 

Se o tenpo deichar. — Organisar-
se há marcha auxflanbi a, u, A: em di-
ressão a Sélas a conprimentar todos os 
trunfos nãõ politico?, e inaugurar os 
trabalhos de demolição do Palassio da 
Penna por ter sido por ingano edificado 
no meio da estrada (este melhoramento 
é, de á muito reclamado pelos eleitores 
da Ribeira de Quzelhas). 

Feito isto. — Desanda a marcha açi-
ma ditta para o theatro das festas a 
darse comêsso ao barulho do arraial 
principiando este peia arematassão dos 
deliciózos bolinhos bolinhos, primeiro 
para nós e depois para vós. 

Ao lu\co fu\co. — Retirada a Pena-
tes de todos os ezistentes, porque isto 
de festas . . . cada un en sua casa con 
a sua mulher. 

E ficãõ revogadas por hoje todas 
as festas contrarias. 

DIA 2o.0 

Durante todo o dia—O qe have-
rá? O qe não haverá ? A Ryal Qonfra-
ria dirá, e qem lá fôr verá. 

Como se vê a ortografia é a official. 
E' a do Diário do Governo. 

Desde janeiro até 3o de junho de 
este anno passaram-se no governo civil 
de Coimbra 710 passaportes, sendo 629 
para o Brazil e 80 para a Africa. 

No mês de junho tiráram-se 110, 
sendo 95 para o Brazil e i5 para $ 
Afrwf* > 
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U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e 
approvados ern n , i3, 14 dc 

alumnos 
Julho. 

Faculdade de Direito 
i.° anno, i .a cadeira — Luiz Gor-

çalves, Luiz da Silva Ribeiro, Manuel 
de Castro P . Teixeira Lobo Pizarro. 
José Vicente P . Siqueira, Francisco X 
Teixeira Coelho d'Almeida e Vascon-
cellos, Isidoro Carlos Aranha Gonçal-
ves, João M. Gouveia Lobo Presado, 
João Evangelista Cimpos Lima. 

Houve quatro reprovações. 
2 a cadeira—José F. Coelho Júnior, 

José Serrão de F. Pereira Júnior, Ma-
nuel Vaz de Sousa, Gonçalo José 
d'Araujo, Henrique de Miranda Mar-
tins de Carvalho. 

Houve oito reprovações, e faltou 
um alumno ao acto. 

3.a cadeira—António J. Granjo, Ar-
thur J. Ferreira, Bernardo F. de Mat-
tos, Annibal de Mello Leitão, Antonio 
Maria Alves de Mello. 

Houve seis reprovações, e faltou 
um alumno ao acto. 

2.0 anno—Luiz Augusto Pinto de 
Oliveira, Luiz Carlos d'Andrade e 
Silva, Manuel José Coelho, Manuel 
Justino Pereira da Cruz Júnior, Ma-
nuel dos Santos Lourenço, Pedro Ca-
bral d'Aragão da Victoria, José Fer-
reira Rosado, António Joaquim Cau-
tella Júnior, Emilio de Lucena, Joaquim 
Baptista d'01iveira Mourão, Antonio 
Carlos Ribeiro da Silva. 

Houve sete reprovações. 
3.° anno—Alberto Figueira Jardim, 

Maximiano Pinto Coelho Guedes de 
Simães, Annibal d'Andrade Soares, 
Luiz António de Figueiredo, António 
J. Alves Ferreira de Lemos, José Bel-
leza dos Santos, José Lopes d'0!iveira, 
Francisco Pisco Tavares, Gastão Ran-
dolpho Neves Correia Mendes. 

Houve três reprovações, e uma de 
sistehcia. 

4.0 anno—Joaquim Pereira da Cos-
ta, Jorge d'Almeida Queiroz, José B. 
d'Almada, José Caeiro da Matta, José 
Casimiro Carneiro d'Almeida, José 
Côrte-Real d'Albuquerque, José Lopes 
de Mattos Chaves, José de Portugal 
Fernandes Dias, Manuel Alves de Sou-
sa Pinto, Manuel d'Athayde V. Pavão 
da Silva Leal, Alberto Pinto Gouveia, 
Manuel da Cunha Reis, Manuel de 
Mello Vaz de Sampaio, Mário de Vn 
concellos. 

5.° anno — Manuel Fernandes de 
Carvalho, Manuel José Gomes Braga, 
Manuel Lopes Correia, Manuel Moreira 
da Fonseca Júnior, Manuel Telles Feio, 
Mário Jorge Plácido, Paulo da Costa 
Murano, Raul de Freitas Cardoso 
Araujo, Theodoro Teixeira Pitta, Ur-
bano de Mendonça Dias, Antonio Nobre 
de Mello. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de ^Medicina 

anno, i .8 cadeira — Sergio Fer-
reira da Rocha Calisto, Custodio d'Al 
meida Henriques, João Vaz Agostinho, 
Joaquim Augusto Gabriel d'Almeida, 
José Tavares Lucas do Couto. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno. — Domingos da Costa Mar-

tins, José Cardoso Pereira Lapa, Ma-
nuel José d'01:veira Machado, Henri 

Luiz Doria Homem Corte Real, 

e Almeida, Abel 
o B <ptisííi B zarro 

erto C v i o s Rebelio 

^ae 
Alvaro Rodrigues Machado. 

3.° anno. — José Gomes Ferreira da 
Costa, Julio Vieira de Figueiredo Fon-
seca, Aífc/nso Augusto Pinto, Américo 
de Sousa Camões, Amílcar Augusto 
Queiroz de Sousa, Antonio Aurelio 
da Costa Ferreira. 

Faculdade de Mathemáthica 

Calculo — Ordinário: José Maria 
Cabral de Aragão. 

5.° anno, formatura — Antonio Fer 
reira Loureiro. 

Faculdade de Philosophia 

Chimica inorganica — Voluntários: 
Mário Augusto da Fonseca Barbosa, 
José de Sá Nogueira, Mário Gomes Sa-' 
raiva, João d'ÒIiveira Carvalho, Victo 
rino Henriques Godinho, Augusto Ca-
mossa Nunes Saldanha, Jayme Zuzarte 
Cortezão. Ordinários: Joaquim José de 
Sousa, José Abelho Tello Mexia. 

Houve três reprovações. 
Phisica, 2.a parte — Ordinários: Al-

berto da Fonseca Borges, Fernandes 
V. da C. Braamcamp de Mancellos, 
Francisco X. de Proença, d'Almeida 
Garrett, Julio d'Abreu Campos, Fran-
cisco Limpo de Lacerda, Antonio Joa-
quim Machado do Lago Cequeira. Vo-
juntario: Francisco A. Homem de S. S. 
,d'Almeida e Mello. Obrigados: L e v j 

M;iria de Carvalho 
cl A br, i.i Gimpôs, Jo 
d A'-*-, unypção, 
de Sousa Pereira. 

b ° anno, formaturas — Affon o V e 
rissimo d'Azevedo Zuquette, Luiz de 
Brito Monteiro Guimarães. Ordinário: 
Luiz Antonio Função. 

Antropologia — Carlos de Carvalho 
1 Braga. 

Curso pratico de analyse chimica 

Antonio José Bernardes d j Miranda, 
Carlos Duque, João Lapa Fernandes 
Manuel, José Paes d'Almeida Graça, 
Licinio Cantarino Lima, Mário de Alem-
quer, Alexandre Soares Ferreira de 
Loureiro, José Joaquim de Ferreira de 
Mello Botelho, Luiz Fructuoso de Mello 
Ferreira de Figueiredo, Carlos de No-
ronha, Mário Augusto da Fonseca Bar 
bosa, Manuel Augusto do Couto Rebelio 
Pereira. 

Curso de pharmacia 

i . a cadeira—Joaquim V. de Souza 
— A faculdade de matematica reu 

nida em congregação final, conferiu as 
classificações abaixo mencionadas aos 
seus alumnos que no corrente anno 
lectivo melhores provas deram na sua 
frequencia, a saber : 

i.a cadeira, algebra—Accessits sem 
gradação: Jorge Arsênio d'01iveira 
Moreira e Licinio Cantarino Lima 

3.a cadeira, calculo—Accessits sem 
gradação: Antonio Luiz Machado Gui 
marães e José Augusto Ferreira da 
Silva. 

Distincto: Joaquim Arthur dos San 
tos Machado. t 

3.° anno — mechanica racional — 
Accessit: Alberto de Sá Marques de 
Figueiredo; i.° distincto: Francisco 
Homem da S. S. d'Almeida Mello-

Distinctos sem gradação: Gau 
dencio José Trindade e Julio d'Abreu 
Campos. 

3.° anno — geometria descriptiva 
accessit, Alberto de Sá Marques de 

Figueiredo; 2.0 accessit, Francisco Ho 
mem da S. S. d'Almeida Mello; 3.° ac 
cessit, Julio d'Abreu Campos. 

Distinctos sem gradação: Antonio 
Homem da S. S. d'Almeida e Mello e 
Luiz Antonio Trincão. 

5.° anno — Accessit, Antonio Fer-
reira Loureiro. 

Informações dos bacharéis forma-
dos que no corrente anno iectivo de 
1902 a 1903 concluirá sua forma-
tura na faculdade de matematica : 

Antonio Ferreira da Siíva B. Júnior, 
natural do Porto, bom com 12 valores 

Antonio Ferreira Loureiro, de Bar-
cellos, bom com i5 valores. 

A faculdade de teologia reunida em 
congregação final, conferiu as classifi 
caçoe,, abaixo mencionadas aos seus 
aluímos que no corrente anno lectivo, 
melhores provas deram na sua fre 
quencis e actos. 

2.° anno — Accessit, Francisco Cu-
trino da Silva Garcez. 

4 0 anno—premio, José Manuel P . 
dos Reis ; distincto, Antonio Bernardo 
da Silva. 

5.° anno — distincto, Odorico Dan-

O r i ^ i n a l 
Por 'absoluta falta de esppço tive-

mos de retirar heje a secçío publicações 
e interromper a continuação do folhe-
tim, quebrando assim o c-impromisso 
que tínhamos tomado com as nossas 
leitoras. 

Para o próximo número teve de 
ficar também um artigo — Partido re-
publicano— que nos chegou quando já 
estava muito adeantada a composição 
d o n o s s o j o r n 3 l . 

R. I. P , 
Aibe 

P a r t i u para 
•x,1" esposa 

tas Carneiro. 
Informações dos bacharéis forma-

dos que no corrente anno lectivo de 
1902 a 1903 concluíram a sua forma-
tura na faculdade de teologia : 

Francisco Rodrigues da Silva, bom, 
com 11 valores. 

Augusto Dantas Birbeitas, S , 9. 
José Guilherme da Fonseca e Cas-

tro, S., 10. 
Francisco Odorio Dantas Carneiro, 

B., 14. 
Florindo Nunes da Silva, S., 7. 
Rodolpho Bettencourt Rosa, B., 11. 

«Povo de Aveiro» 
E' do Povo de Aveiro o artigo que 

em outro logar publicamos com o titulo 
Analfabetismo no exercito, tratando do 
problema da instrucção litteraria a sol 
dados, a que mais duma vês nos temos 
referido. 

Por os documentos citados no artigo 
deduz se a toda a evidencia que o ensino 
por companhias é de êxito seguro, que 
o êxito é reconhecido offkialmence, 
como se viu agora pela nota do com-
mandante da 9." brigada d'infantaria e 
pela decisão do juri do 23, e que, por-
tanto o exercito, querendo, pode con-
correr extraordinariamente para o le-
vantamento do nivel intellectual em 
Portugal. 

O Centro Instructivo dos Caixeiros 
de Coimbra vae publicar um jornal com 
o titulo Aurora Çommercial. 

Unhaes da Serra com 
e filhos o nosso ami-

Cietano da Silva. 
Que voltem breve e robustecidos 

o ne sso desejo. 

go Albino 

Sr. redactor da Resistencia. 

Peço a v. a publicação da declara-
ção junta, no seu acreditado jornal, afim 
de poder elucidar o pub'ico da verda-
de, ácerca duma carta publicada no 
seu jornal, com o pseudonymo Pae do 
Menino. 

Coimbra, 14 de julho de 1903. 

Antonio Ribeiro S. Miguel. 

DECLARAÇÃO 
Eu abaixo assignado, vicepresiden 

te do Grupo Excursionista Operário de 
Coimbra, declaro que no dia :3 de ju-
nho p. p., me foi entregue pelo vogal 
do mesmo Grupo, Domingos Dias da 
Cruz, uma subscripção do Grupo, para 
se arranjarem donativos para os ope 
rarios em gréve no Porto; depois de 
alguns camaradas terem assignado com 
differentes quantias, cheguei a um ne-
gociante desta praça e pedi lhe para 
dar alguma coisa, ao que elle me res-
pondeu, que nós ainda não mandava-
mos aquillo naquelle dia, ao que eu 
respondi que, tudo o que se arranjasse, 
remettiamos no dia immediatc; disse-
me então que na occasião que estives 
sem para mandar, fosse ter com elle; 
passado um bocado disse-me um com 
panheiro meu que o dito negociante 
tinha dito que fizessem um bando que 
elle pagava á musica, o que eu tomei 
como bexiga; mas como ó dito compa-
nH iro inst '-sst inimigo para ir falr 

com aquelle. senhor, fui; mas como não 
ia bem convicto de que era verdade, 
íerguntei a outra pessoa se seria ver-
dade o sr. F . . . ter-me chamado; ao 
que elle disse que não sabia; nesta al-
tura diz o sr. F . . . é este? disseram-
he que sim, disse-me então; porque não 

fazem um bando que talvez renda mais 
alguma coisa ? falem a uma musica e 
:'açam o bando; e como a pessoa a 
quem eu tinha perguntado se o sr. F . . . 
me tinha chamado, respondeu que para 
ralar á musica, era preciso dinheiro, 
dizendo o sr. F . . . que até dez mil réis 
tomava a responsabilidade, objectando-
me que era necessário licença do sr. 
governador civil, eu disse que ia ao 
Grupo para se nomear uma commissão, 
a qual ficou composta de mim, Adria-
no Fernandes e Domingos Dias da 
Cruz, que fomos pedir a devida aucto-
rização em nome do Grupo, como jul-
guei que era em nome delle que devia 
ser pedida; foi cedida pelo sr. governa-
dor civil e nós deixámos ficar os nos-
sos nomes como elle nos pediu. 

Coimbra, 14 de julho de 1903. 

Antonio Ribeiro S. Miguel. 

P. S. — Mais declaro que o mesmo 
senhor, disse que dava os dez mil réis, 
mas que não queria que se nomeassé o 
nome delle. 

S* Miguel. 

rto Pitta d'Oiivtira, participa 
aos SÍ*US amigos e pessoas das suas 

o faiiecimento de sua sempre 
Mãe, a quem se hão de fazer 

fúnebres ámanhã 17 pelas 
8 e meia horas da manhã na egreja de 
S. Bartholomeu. 

Coimbra, 16 de julho de 1903. 
Praça do Çommercio, 108. 

relações, 
chorada 
as honras 

A N N U N G I Q 8 
PRÉDIOS NO CAMPO 

V e n d e m - s e no campo da Na-
zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rustiôas:' 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

SERRA DA ESTRELLA 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

E S T A Ç Ã O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Jm anno 5®ooo 
mêses 2&600 
mêses 1351400 

240 numero 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, S u c c m r e s 
PORTO 

A N N Ú N C I O 
(/.a publicação) 

Em observancia do artigo 468.0 do 
Codigo do Processo Civil se annuncia 
que por decisão do conselho de familia 
de i3 de julho de 1903, homologada 
na mesma data, foi auctorizada a sepa-
ração de pessoas e bens entre os côn-
juges Adeiino Rodrigues Lucas, empre-
gado agricola na roça Monte Café, na 
fregoezia da Trindade, Ilha de São 
Thomé e Maria da Conceição Ruivo, 
residente em Coimbra, na rua d-* S . -
phia. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 

O escrivão, 

Joaquim QÁ. Rodrigues ZNjmes. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
tua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

ÍAlberto gernandes §eraldo 
Condeixa, —Eira Pedrinha. 

THÊÃTRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Reeebem»se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d ' A b r e u — Coimbra. 

PENSÃO MONTANHA 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queirarrt1 tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r Iiora 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a 95 réis. 

IROBES POUR D Ã M E S 
Alfaite estrangeiro.—' Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 . 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A . 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

OfFerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

C A I X E I R O 
OfFerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainaa está collocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Carmo e Sá. Travessa da Couraça de 
Lisboa, 8, 3.° andar. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do dommercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel— 1800, 
i<5>200 réis, incluindo todo o 
Vinho a todas as refeições. 

Í6000 e 
serviço. 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio d? Mendonça Gouvêa, 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr . António Ròdrigirò 
Pinto» 



KESISTENOIA— Quinta-feira, 16 de Jnlho de 1903 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno . 2$>joo 
Semestre iíí>35o 
Trimestre . . . . . . 68o 

Sem estampilha: 
Anno 226400 
Semestre 13&200 
Tr imest re 600 

Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 330000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 r O r é i s » 

Na rua da Sophia n.® 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 
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150—ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

I>ôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings d-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P S o d© ló pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

JOeposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 
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Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

— 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

tHerculano garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

, de incêndio. 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m " B e n z , , d e 7 logares . 
U m a Vi to i re te " P o u g e o t , , 4 loga-

res . 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unieo Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

LEÃO MOREIRA £ TAVARES-COIMBRA 
& A B A G E - K B P A B A Ç Õ E S - A B T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 

3 » 9 

2 A » 12 
2 » 12 
4 » 20 

» 
» 
» 
» 

WERNER 
13A cava l lo 2 2 0 $ o o o 
2 » 2 4 0 ^ 0 0 0 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 

LURQUIM — motor ada-
ptado a qualquer bi 
cyclette 8o$ooo réis 

(C l i a i s i d o » n o v e i m o d e l o u DARBACQ) 

Qeiido velocidade e-resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
, em Portugal foram as seguintes: 

£IGUEIRÂ-gISB0Â~270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 
gORTO-gISBOA-336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord-$ERNER) 

D A B B A C Q , . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.® premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.», 4.0, 5.* a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, 1 / prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

F o r n e c e m * - » * » a u t o j n o v e i s o u m o t o e y c l e t t e * d e q u a e a q u e r c o n s t r u c t o r e » 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A I > E S . P A U L O - Í ) , 1 - ° 

IJSBOA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g n e i a , 110 Porto» 

e m 1S8%, c o m d i p l o m a de m é r i t o j 
e m e d a l b a de c o b r e n a E x p o i i ç ã o M i s t r i c t a l de C o i m b r a , d e 18S4 
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Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
celhões, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 0 , B n a de J o ã o Cabreira, 31 — C O I M B R A 

SILVA & FILHO SALÃO DA MODA 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de 

EXPORTAÇÃO 

go — Rua Ferreira Borges — 94^ 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 
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L. 0 . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , etc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys t ema YOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Xnstallaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

I 

B E P B E S E N T A N T B 

J O Ã O S S M 1 S M 0 B E I 8 & 
COIMBRA 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol 
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i .e 

prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, pré-
mio. Mais de 100 i.08 e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes). Detem todos os records do Mundo. 

Agua da C u r í a ^ r H - ^ 
O Sulfatada - Calcica 

1 nnica analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREXÊVILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m di He rentes especies de dermatoses, 
As ana lyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fe i tas pe lo professor 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA D O I Ã T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 
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RESISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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Ensino industrial 
A Esco la i n d u s t r i a l B r o t e r o , u m a 

s que ma i s d i g n a m e n t e c o m p r e -
enderam o fim p a r a q u e h a v i a m 
ido c readas , v a e a r r a s t a n d o , h a 
nuito t e m p o , u m a v ida difficil , p o r 
áose h a v e r a t t e n d i d o ás suas jus -
as r ec l amações . 

Agora , p o r u m a n o m e a ç ã o sem 
loncurso, é n o m e a d o u m n o v o p r o -
essor, o q u e m o s t r a que , a p e s a r 
a iniciativa do sr. min is t ro d a s 
bras publ icas , que p a r e c e ter boa 
ontade em rezo lver , n o interesse 
ublico, as ques tões a seu ca rgo , o 
nsino indus t r ia l con t inua a b a n d o -
ado, e p re t ex to ún ico p a r a cr i t icas 
ecorativas. 

P a r a a escola indus t r ia l n o -
meou-se s em c o n c u r s o u m p ro fe s -
or de p ro tuguês . 

Pe rceb ia - se , que , no a b a n d o n o 
:m que se t e m d e i x a d o en t re n ó s 
)s a s sumptos ar t ís t icos , se fizesse, 
em concu r so , a n o m e a ç ã o d u m 
trofessor q u e pela sua v ida e t r a -
jalho t ivesse m o s t r a d o c o m p e t ê n -
cia e a m ô r pe lo ens ino indus t r i a l ; 
mas n o m e a r s em c o n c u r s o u m p r o -
:essor de p r o t u g u ê s n ã o se justif ica. 

N ã o se justif ica t a m b é m a no-
•meação d u m p ro fes so r de p o r t u -
juês, q u a n d o a escola indust r ia l n ã o 
jode c o m p l e t a r a e d u c a ç ã o dos 
alumnos, d a n d o - l h e s o ens ino pra t i -
co nas o f i c i n a s , d e t e r m i n a d o pe la 
lei. 

Os a r t i s tas de C o i m b r a t em cui -
dado s e m p r e da sua e d u c a ç ã o , e 
sám u m exemplo p a r a os de t o d o 
o país d e s d e longa d a t a . 

O ar t i s ta t em, ha mui to , de 
;raça. na Assoc iação d o s Art is tas , 
o ensino de p o r t u g u ê s q u e prec isa . 

E ' inútil faze l -o , á cus ta d o 
thesouro na escola Bro te ro . A n ã o 
ser que a escola indus t r ia l se dest i -
ne a g o r a a fazer o r a d o r e s , que , 
na p h r a s e j áma i s o lv idada d o sr. 
dr. José Dias F e r r e i r a , s ám ar t is tas 
da pa l av ra . 

F o i ass im q u e elle consegu iu di-
zer, u m dia , na Assoc iação dos A r -
tistas, n o m e i o dos ma i s es t rep i to-
sos a p p l a u s o s , q u e t a m b é m era 
artista. 

N ã o s u r p r e h e n d e u n i n g u é m . 
J á t o d a a gente o sab ia . 
O s ar t i s tas d e C o i m b r a t r a t a m 

ha m u i t o t e m p o d a sua e d u c a ç ã o e 
teem t ido p a r a os dirigir O l y m p i o 
Nicolau R u y F e r n a n d e s , J o a q u i m 
Martins de C a r v a l h o e An ton io A u -
gusto Gonça lves . 

Antes d a E s c o l a B r o t e r o , h o u v e 
em C o i m b r a a E s c o l a Livre d a s A r -
tes do D e s e n h o , cujos efeitos se co-
nhecem ainda hoje. 

Minis t r ava e d u c a ç ã o theor ica 
aos ar t i s tas , d a v a - l h e t a m b é m in-
s t rucção p ra t i ca . 

N i n g u é m d e s c o n h e c e h o j e no 
país M a n o e l B a r a t a , J o ã o M a c h a d o , 
Costa M o t t a , M a n o e l M a r t i n s Ri -
beiro. 

A sua inf luencia i r r ad iou m e s -
mo p a r a fo ra , p a r a o me io a c a d é -
mico : V e n t u r a da C a m a r a , sec re ta 
riQ h o j e da A c a d e m i a d a s Bel las 

Artes , d a q u i levou o a m o r e a a d o -
r a ç ã o pela a r te . 

Can te i ros , o le i ros e ser ra lhe i -
ros n ã o os h a melhores , n e m c o m 
ma i s bella o r i en tação , n o nosso país . 

Se, na op in ião cor ren te , o ba-
charel é m á o , o ar t is ta é b o m . 

Bas ta p e r c o r r e r o cemi te r io e 
ver o q u e po r lá ha , t á m indica t ivo 
de ap t i dões e de s a b e r . E m C o i m -
b r a se t e m resusc i t ádo , sem rec la -
m o s engenhosos , a indus t r ia do fe r ro 
f o r j a d o e ba t ido ; em C o i m b r a o s 
can te i ros m o d e l l a m o b a r r o , e cor -
t a m a p e d r a c o m o s a b e r dos ar t i s tas 
an t igos . 

E n ã o e r a m me lho re s os an t igos 
q u e os de hoje . 

Po i s na Esco la Bro t e ro os al tos 
pode res d e t e r m i n a r a m que se a c a -
basse c o m a m o d e l a ç ã o e os c a n -
te i ros t e m de p e r d e r t e m p o a ensi-
na r os a p r e n d i z e s q u e p o d i a m sair 
da escola indust r ia l p ron to s a ga -
n h a r sua v ida . 

E m C o i m b r a a olar ia t em u m a 
feição p r ó p r i a . 

N a Esco la B r o t e r o n ã o h a u m a 
off ic na de o lar ia , a p e z a r de te r sido 
ped ida , e de a c a m a r a munic ipa l 
m e s m o te r vis to a sua u rgênc i a , e 
tf r e m p r e g a d o es forços , infe l izmen-
te b a l d a d o s , p a r a a es tabe lecer á 
sua cu - t a . 

E , a p e z a r de t udo , a olar ia vive 
-oca - C o i m b r a c cuuaci v a u &t*u ftiiiw 

t rad ic ional . 
M a s a gue r r a da ignoranc ia é 

g r a n d e e esta carac te r i s t ica indus-
t r ia es tá p res tes a d e s a p p a r e c e r tia 
imi tação da indus t r ia ex t ran je i ra . 

N i n g u é m t e m ens inado a neces -
s idade de m a n t e r a t rad ição , de co-
n h e c e r a his tor ia da indus t r ia em 
P o r t u g a l e de a t o m a r p a r a b a s e d o 
r e n o v a m e n t o do ens ino nac iona l . 

N a s altas regiões , pensa - se q u e 
de sde m o m e n t o em que imi temos o 
ex t range i ro , a nossa indus t r ia con -
c o r r e r á b r i l han t emen te c o m a ex-
t r an j e i r a nos m e r c a d o s e u r o p e u s e 
nos d a r á u m a fon te de recei ta ines-
p e r a d a c a p a z de a c a b a r de vez c o m 
a nossa cr ise industr ia l . 

E ass im e d u c a d o r e s imbec is t e m 
c r e a d o a imi tação servil dos m o d e l o s 
ex t range i ros que , i g n o r a n t e m e n t e 
i n t e r p r e t a d o s pela ingenu d a d e d o 
publ ico , o l e v a r a m á idola t r ia da 
a r t e q u e p a r a e x p o r t a ç ã o t em os 
países de ma i s sol ida e d u c a ç ã o in-
dus t r ia l da E u r o p a . 

C o n t i n u a r e m o s nes te a s s u m p t o 
po r o v e r m o s d e s c u r a d o d a im-
p r e n s a local , a q u e m a n t i g a m e n t e 
merec i a m a i s in teresse a e d u c a ç ã o 
d o s ar t i s tas de C o i m b r a . 

(gr. £oâo Jacintho 

Na sua ultima sessão a Camara 
rezolveu contrair um emprestimo de 
35:ooo:oco réis, aproveitando a aucto-
rização que lhe foi dada superiormente 
para poder realizar um emprestimo de 
45:000:000 réis. 

Os dez contos de réis restantes re 
serva os a Camara para melhoramentos 
que deseja introduzir no serviço das 
aguas. 

Na direcção das obras publicas de 
Coimbra, está-se organizando o pro 
jecto e orçamento para obras no cemi-
terio de S. Paio, concelho de Oliveira 
do Hospital. 

O curso do quinto anno medico foi 
ante ontem a casa do sr. dr. João Ja-
cintho, a pedir-lhe que comparecesse na 
salla dos capellos no dia da festa reali-
zada em sua honra. 

Reuniu-se o curso em massa depois 
do trabalho das formaturas, em que 
anda, e dirigiu se á casa do illustre 
professor na rua da Esperança. 

O sr. dr. João Jaciniho recebeu os 
na vasta sala do seu palacete, cheia de 
moveis raros e de recordações das pes-
soas que lhe tem sido caras, os retra 
tos da filha e dos netos, os dos disci 
pulos e dos amigos. 

Na decoração da sala avultam dois 
grandes retratos o do sr. dr. João Ja 
cintho e de sua mulher a ex.ml sr.a 

D. Bibiana de Mello Silva Correia e, 
posto com o cuidado carinhoso dum 
irmão, vê se o retrato de Sousa Martins, 
o amigo de tantos annos, o compa-
nheiro que soube comprehender aquella 
alma e aquelle talento bem irmãos dos 
seus. 

A alegrar as paredes vêem-se rosas 
e flores, pinturas alegres de Luiz Bas-
tos, um artista que tem vivido sempre 
na adoração daquelle talento tám sim-
ples, na familiaridade daquella alma 
que tem sempre uma palavra de ale-
gria para cada alegria nossa, a conso-
lação carinhosa para cada um dos 
nossos pezares. 

O sr. dr. João Jacintho appareceu 
rapidamente, dirigindo-se lhe entám em 
nome do curso os srs. Arthur Leitão, 
Duarte d'01iveira e Nogueira Lobo, 
tiiaueveutóU U Ctuaviwi . j . 
illustre professor, fszendo-lhe a com-
municação official da festa que deseja 
fazer lhe o curso do Quinto Anno me-
dico, para quem elle foi sempre de tám 
inalteravel bondade, e que o curso de-
sejaria ver ficar na regencia da sua 
cadeira, se podesse, a pedido seu, 
continuar dentro da Faculdade, que 
sempre honrára, como, a pedido delles, 
adiára a sua jubilação, continuando um 
anno inteiro na regencia da sua cadeira. 

O curso do Quinto Anno pedia 
também ao sr. dr. João Jacintho a 
presença das pessoas de familia, pondo 
ao seu dispor, e dos seus amigos as 
tribunas da sala dos capellos, que o 
sr. reitor cedêra para nella se realizar 
a festa, querendo assim honrar um seu 
companheiro na Faculdade de Medi-
cina, e um professor benemerito da 
Universidade em cuja direcção — 
achava. 

O sr. dr. João Jacintho respondeu 
com palavras de agradecimento, que 
commoveram e alegraram os seus discí-
pulos, dizendo, que, se soubera, a tempo 
de a evitar, a decisão do curso, teria 
pedido para se pôr de parte a idéa 
duma festa, que em sua consciência 
entendia não merecer, nem pela intel-
ligencia, nem pelos seus serviços de 
professor. 

Tendo tido conhecimento da festa 
pelos jornaes, a tempo de não a poder 
impedir, commovia se com aquella pro-
va de amisade que lhe davam os seus 
antigos discípulos, e curvava-se e agra 
decia, como era dever seu, a prova de 
tanta estima e de consideração tám 
grande. 

Iria á sala dos capellos. Era esse 
o seu dever, e tencionava cumpril o. 
Receava porém, na sua edade, e com 
a sua saúde, commoção tám grande; 
mas faria os esforços por comparecer 
embora isso o molestasse. 

Se não pudesse comparecer, far-
se-ia representar. 

Todas as palavras do dr. João Ja-
cintho foram ditas na sua voz doce, 
cheia de commoção, repassada da bon-
dade que faz que os mais subtis con-
ceitos, os mais altos problemas scien 
tificos tomem um ar simples, e sejam 
ouvidos attentamente, sem uma inter-
rupção pelas pessoas que tem a rara 

ventura de o escutar e conviver com 
elle. 

T á m depressa a sua voz se apaga-
va na modéstia do seu caracter, avesso 
a ostentações e á popularidade fácil, 
como se levan tavas se^enchia de ter 
nura e de bondade na linguagem sim-
ples e amiga que teve sempre com 
estudantes durante a sua vida longa de 
professor e de clinico. 

Po r isso todos saíram daquella 
casa com a vontade de vir dizer a toda 
a gente a excellencia daquella bella 
alma, com o desejo de vêr bem perto 
o dia de lhe mostrar toda a admiração 
pelo mestre, toda a amizade pelo pro-
fessor. 

O álbum que os quintanistas offe-
recem com os seus retratos ao sr. dr. 
João Jacintho é encadernado em pelú-
cia amarella nas officinas do sr. Abílio 
Severo, digno e simpathico bedel da 
—acuidade de Medicina. 

E ' decorado com pregos e fechos 
de prata, feitos na ourivesaria de Ma-
nuel Martins Ribeiro, artista bem co-
nhecido pela excellencia dos seus tra-
salhos. 

O desenho das decorações em prata, 
oi feito, a pedido do curso do quinto 

anno, pelo sr. dr. Teixeira de Car-
valho. 

De discípulos antigos do dr. João 
Jacintho, tem chegado phrases de esti-
ma e agradecimento, e adhesÕes enthu-
siasticas á iniciativa do curso do Quinto 
Anno. 

A partir do dia um d'agosto, o 

uncciona no Largo da Portagem, e 
ruas Ferreira Borges, Visconde da 

uz, Praça 8 de Maio, Praça do Com-
mercio. Adro de Baixo, e de Cima a 
S. Bartholomcu, estender-se ha a mais 
três outras areas. 

Foi entregue a Antonio Oliveira de 
Barros, a arrematação do fornecimento 
de 14.3,5o metros de pedra britada para 
a estrada da Casa do Sal ao Promotor, 
e a de 540 metros para a estrada da 
Ponte do Carvalhinho e Vil de Mattos. 

Foi transferido para Coimbra o sr. 
Antonio Dias Simões de Carvalho, 
aspirante auxiliar da estação tclegrapho-
postal de Aveiro. 

Deve reunir-se hoje pelas 10 horas 
da manhã a assembleia geral do Azilo 
da Infancia Desvalida para exame 
approvação de contas. 

P r e m i o V a l m o r 

Pelo testamento deste titular foram 
instituído diversos prémios e pensões 
tendentes a favorecer o ensino das bel-
las artes em Portugal. 

Tivemos occasião de fallar, ha 
pouco, do concurso para pensionistas 
em viagem de estudo de Bellas-Artes 
ao extrangeiro. 

Agora, a commissão administrativa 
do município., acatando o parecer do 
juri, que para isso fora nomeado, acaba 
de conferir o premio, que em virtude 
de um legado feito por o visconde de 
Valmor, se deve, distribuir ao proprie-
tário da melhor construcção feita em 
Lisboa durante o anno, e ao architecto 
que a delineou. 

O premio, que deve ser dividido 
em duas partes eguaes, é de i:8i9Jfc65o 
réis, foi dado ao sr. Lima Mayer, pro 
prietario dum prédio construído á en-
trada da rua do Salitre segundo os 
desenhos de Nicola Bigaglia, auctor do 
projecto para o theatro Académico, 
cuja construcção se enterrompeu. 

Partido republicano 
A Espanha está dando a Portugal 

um exemplo muito para seguir, no mo-
mento que atravessamos, tám egual em 
ambos os povos da Península. 

Exemplo raro, em que vemos ape-
nas pensar nos partidos monarchicos, 
os que, mais distinctos pela sua capa-
cidade intellectual, Se tem tornado in-
compatíveis com o país pela sua vena-
'idade, pela corrupção, que alimenta-
ram sempre que estiveram no poder, 
3ela corrupção de que vivem hoje far-
tamente. 

E é para notar que, quando em Es-
panha, os membros mais adeantados do 
partido monárchico, os que tinham in-
fileirado junto do rei, não por precon-
ceitos de raça, nem por exigencia ou 
compromissos de familia, abandonem 
abertamente as facções realistas para 
adherirem ao movimento republicano, 
em Portugal os monarchicos se vám 

ludindo com programmas e ideias de 
iberdade, pondo se ao lado de políti-

cos, desacreditados por um passado de 
negação dos mais altos ideaes demo-
cráticos, de perseguição aos homens, 
que mais honestamente pugnavam por 
um regimen de liberdade, progresso, e 
ordem. 

Nos chefes políticos monarchicos em 
ortugal não ha que escolher. 

Foram educados em má escola. Es-
tám habituados a governar com o paço, 
e a explorar a candura e ingenuidade 
da praça. 

hcaQ)s,^omo oriiv?ol~dâliníig"uicraae 
classica ad ásum delphini. 

Sám ideaes democráticos para U90 
do rei. 

A imprensa republicana, que os 
applaude, que os incita, faz falso ca-
minho. 

Nada ha a contar com elles. 
E ' gente gasta. 
T e m provado bem, pela apostasia 

fácil de todas as idéas, que sám incapa-
zes de seguir um caminho nobre e 
lonrado. 

O seu modo de escrever, e de falar 
alto tem uma significação conhecida,— 
a dos mendigos á portaria dos conven-
tos—, fazer se ouvir, determinar a es-
mola prompta. 

E' um vicio nacional, antigo e co-
nhecido. 

Só pôde enganar as almas que an-
dam ingénuas pelos caminhos. 

O frade ouve, ri, dá esmola, e tem 
o m»is profundo desprêso pela canalha 
de que vive. 

Chegou o tempo de trabalhar á luz 
do dia, de falar de cara descoberta. 

Quem nos quizer seguir diga-o, cla-
ra, peremptoriamente, sem restricçÕes 
nem frases de analise demorada. 

Quem quizer ficar, fique e continue 
de cabeça baixa lambendo as ultimas 
migalhas, arrancadas com tanta vergo-
nha á usura dos banqueiros extran-
geiros. 

Excursão scientifica 
Os alumnos do quinto anno da 

Escola Nacional d'Agricultura fizeram 
uma excursão scientifica ás dunas da 
costa de S. Jacintho em Aveiro sob a 
direcção do professor da mesma escola 
sr. Antonio Cardoso de Menezes. 

O sr. Alberto de Magalhães Mes-
quita, chefe dos serviços d'arborização, 
que os esperava em Aveiro, mostrou-
lhes os trabalhos encetados, dando sobre 
elles todas as explicações. 

A parte das areias já fixada pela 
arborização abrange uma superfície de 
cento e vinte cinco hectares, tendo-se 
nas ultimas plantações ensaiado um 
processo novo de sementeira. 
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Collegio dos orfãos 
• Ante-ontem, no acto de abandonar 

a provedoria da Santa Casa da Miseri-
córdia, o sr. dr. Guilherme, Alves Mo-
reira foi alvo duma manifestação de 
simpathia da parte dos órfãos, que 
quizeram assim mostrar-lhe a sua gra-
tidão pelo carinho amoravel com que 
sua ex.a os tratára durante a sua longa 
administração. 

Uma menina offereceu-lhe em no-
me das órfãs um ramo de flores arti-
ficiaes feito por ellas e tendo uma de-
dicatória impressa a ouro no laço de 
fita de seda que [o prendia. 

Ao entregal-o, disse a orfã em fra-
ses simples a saudade com que ficavam 
de quem tinha sido para ellas pae tão 
carinhoso. 

E m nome dos orfãos, offereceu um 
uma carteira feita nas officinas de en-
cadernação, dizendo palavras que jus-
tamente commoveram o sr. dr. Alves 
Moreira, sensibilizado ao ver as lagri 
mas que corriam pelas faces dos orfãos. 

A administração do sr. dr. Guilher-
me Moreira foi honesta e inspirada 
sempre pelo desejo de contribuir para 
o progresso material e moral daquella 
instituição. 

Se alguma coisa ha, na administra-
ção de sua ex.a, que pareça indicar di-
recção prejudicial aos interesses dos 
orfãos, não pode isso attribuir-sa a má 
vontade ou a menos generosidade da 
sua alma bem formada. 

O sr. dr. Guilherme Moreira é tra-
balhador e honesto; mas não tem a von-
tade necessaria para reagir a pressões 
constantes, deixando-se facilmente do-
minar, por quem finja ceder em toda 
a occasião á sua auctoridade. 

As responsabilidades dos actos da 
ultima mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia pertence-lhe evidentemente. Elle 
era o mais considerado pela sua vida 
publica, pelo seu gráo académico, pelo 
seu saber. 

Ora abusaram da bondade de sua 
ex.a, que, preoccupado com o proble-
ma da administração financeira, não 
viu o que se passava ao lado, e como 
sobrepticiamente entrava o lobo no re-
díl. 

A'parte o ridículo da rhetorica, a 
phrase é verdadeira.. 

Apparentemente, a obra do sr. dr. 
gação flcrSiT oreira e a ne Laiuruo pi.ll» '.".!" 

dr. Philorneno da Camara, que teve a 
coragem de imprimir á direcção da 
Santa Casa a orientação moderna que 
era de esperar de quem professa a 
sciencia e tem da philantropia a noção 
de utilidade social que se deve ter. 

A custo, em luta constante contra 
preconceitos e contra a influencia theo-
logica que se escondeu na hipocrisia 
catholica, apostolica, romana mal viu 
uma vontade forte, uma consciência 
honesta, uma intelligencia bem e solida-
mente educada, o sr. dr. Philorneno da 
Camara acabou com a lôba, regulari 
zou o serviço da capella sem prejudicar 
o culto, e transformou o collegio dos 
orfãos, até alli ninho de seminaristas 
e de bacharéis, abortados, ntfm viveiro 
de artistas, promptos a seguir e a hon-
rar a classe em que tinham nascido. 

A luta foi longa, mas o sr. dr. Phi-
lorneno da Camara venceu. 

E ainda bem. 
Na ultima administração a que pre-

sidiu o sr. dr. Guilherme Alves Morei-
ra , viram-se, com espanto geral, os or-
fãos de beca, arvorando o antigo uni 
forme em procissões e na capella. 

Porquê ? 
Porque é que o uniforme, que os 

Collegiaes usavam nas escolas e na rua, 
destoava nas cerimonias da capella e 
nas procissões ? 

Porque se resuscitou a loba ridícula 
e sem significação ? 

Ninguém o poderá dizer de fórma 
lisongeira para a mêsa transacta. 

O sr. dr. Guilherme é um espirito 
livre, tem sabido resistir a influencias 
deleterias e poderosas, porque contem 
porizou com desejos de serventes, e de 
aprendizes de clérigo ? 

Bem sabemos que a pergunta pare-
ce irritante. 

O sr. dr. Guilherme Moreira não 
contemporizou, o sr. dr. Guilherme 
Moreira foi levado por um trabalho 
soma e paciente a aparentar e a defen-
der ideias que não sám as suas. 

A ultima festa, por occasião da 
missa nova de um orfão, foi um triunfo 
para a reacção de Coimbra que lhe deu 
interpretação que não podia ter, mas 
que aparentemente era verdadeira. 

Dizia-^e que o sr. dr . Guilherme 

Alves Moreira elogiára as festas da 
igreja e disséra que ellas deviam domi-
nar no espirito dos mesarios e dos 
orfãos. 

Vira se com estranhêsa que o sr. 
dr. Guilherme Moreira, no discurso 
que pronunciára, estando presente o sr. 
dr. Philorneno da Camara, não tivesse 
uma palavra para o illustre professor e 
parecesse por isso repudiar a sua obra 
educativa e civilizadora. 

Bem sabemos que tal se não dava. 
Mas os factos sám o que sám. 
O sr. dr. Guilherme Alves Moreira 

fez apparecer os orfãos de cruz alçada 
nas procissões de Coimbra. 

Condemnamos. 
Uma vez por excepção se pódem 

tirar, na glorificação de um heroe, os 
collegiaes para préstitos cívicos na rua. 

Por excepção, uma vez. 
Isso é educativo, fal-os-ha sentir e 

amsr a alma da patria. 
Trazer porém, em exibições anti-

quadas e grotescas, de cruz alçada 
e ciriaes, os alumnos da Santa Casa, 
quando, com esforço e benemerencia, 
outros tinham acabado com o obsoleto 
costume, é pouco para applaudir, com-
quanto seja para respeitar, quando se 
conhece a intriga de que provem e a 
generosidade da alma que aparente-
mente o consentiu. 

E ' certo porém que o sr. dr. Gui-
lherme Alves Moreira teve uma admi-
nistração honrada, que deu á Santa 
Casa da Misericórdia toda a sua acti-
vidade, sacrificando-lhe tempo e inte-
resses pecuniários; mas a sua obra 
apparece, apezar de tudo, como um 
momento de paragem, senão de retro-
cesso, na corrente do ensino, na evo-
lução educativa dos filhos das classes 
pobres de Coimbra. 

E ' esta a opinião que temos sobre 
a administração do sr. dr. Guilherme 
Moreira, por cujo caracter professamos 
a maior admiração, sabendo avaliar os 
esforços e sacrifícios que, toda a sua 
vida, tem feito pela causa da demo-
cracia. 

Manuel T e l l e s F e i o 
Concluiu a sua formatura em direito 

este nosso prezado amigo que parte 
hoje para o Covilhã. 

Feiicitamol o e felicitamos também 
seu honrado pae por vêr satisfeitas as 
suas ambições. 

E m i g r a ç ã o 

Pelo governador civil do districtode 
Coimbra, durante o mez de junho ul-
timo, foram concedidos passaportes a 
134 emigrantes (113 varões e 21 femeas), 
destinando-se 10 a Angola, 9 a S. 
Thomé, 3 a Moçambique e 112 ao Bra 
zil. Pertenciam: 3 ao concelho de Ar-
ganil, 14 ao de Cantanhede, 12 ao de 
Coimbra, 1 ao de Condeixa, 19 ao da 
Figueira da Foz, 6 ao de Goes, 4 ao 
da Louza 2 ao de Mira, 16 «o de Mi 
randa do Corvo, 7 ao de 'Montemor 
o-Velho, 4 ao de Oliveira do Hospital, 
5 ao de Penacova, 12 ao de Penella, 
7 ao de Poiares, 10 ao de Soure, 2 
ao de Taboa, 1 ao de Ceia (Guarda), 
3 ao de Lisboa, 5 ao de Gaia (Porto) 
e 1 ao de Castendo (Vizeu), e eram: 
i artista, i3 proprietários ou capitalis-
tas, 6 commerciantes, 1 empregado no 
commercio, 2 barbeiros, 3 carpinteiros, 
3 pedreiros, 2 não especificados, 96 
operários agrícolas, 4 de occupações 
domesticas e 3 sem profissão. Emigra-
ram 92 pela primeira vez, 23 pela 
segunda, 7 pela terceira, 10 pela quarta, 
1 pela quinta e 1 pela sexta vez. Só 
70 varões e 7 femeas sabiam ler e es-
crever. 

Capella da Senhora do Carmo 
A expropriação da capella de Nossa 

Senhora do Carmo, na rua Martins de 
Carvalho, ultimou-se já entre a camara 
e a Santa Casa da Misericórdia a quem 
pertencia. 

Foi vendida mediante escriptura 
publica por 25o»ooo réis que deram 
já entrada nos cofres da Santa Casa. 

A referida capella acha-se no prin-
cipio da rua que a camara vae abrir 
entre a rua Martins de Carvalho e o 
mercado D. Pedro V. 

E ' uma construcção do século XVIII, 
má obra dum conventual do mosteiro 
de Santa Cruz com pretensões a ar-
chitecto. 

Foi elle o auctor também do des-
graçado guarda-vento de Santa Cruz, 
çjue se pretendeu remover; guando foi 

das ultimas obras da restauração da 
igreja. 

O guarda vento foi condemnado, 
mas custava não lhe dar uma appli 
cação em qualquer sitio mais escuso 
de Coimbra. 

Lembraram se de o remover para 
o cemiterio e collocal-o na porta perto 
da igreja. 

Não foi ávante o projecto. 
Quizeram transportai o para a porta 

do Jardim Botânico, que está na rua 
da Alegria. 

Não foram mais felizes. 
Em Coimbra todos conheciam a 

obra e ninguém a queria. 
Foi então que appareceram, em 

viagem de fiscalização, os srs. Rama-
lho Ortigão, Gabriel Pereira e Julio 
Mardel. 

Mostrou-se-lhe o guarda-vento, es-
pantalho que ninguém queria, ponde-
rou-se a necessidade de o remover. 

Os três recolheram-se ao silencio 
precursor das grandes determinações 
até que um por fim levantou a cabeça, 
resfolgou desembaraçadamente, aspi-
rando o ar num grande alivio e disse 
com espanto gerai: O guarda-vento 
não deve ser retirado; porque foi feito 
para aqui. 

E parou. 
Os outros dous acenavam afirma-

tivamente com as cabeças com a elo-
quência muda dos que consentem. 

Alguém de Coimbra perguntou a 
medo: Mas não tem outras razões? 

— Não! 
— Só isso ? 
— Isso só e basta I 
E lá ficou conservado pelo critério 

lisboeta o monumento condemnado pela 
opinião sensata dos archeologos e ar-
tistas de Coimbra. 

Esta é a historia do guarda vento 
de fr. Coito. 

Esquecia-nos dizer que era este o 
nome do frade a quem se deve também 
o plano da capella de Nossa Senhora 
do Carmo. 

Naquelle sitio havia apenas um pe-
queno painel de azulejo representando 
Nossa Senhora do Carmo, que se con 
serva na parede da capella do lado do 
evangelho. 

E' obra de Manuel da Costa Brioso 
o oleiro coimbrão, anterior e rival de 
Vandelli e bem superior a este pela 
intenção artística das suas decorações. 

E ' aos archeologos de Coimbra que 
se deve o ter-se feito justiça á sua ini-

ĤCT TSUgUSIU Ouuyu) . v 
publicou um trabalho sobre elle, e no 
museu de antiguidades do Instituto ha 
uma collecção única das obra dos dis-
tincto ceramista, organizada por An-
tonio Augusto Gonçalves e dr. Teixaíra 
de Carvalho. 

O painel foi feito por o Brioso em 
memória de ter escapado a uns ladrões 
que o atacaram naquelle sitio. 

Entre os exemplares do dr. Teixeira 
de Carvalho ha um painel de azulejo, 
com o mesmo assumpto, rodeado de 
uma elegante cartouche de estilo rococo, 
polichromico com toda a gama do colo-
rido de Brioso. 

Este exemplar é superior como exe-
cução e trabalho artístico ao painel da 
capella da Senhora do Carmo. Brioso 
era pouco feliz nas figuras, conquanto 
tivesse fellicidade e elegancia no ornato 
e na paisagem. As figuras do painel 
do museu de antiguidades foram reto-
cadas nos rostos por mão mais firme 
e mais conhecedora do desenho que a 
do Brioso. 

O painel da Capella do Carmo foi 
pedido á vereação que prontamente o 
cedeu para o museu de Antiguidades, 
honrando assim mais uma vez com uma 
prova publica de apreço e distineção 
este estabelecimento e as pessoas que 
compõe a direcção justamente penho-
radas com acto successivos de tanto 
favor. 

I n s t r u c ç ã o 
Pela direcção geral de instrucção 

publica foi hontem expedida a seguinte 
circular aos presidentes dos júris dos 
exames de saida dos liceus: 

o Sendo de toda a conveniência que 
nesta direcção geral haja conhecimento 
de maneira por que foram efectuadas 
por parte dos alunos, as provas do exa 
me de saida para que v. ex.a que foi 
nomeado presidente, apurando se por 
este processo a habilitação dos mesmos 
alunos, venho rogar a v. ex.a se digne 
enviar a esta secretaria de Estado, ter-
minado que seja o respectivo serviço 
um relatorio contendo as considerações 
que fôrem sugeridas ao esclarecido es 
pirito ie v. ex.a pelos referidos traba-
lhos, ponderando v. ex.a o que entender 
conveniente sobre a actual organização 
do ensino secundário e dizendo-se das 
suas observações resulta a vantagem 
de modificar as disposições que regem 
a referida organização e, nesse caso, 
quais as alterações que a experiencia 
aconselha». 

Alguns presidentes dos júris de exa-
mes de sahida pediram a exoneração 
por incompatibilidade de serviço, por 
serem lentes de escolas superiores ago 
ra em época de exames. Foram man 
dadas fazer as seguintes substituições 
nos presidentes nomeados. 

Em Bragança; Portalegre e Beja, 
os respectivos reitores; em Braga, o 
dr. José Freire de Sousa Pinto, lente 
da Universidade; em Castello Branco, 
Guilherme de Vasconcellos Abreu, len 
te do Curso superior de Let t ras ; em 
Évora, dr. Lopes Praça, lente jubilado 
da Universidade; em Faro, dr. Frede 
rico Laranjo, lente da Universidade; em 
Santarém, dr. Rocha Peixoto, lente da 
Universidade; em Vizeu, dr. Sidonio 
Paes, lente da Universidade. 

Primeiras lettras 
Fez ontem exame de instrucção pri 

maria o sr. Manuel d'Almeida, regedor 
da freguezia de S'. Birtholomeu. 

No mesmo dia entrou a examí o 
sr. João da Conceição, filho dum dis-
tincto politico da rua dos Sapateiros, 
obtendo uma distineção. 

Para premiar tão brilhante resulta 
do vae ser nomeado continuo da Peni-
tenciaria o sr. João da Conceição, 

r eiicrtaiuus u sr. UrvJové Miranda 

No concurso para as igrejas paro-
chiaes, que terminou no dia 17, apresen-
taram se como concorrentes á igreja de 
Folques, da diocese de Coimbra, os 
srs. Adelino Abrantes do Coito, encom-
mendado em Friumes e José da Costa 
Ventura encommendado em S. Pedro 
de Folques. 

Por se haverem licenceado um 
grande numero de praças foram redu-
zidas as guardas no quartel d'infanta-
ria 23 e no quartel general, passando 
a guarda da cadeia a ser feita por 
policia^, 

O sr. Antonio Marques da Silva 
Eloy, foi nomeado guarda do liceu cen-
tral de Coimbra-

por ver assim coroados os esforços e 
sacrifícios que tem feito pela educação 
litteraria dos seus pupillos. 

Alegra ver em t?o alta posição so-
cial as pessoas cuja educação litteraria 
se dirigiu e fortaleceu. 

E nessa parte deve nadar em jubilo 
a alma caridosa e boa do sr. dr. José 
Miranda. 

E' vêr: 
João da Conceição na Penitenciaria, 

dr. Donato na Escola Normal, e na Es 
cola Agrícola o dr. Silvano. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados em 15, 17 c 18 de Julho. 

Faculdade de Direito 

1 0 anno, i .a cadeira—Manuel Joa-
quim Lopes, Marcellino da Silva, Se-
bastião dos Santos Pereira de Vascon-
cellos, Silvério Abranches Barbosa, 
Alberto F. L. Sepulveda, Alberto C. 
Correia Mendes, Antonio C. de Mello, 
José Pequito Crespo e José Calheiros 
Veiga. 

Houve cinco reprovações e uma 
desistência. 

2.a cadeira —José Nicolau Goulão 
Júnior, Mathias dAzevedo e Moura, 
Adolfo de Sá Cardoso, Adriano Anthe-
ro de Gouveia Pinto de Rezende, Agos 
tinho Luiz Rodrigues Lima, Alberto 
Ferreira Sucena, Albano José Peixoto, 
Alfredo Antonio Camossa Nunes Sal 
danha, Alfredo J. Rodrigues, Alfredo 
Torlades 0 'Neil l , Alvaro dos Santos 
Patto e Antonio A. de Sousa. 

3.a cadeira — Armando Gerardo 
Pinto Monteiro de Carvalho, Fernando 
Emygdio da Silva, Francisco dAntas 
Manso Pin fo Mendes Cruz, Francisco 
Manuel Pereira Coelho, Francisco Mo-
mato Peliquito, Francisco O . Dantas 
Carneiro, Francisco Xavier C. Guer-
reiro, Isaac Domingues Ribeiro, Hen-
rique Pinto de Albuquerque Stockler. 

Houve quatro reprovações. 
2.0 anno — Augusto Euclides de Me-

nezes, Carlos Soares Frederico de Al-
buquerque, Francisco Lopes de Moraes, 

Leopoldo Correia Mourão, José Falei 
de Sousa e Castro, Manuel Affonso 
Silva Espregueira, Antonio José Abi 
lho Mexia, João R . dos Santos, Jo: 
Trigueiros Frazão. 

Houve nove reprovações. 
4.0 anno — Miguel H . dAzevedi 

Q . Sampaio e Mello, Pedro Augusti 
de Gouveia, Pedro Mascarenhas de Li 
mos, Pedro Dias de Menezes Parreir; 
Rodrigo Tudella de Sousa Nápoles, 
Ruy Ennes Ulrich, Francisco Corte; 
Pinto, Salvador M. do Canto, Sebas-
tião de Castro e Lemos, José Peixoto 
de Vasconcellos Côrte Real e José R 
Sobreiro. 

5.° anno — Joaquim Boavida Just 
no, José Eugénio Ferreira, José For 
tunato de Vasconcellos Coutinho 
Freitas, Luiz de Lencastre Carneiri 
de Vasconcellos, Viriato dAlmeida Li 
ma, Julio Henrique d'Abreu, Antonio 
Candido Barbosa Lima de Figueiredo, 
Vasco F. de Sousa e Mello, Adriano 
Xavier Cordeiro e João Correia da 
Silva Júnior. 

Houve duas reprovações. 

Faculdade de SMedicina 

1.° anno, i.a cadeira — Viriato Bor 
ges dos Santos Monteiro, Alvaro d'Al-
meida Mattos, Amadeu M. de Novaes, 
Antonio dos Santos e Silva e Antonio 
Correia dos Santos. 

Houve uma reprovação. 
2.a cadeira—Fernando Alberto Fer 

reira da Costa Soares, Fernando Du 
que Silva d'Almeida Ribeiro, Francis 
co Pedro de Jesus, Alberto Bastos da 
Costa e Silva, José Augusto Vianna de 
Lemos Peixoto, José Pinto Meira, Ma-
nuel Lourenço Dias e Maria da Gloria 
Paiva. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — Avelino Augusto Vieira 

Pinto, José Carneiro Leão Queiroz 
José Lopes d'Oliveira, Vasco Nogueira 
de Oliveira e Veríssimo Augusto da 
Silva Guimarães. 

Faculdade de Philosophia 

Chimica inorganica — Voluntários: 
Julio Cesar Lopes dAlmeida, Antonio 
Fernandes, Mário de Alemquer, Mi 
nuel Gaspar Coelho da Motta Prego, 
Ord . , Joaquim Antonio de Mello 
Castro Ribeiro. 

Houve tres reprovações. 
5.° anno —Formaturas : José d'Oli-

veira Ferreira Diniz, Antonio Cesar 
dAlmeida Rainha, José Collaço Alves 
òobral, Fernando Paulino d Oliveira 
Freire dAlbuquerque, Antonio Maria 
dAlmeida e Mello e Joaquim Lopes 
de Oliveira e Castro. 

Curso pratico de analyse chimica 

Alberto José Maria da Silva Car 
neiro, Bento Esteves Roma, João d'01i 
veira Carvalho, José Joaquim Arsalino, 
Victorino Henriques Godinho, Joaquim 
José de Sousa, Antonio Fernandes, Au-
gusto Camossa, Nunes Saldanha, José 
de Sá Nogueira, Diogo do Carmo Reis, 
Gregorio Queiroz da Luz, José Abelho 
Tello Mexia, Mánuel G. Lobo Azam 
buja e Jaime Zuzarte Cortezão. 

Houve quatro reprovações. 

Curso de pharmacia 

i.° anno —Arnaldo P . de Moura 1 
Julio José Fernandes Costa. 

Misericórdia 
Tomou no dia 17 posse pelas oito 

horas da noite, a nova mesa da Santa 
Casa de Misericórdia, que, como noti-
ciamos, é presidida pelo sr. dr. Paiva 
Pitta. 

Os collegios illumináram por este 
motivo. 

A proposito publicamos um curioso 
documento, que encontrámos, folhean-
do com outro intento collecções de 
iornaes de i863. 

E ' uma carta curiosa de um pro 
vedor: 

Tendo-se manifestado no público, 
por meio da imprensa, receios que a 
culto ordinário e mais festividades do 
capella da Sancta Casa da Misericor 
dia d'esta cidade, se não façam com E. 
decencia que é devida a todos os actos 
da nossa sancta religião, e desejando 
eu dissipar taes apprehensões (até ao 
presente mal cabidas), e remover todos 
os obstáculos, que as possam porven-
tura justificar de futuro — nomeio uma 
commissão que se denominará — com-
missão do culto da Sancta Casa da 
Misericórdia — composta dos nossos 
irmãos mesarios, os srs. Antonio d'OIi-
veira, presidente- - Jo:é dAlmeida Mot-
ta -7- e o mordomo da capella por turrnj 
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— vice-reitor do collegio dos orphãos 
— e o capellão padre Joaquim Mendes 
Nobre, para intender sobre todos os 
actos do culto da mesma Capella. 

Lembrámos porém á commissão: 
i.° que os capicaes da capella se aclum 
empenhados desde longa data em réis 
1:670^915, e que, segundo os princí-
pios da mais acertada administração, 
deve promover o equilibrar a receita 
com a despeza, afim de desempenhar 
os dictos capitaes quanto lhe for pos-
sível. 

2.0 Que a irmandade da Santa Casa 
não constitue o Estabelecimento Pio 
denominado — Misericórdia — m a s que 
é simples administradora dos rendi-
mentos deste estabelecimento, para o 
fim de vencer actos de benificencia e 
caridade, e que se não deve consumir 
em cera, incenso e. outras despezas o 
patrimonio dos pobres, dos orphãos e 
dos enfermos. 

3.° — Que quando lhe não seja pos-
sível fazer as economias necessárias 
sem alterar as praxes seguidas na San-
ta Casa, nos avise das alterações a fa-
zer para se resolverem em mesa; e, 
quando estas excedam os direitos da 
mesa, se convocar Definitorio afim de 
que todos os negocios marchem com a 
boa ordem e regularidade salutar que 
todos nós os irmãos desejamos e satis-
fação plena á opinião pública. 

Cartorio da Sancta Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 19 de fevereiro 
de i863. — Para o ill."10 sr. Antonio 
d ' 01 ive i r a—O provedor, Manuel dos 
Sanctos Pereira Jardim. 

Falleceu ontem depois dum prolon-
gado padecimento a menina Julietta, 
estremecida filha do sr. capitão Cruz, 
em serviço na Africa e neta do sr. An-
tonio Duarte Areosa, conceituado ne-
gociante desta cidade. 

Os nossos pezames á familia enlu-
tada. 

F e s t a s n a M e a l h a d a 
Nos dias 26 e 27 do corrente, ha 

verá na Mealhada os festejos annuaes 
á Senhora Sant 'Anna. 

Alem das festas na igreja e procis-
são, teremos arraial, danças populares, 
illuminaçÕes, fogo de artificio, e duas 
brilhantes touradas. 

Toureará a cavallo Alfredo de Souza 
que farpeará um touro, na segunda 
corrida, em selim raso, como já o fez 
na praça da Serra do Pillar no bene-
ficio de José Casimiro em agosto do 
anno passado. 

Na lide de pé, toureará Cipriano 
Bosqued (El Chicorrito) e alguns ban-
darilheiros da praça do Campo Pequeno 
de Lisboa. 

A Direcção da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguêses 
estabelece bilhetes a preços muito re-
duzidos para os dias das toiradas e 
festejos, havendo comboios que partindo 
de Coimbra e Aveiro chegam á Mea-

(23) Folhetim da "RESISTENCIá,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X 

Mussidora é uma dessas creaturas: 
viveu indifferente e socegada no meio 
da desordem; mergulhou na infamia, 
como um mergulhador, que vê, debaixo 
do seu sino, andar á volta delle poli-
pos monstruosos e tubarões famintos 
que não podem tocar-lhe. A sua exis 
tencia real separa-se completamente 
do seu pensamento intimo e passa-se 
completamente fóra delia. Muitas ve-
zes parece-lhe que outra mulher, que 
por um acaso singular, tem o seu 
nome e a sua forma, fêz todas as ac-
ções que lhe sám attribuidas a ella. 

Mas, se encontram uma alma de 
força e resistências eguaes, vêdes de 
repente os ângulos baixarem, forma-
rem-se facetas, gravar se um nome de 
um modo inajteravel: o diamante só 
pode talhar-se com o diamante. 

Fortúnio conseguiu riscar a dura 
couraça de Mussidora e desenhar a 
sua imagem sobre esse metal insensí-
vel ás mordeduras da agua-forte e do 
buril. 

Saio uma mulher da estatua. Foi 
assim que na antiguidade fabulosa, um 
pastorsito, dotado por Vénus com a 
bejlêsa a .«JtJfi nâda resiste, fazia salta^, 

Ihada a horas não só de se presencea-
rem os festejos desde manhã, como 
também só para i s q u e queiram assis-
tir ás touradas. 

Ho rat io: Partida de Coimbra, ás 
6 10 da m. e 2 35 da t , de Souzellas, 
ás 6,40 da m. e 3,i da t.. da Pampi-
lhosa, ás 7 , io da m. e 3,23 da r. 

Chegada á Mealhada, ás 7 49 da m. 
e 3,36 da t. 

Partida da Mealhada para Coimbra, 
ás 5.43 da t. e i i . 44 da noite. 

Partidas de Aveiro, ás 6,5o da m 
e 1 41 da t., de Quintans, ás 7.4 da m 
e 2 4, da t., de Oliveira do Bairro, ás 
7,22, da m. e 2.32 da t., Mcgoíores, 
as 7 36 da m. e~2,57 da 

Chegada á Mealhada, ás 7 48 da m 
e 3,i 1 da t. 

Partida da Mealhada para Aveiro, 
ás 7.34 da t 

Nos dias das touradas, por conces-
são especial o comboio rápido*do Por te , 
também recebe passageiros que o quei-
ram utilizar não tendo porém direito a 
preços reduzidos os bilhetes para este 
comboio que parte da Mealhada ás 6,3 
da tarde. 

A d e s g r a ç a a541*1 c o l a 

Com este titulo transcrevemos do 
Primeiro de Janeiro o seguinte: 

«Na ultima sessão da camara mu-
nicipal de Braga, tratou-se da crise por 
que passa a agricultura. O digno vice-
presidente sr. Rebelio da Silva expôz 
as condições de verdadeira angustia 
em que se encontram aquelles que vi 
vem dos trabalhos agrícolas, luctando 
com os embaraços accumulados dos 
annos anteriores e com a perspectiva 
de temeroso desastre nas próximas co-
lheitas. Mostrou como o mal da agri-
cultura vae atacar também rudemente 
as outras classes e como urge accudir 
á afflicção da lavoura para evitar um 
aggravamento geral da situação. 

Mal ganha para a mais' reduzida 
subsistência a pobre gente que amanha 
os campos: carece de empenhar-se 
para poder fazer as suas sementeiras e 
desde as traições do tempo até á fla-
gellação do fisco tudo a persegue para 
uma desgraçadíssima derrota. Todos 
os dias, os vencidos buscam na emi-
gração o remedio único á sua desven 
tura incomportável. Os últimos restos 
do seu bem deixam nos a exigencia im-
placável do imposto e para ganhar o 
pão não tem outro meio senão arrostar 
as febres e os azares da vida no Brazil 
e na Africa. 

Ora , como o anno agrícola se pre-
para fraquíssimo, a camara de Braga, 
considerando em solicito dever a defe-
sa da população que representa, julgou 
exactamente que cabia levantar appello 
em favor dos que se debatem nas difi-
culdades da crise agrícola. Um dos 
encargos m d s duros que o lavrador 
soffre é o que o governo lhe inflige com 
a exacção fiscal. Sumindo-se os rendi-
mentos antigos da propriedade, de jus 

do coração nodoso e áspero dum car-
valho uma ninfa sorrindo em todo o 
brilho da sua branca nudêz. 

Mussidora sente abrir-se dentro 
delia nma alma nova, como uma flor 
misteriosa semeada por Fortúnio sobre 
o rochedo esteril do seu coração; o seu 
amor tem todas as puerilidades divinas, 
todas as creancices adoraveis da paixão 
pura e virgem. Mussidora é, com effei 
to, uma rapariga innocente que uma 
palavra faria córar e que ficaria inter 
dieta sob um olhar um pouco vivo. 

E' com toda a sinceridade que traz 
sobre o seu coraçãosinho a carta do seu 
querido Fortúnio, que se deita com ella, 
e a beija vinte vezes por dia. Podem 
acreditar que se houvesse já malme-
queres, havia de desfolhar um dizendo: 
«Pouco, muito, nada,d como a ingénua 
Margarida no jardim da senhora Marta. 

Quem pretendia que havia no mun 
do uma certa Mussidora, orgulhosa, 
altiva, depravada, venenosa como o 
escorpião, tám má que toda a gente 
olhava para debaixo do vestido a vêr 
se descobria o pé de cabra ? uma Mus-
sidora sem alma, sem piedade, sem 
remorsos, que enganava mesmo o 
amante da sua escolha ? um vampiro 
de ouro e de prata, bebendo as heran 
ças dos filhos famílias, como um copo 
de soda-water, para arranjar apetite ? 
um demónio zombeteiro deitando sobre 
todas as coisas o seu riso acre e dis-
cordante ? uma cortesã odiosa, fazendo 
resuscitar as orgias antigas, sem ter 
mesmo por desculpa o ardor de Mes-
salina ? Quem diz isso, engana-se re-
dondamente. 

tiça é que desappareçam também os 
impostos que a elles se applicavam. 
Como bem disse o sr. Rebelio da Sil-
va, o poder central já diversas vezes 
reconheceu esse precipício, snnullando 
ou reduzindo as contribuições que não 
tinham em realidade rrotivo de co-
brança. 

Assim, resolveu a camara de Braga 
representar ao governo, pedindo a di-
minuição da contribuição predial no 
anno proximo, e empenhar n'essa re-
presentação os deputados e todas as 
camaras do districto de Braga e Vian-
na, as Associações Commerciaes, as 
Adegas regionaes e mais corporações 
a quem o assunto interessa. Falou se 
também em que a imprensa não deixa-
ria de advogar tão simpática causa. 

Decerto que não faltará aos peti-
cionários a cooperação dedicada do jor-
nalismo. Pela nossa parte, estamos com 
uma convicta decisão defendendo a in-
controvertivel justiça das isenções que 
se pedem. Não ha obrigar a pagar con 
tribuição por um rendimento que ces-
sou e isto, que é uma plena equidade, 
aífirma se em maior direito, tratando 
se de populações açoitadas por contí-
nuos desastres e dignas de todo o au-
xilio pela nobre coragem com que tem 
luctado contra adversidades terríveis. 

Dispense-se o Estado de cobrar 
onde só ha mizeria; a sua missão, no 
lance de desgraça, é soccorrer, não é 
anniquilar.» 

E ! de suppôr que o governo atten-
da, é. 

Os agricultores estám mostrando 
altivês e independencia que as outras 
classes não tem. 

A camara municipal vae proceder 
ao calcetamento da rua da Esperança, 
fntura rua do dr. João Jacintho, deven-
do começar as obras do lado da Cou-
raça dos Apostolos. 

Tem se modificado o tempo, cain-
do bastante chuva, o que tem alegrado 
bastante os agricultores, que julgavam 
perdido ja o milho dos montes, que 
tem beneficiado com as chuvas. 

Apezar porém de caírem abundan-
temente os aguaceiros, o tempo con-
serva-se quente, e as ruas enxugam se 
rapidamente no intervallo em que deixa 
de chover. 

Catalogo de «GÁ Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

A N N U N C I O S 
PRÉDIOS NO CAMPO 

V e n d e m - s e no campo da Na 
zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para r e g a ; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Goimbra. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

THEÁTRO PRÍNCIPE REAL 

Recel>em-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abren — Coimbra. 

ANNUNCIO 
Antonio'de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

ANNIBAL S O A R E S 

AMBROSIO DAS M E R C Ê S 
( M e m ó r i a s ) 

Preço 6 0 0 réis 

Não conhecemos essa Mussidora e 
duvidamos que tenha existido algum 
dia. Além disso, nunca tomaríamos para 
heroína uma creatura tám abominavel. 
Não se deve dar crédito a conversas; 
os homens sám tám máos que acharam 
meio de calumniar Tibério e Nero. 

A Mussidora, que nós conhecemos, 
é mais doce e mais" branca do que o 
'eite; um anho de quatro semanas não 
tem mais candura; o cheiro dos pri-
meiros morangos tem um perfume 
menos suave e menos primaveril que 
o perfume da sua alma, aberta de 
resco. O s seus sonhos de mocidade 
erram innocentemente sobre relvados 
dum verde tenro, ao longo dos espi-
nheiros em flor. Todo o seu desejo é 
íabitar uma casa humilde á borda 
duma agua clara, e viver alli eterna-
mente deante do muito amado. 

Qual é a menina de i5 annos, sem 
pre agarrada ás saias da mãe, que po 
deria ter um desejo de felicidade mais 
secca e mais simples? Um coração 
tosco, sem acompanhamento de chalés 
de Thíbet verde-emir, de cavallos côr 
de sopa de leite, jóias de Provost e 
camarote de primeira ordem nos Bufos. 

O sancta simplicitas! como dizia 
João Huss subindo para a fogueira. 

Todavia este devaneio, tám burguês, 
aparentemente tám fácil de realizar, não 
me parece proximo a cumprir-se. 

Teremos nós a felicidade de encon-
trar Fortúnio no bosque de Bolonha? 
Ha poucas probabilidades; mas não 
temos outro meio de continuar o ro-
mance. 

aves italianas voaram da sua 

A N N U N C I O 
(/.a publicação) 

Em observancia do artigo 468.0 do 
Codigo do Processo Civil se annuncia 
que por decisão do conselho de familia 
de i3 de julho de igo3, homologada 
na mesma data, foi auctorizada a sepa-
ração de pessoas e bens entre os côn-
juges Adelino Rodrigues Lucas, empre-
gado agrícola na roça Monte Café, na 
freguezia da Trindade, Ilha de São 
Thomé e Maria da Conceição Ruivo, 
residente em Coimbra, na rua da So-
phia. 

Vtrifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim CA. Rodrigues VHjtnes. 

gaiola dourada; por isso não podemos 
pensar em fazer encontrar Fortúnio por 
Mussidora numa representação de Anna 
'Bolena ou de D. João. 

Quanto á Opera, Fortúnio raras 
vezes la vae, e nós não quereríamos 
tirar o nosso heroe dos seus caros há-
bitos. 

Emquanto esperamos, conversamos 
com um rapaz nosso amigo acerca dos 
charutos havanos. Mora no boulevard 
de Gand e espreita Fortúnio na passa-
gem; porque ás vezes vae passear para 
alli com o seu amigo Marcilly. 

Tínhamos pensado em fazer voltar 
Mussidora á allameda de Madrid, onde 
teria avistado Fortúnio galopando á re-
dea solta; teria corrido atraz delle, um 
ramo espantaria o cavallo, e ella seria 
lançada violentamente a terra. Fortúnio 
tel-a-ia levantado desmaiada e leval-a-ia 
para casa delia e não poderia decente-
mente deixar de vir procurar noticias 
da doente. — Confissão de Mussidora, 
enternecimento do selvagem Fortúnio 
e o que se segue. — Mas este meio es tá 
absolutamente gasto ; não se vêem nos 
romances senão mulheres perseguidas 
por touros furiosos, berlindas paradas 
á beira do precipício, cavallos a que 
um desconhecido segura as redeas, e 
outras bellas invenções desta especie. 

Além disso, quando se cae dum 
cavallo, é bastante natural deslocar a 
espadua, fazer uma ferida na cabeça, 
partir os dentes ou esmagar o narís, 
e confessámos que tivemos trabalho de 
mais a fazer de Mussidora uma creatu-
rinha bonita, para podermos agora com-
prometter assim a sua espadua fina e 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
0 que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

E S T A Ç Ã O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5$ooô 
6 mêses 2®6oo 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

L I V R A R I A E R N E S T O C H A R D R O N 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

C A I X E I R O 
Offerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está collocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Darmo e Sá. Travessa da Couraça de 

* isboa, 8, 3.° andar. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A . 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
selos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g n r o s d e v i d a de a n i m a e a 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
p in to . 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
itros para cima a g5 réis. 

Dolida, o seu narís tám delicadamente 
celineado, os dentes puros, regulares, 
tám brancos como os de um terra 
nova, a favor dos quaes nós esgotamos 
tudo o que sabíamos de comparações 

mpidas. Julga o leitor que seria agra-
avel vêr aquelles cabellos sedosos e 

"oiros, coagulados pelo sangue em me-
chas rígidas e chatas? Para tratar a 
ferida, talvez tivessem de lh'os cor tar ; 
— havia de ficar então a nossa heroina 
de cabeça rapada? — Nunca toleraría-
mos monstruosidade semelhante; ser-
nos ia além disso absolutamente impos-
sível continuai uma história cuja heroi-
na estivesse penteada á Tito. 

Não é verdade, minha senhora, que 
nada seria mais odioso do que uma 
princêsa de romance que tivesse o ar 
dum rapazito? 

Foi uma tarefa rude, esta que em-
prehendemos! 

— Como diabo querem os senhores 
que nós saibamos o que faz Fortúnio ? 
Não ha nenhuma razão para estarmos 
mais bem informados do que os senho-
res. Não vimos Fortúnio senão uma 
única vêz numa ceia, e passou nos pela 
cabeça a idéa de o tomarmos para 
heroe, na esperança de que um rapaz 
novo, com tám bom ar não podia 
deixar de ter aventuras romanescas. 
O bom acolhimento que toda a gente ; 

lhe fazia, o interesse misterioso que se 
ligou á sua pessoa, algumas palavras 
estranhas, que tinha deixado cair entre 
um sorriso e um toast, tinham-nos sin-
gularmente bem disposto a seu favor, 

(Continúa). 
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HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
oss&yc) • 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hote l—1800, 26ooo e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminaçao a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e M a l ® - 4 
C O I M B B A 

C a n a l i z a ç õ e s p a r a a g u a e g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

TREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

SALÃOJM. MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de char ío , 

e todos "Os objectos de escriptorio. 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

j qão gomis mim 

Agua da Curia Í ^ - M ^ ) 
U § n l í a i a d a - C a l c i c a 

Â nnica anaiysada no paiz, simllhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathic o' Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diffe rentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram, feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra -PHARNIACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

COIMBRA 
WÊÊÊÈSBSÊ wmmmm 

F A B R I C A OE TELHÔES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1 8 8 « , c o m d i p l o m a d e m é r i t o j 
e m e d a l h a d e cofcre n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l d e C o i m b r a , de 1 8 S 4 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Appareliios, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R 1 V I É R E 
R U A I > E S . P A U r X > - l ) , 

L T S B O A 

SERRA DA ESTRELLA 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitaçao dos de Lisboa, 
e t c .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

e c o n o m i c o s P R E Ç O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
Q » , T i n a d e J T o a o C a b r e i r a , 3 1 — C O I M B R A 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
( A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a q u a l q u e r li o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

L E Ã O M O R E I R A % T A Y A R E S - C O I M B R A 
G A R A G E - R E P A I 3 A Ç Õ E S - A R T I G O S I > E S P O R T 

Consultoria dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

DÀRRÀGQ 

2$700 
iíf>35o 

68c 

2 $400 
13620C 

60C 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES DASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre 
Tr imestre 

Sem estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e . . . 
Trimestre 

-

Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 33&ooo » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 réis 

cylindro 8 cavallos 
2 » 

2 A » 

2 » 

4 » 

9 

12 
12 
20 

WERNER 
13/* cavallo 2202&000 
2 » 24026000 
3 » 27536000 
L U R Q U I M — motor ada-

ptado a qualquer bi 
cyclítte 8036000 réis 

( C h a i i l d o » n o v o s modelosjTBABPACQ) 

gendo velocidade e mislencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em $ortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRÀ-gISBOA-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (fèecord-gARRACQ) 
<§0R TO-(LISBOA—336 „ „ U h. e 26 m. {@ecord-$ERNER) 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Ccifnbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

ROBES POUR DAMES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

'Borges, n.° i5o a 156, tem um depo-
\ sito os magníficos Thonographos E d i -

s o n de differentes preços e tama» 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes:^ 

Paris-Vienna, í.° e 2.0 prémio e (la coupe de regularite); 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3,° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, x.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

Fornecem.se automoveis ou motoeyolettes de qwaesçuer construdtores 

Paris-Berlim, 1 p r é m i o ; Paris Bordeaux, 1.» e 2." prémio; 
Circuito du Nord, i." prémio e medalha d'ouro; Concurso 
, . o „ moHa hn H'ouro: Tour de Hol-

mio. Mais de 100 t.o s e 2.0Í prémios era concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo, 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por 10036000 rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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LEÃO XIII 
L e n t a m e n t e , c o m o u m a n u v e m j 

tenue de incenso l e v a n t a n d o - s e d o 
rescaldo d u m tu r ibu lo a espi rar , 
sumiu-se n u m a agon ia lenta , qu ie -
ta, sem u m aba lo , o espir i to de 
Leão XIII . 

P a s s o u nos ja rd ins d o V a t i c a n o 
como o p e r f u m e das essencias q u e 
a rdem nos t e m p l o s e q u e r e c o r d a m , 
no me io das flores e das ce r imon ia s 
religiosas, a v i d a de p a g a n i s m o e 
amor . 

S a b i a c o n v e r s a r e rir , t inha a 
ironia fácil e p r o n t a , c u i d a v a c o m 
o m e s m o interesse da famil ia e da 
igreja, a d o r a v a as o b r a s d a r t e e a o 
ver as t a p e ç a r i a s q u e a F r a n ç a lhe 
offerecia c o m a his tor ia de J o a n n a 
d'Are, os seus d e d o s b r a n c o s t n h a m 
a t r e m u r a c o m q u e os p a p a s an t igos 
a p a l p a v a m os c a m a f e u s r a ros q u e 
os ag r i cu l to res a c h a v a m nos c a m -
pos de H e r c u l a n u m e de P o m p e i a . 

A d o r a v a os l ivros ra ros , os p r e -
ciosos m a n u s c r i p t o s i l luminados , 
gostava de c o n v e r s a r c o m q u e m 
tinha a m o r e s eguaes a o s seus . 

A n d a m as suas a r m a s em publ i -
cações luxuosas , c o m o as q u e f a -
ziam os an t igos p a p a s nos t e m p o s 
da gloria d a Igreja . 

M a n d o u p lan ta r u m a v inha nos 
jardins d o Va t i cano , por es ta r p r e z o 
e não p o d e r te r , c o m o ou t ros p a p a s , 
u m a villa n o C a m p o r o m a n o e m 
que p o d e s s e ler e c o m e n t a r Vi r -
gilio. 

E r a po r ba ixo das l a t adas , q u a n -
do c o m e ç a v a m a enche r - se da t r ans -
pa renc ia v e r d e t en ra d o s p a m p a n o s 
novos que elle gos tava de passea r , 
d izendo o> seus ve r sos e l e m b r a n d o 
os dos p e e t a s clássicos la t inos . 

L e ã o XIII n ã o é u m a f igura n o -
va na ser ie dos p a p a s , r e p r o d u z 
um vu l to da R e n a s c e n ç a , ocu l t an -
do sob o sor r i so de b o n d a d e e as 
pa l av ras de ironia o c u i d a d o pelos 
interesses da Igre ja a m e a ç a d a . 

E ' q u e o m o m e n t o é o m e s m o 
pa ra o ca tho l ic i smo que se d e b a t e 
na m e s m a lu ta con t r a o p e n s a m e n -
to, e, c o m o na R e f o r m a , a c h a nas 
necess idades n o v a s l e v a n t a d a s jpelo 
desenvo lv imen to indust r ia l , p e r g u n -
tas n o v a s a q u e n ã o sabe r e s p o n d e r . 

E ' a m e s m a luta con t r a o p e n -
s a m e n t o que vê u m c a m i n h o a b e r -
to n o v o e q u e r seguir p o r elle a li-
be r t a r - se da t u t e l i da igreja , q u e o 
não s a b e c o m p r e h e n d e r , q u e n ã o 
p o d e r á a juda l -o . 

P o r isso L e ã o XIII saiu á luta 
com t o d a a as túcia r o m a n a , us&ndo 
da d ip lomac ia pont i f íc ia , a m e a ç a n -
do p a r a f ingir q u e cede e conqu i s -
t a n d o s e m p r e , sem vang lo r i a r - se 
d o s seus t r iunfos . 

Se a f igura 'de L e ã o XIII nos 
p a r e c e g r a n d e e n o v a , é p o r q u e o 
seu p a p a d o seguiu a o do in t rans i -
gente P i o IX, h o m e m simples c o m o 

Pedro, convicto e batalhador 

c o m o elle, e r g u e n d o al to a voz c o m o 
u m p e s c a d o r da Gal i lêa , c a p a z de 
c o m o elle so f re r o mar t í r io , i ncapaz 
de d i ss imular a sua fé e a sua CFen-
ça c o m os art if ícios da d ip lomac ia . 

E n ã o nos m e r e c e Leão XIII 
ma i s respe i to do q u e o t a m o d i a d o 
Pio IX. 

A fé, a s impl ic idade , e a c o r a -
gem d e s c u l p a r a m s e m p r e a r u d ê s a 
dos Apos to los . 

• 

Leão XIII , p a r a c o n s e r v a r a 
Igre ja a m e a ç a d a , fez c o m o os p a p a s 
do R e n a s c i m e n t o : me t eu - se na in-
triga poli t ica e u r o p e a . 

A sua idéa a l t amen te p r o c l a m a -
da da un ião das igre jas d iss identes 
e n c o b r e o ardi l poli t ico de l evan ta r 
compl i cações in te rnas e ex te rnas á 
F r a n ç a q u e elle via e rguer - se c o m o 
a m a i o r inimiga d e R o m a . 

Fo i B i smarck que , c o m a sua 
alta p e n e t r a ç ã o polit ica, o poz n a -
quê le c a m i n h o . 

T e v e u m c o l a b o r a d o r c o m p l a -
cente em Gu i lhe rme II que p r o c u r o u 
l evan ta r á F r a n ç a as m a i o r e s difi-
c u l d a d e s no Or ien te , l e v a n d o a 
c a b o a pe r ig r inação aos logares 
santo-:, v i agem de recre io ocu l t an -
d o u m p l a n o poli t ico c u i d a d o s a -
m e n t i e s t u d a d o e d i s s imulado . 

E e m q u a n t o a idea da un ião d a s 
igre jas d iss identes era a p r e g o a d a , 
c o m o f a z e n d o o ob j ec to d a s ma i s 
g raves cogi tações do S u m o P o n -
tífice, na Rúss ia su rg i am rel igiões 
novas , t o d a s de paz e just iça, t o d a s 
i m p r e g n a d a s da dou t r ina de a m o r 
e so f r imen to d o Chr is to . 

E r a m n o v a s religiões, q u e , c o m o 
a R e f o r m a , p r o v i n h a m de necessi-
d a d e s n o v a s d o espir i to , d e t e r m i n a -
das po r u m a mod i f i c ação na v ida 
social . 

L e v a n t a v a m - s e em n o m e de 
Chr i s to , f a l a v a m de paz e a m o r , 
d o d e s p r e z o pela g u e r r a d o a m o r 
pela h u m a n i d a d e . 

E r a m vozes q u e se l e v a n t a v a m 
n u m so luço t imido con t r a a o p r e s -
são dos Cesares . 

L e ã o XIII conviv ia c o m os Ce-
sares , q u e n ã o t inham a m e s m a r e -
ligião q u e elle, e em n o m e d o 
Chr i s to e da pac iência m a n d a v a ca -
lar aquê le gemido t á m p e q u e n o , 
m a s q u e de t á m repe t ido t inha já 
n ã o sei q u e do ru ido a m e a ç a d o r d o 
m a r . 

C o m o a de o u t r o s p a p a s , a 
m a r c h a de Leão XIII é t o r tuosa , e 
a b o n d a d e se rve- lhe p a r a encobr i r 
a poli t ica da cúr ia , a rd i losa c o m o 
a esgr ima i ta l iana , f e r indo c o m a 
e s p a d a e c o m o punha l . 

Se os in teresses da poli t ica o 
f o r ç a m a p a l a v r a s de violência 
con t r a u m a n a ç ã o ca thol ica , ac tos 
imedia tos t i n h a m a t e n u a r o m a l e 
evi tar o a t a q u e e m respos ta . 

Ass im é q u e a c a n o n i z a ç ã o de 
J o a n a d 'Arc , l i son jeando a v a i d a d e 
do espir i to f r ancês , lhe serv iu de 
a r m a polit ica d u r a n t e t o d o o p o n -
t i f icado, a n u n c i a n d o a sua p r ó x i m a 
rea l i zação t odas a s vezes q u e t inha 
pretensões a conseguir da França. 

E n c a r a d o i n d e p e n d e n t e m e n t e 
das o b r i g a ç õ e s q u e lhe i m p u n h a o 
seu logar de C h e f e s u p r e m o d u m a 
igre ja , p o n d o de l ado o d e v e r m o -
ral , q u e po r v e n t u r a se "lhe possa 
a t r ibu i r , de d e f e n d e r os in teresses 
t r ad ic ionaes , a figura de L í ã ( # X I I I 
a p a r e c e - n o s c o m o pre judic ia l n o 
m o v i m e n t o de p rog re s so dos povos . 

A sua hab i l i dade d ip lomat ica 
l evan tou o p r e c o n c e i t o rel igioso 
em todos os países . 

A sua a l l iança c o m todos os 
reis, de t odas as religiões, fês delle 
o pt o r in imigo da d e m o c r a c i a p o r 
ter d s d o a o s reis , em n o m e d a re-
ligião, a l i ados submis sos p o r obs-
cu rec idos pe lo p r e c o n c e i t o reli-
gioso. 

A p a r e n t a n d o a d v o g a r a causa 
do o p e r a r i a d o , L e ã o XIII foi o p e o r 
in imigo da d e m o c r a c i a . 

P o r isso d e a n t e do q u e passa 
m o r t o , na a l v u r a d a s suas ves tes 
pontif ícias, n ó s t e m o s a p e n a s a s a u -
d a ç ã o de respe i to q u e d e v e m o s a c s 
in imigos m o r t o s em p leno c o m b a t e . 

0 discurso de Salmeron . 

Dia a dia, se acentua a marcha 
triunfante do partido republicano espa-
nhol. 

O novo discurso de Salmeron, ver-
dadeira obra prima de eloquencia tri-
bunicia, e de ardor revolucionário marca 
um ponto notável na historia do movi-
mento republicano do país vizinho. 

O discurso de Salmeron foi cons-
tantemente interrompido, os partidos 
monarchicos chegáram á máxima irri 
tação, mas não tiveram força para ca-
lar aquella voz que se erguia acima da 
luta e da vozearia torpe, implacavel e 
castigadora como a da justiça. 

Todos os actos dos partidos monar-
chicos foram analiz^dos, todos classifi-
cados como crimes de traição á patria, 
mesmo o de levantamento do credito 
espanhol cujo móbil foi desmascarado. 

Para se ter idéa da violência do 
ilustre parlamentar transcreveremos 
alguns períodos do seu discurso. 

Ser-nos-ia impossível transcrevei o 
todo. 

«E fundindo sangue de Austríacas 
e Bourbons, chegastes a ligar os dois 
termos que marcam a nossa triste, 
abominavel decadencia (SMuito bem! 
na minoria republicana). Parece ape-
nas que ha alguém nisto que preside 
ao nosso infausto destino, porque 
quando era necessário vivificar e alen-
tar os poderes do Estado na corrente 
das inspirações modernas, vós tendes 
tido apenas a inspirar-vos o Vaticano, 
não pensastes em que podesse salvar-
vos dos graves conflictos que vos depa-
ravam seculares torpêsas, outra coisa 
que não fossem beatificas bênçãos, nas 
quaes só podem fiar-se os que crêem 
que com rogativas se provoca a chuva 
benefica sobre os campos. (Muito bem! 
na minoria republicana). E, como se 
isso não bastasse, chegastes, na vossa 
inqualificável torpêsa apezar dos reque-
rimentos daquêle que representou nesse 
partido liberal o espirito do tradicional 
partido progressista, a ligar os nossos 
destinos, os destinos dos que represen-
tam o poder real, com um caudilho 
carlista que jámais reinará na Espa-
nha, qualquer que seja a condição que 

possa oferecer a lei da naturêsa na 
sucessão do trono. (Muito bem! na 
minoria republicana. Rumores). 

Salmeron terminou: 

«E para concluir, srs. deputados, 
esta minoria, formula por minha voz a 
mensagem que entende que deveria di-
rigir-se ao rei, com todo o respeito de-
vido á pessoa e ao funcionário: 

«Senhor! 
Se o sangue do vosso augusto pae, 

se o amor do solo em que nascestes, 
atrae mais que o sangue materno, ficae 
em Espanha e sereis honrado e que-
rido, servindo-a como cidadão, já que, 
por fatalidades da Historia, não a po-
deis servir como rei». 

A republica é um facto em Espa-
nha : está isso em todos os espíritos. 

Os partidos monarchicos esfacé-
lam-se, e combatem sem brio e sem 
forças. 

A todos os momentos chegam as 
adesões mais valiosas e dum acaso 
depende apenas a implantação rapida 
da republica. 

i§r. £oão facintho 

O curso do 5.° ano medico foi 
convidar o sr. governador civil para 
assistir á festa em honra do sr. dr. 
João Jacintho da Silva Corrêa. 

O sr. governador civil teve as pala-
vras mais honrosas para a iniciativa do 
curso do 5.° ano medico, fazendo um 
elogio caloroso do talento e virtudes 
cívicas do illustre professor. 

Agradeceu aos quintanistas de me-
dicina o convidarem no como governa 
dor civil, por ter o maior empenho em 
mostrar, como chefe superior do dis-
tricto, quanta consideração era devida 
ao sr. dr. João Jacintho. 

Se não fosse convidado como go 
vernador civil, não haveria esquecido 
os seus deveres profissionaes, e iria á 
sala dos capelos dar com a sua pre-
sença uma prova publica de conside-
ração, respeito e simpatia pelo mestre 
e pelo clinico. 

Em todas as repartições que esti-
vessem sob as suas ordens diretas, da-
ria nesse dia feriado, e solicital-o ia 
dos poderes públicos para as reparti 
ções em que não tivesse autoridade 
para o fazer, para dar a todos os em-
pregados a ocasião de rrostrar pelo 
illustre mestre a simpatia e o respeito, 
que é geral em Coimbra, em todas as 
classes. 

* 

Começou hoje a ser distribuída, 
acompanhando os bilhetes da admissão, 
a seguinte circular do curso do 5.° anno 
medico: 

Ill.m0 e E x m 0 Sr. 

Em nome do curso do 5.° ano da 
faculdade de Medicina temos a honra 
de convidar V. Ex.a para assistir á 
sessão solene, que, em homenagem ao 
eminente Professor, notável Clinico e 
austero Cidadão, Doutor João Jacintho 
da Silvs Correia, se ha de realizar, 
sob a Presidencia do Ex.mo Reitor da 
Universidade, na Sala dos Capellos, 
em 3i do corrente, pelas 2 horas da 
tarde. 

Outrosim convidamos V. Ex.a para, 
em seguida á sessão solene, acompa 
nhar conjuntamente com o mesmo 
curso, a Ex.ma Camara Municipal no 
acto da inauguração da rua do Dr. 
João Jacintho. 

Coimbra, 20 de Julho de 1903. 

Arthur d*Almeida Leitão. 
Alberto Nogueira Lobo. 

Começaram já os trabalhos para a 
festa na sala dos capelos. 

A RDINA FINANCEIRA 
O nosso presado colega O Mundo 

insere, como artigo editorial, uma carta 
do sr. Francisco José Machado, ilustre 
deputado por Coimbra, ao sr, dr. Joa-
quim Iosé Alves, presidente da Asso-
ciação dos Possuidores de Titulos da 
Divida Publica, que lhe enviara em 
nome da mesma associação uma men-
sagem aplaudindo-o pela energia patrió-
tica com que aquele deputado atacara 
a administração financeira portuguêsa. 

E ' um documento insuspeito, par-
tindo dum deputado monárchico que 
tentou fazer idéa aproximada do nosso 
descalabro financeiro. 

Segundo os elementos, que lhe foram 
fornecidos, e que estám longe de repre-
sentar a verdade, a divida portuguêsa 
sobe á quantia de 543.140:009^411. 

O que sejam as economias e a 
adiministração monarchica dil o a parte 
da carta que transcrevemos: 

Segundo o anuario estatístico de 
1893-1894, ultimo publicado, o rendi-
mento colectável total de toda a pro-
priedade rústica e urbana do país é de— 
32 736:733^807 réis. 

Ora como, segundo os processos 
oficiaes estabelecidos, o valor da pro-
priedade é determinado por vinte vezes 
o seu rendimento colectável, temos, por 
isso, que o valor de toda a propriedade 
do pais é de 654%735 contos de réis— 
números redondos. 

Descontando, portanto, desta impor-
tância, os 543:140 contos a que monta 
o que devemos, ficam livres 111:5g5 
contos 1 

Quer isto evídentémente dizer que 
a propriedade do país já nos não per-
tence, mas sim aos nossos credores. 

Segundo o orçamento ultimamente 
apresentado ás camaras, os juros a pa-
gar anualmente pelas dividas do Estado 
elevam-se á importante verba de—réis 
31.161:474^780. 

Ora, segundo o mesmo orçamento, 
as receitas para o anno economico de 
1903-1904 estám calculadas em réis 
54 925:341^090. 

Temos, portanto, que os encargos 
da nossa divida excedem a metade das 
receitas e isto não contando ainda com 
encargos provenientes dos emprestimos 
ultimamente votados. 

Mas temos ainda a agravar todo 
este lamentavel estado de coisas um 
deficit orçamental que ha de elevar se 
entre 7:000 a 10:000 contos de réis. 

As classes inactivas absorvem pre-
sentemente ao Estado a importancia 
aproximada de 3:700 contos de réis. 

As despesas com os empregados 
adidos, segundo á própria declaração 
do sr. conselheiro Fuschini, elevava-se 
já, quando elle foi ministro, a perto de 
900 contos de réis. 

As despesas com os reformados do 
Ministério da Guerra atinge já, em con-
sequência duma lei iniqua — limite de 
idade—que foi estabelecida unicamente 
para acelerar as promoções, á impor-
tantíssima soma de 1 :ooo contos de réis. 

O proprio orçamento geral do Es-
tado que, em geral, não prima pela ver-
dade, indica que aquela despesa é de 
960:995^000 réis. 

Devo aqui notar o facto extraordi-
nário de que, sendo o numero de gene-
raes em efectivo serviço de 26 (6 de 
divisão e 20 de brigada) existem actual-
mente na classe dos reformados 259! 

As despesas com as praças reforma-
das da Guarda Fiscal, e que ultimamente 
foram consideravelmente agravadas com 
as reformas provenientes da organiza-
ção da Inspecção Geral dos Impostos, 
decretada exclusivamente com o fim de 
se nomearem um sem numero de novos 
empregados, importam presentemente 
em 325:i36®972 réis. 

O numero de praças reformadas 
atinge já a 2:414, o que não admira, 
porque só durante o anno de 1902 se 
reformaram praças J 
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Comparativamente com o anno de 
1899 o aumento no numero de praças 
reformadas é de 631 e na despesa é de 
88:06636000 réis. 

Só as três classes—Exercito, Mari-
nha e Guarda Fiscal—absorvem anual-
mente com o seu pessoal inactivo, 
conforme acima deixo demonstrado as 
verbas seguintes: 

1.a—Exercit o 
2.a—Marinh a 
3.*—Guarda Fiscal. . 

Soma 

960:995^471 
23i:538$iqo 
325:I36$972 

1.517:670^633 

No Ministério da Marinha ha a mais 
do quadro 238 oficiaes, que são os se-
guintes : 

1 Vice-almirante com 
o vencimento d e . . 

5 Contra almirantes 
com o vencimento 
de 

16 Capitães de mar e 
guerra com o ven-
cimento de 

18 Capitães de Fra-
gata com o venci-
mento de 

i5 Capitães tenentes 
com o vencimento 
de 

35 1. tenentes com o 
vencimento de 

23 2.08 tenentes com o 
vencimento de 

67 guardas marinhas 
com o vencimento 
de 

16 aspirantes da ma-
rinha com o venci-
mento de 

2:88026000 

IO:200$000 

21:6oo$ooo 

22:o32$ooo 

16:200^000 

29:40026000 

i3:8oo$ooo 

28:14036000 

2:52036000 

146:77236000 

5 engenheiros navais. 
14 médicos » 
12 maquinistas » 
1 x oficiaes da administração naval. 

Tndo isto é aterrorizador, mas os 
nossos governantes continuam desvai-
radamente nos seus esbanjamentos, 
como se o Estado estivesse a nadar 
em dinheiro, e para o quê, vejamos: 

No cabo submarino 
para Angola só se 
deviam gastar réis 
90:00036000 pois já 
se gastaram 

No caminho de ferro 
de Mormugão gas-
taram-se 

No de Lourenço Mar-
ques gastaram se . . 

No de Ambaca gasta-
ram-se 

No de Salamanca gas-
taram-se 

3.ooo:ooo$ooo 

3.200:00036000 

6.000:00026000 

6,400:00036000 

3.700:00036000 

2 2 . 3 O O : O O O 2 6 O O O 

E finalmente, para cumulo de toda 
a nossa desgraça, temos nas mãos dos 
estranjeiros os melhores e mais pode-
rosos factores da riqueza publica, como 
por exemplo: 

As linhas ferreas, os telegrafes ma-
rítimos, a viação urbana, os telefones, 
o movimento bancario, a exploração 
do porto de Lisboa e a illuminação pu-
blica, etç. 

Mas tudo o que deixo exposto não 
é mais de que um pálido esboço da 
tresloucada e perdularia administração 
de que está sendo vitima este pobre e 
desditoso país que parece adormecido 
ou indiferente a tantos e tão condená-
veis desvarios. 

Creia v. ex.1, pois é com a maxima 
sinceridade que lho confesso, sempre 
que o meu espirito se entrega ao estudo 
e apreciação da administrução do nosso 
país, fico apavorado com o que então 
se me depara e o meu animo sente-se 
avassalado da mais profunda tristeza, 
pelo receio dos tristes dias que nos 
esperam. 

Parece que outros monárchicos não 
têm os embaraços e escrúpulos do sr. 
Francisco José Machado. Dá o a en-
tender esta parte da carta que pedimos 
ainda licença para transcrever : 

Quem ouve, nas conversações ín-
timas, os homens que têm sido minis-
tros, os que o sám atualmente e ainda 
os que ohám de ser, convence-se desde 
logo de que o país, atentas as condi-
ções anormais a que chegou a política, 
caiu em um abismo donde dificilmente 
poderá sair, mas ainda assim sám to-
dos acordes em que bastariam sete 
homens animados de boa vontade e 
decidido patriotismo para o salyar. 

Mas se assim é e as circunstancias 
nrgem ee pronto remédio, porque não 
aparecem esses sete homens ? 

]N~i*ig-uem sabe explicar 
tám estranho facto 011 
antes tem uma explica-
ção fácil, mas que, por 
motivos que me abstenho 
d.e apreciar, não querem 
dá-la, pelo menos em voz 
alta I 

No dia dois realiza-se em Con-
deixa a festa annual, a Nossa Senhora 
da Conceição, sendo seu principal pro 
motor o nosso patrício sr. dr. João 
Antunes, digno conservador da comar-
ca. 

E' por o;casião desta festa que tem 
lugar a grande feira d'anno o que con-
tribue para lhe dar extraordinaria ani-
mação. 

A parte musical foi organizada com 
o cuidado que era de esperar do sr. 
dr. Antunes que é um apaixonado vir-
tuose, realizando neste ponto verda-
deiros prodígios, como foi o do orf;on 
que este anno formou em Condeixa 
com gente do campo que até ali igno 
ravi completamente a nU^ica, e que 
se fez ouvir na igreja da Graça em 
Coimbra na última quaresma. 

Foi á competência bem conhecida 
do sr. Ribeiro Alves, mestre da banda 
do regimento de infantaria 23, que o 
sr. dr. Antunes entregou a organização 
da grande orchestra que hade executar 
a missa solemne. 

Durante a procissão e arraial tocará 
a banda do 23. 

Haverá fogo de artificio, kermesse, 
e danças populares, concorrendo prova-
velmente para animar os festejos o ran 
cho do Pateo da Inquisição, que foi 
convidado para isso. 

Misericórdia de Coimbra 
No domingo pela uma hora da tarde, 

a nova mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, visitou todas as 
dependencias deste importante estabe-
lecimento, elogiando os trabalhos da 
mêsa transacta presidida pelo sr. dr. 
Ah es Moreira, maravilhando-se com o 
estado de prosperidade das officinas. 

As officinas, a que o sr. dr. Gui-
lherme Alves Moreira deu particular 
cuidado, poderam na verdade desenvol-
ver-se duránte a ultima administração, 
sendo o ensino profissional egual ao 
melhor que se ministra nas officinas 
particulares de Coimbra, e sobretudo 
na encadernação, tendo até realizado 
progressos, e introduzido machinas que 
não havia ainda na industria coimbrã. 

Estes bcllos resultados mostram a 
vantagem da abertura das officinas, a 
conveniência do ensino industrial que 
seria necessário desenvolver, não no 
sentido do augmento das officinas, e 
na producção da obra, mas na perfei-
ção, na elevação do ensino, por fórma 
a que os artistas que saíssem da Santa 
Casa da Mizericordia, trouxessem ha-
bilitações de tám reconhecida compc-
tencia que encontrassem rapidamente, 
logar vantajoso, fazendo pelos seus 
conhecimentos, e pela educação rece 
bida na Santa Casa da Mizericordia 
progredir as industrias da cidade pelo 
seu trabalho e direcção nas officinas 
particulares. 

Sám dignos de elogio os trabalhos 
que o sr. dr. Guilherme Alves Moreira 
fêz neste sentido. 

Este trabalho do sr. dr. Alves 
Moreira é tanto mais para admirar 
e aplaudir, que a administração da 
Santa Casa tem sido embaraçosa e 
difícil por causa de obra-s e construções 
sucessivas, requisitando trabalho, inte-
ligência, dedicação e boa vontade, que 
com prazer e justiça reconhecemos te-
rem sido sacrificados pelo sr. dr. Alves 
Moreira á Mizericordia, com prejuízo 
dos seus próprios interesses. 

Mas tudo o que se faça neste sen-
tido é pouco. 

Esta é a verdadeira obra de Philan-
tropia. 

Esta é mesmo a uníca respeitada; 
porque, se os meninos orfãos frequen-
tam a igreja, os irmãos da Santa Casa 
fogem delia, e, nos enterros, vêem se 
mais os extranhos do que os irmãos 
da Santa Casa. 

Por engano de informação demos, 
em vez do nome do sr. Arthur M da 
Silva Eloy, que foi nomeado guarda do 
liceu central de Coimbra o de seu irmão 
Antonio, conceituado industrial desta 
cidade. 

A reação e a imprensa 
A imprensa é a força maior para 

a disseminação das idéas para as fazer 
frutificar. 

A' imprensa devem os partido® 
avançados o ter feito chegar as idéas 
mais altas, as que mais tem custado 3 
conquistar, aos mais humildes, aos mais 
ignorantes. 

Assim acordou o povo para a luta, 
cheio "de vida, com a intensidade de 
forças acumuladas por um longo pe-
ríodo de inação. 

A luta pela imprensa, a que os 
partidos reaccionários devem tanto de-
sastre, e a causa da democracia tanto 
triunfo, tornou se o embate principal, 
desde que em todas as nações se com-
bateu o analfabetismo como a maior 
causa de enfraquecimento e atrazo de 
um país. 

O ensino, que até então fora mo-
nopolizado pelos reacionarios, o ensino 
que era urn favor ministrado apenas 
a quem era dócil e se deixava amoldar 
facilmente á sua moral, a quem se dis-
punha a servir os seus interesses, pas-
sou a ser ministrado pelo estado, a toda 
a luz, a toda a publicidade, com pro 
gramas largamente discutidos pela im 
prensa. 

E sssim soube o homem rude dos 
campos, o operário inculto que havia 
alguma coisa de mais alto, de mais 
nobre, de maior valor social do que o 
cathecismo, único saber que lhes ensi-
nava o cura, ignorante e fanatico. 

Hoje a igreja vê que é necessário 
lutar no campo do pensamento, que 
para haver fé e crença é necessário 
fazer calar as duvidas, as indecuões, 
o mal estar vago de quem sente des 
pertar uma consciência adormecida. 

Por isso trata de se organizar, in 
dicar aos interessados a necessidade de 
propagar os jornaes reacionarios, de 
mostrar o seu interesse, de os tor-
narem lidos e estimados, de contribuí-
rem emfim para lhes dar uma vida 
desafogada que lhes permitta lutar 
sem embaraços e cuidados pecuniários 
contra a imprensa democratica. 

No nosso país começou, ha pouco, 
a luta a org :nizar-se. 

Do Echos de Roma, revista mensal 
publicada pelos alumnos do Collegio 
Português em Roma sob a direcção de 
Mons. Thiago Sinibaldi, transcreve-
mos : 

«Os deveres moraes do seminarista 
em ferias sám vários segundo a varie-
dade dos logares. Podem apontar 
como quasi geraes o dever de auxi'iar 
os parochos ou quem quer que pro-
mova catechese nas parochias, e de 
concorrer desinteressadamente ás Egre 
jas próximas onde possa ser util a 
nossa presença; e alem disso o de pro 
pagar a imprensa catholica. Sobre este 
momentoso thema permitte que nos 
demoremos um poaco. 

«Nao advogamos a necessidade 
dessa propaganda, que a bem sabem 
todos, mas indicamos um critério se-
guro para a fazer proficuamente. 

«Em Portugal temos dois grandes 
diários catholicos A Palavra e o Cor 
reio Nacional e muitos semanarios da 
província. Se é possível, não se deve 
propagar de preferencia o jornal local; 
os pequenos jornaes .da província sám 
úteis, utilíssimos; mas se os grandes 
orgãos das duas cidades principaes 
não viverem vida desafogada e não fo-
rem suficientemente diffusos, os peque 
QOS, para as reivindicações de caracter 
geral, não nos servem. Portanto, pro 
paganda amorosa, constante e desinte 
ressada dos nossos grandes paladinos. 
Para isso é indispensável assign-ir ou 
um ou outro e trazei o em publico, 
emprestai o, elogial-o. defendei o, to 
mal-o, em summa, conhecido e bem 
quisto. Bom é enviar alguns números 
grátis a pessoa que julguemos nos casos 
de os assignarem; estamos certos de 
que as ex.ma3 redacções dos dois jor-
naes, não se rogarão a enviar alguns 
números grátis para esse fim, imitando 
o que se faz na Françi, na Icalia e em 
tc-da a parte onde se pensa a serio na 
propaganda da boa imprensa.» 

Não ha programma, mais bem orga-
nizado, nem mais claramente dito. 

Ao seminarista compete, como de-
ver; deixar de lado o jornalismo local, 
tratar de dar toda a força aos jornaes 
que nas duas eapitaes do pais se apre 
sentam a entrar em luta, 

Sám esses que urge robustecer para 
poderem lutar victoriosamente. 

Convém não se afastar, não deixar 
39 açaso das opiniões locaes os inte-

resses, a direção do partido, a orienta-
ção da opinião. 

A direção do país pertence a Lis 
boa e Porto. Essas duas cidades go 
vernam as províncias : uma pela buro-
cracia, outra pela ameáça. Ahi deve 
ser a luta, para que convém poupar 
esforços e boas vontades. 

E' esta a atitude da imprensa reacio-
nária, a que é necessário atender, e 
que revela a sua fraquêsa, o ultimo 
esforço contra a marcha tám forte das 
idéas democráticas no nosso país, ape-
zar da disseminação e da incoherencia 
dos trabalhos dos partidos mais avan-
çados de^Poriugal. 

O sr. conselheiro Alfredo Pereira, 
director geral dos correios e telegrafos, 
que foi a Londres representar o nosso 
país no congresso internacional de te-
legrafia, passou em Coimbra no d a 21 
no Sud express. 

Era esperado por uma comissão 
dos empregados dos correios e tele-
grafos de Coimbra, que lhe dertm as 
boas vindas e o felicitaram pela ma-
neira honrosa, como tinha honrado o 
nosso país. 

Pela retirada para a Figueira da 
Foz de Miss Rolinson e D. Manuel 
Lopez terminaram os concertos, com 
que o sr. Marques Pinto, proptietário 
do Café da Praça do Comércio iniciou 
um melhoramento nos cafés de Coim-
bra. 

Por vezes tem aqui havido, durante 
alguns dias, concertos num ou noutro 
café; mas pertence ao sr. Marques 
Pinto a iniciativa de concertos seguidos 
durante todo o anno letivo. 

D. Manuel Lopez que é um execu 
tante distinto no violão, toca baudurra 
duma fórma rara, com uma execução 
e técnica superior a todos os artistas 
que temos ouvido. 

A iniciativa do sr. Marques Pinto 
contribuiu para dar um pouco de ale-
gria e ar artístico aos cafés conimbri-
censes, que arrastam uma vida pacata 
e burguêsa, em que as horas se podem 
marcar sem relógio, pela entrada dos 
frequentadores, sempre os mesmos, 
tristes da tristêsa de que vem ao café 
cumprir um dever, antes de se deitar, 
para poder dormir socegadamente. 

Era exemplo para seguir a inicia-
tiva do sr. Marques Pinto. 

Verdade seja que a vastidão do 
café, as suas belas condições de ven-
tilação dám a esta casa superioridade 
sobre as outras instalações análogas. 

Universidade de Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos 
aprovados em 20, 21 e 22 de Julho. 

Faculdade de Direito 

i.° anno, i.a cadeira — Luiz da Ca-
mara Reis, Germano José dAmorim, 
Adolpho Sampaio de Moraes Pinto de 
Almeida, Francisco Tavares Proença, 
Adelino dAlmeida Couto, Gonçalo de 
Abreu de Lima, José dAlmeida Bar 
reiros Tavares, Francisco de Magalhães 
B. Araujo Queiroz, Carlos Alberto de 
Assis Pereira de Mello, Luiz Antonio 
Joaquim Homem de Macedo, Guilher-
me do Carmo Pacheco, Joaquim José 
de Oliveira, José Martins Caeiro Car-
rasco, Manuel Antonio Pereira. 

Houve quatro reprovações. 
2.1 cadeira — Antonio Bernardo de 

Bragança Pereira, Antonio Ferrão, An 
tonio Joaquim Granjo, Antonio Pereira 
Gomes, Antonio Taumaturgo L. Reis 
Pio Pereira, Aristides de Sousa Men-
des, A mando Evaristo de Castro Sa-
raiva, Arthur J>sé Ferreira Belceiro, 
Joaquim Pereiri Pinto, Carlos Augus-
to Campello d Andrade, Cesar d:: Sou-
sa Mendes, Custodio Arlindo da Silva 
Patena, Elisio Cardoso Pessoa. 

3.a cadeira — Jaime Dfgoberto de 
Mello Freitas, Jaime da Silva Mendes, 
João Canavarro dAlmeida e Brito, João 
Machado da Silva, João Pedro de Sou-
sa, Joaquim Carlos de Sousa, Joaquim 
de M. Mexia Mendes Pinheiro, Joaquim 
Nunes d'01iveira, José Antonio de Mei-
relles de Campos Henriques, José Cae-
tano Lobo*d'Àvila da Silva L'ma, José 
Gabriel Pinto Coelho. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — José Meirelles Coutinho 

Barriga, José Vaz de Sousa Pereira 
Pinto Guedes, Vicente Miguel de Pau-
la Pinheiro de Mello, Agapito Pedroso 
Rodrigues, Alfredo Adelino de Sá, Vas-
co de Mendonça Alves, Alfredo da Sil-

va Nobre, Carlos Amaro de Miranda e 
Silva. 

Houve tres reprovações. 
Cadeira de economia politica. — 

Fernando P. d'01iveira Freire dAlbu-
querque, Alfredo Ernesto de Sousa 
Faria Leal, Affonso Veríssimo dAze-
vedo Zuquete. 

4.0 anno — Thomaz Antonio d'0li-
veira Matta e Dias, Virgilio Nunes da 
Silva, Jo?é Joaquim dAbreu, José 
Joaquim dAzevedo Brito Chaves, José 
Rodrigues Esculcas, Mário Correia de 
Carvalho Aguiar, João Gomes Paulo 
Júnior, Joaquim Lívio dAssis Pereira 
de Mello, Joaquim Albino da Silveira, 
Pedro Bernardes de Miranda. 

Houve duas reprovações e faltou 
um alumno ao acto. 

5." anno —João dos Santos Mon-
teiro, José Luciano de Castro Pires 
Corte Real, Paulino da Costa Santos, 
Rodolpho Bettencòurt Rosa, Arthur 
Francisco dAthaide V. Pavão da S. 
Silva Leal, José Francisco Teixeira de 
Azevedo, Alberto Baptista dAraujo 
Leite, Antonio Simões Raposo, Fran-
cisco da Fonseca Pinheiro Guimarães, 
Francisco Xavier Marinho da Silveira 
Canavarro Valladares, rev. Mendes de 
Araujo. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de ^Medicina 
1.° anno, i.a cadeira — João Gon-

çalves Pereira, Alfredo Lopes de Mat-
tos Chaves. 

Houve duas reprovações. 
2 a cadeira —Nuno Freire Themu-

do, Seraphim Simões Pereira, Sergio 
Ferreira da Rocha Calisto, Custodio 
dAlmeida Henriques. 

Houve duas reprovações. 

Faculdade de Philosophia 

Mineralogia — Alberto G. Peixoto 
e Cunha, Gaudêncio José Trindade. 

Antropologia — Antonio Ferreira da 
Silva Brito Júnior. 

5.° anno, formaturas — José Augus-
to Vianna de Lemos Peixoto, Manuel 
Maria Frota José Alves da Silva, An-
tonio Ferreira Loureiro. 

Curso de pharxnacta 

2.a cadeira — Joaquim V. de Sousa, 
Julio José Fernandes Costa. 

Os jornaes deram a informação de 
haver sido nomeado para a escola in-
dustrial um professor, informação que 
repetimos censurando . o facto duma 
nomeação, sem concurso. 

E' falsa a informação. 
Não houve nomeação: foi apenas 

transferido para a Escola Brotero o 
sr. Amadeu Ferraz de Carvalho que 
era professor diplomado de Português 
nas escolas Rodrigues Sampayo e Ele-
mentar de Comércio. 

Subsistem porém de pé as reflexões 
que fizemos sobre a abertura da ca-
deira de português na Escola Brotero. 

Foi provido definitivamente o sr. 
João Pires da Silva, professor da escola 
anexa á escola normal do sexo mascu-
lino em Coimbra, 

Está em reclamação por espaço de 
i5 dias a contar de IQ do corrente a 
reclamação contra o rol do lançamento 
de contribuição sobre os cães. 

Acaba de sair do prelo o Catalogo 
theatral, descrevendo minuciosamente 
os tituios, generos, actos, numero de 
personagens (homens e senhoras) e pre-
ços de todas as comedias, dramas, ope-
retas, duetos, monologos, cançonetas, 
etc., que se tem publicado até hoje. 

E' uma publicação curiosa, indis-
pensável aos amadores dramáticos, edi-
tada pela Livraria editora de Arnaldo 
Bordalo (rua da Victoria, 4 2 , 1 L i s b o a ) 
distribuída gratuitamente pelo editor a 
quem o requisitar. 

Chegou ontem a Coimbra uma força 
de doze praças de cavalaria, coman-
dadas por um oficial, para reforçar o 
pequeno destacamento que aqui ficára 
comandado por um oficial inferior. 

A comissão executiva do conselho 
geral de agricultura reuniu na segunda 
feira no governo civil, sob a presidencia 
do sr. secretario geral, para organizar 
os trabalhos que devem ser presentes 
ao conselho na próxima sessão, que se 
realizará provavelmente na proxim» 
ierja feira, I 



RESISTENOIA ~ Quinta-feira, 23 de Julho de 1903 

F e s t e j o s a S a n t a I z a b e l 

Ficou transferido para os dias i5 e 
16 de agosto, os grandes festejos por 
occasião de se benzer uma imagem 
nova da Rainha Santa Izabel e que 
deveriam ter logar em Soure nos diis 
34 e 25 do corrente. 

O programma é o seguinte: 

Dia i5. — A imagem será benzida 
pelo reverendo prior desta freguezia, 
na capéla de Nossa Senhora da Boa-
Morte, vindo á noite em procissão para 
a capéla da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco, havendo em seguida 
ladainha a Nossa Senhora, iluminação 
na fachada da igreja, e será queimado 
um bonito fogo de artificio. 

Dia 16.— Missa cantada, sermão e 
procissão que percorrerá as ruas do 
estilo. 

Abrilhantarám esta festividade duas 
filarmónicas: a de Villa Nova d'An-
ços, contratada pela Venerável Ordem 
Terceira, e a do Espinhal, contratada 
por uma comissão de artistas desta 
villa. 

E m ambos os dias haverá vistosas 
iluminações: desde a capéla da Ordem 
Terceira até á Praça do Comercio, 
feita pelos comerciantes e alguns par-
ticulares, e desde a Praça do Comer-
cio, onde será armado um magnifico 
corêto para a filarmónica do Espinhal, 
até á porta do ex.mo sr. João Maria 
Quaresma Brandão, pelos artistas e 
também por alguns particulares. 

A guarda de honra será feita por 
uma força de tenente do regimento de 
infanteria 23, que se acha destacada 
nesta vila. 

Os habitantes de Soure represen-
táram ao governo contra a cultura do 
arroz por ser prejudicial ás proprieda 
des e nocivas á saiide das populações 
circumvizinkas. 

Foi dispensado da presidencia dos 
exames de saída do curso geral do 
liceu central de Coimbra o sr. dr . 
Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Está de luto pelo falecimento de 
sua esposa o sr. Manuel Campeão. 

Sentidos pezames. 

Os júris para os exames de instru 
cção primária (segundo grau) em Coim-
bra sám formados pelo sr. dr. Manuel 
Joaquim Teixeira, presidente, e pelas 
examinadoras sr.as D. Victoria Henri 
queta dá Fonseca Borges, professora 
em Pombal e D. Olivia Alves Fontes, 
professora da freguezia de Santa Cruz 
de Coimbra, para o sexo feminino. 

Para os exames dos alumnos do 
sexo masculino é presidente do juri o 
sr. dr. António Candido d'Almeida 

(24) Folhetim da "RESISTEHCIá,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X I I 

Ahl Fortúnio, como nos enganaste! 
Esperavamos que nos ditasses uma 

história maravilhosa, cheia de peripé-
cias surprehendentes. 

Tivemos pelo contrario de tirar do 
nosso proprio fundo de reserva, e dar 
cabo da cabeça para arranjar paciência 
ao leitor até que te apraza quereres-te 
apresentar,e comprimentar a sociedade. 

Fizemos-te bello, espirituoso, gene 
roso, milionário, misterioso, nobre, bem 
calçado, bem engravatado, dons raros 
e preciosos! 

Mesmo que tivesses uma fada por 
madrinha, não poderias ser melhor do-
tado ; quantas paginas nos déste por 
isto Fortúnio ingrato? — uma dúzia, 
quando muito. O ' ferocidade hirca-
nica, ó monstruosidade sem eguall — 
doze paginas por vinte e quatro per 
feições 1 — E ' pouco. 

Foi preciso, grande preguiçoso, que 
a pobre Mussidora se desolasse, que 
Jorge se embebedasse como uma mul-
tidão de tambores móres, que Alfredo 
vomitasse um numero de tolices supe-
rior ao do costume, que Gintia fizesse 
vêr o cólo e as costas, Phebe a peina, 
(àrabeUa o vestido jpara encher o cs-

Leitao, e examinadores os srs. Carlos 
Alberto Leite, p-nfessor em Cellas e 
José Maria dos Santos, professor em 
Castello Viegas. 

Foi promovidj á primeira classe a 
sr.4 D. Luiza Martins Pereira, profes-
sora da escola primária de Santo Anto-
nio dos Olivaes. 

O contrato para iluminação a luz 
electrica da cidade de Coimbra, feita 
entre o municipio e a firma Almeida 
Santos, Lino & C.a foi enviado já á 
Procuradoria Ger^l da Coroa. 

Foi concedida licença de 60 dias ao 
sr. João d?. Menezes Parreira, sub 
director da Penitenciária, e de 3o dias 
ao sr. José de Menezes, professor do 
mesmo estabelecimento. 

N o v a . A r i t h e m e t i c a , das 
Escolas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.3 e 4.a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

C4 corda do enforcado por A. Pe-
tõsi — Sociedade—A Editora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numa linguagem fácil e elegente a im-
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a êste 
livro um encanto especial que se não 
encontra na litteratura francêsa m;is 
vulgarizada, toda entregue á explora-
ção do crime e do adultério. 

Bibliotheca do povo e das escholas' 
Os inimigos das creanças. E' um livro 
que todas as mães devem ler, pois 
nelle se acham estudados todos os vi 
cios anti hygienicos da educação das 
creanças cm Portugal. 

Esta obra c escripta com o cuidado 
e competencia do sr. Guilherme Ennes 
cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugal. 

E ' obra que merece ser lida com 
attenção por todos os chefes de familia. 

Catalogo de «oA Editora» antiga 
c i s i David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde B:irão, 5o. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

ANNIBAL S O A R E S 

AMBROSIO DAS M E R C Ê S 
(Memórias) 

Preço 0OO réis 

paço que o sr. devia ocupar sósinho. 
Se cometemos uma inconveniência in-
troduzindo, sem saber para onde o 
levar, o leitor na sala de banho de 
Mussidora, foi o senhor a causa. Fez-
nos alongar as discripções e ir contra 
o preceito de Horácio: Semper ad 
eventum festina. Se o nosso romance 
é máo, a culpa é sua ; que seja leve! 
Usamos da melhor ortografia, e pro-
curamos no dicionário as palavras de 
que não tínhamos a certêsa. 

O sr. que é nosso heroe, devia 
fornecer nos acontecimentos incríveis, 
grandes paixões platónicas e outras, 
duélos, raptos, punhaladas; com essa 
condição, investimol-o de todas ás qua-
lidades possíveis. Se continua nesse 
pé, caro Fortúnio, passamos a declarar, 
que é feio, estúpido, ordinário, e, de 
mais a mais, que não tem um pataco. 
Não podemos andal-o a espreitar á 
esquina das ruas, como uma amante 
abandonada, que espera á chuva que 
o infiel sáia de casa da sua nova amante 
para lhe agarrar pelas abas do casaco. 

Se tivesse um guarda portão, iríamos 
perguntar lhe a sua historia; mas o se-
nhor não tem guarda-portão, porque 
não tem casa e por conseguinte não 
tem porta. 

O ' Caliope, musa da trombeta de 
bronze, sustenta o nosso folego. 

Que havemos de dizer no capitulo 
seguinte ? Só nos resta matar Mussi-
dora. 

Veja, Fortúnio, a que cruel extre-
midade nos reduziu ! Tínhamos creado 
uma mulher bonita, expressamente para 
lha darmos por amante, e somos for-
çados a metal-a na pagipa i65, cpntra-

MSmM&M 
A o s n o s s o s e s t i m á v e i s assi -

s n a n l c s de L i s b o a , P o r t o e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o o b s e q u i o 
ile s a t i s f a z e r e m os r e c i b o s d a s 
s u a s nssiguatui-us q u e b r e v e m e n -
te Uses h á m de ser a p r e s e n t a d o s 
p e l o correio. l ' a r a os d o s A ç o r e s 
v a m o s e x p e d i l - o s p e l o p r i m e i r o 
p a q u e t e . 

» c t o d o s e s p e r a m o s a fineza 
de p a g a r e m n o a c t o d a apresen-
t a ç ã o d o s r e c i b o s afim de n o s 
e v i t a r a d u p l a d e s p e z a e t r a b a l h o 
a d m i n i s t r a t i v o q u e e s t a s d e v o l u 
coes o c c a s i o n a m . 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s assi-
gn a n t e s d a s s e g u i n t e s l o c a l i d a -
des r o s a m o s o o b s e q u i o de p a g a -
rem a s s u a s a s s i g n a t u r a s ({liando 
Ibew a p r e s e n t a r e m os r e s p e c t i v o s 
reci Jtos: 

Km C a n t a n h e d e , a o sr. M a n u e l 
d o s S a n t o s ttiiva; n a F i g u e i r a d a 
F o z , a o sr. A n t o n i o F e r n a n d e s 
L i n d o t e ; n a s A l h a d a s , a o sr. Ma 
n u e l F e r r e i r a de Horaes. 

E S T A Ç A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 2®>6oo 
3 mêses 13&400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

L I V R A R I A E R N E S T O C H A R D R O N 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

CONVITE 
Por ordem do Presidente do Grupo 

Excursionista Operário de Coimbra, 
sám convidados todos os socios do 
mesmo Grupo a retinir em assembléa 
gera), no dia 26 de julho de 1903, pelas 
3 e meii horas da tarde, na rua Direita, 
séde da Associação de Ceramica. 

Visto estar muito proximo o dia 
em que deve realizar se a excursão, e 
a comissão precisar, sem perda de 
tempo, de concluir os seus trabalhos, 
e ser esta a 2.a convocação, pede-se a 
todos os interessados a sua comparen 
cia, caso não o façam, a Direcção do 
Grupo, cinge-se ao preceituado no re-
gulamento e por conseguinte, aten 
dendo a que grande numero de bilhe-
tes estão vendidos, e ser preciso saber 
a quantidade de bilhetes, que cada 
socio preciza, roga se ainda a compa-
rência de todos, porque depois a Dire 
cção não toma responsabilidades. 

Coimbra, 20 de julho de 1903. 

O secretario do Grupo, 
José Damas. 

riamente ao uso estabelecido, que não 
permite dar uma picada-dalfinete nesta 
bóia inchada por suspiros d 'amor, que 
se chama heroína de romance, senão lá 
para a pag. 310 ou 32o pouco mais ou 
menos. 

X I I I 

Os dias corriam e Fortúnio não 
aparecia. 

Todas as pesquizas de Mussidora 
tinham sido inúteis. A phrase de Ara-
bé la :— Fortúnio não é um homem, é 
um sonho, voltava lhe á memoria. 

Na verdade, que era fácil de acre-
ditar depois de o ver em qualquer re-
velação sobrenatural. 

O brilho atordoador, no meio do 
qual tinha apparecido a Mussidora, con 
tribuia muito para esta ilusão poética, 
e algumas vêses duvidava da realidade 
como quem tivesse visto o ceu aberto 
um minuto, e que, achando o depois 
inexoravelmente fechado á sua vista, 
chegasse a julgar-se victima duma halu-
cinação febril. 

As amigas vinham trazer-lhe conso-
lações pérfidas, com arsitos ironicamen-
te dolentes e maneiras alegremente 
tristes. Cintia aconselhou lhe com to-
da a sinceridade de coração duma boa 
rapariga, que arranjasse um amante 
novo; porque sempre havia de distrsíl a 
alguma coisa. Mas Mussidora respon-
dia lhe que esse remedio, bom para 
Phebo e para Arabéla lhe não daria 
resultado algum. 

Então Cintia beijou-a com ternura 
na testa e retirou se dizendo;~~Poyera 

A N N Ú N C I O S 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na 

I zareth da Ribeira, perto da povoação, 
| as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—-Coimbra. 

E D I T A L 
A mesa do governo da Santa Casa 

da Misericórdia de Coimbra manda an 
nunciar que as suas sessões ordinarias 
terám logar em todas as primeiras e 
terceiras quartas feiras de cada mês, 
pelas 8 horas da tarde. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 17 de Julho de 
1903. 

O Provedor 

D r . José Pereira de Paiva Pi'ta. 

ATS N Ú N C I O 
(2.a publicação) 

Em observancia do artigo 468.0 do 
Codigo do Processo Civil se annuncia 
que por decisão do conselho de familia 
de i3 de julho de igo3, homologada 
na mesma data, foi auctorizada a sepa-
ração de pessoas e bens entre os côn-
juges Adelino Rodrigues Lucas, empre-
gado agrícola na roça Monte Café, na 
freguezia da Trindade, Ilha de São 
Thomé e Maria da Conceição Ruivo, 
residente em Coimbra, na rua da So-
phia. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto, 

O esérivaO) 

Joaquim c4. Rodrigues Wjines. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebcm-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'A1>reu — Coimbra. 

SOPHIA, 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a 95 réis. 

innamorata vou mandar dizer uma no 
vena a Nossa Senhora por o successo 
dos teus amores. 

O que cumpriu religiosamente. 
Mussidora, vendo que toda a luz da 

esperança estava apagada e que For 
tunio se encontrava menos do que nun-
ca, ganhou desgosto á vida e revolveu 
na sua encantadora cabeça os mais si-
nistros projectos. 

Como rapariga altiva e corajosa re-
zolveu não sobreviver ao seu primeiro 
amor. 

— Pelo menos, disse, já que vi a 
quem devia amar, não terei a cobardia 
de consentir que nenhum homem vivo 
toque no meu vestido nem com a pon-
ta dum dedo; agora sou sagrada! Ah! 
se podesse recomeçar a suprimir a mi-
ha vida! Se podesse riscar do numero 
dos meus dias todos os que não foram 
consagrados a ti, meu querido Fortu 
nio, caro e misterioso Fortúnio! Pre-
sentia vagamente que tu existias em 
qualquer parte, doce e altivo, espiri 
tuoso e bello, com um relampago nos 
teus olhos calmos, um sorriso indul-
gente nos teus lábios divinos, semelhan-
te a um anjo que descesse sobre os 
homens; vi-te, todo o meu coração se 
lançou para ti; com um só olhar te 
apoderaste da minha alma, senti que 
te pertencia, e reconheci o meu senhor 
e o meu vencedor, comprehendi que 
me seria impossível amar outro que 
não fosses tu e que o centro da minha 
yida fora deslocado para todo sempre. 
Deus castigou-me por não ter esperado 
por ti; mas presentemente sei que exis-
tes; não és um fantasma, um espectro 
encantador enviado pelo sangue do 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pelá educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Airtonio de Mendonca Gouvêa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguro» de vida de animae» 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em Casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
sublico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
:onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

C A I X E I R O 
Offerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está coliocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Darmo e Sá. Travessa da Couraça de 

T,isboa, 8, 3.° andar. 

meu coração á minha cabeça esquen-
tada; ouvi-te, vi te, toquei-te; fiz todos 
os esforços para me unir a ti, para me 
ançar a teus pés e pedir te que me 
perdoasses e me amasses um pouco. 
Sscapaste me como uma sombra vã. 
Só- me resta morrer. Saber que não 
jassas de um sonho e viver é impossi-
vel para mim. 

Mussidora procurou na cabeça mil 
meios de suicídio. Pensára a principio 
em afogar-se; mas o Sena estava ama-
rélo e turvo; depois a ideia de ser pes-
cada nas redes de Saint Clond e esten-
dida nua sobre uma pedra preta e vis-
cosa da morgue repugnou-lhe singular-
mente. 

Esteve um momento inclinada a dar 
um tiro na cabeça; mas não tinha pis-
tola, e alem disso nenhuma mulher 
gosta de ser desfigurada, mesmo depois 
ia morte: ha uma certa garridice fúne-
bre; quer-se ser ainda um cadaver apre-
sentável. 

Sorria-Ihe bastante uma facada no 
coração, mas teve medo de recuar 
deante da mordedura do ferro e de não 
ter o pulso bastante forte. Queria ma-
tar-se a serio e não ferir-se de um mo-
do interessante. 

Parou definitivamente na ideia do 
veneno. 

Podemos affirmar aos nossos leito-
res que a ideia elegante e burguêsa de 
se asfixar com um fogareiro de carvão 
aceso não se apresentou um minuto á 
nossa heroina: sabia muito bem viver 
para morrer tão mal. 

(Continua). 
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HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôre 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos. 
sue todos os melhoramentos que mo. 
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel—-1800, $000 e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

í 
l i OEé Marques Ladeira i F i o 

Empreiteiros das Companhias do liluminação a Gaz 6 Aguas 

4 — I P r a ç í â 8 d e M a i o I 
C O I M B R A 

O a i x a l i s a ç õ e s p a r a a g x i a © g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, carráo e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

TREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

wm-t-mtim 

L. 0. LILLY, Engenheiro 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, RJ Ferreira Borges, 156 

SALÃ0J3A MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Difterença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

T i l \ a 1 í m l u o 
^mmmrn: 

Fábrica manuai de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

EXPORTAÇÃO 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

—3WHS— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria^. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

M a c h i n a s agricolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema I f d S T . 
<Joi-i"<"iíxs de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
J ^ ^ t a J I a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a . e i l i t a m - s e p a g a m e n t o g . 

JOÃO BONÉS M0BBI3A 
COIMBRA 

Agua da Curia m ^ i - m 
O S u l i & i j a d a - í a l c k a 

A única analysaúa no paiz, similMnte á afamada agua de COKTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

IJV33ICAÇ3ÕES 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diflerentes especies de dermatoses. 
As analysés chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
DEPOSITO EM COIMBRA—PHARSVIACSÂ DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

INCANDESCÊNCIA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS ŜERRÃ^A ÊSTRELLA 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1888, c o m d i p l o m a de m é r i t o i 
e m e d a l h a de coftre n a E x p o s i ç ã o O i s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 309 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Appareliios, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A D E S . P A U L O — O , 1 . ° 

LISBOA 
CONSUÍTORIO DENTÁRIO 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 » , R u a de J o ã o Cabreira, BI — C O I M B R A 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
I (A r.5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estaçãò"Telegrapho-Postaí. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Alcdico a q u a l q u e r l iora 

' Para mais informações, o seu ge-
! rente: Antonio Mendes da Lu\. 

LEÃO MOREIRA TAYARES-COIMBRA 
G A B A G I E - B B P A B A Ç Õ E S - A R T I G O S I > E S P O R T 

DARRACQ $91 và 

5 W J U M 

2^700 

68c 

2^400 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURâ 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno • 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre i ^ o c 
Trimestre t ) 0 C 

Brazil e Africa, anno 3®>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3«>ooo » 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A . T t d » o 4kO réim 

1 cylindro 8 cavallos 
2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cava l lo 220ÍP000 
2 » 2 4 0 & 0 0 0 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
L U R Q U I M — motor ada-

ptado a qualquer bi 
cyclette 8o$ooo réis 

( ( ' b a n i do» n o v o » ra«ileIo«'BAUHl C<l) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

<§IGUEIRA-LISB0Â-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 

<§0RTQ-~LISB0A"—336 „ „ U h. e 26 m. (§ecord-%(ERNER) 
I > . A J R . J E 1 á C Q - Suas principaes victorias de 1902. 

— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0. 

3.°, 4.0, 5." a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o r n e c e m - » * a u t o m o v e i s o u m o t o c y c l e t t e * d e q u a e . q n e r c o n s t r u o t o r e s 

gerctilano Carvalho 
Medico pela Universidade de Ccimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

ROBES POUR OAMES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a j6 

PHONOGRAPHOS 
-oacz*-

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a x 56, tem um depo-

; sito os magníficos Fhonographos E d i -
í s o n de diflerentes preços e tema-
| nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: # 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de regularite); 
Paris-Berlim, 1 p r é m i o ; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 premio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Critenum de Provance, 1. 
prémio; Nice-Marsçlhe, i.° prémio; Pans-Roubaix, pré-
mio. Mais de 100 i ,M e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo, 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de; 

Prédios iooj 
Mobílias 120 Por 1003&000 rs. 
Estabelecimentos x 5o; 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto, 
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Antonio José d'Alrrxeicia, 

M E U CARO: 

Q u e r e m os nossos amigos da 
Resistencia q u e seja eu que te dê 
as b o a s v indas . 

N ã o é esta a p r ime i r a vez que 
me f azem t á m d o c e violência . T u 
que n ã o s abes e squece r l embras - t e 
ainda de que a m i g o s teus , r a p a z e s 
da t ua idade , c o m os m e s m o s en-
tusiasmos juvenis , q u a n d o foi d a 
tua de sped ida , v i e r a m ter comigo 
para m e dizer q u e só eu dev ia es-
crever no n u m e r o , q u e a Resistencia 
te ded icava , o a d e u s de desped ida 
ao de ixares a nossa t e r r a . 

E eu voltei o u t r a vez á Resis-
tencia, de q u e m e t inha a fa s t ado , 
e n u n c a ma i s a a b a n d o n e i . 

N a cegue i ra da m i n h a a m i s a d e 
achei q u e f a l a v a m a c e r t a d o aque les 
corações de v in te anos . 

E ' q u e eu fui s e m p r e teu a m i g o 
e tanto q u e m e cus t ava a ouv i r q u e 
os ou t ros d issessem b e m de ti: p a -
recia-me q u e só eu p o d i a c o m p r e -
ender b e m a r a r i d a d e d o teu c o r a -
rão e, q u a n d o v i n h a m f a l a r - m e de ti 
em b e m , ju lgava que o faz i am p a r a 
me e n g a n a r , e i r r i t ava -me aque la 
l inguagem falsa . 

Segui - te s e m p r e e m q u a n t o a n -
daste a e s tuda r . 

A's vezes e n c o n t r a v a - t e p a r a os 
l a d o s - d o J a r d i m , o n d e m o r a v a s e 
r ia-me a o ve r - t e de longe a c u m -
pr imen ta r -me e a a p r e s s a r o p a s s o 
para m e n ã o d a r e s occas ião a que 
eu m e risse d o teu en tu s i a smo ju-
venil. 

Q u a n d o foi d o desas t r e do 3 i 
de J a n e i r o e s t r e i t a ram-se as nossas 
relações e eu comece i a es t imar - te 
mais, p o r te ve r c o m a m e s m a c ren-
ça, e o m e s m o en tus i a smo . 

N a t a r d e t rag ica , em q u e f o m o s 
en te r ra r José F a l c ã o n o cemi ter io 
pequen ino e a legre de S a n t o A n t o -
nio dos Ol ivaes , q u a n d o caiu a noi-
te e a tua voz se e rgueu , no si len-
cio e na a d m i r a ç ã o da p o b r e gente , 
que reco lh ia t r anqu i l a d o l a b u t a r 
dos c a m p o s , eu senti n a s c e r - m e 
u m a e s p e r a n ç a n o v a na de so l ação 
que de ixára a q u e l a g r a n d e p e r d a . 

Depo i s do gro tesco d o s d i scur -
sos of ic iaes , q u e a so len idade d o 

' m o m e n t o fazia terr ivel c o m o as ca -
r ica turas que na re l ig ios idade das 
ca t ed raes gót icas , r i em do ve lho e 
do n o v o te>tamento , o t eu perf i l 
mais b r a n c o r eco r t ava - se , á luz d o s 
archotes , s o b r e o ceu azu l - e scu ro 
s e m e a d o de estrel las, c o m o u m a 
figura de apos to lo n u m e s m a e c i d o 
fresco florentino. 

A s o m b r a , q u e ca ía d o teu ca 
belo de sa l i nhado , sumia - t e a face , 
d a n d o - l h e f r a q u ê s a q u e t o r n a v a 
jmais for te o t eu pe scoço ag i t ado 
pela fa la n u m f r émi to generoso . 

E r a m p a l a v r a s s imples as tuas , 
(que o s o f r i m e n t o do teu c o r a ç ã o de 
Vinte a n o s i m p r e g n a v a de b o n d a d e 
que parecia comunicar-se a tudo na 

paz se rena d a q u e l a noi te , t r anqu i l a 
c o m o as de p r i m a v e r a . 

Comece i d e s d e en t ão a ve r em 
ti u m chefe; p o r q u e só s á m dignos 
de o ser os que a p u r 3 m a b o n d a d e 
n o so f r imen to a m a r g o d a v ida . 

Fo i a b o n d a d e q u e fês es t imada 
a t u a Snteligencia, que te fês a m a -
d o e re spe i t ado pe los r a p a z e s da 
tua g e r a ç ã o . 

E ' a b o n d a d e q u e t r an luz na 
Desafronta; foi ela q u e d e u as p a -
ginas ma i s b r i lhan tes e en te rnec i -
das d a q u ê l e l ivro. 

F o i a b o n d a d e q u e n o pa í s dis-
tan te , a o n d e foste g a n h a r a v ida , fês 
de h o m e n s i so lados e host is u m 
b a n d o de a m i g o s teus , v e n d o - t e 
s e m p r e c o m o m e s m o en te rnec i -
m e n t o c o m q u e te a d o r a v a m os 
teus c o m p a n h e i r o s de C o i m b r a . 

E con ta -se aqu i q u e os p o b r e s 
p re tos se a j o e l h a v a m , em t e r r a s de 
Afr ica , q u a n d o tu p a s s a v a s , p o r 
a c h a r e m e m ti a b o n d a d e que n ã o 
t i n h a m e n c o n t r a d o n u n c a n e m nos 
h o m e n s n e m e m D e u s . 

Vol tas á pa t r i a e c o m ( ^ e n t u -
s iasmo dos r a p a z e s d a tua g e r a ç ã o 
vens e n c o n t r a r os q u e aqu i se c r e a -
r a m na s a u d a d e d o teu exemplo . 

N ã o cre ias , e m b o r a to a f i r m e m , 
q u e n ã o h a j a nêles t a n t a fé r e p u -
b l icana c o m o hav ia nos e s tudan te s 
do teu t e m p o . 

Ser ia u m c r ime deixal -o a f i rmar 
n a s c o l u m n a s da Resistencia, o n d e 
êles l e v a n t a r a m a voz q u e r eun iu 
t o d o s os r epub l i canos p o r t u g u ê s e s 
n u m m o v i m e n t o de so l ida r i edade 
e o r g a n i z a ç ã o for te . 

N ã o t e e m o en tu s i a smo he ro ico 
d o s d a tua ge ração ; m a s , a o vel-os 
na s u p e r i o r i e d a d e da sua intel igên-
cia ir d e encon t ro á c o r r u ç ã o geral , 
a o vel -os e n c a r a r a v ida c o m t an t a 
s e ren idade , p a r e c e q u e D e u s o s 
f a d o u p a r a al tos des t inos . 

V e m e h a s de es t imal-os . 
H a mu i to que te e s p e r a m . 
E ' s b e m digno de ser seu chefe . 
V e m ! H a m u i t o q u e te espe-

r a m o s . 
T. C, 

Pela imprensa 
Dos jornaes de Lisboa, cheios de 

entusiasmo pelo regresso de Antonio 
José de Almeida, recortamos os se-
guintes e interessantes artigos: 

E M : S . T O M É 

Captas de carta particular) 

Passagem 
Ontem no expresso da noite pas-

sou o nosso querido amigo Antonio 
José de Almeida. 

Comquanto não se soubesse da 
sua passagem por Coimbra, muitos 
amigos, levados pela esperança de no-
ticias vagas de jornaes de Lisboa, fo-
ram esperai o á estação, logrando vêl o 
e abraçal-o. 

Antonio José de Almeida vinha 
alegre, forte, cheio do mesmo entusiás-
mo pela causa da Republica que tinha 
quando aqui andava a estudar. 

Desejamos ao nosso amigo uma 
feliz viagem e o regresso pronto ás 
fileiras republicanas que hoje se agi-
tam no movimento que promete ser 
tám profícuo para o bem da Patria, 

« S . T o m é , 5. — Quando lêres 
esta carta, já terás sabido da chegada 
do Almeida a Lisboa. Vai por êste 
vapor, o Loanda, depois de ter com-
pletado sete annos e alguns mêses de 
permanencia em Africa. 

No dia 3o, foi lhe oferecido um 
jantar de 8o talheres pelos agricultores, 
na sala das sessões da camara munici-
pal: Assistiram além dos agricultores, 
mais de 20 e tantos indivíduos, amigos 
delle, entre os quaes os médicos, advo 
gados e autoridades (incluindo o gover-
nador interino), comerciantes, etc. 

Presidiu á festa o dr. Alberto Gar-
rido, o decano dos advogados de S. Tho-
mé, agricultor e gerente da Filial do 
Banco Ultramarino. Tinha o Almeida 
á direita. Os promotores foram o dr. 
Garrido e José de V. de Sousa e Nápo-
les, outro agricultor. 

H C U V Í muito» •kindes;. destacando-•' hoje, na ocasião 
se os do dr. Garrido e governador ao 
Almeida e o de este agradecendo. 

A festa começou cêrca das 8 horas 
da noite e acabou por volta da 1. 

No dia 2, houve outro jantar de 28 
talheres, em casa de D. Sofia Cardoso, 
onde estavam hospedados o Almeida e 
o seu grande amigo João de Freitas. 
Foi oferecido pelos comensaes e amigos 
do Almeida—o João de Freitas, Fran-
cisco Couceiro, juiz da i.a vara, e Jero-
nymo da Silva, medico, Alpoim, cura-
dor geral dos serviçaes, Antonio Diogo 
P . Cardoso, advogado, e Diogo Horta 
e Costa, agricultor e oficial da curado-
ria. A este jantar de caracter muito 
intimo assistiram o irmão mais velho 
do Almeida, José Antonio, dr. Alberto 
Garrido, dr. Abel de Faria, juiz da 2.a 

vara, dr. Avelino de Oliveira, delegado, 
da i.a vara ; Raul Machado de Faria e 
Maia, engenheiro director interino das 
Obras publicas, Casimiro Victorino 
Nogueira, administrador do concelho; 
drs. Salvado da Motta e Lucio Paes de 
Abranches medico, Ezequiel de Cam-
pos, engenheiro civil, dr. Julio Arman-
do, conservador da comarca, A. de Fa-
ria, aspirante da alfandega e os agri-
cultores Bernardo Horta e Costa, An-
tonio Pereira de Mello, Paulo de Ma-
galhães, José de Sousa e Nápoles e 
seu filho Francisco de Nápoles, Eu-
génio A. Amaro, Abílio Costa Pereira, 
Fernando Castella de Miranda e J. M. 
da Cunha Galvão. 

Os logares centraes da mesa eram 
occupados por Francisco Couceiro e 
Eurico de Alpoim. Aquêle tinha á di 
reita o Almeida e á esquerda o juiz 
Abel de Faria; Alpoim dava a direita 
ao dr. Garrido e a esquerda ao dr. Ave-
lino d'OIiveira. 

Destacaram se estes brindes: do sr. 
Couceiro, do sr. João de Freitas, do sr. 
Garrido, do sr. Antonio Anjo, do sr. 
Jeronymo da Silva, do sr. Lucio Abran 
ches a Almeida, e deste a todos. 

O sr dr. João de Freitas — aquele 
que mais sente a retirada do Almeida 
— referiu-se á obra do seu amigo em 
S. Tomé, quanto ao progresso material 
e moral da terra, acentuando principal-
mente a sua intemerata propaganda 
de princípios humanitários em favor 
do serviçal t preto e a sua generosa 

iniciativa da fundação e organização 
de assistência ao colono europeu, doen-
te ou necessitado, desempenhada pela 
associação Pro Patria, de que elle foi 

principal alma propulsora e que, 
desde março de 902 a 3o de abril de 
igo3, repatriára para a metropole 88 
europeus indigentes e doentes (85 adul-
tos e 3 crianças), e ainda fez construir 
no local do Praia. Pequena — o mais 
salubre, junto da cidade—, entre a 
cadeia civil e o telegrafo submarino, 
um modesto sanatorio para tratamento 
de doentes, inaugurado em 22 de mar-
ço e que no fim de agosto deve estar 
concluído, o qual importará cerca de 
l i contos de réis. 

Este sanatorio é apenas, por ora a 
primeira parte de um plano mais com-
pleto e já elaborado, de edificações 
particulares, a fazer no mesmo local: 
duas enfermarias de segunda e tercet-
rc classes (estas para indigentes), casa 
de enfermeiro e farmacia, cozinhas, ca-
sas de banhos, lavandaria, gabinete de 
observações bateriologicas, etc.; o que 
tudo irá sendo feito, á medida que os 
recursos da associação o permittanx. 

Este segundo jantar correu excelen 
temente; começou ás 8 horas e acabou 
ás 11 e meia da noite. 

Agora está sendo subscrita uma 
mensagem que lhe vae ser entregue 

dokembarque, dirigida 
pelos habitantes de S. Thomé, e em 
que se affirmam o reconhecimento e 
gratidão aos altos benefícios por elle 
prestados a esta terra, como clinico e 
simples particular, e a admiração pelo 
seu talento e carater. Conta já a esta 
hora mais de 35o assignaturas. 

Se obtiver copia dela, mandá-la-ei 
para o Mundo ainda neste vapor. Se 
não puder arranjá-la a tempo, irá no 
Malange! 

A cidade está cheia de gente de 
fóra que vem assistir ao bota fóra. Ha 
pessoas que por esse motivo estám 
na cidade, com grande transtorno, ha 
cinco ou seis dias, em virtude do atraso 
do Loanda. 

A despedida deve ser afetuosissima. 

E M : L I S B O A 

D ' O Mundo: 

A noticia da chegada do dr. Anto-
nio José d'Almeida fês a maior impres-
são entre os republicanos de Lisboa. 
Muitos delles não o conhecem pessoal-
mente : éramos nós désses. Mas todos 
conhecem as suas qualidades moraes 
e inteletuaes, a sua envergadura de 
republicano, o seu feitio de cidadão. 
Todos sabem que elle é inteligente e 
simples, honesto e bom, intransigente 
e sensato—propagandista que não pára, 
apostolo que não descança, propagan-
dista ante quem os adversados se ca-
lam, apostolo que recruta sempre apai-
xonados. 

A sua passagem por Coimbra deixou 
um rastro que não se apaga: o seu nome 
ficou gravado na historia da Universi 
dade em letras que não podem desa-
parecer. Acompanhando a geração 
académica de Coimbra, que, nos últi-
mos annos, valeu mais — uma élite 
intelectual a que não faltavam tempe 
ramentos indisciplinados — elle impôs 
se-lhe, disciplinando-a, dando lhe coe-
são, não pelo autoritarismo, mas pelo 
bom senso, pelo espirito de conciliação 
e pelo amor. E assim, sob a influencia 
dêle, essa geração agiu como uma só 
alma e um só cerebro—marcando um 
luminoso parentesis, de civismo e de 
audacia, não só na vida académica de 
Coimbra, como na vida portuguêsa. 

Quantas provas um homem pode dar 
para merecer o afecto dum Partido, 
elle deu-as, escrevendo, falando, conci-
liando, dirigindo e até — conspirando. 

Mal passada a vida académica, An-
tonio José foi para Africa—com a mes-
ma paixão e a mesma crença no ideal 
redentor. Ahi, sem lhe amortecer nunca 
essa paixão, nem essa descrença, tor-
nou-se alvo, pelas suas qualidades, da 
mais alta consideração que um homem 
pode fruir e de que dám apenas palida 
ideia as informações duma carta que 
abaixo publicamos. O austero republi-
cano impôs-se a toda a gente e soube 
impôr os seus princípios de altruísta. 
A causa da humanidade deve lhe os 
mais importantes serviços pela desinte-
ressada campanha que elle promoveu 
e sustentou pelo bem estar do chamado 
serviçal. O talento e o coração do aca-
démico revelaram-se no medico que, de 
espinha direita, fugiu para S. Thomé, a 
ganhar a vida honestamente. 

Desde muito tempo se esperava e se 
desejava com ancidade que êle regres-
sasse á metropole. Foi nessa esperança 
que o Partido, no Congresso de janeiro 
de 902, votou o seu nome para o Di-
retorio. 

Por uma coincidência tám de bom 
agouro como para estimar, ele regressa 
quando outros fatores favoraveis anun-
ciavam que o Partido Republicano po-
dia e devia entrar proximamente numa 
fase inteiramente nova, capaz de cor-
responder ás responsabilidades da sua 
missão e capaz ainda de satisfazer aos 
desejos de quantos querem levantar o 
país do atoleiro em que se vae afun-
dando. 

Antonio José d'Almeida, com o seu 
valor intelectual e moral, com a sua fé, 
com a sua vontade e com o seu espiri-
to conciliador, ha de, sem a menor du-
vida, concorrer poderosamente para 
que se faça essa obra. 

São essas as esperanças dos repu-
blicanos de Lisboa, quej tem por Anto-
nio José d'Almeida a confiança e a 
admiração que êle merece e de que o 
Mundo se fez eco, como jornal republi-
cano que não representa coteries e ape-
nas cuida de servir a ideia que repre-
senta. 

* 

O sr. dr. José Bessa de Carvalho, 
nosso valioso correligionário, querido 
amigo de António José d'Almeida, de 
quem foi companheiro, enviou-nos o 
seguinte telegrama: 

« E s p i n h o . — 23, ás 4 e 5o.— 
Peço abrace por mim o António José 
de Almeida. — José Bessa.* 

O desejo do sr. dr. Bessa de Car-
valho foi hontem comunicado ao sr. 
dr. António José de Almeida. 

O nosso prestante correligionário 
não saiu ontem de Lisboa e natural-
mente não sairá ainda hoje, mas áma-
nhã. 

Ao Hotel Francfort foram ontem 
muitos republicanos deixar os seus 
cartões. 

Como dissemos em outro logar, a 
comissão ultimamente eleita pela Junta 
do Sul, pela Comissão Municipal de 
Lisboa e Imprensa Republicana da 
capital, na sua reunião de ontem, re-
zolveu ir saudar o ilustre medico. 

A Direcção do Centro Escolar e 
Eleitoral Rodrigues de Freitas, na sua 
sessão de ontem, lançou na acta um 
voto de congratulação pelo regresso á 
metropole do ilustre e austero demo-
cráta. 
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Antonio José d l l m e i d a 
Ontem, finalmente, ao cabo de 

sete annos de ímprobo trabalho em 
Africa, voltou a Portugal esse bélo e 
querido rapaz. 

O nome de Antonio José d'Almeida 
não é de maneira alguma, o dum des-
conhecido. 

Figura na primeira fila dos mais 
intrépidos combatentes da Republica, 
honrosamente, como um dos mais es-
forçados e talentosos. 

Profundamente bom elle é um ho-
mem honrado, naturalmente, sem as 
exterioridades ridículas dos hipócritas 
profissionaes da honestidade. 

A sua límpida e nobre inteligência 
eleva-se á altura do seu caracter. Não 
è só um escriptor de grande mérito, é 
um orador de solida envergadura. Se 
quizesse, hoje, honraria a Universidade 
de Coimbra, exercendo o professorado. 
Conquistou os primeiros prémios e 
podia, também, conquistar a cathedra. 
Bastou-lhe, porém, a suspeita de que 
poderiam tentar que se prestasse a 
qualquer acto de transigência, para 
desprezar com uma altivez, actualmente 
rarissima, o logar a que tinha direito 
e que ninguém se atreveria a disputar-
lhe. 

E m S. Thomé, onde exerceu a me-
dicina durante sete annos, demonstrou, 
superiormente, o seu grande valor cli-
nico. Salvou muitas vidas e consolou 
muitas amarguras. Foi respeitado e 
foi querido. 

Amando a sua Patria, dos seus 
compatriotas jamais se esqueceu. E , 
hoje, em S , Thomé, os portugueses, 
na hora do soffrimento sabem que, 
devido aos seus esforços, lhes assistirá 
a philantropia dos seus concidadãos. 
Antonio José d'Almeida deixou orga-
nisada a sociedade Pro Patria, para 
repatriar os pobres, e quasi concluído 
um sanatorio onde nada faltará aos 
doentes que ali se acolherem. E tudo 
isto conseguiu, com a certêsa consola-
dora de que a sua béla obra humani-
taria triunfará, e com a segurança de 
que ella não será amesquinhada nem 
com as asneiras duma portaria de lou-
vor nem com a afronta duma comenda. 

Antonio José d'Almeida é um in-
quebrantável republicano que soube 
sempre fazer corresponder os seus 
actos ás suas palavras — virtude não 
vulgar — e que defende os princípios 
que professa com uma convicção ar-
dente e uma serenidade que não lhe 
permite perturbar-se no momento de 
maior perigo. 

Falando assim nós sabemos e sen-
timos bem o que dizemos. Não é com 
facilidade que se pôde esquecer uma 
camaradagem intima, de muitos annos, 
em Coimbra e, sobretudo, a camara-
dagem politica de todos os dias, que 
se seguiu desde o anno de 1890. 

Dos que então ligados por comuni-
dade de aspirações inteletuaes e moraes 
se iniciaram na luta politica, defen-
dendo a Republica, muitos dispersaram 
ou, no momento de serem postos á 
prova, capitularam. De todos esses 
nos esqueceram os nomes. Mas os 
nomes daquêles que, atravez de tudo 
conservaram a sua fé inabalavel, esses 
não podem esquecer-nos. Sám muitos? 
Sám poucos ? Eis o que menos nos 
importa. Sám os bastantes para con-
servarem viva a certêsa de que a Re-
publica triunfará. Entre esses desta-
ca se Antonio José d'Almeida. E por-
que o vemos regressar á Patria e sabe-
mos de quanto êle é capaz, fraternal-
mente como ontem fizemos, de novo 
o abraçamos recordando passadas lutas 
«m qne nos encontrámos juntos e con-
fiantes na proficuidade da sua ação 
politica, inteligente, austera e patriótica. 

Antonio José de Almeida desembar-
cou, com effeito, ás 6 horas da manhã, 
sendo aguardado apenas por seu irmão, 
seus cunhados e Joaquim Madureira. 
Mas, mal o Loanda atracou, o seu 
nome ouvia-se em todos os lábios. 
Aquelles que iam a bordo para receber 
noticias ou pessoas de S. Thomé fize-
r a m lhe uma carinhosíssima saudação. 

Antonio José de Almeida foi depois 
para o Francfort da rua de Santa Justa, 
onde mais tarde tivemos o prazer de 
lhe apertar a mão e de ouvir a sua 
enthusiastica palavra. 

O nosso valioso correligionário fa 
lava das coisac do Partido Republicano 
como se ha dois dias tivesse saido da 
metropole, mostrando o mais vivo inte-
resse pela obra de que o país carece 
« deixando comprehender que o anima 
a mais forte vontade de trabalhar. 
Ha de trabalhar, crêmo-lo — e ha de 

trabalhsr com êxito, concorrendo pode-
rosamente para o movimento que ha 
de levantar o Partido ao nível que a 
sua missão exige. O prestigio do seu 
nome, as amizades de que é alvo, a 
sua eloquencia, o seu talento, a purêsa 
da sua grande alma incapaz de abrigar 
emulações e invejas —• tudo ha de con-
correr para êle exercer, a mais benefica 
e util das acções a dentro do Partido 
que pelos seus ideaes lhe merece o 
mais entranhado amor. 

Na nossa rapida conversa, o dr. 
Antonio José falou nos com o maior 
entusiasmo da obra realizada no Par-
lamento pelo nosso querido amigo, sr. 
dr. Affonso Costa, que é um dos da 
sua geração —aquela que atirou para o 
Partido Republicano com uma bela 
pleiade de dedicações e de talentos. 

Era cêrca da 1 hora quando o vimos. 
Preparava-se êle a sair, como saiu, a 
dar umas voltas pela cidade, em com-
panhia de seu irmão e cunhados. 

O sr. dr. Antonio José de Almeida 
parte hoje ou amanhã para a Beira, a 
vêr a familia que o seu coração de bom 
adora. Ainda este mês talvês no dia 
27, deve estar de volta a Lisboa. 

O distincto medico não tenciona 
voltar para S . Tomé. 

(Do Debate). 

Museu de antiguidades 
Deram entrada nêste museu vários 

exemplares de telhas ornamentadas 
com animaes. 

Vieram de Aveiro, onde êste genero 
de decoração é tradicional, conservan-
do se até nalgumas oficinas moldes 
antigos, hoje fóra de uso. 

Com as que vieram augmentar a 
coleção do museu, onde havia já 
alguns exemplares, veio um espigão de 
telhado representando um galo, exem-
plar de escultura popular ingénua e 
rude. 

Os telhões sám ornamentados com 
leões coroados ora de pé, ora sentados, 
de lingua de fóra com um efeito cómico 
muito do agrado dos pardaes. 

* 

Na parte da fachada do Instituto, 
que corresponde ao museu, está já 
colocada uma grande folha de már-
more onde foi gravada por João Ma-
chado em elegantes, caracteres a ins-
crição—Museu de fcrttiguidades. 

E' para aplaudir êste cuidado da 
secção de antiguidades em chamar a 
atenção do publico para a archeologia 
tám desprezada no nosso país. 

gr. João £acintho 

Continuam com o maior entusias-
mo os preparativos para a festa do dia 
3o em honra do ilustre professor. 

O curso do 5.° anno tem tido o me-
lhor acolhimento, e a mais entusiásti-
ca adesão das pessoas a que se tem 
dirigido, qualquer que seja a sua condi-
ção social, o que prova que não exa-
gerámos, quando, ao noticiar pela pri 
meira vez a iniciativa generosa dos fu 
turos médicos, nós previmos que a sua 
festa seria também a festa de Coimbra 
toda. 

Está concluída já a inscrição que os 
quintanistas porám no retrato do sr. 
dr. João Jacintho. 

E ' uma cartouche Luiz XV em pra-
ta repoussée, executada pelo sr. Manuel 
Martins Ribeiro, segundo um desenho 
de Leopoldo Battisdni, distincto pro-
fessor da Escola Brotero. 

E ' um trabalho delicado, harmoni-
zando com a obra da moldura que, 
como dissemos, é também do desenho 
do ilustre professor. 

A lamina de prata que inscreve a 
dedicatória do álbum, na primeira folha 
da encadernação está já muitojjjadean-
tada. E' de urn desenho simples, le-
vantado a martelo em prata sobre 
fundo de ouro. 

A inscrição em mármore para mar 
car a rua está quasi concluída. 

E' no estylo moderno, em que o 
sr. João Machado tem feito ultimamen-
te alguns trabalhos, com a inteligência 
e intuição artísticas que s^m próprias 
do seu belo temperamento. 

Os troncos das plantas levantam-se 
no mármore, com as nervuras doura-
das, na ondulação doce das curvas da 
arte moderna, terminando em flores 
largamente abertas, levemente tocadas 
de ouro. 

E' uma nota d'arte, despretenciosa 
e elegante que ficará assinalando, na 

casa do dr. João Jacintho, aquêle dia 
de tanta alegria para todos os que tem 
a ventura de conhecei o. 

Começou a distribuição dos convi-
tes. 

O sr. reitor mandon-lhe imprimir o 
selo da Universidade. 

E' desejo unanime de todos em 
Coimbra que o sr. dr. João Jacintho 
assista á sessão de honra na sala dos 
capelos. 

Comquanto seja uma grande violen 
cia á sua modéstia, que todos sabem 
avaliar bem, todos desejariam ter de 
lhe agradecer este sacrifício, embora 
penoso. 

O sr. bispo conde assistirá á sessão 
solene, Scceitando assim o convite dos 
quintanistas, que foram hoje á Mea-
lhada pedir ao sr. dr. Costa Simões 
para honrar aquelle acto. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado dará á sessão solemne o brilho 
da sua pâlavra, 

Benavente, a terra da naturalidade 
do ilustre professor dr. João Jacintho, 
também vae prestar a sua homenagem 
aderindo á festa que o curso medico da 
Universidade projeta para o dia 3o. 

Convocados pelos srs. dr Alberto 
Sabino Ferreira, Neves de Carvalho, 
Eduardo Xavier e F. A. Ferreira reu-
niram-se, no dia 20, em casa do pri-
meiro destes senhores, alguns dos prin-
cipaes filhos da terra, que, constituídos 
em comissão, assinaram convites que 
foram profusamente distribuídos pela 
vila, convidando os representantes de 
todas as classes a comparecerem no 
dia 22 na sala das sessões da Camara. 
Efetuou se essa reunião, que esteve 
bastante concorrida e á qual presidiu 
o dr. Borr alho Júnior, secretariado pelo 
dr. Sabino Ferreira e Neves de Car-
valho. Falaram entre outros, os srs. 
drs. Borralho Júnior, Sabino Costa, 
Balthazar de Brito, Thiago Salles, Sa-
bino Ferreira, Neves de Carvalho, An-
selmo Xavier, Antonio Veiga, etc., de-
liberando se o seguinte: 

Escrever o dr. Anselmo Xavier uma 
mensagem de congratulação e aderen-
cia, que, em pergaminho e metida em 
uma pasta, depois de assinada por to 
dos os habitantes de Benavente sem 
distinção de classes, será entregue ao 
dr. João Jacintho. Para , em Coimbra, 
fazer a entrega dessa mensagem foram 
indicados, pela assembleia os srs. drs. 
Anselmo Xavier, Borralho Júnior, Sa-
bino Ferreir^i e Neves de Carvalho. 

•Colocar utOa'lapide na casa em que 
nasceu o notável professor. Essa lapi-
de vae ser comprada por subscrição 
publica. 

Solicitar á camara a mudança do 
nome da praça do Município .para 
praça dr. João Jacintho, e da rua de 
Santarém para rua João Mai ia da 
Silva Correia, que foi o pae de tão 
distincto medico. 

Encarregar o sr. Neves de Carva 
lho da compra da lapide e da pasta, 
visto ter partido daquêle nosso preza-
do amigo e colega a iniciativa da ho-
menagem de Benavente ao dr. João 
Jacintho. 

O Benaventense publica no proximo 
dia 3o um numero especial, com o re-
trato do dr. João Jacintho e notável 
colaboração. 

Por amabilidade do sr. João Au-
gusto Antunes, podemos hoje dar noti-
cia mais desenvolvida das í.stas do dia 
1 e 2 d'agosto, a que nos referimos 
no nosso ultimo numero e que este 
ano constarám de procissão no dia 1 
ás 8 horas da noite da capela do Se-
nhor d'Agonia para a igreja matriz; 
bodo a 20 pobres e fogo d'artificio no 
largo de Francisco de Lemos; no dia 2 
ás 10 horas da manhã missa solene 
com exposição do Santíssimo Sacra-
mento, sermão e reposição ; âs 5 horas 
da tarde sairá a procissão que percor 
rerá as ruas do costume, tomando parte 
várias irmandades, a filarmónica de 
Condeixa e a banda d'inf.mtaria 23, 
que depois tocará num coreto das 8 
ás 11 horas da noite. 

Nestes dois dias realiza-se a feira 
anual de gados (só no dia 1), cereaes, 
artefatos, madeiras, etc., dada pela 
camara municipal e que realizava 
sempre no primeiro sabado e domingo 
d'agosto. 

Vám ser ornnmeijtadas algumas 
ruas por onde passá a procissão. 

Por morte de seu irmão, o sr. José 
A (sis Teixeira de Magalhães, falecido 
no Rio de Janeiro acha-§e de luto o 
sr. dr. Assis Teixeira, professor na 
Faculdade de Direito. 

Os nossos pezames. 

Stecrei© litterario 
E' o titulo duma publicação mensal 

dos alunos do Colégio Liceu Figuei-
rense. 

Mostra a pequena revista que é 
superior a competencia pedagógica do 
sr. . . . director do mesmo colégio. 

O s artigos sám simples, bem esco-
lhidos, descrevem passeios ou jogos e 
tratam de pequenos problemas scien-
tificos. 

O regulamento, que transcreve, para 
os desafios entre os alunos da aula de 
arinsetica é bem feito, habitua as crean-
ças a avaliar da competencia e saber 
dos companheiros de estudo, dá ao 
mesmo tempo ao professor uma prova 
segura da perspicacia do aluno que 
pode não escolher os que o mestre 
destingue nas aulas, dando assim ele-
mentos novos de classificação ao pro-
fessor. 

Mas o que vemos ainda com mais 
prazer é o anunciar-se a compra de 
uma serra mecanica, e de instrumentos 
que devem tender a desenvolver a ha-
bilidade manual dos alunos. 

Vimos também com prazer que se 
nãòfala na organização duma charanga, 
o que passa por necessidade nacional, 
a lisfjngear o gosto português pelas 
filarmónicas, sem as quaes não pode 
haver nem associação, nem festa rija. 

Se até alguém tem pensado nelas 
para a revolução! . . , 

Agradecendo o exemplar que nos 
foi enviado, fazemos votos pelo pro-
gresso do colégio e porque se realizem 
por completo os melhoramentos anun-
ciados. 

A direção do colégio não pode ser 
melhor. 

Devem realizar se nos dias 1 e 2 do 
próximo mês de agosto na Nazareth da 
Ribeira, grandes festas em honra de 
Santo Amaro. 

Haverá além de grandes salvas de 
morteiros, corridas pedestres, de sacos, 
cantaros e de argolas um mastro de 
cocagne, sendo distribuídos lindos pré-
mios aos vencedores. 

No sabado 1, queimar se á um ex-
plendido fogo de artificio, feito pelo 
hábil pirotécnico d'esta cidade, sr. José 
Antonio de Oliveira. 

Abrilhanta estas festas a filarmóni-
ca Taveirense. 

Terminou no dia 21 a inspecção 
aos mancebos do recenseamento mili-
tar no concelho de Coimbra. 

Foi êste anno maior a percentagem 
dos apurados, e, comquanto houvesse 
algumas queixas contra o juri da ins-
peção, em geral eram pouco justifica-
das. 

A nova lei do recrutamento tem 
sido um verdadeiro beneficio para o 
exercito dando-lhe soldados validos e 
robustos. 

E' para notar que, quando as jun-
tas não eram tám rigorosas, os solda-
dos que se apuravam eram fracos, 
mal constituídos de péssima aparência. 

Depois que vigora a nova lei o 
aspecto mudou, como pôde verificar-se 
no regimento de infanteria 23, compa-
rando o seu estado actual com o an-
terior. 

Os extrangeiros notavam que o 
nosso soldado era pequeno, rachitico, 
pálido e com aparência de falta de 
robustês. 

Uma simples providencia adminis-
trativa bastou para dar aos regimentos 
aparência de mais vida, ssiide e força. 

E parecia que as antigas inspeções 
tinham mais escrupulos na admissão! 

Basta comparar os dados estatísti-
cos. 

A percentsgem dós apurados no ano 
de 1901, o ultimo em que vigorou o 
antigo sistema, foi de 19,7; a de 1902, 
primeiro anno de reforma, foi de 49,6 
e a de 1903 de 55,8. 

E' claro que não podemos admitir 
que houvesse justiça absoluta. E' di 
ficil fazer uma inspeção, e quasi impos-
sível fazer, com garantias de não errar, 
o numero que habitualmente se faz nos 
quartes. 

Alem disso, uns por não saberem, 
outros por desejarem seguir a vida mili 
tar não mencionam padecimentos que 
os isentariam do serviço. 

O qti3 porem é evidente é que 05 
ofiçiaes encarregados de dar a sua opi-
nião sobre a disposição dos examina-
dos par-a o serviço militar, tem feito o 
seu dever; porque a aparência dos mo-
dernos contingentes é absolutamente 
diferente da dos antigos, notando-se 
neles aspecto de força e saúde que 
faltava a estes. 

Ensino industrial 
As escolas industriaes, no nosso 

país, ainda não saíram do período de 
ensaio, apezar dos annos decorridos já 
depois da sua instalação. 

O material de ensino é incompleto e 
imperfeito, contrastando singularmente 
com a riquêsa das bibliotecas dalgumas 
escolas, onde se gastou dinheiro á farta 
em obras luxuosas, comprando tudo o 
que foi possível, tumultuariamente, sem 
escolha, para vantagem apenas dos for-
necedores dos livros. 

Os quadros do professorado tem 
variado a sabor das influencias politi-
cas : criam se cadeiras, para as suprimir 
depois, para as reabrir mais tarde, sem 
pensar se quer no ensino, attendendo 
apenas á necessidade política da occa-
sião— anichar um afilhado, ou exercer 
uma violência sobre um influente polí-
tico contrario—. 

Alguns professores estrangeiros, que 
tinham acceitado o contrato para Por-
tugal na esperança de encontrarem um 
país rico, a querer desenvolver-se, dis-
posto emfim a entrar na luta civiliza-
dora dos outros povos, ao chegarem ás 
terras para onde os haviam mandado, 
não encontrando nem disposições nos 
póvos para crear industrias novas, nem 
industrias existentes em que podessem 
trabalhar e exercer a sua actividade 
artística, recusáram-se a ficar nas esco-
las para que haviam sido contratados, 
e o governo colocou-os onde elles dese-
járam. 

Outros professores abandonáram o 
nosso país, depois dalguns annos de 
experiencía, para não verem acabar por 
falta de uso as suas aptidões e a sua 
boa vontade pelo progresso industrial. 

E ' que o governo creára as escolas 
industriaes sem conhecer as necessi-
dades do país, sem estudar o estado 
das industrias locaes, sem lhes saber 
a historia; porque o que importava 
apenas, ao crear as escolas industriaes, 
era distribuil-as por forma a satisfazer 
amigos, a contrariar adversarios po-
líticos. 

As escolas industriaes foram durante 
muito tempo o tema das divagações de. 
jornalistas fantasiosos. 

O país, escrevia-se por toda a parte, 
era dotado de excecionaes aptidões ar-
tísticas e industriaes. 

Nas visitas officiaes, maravilhavam 
todos das obras que os alumnos faziam 
com a collaboração engenhosa dos pro-
fessores, disfarçada numa modéstia de 
enternecer. 

De um dia para o outro, o aprendiz 
português, boçal, sem educação littera-
ria nem artística apparecia com planos 
de tecidos, em que o sentimento da 
decoração popular portuguêsa se adu-
lava, em aguarellas de manchas largas, 
dadas com a proficiência dos mestres. 

O publico aplaudia e continuava na 
afirmação, em que anda a sua ingenui-
dade e ignorancia secular, de que o que 
nos faltava era quem protegesse os ar-
tistas em Portugal. 

Se bastára um anno de estudo para 
fazer florir tanto talento! 

Em Coimbra não se deu o caso; 
porque houvera antes a escola Brotero 
e Antonio Augusto Gonçalves tinha 
ensinado aos artista o respeito pela sua 
profissão, tinha-lhes feito vêr quanto 
trabalho forte, persistente, modesto e 
ignorado de todos era necessário para 
poderem honrar a sua profissão e acabar 
a vida senão com gloria, pelo menos 
com respeito de todos. 

Por isso, quando o rei estava dis-
posto a visitar a Escola Industrial e os 
poderes públicos, até ali avaros do di-
nheiro tám necessário para o desenvol-
vimento regular do ensino, quizeram 
abrir o cofre das graças e gastar á larga 
numa decoração faustosa que provo-, 
casse S. Majestade as frases de aplauso 
habituaes, o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves recusou dignamente a oferta, 
dizendo que era necessário que os po-
deres do estado estudassem a educação 
artística que se ministrava na escola, 
avaliassem o trabalho dos professores 
e vissem as dificuldades e a miséria 
do ensino que era necessário não enco-
brir c deixar pelo contrario bem claras. 

El Rei teve na visita, ao examinar 
os trahalhos de um alumno, esta phrase; 
Pode se fazer muito mais! 

E' uma frase simples, que ficaria 
talvez um pouco deslocada no meio 
aristrocatico de Lisboa; mas perfeita-
mente permitida numa viagem aborre-
cida da côrte em terras pouco polidas 
de província. 

A frase era porém verdadeira; o( 
alumno era um discípulo distincto d í 
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escola e poderia fazer muito mais, se 
a escola tivesse material escolar indis 
pensavel. 

Professores competentes não lhe 
faltavam. 

Não acontecia assim nss nobres 
escolas de Lisboa. 

Mestres e discípulos improvizavam 
tudo maravilhosamente, e as visitas 
reaes ás escolas, muito pormenorizadas 
na imprensa, faziam babar de gozo as 
pessoas espertas que as determinavam 
e organizavam. 

A voz era unisona: Portugal era 
alfobre de capacidades artísticas; o 
extrangeiro admirava as nossas apti 
does ; a reforma do ensino industrial 
ia regenerar o país. 

Num entanto um professor extran-
geiro, cheio de saber e boa vontade, 
cançado dos esforços feitos para ensi-
nar, passeando um dia com um artista 
português, parava deante duma senti-
nella, á porta dum quartel, apontando 
para a cára forte, alva e rosada do sol-
dado e, indicando com o dedo os olhos 
que o miravam desconfiados, dizia como 
commentario á historia dos seus esfor-
ços baldados: 

—Vê esta cara que parece mirar-nos 
com atenção, vê estes olhos pretos, vi-
vos, rasgados e brilhantes ? "Vê? Julga 
que detrazj disto ha alguém, imagina 
que dentro deste côrpo ha um homem ? 
Imagina? Pois engana-se! Não ha nada! 
Estes olhos sám de vidro. 

E ' uma frase, que, na hyperbole cára 
aos artistas, encerra uma grande ver-
dade. 

O ensino industrial português tem 
de se fazer inteligentemente, demora-
damente, sem exhibições que perturbem 
o alumno e o faça sair do seu caminho 
modesto, atraz da miragem dum futuro 
artístico que não pode alcançar. 

Disto se convenceram rapidamente 
os artistas extrangeiros, sobre tudo os 
que pela pratica do ensino conheciam 
bem as suas dificuldades. 

Num entanto, escrevia-se na im-
prensa de Lisboa, commentava-se nas 
secretarias em frases de adulação para 
o ministro : O estrangeiro estava admi-
rado das aptidões artísticas do operário 
português da sua facilidade de apro 
priação dos conhecimentos que lhe 
ministravam. 

Era um erro, e foi um erro capital 
para o ensino, que foi abandonado, 
quando acabaram as exhibições espe 
ctaculosas, as necessidades de repre-
sentação. 

Os extrangeiros admiravam se toda-
via do nosso atrazo, e que se tivesse 
deixado tanto tempo abandônada a edu-
cação do povo não conhecendo as suas 
aptidões, não sabendo guial-as e apro 
veital-as. 

Escola formal 
Sexo femin ino 

Terminaram hoje nesta escola os 
exames finais do 2."ano. Foi o seguinte 
o resultado geral: 

Aida da Fonseca Motta, s. 14 valo-
res; Ana de Jesus Colaço, bom i5 va 
loret; Antónia Pessoa Ribeiro, s. i3 
valores; Cecília Sofia Leite, s. 12 va 
lores; Eliza da Conceição Almeida, s 
12 valores-Eliza Rache! Garcia Borges, 
s. 12 valores; Emilia Amélia Mendes 
Correia, bom 15 valores; Felicia da Con 
ceiçãoSanches da Gama, s. i3 valores 
Gracinda Ferrer Simoes, bom 16 valo 
res; Isilda Adelaide Alfonso do Patro 
cinio, muito bom 18 valores (distinta); 
Joaquina Maria França, s. 12 valores 
Laura Salgado, bom i5 valores; Leo 
nilda Emma Castelo Branco, muito 
bom] 19 valores (distinta); Lucinda Laura 
de Campos Rego, s. 10 valores; Maria 
da Costa e Sousa, s. 12 valores; Maria 
Emilia dos Santos, bom 17 valores; 
Maria Gracinda Serrano, bom 17 valo-
res; Maria dos Prazeres Mendes Fer-
reira, muito bom 18 valores, (distinta); 
Maria Rosa Vaz da Costa, muito bom 
18 valores (distinta); Sara de Azevedo 
Pestana, bom 16 valores; Thereza da 
Costa e Silva, bom i5 valores; Zefe-
rina Adelaide Castello Branco, bom 17 
valores; Zulmira Pessoa da Costa, 
bom 17 valores. 

Houve 3 reprovações. 

0 escandalo dos livros 

U n i v e r s i d a d e d e Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos 
aprovados em 24 e 25 de Julho. 

Faculdade de Direito 

t.° ano, i .a cadeira — Houve cinco 
reprovações. 

2.a cadeira — Emidio Julio Coelho 
Lima, Ernesto Hintze Ribeiro Nunes, 
Alfredo Rodrigues Coelho de Maga 
Ihães, Américo Correia da Silva Car-
valho, Bernardo Ferreira de Mattos. 

3 a cadeira — José Pires de Noro-
nha Galvão, José Taveira de Carvalho, 
Julio Pereira de Mello, Lino Augusto 
Pinto Cardoso de Oliveira e Luís Gon 
çalves. 

4.' ano — Duarte Silva Ferreira de 
Lima, João Corsino dAlemquer Vilhe-
na, Miguel António Trancoso, Rodrigo 
Vieira de Castro, José Delgado da 
Silva Ribeiro. 

5.° ano — José Maria do Casal Ri-
beiro dc Carvalho, Miguel de Sousa 
G j e d e s Machado. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de zMedicina 

i.° ano, 2.a cadeira — José Luis 
dos Santos Moita, José Tavares Lucas 
do Couto. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de Filosofia 

Mineralogia — Alberto de Sá Mar-
ques de Figueiredo, Julio de Abreu 
Campos. 

Os reservistas da 2.1 reserva devem 
estar no respectivo quartel no dia 2 de 
Agosto até ás 8 horas da noite, sob 
pena de serem considerados deserto-
flS. 

Do Mundo, sem commentarios: 

Escandalo que vem de longe; es-
candalo que promete eternizar se. 

Nas Informações, do Século, lia-se 
hontem isto, a abrir : 

«Estám quasi concluídos os traba 
lhos da comissão encarregada da es-
colha dos livros para o ensino primário, 
sendo provável que a relação dos Ihros 
escolhidos apareça a publico ainda esta 
semana, ou no principio da que vem. 

Por vezes temos dito que o numero 
de obras entradas no concurso ficaria 
extremamente reduzido. Assim se con-
firma. De 600 livros serám aprovados 
talvez pouco mais de meia dúzia. Dos 
5o livros de leitura consta nos que só 
foi aprovado um do sr. João da Camara; 
as historias foram todas rejeitadas, e 
das corografias também parece que só 
a comissão escolheu uma ou duas. 
Quanto aos compêndios de arimetica, 
desenho, etc., a comissão ainda se não 
pronunciou, mas não é de crer que 
tenham melhor sorte do que os outros. 

De fórma que, sendo o espirito da 
ultima lei acabar com o livro único, 
ficamos exatamente, como no regimen 
anterior, com um livro só para cada 
disciplina, ou ainda com menos, visto 
que os compêndios propostos para al-
gumas foram totalmente rejeitados». 

Por causa desta noticia houve hon-
tem barulho no Século, entre o sr. Silva 
da Graça e o seu ex-dilecto Freitas, por 
este ter falado assim. O sr. Freitas, 
já condenado como dissemos, acabou 
de perder toda a cotação por deixar 
assim descortinar o escandalo que se 
está fazendo sob os auspícios do sr. 
A b e l . . . 

Contemos. 
De começo, houve logo coice no 

seio da comissão porque alguns mem-
bros não estiveram para se sujeitar, 
como outros, ás imposições do sr. Abel. 

A comissão, transformada, encetou 
os seus trabalhos, resolvendo guardar 
reserva sobre êles. Mas as noticias 
vieram aparecendo no Século apezar 
de todas as r e se rvas . . . 

O sr. Silva da Graça, que tem afini-
dades de caracter e até organicas com 
o sr. Abel, entendeu se excelentemente 
com êle, para protegerem amigos vá-
rios. 

A comissão desatou a rejeitar a torto 
e a direito — mas sob a inspiração do 
sr. Abel e com aplauso do sr. da Graça, 
não como autor de livros, mas como 
patrono de autores. 

O Século recebia as noticias, não 
para, no fim, censurar o fundo de mo-
nopolio, mas para o aplaudir. E , por 
sinal, hoje deviam sair os retratos de 
alguns felizes premiados, como o sr 
D. João da Camara e Almeida Eça, 
examinador que teve a ventura de vêr 
aprovada uma corograf ia . , , 

Mas eis que o ex dilecto Freitas, ou 
por não saber do negocio, ou por, jul-
gando-se condenado pelo patrão, querer 
contrariá-lo, se sae com ella— a descor 
tinar que a comissão, inspirada pelo 
sr. Abel, não fês mais que estabelecer 
de facto o monopolio, em piincipio abo 
l i d o . . . 

Daqui as fúrias do sr. Silva da 
Graça, hontem, no Século, contra 
ex-dileto que lhe merecêra as honras 
de ser o mestre de meninos lá da casa 

Essas fúrias sám, sem duvida, um 
incidente comico. 

Mas não é comico, antes tristíssimo, 
que assuntos desta ordem, que envol-
vem altos intereeses moraes e intele-
tuae^, sejam de tal arte explorados por 
aben a graças. Essa é a miséria a 
deplorar, como um aterrador sintoma 
dos tempos que correm e da qualidade 
dc carateres que se impõem. 

Os sinos tem chorado desalmada-
mente pelo falecimento de Leão XIII 
sobretudo na Sé e na Universidade. 

Começaram, quando foi anunciada 
a morte, como é do estilo, pelo repique 
solto, o mais festivo do culto, e de en 
tão para cá tem sido dobrar a defuntos 
em todas as freguezias. 

Na Sé Nova ouve-se um que pou 
cas vezes toca felizmente, e que é de 
ensurdecer. Cada badalada parece urn 
tiro de peça. 

E por ora a isto se tem limitado as 
manifestações fúnebres, não havendo 
até, na generalidade, sinaes, ou vestidos 
de luto senão em uma ou outra senho-
ra, e quasi sempre apenas só para assis-
tir á missa. 

Hoje, pelas onze horas da manhã, 
com a assistência do sr. reitor da Uni-
versidade e corpo docente, deve reali-
zar se na capella da Universidade uma 
missa sufragando a alma de Leão XIII. 

Hoje e ámanhã, com a assistência 
do sr. bispo-conde, que oficiará, reali 
zar-se-ám na Sé Cathedral os servi 
ços fúnebres sufragando a alma de 
Leão XIII. 

Hoje, ás 5 horas e meia da tarde 
haverá vesperas e matinas. A'manhã, 
pelas 9 horas da manhã, laudes e 
missa e as absolvições do ritual 

O sr. bispo-conde dirigiu uma cir-
cular aos arciprestes da diocese, enal-
tecendo as virtudes de Leão XIII e pe-
dindo orações pela sua alma, exequias 
onde for possível, e preces para que o 
Espirito Santo ilumine o conclave na 
eleição do futuro pontífice. 

Para subssituir o sr. dr. Costa 
Lobo, que, como noticiámos no último 
número, pedira para ser dispensado 
do lugar de presidente de um dos 
uris de exames no liceu central de 

Coimbra, foi nomeado o sr. dr. Ber-
nardo Augusto de Madureira. 

Manuel Ribeiro Coitezão, o assas-
sino de S. João do Campo, deu baixa 
ao hospital com uma pneumonia. 

Alguns vigias municipaes, que se 
queixavam da frequencia e injustiça de 
algumas multas impostas, deram origem 
a telegramas fantasiosos, em que o 
anarchismo e a dinamite apareceram 
com espanto de quem conhece os 
pobres empregados, dignos de benevo-
'encia pelas suas qualidades e compor-
tamento e pela naturêsa do serviço 
violento e ingrato. 

Noticias de v e r ã o . . . 

Foi preso por andar esmolando e 
insultar as pessoas que lhe não davam 
esmola Antonio Ferreira, cocheiro, na-
tural de Vila de Feira. 

Na Pedrulha acaba de dar se mais 
um attentado. 

Manuel Antunes, por alcunha o 
Russo, da Ademia de Cima, João Pe-
reira, o João dos Burros, da Pedrulha 
e negociante de porcos, e Joaquim dos 
Santos Ferreira, o Canario, também 
da Pedrulha, voltando de Coimbra para 
a Pedrulha travaram se de razões pou-
co além do Loreto, e o Canario, que 
é mais decidido, atirou com uma cace 
tada ao João dos Burros deixando-o 
no chão sem sentidos. 

Só á noite foi o ferido curar-se ao 
tospital, recolhendo a casa, donde o 
trouxeram de novo para o hospital por 
se ter agravado o seu estado. 

Cahiu em estado comatoso sendo 
muito gravç o prognostico. 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s a s s i -
g n a n t e s tle L i s b o a , C o r t o e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o o b s e q u i o 
de s a t i s f a z e r e m o s r e c i b o s d a s 
s u a s a s s i g u a t u r a s q u e b r e v e m e n -
te t h e s b á m d e ser a p r e s e n t a d o s 
p e l o c o r r e i o . P a r a os d o s A ç o r e s 
v a m o s e x p e d i l - o s p e l o p r i m e i r o 
p a q u e t e . 

» e t o d o s e s p e r a m o s a fineza 
de p a g a r e m n o a c t o d a a p r e s e n -
t a ç ã o d o s r e c i b o s af im de n o s 
e v i t a r a d u p l a d e s p e z a e t r a b a l h o 
a d m i n i s t r a t i v o q u e e s t a s d e v o l u -
ç õ e s o c c a s i o n a m . 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s assi -
g n a n t e s d a s s e g u i n t e s l o c a l i d a -
d e s r o g a m o s o o b s e q u i o de p a g a -
r e m a s s u a s a s s i g n a t u r a s q u a n d o 
l h e s a p r e s e n t a r e m os r e s p e c t i v o s 
r e c i b o s : 

K m C a n t a n h e d e , a o sr. M a n u e l 
d o s S a n t o s S i l v a ; n a F i g u e i r a d a 
Fo«, a o sr. A n t o n i o F e r n a n d e s 
L i n d o t e ; n a s A l h a d a s , a o sr. Ma-
n u e l F e r r e i r a d e M o r a e s 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Atríonio de Mendonça Gouvêa. 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O DAS MERCÊS 
(Memórias) 

P r e ç o 6 0 0 r é i s 

E S T A Q A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5®ooo 
6 mêses 23&600 

1 $400 
240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

3 mêses . 
1 número 

A N N U N C I O S 

PRÉDIOS NO CAMPO 
Vendem-se no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Reeebem-se propostas 
para arrendamento. 

Traetar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
itros para cima a 95 réis. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôre s 

F i g u e i r a da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
loteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hote l—1800, $000 e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior, 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a cor. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a d e a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco dAlmedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

C A I X E I R O 
OfFerece-se com bastante pratica 

de mercearia. Ainda está collocado. 
Para informações com o sr. Francisco 
Carmo e Sá. Travessa da Couraça de 
Lisboa, 8, 3.° andar. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. H a tam-
bém algumas oleografias. 

SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença to, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

SSLVA & ( ILIÍO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

EJJPOBTAÇlO 



4 R B S I S T i í N C I Ã — D o m i n g o , 2 6 d e J u l h o d e 1 9 0 3 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a l»Or t n g u e z a , MO P o r t o , 

e m 1 S 8 2 . c o m d i p l o m a d e m é r i t o i 
e m e d a l h a d e c o b r e n a JExpoBição B i m t r i c t a l d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçoes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 9 , Rua. de J o ã o Cabreira, 3 1 C O I M B R A 

i-Mm^-mm 

L. 0. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Mafchinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , de s y s t e m a ' Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, m o n t a g e n s . 
Facil i tam-se p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOREIKÂ 
COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A I ? E S - P A U L O - » , 1 . ° 

L I S B O A 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Agua» 

4 — P r a ç a 8 d e H a l o — 4 
C O I M B R A . 

Agua da Curia ^ r , . 
U S u l f a t a d a - C a l d c a 

l única anaiysada no paiz, similhante á afamada agua de C0HTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Aithritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e m i c r o b i o l o g i c a f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , E n a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

SERRA DR ESTRELLA 

Canalisações para agua e gaz 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fòra da cidade 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
( A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

LEÃO MOREIRA # TAYARES-COIMBRA 

Consultorio dentário 
essSJSsss-

C O I M B R A 
<Q> Rua Ferreira Borges 

Herculano dCarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 
Grandes descontos aos revendedores 

DARRACQ 
cy l indro 8 cava l lo s 

2 » 9 

a A » 

2 » 12 

4 » 20 

G A R A G E - B E P A B A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

WEBjNER S N L (jOtae ' 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i 56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Eorges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

ROBES P0UR DAIVSES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23&700 
Semestre iíí>o5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23(1400 
Semestre 1Í&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » •» 

Ánnunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v i x S s o 4 0 r < é i » 

1 3 / 4 cava l lo 2 2 o $ o o o 
2 » 240Í6000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
L U R Q U I M — motor ada- \ 

ptado a qualquer bi , 
cyclette 8o$ooo réis I 

( C h a i s i d o s n o v o » m o d e I o » ' » A B H A C ( J ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em §ortugal foram as seguintes: 

gIGUEIRA-gISBOA -270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-gARRACQ) 
gORTO-gISBOA-336 „ „ li h. e 26 m. (§ecord-WERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— P a r i s , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.* a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, x.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de regulante); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 1. 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pre-
mio. Mais de 100 i.08 e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

F o r n e c e m - » o a u t o m o v e i » o u m o t o o y c l o t t ® » d e q u a e . q u e r c o n u t r u c t o r e » 

150—(§ua gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de frizcta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de maiá 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

JPuding-s Gí-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal , 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 
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Palavras de justiça 
A ^es i s t enc ia , u n i n d o a sua 

voz ás a c l a m a ç õ e s q u e de toda a 
p a r t e se l e v a n t a m em h o n r a do 
sr. d r . J o ã o J a c i n t h o da Silva C o r -
reia , não* v a e só l e v a d a pe lo cul to 
d e m o c r á t i c o d o ta len to e da v i r tu-
de. C u r v a n d o - s e d e a n t e do cor t e jo 
de t r i un fo q u e passa , a r e d a c ç ã o 
da R^esistencia e squece o m e s t r e e 
o a m i g o b o m q u e e n c o n t r o u s em-
pre nelle, p a r a se l e m b r a r d o p r o -
fessor a u s t e r o q u e d e v e a n d a r na 
m e m ó r i a a g r a d e c i d a de t o d o s os 
repub l i canos pe lo seu p r o c e d i m e n -
to excepc iona l c o m os es tudan te s 
impl icados n o m o v i m e n t o de 3 i 
de Jane i ro . 

Depo i s dessa j o r n a d a t rágica os 
e s tudan tes r e p u b l i c a n o s f o r a m c o -
v a r d e m e n t e pe r s egu idos p o r q u e m 
se ju lgára a m e a ç a d o e p e n s á r a no 
f u n d o n e g r o da sua consc iênc ia 
que dever i a p e r d e r a v ida , se v in-
gasse a causa da l i b e r d a d e e da 
just iça, se t ivesse c h e g a d o po r fim 
a h o r a da exp iação . 

N a s r eun iões oficiaes, no c o n -
selho de d e c a n o s , nas c o n g r e g a -
ções, n a s c o n v e r s a s pa r t i cu la res os 
e s tudan tes r e p u b l i c a n o s e r a m cri-
v a d o s dos p e : o r e s epí te tos e t inham 
as m a n i f e s t a ç õ e s ma i s o s t ens ivas 
de hos t i l idade da p a r t e d o c o r p o 
univers i tá r io . 

O dr . J c ã o J a c i n t h o da S Iva 
Cor re ia t eve en t ão o d o m r a r o de 
n ã o p e r d t r a se r en idade , de c o n -
se rva r p u r a a sua consc iênc ia d e 
professor , j u lgando i m p a r c i a l m e n t e 
os a l u m n o s , t r a t a n d o - o s c o m a ge-
n e r o s i d a d e d a sua béla a l m a , e 
d a n d o a o ma i s r evo l t ado , s o n o s s o 
q u e r i d o A n t ó n i o J o s é de A lme ida , 
u m a c lass i f icação q u e a sua m o d é s -
tia e s tava longe de e spe ra r . 

C u r v a n d o se d e a n t e do d r . J o ã o 
Jac in tho a R^esistencia faz o seu 
deve r . 

N a c o m é d i a ba ixa da v ida p o r -
t u g u ê s a ac tua l t odos p a r e c e m os 
figurantes d u m a u t o q u e b e m p o -
der ia c h a m a r - s e o cAuto dos esque-
cidos. 

T u d o se e squece , a ofensa e o 
benef ic io . 

A R^esistencia n ã o sabe e s q u e -
cer e go>ta de se l e m b r a r . 

O pai t ido r e p u b l i c a n o n ã o t em 
a lôa ob r iga tó r i a , c o m o b a n d o de 
ped in tes . 

L o u v a o q u e d e v e l o u v a r , re-
p r o v a o q u e em sua consc iênc ia 
en t ende q u e é seu d e v e r r e p r o v a r . 

Se s e m p r e a d m i r o u o ta len to 
d o p ro fes so r , a b o n d a d e e o s a b e r 
d o cl inico, o qui la te d a q u e l a a lma 
de e le ição e n u n c a r ega t eou l ouvo -
res a o s ac tos d a sua v ida h o n r a d a , 
H Resistência h o j e tem unia missão 

mais n o b r e a c u m p r i r , c u r v a r - s e 
a g r a d e c i d a , em n o m e de t o d o s os 
repub l i canos d e a n t e do h o m e m q u e 
n u m a crise angus t iosa , saiu a p r o -
teger e s tudan t e s r epub l i canos , p e r -
segu idos e o d i a d o s po r t e r em s ido 
venc idos . 

P ô d e a lguém tel-o e squec ido . 

A Resístencia sen te-se ho je feliz 
p o r ter de o r e c o r d a r . 

A Resistencia l e m b r á r - s e - á sem-
pre . 

nhece todos os ramos da medicina, 
com profundêsa e critério inegualaveis, 
e, quando a gente ouve, fica indeciso, 
sem saber a que dar de preferencia o 
seu assombro: se á erudição poderosa, 
se á scintilação de espirito, rutilante e 
atrevida. E ' destes homens, raros e 
eleitos, que têm, na inteligência, as duas 
faculdades contraditórias, de concen 
tração e difusão; de fórma que o seu 
talento, ás vezes, parece todo azas, a 
voar pelo espaço chimerico das teorias 
e, de repente, recolhe se, transforma se, 
adensa-se: enrija se, parecendo uma 
pedra preciosa e rara, húmida ainda 
do beijo dalguma onda,—com um ar 
eterno de frescura e mocidade. Dahi 
vem que êle, um teoricò ardente, é 
também um grande pratico, e, sendo 
um explendido professor, é um incom-

1902 a 1903 

Esse ano perdi o. Não 
meti requerimento, quan-
do foi da gréve de maio 
de 92, e preferi perder 
tudo a sujeitar i re . Em 
outubro seguinte voltei 
para o terceiro anno. 

Ia aborrecido; e, para 
me distrair, trabalhei. 

As lutas politicas amai-
naram muito, porque Jo^é 
Falcão, o homem sempre 
querido e amado, mor-
reu, nesse ano. Ficámos, 
para ali, num desalento 
de vencidos, quando per-
cebemos que o grande 
homem, ao baixar ao co-
vai, kvára o manto riso-
nho de esperanças, que 
as suas mãos d'asceta 
tinham tecido, para nos 
agasalhar a alma a to-
dos. 

Tentámos, ainda, re-
juvenescer o espirito in-
domável, formando um 
pequeno grupo de com-
batentes, mas foi tempo 
perdido. Tudo estava can 
çado. Para se entreter, o 
meu espirito, flutuante e 
um pouco amargurado 
por aquela derrocada, en-
controu refugio nos livros 
de medicina. A eles dediquei todo o 
tempo, que me sobrava das contendas 
politicas, que, nesse ano, repito, pofico 
nos absorveram, a todos nós, em 
Coimbra. 

Fês-me bem aquele longo ano de 
trabalho metodico Estava falho de no-
ções positivas e, até então, tinha cul-
tivado, sobretudo, a parte teórica e 
fantasiosa da medicina. 

Isso era pouco. Dava me elemen 
tos de sobra para os conflitos das au-
las e dos atos, mas que diabo! eu não 
havia de estar sempre num palco, á luz 
da ribalta. Compreendi que a couraça 
com que me batia era de lata, talvez 
um pouca brunida, um pouco vistosa 
talvez, mas em todo o caso de lata. 
Era preciso forjar outra mais forte ; e 
a única marreta que a podia bater era 
o trabalho rude e violento. 

Trabalhei ; e reconheço quanto de-
vo aos ensinamentos do professor 
extraordinário, que se chama João Ja-
cintho. Estava o ilustre homem de scien-
cia na cadeira de patologia cirúrgica, 
para onde tinha ido, nos princípios des-
se ano letivo, quando Lopes Vieira foi 
para medecina legal. 

Inteligentíssimo, com raríssimos do-
tes de professor, a sua palavra, prele-
ciofiando, tem fascinações i nc i t a s . Co* 

chamado a comungar da ostia das gra-
ças. E ' b o a . . . 

Mas não havia nega lo. O accessit 
estava me em cima. Era um laureado, 
um urso. 

A opinião que se estabelece sem-
pre, em volta destes casos, quando 
inesperados, era-me favoravel, ouvi 
dizer, e atribuía ao dr. João Jacintho 
aquela decisão energica de classificar, 
assim, um revolucionário. 

Sim. O meu grande orgulho, se 
ha razão para orgulhos, é esse honra-
díssimo homem ter votado a classifica-
ção, que eu desprezo em si, mas que 
muito respeito, por trazer a rubrica do 
seu nome puríssimo. 

A n t o n i o J o s é d ' A I m e i d a . 

UMA CARTA 

•WiSfi • 

paravel clinico. Da sua cadeira não 
ensina só patologia cirúrgica; ensina 
tudo o que vem a proposito, tudo o que 
tem cabimento. 

Faz um curso completo de medicina 
e a sua aula parece uma faculdade,— 
a que êle preside com os seus ares 
abandonados de patriarca antigo. Tem 
um altíssimo prestigio na própria fa-
culdade, onde abundam os invejosos do 
seu valimento, mas êle não o aproveita 
para a tarefa fácil de deitar figura; vive 
isolado e solitário. 

Parece um santo medieval,—saindo 
do seu nicho pelas ruas escuras, a fim 
de fugir á homenagem das massas. 

Soberbamente orientado, é destes 
homens que, velhos já, são sempre no-
vos, porque nunca a sciencia dá um pas-
so que elles não deem um p^sso tam-
bém no encalço delia. 

Ganhei muito ouvindo o, e foi, ou-
vindo o que lancei os traços geraes, 
para a disposição, no espirito, do pouco 
que hoje sei. 

Com um mestre assim, a gente não 
se perde facilmente. 

Ao fim do anno, deram me um ac-
cessit. 

Fiquei estujpefato 1 0 réprobo era 

O sr. dr. Costa Si 
mões, venerando profes 
sor da faculdade de Me-
dicina, antigo diretor dos 
hospitaes da Universida-
de, e antigo reitor, acaba 
de enviar ao sr. dr. João 
Jacintho da Silva Correia 
a carta que em segui-
da publicamos, honrados 
com a gentílêsa que nos 
permite transcreve la. 

Ex.m0 Amigo e Colega. 

A Comissão da festa 
académica de justa home-
nagem a V. Ex.a honrou 
me com o seu convite, 
primeiro por escrito e de-
pois pessoalmente, para 
assistir a tám simpatica 
manifestação. 

Sinto profundamente 
que os meus incomodos 
de saúde não me permi 
tam que eu possa gosar 
o grande prazer de pre 
sencear tão brilhante so : 
ienidáde, e de aceder gos-
tosamente a tão penho-
rante convite. 

Creia V. Ex. a que 
esta merecidíssima home-
nagem de gratidão e res-

peito dos seus últimos discípulos tem si 
doe continuará sendo entusiasticamente 
apreciada por toda a classe medica, por 
toda a cidade, e também por todo o 
pais até onde tem podido chegar o ver-
dadeiro conhecimento dos valiosíssimos 
serviços, que V. Ex.a tám proficiente 
mente prestou ao País, não só no exem-
plar desempenho da sua catedra, mas 
ainda pela bondosa afabilidade e gran 
de proveito com que sempre dirigiu a 
instrução dos seus alumnos. 

E ' também geralmente apreciada a 
inexcedivel confiança que V. Ex.a sem-
pre inspirou aos doentes hospitalizados 
e aos socorridos em domicilio, que ti-
veram a ventura de haverem sido assis-
tidos por tão abalizado clinico. 

Apraz nos recordar que a nossa 
constante amisade, na longa convivên-
cia de professor para discípulo, de co-
lega para colega e de reitor para cate-
drático, nunca se esfriou por um só 
momento. Sempre me orgulhava com 
a distincta amabilidade e não mereci-
da consideração, com que V. Ex.a sem-
pre conquistou o meu intenso e res-
peitoso reconhecimento. 

Não terminarei sem manifestar a 
V. Ex.a o meu regosijo e a minha gran-
de simpatia pela honrosissima resolu-
ção dos últimos discípulos dç V. 

E' por extremo honrosa para V. Ex.a a 
merecida e brilhante manifestação; mas 
também o é para os nobres intuitos do 
curso medico que a lembrou, que a 
iniciou e que a vae realizar. 

Dígne-se V. Ex.a aceitar as minhas 
felicitações de verdadeiro 

am.1 obrg." 

Mealhada, 28 de julho 
de 1993. 

Antonio Augusto da Costa Simões. 

Palavras simples 
E ' tarefa ingrata falar do dr. João 

Jacintho a quem está acostumado a 
lidar com êle. 

Tem aquela alma um encanto par-
ticular que reveste tudo o que diz e 
tudo o que faz, quer seja a anedocta 
mais simples, quer seja o mais intrin-
cado e alto problema scientifico. 

E ' por isso que a sua figura é das 
muito queridas dos doentes, que saben-
do o sábio, o conhecem simples e bom. 

Ao vêl o pela primeira vês, todos de-
sejam vir a ser seus amigos, e a vida dele 
tem corrido sempre na mesma admira-
ção e no mesmo respeito, quer quando 
estudante e andava na adoração dos 
condiscípulos, quer quando lente e era 
o mais querido dos professores. 

Sabendo todos que acatou sempre 
as resoluções da Faculdade, nunca 
ninguém se lembrou de lhe atribuir a 
responsabilidade de uma decisão injus-
ta ; porque a generosidade da sua alma 
esteve sempre acima de todas as sus-
peitas. 

E hôje que, com a jubílação, o seu 
nome devia ser obscuro, e a sua pre-
sonalidade desconhecida, como a dou-
tros professores, que abandonam o 
cn-ino, vemos todos saudai o respeito-
samente ao passar, como a amigo 
velho, aponta lo a dedo como a sábio 
em pleno estudo. 

Ha poucos factos dêstes na história 
contemporânea da Universidade. 

Mas mais raro é ainda vêr estu-
dantes, cançados da vida longa em 
Coimbra, domarem o impulso que os 
lança para a luta pela existencia, e 
pararem, no ultimo abraço académico, 
para unir a voz em homenagem ao 
professor que lhes ensinou que a bon-
dade é irmã gemea do saber. 

De tudo é digno o bom e sábio 
professor. 

Fui seu discípulo, e êle soube sem-
pre com a sua bondade fazer-me vêr 
o defeito do meu temperamento apai-
xonado e áspero. 

Foi sempre um amigo que se es-
condia para me aconselhar. 

Eu era então um estudante amante 
da discussão, teimoso por tempera-
mento. 

Um professor velho, que andava 
na fama de grande saber, um dia, 
numa discussão difícil, chamou me, em 
ostentação de erudição clássica, discí-
pulo de Pyrrho. 

Ao principio ia dando sorte, por 
imaginar que pegasse a alcunha. 

Por fim acabei por achar gosto a 
ser pirronico, por ter lido em livros, 
como acção que muito o honrava, que 
Pyrrho ao encontrar um dia, caído 
num valado um professor seu, conti-
nuára o seu caminho, sem se debruçar 
e estender os braços parn o tirar, para 
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Ha nomes que assignalam, coruscantes, 
Épocas que passaram. Lede a Historia. 
Evocai Leão X á memoria, 
Vêde Luiz XIV, e mais Cervantes. 

Ha nomes inda hoje, como d'antes, 
A quem sagramos cânticos de gloria 
— Tantas foram as palmas da vitoria 
Que colheram, altíssimas, brilhantes. 

Pasteur, Virchow, Souza Martins — o extincto 
Que deixou fama e gloria. . . aproximai-vos, 
Homens da sciencia medica, o recinto 

Que os cerca é chão sagrado. . . ajoelhai-vos. 
E a o n o m e excelso de João Jacirjf/}o, 
Médicos d'hoje e de amanhã. . . curvai-vos! 

não interromper o encadear de pensa-
mentos subtis em que ia absorto. 

Como eu compreendia P i r rho ! . . • 

Hoje penso que me enganava então: 
deitar-me-ia num valado, para que por 
cima de mim podesse passar mais 
facilmente, e seguir o seu caminho 
honrado, o dr. João Jacintho, amigo e 
mestre verdadeiro. 

Não imitaria Pyrrho. 

Eu podia lá parecer-me nunca com 
um s á b i o ! . . . 

(Do Benaventensé) T. C, 

Alocuções proferidas na sala dos 
capelos da Universidade em 30 
de julho de 1903, na sessão 
solene em honra do dr. João 
Jacintho da Silva Correia. 

M E U S S E N H O R E S : 

O entusiasmo com que pelo Ex.m0 

Prelado da Universidade e por toda a 
Ilustre Faculdade de Medicina, foi aco-
lhida a iniciativa do 5.° ano medico, 
fês com que se abrissem hoje as portas 
deste santuario da sciencia, para numa 
festa radiante, realizarmos com toda a 
solenidade de uma verdadeira apoteose, 
a homenagem justamente devida a um 
dos mais eminentes vultos do corpo 
docente universitário, e uma das mais 
belas glorias da Medicina portuguêsa. 

A adesão espontanea dos ilustres 
representantes de todas as classes, que 
nos qu izerap penhorar com a sua vin-
da a este logar, veio dar mais extensa 
amplitude e maior pompa a esta ma-
nifestação académica, mostrando bem 
como é geral e unanime a veneraçío 
consagrada ao ilustre professor. 

A todos vós que partilhaes da nossa 
admiração e do nosso entusiasmo, em 
nome do 5.° anno medico, a minha 
saudação agradecida. 

E vós, Ex.™95 Senhoras, que vos 
dignastes vir, com a encantadora gen-
tilêsa da vossa presença, aformosear 
tám brilhantemente a nossa festa, ao 
saudar-vos, consenti também que invo-
que as simpaticas inspirações de vosso 
sentimento, para engrinaldar com as 
flores do mais mimoso afeto, o bouquet 
de corações que, hoje aqui rendidos, 
prestam homenagem ao grande mestre. 

M E U S S E N H O R E S : 

Na evolução de todos os povos, 
Como na vida de todas as classes, avul-
tam a espaços individualidades que se 
destacam como marcos miliarios a 
delimitar fronteiras na continuidade dos 
tempos, como pimbolos de gloria, que, 
na altura do seu prestigio, sám a in 
carnação sob vários aspetos, do ideal 
em que se concretisam as aspirações 
da época. 

A filosofia empenhada no desenredo 
da vasta complexidade das manifesta-
ções psicológicas, tenta definir os pon-
tos cardinaes por onde se orienta a 
marcha evolutiva dos povos, conden-
sando em três focos principaes todas 
radiações do espirito humano. 

Tem feito do bem, do belo e da 
verdade a triade ideal em que, numa 
abstração elevada, vám sinteiisar-se as 
aspirações da nossa alma. 

Luminosa constelação tri-estelar 
que nos atrae a uma distancia inatin-
gível, infinita, mas para onde sentimos 
convergirem as tendencias que nos im 
pelem para uma perfetibilidade suma. 

Cada povo tem, nas sucessivas epo 
cas da sua historia, orientada a marcha 
do seu progresso por uma ou outra 
estrela daquela constelação radiante, 

O bem realizado na pratica das vir» 
tudes, que sám o degráus por onde se 
ascende á.felicidade por que aspiramos : 
o belo com as intuições prodigiosas 
do génio, empolgando a imaginação 
num enlevo que nos arrebata, já levan-
do a arte a desabrochar na represen-
tação das conceções geniaes, já arre-
batando-nos com as fulgurações de um 
heroísmo deslumbrante : tudo isso teve 
já, na vida da nossa pátria, símbolos 
augustos e gloriosos que sám os mais 
ricos ornamentos da nossa historia, e 
os argumentos mais fecundos da virili-
dade da nossa raça. 

Mas se podemos ser orgulhosos de 
um passado que se esmalta com as 
pérolas de uma santa virtuosidade, e 
pos absorve num extase admirativo das 

mais heróicas celebridades, não é me-
nos certo que hoje a evocação desses 
como deuses tutelares do brilhantismo 
da nossa historia, se não faz sem uma 
lagrima de saudade, vertida pelo cora-
ção patriota na desolação do presente. 

E' que os ideaes abstratos da fan-
tasia cederam o passo ás verdades con-
cretas alcançadas pelo estudo. Cer-
cearam se os voos da imaginação, mas 
deram se á inteligência as alavancas do 
raciocínio para cavar alicerces e lançar 
os fundamentos da nova architetura de 
um progresso mais eficaz. 

E Portugal, depois de ter, com a 
fantasia intrépida de seus heroes, com-
posto a mais épica de todas as histo-
rias, e entoado pela voz do mais subli 
me dos génios a mais gloriosa das epo-
peas, parece ter adormecido indiffe-
rente á revolucionaria agitação do mun 
do, talvês na quietação e repouso ne 
cessarios á reconstituição da sua virili 
dade. 

Mas se o somno é imagem da 
morte, déscançar não é morrer ; o 
repouso do fatigado não é o aniquila-
mento do vencido; nem a quietação 
do indifferente significa a impotência 
do exhausto. 

Não. O nosso povo que foi grande 
na pratica das virtudes do civismo e 
da moral, depois de ter subido ás 
culminações do bello com o assombro 
de seus heroísmos, tem ainda elemen-
tos para coroar o ciclo épico da sua 
história, attingindo egual prestigio nas 
conquistas da sciencia em lucta pela 
verdade. 

Hoje, mais que nunca, nos é licito 
aquecer no peito a esperança de um 
resurgimento, ao ver como avultam 
em nosso meio scientifico, individuali 
dades que tanto elevam a capacidade 
intellectual dos homens da nossa patria. 

Um dêsses homens superiores, que 
bem mostra como não pararam ainda 
no coração da nossa raça as pulsações 
vigorosas de sua vitalidade energica, é 
o Ex.m0 Professor Conselheiro Dr. João 
Jacintho da Silva Correia, de quem 
tenho a subida honra de vir fallar-vos 
nesta solemnissima sessão, em home-
nagem aos seus merecimentos e servi-
ços de emerito professor, de abalisado 
clinico, e de cidadão immaculado. 

M E U S S E N H O R E S : 

Na pessoa do Ex.'"° Doutor João 
Jacintho tem vindo desde o principio 
da sua vida de professor e de clinico, 
contornando se a figura de uma dessas 
individualidadas a que o tempo se 
encarrega de aureolar o nome num 
esplendor crescente de simpathia e 
veneração. 

Durante o largo espaço de 3o annos 
votados com todo o zelo e acrisolada 
amor ao serviço do magistério e da 
clinica, o seu prestigio alastrando-os 
por todo o âmbito da sua patria, foi lhe 
definindo e espalhando por toda a 
parte o esboço geral do seu caracter, 
como uma norma de honra que não 
teve uma mancha no seu viver, como 
facho de luz nas veredas escabrosas 
da sciencia que tám disvelladamente 
serviu, como simbolo de honestidade, 
de abnegação e d e ^ m o r , no sacerdócio 
espinhoso da clinica a que sempre se 
dedicou. 

Possuindo as vigorosas qualidades 
do corpo em harmonia com as quali 
dades eminentes do espirito, o Pro 
fessor Doutor João Jacintho poude 
expandir-se na trabalhosa e difícil mis-
são de clinico, com actividade e glória 
eguaes áquelles com que se illustrava 
e sobresaía nos domínios teóricos da 
sciencia. 

Norteado pelo bem, inspirou sem 
pre na virtude toda a sua vida, dei-
xando transparecer em todos os actos 
delia aquele perfume atraente com 
que as almas bem formadas tornam 
recendente de simpatia e revestem de 
encantadora fragrancia o seu viver 
honesto e altruísta. 

O conjunto dos preciosíssimos do 
tes de seu espirito sempre luminoso e 
cintilante, aliados á virtuosidade de 
um coração sempre magnanimo, conti-
tue um ideal que dificilmente se abarca 
na mais ampla compreensão de algu-
mas frases singelas. 

Com efeito destacando-se na plêiada 
ilustre dos sábios mestres da nossa 
época, como uma das mais lídimas 
honras do corpo docente universitário, 
o Ex.mo Ex Professor assumiu as pro-
porções imponentes de uma figura que 
não tem medida para lhe calcular o 
valor e a grandêsa. 

As qualidades primorosas da sua 
alma nobilíssima refulgiram sempre 
puras e brilhantes, como a luz que 

irradiam as facetas de um diamante 
puro; e, como o prestigio do seu 
talento a tám subido grau de glória se 
elevou, na sincera admiração de nós 
todos, que mal pódem os arrojados 
voos da fantasia guindar até elle o 
nosso espirito para lhe apanhar os 
traços que representem toda a subli 
midade da sua figura. 

Professor emerito, inexcedivel, me-
lhor que ninguém sabia avivar a curio-
sidade e o inttresse no animo dos dis-
cípulos, que sempre o escutavam reve-
rentes, suspensos dos lábios dêle, na 
agradavel concentração de um encan-
tador enlevo. 

A sua palavra sempre cheia de uma 
graciosidade pitoresca, correndo fácil 
e sugestiva ao serviço de uma erudição 
vastíssima, revelava em suas preleções 
primorosas o cunho da sua pujante 
intelectualidade. 

Familiarisado por um estudo pró 
prio, intensivo, com todos os problemas 
da Medicins, não havia para elle teoria 
nova que desconhecesse, e a que não 
aquilatasse o valor com os ricos ele-
mentos de critica que a sua inteligência 
brilhante sabia tirar a propósito, da 
sua vasta erudição. 

Ainda nos mais embaraçosos capí-
tulos da patologia, não havia meandros 
tortuosos por onde se escapasse á sua 
analise o «locus minoris resistentiae» 
de alguma teoria vulnerável. 

Por isso a sua preleção decorria 
sempre erudita, cheia de íucidez e de 
interesse, sem uma sombra que reve-
lasse uma compreensão menos nitida, 
sem uma frase menos própria, mos 
trando um critério menos seguro. 

Clinico devotíssimo aguerrido em 
todas as questões da Medicina prática, 
quando na enfermaria rodeado pelos 
alunos começava com a perspicacia de 
seu raciocínio a revolver e dissipar as 
duvidas de alguma simtomatologia con 
fusa e nebulosa, era então maravilha 
vêr-se como no encadeamento lúcido 
de seus juizos se iam como que bor 
dando a filigrana de oiro os contornos 
diagnósticos da indecisa entidade mór-
bida. 

Bondoso pelo coração e grande pela 
inteligência, só numa coisa foi humilde. 
Foi no orgulho e na vaidade com que 
os fracos e os impotentes tencam falsa-
mente impôr-se. 

Modesto e desambicioso, em toda 
a vida não o deslumbrou nunca o bri-
lho fugaz de postiças honrarias, não o 
agitaram nunca as preocupações de 
uma aspiração esteril, jámais o sedu 
ziram veleidades de fatuas condecora 
ções. 

Possuía de seu como propriedade 
inalienavel, o esplendor aurifulgente 
dos inqualificáveis dotes da sua diaman-
tina alma ; e ás elevadas regiões por 
onde sempre pairaram puros os seus 
ideaes, não chegaram nunca os fugases 
lampejos das gloríolas fúteis. 

Professor sempre querido, clinico 
austero e dedicado, cidadão prestante 
e virtuoso, não sei se mais deslumbram 
as fulgurações do seu talento, se mais 
nos encanta e edifica com o perfume 
de suas virtudes. 

Em 1869 e 1871 o Ex.mo Doutor 
João Jacintho recebeu nesta mesma 
sala as honras com que a Faculdade 
de Medicina e a Universidade lhe ga 
lardoavam o trabalho e o talento. 

Hoje são decorridos 32 annos, e 
com tal perfeição soube desempenhar-
se da espinhosa missão para que foi 
eleito, com tal retidão soube orientar-se 
por entre as veredas tortuosas e difíceis 
da curva escabrosa da vida, que volta 
hoje ao mesmo ponto, chamado por 
seus discípulos, por seus colegas e por 
todos para receber agora os gloriosos 
tributos de simpatia e admiração que 
tão justamente tem conquistado em sua 
longa vida de prestimoso sábio. 

Meus "SENHORES : " W 

Eu não posso com minha voz con 
tinuar perturbando por mais tempo os 
ecos que porventura ainda vibrem na 
atmosfera deste recinto, perpetuando as 
harmonias da sua palavra erudita e 
graciosa tantas vezes aqui proferida; e 
tendo que terminar, não o farei porém, 
sem exortar do fundo d'alma, a moci-
dade académica e o corpo docente uni 
versitario, a que, a bem do progresso 
scientifico e para exaltação da nossa 
patria, fecundem com seus esforços a 
inspiração e entusiasmo, que nos dá o 
exemplo edificante de tão querido e 
saudoso Mestre. 

Disse. 

d c f i o D u a r t e d 'O l ive i r a» 

V E N E R A N D O R E I T O R DA. U N I V E R S I D A D E . 

S Á B I O S PROFESSORES DAS DIFFERENTES FA 

CULDADES. 

B R I O S O S E APRECIADOS COLLEGAS. 

M I N H A S S E N H O R A S E M E U S S E N H O R E S . 

A faculdade de Medicina designou 
a minha humilde pessoa para vir hoje 
aqui saudar em seu nome o Sr. Con-
selheiro Dr. João Jacintho da Silva 
Correia, que foi membro claríssimo 
desta corporação e que por um direito, 
por nós todos lamentado, ha pouco 
tempo se retirou da vida activa da 
Universidade. 

Ninguém será capaz de atinar com 
os motivos Íntimos que a faculdade de 
medicina tivesse para fazer esta esco-
lha : porque em nenhum outro professor 
se congregam mais avultados dotes 
negativos pelo que toca a qualidades 
de inteligência ou a recursos oratorios; 
só aceitando a presunção de que a 
faculdade quiz dirigir os seus cumpri-
mentos ao « Grande Professor » por 
intermedio do mais humilde dos seus 
membros pôde compreender-se a pe-
nhorantissima confiança deste encargo; 
foi decerto a gentilêsa da faculdade, 
que a levou a buscar no contraste do 
professor cumprimentado e daquele 
que o cumprimenta, um destaque bem 
nítido para realçar as qualidades do 
Dr. João Jacintho; não carecia este do 
confronto, porque bem o sabeis todos, 
a sua personalidade reúne atributos 
que a tornam luminosamente inconfun 
divel. Mas se me falecem neste ins-
tante elementos inteletuaes condignos 
desta festiva e sugestionante solenidade, 
não me abandonam os impulsos do 
coração, com que enternecidamente 
venero e respeito o professor João Ja-
cintho desde que o conheço; desajudado 
daquêles, confiado nestes e apoiado na 
vossa muita benevolencia procurarei, 
desobrigar-me de tám grata e lisongeira 
tarefa. 

* 

Minhas senhoras! Meus senhores! 
Vimos celebrar aqui, por iniciativa de 
um distinto e estimável grupo de no-
véis médicos, os merecimentos e as 
virtudes de um professor que através 
sou mais de uma época da medicina. 
E ' esta sciencia, por apanagio intrin 
seco da sua estrutura fundamental, 
tám progressiva e caminhante, que 
cultiva-la por alguns anos impõe o de-
ver de possuir um espirito eminente 
mente adatavel e evolutivo; sem quali-
dades que tal dever permitam o me 
dico estaciona e detem se, ficando hoje 
áquem do que amanhã devera conhe-
cer. O Dr. João Jacintho versou a 
clinica e a patologia cirúrgica, e nestes 
ramos só um sagaz prescrutador, como 
êle o foi, das doutrinas medicas podia 
seguir paripassu o continuo avançar | 
da sciencia. Emquanto, antes de 1880 
e da eclosão das doutrinas pasteureanas, 
o espirito da patologia cirúrgica se de-
batia nas mais cruéis e descaridosas 
obscuridades, depois daquela época 
uma luz radiosa desvendou horisontes 
novos, puríssimos aos trabalhadores da 
técnica operatoria, desde então repleta 

B. de Madureira. 

de recursos ignorados, com a creação da 
antisepsia e da asepsia, baseadas nas 
noções positivas e claras da Infeção e 
da Intoxicação; certo é, que foi tám 
viva a impressão de chofre lançada no 
seio das sociedades e das corporações 
medicas, que muitos se sentiram ofus-
cados e apaixonados em face de tama-
nha luz, adorando o sol nascente com 
excessivos entusiasmos e a rdor ; mas 
homens houve também que transitaram 
duma para outra época com perfeita 
calma e serenidade e entre estes nenhum 
melhor do que o Dr. João Jaciniho 
deu provas de poder passar sempre 
brilhante, lúcido, autorisado e honesto 
esse periodo de completa e radical 
transfiguração nos conceitos fundamen-
taes da Medicina; era um grande pro-
fessor antes dessa época áurea da me-
dicina do século 19; continuou a ser 
um grande professor depois dela sur-
gir, tendo se lhe adaptado com uma fa-
cilidade própria só de um espirito pri-
vilegiado. 

Para effectuar essa adaptação êle 
dispõe, como ninguém, de recursos 
inegualaveis; é conservador, porque 
se não deixa deslumbrar repentina-
mente pelas ideias novas quando sur-
gem; mas não é rotineiro, porque 
nenhuma descoberta deixa de acrisolar 
pelo seu critério penetrantíssimo; tendo 
o sangue frio necessário para, no meio 
da agitação das ideias, a todas subme-
ter á sua analise dissecadora sabe 
escolher do que é novo tudo quanto é 
util e rejeitar quanto se apura ter 
carateristicas de efemero e transitório, 
quer dizer, é um Disciplinado Mental, 
que jámais apareceu como um revolu-
cionário para ser permanentemente 
progressivo, professor que esteve sem-
pre em dia, medico sempre do seu 
tempo, homem constantemente mo-
derno. 

Para atingir êste raro e invejável 
caracter dispõe êle de uma inteligência 
perfeita, que bélo exemplar constitue 
dos primores da inteligência portuguê-

, sa; é de todos os tempos e a todos os 
propositos observar-se, que as ideias 
caminham entre nós com desusada 
rapidez, por mais diversos que sejam 
os ramos da inteletualidade a que se 
reportam; somos um povo a quem 
custa a deliberar sobre os assumptos, 
posto que rapidamente os apreenda-
mos ; dahi provêm talvês esta persis-
tente inquietação mental em que, den-
tro de todas as épocas, nos debatemos 
e que nos dá o aspecto de uma socie-
dade que cronicamente enferma de 
«Crise inteletual»; marcado porém o 
momento de entrarmos em ação, quan-
do iniciamos uma resolução, caminhá-
mos velozmente, com celeridade supe-
rior á de qualquer outra raça afim ou 
extranha; e quem atentar no rápido 

j transformismo económico porque o país 
está passando encontrará a demons-
tração do asserto. Estas características 
da raça não se concretisaram no Dr. 
João Jacintho; espirito á parte, e por 
isso mesmo eleito, a sua ponderação 
e previsão levavam no cedo a envere-
dar pelos caminhos fecundos das i d e m 
novas, antecipando-se <juan<}9 Çfa m 
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cessário caminhar depressa, sabendo 
conter-se quando era forçoso esperar; 
de todo êste conjuncto de qualidades 
superiores tirou força suficiente para 
se constituir uma personalidade espe 
ciai, bem individualizada e separada 
no seu meio, merecedora da mais ras 
gada homenagem intelectual que os 
homens inteligentes do seu tempo pos-
sam prestar a alguém. 

* 

Minhas Senhoras! Meus Senhores! 
Sem embargo de todas estas qualida-
des, não deveria nunca supôr-se que 
êste homem atravessasse uma época 
remansosa das sciencias médicas. Ti-
rante o facto culminante do avanço 
devido a Pasteur, e a que já me referi, 
a Medicina nunca passou crises tám 
dolorosas como as que a invadiram 
nos últimos trinta annos, — que foram 
precisamente os que o Prof. João 
Jacintho gastou na sua cadeira univer-
sitária. A' medida que se acumulavam 
noções da mais transcendente vanta-
gem nos domínios da anatomia, crea-
das no exame cadavérico levado ao 
ultimo extremo de minúcia, muitas 
sombras ficavam persistindo para o 
substratum anatomico da vida: quem 
saberia explicar ainda hoje os mean 
dros das intrincadas rêdes linfaticas ? 
Quem poderia ainda hoje mostrar o 
caminho da ação exercida por uma 
aplicação revulsiva, se as conexões vas-
culares dos envolucros cavitarios com 
os elementos visceraes tocam as raias 
do enigma? E se das relações canalicu-
lares subirmos á somatica das unida-
des nervosas encontramos iatos intrans 
poniveis: muito, imenso, se fez já; 
muitíssimo, quasi tudo, está por fazer 
ainda. 

Derivando para o terreno da Fisio 
logia, tateamos passos tão incertos, 
quanto a base anatómica é insegura e 
fugaz; e se generalizarmos para os âm-
bitos da biologia geral, reduzida á ex 
pressão ultima do dinamismo celular, 
centuplicamos as incógnitas que essa 
generalisação envolve. Nunca foi tám 
difícil ser medico como agora; e quan 
do tenhamos de ensinar médicos e de 
formar espíritos de médicos só a expe-
riencia mostra quanto essa tarefa é an 
gustiosa e asfixiante; quão judicioso tem 
de ser o nosso ciiterio bíologico, quão 
poderosa a nossa orientação filosofica, 
para que a nossa ação deixe de ser tu 
do quanto ha de mais vão e de mais 
efemero. E' durante esta época critica 
que o Dr. João Jacintho consegue ser 
um grande professor; pois é por isso 
que eu afirmo, que dispor dos recursos 
que no Dr. João Jacintho se congrega 
ram é reunir as maximas vantagens 
para ser um professor precioso. 

Grande homem de bem, a sua hon 
ra de homem e de profissíon?l deram 
lhe uma autoridade tão incontestada, 
que todos os médicos seus colegas se 
podiam abrigar detraz dela, tranquilos 
e confiados, como se estivessem guar-
dados por um escudo invulnerável; ze-
loso cumpridor das suas obrigações, 
foi um professor tão assiduo que nin-
guém pôde excedel-o a esse respeito; 
e levando a tão primoroso capricho o 
desempenho das suas atribuições, fês 
com que mais de um espirito esclare-
cido tenha formulado para si mesmo 
esta interrogação curiosa: «O que se 
ria um país, onde todos os cidadãos 
fossem, como o Dr. João Jacintho, es 
cravos incorrutiveis dos seus deveres?». 

Quando separamos a nossa atenção 
das suas qualidades de professor eaten 
tamos nas suas aptidões de clinico che 
gamos a colher a maxima impressão 
admirativa; feriu sempre a todos a sua 
inexcedivel precisão diagnostica, que 
pode,com justiça taxar-se de «Surpreen-
dente»; nenhum sintoma ousa fugir-lhe; 
nenhum resiste á sua analise; e nin-
guém como êle os ata e reúne para es 
tabelecer a classificação nosologica. 
Depois passa á instituição terapeutica 
e ahi se mantém altivamente um espi-
rito dominador. 

Como todos os outros ramos da me 
dicina a terapeutica atravessa um pe-
ríodo de verd?deiro nervosismo; todos 
os dias montões de remedios novos, 
como uma avalanche, pejam as revis 
tas, os jornaes, os formulários, os tca-
tados; se o bem estar da humanidade 
fosse de avaliar pelo que se inventa 
para lhe curar os males do cor^o, já 
ninguém morria, se não de velho; e 
mesmo contra a velhice também já 
tentativas surgiram, cheias de ingenui 
dade; é no meio deste confuso arsenal 
terapeutico que o medico tem de esgri-
mir, para escolher só o que seja util e 
regeitar tudo quanto é ineficaz ou até 
fjerpiciosoj d^sde <jue a terapeutica chi-

mica se derivou da pura concorrência 
fabril e a terapeutica das drogas misti-
ficadoran da ambição de médicos e 
industriaes sem pudor, um dos maiores 
flagelos que atribula os clinicos é a se-
lcção dos medicamentos aptoveitaveis; 
e emquanto o rigoroso coroWrio dos 
trabalhos laboratoriaes, com o dilatado 
horisonte dos sóros sempre rasgado e 
aberto, e a inflexível consequência da 
pratica clinica não forem tidos univer-
salmente como norteadores únicos da 
ação terapeutica das substancias, o em-
pirismo reinará triumfamte, como ex-
pressão játanciosa do charlatanismo. 

E ' nesta conjuntura que os médicos 
dignos buscam separar o que pôde 
aproveitar-se, reduzindo de cada vês 
mais as suas simpatias medicamento-
sas, até chegarem a um minimo de 
remedios úteis em que se fixam e que 
só pôde atingir-se quando um largo 
conhecimento da patologia e uma dila-
tada prática clinica permitem essa sele-
ção consciente. Sob êste ponto de vista 
o Dr. João Jacintho soube sempre 
conservar do antigo o que a terapeu-
tica tinha de bom e apreender do mo-
derno o que a terapeutica fornecia de 
aproveitável; e no assizado conceito 
com que soube constituir o seu formu-
lário, sequiosamente prescrutado por 
todos os aprendizes, deu as provas 
mais incontestáveis das suas grandes 
qualidades de medico — de primeiro 
medico português, como já tenho ou 
vido chamar lhe, e que o fizeram triun 
far altivamente no papel de clinico, 
papel tám ingrato pela infixidês da 
sua obra, laborada dentro duma arte 
tám versátil, tám volúvel, falivel e 
transitória como outra não ha. 

* 

Minhas Senhoras! Meus Senhores! 
Com todos êstes merecimentos não 
seria porém possível que um homem 
fosse capaz de determinar uma festivi 
dade como esta. Bem sabemos todos 
que o Dr. João Jacintho pratica "a 
medicina como quem pratica um sa-
cerdócio, porque êle concentra em si 
as qualidades omnimodas do professor 
e do clinico, modalidade em que o seu 
espirito tem para alguns aspectos de 
infalível; cheio de modéstia, atravessou 
a sua vida universitária envolvido nella, 
dando se ao trabalho com desvelado 
amor e salientando assim e sempre a 
sua personalidade, por um infatigavel 
trabalhador apezar de pertencer a um 
país onde toda a gente procura rezol-
ver todas as questõ;s e obtemperar a 
todas as obrigações por intermedio da 
«lei do minimo exforço»; e com tanto 
trabalho, que eífectuou, foi um acumu 
lador constante de capital social, pelo 
que se tornou um benemerito; através 
sando uma época em que todos os in-
teresses se concentram, ou agregando 
classes ou agremiando indivíduos, exer-
ce a prgtica clinica, que é por sua na-
turêsa a profissão mais perdularia e das 
mais altruístas que a sociedade contem; 
e se podesse sondar-lhe bem o espirito 
quero crêr que a sua atividade se não 
julga ainda preguiçosa nem a sna von-
tade de trabalhar amortecida. 

Efetivamente um homem como o 
Dr. João Jacintho podia ainda prestar 
funções publicas de grande alcance; to-
dos nos queixamos sempre muito dos 
embaraços financeiros com que o Es 
tado luta; e todos assistimos inertes á 
invasão crescente, que att>ca os recur-
sos do tesouro sob a forma das cha-
madas classes inativas, as quaes, por 
uma interessante Tronia, consomem ati-
vissimamente. 

Quero crer que se nos membros 
dessa enorme classe se fizessem estu-
dos conscienciosos se haviam de resti 
tuir ao trabalho muitos déles, o que 
seria tão moralizador como salutar; mas 
deixando esse ponto de vista, que nada 
me importa neste momento por nada 
ter com o homem cujas virtudes cele-
bramos, permito me afirmar que mui-
tos dos membros dessa classe, arreda-
dos pela edade da profissão em que se 
jubilaram, poderiam noutros cargos tra 
balhar com muito proveito para o ser 
viço publico e economia para a nação; 
sabendo escolher, achar-se ia muito a 
quem e muito para quê; e se quizesse 
encontrar um exemplo perguntaria dês-
te logar: porque não havia a aptidão, o 
valor, a experiencia, a sabedoria, a in-
teletualidade do Dr. João Jacintho de 
ser aproveitada fazendo dêste homem 
um membro do Conselho Superior de 
Instrução Publica ? Não seria la o seu 
logar? Heide pensar nisto. 

Mas cortando a diversão, que me 
poderia levar a especulações de ordem 
variada., e revertendo ao ponto que 
esboçava, radico me na mjflba conviç- ' 

çã ) d i q i e nem só as qud id ides de 
professor e de clinico do D \ João Ja-
cintho podiam sugerir uma festa assim, 
tám emocionante. Certamente este 
medico tem ain 11 mais alguns predi 
cados que o tornassem tám amado e 
tám querido; e predicados sám esses, 
com tal frescor brotados do seu espi-
rito, que nunca ele teve discípulo que 
lhos não conhecesse e adorasse. Bem 
o demostram os médicos que ha pouco 
se formaram, seus colegas de hoje e 
seus discípulos de hontem; bem o de-
monstra o afeto, que todos os cursos 
lhe tributaram, porque este homem de 
inteligência e saber tanto se impunha 
pelss lucilantes qualidades do espirito 
como reinava pelas amoraveis quali-
dades do coração; nem se pode dis-
tinguir na sua individualidade se o que 
mais o domina sám os seus primores 
inteletuaes se as formas encantadoras 
da sua afetuosidade; o que todos os 
seus discípulos traziam da sua aula 
bem gravada era a impressão de que 
este homem superior, sendo uma men 
talidade poderosa a revestia de uma 
candura tám singela e tám simples que 
entre os seus discípulos aliciava sim-
patias e amigos da mesma maneira 

que um santo aliciaria c r e n t e s . . . 

* 

Minhas Senhoras ! Meus Senhores! 
A este grande professor nenhum 

requisito faltou; memoria, felicíssima; 
inteligência, finíssima; assiduidade, apli-
cação, estudo, saber, autoridade; mé-
todo de ensino, perfeito, recamado de 
uma polidez inolvidável, que levava os 
discípulos á mais requintada disciplina; 
parecendo recolher as lições que os 
discípulos proferiam como favores pes-
soaes, que o penhoravam, todos se 
viam obrigados a estudar para não 
deixarem de ser cortezes; poucos pro 
fessores farám estudar tanto os seus 
alunos aparentando completa ausência 
de r igor ; o Dr. João Jacintho sabia 
levar sempre os cursos a bom caminho, 
por fórma tám suave que muitas vezes 
passava despercebida aquela força, 
benevola mas irresistível; dai um apro-
veitamento que nenhum seu discípulo 
jamais olvidou. E todas as suas qua-
lidades servidas por uma palavra en 
cantadora, fácil, castigada, formosa, 
ora propositadamente modesta e tími-
da, ora empolgante e esmagadora, pa-
lavra das que dispõe sómente os Ora-
dores Grandes, como elle. Toda a 
sua oração é esmaltada, — como a 
conversa — , pela Ironia e pelo Espi-
rito, cheia de Finura, cheia de Fres-
cura ; orador que não carece do Sar-
casmo, orador que dispensa a Satyra, 
porque triunfa e domina pela alegria 
com que reveste as passagens de com-
bate. Tem laivos, ás vezes, de Humour; 
num ou noutro lance deixa transparecer, 
como Barjona, uma 7" ouvaille de in-
finito encanto; mas o que domina sobre-
tudo é a boa e sadia graça portuguêsa, 
aberta, rasgada, franca, que nele afeta 
ás vezes aspetos imprevistos e que 
teve em Camillo a sua mais completa, 
perfeita e suprema expressão. 

Homem de estremado valor, com 
plexo de altos merecimentos, persona-
lidade digníssima das mais rendidas 
homenagens, consente que nesta hora 
eu te apresente como discípulo, medico 
e amigo a saudação mais carinhosa 
que possa dirigir-te. 

Disse. 
Ur. A n t o n i o de P a d u a . 

M E U S S E N H O R E S : 

Nenhuma coletividade vive e se en-
grandece senão pela união simpatica 
dos seus membros. Desde o cristal até 
ao organismo e desde o organismo até 
á sociedade, o progresso consiste sem-
pre num aumento d'atração, de solida-
riedade, de cordialidade. Toda a in-
stituição que se devide, que se atomiza, 
sem laços comuns, sem convivência 
mutua, sem espirito corporativo, sem 
amor, esfacela se e morre. Por isso, 
a maior crise de que sofre entre nós o 
ensino, desde a escola primaria até á 
superior, é uma crise moral. Faltam 
lhe bibliotecas, museus e laboratorios ? 
Faltam livros nas suas bibliotecas, exem-
plares e modelos nos seus museus ? São 
insuficientes e pobres os seus laborato-
rios ? Peor, muito peor, é a sua penú-
ria afectiva. Onde se congregam e fra-
ternizam os seus professores ? Onde 
os seus alunos ? E m que reconfortante 
ágape espiritual uns e outros comun-
gam e se substanciam entre si? 

Estamos no ensino como no gover-
po da nação: salvo raras exceções, os 

governantes pouco Si importam com 
os governados, mi l os conhecem, tira-
nizam-nos a cada passo; reciproca-
mente, os governados n ã j respeitam 
nem e s t i m n n quasi nunca os gover-
nantes, e ao despotismo de cima res-
ponde a má venta Je e a rebelião de 
baixo. Quantos professores procuram 
os seus discípulos, conversam e discu 
tem com êles, os acompanham nos 
seus passeios, presidem aos seus jogos, 
os ajudam nos seus trabalhos, e os 
aconselham e precaveem contra os fá-
ceis desvarios da sua edade ? 

Quantos é que exercitam assim, 
com solicitude, carinhosamente, delica-
damente, as suas funções docentes ? 
A própria aula é ainda muitas vezes 
um logar, não de colaboração e d'inti-
midade, mas de distanciamento, d'ar-
refecimento. Pois nenhum ensino é 
completo e efficaz, se não fôr também 
uma disciplina social. O magistério é 
ao mesmo tempo uma magistratura. 
As leis que, acima de todas, cumpre á 
escola demonstrar, sám as leis do de 
ver, da assistência, do altruísmo. Ora 
essa demonstração, ha de dar se como 
a das leis físicas. Nem umas, nem 
outras, se podem aprender senão ex-
perimentalmente, praticamente. A vir-
tude estuda se como se estuda o oxi-
geneo, preparando-o. 

Infelizmente nem na nossa históri-
ca Universidade, que tantas lições edi-
ficantes encerra nos seus gloriosos fas 
tos, o geral dos alunos se preparam ca-
balmente, se formam para o honrado 
desempenho das suas obrigações do-
mesticas e publicas. Mas quem véla 
de perto pelas suas ações? quem, dia 
a dia, com mão protetora, os sustenta 
e incita e encarreira para o bem? Ai! 
Desde a moradia insalubre até á fre-
quentação dos vicios, a todos os peri-
gos estão expostos nesta tão veneranda 
como abandonada Coimbra. Parece 
incrível, mas é verdade: não se julga 
mesmo haver o direito de lhos apontar. 
E quando o seu generoso sangue juve 
nil lhes acende assomos de dedicação, 
pelos necessitados, pela patria, nem por 
si proprios lhes é permitido educar se: 
a sua liberdade assusta, os poderes 
públicos dispersam nos, ameaçam nos, 
prendem-nos, acutilam nos, fazem fogo 
sobre êles. Hão de servilmente acor-
rentar-se ao cortejo dos poderosos, 
aclamando os na sua passagem; e, en-
tão sim! premeiam-se com feriados. 
Corrução e opressão, eis o sistema que, 
insistentemente, por toda a parte, inten-
ta reger nos. 

Dahi o abatimento do ensino e da 
nação. 

Como havemos de reagir ? Pelo 
nosso civismo. Tal é o alto sentido 
desta festa encantadora. Elle mostra-
nos como é possível, sem lutas dilace-
rantes, sem agressões e represalias 
pessoaes, operar-se a profunda revolu 
ção dos nossos costumes. Fê la, na 
esfera da sua actividade, serenamente, 
candidamente, pelo seu espirito liberal 
e benevolo, no andamento natural da 
sua vida, não perdendo nunca a oca-
sião de dispensar um serviço de pro-
nunciar uma palavra animadora, sor 
rindo sempre afavelmente, como um 
delicado e como um crente, fê-la, quasi 
insensivelmente, o Dr. João Jacintho 
da Silva Correia, o professor exempla 
rissimo, que, ainda moço, logo ao 
tomar posse da sua catedra, a todos 
inspirava já inteira confiança pela sua 
probidade scientifica e profissional, e, 
desde então, sem pedantarias, sem o 
minimo autoritarismo, modesto e tole 
rante como um verdadeiro sábio, foi 
grangeando uma autoridade incontes-
tável que de professor oficial dos seus 
discípulos em breve o converteu em 
seu professor dilecto, em seu professor 
eleito. Hoje se celebra aqui solemne-
mente esta eleição. 

Querem maior revolução? E' a mo-
cidade académica, a dizer aos seus 
lentes, pela consagração dum dos me-
lhores dentre êles, que também tem 
sensibilidade e coração, a que é pre-
ciso fda r , que também pensa por si e 
tem uma opinião, que é preciso con-
sultar e merecer. E', em suma a 
reivindicação da personalidade livre do 
alumno, base imprescindível da digni-
dade do cidadão. Porque as franquias 
da nação, a sua autonomia e indepen-
dencia, têem de conquistar-se desde 
as bancadas escolares. 

Meus Senhores! Estes é que sám 
para a nossa querida Universidade os 
seus grandes dias de gala, em que ella 
pôde, com orgulho nos seus mestres e 
alumnos, consciente do dever cumprido 
na sua missão civilizadora, astear jubi-
losamente, ao alto da sua nobre torre, 
a bafideira augusta da patria. E eu não 

só como seu professor me sinto entra-
nhadamente comovido com tám galhar-
dos f;stejos. Eu, que já fiz parte duma 
das gerações novas que, durante trinta 
anos consecutivos, o Dr. João Jacintho 
da Silva Correia, com inalteravel pres-
tança e ternura, esteve beneficiando, 
dentro da aula com o seu amoravel 
ensino, tám avisado, fortificante e puro 
na doutrina como primoroso e cortez 
na fórma, e cá fóra com os mais com-
passivos cuidados, medico do corpo e 
medico da alma, eu venho, como anti-
go estudante, associar-me entusiastica-
mente aos meus jovens camaradas, os 
briosos quintanistas da Faculdade de 
Medicina, para dar também ao ilustre 
clinico e bemfeitcr o meu voto de 
saudação e fiel reconhecimento. 

B e r n a r d i n o Macliatlo. 

HISTORIA ANTIGA 
Contam historias que, em terras da 

Grécia, havia sábios de tanto saber, 
que os novos, mal ouviam o que delles 
se contava, deixavam em meio os jo-
gos, abandonavam o ginazio e punham-
se a caminho, na esperança de que 
êles socegassem a sua mocidade in-
quieta como a flor do girasol, que, mal 
se abre, segue até morrer, num movi-
mento misterioso a carreira do sol no 
ceu. 

E iam campos fóra: o sol poente 
cobria os seus corpos a suar de uma 
armadura doiro, envolvia-os o entarde-
cer em mantos de violeta, e, ao vêr 
aquêles corpos belos, passando brancos 
na escuridão silenciosa da noite, os 
que andavam pelos caminhos parávam 
com respeito, julgando ter encontrado 
a sombra errante dos deuses. 

Corriam dia e noite, e só parávam 
quando, pela madrugada, viam ao lon-
ge, na claridade côr de rosa da manhã, 
o recorte branco das escolas em que 
êles ensinavam, suspenso entre o azul 
do ceu, e o azul dos montes distantes. 

Adeantavam o passo, com pressa 
de chegar, e nem olhavam para os al-
tares dos deuses queridos, que se er-
guiam á sombra dos loureiros côr de 
rosa, á beira dos fios de agoa escon-
dendo se num murmurio doce e tran-
quillo por entre as hervas e os musgos 
verdes. 

O ruido da cidade apagava se, 
como por encanto, perto das escolas e 
os vultos sumiam-se calados e graves 
por entre as columnas brancas de que 
pendiam coroas de bronze. 

A voz dos sábios, soando na fres-
cura das sombras, que caiam dos te-
ctos de mármore branco, encantava e 
as estatuas pareciam recolher se para 
ouvir e sorriam com o sorriso miste-
rioso que tinham os deuses bons da 
Grécia antiga. 

Os sábios viviam longe dos homens, 
isolados de mesquinhez da terra, pela 
grandêsa dos porticos de mármore, 
onde ecoava,-despertada pela sua voz, 
a voz de muito sábio que ali passára a 
ensinar e cujo nome já pouca gente 
sabia. 

E a Grécia era orgulhosa das suas 
escolas. 

Ora , um dia, dizem livros, apare-
ceu um sábio que ensinava longe da 
sombra favoravel dos mármores, e le-
vava os discípulos para os campos e 
jardins. 

Tudo o que êle dizia era confir-
mado logo, como se tivésse algum 
deus bom que o protegêsse e andasse 
sempre com êle. 

Sabia tudo, a força que arrasta as 
nuvens pelo céu, a vida bôa das plan-
tas umildes da terra. 

A's vêses, parava ao pé duma fon-
te, assinalada pelo altar dum deus, 
e, dando de beber aos discípulos a água 
que apanhava na concha da curva da 
mão, explicava o bem que fazia .aos 
doentes, e de que davam fé as ofertas 
pendentes dos ramos flexíveis das ar-
vores. 

Se os discípulos deixavam sem um 
olhar a graça que passava na belêsa 
dum vulto de mulher, parava para fazer 
notar a elegancia, a flexibilidade do 
andar, a curva dos seus flancos, mais 
harmoniosa que a do mais belo vaso 
de Corinto; e o sorriso que começava 
a abrir-se na boca dos discípulos, pa-
rava porque já êle falava na materni-
dade augusta, e a sua voz grave tra-
tava os interesses mais nobres da patria. 

Não havia ninguém que não se ficasse 
a escuta-lo e que, de ouvi-lo, não fi 
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casse amando mais a terra em que 
nascera, e que se não debruçasse sobre 
o chão ao encontrar caído no caminho 
alguém que andasse perseguido pela 
cólera dos deuses. 

Ao vêl-o passar, no meio dos dis-
cípulos, que o ouviam calados, os olhos 
fixos no olhar dele, a gente do campo 
ficava-se a ouvir, maravilhada de tanto 
saber e de tanta bondade. 

E andava o nome dêle na bôca e 
admiração de toda a gente. 

Assim se calou a voz dos sábios 
que ficava sem ser ouvida e sem eco 
nos porticos de mármore, em que con-
tinuavam paradas a sorrir as estatuas 
dos deuses e dos heroes. 

Esqueceram-se os nomes desses que 
entám se diziam sábios. 

Quando deixou de soar a sua voz 
no meio dos mármores, em que artis-
tas tinham gravado as historias que 
contavam os antigos de sábios mortos 
já, caiu seu nome em esquecimento. 

Desapareceram também as escolas 
magnificas em que ensinaram-, mas con-
serva-se ainda em grande respeito o 
grupo de loureiros, a cuja sombra 
gostava de ensinar, modulando a sua 
voz pelo murmurio da agua que corria 
perto, por entre seixos e musgos ver-
des, aquele homem que era amado e 
respeitado de todos e era sábio sem 
perder a simplicidade e a bondade. 

Passou-se um caso assim, na Gré-
cia, ha muito t e m p o . . . 

O. 91. 

ANNUNCILOS 

PRÉDIOS NO CAMPO 
Y e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i .°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magnificos Thonographos E d i -
s o n de diflerentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

<gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g n e i i a , n o P o r t o , 

e m 1888» c o m d i p l o m a de m é r i t o s 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o l í i s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra 0 0 0 
2 9 , R n a de J o ã o Cabreira, 8 1 C O I M B R A 

L. 0 . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c i l i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M l a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engoramar e desinfectar roupa. 

. M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

REPRESENTANTE 

JOÃO BQMES M0EGIB4 
COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas jj JJ 140 a 200 JJ 

Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 
e álcool. 

Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 
(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S. P A U L O t ^ g , 1.° 

L I S B O A 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e M a i o — 4 
C O I M B R A 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria , Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

" R O B E S P 0 U R ' D A H E S 
• Alfaite estrangeiro.—• Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 
Calçada, 66 a 76 

ÃNNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa, 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Agua da Curia 
U Sulfatada - Calcica 

l única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (Frangi) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diflerentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu 

LEÃO MOREIRA # TAYARES-COIMBRA 
G A B A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ IERINER 
13A cava l lo 2 2 0 5 0 0 0 
2 » 2 4 0 5 0 0 0 
3 » 27536000 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 805000 réis 

(CIia«Hi d o » n o v o i m o d e l o » O A B B A C Q ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

(GIGUEIRÂ-IISB0Â-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (<§ecord-§ARRACQ) 
(§0R TO-íLISBOA—336 „ ,, 11 h. e 26 m. (§ecord-$ERNER) 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

P r é d i o s . . , 100) 
Mobílias i2o>Pcr 1005000 rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 
Grandes descontos aos revendedores 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Víenna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° p r é m i o ; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord , i.° prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, 1.® prémio e medalha d 'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.* 
prémio; Nice-Marselhe, i .° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.08 e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Inico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

" RESISTENCIA „ 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
| Anno 251700 

Semestre 1535o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 25400 
S e m e s t r e . . . . ; 15200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

• 
Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o r n « c e m - 8 e a u t o m o v e i s ou m o í o e y c l e t t e » d e q u a e s q u e r c o n s t r u o t o r e » 

35600 réis 
35000 » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 ré iw 

« 



RESISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração — RUA DE FERREIRA RORGES, 89, 2.° andar 

Officina typográphica 
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EXPLICACÃO 
T e n h o i m p e d i d o mu i t a s vêzes 

que o sr. d r . G u i l h e r m e Alves M o -
reira seja d e s a c a t a d o p u b l i c a m e n -
te, n ã o t e n h o d e i x a d o insultal~o na 
Resistencia, n u n c a consen t i q u e 
nês te jo rna l se lhe man i f e s t a s se 
c o m a spe rê sa o d e s a g r a d o c o m 
que e r a m vis tos po r a lguns m e m -
bros d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o a lguns 
a tos seus , q u e e r a m i n t e r p r e t a d o s 
c o m o p r o v a d e q u e o sr. dr . Gui -
lhe rme M o r e i r a n ã o era u m v e r d a -
de i ro r e p u b l i c a n o e a j u d a v a , pe lo 
con t rá r io , os pa r t i dos m o n á r c h i c o s 

O je , q u e o sr . d r . G u i l h e r m e 
Alves M o r e i r a , a b a n d o n a n d o o p a r 
t ido r e p u b l i c a n o p a r e c e d a r r a z ã o 
aos m e u s amigos , d e v o expl icar o 
p r o c e d i m e n t o q u e t e n h o t ido a té 
a g o r a . 

Devo - lhe s esta sa t i s fação . 
A êles, n ã o a o sr. d r . G u i l h e r m e 

M o r e i r a , q u e e s q u e c e n d o r e l ações 
ant igas de a m i z a d e , se n ã o dir igiu 
d i r e t amen te a m i m , c o m o eu en-
tendo q u e e ra d e v e r seu. 

I n t e r r o m p i d a s as nossas r e la -
ções pol i t icas e pa r t i cu la res , p o s s o 
fa lar h o j e á v o n t a d e , e sem a pe ia 
das c o n s i d e r a ç õ e s pessoaes , a que 
o b r i g a m a s re l ações an t igas d e 
amizade . 

N ã o t e n h o d e i x a d o escrever q u e 
o sr . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a n ã o 
dá a t o d o s o s a tos da sua v ida , 
t oda a sua inte l igência , t o d a a sua 
boa v o n t a d e ; p o r q u e e m m i n h a 
op in ião ser ia isso u m a fa l s idade . 

N ã o julgo o sr . dr . G u i l h e r m e 
M o r e i r a c a p a z de a t r a i çoa r p r o p o -
s i t a d a m e n t e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
oi^ a l g u é m . 

N ã o ju lgo o sr . d r . G u i l h e r m e 
M o r e i r a c a p a z de n ã o d a r t o d a a 
sua a c t i v i d a d e á e x e c u ç ã o dos 
c o m p r o m i s s o s q u e t o m a . O sr. d r 
G u i l h e r m e M o r e i r a sacr i f ica- lhes o 
seu t e m p o e os seus in teresses e os 
da sua famil ia ; o sr. d r . G u i l h e r m e 
M o r e i r a p õ e a o d i spôr d a s o b r a s 
de benef icenc ia t o d a a sua inteli-
gência e t o d a a sua ac t iv idade c o m 
u m a i senção a q u e n u n c a rega tee i 
l ouvores . 

E se a a p a r ê n c i a d o s a t o s d o 
sr. d r . G u i l h e r m e M o r e i r a é o u t r a 
isso d e v e - s e a p e n a s á sua inteli-
gência q u e p o r vêzes n ã o está á 
a l tu ra da f u n ç ã o social q u e t e m 
a exercer . 

Es tou e s c r e v e n d o s e r e n a m e n t e , 
e, p a r a n i n g u é m imag ina r q u e esta 
a f i r m a ç ã o seja d e v i d a a exa l t ação 
de m o m e n t o , a t r ibu ída á saída do 
sr. d r . G u i l h e r m e M o r e i r a d o par t i -
do r e p u b l i c a n o , p a r a n i n g u é m p o -
der d a r ás m i n h a s p a l a v r a s a in ten-
são de insul to , d e t e r m i n a d a pe lo seu 
p r o c e d i m e n t o q u e r e p r o v o , v e j o - m e 
f o r ç a d o a esc reve r p u b l i c a m e n t e 
es ta op in ião conhec ida a p e n a s d o s 
m e u s a m i g o s Ín t imos e v e j o - m e 
o b r i g a d o a p r o v a r q u e é e m m i m 
u m a op in i ão m u i t o an t iga , a p e z a r 
d o q u e p a r a m i m p ô d e ter d e des -
«|radavgl tal tarefa. 

Q u a n d o o sr. d r . G u i l h e r m e 
M o r e i r a a n d a v a em t r a b a l h o de 
d o u t o r a m e n t o , pe rgun t e i eu , u m 
dia, a o m e u a m i g o ve lho d r . C h a -
ves e C a s t r o o m o t i v o p o r q u e o 
a c e i t a v a m e lhe d a v a m p r o v a s t á m 
pub l i cas d e lhe r e c o n h e c e r e m t a -
lento , q u e eu n ã o descobr i a ; p o r -
q u e n u n c a lhe ouv i r a p a l a v r a q u e 
indicasse e l evação de inte l igência , 
ou p a i x ã o pe lo es tudo , e mu i to 
t e m p o , a o vêl -o p a s s a r ir to e g rave 
pelas r u a s de C o i m b r a , o t ivera p o r 
m u d o . 

O sr. d r . C h a v e s e C a s t r o t eve 
p a r a corr ig i r a inconven iênc ia da 
p e r g u n t a u m dito de espir i to q u e 
m e fêz ca la r . 

R e s p o n d e u - m e q u e d e gente 
q u e fa lava de ma i s a n d a v a êle 
f a r t o ! 

Vê-se po is q u e em m i m é opi-
n i ão an t iga q u e n u n c a se m o d i -
ficou. 

M a s c o m o n i n g u é m t e m culpa 
da intel igência que t em, eu respei te i 
s e m p r e os a tos d o sr . dr . G u i -
l h e r m e M o r e i r a . 

Ma i s t a rde , na r e d a ç ã o d a Re-
sistencia, n a e l a b o r a ç ã o difícil d o s 
seus ar t igos , eu c o n f i r m a v a esta 
op in i ão v e l h a ; po r isso sor r ia u m a 
vêz que , c o n v i d a d o p a r a u m a con -
fe renc ia d a r e d a ç ã o , ouv ia a lguém 
e s t r a n h a r a o sr . d r . G u i l h e r m e Al-
ves M o r e i r a , q u e se q u e i x a v a de 
n ã o p o d e r c o m o t r aba lho , q u e 
u m repub l i cano , t e n d o de longe 
essa p r e o c u p a ç ã o , s endo intel igen-
te , e s t u d a n d o e t e n d o a missão de 
ens inar , n ã o t ivesse mu i to p o r d i -
zer , e n ã o sent isse a n e c e s s i d a d e 
de o esc rever . 

E u pe rceb ia bem. 

O sr. d r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
a b a n d o n o u a Resistencia ha mui to . 

N ã o p o d i a e n t e n d e r - s e c o m os 
r a p a z e s q u e e sc rev i am c o m t o d o o 
fogo e en tu s i a smo da sua moc i -
d a d e . 

E u t e n h o m o s t r a d o a o sr . d r . 
G u i l h e r m e More i r a q u e é fácil d o -
mina l -os , e que , m e s m o s e n d o difí-
cil, o d e v e r dos r e p u b l i c a n o s é 
dirigi l-os, a g r a d e c e r , l ouva r e a p r o -
ve i t a r a sua b o a v o n t a d e , a s u a 
d e d i c a ç ã o . 

O sr . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
a b a n d o n o u a causa r epub l i cana . 

M u i t a gen te a f i rma q u e o sr . 
dr . G u i l h e r m e M o r e i r a foi s e m p r e 
p rogress i s ta é n u n c a es teve n o p a r -
t ido r e p u b l i c a n o . 

N ã o é r i g o r o s a m e n t e v e r d a d e : 
o s r . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a ju lgou 
pe r t ence r , u m dia , a o pa r t i do r e p u -
bl icano. 

A i r r egu la r idade a p a r e n t e da 
v ida publ ica d o sr . dr . G u i l h e r m e 
M o r e i r a vem de q u e a sua intel i - , 
genc ia n ã o está p o r vêzes á a l tu ra 
d a sua mis são social . 

E s t o u c o n v e n c i d o disso, p o r 
isso o escrevo , s em a n i m o s i d a d e 
n e m r a n c o r , s imp lesmen te p a r a m e 
justificar deante dos que me dizem 

a g o r a que , se o t ivesse d e i x a d o 
e x s u t o r a r , n ã o p o d e r i a êle t e r ago -
ra ocas i ão d e o f ende r , t a m pub l i ca -
m e n t e , o p a r t i d o r epub l i cano . 

O f e n d e r não ! I m a g i n a r o f ende r . 

E ' q u e m e s m o c o m a Resisten-
cia o sr . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
t em t ido p o r vêzes p r o c e d i m e n t o 
a p a r e n t e m e n t e inexpl icável . 

A Resistencia t em s ido em C o i m -
b r a da p a r t e de t o d o s os p ro fes so -
res r e c e b i d a c o m c o n s i d e r a ç ã o , e 
s e m p r e a t e n d i d a . 

O sr . conse lhe i ro B e r n a r d i n o 
M a c h a d o , a p e z a r d a sua al ta pos i -
ç ã o social , a p e z a r d o respe i to em 
que a n d a de t o d a a p o p u l a ç ã o de 
C o i m b r a , leu n a Resistencia p a 
lav ras d e s a g r a d a v e i s , m a s s o u b e 
s e m p r e faze r jus t iça a o c a r a t e r d e 
q u e m as esc rev ia e n u n c a de ixou 
de a c e d e r gen t i lmente a t o d o s os 
ped idos da Resistencia, s a b e n d o 
sacr i f icar a o in teresse d e m o c r á t i c o 
o despe i to q u e p o r v e n t u r a t ivesse 

O sr. d r . Af fonso Cos ta in ter-
r o m p e u as suas r e l ações c o m i g o 
p o r c a u s a de u m a r t igo na Resis-
tencia, e devo lveu o jornal . 

M a s p u b l i c a m e n t e n ã o t eve u m a 
p a l a v r a q u e m e n ã o on ra s se mu i to 
e e s t e n d e u - m e a sua m ã o a p r ime i -
ra vez q u e m e e n c o n t r o u . 

S ó o sr . d r . G u i l h e r m e Alves 
M o r e i r a a c h o u ma i s c ó m o d o inter-
r o m p e r as r e l ações c o m o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o e comigo . 

A Resistencia, a p e z a r de a n d a r 
em f a m a de o r g ã o r evo luc ioná r io , 
t e m t ido e m C o i m b r a o m e l h o r 
aco lh imen to , t e m sido a lvo d a s 
mais p e n h o r a n t e s man i f e s t ações da 
p o p u l a ç ã o , un ivers i t á r i a ou n ã o . 

S e g u i d a m e n t e aos t u m u l t o s d o 
convén io a sua a t i tude foi l o u v a d a 
pelo p r e l a d o d a U n i v e r s i d a d e , q u e 
s o u b e a p r e c i a r a g e n e r o s i d a d e q u e 
nos d e t e r m i n á r a . 

O nosso ú l t imo n ú m e r o , cola-
b o r a d o po r p ro fe s so re s da U n i v e r -
s idade , q u e nos c o m u n i c á r a m os 
seus d i scursos an tes de os p r o n u n -
c i a rem, m o s t r a b e m a c o n s i d e r a ç ã o 
q u e o jorna l lhes m e r e c e . 

F o m o s n ó s os p r i m e i r o s a p u -
bl icar os ve r sos d o sr. d r . B . de 
M a d u r e i r a , q u e n i n g u é m p o d e r á 
suspe i t a r d e r epub l i cano , s o m o s 
t a m b é m os p r ime i ros a pub l i ca r a 
a l o c u ç ã o d o sr. re i tor da Unive r s i -
d a d e e os v e r s o s d o sr. d r . H e n r i -
q u e s da Si lva . 

N u n c a n i n g u é m viu n o nosso 
p r o c e d i m e n t o in tensão d i s f a r çada , 
t o d o s n o s t e m a j u d a d o , t odos t e m 
con t r i bu ido p a r a a c o n s i d e r a ç ã o e 
p r o s p e r i d a d e d a Resistencia. 

S ó o sr. d r . Gu i lhe rme M o r e i r a 
v iu insidias . 

N ã o p o d e m o s s u r p r e e n d e r - n o s 
c o m o fa to . 

E n ã o sou só eu q u e r e c o n h e ç o 
q u e o sr . d r . G u i l h e r m e Alves M o -
reira não é sempre ajudado pela 

i sua intel igência no d e s e m p e n h o da 
sua f u n ç ã o social . 

A m o c i d a d e a c a d é m i c a c o n s a -
g rou este fac to c o m a a l c u n h a q u e 
lhe p ô s d u r a n t e o seu t r a b a l h o de 
d o u t o r a m e n t o . 

E ' p o r isso q u e o sr . dr . Gui-
l h e r m e Alves M o r e i r a , q u a n d o q u e r 
m o s t r a r s e r e n i d a d e e jus t iça , c o n -
segue a p a r e n t a r a p e n a s c in i smo e 
c r u e l d a d e . 

E o sr . d r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
é o p ro fesso r ma i s o d i a d o da F a -
c u l d a d e de Dire i to , a p e z a r de q u e -
re r ser s e m p r e g e n e r o s o e de jul-
gar o seu p r o c e d i m e n t o d o m i n a d o 
pela ma i s al ta ideia de just iça. 

O s p ro fe s so re s da U n i v e r s i d a -
de , r e p u b l i c a n o s o u n ã o , t em sem-
d r e d a d o a sua c o l a b o r a ç ã o á Re-
sistencia, s em esc rupu lo , c o m a m a -
bi l idade que s e m p r e nos p e n h o r o u . 

A p e n a s u m nos n ã o deu , u m 
dia , a c o l a b o r a ç ã o , q u e dêle solici-
t a m o s . 

F o i o sr. d r . G u i l h e r m e Alves 
M o r e i r a , q u a n d o lhe p e d i m o s u m 
ar t igo p a r a o n ú m e r o especial , q u e 
a Resistencia d ed i cou á m e m o r i a 
de José F a l c ã o . 

M u i t a gen te ind ignou-se . 
E u não , e i m p e d i q u e fossem 

p e d i d a s a o sr. d r . G u i l h e r m e M o -
re i ra sa t i s fações , c o m o de ofensa 
pa r t i cu la r , e insul to pe««oal. 

E u c o m p r e e n d i a . 

E , c o m isto, t e rmino . 
M a s antes , c o m o p a r e c e indi -

car-se q u e o sr. dr . G u i l h e r m e Al-
ves M o r e i r a sa iu d o p a r t i d o r e p u -
bl icano, po r u m a o c o r r ê n c i a t r is te 
que a n d a n o espi r i to de todos , te -
n h o a d e c l a r a r q u e o sr. d r . Gu i -
m e Alves M o r e i r a t inha a b a n d o -
n a d o já o p a r t i d o r e p u b l i c a n o an-
tes d o dia 28 de ju lho de 1903. 

T. C. 

Ouras merecidas 

O curso do quinto ano recebeu 
de toda a parte do país grande numero 
de telegramas, mensagens e felicitações 
pela solenidade em onra do dr. João 
Jacintho. 

Destacamos dos telegramas os dos 
nossos amigos e correligionários Au-
gusto Barreto e Victor José de Deus 
Macedo Pinto. 

Os médicos de Abrantes enviaram 
a mensagem que vamos transcrever, 
fazendo notar a elevação de linguagem 
e de conceito, a união de médicos de 
escolas diversas em omenagem a um 
omem de sciencia e a um caráter. 

E l v a s , 3 0 . — Antigo discípulo 
do grande mestre João Jacintho peço 
licença para me associar á omenagem 
prestada á bondade e ao talento e para 
os felicitar pela sua ideia tám justa e 
simpatica. 

cAbilio Barreto. 

Taboaço, 30. —Felicito em 
teu nome o curso do 5.° ano medico 
que na sua consagração a João Ja 
cintho pratica o ato mais nobre que a 
academia de Coimbra tem praticado. 

Victor dt 'Deus. 

Aos illustres medidos que yám terminar no 
corrente anno a sna formatura na Facul-
dade de Medicina de Coimbra, represen-
tados pelos ex.mos srs. drs. Arthur Leitão 
e Nogueira Lobo. 

Ex.mos Srs. e Estimáveis Colegas : 

Se é oje um axioma que a Scien-
cia não tem patria ; se entre as grandes 
conquistas dos modernos congressos 
de Medicina avulta, a par dos progres-
sos da sciencia e arte de curar, como 
uma das de não somenos valia o estrei-
tamento dos laços de confraternidade 
entre todos quantos exercitam a nobre 
profissão da Medicina, seja qual fôr a 
escola que os inicie na pratica medica; 
com razão de sobejo, e mormente num 
país tám pequeno como o nosso, se 
devem abater as fronteiras das diversas 
escolas perante os grandes homens da 
sciencia, seja qual fôr a sua procedên-
cia, perante os grandes caratéres que 
foram e sám na rigorosa acéção da 
palavra os mestres e os guias moraes, 
incontestados, de tantas gerações esco-
lares, e não só dos que tiveram a feli-
cidade de ouvir de perto a sua dição 
auctorizada e de assistir á sua gran-
diosa obra de todos os dias, mas 
daquêles ainda que foram seus contem-
porâneos e que por tradição aprende-
ram com os seus profícuos ensinamen-
tos! 

Foi esta sem duvida a determinante 
da comemoração póstuma, não ha muito 
realizada com a colaboração de todo o 
país inteletual, das altas qualidades de 
espirito e carater de dois professores 
de Medicina da Escola de Lisboa, dis-
Uiíc3 catre os que o sám — Souza 
Martins e Bento de Souza! 

E' assim também que todo o Por-
tugal medico, mais ainda todo o Por-
tugal que cultiva a sciencia, deve exul-
tar hoje, quando mais não seja pelo 
menos em espirito, ante a consagração 
que vae fazer-se em Coimbra dum 
grande Mestre da medicina portugueza 
— felizmente ainda vivo este — que é 
ao mesmo tempo um clinico eminente 
e um carater da mais fina tempera, o 
dr. João Jacintho da Silva Correia! 

E essa consagração tem a nosso 
vêr, tanto mais valor quanto, promo-
vida pelos estudantes de hoje, novéis 
médicos de amanhã, tem a inspiral-a 
tám sómente a veneração profunda 
pelo Professor e a entranhada simpa-
tia pelo Amigo, que ensinando e prati-
cando a medicina com tanto talento, 
tanto saber e tanta pericia, é também 
para os seus discípulos, mais ainda 
para todos os médicos portuguêses, 
um modelo de virtudes sociaes que 
todo o clinico que se prese deve esfor-
çar-se por possuir; e não é determina-
do por quaesquer moveis interesseiros 
e de mesquinha especulação, que sen-
timentos dessa ordem se não abrigam 
em ânimos juvenis, limpidos e serenos 
e na grande maioria ainda não experi-
mentadas pelas dificuldades da luta 
pela vida, e nomeadamente pelas agru-
ras e asperêsas da labuta clinica, em 
que grande numero de profissionaes 
só consegue obter ao fim duma car-
reira, tantas vezes inglória posto que 
escrupulosamente seguida, uma parca 
compensação, se não fôra a intima 
satisfação, que encontram a dentro da 
sua consciência, do dever cumprido, 
dia a dia! 

E ' , pois, para aplaudir calorosa-
mente — repetimos — a justa omena-
gem que pela louvável iniciativa dos 
alunos do 5.° ano da Faculdade de 
Medicina vae prestar-se áquêle de quem 
um dos espíritos mais rútilos e ao mes-
mo tempo dos mais lídimos e indepen-
dentes caratéres das ultimas gerações 
académicas de Coimbra—Antonio José 
d'Almeida — traçou magistralmente o 
perfil grandioso nas seguintes frases. 
1 Inteligentíssimo, com raríssimos do-
tes de professor, a sua palavra, pre* 
becionando, tem fascinações inéditas, 
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Conhece todos os ramos da Medicina, 
com profundêsa e critério inegualaveis, 
e, quando a gente o ouve, fica indeciso, 
sem saber a que dar de preferencia o 
seu assombro: se á erudição poderosa, 
se á scintilação de espirito, rutilante e 
atrevido. 

E ' destes homens raros e eleitos, 
que tem, na inteligência, as duas facul I 
dades contraditórias, de concentração 
e difusão; de fórma que o seu talento, 
ás vezes, parece todo azas, a voar 
pelo espaço quimérico das teorias e, 
de repente, recolhe-se, transforma-se, 
adensa-se, enrija-se, parecendo uma 
pedra preciosa e rara, umida ainda 
do beijo dalguma onda com um ar 
eterno de frescura e mocidade. D'aí 
vem que êle, um teorico ardente, é 
também um grande pratico, e, sendo 
um explendido professor, é um incom-
parável clinico. 'Na sua cadeira não 
ensina só patologia cirúrgica; ensina 
tudo o que vem a proposito, tudo o 
que tem cabimento. Faz um curso 
completo de Medicina e a sua aula 
parece uma faculdade, — a que êle 
preside com os seus ares abandonados 
de patriarca antigo. T e m um altissimo 
prestigio na própria faculdade, mas 
êle não o aproveita para a tarefa fácil 
de deitar figura; vive isolado e solitário. 

Parece um santo medieval,—saindo 
do seu nicho pelas ruas escusas, afim 
de fugir á omenagem das massas. 
Soberbamente orientado, é destes ho 
mens que, velhos já, sám sempre no-
vos, porque nunca a sciencia dá um 
passo que êles não dêem um passo 
também no encalço dela. r 

Vós ides — estimáveis colegas — 
encetar brilhantemente e sob os me-
lhores auspícios a vossa carreira de 
médicos, prestando o vosso preito ao 
insigne Mestre dr. João Jacintho, como 
se fôra a invocação a um santo — o 
santo medieval de que fala o nosso 
ilustre colega Antonio José d'Almeida 
— cuja imagem veneranda por certo 
iluminará sempre a vossa senda espi-
nhosa no exercício da clinica! 

E permiti, pois, que nós, obscuros 
e umildes médicos, vivendo num re-
canto quasi desconhecido da província 
— novos uns, já velhos e cançados 
outros, exercendo a profissão uns, ou-
tros não, mas todos orgulhosos dos 
diplomas que escolas diversas nos con-
feriram — venhamos, num impulso de 
confraternidade profissional e denvolta 
com as nossas mais cordeaes saudações 
pela conclusão da vossa formatura, 
aderir incondicionamente e cheios de 
satisfação á grande obra de justiça que 
ides realizar, rogando-vos vos digneis 
ser perante o grande Mestre interprete 
do nosso respeito mais profundo e da 
nossa admiração mais sincera. 

Abrantes, 29 de julho de ioo3. 

III.010 e Ex.m0 Srs. Drs. Arthur Leitão 
e Nogueira Lobo. 

José de Sou^a, medico pela Escola 
de Lisboa. 

José Joaquim d'Oliveira, medico 
pela E . de Lisboa. 

Ramiro Guedes, medico pela E . de 
Lisboa. 

Antonio Augusto Correia de Cam 
pos, medico pela E . do Porto. 

Eduardo dos Santos Heitor, medi 
CO pela Universidade de Coimbra. 

Guilherme Henrique de Moura Ne-
ves, medico por Coimbra. 

Antonio Maria Dias Milheiriço, 
(bacharel formado em medicina) 

João José Luiz Damas, medico pela 
E . do Porto. 

Omenagens 
ao Dr. J. Jacintho 

Pela uma ora da tarde começou a 
vêr-se no p: teo da Universidade um 
movimento de desusada alegria. 

A todo o momento chegava mas 
carruagens, e pela larga escadaria des-
enrolavam-se as sed?s alegres, as cas-
sas- transparentes e frescas envolvendo 
na alegria da côr a elegancia dos cor-
pos femininos, e sumiam-se na via la-
tina enfeitada, como mandam os esta-
tutos em festas solenes, simplesmente 
com louros que pendiam das mascaras 
da arquitrave em coroas ligadas por 
festões. 

O terraço da Via-latina, alegre ue 
senhoras que faziam destacar com a côr 
clara das toiletes o massiço de verdu-
r a que ocupava o centro» 

A s e s s ã o 
Pouco depois das duas, entrava o 

cortejo na sala dos atos grandes pre 
cedido dos archeiros e bedeis, a que se 
seguiam os doutores das diversas facul-
dades, vindo no fim o sr. reitor dando 
a direita ao sr. dr . João Jacintho. 

Ao fundo, adeante do espaldar ama-
relo da faculdade de Medicina, uma 
mêsa antiga cujo valor- artistico era 
realçado pela fórma que aviam dado á 
coberta de damasco amarelo, que é de 
rigor em atos oficiaes. 

Ao lado direito, num grupo de pal-
meiras, um cavalete com o retrato do 
dr. João Jacintho coberto da côr da 
faculdade. 

A' esquerda, o suporte e a ampulhe-
ta, tám conhecidos de todos os amado-
res de objetos artísticos. 

O sr. reitor deu a direita ao dr. João 
Jacintho, pronunciando em seguida a 
alocução que reproduzimos: 

M I N H A S S E N H O R A S E S E N H O R E S ! 

No quadro oficial dos atos acadé-
micos, celebrados nesta sala, não se 
lê o da consagração publica e solene 
dos méritos dum professor da nossa 
Universidade. 

Poderia pois esta solenidade- ser 
presidida po r ' ou t ro sem melindres de 
desdouro para a dignidade do cargo 
de reitor. 

O 5.° ano medico, que hoje termi-
nou os seus trabalhos académicos com 
feliz e merecido resultado, pelo que o 
felicito, convidando me para presidir á 
glorificação do professor Dr. João Ja-
cintho da Silva Correia inspirou se tal-
vez de que o reitor desta Universidade 
era também professor jubilado da ilus 
tre Faculdade de Medicina e tivera a 
ventura de ser mestre e colega de tám 
distinto ornamento da mesma Facul-
dade. Cordealmente agradeço aos no-
vos bacharéis formados o seu primo-
roso convite, que me permite o gratís-
simo ensejo de testemunhar, agora e 
daqui, as qualidades brilhantes dum 
amigo e colega 

João Jacintho da Silva Correia, 
como estudante e candidato ao grau 
de doutor e ao magistério, deu provas 
duma inteligência elevada, culta, viva 
e perspicaz. Como professor, aliava á 
autoridade do saber os dotes duma 
bondade inexcedivel e os primores de 
um trato afavel e insinuante. 

Sabia ensinar e educar. 
E nesta dupla qualidade do seu 

espirito consistiu o seu principal mé-
rito, que a outros cabe realçar em 
estilo propriamente académico. 

O discurso do sr. reitor foi muito 
aplaudido, começando a sála num en-
tusiasmo que se conservou vibrante até 
ao fim da festa. 

Ao terminar a alocução mandou lêr 
a carta regia que concedia ao sr. dr. 
João Jacintho a grã cruz de Santiago, 
sem'duvida a mais alta distinção scien 
tifica no nosso país. 

Foi uma surprêsa que o sr. gover 
nador civil quiz fazer, querendo mos 
trar o seu respeito pelo mestre querido, 
a sua simpatia pela iniciativa do curso 
do quinto ano medico. 

Seguirám se os oradores pela ordem 
que indicámos no ultimo numero, sem 
pre muito aplaudidos. 

Seria injustiça não especificar o dis 
curso do sr. dr. Bernardino Machado, 
nobre no pensamento, escrito com rara 
altivês e desassombro, pronunciado com 
uma voz quente e doce que arrastou 
todos na mesma corrente de aplausos. 

Rompiam as palmas de toda a par 
te e a multidão agitava se vibrante de 
entusiasmo, no movimento de uma 
marcha triunfal. 

Por fim, muito comovido, o dr. João 
Jacinto disse algumas palavras de agra-
decimento, 

A i n a u g u r a ç ã o d a r u a 
Da sala sairam os professores, as 

autoridades civis e militares, a cama-
ra municipal e o dr. João Jacintho diri 
gindo-se pelas ruas cheias de colgadu-
ras de damasco á rua da Esperança, 
onde no cunhal da casa do dr. João 
Jacintho se via a bandeira nacional co 
brindo a indicação dar nova rua. 

O sr. presidente da camara, ao des 
cobrir a lapide, pronunciou um discurso 
enaltecendo o dr. João Jacintho e lou-
vando a iniciativa do curso do 5.° ano 
medico, sendo alvo de uma manifesta-
ção de simpatia. 

A seguir os quintanistas acompa-
nharam os vereadores á casa da cama-
ra precedidos e seguidos de filarmoni-
ças. 

Na casa da camara o nosso amigo 
e correligionário Arthur Leitão, na sua 
linguagem quente e apaixonada, agra-
deceu ao sr. presidente e mais verea-
dores a sua cooperação leal e franca. 

A m a r c h a a u x flambeaux 
Realizou-se ás 8 e meia correndo 

algumas ruas da baixa e dirigindo se 
depois a casa do dr. João Jacintho en-
tregando-lhe o nosso amigo Arthur Lei-
tão o álbum com o retrato dos condis-
cípulos e o numero especial da Resis 
tencia. 

O discurso do nosso amigo foi dos 
mais vibrantes e entusiásticos que lhe 
temos ouvido. 

A s o i r é e e m c a s a 
d o d r . J o ã o J a c i n t h o 

O ilustre professor abriu nessa noi-
te as salas do seu palacete, onde se 
reuniu a fina flôr da sociedade conim-
bricense. 

Poucas vezes temos visto em Coim-
bra reunidas tantas senhoras formosas 
e tám elegantes toilettes, sobresaindo a 
todas pela elegancia e distinção a da 
esposa do sr. dr. João Jacintho, cujo 
rosto resplandecia de alegria. 

Foi uma festa encantadora, duma 
elegancia despretenciosa, dum fausto 
que se escondia. 

As salas apezar de grandes mal con-
tinham os que vinham felicitar o ilustre 
professor, que sublinhava todos os di-
tos com uma anedota nova, dita com a 
sua alegria boa e comunicativa. 

De vez em quando a mulher e a filha 
apareciam para olhar para ele e mos-
trar lhe a alegria em que as trazia ve-
rem-no tão satisfeito. 

O dr. João Jacintho sorria e segu-
rava carinhosamente a mensahem que 
lhe aviam trazido os seus amigos de 
Benavente. 

E' escrita em pergaminho e está en-
cerrada numa pasta dé veludo granada 
tendo ao centro, em prata oxidada, o 
monograma do dr. João Jacintho, e aos 
cantos ornatos de prata e oiro. 

A's tres horas e meia despediram se 
os convidados do sr. 'dr. João Jacintho 
e de sua familia, deixando-os na inti 
midade de que tinha andado longe 
todo aquêle dia de festa. 

N a r e i t o r i a 
Pelas quatrç e meia da tarde diri-

giram-se os novos bacharéis em Medi-
cina ao Paço das Escolas para agra-
decerem ao sr. Reitor a sua atitude 
durante a preparação e realização das 
festas académicas. 

O sr. Reitor recebeu os amavel e 
cordealmente, e ao sr. dr. Arthur Lei-
tão que lhe agradeceu .em nome do 
curso a sua cooperação franca e leal, o 
não ter levantado dificuldades, e tê-las 
removido quando se começavam a es 
boçar, respondeu que a reitoria não 
tinha senão a agradecer esta festa que 
tanto engrandecia a Universidade e o 
ensino académico, e que na sua admi-
nistração fazia obra por fatos provados 
e nunca por suspeitas. 

Terminou pondo toda a sua influen-
cia e préstimo ao dispor dos novos 
médicos, pedindo licença para se diri 
gir a êles na vida futura, esperando 
ter sempre o mesmo acolh: mento leal 
e franco que nas festas académicas 
tanto o penhorara como ornem e como 
reitor. 

Os novos bacharéis despediram-se 
muito penhorados com o sr. Reitor. 

M e n s a g e m d e B e n a v e n t e 
Ill.mo e Ex. a 0 Sr. Dr. João Jacintho. 

Enaltecer os altos dotes do vosso 
coração bondoso, lembrar o que tendes 
sido como professor e clinico, um be-
nemérito da sciencia com saber imenso 
e pae amantíssimo de enfermos e d.s-
cipulos, encomiar o vosso inexcedivel 
talento, engrandecer o carinho e desin-
teresse com que soccorreis pobres e 
desvalidos, exaltar o vosso caracter dia-
mantino, não são os fins desta mensa-
sagem. 

Tudo isto tem já a consagração 
publica. 

Filho de Benavente, os vossos pa-
trícios, e com êles todos os que consi-
deram esta terra como mãe adoptiva, 
penhorados com a merecida omena-
gem, que vae ser prestada a V. Ex.a 

pelo curso do quinto anno medico, que-
rem fazer sentir que se congratulam 
com essa manifestação publica de amor 
e justiça e que a ela se associam calo-
rosamente, sinceramente. 

E não í o orgulho de terdes nasci-

do entre nós que move os signatarios 
a aderir á vossa festa, é antes o senti 
mento de profunda admiração, de res-
peito e de estima pelo homem, que, só 
devido á elegancia da sua palavra 
fluente, ao seu superior critério, á sua 
illustração scientifica, á sua simplicida-
de, ao seu leal procedimento e aos en 
cantos e primores da sua alma gene-
rosa, soube conquistar a veneração de 
todos. 

Benavente, 23 de lulho de 1903. 

(Seguem as assignaturas). 

O jantar do quinto ano 
Os novos bacharéis deram o seu 

jantar de despedida no Hotel Avenida, 
convidando para êle todas as pessoas 
que os tinham ajudado na omenagem 
ao dr. João Jacintho. 

Achando-se ausentes os srs. Anto-
nio Augusto e Leopoldo Batistini, esta-
vam apenas além dos alunos do cur 
so o dr. Teixeira de Carvalho e o sr. 
Abilio Severo, o sympathico e bondoso 
bedel da faculdade de Medicina. 

A grande sala de jantar do Hotel 
Avenida é sem duvida única para se 
poder realizar uma festa destas. Am 
pia, arejada, com janellas largas e ras 
gadas abrindo sobre o jardim do caes, 
é um local excepcional, deixando res-
pirar á vontade. 

As janelas estiveram abertas e o 
banquete passou na efusão comunica-
tiva da alegria dos novos bacharéis, 
compartilhada pela multidão que parár? 
no jardim. 

O menu era delicado e profuso, o 
jantar onraria qualquer dos grandes 
hotéis de Lisboa ou Porto.. 

Antes de começar o jantar o sr. 
Duarte de Oliveira leu uma carta do 
sr. governador civil pedindo-lhe par. 
em seu nome felicitar o curso pela fes-
ta aodr . João Jacintho, elogiando, cpm< 
governador civil, a festa que tanta on-
rava a cidade e a Universidade. 

A carta foi ouvida no silencio da 
maior simpatia, mostrando-se todos con-
tentes e oorados por esta cativante aten-
ção do sr. governador civil. 

Passou se o tempo a recordar isto 
rias da vida académica, sempre a rir, 
até ao champagne em que o sr. Alvaro 
Soares se levantou para lembrar a 
união que toda a vida académica os 
ligára, e que"* devia continuar a reu-
nil os vida fóra. 

Teve palavras de especial louvor 
para os delegados do curso nas festas 
do dr. João Jacintho os nossos amigos 
Arthur Leitão e Lobo, terminando por 
brindar pelo curso do Quinto Ano. 

Seguiu se o sr.[]Duarte de Oliveira 
que brindou pelo sr. governador civil 
que os ajudára na sua festa e foi duma 
amabilidade penhorante. 

Quando se ia a levantar o sr. João 
Cid, irmão do sr. governador civil para 
agradecer, ergueu-se o dr. Teixeira 
de Carvalho e disse: 

Meus senhores: 

Quero ser eu que vos agradeça o 
brinde que acabaes de fazer ao dr. Jo 
sé Cid, governador civil de Coimbra. 

Tinha, aqui, quem, por mais perto 
em parentesco, o podesse fazer; mas 
quero ser eu a agradecer-vos, porque me 
envaideço do sangue generoso, que lhe 
alimenta o coração, e que é o sangue 
da minha familia, que eu gosto de ver 
assim enobrecido e bom. 

A sua atitude honra o duplamente, 
como professor e como chefe superior 
do distrito que ides abandonar. 

E ' mais uma manifestação do talen-
to superior que distingue o ilustre pro-
fessor, da compreensão moderna dos 
deveres dà sua posição. 

E tudo isto é feito sem esforço, ge-
nerosamente : bastou-lhe ser filho da-
quêle bondoso pae, daquela mãe exce-
lente, casal todo entregue ao amor dos 
filhos, que Deus premiou tám bem, dan-
do-lhe tantos e de tám excelente cora-
ção e alta inteligência. 

Senhores, em nome de José Cid 
ígradeço as vossas palavras, e lembran-
do me da mãe e do pae que tanto adu-
ra, eu que perdi já mãe e pae, com a 
saudade dêsses entes queridos bebo 
pela saúde e venturas das vossas mães 
e de vossos paes que, ha dois dias, tra-
zeis tão alegres e contentes. 

Por vossas mães! 
Por vossos paes, Senhores! 

Seria impossível descrever minucio-
samente todos os brindes que começa-
ram a trocar-se até que o sr. Duarte 
de Oliveira se dirigiu de novo ao dr. 

Teixeira de Carvalho, envolvendo o 
seu agradecimento em palavras de 
muita amizade, que justamente o pe-
nhoráram e a que agradeceu nos ter-
mos seguintes: 

Meus senhores: 

Eu acho-me sempre embaraçado 
quando tenho de falar, embora muito 
tempo antes tenha visto a necessidade 
de o fazer. 

E ' que eu, meus senhores, não sei 
estudar palavras, nem dizer palavras 
estudadas. 

Não devem estranhar por isso que 
seja dito sem correção e sem brilho1 o 
que lhes tenho a dizer por d e v e r — a 
muita amizade que nos liga desde que 
os senhores me encontraram ao entrar 
na faculdade de Medicina. 

Nos casos mais graves da minha 
vida, sou apanhado de improviso. To-
dos sabem que quando me doutorei 
tive de improvizar um discurso por o 
não ter feito antecipadamente. 

Isto na sala dos capelos, grave e os-
til de alto a baixo, desde os doutoraes 
até áquelles reis que, tão mal pintados, 
parecem num capricho de grotesco 
imitar a farandula que em baixo se 
dança e canta ao som daquela inolvidá-
vel charanga. 

Deixae-me rir, senhores, que é oje 
para mim dia de muita alegria, por me 
achar comvosco e vêr que não reparaes 
nos meus cabelos brancos, para só sen-
tir o pulsar do meu coração que junto 
dos vossos tem oje um palpitar antigo. 

Querendo agradecer-vos, Senhores, 
2 imprimir em vossos corações nota 
que se não apague eu brindo por João 
Duarte de Oliveira, que é o vosso pri-
meiro classificado, e o é na opinião de 
todos vós. 

Sou velho e posso dizer-vos que é 
raro aver, num curso, alguém que seja 
para todos — o primeiro classificado, e 
seja por todos mostrado com o orgulho 
.om que nos envaidecemos com a ami-
zade das pessoas nobres e boas. 

Brindando por Duarte d'Oliveira, 
eu pratico um aos atos da minha vida, 
de que tiro mais vaidade, mostrar a 
admiração e o respeito que professo 
pelas qualidades que não tenho. 

O vosso condiscípulo, Senhores, o 
nosso amigo é um rapaz forte, cheio 
de vida, sempre de cara levantada e 
resposta energica e pronta; eu sou uma 
ercatura enfezada, fraca e um tanto 
maliciosa. 

Sim, Senhores, eu sou um fraco em 
tudo, até na malícia que nunca me ser-
viu senão para fazer bem, e para dei-
xar os maus com a aparência dum 
castigo. 

A malícia que faz, que para vos ver 
alegres, e vos fazer rir para mim, eu 
escolha para vos brindar o nome do 
que vos é mais querido. 

Senhores, por Duarte de Oliveira! 
Amigos, por vós! 

O nosso correligionário Arthur Lei-
tão deu em seu nome e no de Noguei-
ra Lobo, delegados do curso, parte do 
que tinha sobrado da quantia destinada 
ao curso algum dinheiro, pedindo que 
se enviasse essa importancia aos filhos 
de Ernesto da Silva. 

Os condiscípulos levantáram-se para 
abraçar e beijar Arthur Leitão. 

J. Pinto disse ter em seu poder o 
producto de uma subscrição aberta no 
curso para o busto do dr. Augusto 
Rocha, quantia que fora dispensada, 
propondo que se juntasse á outra e se 
enviasse aos filhos de Ernesto da Silva. 

Ergueu então alto a voz o dr. Tei-
xeira de Carvalho para dizer, dirigin-
do se ao sr. Arthur Leitão: 

Compadre! 

Somos amigos velhos e por ti tenho 
além da simpatia com que sigo os que 
andam em plena loucura da mocidade, 
muita amizade e muita admiração. 

Sim, muita admiração. 
O que vou dizer te, nunca mo ou-

vinte; escolho esta ocasião solene para 
to dizer deante dos teus condiscípulos. 

Admiro-te muito, porque em toda 
a tua vida te vi dominado por uma idéa, 
sacrificando tudo a um ideal superior, 
tanto a tua vida publica, como a tua 
vida particular. 

Casaste muito novo, e fizeste os 
teus amigos políticos confidentes, e jui-
zes do teu procedimento. 

Yeio-te o primeiro filho e tu vieste 
convidar-me a mim para padrinho e fi-
zeste que o Antonio Augusto Gonçal-
ves representasse, com procuração, 
uma pessoa da familia de tua mulher. 

Para que nos quizeste tu ao pé d e 
teu filho nesse ato publico l \ 
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Não foi porque tivesses as mesmas 
preocupações de arte que nos trazem 
ha tanto tempo tão unidos; foi para que 
desde menino teu filho tivesse a seu 
lado quem tivesse as tuas idéas, para 
mostrar naquele ato em que o respeito 
pelas convicções dos outros te levava 
á igreja, o respeito pelas t m s convi-
cções. 

Quando te nasceu outro filho, foste 
convidar para padrinho ao dr. Angelo 
da Fonseca. Não ias para mostrar-ihe 
a tua amizade antiga, nem o teu res-
peito por aquele carater tám diamanti 
no, que começou este anno a sua vida 
de professor, com a bondade e o saber, 
que ha de fazel-o muito amado e muito 
respeitado, como o é o dr. João Ja 
cintho a quem fizestes... 

Beml Sejal A quem fizemos uma 
festa tão brilhante. 

Foste convidai o porque o conhecias 
bem como republicano de alma e cora-
ção. 

E ' a subordinação de toda a tua 
vida a um ideal superior que faz com 
eu te admire muito. 

A minha amizade conquistastel a 
mais depressa; porque a bondade do 
teu coração toda a gente a vê, apesar 
do cuidado que pareces ter em ocultal-a 
sob a aparência de uma vida despren-
dida de afetos e cuidados. 

E como a bondade da tua alma é 
dominada por um ideal superior, e 
porque és inteligente, pódes entrar 
afoitamente na vida. E ' certo que triun-
farás. 

Por minha comadre, tua mulher, 
por o meu af i lhado! . . . 

Por ti I 

O sr. dr. António Candido de Al-
meida Leitão apareceu para cumpri-
mentar os novos bacharéis, sendo lhe 
offerecidi uma taça de champagne e 
convidado a sentar se á mêsa. 

Pouco depois levantava se para fa-
zer um brinde entusiástico ao curso, 
elogiando a sua solidariedade e união, 
pedmdo-lhes para irem assim vida fóra 
dando exemplo de solidariedade, fa-
tor principal do progresso das socieda 
des, bem necessário de recomendar 
no nosso paiz que a indisciplina mental 
dezorganiza. 

O inteligente professor teve tudo 
preso pela sua palavra fácil e insinuante 
pela bondade da sua fisionomia franca, 
pela simplicidade de apresentação tan-
to para admirar naquela inteligência de 
eleição, neste rapaz que, tão novo, se 
sabe impor, pelo caratcr, pela bondade 
e pelo saber. 

Os brindes continuaram, ao sr. 
Abilio Severo, aos condiscípulos, até 
que o sr. Martins apanhando a capa 
do dr. Teixeira de Carvalho, que, ao 
erguer num brinde caíra ao chão, se 
dirigiu em frases que muito o comove 
ram e de que tira justificado orgulho, 
dizendo aos condiscípulos que se co-
brissem com aquela capa que escon-
dera sempre um coração leal de amigo. 

No meio das palmas e dos vivas 
embrulháram-se na capa, vindo buscar 
o dr. Teixeira de Carvalho e levando o 
em triunfo pela sala. 

Quando lhe entregáram a capa dis 
se, pondo a aos hombros, o dr. Tei-
xeira de Carvalho: 

Meus senhores: 

A minha capa andou bem alto e 
deixae me que a ponha de novo aos 
ombros; será um meio de vos sentir 
mais perto de mim. 

Agazalhou oje a generosidade de 
muitos corações novos, e esta capa que 
fiz para tomar capelo, eide trazel-a 
mais alegre d'ora ávante. 

Teve oje abraços que não mentem. 
Sinto-a nova, eide traze la com muito 
orgulho, a minha esquecida capa de 
doutor. 

Vou fazer lhes o ultimo brinde; por 
que tenho de os deixar em plena festa. 
Tenho! 

Eu nunca esqueci os meus deveres 
em qualquer ora ou em qualquer lugar. 

Muita vês vos vi sorrir a vós e a 
outros, quando, altas oras da noite, em 
feita alegre de solta mocidade eu me 
levantava com o cuidado dos doentes 
que tinha a ver no dia imediato, com 
a preocupação do trabalho que me es 
perava no teatro anatomico. 

Vocês sorriam, com pouco cuidado 
nas aulas, e eu sorria também; porque, 
qusndo novo, era como v ó s . . . era tsl-
vês peor do que vós. 

Deixo-vos, porque tenho a Resistên-
cia para fazer. 

Deixo vos no meio de festa tám ale-
gre, com preoccupações bem tristes. 

E u penso a par em alegrias e tris-

têsas, e é bem triste a minha preocu-
pação egora. 

Senhores! Atraz do dia de ventu-
ra segue perto o da adversidade que, 
diz uma superstição antiga, exige sacri-
fício para deixar vir outra vez a felici-
dade dum dia. 

Assim era que, em tempos antigos, 
o Doge de Veneza para amainar o 
mar que fazia o esplendor daquella re-
publica florescente, deitava ás ondas o 
que tinha de mais precioso, o anel dou-
ro sacrificando umildemente a insígnia 
do poder. 

Para afastar a tristêsa que veio ro-
çar por mim agora, para que continuasse 
a alegria desta noite, para que vos fosse 
felís o dia de ámanhã, sacrificar vos ia 
preciosidades, se as tivesse. 

Sou pobre, mas sacrificarei ao pre-
juízo antigo: deixae-me partirar a taça 
porque vou beber, transparente e cris-
talina como as vossas almas de vinte 
anos. 

Senhores, sêde felizes! 

O oferecimento dos quintanistas aos 
filhos de Ernesto da Silva foi um rema-
te digno da sua festa de despedida, a 
mais brilhante de todas as que se tem 
realizado em Coimbra. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Resultado dos actos e alumnos 
aprovados em 25, 27, 28 e 29 de Julho. 

Faculdade de Direito 

i.° ano—i . a cadeira —Manuel Vaz 
de Sousa, José Serrão de Faria Júnior, 
Gonçalo José d'Araujo, Domingos de 
Freitas, Henrique de Miranda Martins 
de Carvalho, Manuel Ignácio d'Abreu 
Couto Magalhãss Neves, José Nicolau 
Goulão Júnior. 

Houve duas reprovações e faltaram ' 
dois alumnos ao ponto. 

2 a cadeira—Carlos Teixeira Pires, 
Alberto Vicente da Silva, Annibal de 
Mello Leitão, Antonio Maria Alves de 
Mello, Eduardo Reirnão Barbedo Pinto. 

Houve quatro reprovações e faltou 
um alumno ao acto. 

3.a cadeira—Luís da Silva Ribeiro, 
Manuel de Castro Pereira Teixeira 
Lobo Pizarro, Francisco Xavier Tei-
xeira de Queiroz, Izidro Catlos Ara-
nha, João Evangelista Campos Lima, 
José Vicente da Piedade Siqueira. 

Houve quatro reprovações. 
4.0 ano —Eduardo Daly Alves de 

Sá, José Maria d'Andrade Freire, José 
Bruno Tavares Carreiro, João Correia 
Botelho Castello Branco, Arthur da 
Silva Nobre, Manuel Quaresma Limpo 
Pereira de Lacerda, Alvaro Basto Se-
reno, Carlos de Mendonça Pimentel e 

Mello, Henrique da Graça Freire de 
Sotto Maior, José Vaz de Cai valho 
Ayres de Maga!'-ães, Manuel Antonio 
de Quadros, Alberto Antonio da Silva 
e Costa. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de õMedicina 

i.° ano — 2.a cadeira — Viriato B. 
dos Santos Monteiro, Alvaro de Al-
meida Mattos, Augusto Cesar da Silva 
Ferreira, António dos Santos e Silva, 
António Correia dos Santos, João Gon-
çalves Pereira, Alfredo Lopes de Mattos 
Chaves, José Nogueira Menezes dAl -
meida. 

Faculdade de Filosofia 

5.° ano — 7-a cadeira — Fernando 
Joyce Fuschidi, Francisco Sampaio 
d'A!meida e Mello. 

C l a s s i f i c a ç õ e s 

1.a cadeira (chimica organica): 1. 
premio, Licenio Cantherino Lima; 2.0 

premio, Jeronymo Candido Cabral Ma-
deira; distinctos, Jorge Arsênio de Oli-
veira Moreira, Antonio José Bernardes 
Miranda, Carlos Duque. 

2.a cadeira (chimica organica) pre-
mio, Antonio Luiz Guimarães, accessit, 
José Augusto Ferreira da Silva, i.° dis-
tincto, Julio Abreu Campos, 2.0 distin-
cto, Francisco Augusto Homem Mello. 

3.a cadeira (physica) 1 a par te : pre-
mio, Jo-é Augusto Ferreira Silva, ac-
cessit, Antonio Luiz Machado Guima-
rães, distincto, José Meirelles Garrido. 

4 a cadeira (botânica) accessit, João 
Emilio Raposo Guimarães, distinctos, 
Alberto Carneiro Alves Cruz, Almeida 
Amorim, Baltazar Augusto R beiro 

5 a cadeira (physica) 2 a parte, pre 
mio, João Emilio Raposo Guimarães, 
accessit, Alberto Sá Marques Figuei-
redo, distinctos, Alberto Carneiro Al-
ves Cruz, Baltazar Augu«to Ribeiro, 
Gaudêncio José Trindade, Julio Abreu 
Campos, Francisco Augusto h o m e m 
Mello. 

6.a cadeira (zcologis) accessit, Fer 
nando Paulino de Albuquerque, João 
Emilio Raposo Magalhães, Carlos Car-
valho Braga, i.os distinctos, Alberto 
Carneiro Alves Cruz, Antonio Ferreira 
Loureiro, Antonio Ferreira Silva Brito 
Júnior, 2.08 distinctos, Alvaro d'Almeida 
Amorim, Baltazar Augusto Ribeiro, 
Ladislau Fernando Patrício. 

7 a cadeira (mineralogia) premio, 
Alberto de Sá Marques Figueiredo, 
i.° distincto, Julio Abreu Campos, 2.0 

distincto, Gaudêncio José Trindade, 
3 0 distincto, Francisco Augusto Ho-
mem de Mello. 

8.® cadeira (antropologia) distinctos, 
Luiz Brito Monteiro Guimarães, José 
Alves Silva, Carlos Carvalho Braga. 

5.° anno {mineralogia e antropolo-

O JOÃO JACINTHO 

C o m o u m d iv ino d o m , a l y m p h a t r a n s p a r e n t e 
r o m p e da al t iva f r aga . E a m a m - n a os m a g r o s fetos , 
ás car ic ias d a Luz se c a n t a in fan t i lmente , 
sob o a lacre z u m b i r d o s fu lg idos insectos . 

N a f igura p e s a d a e lenta d 'es te Sab io , 
q u a n d o n o o lha r f u l g u r a a a b e l h a d a i ronia , 
e a sa ty ra d icaz lhe convu l s iona o lábio , 
o Esp i r i t o t rans luz c o m t ão subti l m a g i a . . . 

t ão gráci l a A l m a a f f lo ra , i n g é n u a e c o m m o v i d a , 
b o r b o l e t a ideal , á b o c c a d ' o n d e b ro t a 
en t re o riso a B o n d a d e , u m m a n a n c i a l de v ida , 
e squ ivo , a desl isar nos m e a n d r o s da A n e c d o t a . . . 

e d ' e s te a l to exempla r , d ' e s te h u m a n o p r o d u c t o 
d o Esp i r i to e d o A m o r , t a m m a n h o e n c a n t o sái, 
que , i r res is t ivelmente , a este S a b i o h i r s u t o . . . 

— p o r m i m o sinto e fallo — 
ex t r anha t e n t a ç ã o ! S e n h o r a s , p e r d o a e ! 

. . . a p p e t e c e be i j á - l o ! 

30 DE JULHO BE IÇ)o3, 
H e n r i q u e s d a S i l v a . 

gia), accessit, Fer rando Paulino de 
Albuquerque, distinctos, Afonso, Ve 
risMmo Zuquete, Joaquim Lopes Oli 
veira Castro, Luiz Antonio Trincão 
José Colaço Alves Sobrsl. 

lota 

Por exigencias de paginação, que 
foi impossível remediar tivemos de pu-
blicar a poesia do sr. dr. Henriques 
da Silva, no logar em que vae. 

Aceite o ilustre catedratico as nos-
sas desculpas e os nossos agradecimen 
tos. 

Por ter chegado tarde o retrato que 
devia acompanhar o artigo que a Re-
sistência dedicava a Arthur Leitão, por 
aver terminado a formatura, ficará a 
sua publicação para o proximo nu 
mero. 

N o v a A r i t h e m e t i c a das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4-a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

QA corda do enforcado por A. Pe-
tõsi — Sociedade—A'Edi tora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numaj inguagem fácil e elegente a im-
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração so mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dsm a êste 
livro um encanto e-pecial que se não 
encontra na litteratura francêsa m a s 
vulgarizada, toda entregue á explora 
ção do crime e do adultério. 

Bibliotheca do povo e das escholas-
Os inimigos das creanças. E' ura livro 
que todas as mães devem ler, pois 
nelie se acham estudados todos os vi 
cios anti hygienicos da educação das 
creanças em Portugal. 

Esta obra é escripta com o cuidado 
e competencia do sr. Guilherme Ennes 
cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugal. 

E ' obra que merece ser lida com 
attenção por todos os chefes de familia. 

Catalogo de IQA Editorai antiga 
casa David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

NOVIDADE LITTERARIA 

A N N I B A L S O A R E S 

AN3BR0SI0 DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço 0OO réis 

A N N U N C I O S 
E S T A Ç Ã O 

J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5 5 0 0 0 

6 mêses 25600 
3 mêses 15400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

Fadaras, circulares, en-
veloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todo-

os impressos, imprimem 
se na íypograpMa de 

M. DOS REIS GOMES 
§ua da $£oeda, ii-Çoimbia 

PERDIGUEIRO 
Achou se um no dia 27 do corrente 

que se entregará a quem provar per-
tencer lhe pagando as despezas feitas. 

Pôde ser procurado em casa de 
Alfonso Augusto Pessoa, rua Direita, 
n." 136. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma quinta em Antuzede, 

que se compõe de terra de semeadura, 
arvores de fruto de muito boa qualida-
de, casas de habitação e para gados, 
eira, tendo trez nascentes de agua. 

Quem a pretender pôde tratar com 
seu dono, nas Portas de Santa Marga-
rida, j 02 (casa azul.) 

THEÁTRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebcm-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
itros para cima a g5 réis. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas:* 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para r e g a ; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

ROBES POUR DÂÍYÍES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

- Alfaiateria Affonso de Barros. 
Calçada, 66 a 76 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a de a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
p in to . 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 

elos figurinos, ensina a cortar e a bor-
c ar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.» 14. 
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HOTEL COMMERCIO FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Praça do Commercio e Rua das Flôre 

Figueira da F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Gabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

PRÉDIOS NO CAMPO 
V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 
Acceitam se propostas de compra 

no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i .°—Coimbra! 

PHONOGRAPHÕS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelós preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

\ 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira orges 

tgerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria , Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, -saj 
ponsabilisando-se pela perfeição s 3-0 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

ANNUNCKT 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

fnelhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
e m Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

S I L V A & F I L H O 

P r e m i a d a n a E s p o i i ç ã o de C e r a m i c a P o i t u g n c z a . n o P o r t o , 
e m 1S82. c o m d i p l o m a de m é r i t o ; 

e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o m a t r i c i a l de C o i m b r a , de 1 8 8 1 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

Fábrica manual & calçado e tamancos 
e u^õsito de alpargatas 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, R u a de J o ã o Cabreira, 31 — C O I M B R A 

L ; M. LILLY, Engenheiro 
T V r t i c l i i n u s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys t ema X O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Iastallaçòes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

B E P B E S E N T A N T E 

J O Ã O 6 1 1 1 1 M 0 B S 1 B Â 
COIMBRA 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Uluminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

Canalisaçoes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri 
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

(Enviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

A . R 1 V I É R E 
R U A I>E S. P A U L O — ô , 1.» 

L I S B O A 

Água da Curia u Sulfatada - Calcica 
i nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r b o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

LEÃO MOREIRA ft TAYARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S I>E S P O R T 

WERNER 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. & 

L U C A 
Delicioso licor eztra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 
Grandes descontos aos revendedores 

13A c ava l lo 2 2 0 2 & 0 0 0 

2 » 24OÍ6OOO 

3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 

LURQUIM—motor a d a - J 
ptado a qualquer bi-
cyclette 803&000 réis 

(Cbaani doa n o v o * m o d e l o * [ D A B B A C Q ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRA'gISB0Á-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (,§ecord-§ARRACQ) 
SORTO-gISBQA-336 „ „ 11 h. e 26 m. (<gecord-^ERNER) M 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Víenna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.° prémio; corrida de 

EXPORTAÇÃO 

milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i .° prémio. 

F o r n e o e m * M a u t o m o v e i a 0 1 1 m o t o o y o l e t t e i de q u s w e » q u e r o o n i t m o t o r e » 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.' prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord , i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i .9 

prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 e 2.0" prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

llnico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"RESISTENCIA^ 
CONDIÇÕES D*ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2ÍS700 
Semestre i » 3 5 o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23&400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » 

ÂNNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 40 véim 
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Mal se compreende que um nome 
que, não de ontem, mas de anos, ecôa 
pelo país, como um nome aureolado, 
seja o do estudante que ante ontem dei-
xou a Universidade. As revelações ora 
feitas sobre essa mesma Universidade 
explicam, porém, de sobra, o anormal 
e estranho caso de um rapaz inteligen-
te como poucos, ter não envelhecido 
mas andado bastante tempo por lá, 
desde que se s?iba que nenhum outro 
tomou parte mais ativa e saliente em 
tantos movimentos políticos e académi-
cos de Coimbra. Isso e um pouco de 
de diletantismo — Arthur Leitão não 
mostrava pressa, sentia-se bem como 
estudante — explicam completamente o 
demorado curso daquêle a quem ami-
gos e inimigos reconhecem uma privi-
legiada lucidez de espirito, dotes supe-
riores de assimilação e compreensão — 
um belo e superior cerebro. Demora-
do curso que a sua alma de estudante 
vê talvez curto neste momento em que 
tem de despedaçar a capa e a batina; 
demorado curso que tem de também 
ser considerado curto pelos que com-
preendem a eção que êle exerceu nas 
gerações com que tratou e nas quaes 
soube converter muita vez propositos 
de desalento em Ímpetos de generosi-
dade, de fé e de civismo. 

Mais que audacioso porque soube 
ser temerário, desinteressado porque 
soube jogar anos como soube jogar a 
liberdade e a vida, mais que inteligente, 
com poderes para, escrevendo ou fa-
lando, saber mais que entusiasmar, des-
vairar as multidões, Arthur Leitão, co-
mo estudante brioso sempre dos direi-
tos de clfsse, como patriota um apai-
xonado, como republicano um crente 
devotadíssimo, foi, por assim dizer, a 
alma de quasi todos os movimentos no-
bres em que, de gr para cá, a mocida-
de académica de Coimbra assinalou 
as carateristicas duma raça valorosa e 
com alma, capaz de sentir e capaz de 
agir. E até 91 foi já um elemento que 
trabalhou ativamente, destacando-sc, 
impondo se e distinguindo-se. 

Desta forma muita gratidão lhe é 
devida: pelas gerações académicas em 
que elle influiu e que a seu lado não se 
mostraram bandos pusilânimes de crian 
ças; pelo país, cujas causas encontra-
ram sempre na sua alma a defêsa que 
só sabe dar-lhe uma inflamada paixão; 
e pelo Partido Republicano que êle 
tem servido infatigavel e constante-
mente, com a lealdade de que êle é 
capaz para ideias, classes e smigos 
a que se dedica — lealdade capaz dos 
sacrifícios mais desvairados por mais 
nobres. 

O Mundo saúda em Arthur Leitão 
0 seu correligionário e o seu amigo — 
estudante de ontem, medico de ôje 
— com o mais entusiástico e vivo afeto 
— aquele que merece quem tem afir-
mado tanto desinteresse e tanta auda-
cia numa sociedade de egoístas e de 
Cobardes. 

(Do SMundo). 

Q u a n d o dei p o r éle, t inha co -
m e ç a d o a d e s e n h a r á p o u c o . 

O o r n a t o got ico, n a s o m b r a , 
r e c o r t a v a se v i g o r o s a m e n t e s o b r e 
o c eu azul e p u n h a u m r e m a t e 
e s c u r o de g u a r n i ç ã o de re l icár io 
e m fe r ro na abs ide , q u e a p e d r a 
ru iva de B o r d a l o ench ia de ref le -
x o s do i ro . 

E s t a v a c o m o na v e s p e r a , q u a n -
d o ali p a s s á r a á m e s m a o r a , s em o 
á l b u m , c o m o m e acon tec i a s e m p r e 
q u e e n c o n t r a v a coisa q u e m e désse 
v o n t a d e de d e s e n h a r . 

0 d e s e n h o ia c o r r e n d o b e m , e 
eu t r a b a l h a v a a l eg remen te , q u a n d o 
dei p o r êle q u e , nos b icos 
d o s pés , e sp re i t ava o q u e eu 
e s t ava a f aze r o l h a n d o mu i to 
a d m i r a d o p a r a m i m e p a r a 
a Sé Velha s em e n t e n d e r 
aquê l e n a m o r o em q u e es ta -
v a m o s . 

A r t h u r Lei tão e ra po r êsse 
t e m p o u m a c r e a n ç a pa l ida 
de o lha r e scu ro e vivo, cu j a 
c a b e ç a p o u c o a c i m a c h e g a v a 
d o m e u joe lho . 

Olhe i p a r a êle q u e ficou 
na m e s m a pos ição a o lha r 
p a r a m i m . 

Inclinei o á l b u m pa ra o 
o u t r o l ado e con t inue i a de -
senha r ma i s d is t ra ído . 

A r t h u r Lei tão p a s s o u pa -
ra o o u t r o l ado e pôs -se a 
es t ende r o seu pescoc i to m a -
g ro p a r a vêr . 

E m c ima o sol d e s a n d a -
va e o efei to p i to resco q u e 
que r i a fixar ia-se d e s f a z e n d o 
l en t amen te . 

Puxe i o á l b u m p a r a m i m 
e p u z - m e a d e s e n h a r c o m o p a p e l 
c o n t r a o pei to , n u m a pos i ção m á , 
c o m p res sa de a c a b a r . 

Sent i d u a s m ã o s na c in tu ra . 
O l h e i : e r a o e n d i a b r a d o r a p a z 

q u e se a b r a ç á r a a m i m e t r e p a v a 
pe las m i n h a s p e r n a s ac ima , a c a -
beça v iva , inquie ta , os o lhos ma l i -
c iosos a q u e r e r e m vêr . 

E r a imposs íve l con t i nua r . 
F e c h e i o á l b u m . 
E le d e s p r e n d e u - s e de m i m , e 

fui á p r o c u r a d o u t r o sitio p a r a d e -
s enha r . 

F o i esta a p r ime i r a vês q u e m e 
encon t re i c o m êle e m u i t a s vêzes 
t e n h o depo i s p e n s a d o q u e nês te 
p e q u e n o ep i sód io es tá b e m c la ra 
a s intese d a sua v ida . 

L e m b r a u m dos fac tos da is tó-
ria anedó t i ca d a v ida dos o m e n s 
ce lebres , q u e i nd i cam, n u m t r a ç o 
b r e v e da sua v ida de c r e a n ç a s , a 
carac te r í s t i ca d u m f u t u r o t e m p e -
r a m e n t o , a no ta d o m i n a n t e d u m 
ca rá t e r . 

1 e n h o v iv ido depo i s mui to c o m 
êle, e t e n h o - o a c h a d o s e m p r e c o m o 
d a p r ime i r a vêz q u e o encont re i , 
l a d e a n d o as d i f icu ldades , a c a b a n d o 
p o r a s e n c a r a r c o m a u d a c i a , t e r -
m i n a n d o p o r a s v e n c e r . 

Mais t a r d e de scob r i u m a d a s 
q u a l i d a d e s d o m i n a n t e s da sua a l m a , 
a a d o r a ç ã o , a d e d i c a ç ã o abso lu t a 
e cons t an t e pela causa r e p u b l i c a n a . 

A i n d a em p r e p a r a t ó r i o s , j á era 
c o n h e c i d o e e s t imado pe los es tu-
dan t e s r e p u b l i c a n o s d a Univers i -
d a d e que g o s t a v a m de o vê r d i scu-
tir e e n f l a m a r - s e a fa la r d e r e p u -
blica c o m a consc iênc ia d u m t r iunfo 
p r ó x i m o . 

Q u a n d o p a s s a v a p o r m i m , o lha -
va e os seus o lhos p re to s mal ic io-
sos e v ivos e n c h i a m - s e de alegr ia 
c o m o se es t imasse que eu soubes se 
q u e êle e ra t a m b é m já r epub l i cano . 

E u p a s s a v a e sor r ia e c o m e c e i 
a p e r d o a r - l h e o t e r - m e fei to p e r d e r 
u m d e s e n h o bon i to . 

í a m o s a c a m i n h o de ser a m i -
gos . 

P a s s o u o 3 i d e jane i ro , os 
es tudan te s , os n o v o s e n c h e r a m - s e 
de b r io n u m es fo rço p a r a l e v a n t a r 
a c o r a g e m q u e t inha a b a n d o n a d o 
os r e p u b l i c a n o s ma i s ve lhos , v e n d o 
t an to t r a b a l h o inut i l izado c p e r -
d ido . 

C r e o u - s e o g r u p o r e p u b l i c a n o 
a c a d é m i c o . 

F u i o con f iden t e d a s suas a sp i -
r ações , t r a b a l h e i c o m êles. 

O j e c o n t o u m a m i g o em c a d a 
u m . 

Fo i êle a a l m a d o g rupo . A êle 
se d e v e a d ; s t r i b u i ç ã o pe lo pa ís de 
u m a ed i ção de 6 5 : o o o e x e m p l a r e s 
da Cartilha do 'Povo, n o que m o s -
t rou d u a s q u a l i d a d e s n o v a s — a 
d e p r o p a g a n d i s t a in te l igente , a de 
a d m i r a d o r incond ic iona l d e t o d o s 
os d e v o t a d o s á c a u s a r e p u b l i c a n a . 

C r e o u - s e O Tortugal o r g ã o d o 
g r u p o e v i e r am te r c o m i g o p a r a 
ser c o l a b o r a d o r . 

F u i . 
0 Portugal era um jornal de 

inexper ien tes , escr i to c o m alt ivês 
e d e s a s s o m b r o , na l i n g u a g e m apa i -
x o n a d a d a gente m o ç a . 

L e m b r a - m e q u e u m dia pa ra 
m e vê r l ivre dêles escrevi u m ar t igo 
terr ível e m a l feito, de s t i nado a ser 
p u b l i c a d o s em as s igna tu ra . 

E u p e n s á r a a té q u e êles q u e 
e r a m intel igentes e m e s a b i a m sem 
v a i d a d e s e a m i g o , n ã o o pub l i ca -
r iam q u a n d o o lessem c o m mais 
a t enção . 

O a r t igo foi p u b l i c a d o e teve 
u m sucesso q u e n u n c a e s p e r á r a . 

N a t a r d e de esse dia saiu e n c o n -
trei A r t h u r Lei tão q u e veio fa la r -

m e , a legre c o m o efei to q u e 
fizera. 

Q u a n d o lhe es t ranhe i o 
caso , e disse o m o t i v o p o r 
q u e o fizera ass im, e s p e r a n -
d o q u e êles o n ã o pub l i cas -
sem o lhou p a r a mim e disse-
nte m u i t o a d m i r a d o : o senho r 
n ã o p e r c e b e n a d a das coisas 
dês te m u n d o ! 

E foi-se p a r a a g a r r a r u m 
r a p a z q u e p a s s a v a e ler lhe 
e n t u s i á s m a d o o m e u ar t igo . 

A r t h u r Lei tão poz s e m -
p r e o seu b r a ç o a o serv iço 
d a s suas ideias . 

Foi s e m p r e u m ornem de 
s ç ã o . 

P o r isso êle é o mais 
o d i a d o s e n ã o o ú n i c o o d i a d o 
d a q u e l e g r u p o p o r os p a r -
t idos m o n á r q u i c o s que v i r a m 
s e m p r e nêle o inimigo fu tu ro , 
in t r ans igen te e t e m i d o já. 

T e m sido p e r s e g u i d o po r 
êles de t odas as f o r m a s d u -

ran te a sua f o r m a t u r a , e as es ta -
ções supe r io res n ã o se p e j á r a m de 
fazer ind icações de pe r segu ição se-
guida con t ra ele, q u e r e n d o inuti l izar 
um f u t u r o adve r sá r i o . 

M a s t em s a b i d o t r iunfa r e n c a -
r a n d o s e m p r e os fa tos c o m sereni -
d a d e , c o m q u a n t o na apa rênc i a os 
seus a tos s e j a m por vezes í r re -
fletidos e filhos de u m impul so 
invencível d a sua n a t u r e s a a r r e -
b a t a d a . 

E ' este p o n t o conv icção an t iga 
e m nós . 

S o b a apa rênc i a d u m exa l t ado , 
é A r t h u r Lei tão u m espir i to fr io, 
e n c a r a n d o as ques tõe s c o m sereni -
d a d e q u e os seus gestos , a có le ra 
da sua voz , a i r r i t ação d a s suas 
p a l a v r a s p a r e c e m desment i r . 

E , por de t r az da có lera e a m e a -
ça, vae e x a m i n a n d o o a d v e r s á r i o até 
cair sob re ele f r i amen te e o d o m i n a r . 

Q u a n d o t o d o s o ju lgam a ca -
m i n h a r i r re f l e t idamente , s u r p r e e n -
de po r u m a to decis ivo longa-
m e n t e m e d i t a d o . 

C o m o t o d o o h o m e m de ação , 
c o m a f a c u l d a d e de al iciar v o n t a -
des , n u n c a de ixou d o m i n a r a sua 
v ida p o r u m a d e t e r m i n a ç ã o de 
momento. 

D e t e r m i n a ç ã o def ini t iva , i n a b a -
lavel n ã o lhe t e m o s vis to t o d a a 
sua v ida s e n ã o u m a , o lutar sem-
pre pe lo t r iunfo da c a u s a r epub l i -
c a n a . 

A éssa sacr i f ica t o d a a sua 
energ ia , t o d a a sua intel igência. 

E ' sob este p o n t o de vis ta q u e 
d e v e e n c a r a i - o q u e m qu ize r e n c o n -
tsar a exp l i cação d o s seus a tos , 
q u e m n ã o qu ize r de ixa r - se ca i r 
n u m a in jus t iça . 

A Resistencia sa i ida A r t h u r Lei-
t ão c o m o u m c o m p a n h e i r o de c o m -
ba te , con t en t e p o r o v e r en t r a r n a 
luta pe la v ida , n u m a ocas i ão g r a v e 
da exis tencia d o p a r t i d o r epub l i -
cano . 

T u d o p a r e c e f avo rece r -nos . 

D e Afr ica c h e g a - n o s che io de 
força e energ ia An tón io José de 
Almeida . 

D e C o i m b r a sae p a r a a v i d a 
pub l i ca , a o m e s m o t e m p o , A r t h u r 
Lei tão u m dos seus i r m ã o s d a r m a s 
ma i s va len tes e t emidos . 

T . C, 

-Arthur Leitão. — Comple-
tou a sua formatura em medicina, na 
Universidade, este nosso presado ami-
go, correligionário e camarada nas lides 
escolares e nas lides politicas. 

Arthur Leitão que é inteligente, 
bondoso e culto, tem, sobretudo, uma 
qualidade que o torna apreciavel no 
meio dessorado em que vivemos: a 
energia da vontade. 

Esta qualidade, aliada á inteligência, 
dá a sua coerencia politica — um dos 
mais belos aspetos da onestidade men-
tal. 

Abraçamos cordealmente o nosso 
amigo. 

(Do Debate). 

Dr. Arthur Leitão. — 
Terminou em Coimbra o curso de me-
dicina o dr. Arthur Leitão. 

Integra dedicação de republicano, 
sem um desmentido nem tregiversão, 
foi toda a vida escolar do nosso talen-
toso correligionário. Apareceu sempre 
na luta, nas grandes horas de agitação 
nacional, pugnando pela sua crença e 
pelo país. 

A sua carreira académica é um 
ensinamento, á amorfa mocidade, sem 
intuitos nem fe, amarrada, subordina-
damente, ao cartapacio de sciencia 
classica, e a uma passividade doentia 
e covarde. 

O dr. Arthur Leitão, foi bem a con-
traposição dessa quietação triste duma 
ala dessorada. 

Ao alcançar a carta de bacherelato, 
não lhe arrefeceu a fé, nem o vigor de 
combate ao nosso amigo e valioso cor-
religionário. 

Por isso o saudamos na sua inte-
gra e altiva conduta de honrado cidadão. 

^Da Voi Publica), 
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C O N T R A S T E S 
Nas fileiras do partido republicano 

de Coimbra, acabam de dar-se duas 
vagas. Uma motivada pela deserção 
do dr. Guilherme Alves Moreira, outra 
pela retirada para Lisboa, do nosso es 
timadissimo 'companheiro dr. Arthur 
Leitão. E ' mister, porém, que se diga 
que uma e outra não merecem, nem 
podem merecer, para ninguém, a mes-
ma atenção e importancia. 

Uma vale a baixa definitiva dada a 
um soldado, que, pouco valeroso, e 
consciente da sua tibieza, habitualmen-
te nos abandonava nos momentos de luta 
e de revez; outra, representa a perda 
dum camarada que sempre encontrámos 
a nosso lado, nas situações as mais di-
fíceis e arriscadas, expondo-se sempre 
denodadamente a todo o perigo, lutan-
do sempre pela mesma ideia, nunca es-
morecendo, nem nunca transigindo. 

Dum lado temos um espirito fraco, 
que não soube medir, desde principio, 
os perigos e as adversidades, que tem 
que experimentar, e as responsabilida-
des que tem que assumir, aquêles que 
veem filiar-se no nosso partido, partido 
de luta e sacrifício, onde ninguém logra 
encontrar a facilidade de satisfação de 
ambições, que os outros partidos, de 
ordinariamente oferecem. Do outro, 
temos um espirito forte, terso, sadio, 
inquebrantável, que sempre arrostou, de 
cara erguida, as mais vivas e mais tor-
pes perseguições, que sofreu pela sua 
ideia grandes provações e fez por ella 
grandes sacrifícios, e que se não fosse a 
rijeza do seu caracter, teria de certo 
esmorecido já, e feito como muitos ou-
tros mercanceado o seu talento, e ne-
gociado as suas opiniões. 

Dum lado temos o camarada a quem 
a primeira fuzilaria logo amedrontou, 
nas mãos de quem as armas logo va-
cilaram, e que, parece que cheio de 
medo, colado ao chão, foi escapando-se, 
escapando-se, até que ha dias, já fóra 
de mão, se levantou e fugiu do campo 
da refrega. 

Do outro, temos o companheiro des-
temido, que nunca nos deixou, que 
nunca nos regateou o seu auxilio, e que 
muitas vezes foi o primeiro a dar o 
exemplo, e a expor o seu peito ás balas 
inimigas. 

E ambos estes dois soldados, pelo 
contraste flagrante que existe entre os 
seus méritos, e entre os valores de seus 
serviços e ações politicas, mostram 
bem que só quem tem grande coração 
e grande espirito, é capaz de manter-
se no nosso seio, vivendo nesta incer-
teza duma vitoria breve, e dispostos a 
morrer , com as armas na mão, por um 
ideal de realisação distante. 

E guiando agora as nossas despe-
didas, pelas palavras que acima ficam, 
despedimo-nos de um, com a ma 
gua que sempre tivemos pelos fracos, 
que sonharam ter boas intenções, mas 
a quem faltaram, sem culpa dêles, as 
forças precizas para as ter, e do outro 
com a saudade, que nos deixa um 
companheiro prestantissimo, a quem 
devemos sempre o melhor auxilio, e 
em que puzemos, e pomos, muitas das 
nossas melhores e maiores esperanças. 

C. F. 

Pela Figueira 
Nos dias i5 e 16 do corrente deve 

ter logar a festa que anualmente é 
dedicada ás senhoras da colonia espa-
nhola na Figueira, e que este ano pro-
mete ter um brilho desusado. 

Além da soirêe de gala do dia i5, 
publicar se-á um numero único e averá 
no dia 16 uma diversão noturna, fluvial 
para o que reina grande entusiasmo. 

A' colonia balnear espanhola dedica 
também a direção da companhia do 
Coliseu Figueirense a corrida da inau-
guração da praça de toiros na presente 
época balnear. 

Para abrilhantar esta corrida virí 
de Salamanca uma excelente filarmó-
nica, expressamente contratada para 
este fim. 

Os toiros sám da ganaderia de Ma-
noel dos Santos Correia Branco, que 
foi quem os forneceu também para a 
toirada dada em onra do rei de Ingla-
terra por ocasião da sua recente via-
gem a Portugal. 

O grupo de forcados é do Ribatejo 
e dirigido por Alcorriol. 

Bandarilheiros: Theodoro Gonçal-
ves, Cadete, Francisco Saldanha e Tor-
res Branco. 

Espada ; Antonio Guerrero, Guer-
rerito. 

Para completar o quadro teremos 
por cavaleiros Joaquim Alves e Ma-
nuel Casimiro. 

Deve ser uma corrida brilhante, a 
que não faltarám espétadores. 

m 

Bacharéis de 1893 
Estiveram em Coimbra os srs drs. 

Cláudio Paes Rebello, Henrique Ma-
ria de Aguiar, João Marques da Silva 
Costa Guerra, Joaquim Julio Cutileiro, 
que vieramireunir-se aos seus antigos 
condiscípulos srs. drs. Alfredo de Frei-
tas, Annibal Ferreira da Costa Maia e 
Carlos de Oliveira, para celebrarem 
juntos o decimo aniversario da sua for-
matura em Medicina. 

Ouve por esse motivo um jantar no 
Hotel Avenida no dia 3o do mês findo, 
onde no salão do primeiro andar lhes 
foi servido um magnifico jantar, cujo 
menu era o seguinte: 

Totage 
Printanier Royale 

Hors d'ceuvre 
Rissolles de Volaille Truffés 

Toissons 
Bar sauce Crevettes 

Entrées 
Filet de Bceuf Marie Stuart 

Mousse de foie gras Strasbourgeoise 

Legumes 

Asperges sauce mousseuse 

Rotis 
Dindonneau à la Broche 
Salade aux fines herbes 

Entremets 
Peches à la Condé 

Bombe à 1'imperatrice 
Patisserie 

Dessert 
Café 

Vins Blanc, Rouge, Champagne 

O jantar correu animadamente, tro-
cando-se os mais efusivos brindes, re-
solvendo por essa occasião reunir se 
todos os anos em egual dia. 

Os futuros jantares deste curso não 
serám sempre realizados em Coimbra, 
e dependerá a localidade, onde terám 
logar, de circumstancias de ocasião. 

Foi nomeado director interino das 
obras publicas de Coimbra o sr. Theo-
philo da Costa Goes, muito conhecido 
nesta cidade pelos primores do seu 
trato e pelo cuidado que sempre mos-
trou em bem servir. 

Foi concedido ao sr. dr. Pereira 
Dias, reitor da Universidade o augmen-
to do terço do ordenado por diuturni-
dade de serviço. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. dr. José de Macedo Souto 
Maior, delegado em Coimbra. 

Não foi, como a principio se disse, 
adiada a audiência, em que deviam 
responder oje Manuel Ribeiro Cortezão, 
o assassino de S. João do Campo, e 
seu pae, culpado do um excesso de 
amôr fraternal. 

O reu foi condemnado a 6 anos de 
prisão celular e io de degredo ou na 
alternativa de 20 de degredo. 

O pae foi absolvido. 
As sentenças foram muito bem re-

cebidas pelo publico que enchia o tri-
bunal e o átrio da casa da camara, e 
em que se deram alguns pequenos con-
flitos, determinados pela curiosidade 
que cada um tinha de assistir ao jul-
gamento, 

Reuniu-se ontem no Grémio dos 
empregados do commercio e industria, 
a assembleia geral da Liga das asso-
ciações de socorros mutuos de Coim-
bra para tratar da reforma dos seus 
estatutos. 

As corridas de velocípedes, que, 
como noticiamos, se deviam realizar em 
Condeixa, ficaram transferidas para 
depois da corrida do campeonato de 
Portugal, que deve fazer se em Viana 
do Castelo, no dia 19 do çorrente, 

Partido republicano 
A força que impele o partido repu-

blicano para uma organização forte, 
para a união definitiva de todos os seus 
elementos na luta contra a monarquia 
faz-se sentir de uma fórma notável e 
simpatica na agitação que se nota em 
todas as partes do país, que pedem a 
Lisboa e ao Porto que lhes dê a co-
nhecer o resultado dos seus trabalhos 
para se nortearem por êles, para os 
seguir e acompanhar. 

E ' um ezemplo de disciplina raro 
em qualquer partido politico em Por-
tugal, onde a indisciplina partidária é 
uma consequência lógica e forçada da 
indisciplina geral do país. 

E'-nos grato notar esta impaciên-
cia, este ardôr, esta necessidade de 
ação, é nos grato ver tantas vontades 
em espectativa, e vê-las prontas a se-
guir, num grande exemplo de discipli 
na mental, as indicações emanadas da-
queles que julgam os eleitos do seu 
partido. 

E ' também para notar e louvar o 
procedimento da imprensa republicana, 
que, á tempos, vem trabalhando numa 
grande união, dando exemplos constan-
tes e seguidos de solidariedade, sendo 
assim o reflexo do movimento que agi 
ta os republicanos, sendo assim, em 
verdade, o orgão da mesma ideia, a 
defensora dos mesmos interesses. 

A' agitação dos republicanos, á sua 
impaciência respondem as duas gran-
des capitaes do país organizando-se 
sériamente, preparando se para a luta, 
sem se deixarem arrastar por entusias-
mos de momento para a exploração 
fácil de tantas boas vontades. 

O partido republicano prepara-se 
para a luta, com a seriedade de quem 
compreende que chegou o momento 
decisivo de ação, com a consciência de 
quem conhece a responsabilidade que 
sobre êle impende e está pronto a 
arcar com éla. 

O exemplo do partido republicano 
espanhol não foi estranho a fazer con 
gregar num mesmo esforço vontades 
que andavam separadas, a animar es-
píritos que esforços baldados traziam 
de coragem perdida e longe de luta, a 
animar indiferentes. 

O partido republicano será dentro 
em pouco considerado no país como 
uma grande força, forte, disciplinada, 
defendendo os interesses mais caros 
da patria, com um programa que se 
áde saber impôr á consideração dos 
partidos monárquicos, a quem tem 
dominado até agora simplesmente o 
medo vago de quem se n ã j acha 
apoiado pela tranquilidade de cons-
ciência. 

E as afirmações que o partido re-
publicano fizer serám recebidas por 
unanimidade de adesões, porque não 
representarám o trabalho isolado de 
um ou de outro, senão o trabalho 
coletivo, a aspiração de muitas von-
tades. 

Para a marcha segura e forte do 
partido é necessário acabar com pruri-
dos de vaidade, de grandêsas, com 
ostentações de alto predominio intele-
tual estám mais alto, como os mais 
umildes trabalham oje com a mesma 
fé, a mesma boa vontade. Assim era 
necessário e assim se fês. 

Para a marcha dum partido os 
programas muito pormenorizados su-
jeitando vontades, tirando o que possa 
aver de pessoal e próprio na interpre-
tação das aspirações geraes e na sua 
realização embaraça em lugar de faci 
litar. 

Num país, como o nosso, em pleno 
atrazo de civilização, é impossível pre-
ver tudo, legislar para tudo. 

Um programa define apenas uma 
orientação, essa é que era necessário 
definir, essa é que era necessário assi-
nalar. 

Esse está sendo o objeto de tra-
balhos de verdadeira importancia em 
Lisboa e no Porto. 

Este movimento, que faz onra ao 
partido, não é uma coisa d'agora, uma 
manifestação passageira de vida, um 
entusiásmo de momento. 

Se muito se espera do partido 
republicano, muito á já rio passado 
que agradecer lhe. 

Os serviços á educação do opera-
riado, os esforços de propaganda, ape-
zar das mil dificuldades e embaraços 
que se lhes levantam, seriam por si só 
bastantes para mostrar que a ação do 
partido republicano tem sido ininterrom-
pida, bastariam para o impôr ao res-
peito de todos, se não ouvesse a atitude 
4a sua imprensa, sepapre perseguida e 

sempre triunfante, sempre disposta a 
defender os interesses dos fracos e dos 
oprimidos, quando lhe seria mais fácil 
a vida de corrução, a transigência, a 
venda sem escrupulo, nunca estranhada 
em Portugal e por vêses até aplaudida, 
ou encarecida como sinal e manifesta-
ção de inteletualidade superior. 

A Insistência tem tido sempre 
vida fácil e desafogada, graças á dedi-
cação dos correligionários, sempre dis-
postos a todos os sacrifícios. 

Vive uma vida áparte, defendendo 
apenas uma idéa sem compromissos 
pessoaes. 

E ' na verdade o orgão do partido 
republicano em Coimbra que delegou 
o encargo de a dirigir no dr. Teixeira 
de Carvalho, a quem tem dado o apoio 
mais leal. 

Mas se os correligionários nos tem 
feito fácil a nossa umilde vida de pro-
víncia, que passa sem grande luta, 
sem o conflito de interesses pecuniá-
rios, que os não á, o mesmo não 
acontece em Lisboa e Porto, onde os 
nossos colegas tem tido a luta contra 
a imprensa monárquica, o combate 
constante contra os poderes públicos 
sempre prontos a persegui-la, sempre 
a cercear-lhe interesses e a dificultar-
lhe a vida com condenações e extorsões 
pecuniarias. 

Os redactores e proprietários dos 
jornaes republicanos tem dado provas 
constantes que põe muito alto o seu 
civismo e a sua dedicação partidária. 

Temos muito prazer em o reco-
nhecer, muita onra em o afirmar mais 
uma vês. 

O s republicanos da província não 
tem ficado inativos a propaganda está 
feita em todo o pais, todos aguardam 
apenas o momento, a ordem superior. 

Por o que diz mais particularmente 
respeito a Coimbra, é sabido de todos 
que nunca ouve como agora reunidas 
tantas vontades, nem nunca foi mais 
geral em todas as classes o espirito 
republicano. 

Isto deve-se em grande parte á 
ação generosa da academia, que pare-
ce ser desconhecida no resto do país, 
e á dedicação de correligionários que 
tem onrado o país e a si mesmo com 
a persistência de esforços, tanto mais 
para louvar, que não era de esperar 
de vê-los seguidos de prémio seguro 
e pronto. 

A ação dos estudantes reun ;ndo-se 
francamente aos elementos mais novos 
de todas as classes, tomando parte 
em todos os movimentos, trabalhando 
aberta e generosamente com operários 
e artistas tem sido um dos mais assi-
nalados serviços que podia fazer a 
mocidade ao partido republicano. 

Tudo está preparado, é necessário 
começar trabalhando, é necessário que 
ao movimento de Lisboa e Porto se 
reúna o das províncias, que os repu 
blicanos saibam onrar o seu nome 
fazendo se respeitar pela disciplina e 
pelo amor á sua causa e ao seu país. 

Por isso, em cada localidade, devem 
os republicanos interessar-se pela mar-
cha dos negocios públicos, pelos pro-
blemas da administração local, lutar e 
combater em toda a parte e em todo 
o campo, fazer conhecidas as suas 
opiniões, declarar mesmo o modo de 
rezolver os diversos problêmas de 
administração publica tendo assim uma 
influencia benefica e conhecida por 
todos. 

Bom de ouvir 
Do Novidades: 

«O motivo, ou melhor, o pretexto 
que determinou a omenagem ao dr. 
João Jacintho por parte do 5.° ano me-
dico, foi que o eminente professor, es-
tando para se jubilar quando o presen 
te curso frequentava as cadeiras do 3." 
ano, cedeu ao pedido dos seus discípu-
los para continuar até final a regencia 
já então encetada. E dizemos o pre-
texta, porque a bonhomia imcompara-
vel do ilustre professor, a sua atenciosa 
maneira de a todos escutar, principal-
mente a clareza da sua exposição e o 
seu profundo saber, já nessa altura do 
ano tinham realisado a conquista, nem 
sempre fácil, do espirito dos alunos. 
Quando aquêle motivo não ouvesse, 
outro apareceria; o ultimo curso medi-
co da Universidade ao qual fôra dado 
escutar a palavra fluente do dr. João 
Jacintho, sempre encontraria justifica-
ção para promover, e levar a efeito, a 
omenagem com que oje se enobrece a 
cidade de Coimbra.» 

E' pena que só êle tenha notado 
isto, 

Salmeron e a sua obra 
Alguns dias transcorreram desde 

que, no Congresso, Salmeron pronun-
ciou o seu famoso discurso, e ainda 
conservo viva e palpitante a impressão 
de entusiasmo, e conjuntamente de fer-
vor quasi religioso, com que escutei a 
sua palavra religiosa. 

Com o gesto largo de um titan, que 
parecia arrancar da Historia as gran-
des vergonhas da monarchia para arro-
jal-as quaes massas esmagadoras sobre 
os representantes das instituições que, 
ocultando o seu aniquilamento sob 
um nervosismo forçado, ouviam silen-
ciosos. 

O seu corpo sêco e forte de arabe, 
vibrava como lamina de aço, aos im-
pulsos da sua convição e da febre ora-
toria; a espaços, dir-se ia que um lim-
bo luminoso lhe flutuava na fronte, e 
fulguravam-lhe os olhos, esses olhos 
africanos de pupila escura que parecem 
transbordar, alargando o seu negrume 
pela córnea, e onde scintilam em cer-
tos momentos como lucilações de es-
trelas longínquas, faíscas reveladoras 
duma vontade ardente. 

Que disse ? O seu discurso foi uma 
critica formidanda contra o existente, 
atroz, dura, mas justiceira. Salmeron 
não volvera ao Congresso desde a ca-
tástrofe, momento em que pelo descon-
certo da desgraça e o emaranhado dos 
factos, não era possível nem depurar 
nem exigir responsabilidades. Mas ago-
ra, ao entrar de novo na representação 
nacional, fêl o como acusador, apresen-
tando duas afirmações que Silvela, com 
todos os seus chistes de almanaque de 
parede, não logrou destruir. 

«A monarquia, para salvar se, sa-
crificou os interesses d'Espanha, e bus-
cou uma paz desonrosa para as armas 
espanholas, que foram vencidas mais 
pela traição dos governantes monárqui-
cos e pelo egoísmo das instituições, do 
que pelo inimigo.» 

«A monarquia é incompatível com 
a dignidade e segurança da patria » 

— Nada disse Salmeron — gritavam 
no dia seguinte os dinásticos. E ' um 
discurso a mais: nem formulou um pro-
grama nem fez afirmações de valor 
politico. 

Esta mesma indignação, com que os 
dinásticos de todos os matizes acolhe-
ram o discurso, demonstra que o gol-
pe jogado á monarchia foi certeiro e 
cortou fundo. 

— Salmeron não tem programa—• 
clamam todos êles, sabendo que o re-
publicanismo espanhol esteve moribun-
do durante os anos de uma programi-
te aguda, e desejando piedosamente 
que volvamos aos tempos de programa-
tizações, guerras intestinas e facções, 
para que êles prosigam alguns anos 
mais, usando e abusando do país. 

Salmeron e o partido republicano 
tem programa, isto é, uma serie de 
afirmações geraes que podem implan-
tar-se nó dia imediato ao do triunfo da 
Republica, aja quem ouver a dirigil-a, 
e que bastam por si sós a transformar 
a face da nação. 

Aquêles que contamos anos sobre 
anos de campanhas politicas, conhecen-
do a organização dos nossos correligio-
nários em toda a Espanha, jámais assis-
timos a um periodo de tanta força e 
entusiasmo como agora. E m cidades 
clericaes de Castela e do Norte, onde 
nunca soara a palavra Republica, dão-se 
comícios, organisam se comités. Não 
passa semana que não se funde um no-
vo periodico republicano. Distritos que 
sempre se contavam como feudos do 
caciquismo, lutam e enviam ao Con-
gresso correligionários nossos. Colhe-
se dinheiro para a Republica em todos 
os pontos do país, isto sem contar com 
as inúmeras adesões que Salmeron re-
cebe, dia a dia mais numerosas, de ele-
mentos que pela sua posição especial 
hão de manter secretos os seus desejos 
e compromissos, até surgir o momento 
decisivo. 

Faz um ano que os republicanos 
de todas as províncias volviam os olhos 
para nós, exclamando: «Se toda a Es-
panha fôra como Valencia!» e eis que 
esse momento chegou. 

Não quero dizer que tudo isso sejâ 
obra somente de Salmeron. E ' a força 
de toda a democracia espanhola, que 
está preparada para a Republica, força 
latente que aguardava ocasião de exte-1 

riorizar-se com fulminante rapidez. Po-
rém é em torno da imponente figura áe 
Salmeron que se concentra e corporiza 
esta força imensa, subraetendQ-se & sua 
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direção que tem marcado jornadas de 
êxito. 

Salmeron traçou a si proprio ura 
caminho, e segue o sem vacilar. 

Não é dos que necessitam que o 
empurrem para cumprir o seu dever. 
Não é dos egoístas que encaram a po-
litica como fim meramente pessoal, e 
depois de averem pronunciado um belo 
discurso, creem que já fizeram tudo, 
nem tám pouco dos que, vendo-se nas 
alturas, julgam que devem proseguir 
quietos, vivendo no melhor dos mundos 
possíveis. 

O que mais nêle atrae, além da sua 
grandêsa inteletual, é a vontade firmís-
sima da revolta armada, o seu desejo 
veemente da revolução, que o faz aban-
donar a leitura do ultimo livro de filo 
sofia da casa Félix Alcan, para receber 
a visita misteriosa de qualquer militar 
disposto a sacrificar se pela Republica. 
Nada ha, para êle, penoso ou impossi 
vel quando se trata de proporcionar 
um novo elemento á revolução. 

* 

O que mais encanto exerce em 
quem o ouve é a sua fé. Ao passo que 
se adianta na edade torna-se mais ener-
gico, mais revolucionário, mais pratico. 
O politico d'oje dista bastante do de 
ha i5 anos, como o catedratico de filo-
sofia d'agora vale mais que aquêle Sal-
meron que ainda não avia vivido no 
grande foco inteletual de Paris. 

Com o ultimo aperto de mãos, ao 
despedir-me dêle, infundiu me grande 
fé no futuro do partido republicano. 

— Os partidos monarchicos estão 
desfeitos — disse me com a sua voz 
duma grave vibração metalica que pa-
rece dar ás palavras a magestosa durê-
sa do bronze. 

— Espanha não tem outro porvir 
que não seja a Republica, e a opinião 
vem atrás de nós. As próximas elei-
ções municipaes decidirám a batalha 
que encetámos por um triunfo. Pôde 
dar-se o caso que até então occorra al 
go inesperado; mas ainda que assim 
não seja, bastar-nos-á ganhar as elei-
ções municipaes. 

Na luta passada vencemos em quasi 
todas as capitaes de província. Os vo-
tos dos povos ruraes adidos ás cir-
cumscrições urbanas, impediram nos a 
vitoria em Sevilha, Badajoz, Salaman-
ca. Agora é logico esperar que triun-
femos nas eleições municipaes e que 
apareçam duas ou tres mil povoações 
com ayun'amientos republicanos. 

Imagine o efeito que produzirá ver 
que são de maioria republicana os ayun-
tamientos das grandes cidades e de mi-
lhares de povos. Não ha governo que 
se atreva a suspender de uma penada 
todas as camaras municipaes da nação, 
e viver a monarçhia com os municípios 
d 'Espanha em poder dos republicanos 
é expôr-se a conflitos mortaes. 

B l a s c o I b á f i e z . 

Foram concedidos to dias de demo-
ra ao sr. Peixoto e Cunha, alferes de 
infantaria 23. 

(25) Folhetim da "RESISTENCIA, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X I I I 

De repente, um relampago atraves-
sou-lhe o cerebro a agulha de Fortúnio 
veiu-lhe á lembrança. 

— Picar-me-ei no seio com esta agu-
lha e tudo ficará acabado; a minha 
morte terá alguma doçura, pois que 
virá de Fortúnio, disse tirando o pe-
queno estilete dum repartimento da 
carteira. Olhou attentamente para a 
ponta aguda, suja por uma especie de 
sedimento avermelhado e pol-a sobre 
uma mêsa ao seu lado. 

Depois revestiu-se com um pentea-
dor de musselina branca, pôs uma rosa 
de mesma côr nos cabellos e estendeu-
se sobre o sofá, depois de ter primei-
ramente affastado as pregas do seu 
vestido e feito sair para fóra o peito 
redondo para se picar com mais faci-
lidade. 

Mussidora tinha certamente resol-
vido matar-se; mas devemos confessar 
que se demorava nos preparativos e 
que não sei que vaga e secreta espe-
rança a retinha ainda. 

«Hei de picar-me ao meio dia em 
^onto» , disse consigo. 

Desafinação 
«Ora com e s t s qualidades na vi la 

intima, em correspondência com o seu 
alto valor na vida publica, não se pode 
estranhar que o dr. João J cmtho seja 
&lvo das mais calorosas manifestações, 
por parte daqueles com quem alguma 
vez se tem encontrado em contato. 
Desse numero felizmente fazemos par-
te, e tanto por esse titulo como pela 
estima que repetidamente o temos ou-
vido testemunhar ao diretor das Novi-
dades, queremos associar este jornal á 
omenagem que no dia de oje a cidade 
de Coimbra oferece ao ilustre medico, 
que nella conta todas as glorias da sua 
longa e brilhantissima carreira.» 

Má nota, querido mestre. 
Conselheiro, comendador, grã-cruz 

e amigo do Navarro é de mais para 
um amigo nosso. 

L u s o 
A época balnear começou em Luso, 

com uma extraordinaria concorrência 
como se vê da estatística do movimento 
no mês de Julho ult imo: 

Matriculas de i .a , de 2co ré i s . . 176 
Ditas de 2.% de 100 réis 147 
Banhos de 1 .*, de 200 r é i s . . . . 276 
Ditos de 2.a, de 100 réis 956 
Ditos de 3.*, de 60 réis 1:294 

No estabelecimento anexo 

Banhos de 200 réis » . . 121 
Ditos de douche de 3oo r é i s . . . 2o3 
Ditos de natação na piscina de, 

3oo réis 283 
Irrigações, de 100 réis 5o 

Agua vendida 
Tem gradualmente aumentado o 

consumo da agua, tanto no Estabe-
lecimento, como em remessas para os 
diferentes depositos de Lisboa, Coim-
bra, Figueira e doutros pontos do pah , 
em garrafões de 20, 10 e 5 litros, e 
em garrafas de litro. 

'Banhos a Pobres 

Deram-se no Estabeletimento no 
dito mez de Julho 122 banhos a pobres. 

Bussaco e Luso tornar-se-ám em 
breve uma das melhores estações de 
verão. 

Nada lhes falta, nem o clima, nem 
o pitoresco da vegetação, nem a exce-
lencia das aguas e dos alimentos. 

E ' estação de descanço que faz tanto 
bem ao corpo como ao espirito cança-
do da vida activa das cidades. 

As suas aguas excelentes começam 
agora a ser devidamente apreciadas, e 
mais o seriam, já se a morte não tivesse 
arrebatado tám prematuramente a Ma-
nuel Bento de Sousa, que, como clinico 
excecional, poderá observar os seus 
efeitos maravilhosos e se tornára um 
dos admiradores mais convictos e en-
tusiastas desta magnifica estação de 
aguas. 

Efa meio dia menos um quarto. 
Explique quem quizer este capri-

cho extranho; mas Mussidora ficaria 
com certêsa muito aflicta se morresse 
às onze horas e três quartos. 

Emquanto o tempo fazia cair no 
seu areeiro os grãos do quarto de hora 
fatal Mussidora fez uma reflexão. 

Soffrer-se ia muito com a morte 
por aquelle veneno; deixaria manchas 
vermelhas ou pretas pelo corpo ? 

Teria gostado de conhecer os effei-
tos delle. 

No tempo de Cleópatra e no mundo 
antigo, não haveria para isso a menor 
difficuldade; mandar se-iam chamar 
cinco ou seis escravos, machos ou fe-
meas, e ter-se ia experimentado nelles 
o veneno; ter-se ia feito o que os mé-
dicos chamam uma experiencia in ani 
ma vili. 

Uma dúzia de desgraçados torcer-
se-iam como enguias cortadas aos 
bocados sobre bellos pavimentos de 
porfiro e mosaicos brilhantes, deante 
da senhora encostada indolentemente 
á espadua duma creança asiatica e 
seguindo com o olhar avelludado as 
crispações da agonia. 

Tudo hoje degenerou, e a vida pro-
digiosa desse mundo gigantesco não é 
comprehendida por nós; as nossas 
virtudes, os nossos crimes não teem 
nem forma nem geito. 

Não tendo escravas para experi-
mentar a sua agulha, Mussidora, muito 
perplexa segurava-a entre os dedos a 
três pollegadas do peito, envejando a 
sorte de Cleópatra, que pelo menos 

De reforço . . . 
Zeda escreve na Época, de Madrid: 

«Citarei um exemplo que dá a ideia 
perfeita do atraNO desta gente. 

Os anos decorrem sem que se co-
meta um delito, nem sensacional, nem 
de outra qualquer especie. Desconhe-
ce a lucrativa profissão de ladrão de 
carteiras, que tão desenvolvida está 
nesta cidade e côrte de Madrid.» 

O Novidades comenta: 
*Zeda é o pseudonimo dum ilustre 

escritor e jornalista espanhol, redator 
da Época, de Madrid, que tem afirma-
do o seu scintilante talento em criticas 
e crónicas duma grande justêsa e im-
parcialidade de observação*. 

Justa indignação dum ministro de 
estado onorano pelo atrazo da indus-
tria. 

Realizou-se na Sé Nova o enlace 
matrimonial do sr. Thomaz da Costa 
Dias, quintanista de Direito, com a sr.a 

D. Virgínia Sara d'Almeida Fadié, sen-
do padrinhos da noiva a sr.a D. Au-
gusta Marques da Paixão e o sr. ma-
jor Matta Dias e do noivo o sr. general 
Alfredo Rosa e Jaime Mata e Silva. 

Os noivos partiram para o Bussaco. 
» • ^ 

Na segunda feira ouve audiência 
geral em que respondeu pelo crime de 
infanticídio a creada de servir Maria 
da Natividade, que pelo nome não 
perca. 

Foi absolvida. 

UIF!... 
Formaram se este ano 142 bacha-

réis, sendo 90 em Direito, 29 em Me-
dicina, i5 em Filosofia, 6 em Teolo 
gia e 2 em Matemática! 

m • m 
Ao sr. Augusto Lopes da Costa Pe-

reira, terceiro oficial da repartição de 
fazenda de Coimbra, foram concedidos 
3o dias de licença. 

Foi promovida á segunda classe a 
sr.a D. Maria José Margarido, profes-
sora da escola primaria oficial da Sé 
Velha. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado publicou com o titulo Homena-
gens a seleção d j s seus discursos. 

Carta da Serra da Estrela 

Ausentou-se de Coimbra com 60 
dias de licença o sr. reitor da Univer 
sidade, ficando a substitui-lo o sr. dr. 
Avelino Callisto. 

A firma Areosa & C.a pediu o des-
pacho de 4:647 kilogramas de trigo 
exotico para massas* 

tinha visto, antes de entregar o seio 
aos beijos do áspide venenoso, o que 
tería a soffrer para ir reunir-se ao seu 
querido Antonio. 

No momento em que Mussidora 
estava mergulhada nestas incertêsas, 
a sua gata inglêsa saiu debaixo dum 
movei e veiu para o pé delia miando 
docemente. Vendo que a ama não 
fazia caso delia, saltou lhe para os 
joelhos e empurrou-lhe muitas vezes a 
mão com o seu focinhito côr de rosa 
e frio. 

A gata arqueou o dorso olhando 
para a dona com as meninas redondas, 
atravessadas por umapupilla em forma 
de j e manifestou-lhe o prazer de ser 
ácariciada por uma pequena rala par-
ticular aos gatos e aos tigres 

Mussidora teve uma idéa diabólica 
ao acariciar a gata : picou-lhe a cabeça 
com a agulha. 

Blanchete deu um salto, experi-
mentou andar duas ou três vezes, de-
pois caiu como tomada por uma verti-
gem ; os flancos arquejavam, a Cauda 
batia fracamente sobre o sobrado; um 
calafrio correu-lhe pelo pêlo; o olhar 
illuminou se-lhe com um luz verde, de-
pois apagou-se. 

Estava morta. 
Tudo isto durou apenas momentos. 
— Está bem, disse Mussidora, não 

se deve soffrer muito, e aproximou 
a agulha do seio. 

(Contínua). 
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O tempo aqui tem sido inconstante. 
Por vezes, chuva, vento, névoa, pa-

recendo estarmos em plena inverno. 
Dias ha, também, em que gosamos 

um espetaculo soberbo: 
De manhã o ceu aparece Iimpido, 

sereno, imaculado, prometendo nos um 
dia de bonança. 

Ao longe, no orisonte, vemos des 
pontar o sol nascente, espreguiçando 
os seus luminosos raios pela vastidão 
do espaço que daqui descortinamos. 

As avesinhas ssbem ás montanhas, 
entoam cânticos alegres pelo dia que 
vêem chegar. 

São estes os dias que fazem nascer 
no coração dos doentes a esperança do 
restabelecimento. 

— A serra está cheia. Não ha uma 
casa habitavel por arrendar. 

Muitas famílias tem deixado de vir 
a esta nave por falta de comodidades 
e outras sujeitam-se a viver em verda 
deiras pucilgas; que o ar finíssimo da 
montanha tudo compensa. 

Pena é que uma emprêsa não olhe 
para esta fonte de receita, que seria ao 
mesmo tempo uma obra umanitaria. 

— Chegou ao chalet Helena a fa-
milia do distinto advogado dr. Affonso 
Costa. 

Consta-nos qua sua ex.a tenciona 
vir no dia i5 do proximo mês de agosto, 

— Nestes últimos dias tem passado 
por aqui muitas caravanas com destino 
aos Cantaros, Penhas Douradas, Fra-
ga das Varandas e outros sitios pitores-
cos da serra. 

— Esteve hontem entre nós, nesta 
serra, o sr. tenente-coronel Valle Souto, 
em comissão de estudo para reconhe-
cimento das melhores altitudes do nosso 
país para a construção de sanatorios 
para tuberculosos. Este estudo, que, 
devido á iniciativa do deputado sr. Ban-
deira, até oje se achava por fazer e 
que deveria naturalmente ser a base 
dos trabalhos da Assistência Nacional, 
afigura-se nos de grande alcance para 
a construção de tám necessários esta 
belecimentos. 

Sabemos que o sr. tenente-coronel 
encontrou já tres pontos que satisfa 
zem as condições exigidas para taes 
construções: um na serra do Caramulo 
a 1:000 metros, outro na serra do Mon 
tezino a 1:000 metros, e ainda outro na 
serra do Larouco, concelho de Mon 
t'Alegre a i;3oo ou 1:800 metros. 

Oxalá que os governos tomem a sé 
rio estas bases que muito hám de con-
correr para a extinção do terrível mas 
tám fracamente combativel flagelo da 
tuberculose. 

Sua ex.3 partiu hoje para Val do 
Conde, um dos sitios escolhidos pelo 
eminente sábio Sousa Martins, finali-
zando ali os seus trabalho*. 

— Chegou á Pensão Montanha o 
nosso amigo e p-uricio sr. Manuel Men 
des Pimentel. Também ali se ospeda-
ram os srs. Joaquim Fernandes Pe-
drozo, de Villa Verde e João Batista 
Brêda, da Anadia. 

— De visita ao sr. Fernandes Pe-
drozo estiveram entre nós, além de pes-
soas de sua familia, os srs. dr. Frede-
rico Lopes da Silva, Adelino Henriques 
Carvalho, de Paranhos, prior do mes-
mo logar e João Manuel Antunes de 
Vila Verde. 

Aproveitando a occasião foram ver 
o Val do Conde, Cantaros e Lagoas, 
retirando-se no dia seguinte encantados 
com o salutar passeio. 

— O abastado africanista Antonio 
J. Cardoso tenciona reformar conve-
nientemente duas casas para no proxi-
mo ano receber hospedes. 

Fazemos votos para que os seus 
projetos se tornem em realidade, por 
que muitos doentes deixam de vir para 
aqui por falta de casa de saúde. 

D-'U entrada no ospital José Ma-
nuel, empregado da limpêsa, com um 
dedo esmagado por um carro de bois, 
que passou ao lado dêle, guiado por 
Eliseu d'Abreu, carreiro de Santo An 
tonio dos Olivaes. 

Ultimo adens 
Do Novidades: 

«A cidade de Coimbra, onde as 
Novidades se lisongeiam de encontrar 
uma numerosa elite de afeiçoados. . .» 

Até êle reconhece o mau serviço da 
policial* 

N o v a Arithemetica das 
Escolas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4." classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Tra vessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

OA corda do enforcado por A. Pe-
tõsi —Soc iedade—A Editora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A ' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo dá nos 
numaj inguagem fácil e elegBnte a im-
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a êste 
livro um encanto especial que se não 
encontra na litteratura francêsa mais 
vulgarizada, toda entregue á explora-
ção do crime e do adultério. 

Catalogo de «.qA Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

E S T A Q A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5 ^ 0 0 0 6 mêses 2^600 
3 mêses I í & 4 0 0 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

AMBROSIO DAS M E R C Ê S 
( H e m ó r i a s ) 

Preço 0OO réis 

A N N U N C I O S 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a de a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
litros para cima a 95 réis. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

De. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quen) 
as pedir ao diretor. 
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SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua (ferreira <§orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

3Z>ôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumpra-la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Ghampagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4— Praça 8 d e Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalizações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

fflMH 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i ação e t ece l agem p a r a t odos os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys t ema YOST» 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s as q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P H E S E I S T T A N T E 

JOÃO EOMES MOREIRA 
COIMBRA 

Agua da Curia 
A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de COMTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
h v d i c - A ^ õ f s 

f a r ã USO in terno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pelo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira £orge9, 6 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a q u a l q u e r Hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flòres 

Figueira da Foz 
&yc) 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —800, i$ooo e 
1 <35200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PRÉDIOS NO CAMPO 
"Vendem-se no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 

Acceitam se propostas de compra 
no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços dss prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

<0 Rua Ferreira Borges 

gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 17fc 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, - s a j 
ponsabilisando-se pela perfeição s 3-o 
lidez dos seus trabalhos. 

P r e ç o s módicos, 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A T>E S. P A U L O - Ô , 1.° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1882» c o m d i p l o m a d e m é r i t o s 
e m e d a l h a d e c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C OIV O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
a o , "Rua de J o ã o Cabreira, 3 1 — COIMBRA 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de 

E X P O R T A Ç Ã O 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 

Associação Vinícola da Bairrada 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n,® 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 1 2 0 Por 1 0 0 3 6 0 0 0 rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr . António Rodrigues 

Pinto. & 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i,° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2Í&700 
Semestre HtbáSo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre H&200 
Trimestre 600 

-3WWS-
Brazil e Africa, anno 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 336000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetiç5ea, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa- este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 réi» * 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração —RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipogràphica 
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D a n d o o je este l oga r á m e n s a -
g e m d o s ab i t an te s d e S. T o m é a o 
n o s s o a m i g o e cor re l ig ionár io A n -
ton io J o s é d 'A lme ida q u e r e m o s si-
gnif icar a n o s s a a d m i r a ç ã o p o r êste 
o rnem, q u e s o u b e fazer -se respe i -
t a r de t o d o s os pa r t i dos m o n á r q u i -
cos , n u m pa ís d is tante , o n d e n ã o 
e r a c o n h e c i d o , e n u m m e i o em q u e 
a s suas be las q u a l i d a d e s de inteli-
gênc ia e de c o r a ç ã o p o d i a m p a s s a r 
d e s p e r c e b i d a s p o r p r e o c u p a ç õ e s 
d o u t r a o r d e m . 

T u d o isto fês o nosso a m i g o , 
n o v e r d o r dos a n o s , q u a n d o os im-
pu l sos gene rosos s ám, p o r i r ref le-
t idos , t an t a s vezes p re jud ic iaes . 

E ' c o m o m á x i m o o rgu lho q u e 
a Resistencia a r q u i v a t á m o n r o s o 
d o c u m e n t o . 

l\lm0 e ex.mo sr . d r . An ton io J o s é 
d ' A l m e i d a : — O s ab i t an tes da ilha 
de S. T o m é , a n i m a d o s d o ma i s 
s incero e a r d e n t e dese jo de d a r a 
v . ex.* t o d a s as poss íveis d e m o n -
s t r ações de a d m i r a ç ã o pe lo seu r a r o 
t a len to e pelo seu b o m e gene roso 
c o r a ç ã o , e de a m i z a d e e g ra t idão 
pe los seus r e l evan te s se rv iços q u e 
Jhes p rod iga l i zou d u r a n t e sete a n o s 
d e p e r m a n e n c i a nes t a ilha v e e m p a -
ga r - lhe , c o m a s a u d a d e n o co ração , 
p r e c i s a m e n t e n o c o m o v e n t e m o -
m e n t o da sua p a r t i d a p a r a a E u r o -
p a , es te d e v i d o t r i bu to de o m e n a -
g e m . 

D e s d e a s imples a ç ã o d a s u a 
p r e s e n ç a e da sua pa l av ra , a n i m a n -
d o os m a i s f r a c o s á luta pe la v ida , 
a t é a o sacrif ício d a s suas c o m o d i -
d a d e s , d o seu b e m estar , da sua 
s a ú d e p o r vezes , a c o r r e n d o c o m a 
m a i o r a b n e g a ç ã o , d e s p r e n d i m e n t o 
e des in te resse , a p re s t a r s o c o r r o aos 
d o e n t e s , r icos e pobres , q u e o re -
c l a m a v a m , v . ex.a fez t u d o q u a n t o 
e r a u m a n a m e n t e possivel . 

N a p r o t e ç ã o m o r a l e mate r ia l 
q u e v . ex.a s e m p r e d i spensou aos 
f r a c o s e aos umi ldes , de sde o co lono 
e u r o p e u e m b u s c a de co locação a té 
a o m a i s infer ior d a escala social , o 
serv iça l p re to , c o m o n o e sc rupu lo 
d a p ra t i ca d o b e m e d o deve r , q u e to-
d o s lhe d e v e m , t odos os a tos d a sua 
v i d a , d e s d e os ma i s s ingelos e es-
p o n t â n e o s a té aos de m a i o r ref le-
x ã o , a p a s s a g e m de v. ex,a p o r esta 
i lha , de ixa u m ras to luminoso e im-
pe rec íve l d e a l t ru í smo e de g r a n -
d ê s a m o r a l . 

O c u i d a d o e o ca r inho q u e s e m -
p r e d i spensou aos infelizes doen tes , 
s ó o c o m p r e e n d e e sen te q u e m u m a 
"vez o teve á sua cabece i r a . 

V. ex. a sof r ia a o vel-os so f re r . 
A sua p r e s e n ç a e as suas p a l a -

v r a s d e con fo r to e r a m leni t ivo p a r a 
a d ô r . 

V . ex." é,fio sent i r da op in ião 
geral , u m dos ma i s belos o r n a m e n -
tos d a classe m e d i c a e, por isso 
m e s m o , u m a glor ia p a r a a nossa 
q u e r i d a P a t r i a . 

Mas v. ex®, em S. Tomé, não 

foi s o m e n t e clinico, foi m u i t o ma i s 
d o q u e isso. 

G o m o s imples pa r t i cu la r , foi 
p r o t e t o r d a agr icu l tu ra , d e f e n d e n d o 
os seus in teresses e a p l a n a a d o , p o r 
vezes, c o m a sua eficaz ' i n t e rvenção 
pessoa l , g r aves d i f iculades e m q u e 
a lguns agr icu l to res se v i r a m co lo -
c a d o s p a r a a s segu ra r a o r d e m e a 
discipl ina en t re o pessoa l a o seu 
serviço . 

Além disso, a p o d e r o s a inicia-
t iva e a t iv idade de v . ex.a fez-se 
sent i r i n t e n s a m e n t e em fac tos , q u e 
a l t amen te t e e m c o n c o r r i d o e h á m 
de c o n t i n u a r a con t r ibu i r de f u t u r o 
p a r a o e n g r a n d e c i m e n t o mater ia l e 
m o r a l des t a t e r r a . 

E m pr ime i ro logar e sob o p o n -
to dè vista d o p rog re s so mate r ia l , 
á a a c c e n t u a r os pe r s eve ran t e s es-
forços de v . ex.a pela rea l i zação da 
a b e r t u r a d o c a m i n h o de fer ro , po r 
t r a ç ã o eletrica en t re a c i d a d e e a s 
vilas da M a d a l e n a e T r i n d a d e , c u j o 
e s t u d o foi c o m e ç a d o á d ias p o r dois 
engenhe i ros es t range i ros , cu ja con -
s t rução , a lém da sua ex t r ao rd ina r i a 
v a n t a g e m economica , resu l tan te da 
me lhor i a d o s t r anspor tes , p ô d e f a -
cili tar e p r e p a r a r em local ma i s ele-
v a d o , ma i s sa lubre e mai s a p r o -
p r i a d o á v ida d o e u r o p e u nes te cli-
m a d e p r i m e n t e , a f u n d a ç ã o d u m a 
n o v a c idade , capi ta l da i lha. 

Q u a n t o á inf luencia d e v. ex.a 

etn p r o m o v e r o p rog re s so mora l 
des ta t e r r a , os ab i t an tes de S. T o -
m é d e v e m r e l e m b r a r dois f ac tos 
p r i m a c i a e s : 

A p r o p a g a n d o cons tan te e t e -
naz dos pr incíp ios u m a n i t a r i o s em 
favor d o t r a b a l h a d o r p r e t o , d e n t r o 
d o s l imites impos tos pela necess i -
d a d e de as segura r o respe i to e a 
obed ienc ia dev ida a o s pa t rõe s , e de 
m a n t e r a s u p e r i o r i d a d e e o pres t i -
gio destes . 

A f u n d a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o da 
Assistência em f avo r d o co lono eu-
r o p e u , d e s e m p e n h a d a pela s impa t i -
ca a s soc iação P r o Patria, d e q u e 
y. ex.a foi o in ic iador e a pr inc ipa l 
fo rça p ropu l so ra , d e i x a n d a a sua 
a ç ã o ass ina lada n a c o n s t r u ç ã o de 
u m sana to r io e, e m u m p l a n o c o m -
pleto de edi f icação hosp i t a la r , so -
b r e q u e h á m de reca i r a s b ê n ç ã o s 
de t odos aquê les q u e neels e n c o n -
t r a r e m alivio p a r a os seus so f r imen-
tos físicos e m o r a e s . 

Di r ig indo , pois , a v . ex.a , n o 
m o m e n t o e m q u e v a e sair des ta 
t e r ra , u m a s a u d a ç ã o ca lo rosa e sin-
ce ra , os ab i t an tes d e S. T o m é c u m -
p r e m u m r igoroso d e v e r de r e c o -
n h e c i m e n t o e gra t idão . E a o m e s -
m o t e m p o q u e f o r m u l a m os ma i s 
f e rvo rosos vo tos pela b r i lhan te p ros -
p e r i d a d e do seu fu tu ro , e x p r i m e m 
a f u n d a d a c o n v i c ç ã o e cer têsa de 
que , q u e r a p o d e r o s a a t iv idade de 
v . ex.a vol te a exercer -se nes ta ilha, 
q u e r passe a exercer - se n o u t r o m e i o 
ma i s vas to , n a me t ropo le , as suas 
eminen tes q u a l i d a d e s de inte l igên-
cia, de sen t imento e de a ç ã o h á m 
de s e m p r e e n c o n t r a r a justa c o n s a -
g r a ç ã o d o t r iunfo q u e d e v e c o r o a r 
o s b o n s e os for tes n o c a m i n h o da 
v ida . 

3. Tomé, 5 de julho de igo3. 

Igreja de Santa Cruz 
Continuam na igreja de Santa Cruz 

as obras de reparação dos telhados, 
tendo se terminado já o soalho novo 
da capéla mór. 

O sr. José Mendes Saraiva, pároco 
de Santa Cruz, trata com diligencia do 
templo, que se vê cuidado e não no 
abandono de outros de Coimbra. 

Ao seu cuidado se deve a conser-
vação e restauração de objectos do 
culto que, por averem sido postos de 
parte, corriam perigo de se perderem. 

No mobiliário de Santa Cruz exis 
tem objetos de valor artístico que bom 
seria restaurar, fazendo dirigir o tra-
balho por alguém competente. 

Estám nêste caso as pequenas mê 
sas da igreja, com ornatos metálicos, 
bastante deterioradas; mas que seria 
possivel salvar ainda. 

Sám bélos moveis do século XVIII, 
ricamente ornamentados, duma apa 
rencia luxuosa, que seria difícil adquirir 
ôje. 

Vê^se pelo cuidado com que estám 
conseftados, que o sr. José Mendes 
Saraiva lhe conhece o valor. 

Boa obra faria quem contribuísse 
para a sua restauração. 

Não é das coisas mais agradaveis 
o ser-se um consagrado. 

O ano letivo terminou brilhante-
mente, em Coimbra, com as festas 
magnificas em onra do dr. João Ja-
cintho. 

No dia imediato, tudo debandou, 
só êle, que todos os anos espera o fim 
do ano para socegar e ir passar tran-
quilamente a estação de praias a Es-
pinho, teve êste ano de ficar, e demo-
rar a sua partida para responder a 
mais de òoo cartas de parabéns que 
recebeu de todos os pontos do pais. 

Ser-se um consagrado é por vêzes 
desagradavel, quando se não tem a 
bondade do ilustre professor, e o afeto 
comunicativo que distingue e marca 
todos os atos da sua bela vida. 

Clioupal 
Apezar das reclamações, que temos 

por mais de uma vez feito nêste jor-
nal, contra o estado do areal no logar 
da abertura do cano coletor dos esgo-
tos de Coimbra, tudo permanece no 
mesmo estado, senão peor. 

E ' verdadeiramente vergonhoso o 
que ali se vê, quando por curiosidade 
ou obrigação se tem de passar naquele 
lugar. 

Os dejetos de toda a cidade, não 
podendo em virtude do assoreamento 
ser arrastados pela agua do rio, perma-
necem estagnados sobre a areia, sendo 
origem das peores emanações. 

Poder se ia desculpar o fato, se 
não tivesse sido denunciado pela im-
prensa, se não fosse conhecido das 
estações competentes, que, antigamen-
te, mandavam nêste tempo abrir a 
pequena vala necessária sem precisar 
ouvir as reclamações do publico. 

O Choupal, o passeio á borda do 
rio sám dos mais bélos do país, procu 
rados como sítios de distração pelos 
forasteiros, que nos visitam agora, 
quer sejam nacionaes quer extranjeiros. 

Imagine se o que irám pensar do 
nosso desmazêlo, da nossa incúria. 

Um extrsnjeiro dizia nos, á pouco, 
para explicar o fato, que nós fingíamos 
extranhar, que em Coimbra se não 
dava por aquêle cheiro pestilencial, 
porque se encontrava em todas as 
casas, que não tinham ainda as meno-
res condições igiénicas. 

Este ano o mal é mais acentuado; 
porque deram autorização para se re-
tirar, para estrumes, parte dos dejetos, 
e tiveram por isso de cavar a areia, 
pondo a descoberto camadas profun-
das que tornam intolerável a passagem 
j>elo lugar, 

E ' isto tanto mais para sentir que 
perto á um importante estabelecimento 
industrial, uma fabrica de massas, onde 
se reúnem por dia grande número de 
operários, trabalhando numa atmosfera 
carregada daquellas prejudiciaes ema-
nações. 

Pedimos providencias a quem com-
petir. 

A fome em Cabo Verde 
A convite das associações comer-

ciaes tem-se ido organizando o serviço 
de socorros que o governo se demorou 
a fazer, bastando-lhe as palavras dos 
telegramas oficiaes que diziam aver 
meios bastantes d'atalhar á fome sem 
o socorro da metropole. 

Por alguns períodos soltos de um 
folheto de apelo do sr. L. Loff de Vas 
concellos parece deduzir-se que avia 
na verdade nos cofres da província 
capital bastante para lhe valer. 

Apezar de tudo, o governo foi dei-
xando agravar a questão e a situação 
é definida por as cartas que destaca-
mos do livro do sr. Loff de Vascon-
cellos. 

Praia, i3 de julho de igo3. 

Numa das ultimas sessões do par-
lamento, o par do reino sr. Dantas 
Baracho interpelou o ministro sobre a 
fome que está dizimando a província 
de Cabo Verde. 

O sr. Hintze Ribeiro presidente do 
conselho de ministros que se achava 
presente, declarou que a crise estava 
conjurada pelas providencias adotadas 
pelo governo, mandando alargar os 
trabalhos públicos, estabelecendo sopas 
economicas e aliviando de direitos o 
milho. 

Mas a execução dessas providencias 
não cbegarám cá, por isso que os tra-
balhos públicos não se alargaram senão 
mui resumidamente e a sopa economica 
é irrisória por ser distribuída a muito 
menos indigentes dos que existem ( e 
uma ve\ so' ao dia) e como consequên-
cia dessa má orientação é que estám 
morrendo de inanição, numa colonia a 
cinco dias de viagem da Capital do 
Reino, e ás portas da Europa, cente-
nas de pessoas como se pode provar 
pelos diagnósticos médicos. O quadro 
da cidade causa pavor por vermos os 
desgraçados famintos por todas as ruas 
implorando a caridade publica. 

Os milhares de famintos que exis-
tem inválidos pela fome e que não 
podem trabalhar nem contar com os 
recursos senão daqui a 4 mezes depois 
de novas colheitas (se acaso a Provi-
dencia Divina mandar as chuvas), hám 
de necessariamente ser vitimas, porque 
não se lhes proporcionam recursos ne-
cessários, quer por trabalhos, quer por 
esmolas. 

Temos infelizmente de assistir a 
este triste quadro c aguardamos nova 
crise 'no proximo ano, por isso uma 
grande parte dos terrenos ham de ficar 
incultos por falta de braço e por carên-
cia de meios; tudo isto é devido a uma 
orientação administrativa cruel e cri-
minosa exercida pelos primeiros fun-
cionários a quem estám confiados os 
destinos desta província, que parece 
quererem o extermínio por completo e 
a ruina desta malfadada colonia. 

Ao passo qu-a regateiam tudo que 
seja necessário para acudir a este des-
graçado povo, consta-nos que os di-
nheiros públicos não sám sempre apli-
cados com bom critério prodigalisando-
se ás vezes gratificações imerecidas 
aos afilhados queridos. Faço ponto 
por hoje e para o proximo paquete 
continuaremos. 

€Manud Romano de Mello. 

Uma testemunha presencial descreve 
assim o estado triste de Cabo Verde, 

cuja população vae desaparecendo viti-
mada pela miséria e pela fome: 

« Bandos de miseráveis andrajosos 
e esqueleticos assaltam os transeuntes 
pedindo esmola; mulheres com crean-
ças ás costas, ao colo e pela mão, 
parecem muribundos a andar, de aspeto 
repugnante pela sarna e porcaria que 
as cobre; crianças abandonadas com 
os ossos querendo romper a carne, 
olhos esbogalhados, gemendo numa 
toada continua: tenho fome! tenho 
fome! velhos, encostados a paus, arras-
tando-se com dificuldade, imploram a 
caridade publica. Por toda a parte da 
cidade, o mesmo desolante espetaculo, 
a mesma orripilante miséria. 

Defronte de certas casas particula-
res bandos de miseráveis, sentados nos 
passeios, esperam numa ancia convul-
siva, com olhos esgazeados, a boca 
escancarada, o peito arquejante e a 
respiração difícil e entre-cortada, a 
abitual esmola. 

Visitamos o vasto barracão onde se 
distribuem as chamadas sopas econo-
micas e vimos entre mulheres e crian-
ças, perto de duzentas pessoas com o 
mesmo aspeto e miséria. A comida 
grosseira e mal cozinhada, deficiente-
mente satisfazia os adultos, mas para 
octogenários doentes e creanças, era 
regeitavel. A sopa duma só ração fica 
ao governo por vinte e seis réis cada 
uma, O preço dispensa descrições e 
comentários. Ainda assim era apro-
veitada por mais de quinhentos concor-
rentes, que em tigelas de barro ordi-
nário servindo lhes de capacete para 
os livrar dos ardentes raios do sol, es-
peravam estendidos no chão, em mon-
tões informes, coçando a sarna, as 
chagas e os vermes, que chegasse a 
hora suspirada da distribuição. 

Quando esta chegava atropelavam-
se e procuravam ve% aos encontrões, 
no meio duma confusão indescritível, 
dc gritos sinistros e pavorosos. 

Nas tigelas recebem um pouco de 
milho cosido, que comem com as mãos 
ou diretamente, como os porcos em 
pia. Nestas distribuições o único espe-
taculo que consolava era a policia cheia 
de paciência, atendendo sem violências 
a tantos desgraçados.» 

Mas, não páram aqui as noticias 
que temos, em flagrante desacordo 
com os telegramas do governo. 

Apezar dos telegramas optimistas,, 
a Associação Comercial de Lisboa 
organizou os socorros tomando a ini-
ciativa de se dirigir ás associações 
comerciaes do resto do país, pedindo-
lhes o seu concurso: 

Associação Comercial de Lisboa.— 
IU.m0 e Ex.m0 Sr .—A Direção da Asso-
ciação Comercial de Lisboa julgando 
interpretar os sentimentos umanitários 
de todo o Comercio Português tem a 
onra de solicitar de V. Ex.a donativos 
em dinheiro ou em generos, taes como 
arroz, batatas, feijão, milho, bolacha, 
farinhas de trigo e de milho, etc., afim 
de atenuar o mais possivel o terrível 
flagelo da fome, que com grande in-
tensidade está grassando nas ilhas de 
Cabo Verde. Esta Associação encar-
rega-se de fazer expedir todos os dona-
tivos á consignação do Ex.m0 Governa-
dor Geral da Província, pelos vapores 
da Emprêsa Nacional de Navegação, 
postos generosamente á disposição des-
ta colectividade, para tám filantrópico 
fim. Prestam-se todos os esclarecimen-
tos na Secretaria da Associação Co-
mercial de Lisboa, na Praça do Co-
mercio. Antecipadamente se agradece 
qualquer donativo. — Associação Co-
mercial de Lisboa, 16 de julho de 1903. 
CÃ Direção. 

Acedendo ao convite da Associação 
Comercial de Lisboa, a de Coimbra 
distribuiu a circular seguinte: 

Ex.mo Sr. 
A Direção da Associação Comer-

cial de Coimbra, interpretando os sen-
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timentos da umanidade, e attendendo 
ao grande flagelo da fome, que lavra na 
nossa possessão de Cabo Verde, vem 
implorar de V. Ex.* para ajudar a 
minorar tám grande calamidade qual 
quer donativo em dinheiro ou generos 
seja de que naturêsa forem, afim desta 
Associação os fazer conduzir para a 
Associação Comercial de Lisboa, satis 
fazendo ao pedido feito por aquéla nos 
sa congenere, conforme a circular que 
éla nos enviou e que abaixo vae trans-
crita. 

Convencida está a Associação dos 
sentimentosifilantrópicos de v. ex.% e de 
que não deixará de concorrer com al-
gum donativo, o que desde já agradece. 

E, para evitar mais encomodo a 
V. Ex.% uma comissão dimanada desta 
Associação procurará na residencia de 
V. Ex.a qualquer donativo que se digne 
oferecer. 

Coimbra, Julho de igo3. 

oA Direção. 

A Associação Comercial, por lhe 
ser impossivel recolher de uma forma 
regular os donativos, distribuiu oje o 
seguinte 

Pedido 

A Direção da Associação Comercial 
de Coimbra, vendo a grande impossi-
bilidade de encontrar todas as pessoas 
a quem dirigiu as cartas pedindo dona 
tivos para os necessitados de Cabo 
Verde, vem respeitosamente pedir ás 
pessoas que tiverem a intenção de 
auxiliar tám 'justa causa, o favor de 
dirigir o seu obulo ás seguintes casas 
Confeitaria Telles, rua de Ferreira 
Borges e Manuel Joaquim Miranda, 
Praça do Comércio, 100 a io3. 

COLÉGIO LICEU FIGUEIRENSE 

Dr. António José d'Almeida 
Está outra vez em Coimbra, com 

o mesmo olhar, a mesma atitude forte 
que tinha em estudante, com os mes-
mos entusiásmos de rapaz, o mesmo 
ardor pela causa republicana. 

Fala de tudo, como se nos tivesse 
deixado ontem e a gente, a escuta-lo, 
esquece os cuidados e canceiras pas-
sadas e sente se feliz por o vêr chegar, 
na alegria das primeiras crenças. 

António José d'Almeida está ape-
nas de passagem, evita a sua modéstia 
manifestações, socega ainda no abraço 
dos amigos que torna a vêr. 

O partido republicano de Coimbra 
far-lhe-á o acolhimento oficial quando 
António José d'Almeida o consentir. 

Nem por isso deixará de andar na 
lembrança de nós todos, como a melhor 
e mais segura esperança. 

Ante-ontem pelas 10 horas apagou-
se instantaneamente a iluminação das 
ruas e estabelecimentos de Coimbra. 

Estavam então os cafés e lojas 
muito iluminados e o efeito da escuri-
dão repentina tornou-se por isso mais 
frisante. 

Não deu o fato origem a pavores, 
porque ás 10 horas costuma diminuir-
se? a intensidade da iluminação, e, 
quando o gaz: começou a sumir-se, 
todos julgaram que se estava passando 
o caso de todos os dias. 

Quando se apagou de todo, come-
«çáram a ouvir-se risos e ditos por 
julgarem todos que o empregado do 
gaz tinha errado a manobra, e, a rir, 
todos pediam que se abrisse outra vez 
a torneira! 

A interrução durou apenas poucos 
minutos, e foi tam rápida que em algu-
mas casas não chegou a apagar-se de 
iodo o gaz. 

A camará municipal rezolveu na 
Sua -ultima sessão enviar a el-rei uma 
representação contra o despacho do 
minisif.rio da fazenda que manda ser 
pago pelas Camaras municipaes o dis -
pêndio feuo com umas obras feitas na 
repartição uo fazenda dêste distrito, 

O fundamento da representação é 
serem estas obras consideradas de 
duas maneiras, sendo escrituradas como 
despesa e como receita em duas verbas 
idênticas do orçamento municipal. 

A Direcção da Associação Comer-
cial de Coimbra foi vizitar o sr. gover-
nador civil para lhe agradecer a parti-
cipação que lhe fizera da sua nomeação 
e para pedir a sua ajuda e benevolência 
para as pretenções que por ventura 
j»ocsa a vir a ter a associação a fayor 
da sua ciasse ou da cidade. 

A Figueira da Foz, pela sua parti-
cular situação e pelas condições exce-
cionaes do seu clima, pareceu-me um 
local excelente para um internato esco-
lar, onde viessem educar se creanças 
de diferentes pontos do país. 

Por outro lado, esta cidade, que 
tám rapidamente atingiu um considerá-
vel desenvolvimento material, tem já 
ôje uma população bastante numerosa, 
para a qual era de grande utilidade a 
organização duma escola de ensino se-
cundário. Muitas famílias virám talvês 
fixar a sua residencia nesta cidade, 
tendo aqui meios de educarem os seus 
filhos. 

Levado por estas circunstancias, 
ocorreu me a lembrança de fundar na 
Figueira da Foz um estabelecimento 
de educação e ensino. A leitura da 
excelente obra de Edmond Demolins 
— L'éducation nouvelle — , mostrando-
me os progressos realizados lá fóra na 
educação das creanças, avigorou o 
desejo que eu tinha de fundar uma 
escola onde, suprimindo os processos 
rotineiros, ainda hoje usados na maior 
parte dos colégios do nosso país, pu-
zesse em pratica os princípios racionaes 
da educação moderna ; uma escola que 
não tivesse apenas em vista preparar 
alunos para os exames oficiaes mas 
sim também, e em primeiro logar, 
educar as creanças de fórma a torna-
las homens robustos de corpo e de es-
pirito, dotados de energia, e capazes 
de iniciativa. 

Foram êstes os motivos da funda-
ção do Colégio Liceu Figueirense. 

Não poderia de certo pensar, pelas 
condições particulares do nosso aca-
nhado meio, estabelecer, logo de prin-
cipio, uma escola comparavel á l'Ècole 
des Roches, porem pensei organizar 
um instituto, cujos processos educativos 
se baseiam em princípios semelhantes, 
e ao qual darei, a pouco e pouco, o 
desenvolvimento indispensável a um 
estabelecimento de educação de pri-
meira ordem. 

A educação da creança, quer se 
considere sob o ponto de vista intele-
tual, moral ou fisico, deve ser tratada 
com egual cuidado, estabelecendo entre 
os seus diferentes ramos um justo equi-
librio. 

Ainda por quasi toda a parte o fim 
exclusivo dos colégios é abilitar alunos 
para os exames, e a educação física é 
considerada de importancia secundária, 
quando não é inteiramente desprezada. 

Assim como não seria admissível 
cuidar-se apenas de formar omens ro 
bustos, deixando inteiramente inculta 
a sua inteligência, também não é ra-
zoavel que se cuide de educar-lhe as 
faculdades inteletuaes, desprezando 
completamente o seu desenvolvimento 
fisico. Foi por isso que, desde prin-
cipio, a par das aulas literarias, creei 
a aula de ginastica com frequencia 
obrigatoria para todos os alunos inter-
nos e semi-mternos. Os exercícios de 
ginastica não têm por fim preparar os 
alunos para trabalhos acrobaticos, como 
muitas pessoas erradamente supõem, 
mas sim contribuir eficazmente para o 
desenvolvimento do seu organismo, 
tornando-os robustos e ágeis, e corri 
gindo-lhes até muitos defeitos organi 
cos. E, emquanto pelos exercidos 
ginásticos se procura fazer adquirir 
aos alunos a força, a graça e agilidade 
dos movimentos, estabelece se por 
outra parte a indispensável armonia 
entre o trabalho inteletual e o exercício 
fisico, alternando os constantemente, 
com uma bém cuidada repartição do 
tempo. E' pof isso que os alunos das 
primeiras classes nunca sám obrigados, 
duranie mais duma hora, a qualquer 
trabalho jpjfletual, sucedendo sempre 
a cada um dêstes perfodjqs uim quarto 
de hora de recreio. Ao meio dia, ha 
ainda nnaipr jnterrução nos trabalhos 
literários, destinando-sg horss 

para aula de ginastica, rausiga e tra 
balhos manuaes. 

Estes vem completar a educação 
fisiei dos alunos, desenvolvendo a sua 
abiliJ -•de manual. Os trabalhos em 
madeira, e ferro sám, sem duvida, 
aqueles que maior numero de vanta-
gens oferecem sob o ponto de vista 
educativo, e foi por isso que rezolvi 
organizar oficinas de marcenaria e ser-
ralharia, onde os alunos possam, con-
yenientemente dirigidos, executar tra-
balhos apropriados ás suas forças e ás 
suas edades, aprendendo a servir-se 
das ferramentas de uso mais vulgar. 

Não me esqueci também dos úteis 
exercícios de velocipedia, equitação e 
natação, ps quaes organizarei logo que 

seja possível obter uma instalação mais | 
ampla e apropriada. 

A educação moral dos alunos con-
segue-se, nêste colégio pela convivência 
constante com os professores que não 
os abandonam a si proprios mas, pelo 
contrario, procuram cativar a sua con 
fiança, conversando com êles a propo 
sito dos seus brinquedos, dos seus jo-
gos, e de todos os assumtos proprios 
da sua edade, tomam parte nos seus 
divertimentos e procuram, em todas as 
circunstancias, aproveitar a ocasião de 
os instruir e educar. 

O aluno, nêste colégio, é obrigado 
a respeitar os seus professores, como 
seus superiores, mas estimando os como 
amigos, e nunca temendo-os pelo receio 
do castigo corporal. Este torna o alu-
no dissimulado, ofende a sua dignida-
de deprimindolhe o carater. E ' por 
isso evitado o seu uso, sjibstituindo-o 
por castigos doutra naturêsa; recom-
pensas que estimulem, e empregando 
principalmente a persuasão. 

Ligada e estreitamente á educação 
moral, está a educação religiosa que o 
colégio não descura para os alunos in-
ternos, cujas famílias seguem a religião 
católica, tendo todavia cuidado que 
nesta educação, não haja o mais leve 
fanatismo. 

A musica é também cultivada com 
cuidado, na justa medida do tempo que 
e possível dedicar-lhe. 

Pelo que respeita á instrução, afim 
do colégio poder receber os alunos na 
edade conveniente para melhor apro-
veitarem os benefícios dêste sistema de 
educação, tive de estabelecer o curso 
de instrução primaria, cujo ensino é 
feito pelos programas oficiaes. 

Na instrução secundaria, impunha-se 
desde logo o ensino do curso dos liceus, 
segundo o plano oficial, porqiífi êste 
curso é aquêle que mais convém á maior 
parte dos alunos. Todavia, vendo que 
muitas famílias desejavam orientar a 
educação e a instrução de seus filhos 
duma forma mais pratica, a fim de os 
dedicarem ao comércio, carreira para 
a qual não habilita o curso dos liceus, 
rezolvi organizar, além dêste curso, um 
outro que denominei curso comercial. 

Nêste suprimi o estudo da lingua 
latina, e organizei o ensino das linguas 
vivas duma fórma mais prática. Nas 
matematicas, puz de parte as teorias 
que se podiam dispensar, desenvolven-
do a parte pratica e principalmente as 
aplicações ao calculo comercial. Creei 
uma cadeira onde se ensinam noções 
de commercio, de contabilidade e es-
crituração comercial, A geografia, a 
istória e as sciencias naturaes sám es-
tudadas, nêste curso, sob o ponto de 
vista que maior interesse oferece á pro-
fissão comercial, e os seus programas, 
assim como os de geometria e desenho, 
são reduzidos ao minimo que pode ser 
exigido a quem tenha uma regular cul-
tura intelectual. Para complemento 
dêstes estudos, creei uma cadeira de 
elementos de economia politica, legisla-
ção comercial e aduaneira, cujas van-
tagens e necessidades todos compreen-
dem. 

Consegui por esta forma organizar 
um curso de instrução secundaria que 
abrange apenas quàtro anos e abilita 
aquêles que o completarem a dedica-
rem se com proveito á vida comercial. 

No primeiro ano da fundação do 
colégio, abriram-se apenas às aulas de 
instrução primaria, a i .a e 2.a classe 
dos liceus e a i .a classe do curso co-
mercial. A frequencia destas aulas ex 
cedeu bastante o que eu esperava, e 
chegámos ao fim do ano obtendo resul-
tados bastantes lisongeirss, para que 
muito concorreram os esforços empre-
gados por todos os professores dçste 
colégio, aos quaes não posso deixar de 
testemunhar o meu reconhecimento 
pelo zêlo e boa vontade com que tem 
contribuído para o bom êxito da minh? 
emprêsa. 

No proximo ano letivo, começaram 
funcionando as aulas da 3.a classe dos 
liceus e a 2." classe do curso comercial 

Í e, em cada anno, aumentar se-á mais 
uma classe até se completarem êstes 
cursos. 

O aumento do numero de aulas, no 
próximo ano letivo, obrigou a ampliar 
o quadro do pessoal decente, com aqui-
sição de novos professores de reconhe-
cida competencia. 

Procurando corresponder ao bom 
acolhimento que teve este instituto, 
diligenciarei conseguir que êle caminhe 
sempre ávante na vanguarda do pro-
gresso. 

Figueira da Foz, agosto de 1903. 
0 Diretor do Colégio Lyceu Figueirense, 

José Luís Mendes Pinheiro. 

L I T E R A T U R A E ARTE 

ALÍVIO DE TRISTES 

E m pelejas de Amor jámais eu pude 
Usar de tirania por defêsa, 
Usar de falsidade que me escude. 

Mas porfiando urn dia (por firmêsa) 
Fui de peito inimigo meu senhor 
Rendido em desbarate e grã t r i s t ê sa . . . 

Prometi vassalagem, e em penhor 
Dando o meu coração, me foi no encalço 
De maior sujeição e d e s a m o r . . . 

E qual Egas Moniz, por não ser falso, 
Ante a que me venceu com doce paz 
Irei de dó vestido, irei descalço. 

E a quem, por ser tám linda, assim me traz 
A finêsas de amôr tám obrigado, 
Taes palavras direi, sereno e audaz: 

« Já que me tendes como condemnado 
A viver sem ventura, é bem melhor 
Que tente extremos como aventurado: 

Que ponha emfim embargo ao meu temor, 
E resoluto e firme saia eu 
A defender, Senhora, o meu amor. 

E já que ele poude tanto, e me venceu, 
E as minhas tristes lagrimas soltou. 
Me solte agora a voz que me tolheu. 

Fale quem ante vós jamais tentou 
Resar, como sabido, o Padre N o s s o . . . 
Pois que memória e alma Amor turbou. 

Mais tolhido da fala era aquêle moço 
Que de repente pede a vida cara 
Do pae a quem cortavam o pescoço . . . 

E em Samo, ao lutador que triunfára 
O prémio se negou: e dêle se conta 
Que sendo surdo-mudo se queixára! 

Se num o amor ao pae, se noutro a afronta 
Poude emendar a própria naturêsa, 
Lá como istória antiga nos aponta, 

Não hade parecer coisa defêsa 
Que vença o meu temor, e que vos fale, 
E que embrandeça emfim tanta d u r ê s a . . . 

De que vale viver, de que me vale, 
Se, de mim próprio andando descuidado, 
Não á quem em cuidado a mim se eguale? 

Pois lá disse Platão que o namorado 
Anda em si como morto, por viver 
A mais no seu desvelo e empenho amado. 

Argos sou, infeliz, que o meu viver 
E ' guardar um rebanho de tristêsas, 
Com cem olhos abertos para o vêr : 

Olhos désta alma para vêr durêsas, 
Candeias singulares, de outro mester, 
Que fazem tudo escuro quando a c e s a s . . . 

E acesas andam sempre: assim o quer 
Quem nasceu com tám dura condição 
Que nem piedosa é, sendo mulher!. 

Meu triste coração, à coração. 
Das fundas cinço chagas, dos tormentos, 
E da divina e doce mansidão, 

Olha como das pedras dos moimentos 
Formou Deus aquêle Corpo mais perfeito 
Que os mais justos e lindos pensamentos! 

E pensar eu que pode andar afeito 
A só marcar-te as oras dos cuidados 
O coração que bate naquêle peito!» 

Antonio Correia ^Oliveira. 



H R S I S T l N O t A - Domingo, 9 d© Agosto de 1903 n 
«WJOSWSH: assa asassem xwtaaam 

Ç u e s t ò c s d ' e i i ^ Í £ 2 o 

Publicámos noutro lugar o artigo 
sobre o Colégio Liceu Figueirense, 
contentes por vermos a orientação do 
seu diretor, inspirada nas obras mais 
modernas de pedagogia, que parece se-
rem desconhecidas da grande maioria 
dos educadores. 

O problema da educação nacional 
é o que mais urge rezolver; porque é 
o que menos tem preocupado os nos-
sos governantes. 

Sam para não esquecer aqui os es 
forços do partido republicano, creando 
escolas sem o preceito religioso a diri-
gil-as e a desvirtual-as. 

Por o mesmo motivo nos é grato 
ver afirmado o principio do ensino re-
ligioso oficial sem exageros, sem fana-
tismos. 

Tem sido o principio religioso, ou 
antes o vicio religioso que tem mantido 
o atrazo do ensino no nosso país desde 
a escola primária á Universidade. 

E ' esse vício que é necessário com-
bater, por que êle é a força principal 
de reação, e é necessário combatê-lo 
abertamente, mostrando as vantagens 
da educação secular. 

E ' necessário que pela escola se vá 
modificando a familia. 

No programa do Liceu figueirense, 
tratando-se da múzica e deixando assi 
nalado o seu valor educativo, reserva-
se-lhe um papel modesto. 

E ' necessário, na verdade, comba-
ter a tendencia para filarmónico que 
tem todo o bom cidadão português. 

O ensino da múzica é mal feito e 
visa apenas a crear charangas para 
exibições públicas. 

E ' mal antigo: encontra-se no ensi-
no universitário que é feito no culto da 
charanga das festividades e consagra-
ções. 

A charanga serve apenas para acer-
tar o passo e dar aparência do bom 
porte a creaturas fracas. 

Sem a charanga o bom doutor é 
incapaz de atravessar a sangue frio o 
páteo da Universidade, com o capêlo 
que com tam serena sabedoria ostenta 
nos préstitos académicos. 

Da Universidade saiu o mau ábito 
para fóra. 

E a tuna académica, sempre prote-
gida por mestres e reitores, tem ape-
nas servido para manter a desunião en-
tre os estudantes, e para estender a 
êles o preconceito da catedratice, anti • 
gamente apanágio apenas do doutor. 

A escolha das profissões é ainda 
iim ponto que merece referencia., 

O ensino profissional deve tender a 
desenvolver e a melhorar o organismo, 
lao mesnio tempo que a descobrir e a 
tultivar aptidões, deixando de lado a 
influencia salutar sobre o estudo que 
torna mais fácil e proveitoso. 

Ora é precisamente a marcenaria, 
o trabalho em ferro, a obra de canteiro, 
acompanhadas pelo desenho que ensi-
na as creanças a ver e a amar a natu-
reza, que devem ser de preferencia es-
colhidas. 

íi-s-V 

(26) Folhetim da "RESISTENCIá,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X I I I 

Ia arranhar a péle branca, quando 
o trovão surdo duma carruagem, rodan 
do a grande galope sob a abobada da 
porta de carro, lhe chegou aos ouvidos 
e suspendeu por um momento a exe-
cução do seu fatal projeto. 

Levantou-se e foi ver á janéla. 
Uma caleche, atrelada a quatro ca-

valos cinzentos, perfeitamente seme-
lhantes e tám finos que se diriam corseis 
arabes da raça do Profeta dava a volta 
no pateo areado. Os postilhões vestiam 
casaca verde-palidò, com as cores de 

..Mussidora. 
Não vinha ninguém na caleche. 
Mussidora não sabia o que havia 

cie pensar , quando Jacintha lhe entre-
gou u.m bilhetinho que lhe havia sido 
/dado po r um dos jockeys. 

Eis o que continha; 

«Senhora 

.A minha selvajaria fez-lhe perder 
Utaa caleche; não é justo. Esta vale 
tnais que a de Jorge, digne-se aceitar 
a t roca ; se tiver vontade de a expe-
yitnentar, 4 estrada de Newlly é beis 

O • tismo; o • • tis 
desenvolver-;* á vomaUc, . pia 
que o das profissões mais sea;ntári;-,s 
deve ser guiado com o máximo cuidado, 
pelas atitudes e posições viciosas a que 
obriga, tanto para temer em corpos em 
pleno desenvolvimento. 

Sam a marceneria, a serralheria í 
arte de canteiro as que mais contri 
buem para desenvolver o corpo e as 
que permitem um melhor uso do que 
tem de mais nobre o espirito da creança. 

Outra vez trataremos mais demo 
radamente êste assumpto, terminando 
por aqui as considerações que nos des-
pertou o excelente programa do liceu 
figueirense. 

Na repartição de fazenda do distri-
cto de Coimbra serám arrematados no 
dia 25 do corrente vários bens perten-
centes á junta de paroquia de Po-
dentes. 

O sr. Theofilo da Costa Goes, que, 
como dissemos no ultimo numero, foi 
nomeado director interino das obras 
publicas de Coimbra, tomou ontem 
posse do seu logar. 

Na quinta-feira passada foram mais 
8 guardas de policia de Coimbra re 
forçar os que já se achavam na Figuei-
ra da Foz. 

Esteve de passagem em Coimbra, 
o sr. Bartholomeu Severino, nosso co-
lega da Vo\ Publica. 

Veiu para assistir ao julgamento 
de Manuel Ribeiro Cortezão, de que 
publicou um interessante compte rendu 
no ultimo numero daquele jornal. 

Partiu para Luso com sua esposa 
o nosso amigo e correligionário Cas-
siano Martins Ribeiro que vae, como 
de costume, pedir a esta deliciosa esta-
ção de verão um pouco de descanço 
do labutar de todo o ano. 

O nosso amigo António Augusto 
Gonçalves que voltára a Coimbra, de-
pois de uma pequena estada em Luso 
parte brevemente para a Amieira, onde 
conta demorar-se a estação termal. 

Para Lisboa partiu quinta feira no 
expresso da tarde o nosso amigo e 
correligionário dr. Arthur Leitão que 
vae estabelecer ali a jua residencia. 

Boa viagem e felicidades. 

Foram promovidas definitivamente 
as sr.as D. Ludovina da Nazareth Cor-
tezão, professora em S. Silvestre e 
D. Maria das Dores Fernandes, pro-
fessora de instrucção primária em S. 
João do Campo. 

poderia ajuizar da velocidade dos 
cavalos; seria feliz se lá a encontrasse. 

Fortúnio 

XIV 

I R A B e i uhm 

E' fácil imaginar o espanto da feliz 
Mussidora ; passava subitamente e sem 
transição preparada do mais extremo 
desespero á alegria mais viva. 

Fanfarras triunfaes soavam já ale-
gremente aos ouvidos de Mussidora, 
3orque não duvidava da vitoria e jul-
;ava-se segura de arrebatar o coração 
de Fortúnio sem trayar combate. 

Ah! vivaz esperança! Como tu le-
vantas obstinadamente os ramos elás-
ticos e flexíveis, curvados debaixo do pé 
jesado do desapontamento, e como 
necessitas pouco tempo para te abrires 
em flores maravilhosas, e lançar para 
todos os lados ramos vigorosos ! 

Esta creança, que ainda ha pouco 
e$^va mais palida do que a estatua 
de alabastrp que tivessem deitado sobre 
o se-u tumulo, e cujas yeias azuladas 
pareciam antes correr na espessura do 
mármore do que sob a carne viva, 
eil-a agora a saltar e a chilrear pelo 
quarto, alegre COTOO um passaro no 
mês de maio. 

— Jacintha, Jacintha, depressa, ves-
te me, calça me ; quero sair! 

— Que vestido quer a senhora ? 
respondeu Jacintha pesando cada silaba 
para lhe dar tempo de refletir. 

(Çontínúa). 

POR SANTA CRUZ 
Entrando ontem na igreja de San-

ta^ Cruz, ao vel-a, cheia de luz, na nu-
dês do arco da capela-mór, lembrou me 
de ir procurar quem se devia aquêle 
aspeto, que já não é d'ôje. 

Encontrei o numa passagem da cro 
nica de S. Vicente, escrita por D. Mar 
cos da Cruz, até ôje inédita, e de que 
se conserva um exemplar na Biblioteca 
da Universidade. 

Reza assim o texto: 

Continuando o P . e D. Acursio com 
seu governo de Prior G.al mandou 
fazer no Mos.*r0 de S. Cruz m 
Obras , com q o illustrou grandem.48; 
e foy a principal mandar azulejar a 
Igr. ' com seus florões de Ouro, 
pintar a abobeda delia com suas laça-
rias de Ouro, e chaves todas douradas, 
e rasgar as frestas, e por-lhes vidraças 
brancas; porq dantes eraõ pintadas, 
com o q ficou muy clara, sendo dantes 
m. t0 escura. E principiou o Retabollo 
do altar mayor, e fez fazer as grades 
do Choro, q antes eraõ de pedra. E 
depois da Vizitação do meyo tempo 
lhe cometeo El Rey com breve de S. 
San.6 a Vizitaçaõ, e reformaçaõ da 
Ordem da Trindade deste rn.°, em q 
gastou mais de hum anno. 

O azulejo que forrava as paredes 
era azul e branco com a disposição que 
tem o da capela de S. Teotonio. 

E ' para notar a satisfação do cone-
go pelo aspeto alegre da igreja, que lhe 
faz aplaudir o vandalismo praticado por 
D. Acursio de Santo Agostinho, des-
truindo as vidraças coloridas da igreja 

Não ficou por punir ofdesacato do 
conego da Pesqueira, que desejava per-
petuar-se no generalato. 

E antes de acabar seu triennio 
tratou de novas prerogaçoens, q o 
Colleitor lhe concedeo pr.0 por dous 
mezes mais, e estas acabadas por 
outros dous, sendo acabados os prim/0 9 

dous mezes, andando o P. e G.al D. 
Acursio continuando com a "Vizitação 
da Tr ind . 6 , e estando actualmen.'® em 

e no Mos. t r0 de S. Cruz todo o 
Conv.®° isento em Cap. l c\ e no Esca 
bello o P. e Vig.ro D. Fane."0 de S. Ant.° 
seleuantou hu velho honrado ja ancesõ, 
chamado D. Andre dos Anjos, e pe-
dindo pr.ro li.ca com m. t ahumild.6 dizen-
do Benedicite; lhe perguntou se tinha 
nova prorogaçaõ p.a o P. e D. Acursio 
poder com o off.0 de G e dizendo-
he í!j naÕ lhe requereo em nome 

daquelle Conv. to, q visto estar o Ge-
neralato vago, mandasse congregar 
Cap.1" G.aI p.a se eleger Prellado G.a I , 
q governasse a Cong.am, e este reque-
nm. t 0 authorisaraõ outros Relig.08 hon-
rados com seleuantarem dizenio, q o 
mesmo requeriaõ; e ou fosse q a seg.da 

jrorogaçaõ naõ era inda chegada, ou 
se o era quizeraõ fazer experiencia do 
animo dos Relig.01*; sérvio eila de os 
trovarem todos, e não votarem na 
:leição do G.aI futuro, q finalm.te se 
ez no fim da seg.da prorogação visto 

serem geralm te taõ mal recebidas, e 
não acabar de chegar o Breve, q se 
espe raua . . . 

Fui vingado por um velho onrado,, 
já ancião. 

Despregar uma vidraça colorida, 
obra demorada de artista, para alegrar 
a alma ingénua dos conegos ! . . . 

Lembra-me a proposito o c a s o . . . 
Sám as istórias como as ce r e j a s . . . 
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Nos dias i5 e 16 d^gosto,' festeja-
se em Mangualde a Senhora do Des 
terro. 

Este ano os festejos revestem um 
brilho desusado. Além de corridas de 
velocípedes e motocicletas, kermesse, 
iluminações e mastro de cocagne, fo-
gos de artificio e corridas de gericos, 
teremos a abrilhantar a festa a banda 
de infantaria 14. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses da Beira Alta, com 
o seu cuidado abitual em bem servir o 
publico, estabeleceu preços reduzidos 
para viagens de ida e volta, sendo a ida 
nos çljas j5 e f6 e a volta nos dias 16 
e 17 do corrente. 

Os preços sám: 

De Guarda, 1^540 réis em 2.s clas-
se e 1 $020 réis em 3.a classe — Pinhel 
e Villa Franca, 1^040 e 720 — Celorico, 
770 e 570 —• Fornos, 470 e 820— Gou-
vêa, 320 ? 230—Nellas, aao é i5o — 

Manguòl.i • é uma terra de paisa 
gem alegre, onJe, mesmo um artista 
tem a admirar alem da naturêsa, o pa 
lacio dos condes da Anadia, o santua-
rio e uma interessante capelinha romã-
nica. 

Terminou a inspeção de recrutas 
na Pampilhosa da Serra, sendo a per-
centagem de apuramento de 6 6 , 4 % . 

Aviso aos amadores. 
Festividades de ôje: em Poiares, 

Senhora das Necessidades; nas Casas 
Novas, festa rija, até com a filarmónica 
Conimbricense. 

Na circunscrição de Coimbra, acham-
se a concurso as escólas primárias do 
sexo masculino em Vila Nova d'Anços 
do concelho de Soure; Azóia, de Lei 
r ia; Leomil, de Moimenta da Beira; 
Barreiros, de Vizeu; Bemfeitas, Des-
triz de Penalva do Castelo, e a do 
sexo feminino em Pereira, de Monte-
mor-o-Velho. 

N o v a Arithemetica das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4.® classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

Catalogo de «c4 Editora» antiga 
casa David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

AGRADECIMENTO 
Manoel Campeão e seus filhos vêm 

jor este meio tornar publica a sua gra-
tidão para com todas as pessoas que 
se dignaram comparecer ao funeral de 
sua saudosa esposa e mãe, e também 
áqueilas que em momento tão angus-
tioso lhes enviaram palavras de con-
dolência. 

Agradecendo a todos, não podem 
deixar de o fazer de uma maneira es-
pecial ao sr. dr. Antonio Padua que 
íuma doença tám longa e de tanto so-
frimento achou no tesouro da bondade 
e da sua inteligência a consolação da 
dôr, e o alivio do mal que era impos-
sível combater apesar dos seus dotes 
excepcionaes de professor e de clinico. 

E fazem-o com tanto maior grati-
dão que, na perda irreparavel, que ex-
perimentaram, a única consolação que 
hes resta sám os extremos dos ami-

gos, e o lembrarem-se do carinho e da 
solicitude inteligente do ilustre medico 
que se não poupou a trabalhos e can-
ceiras, não obstante a certêsa do mal 
rreparavel, tratando com o mesmo 

afecto e solicitude carinhosa e amiga, 
a morta querida e a nós que só oje 
avaliamos bem a grandésa da perda 
que sofremos, e os dotes de inteligência 
e coração do médico que tanto cuidado 
junha em combater a doença como 
em levantar os nossos ânimos abati-
dos, 

A todos o nosso agradecimento. 

A NT N Ú N C I O S 
ros DE 40 09AS 

(/." anuncio) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão do 
5.° oficio correm éditos de 40 dias a 
contar da última publicação dêste anun-
cio citando Paula Gremenice, viuva de 
Francisco Amado Ferreira, por si e 
como representante de seus quatro 
filhos menores impubres, Luís, Angelo, 
ignorando-se os nomes dos dois res-
tantes, todos ausentes em parte incerta 
na cidade de Santos, Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, para assis-
tirem a todos os termos até final do 
inventário orfanológico a que se está 
procedendo por fallecimento do refe-
rido seu marido e pae Francisco Ama-
do Ferreira, falecido no logar das 
Sestas, freguezia d'Almalaguez, desta 
comarca, e em que é inventariante 
Angelo Amado, pae do falecido, resi-
dente no mesmo logar. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

E S T A Ç A O 
J o r n a l i l l u s t t r a d o p a r a r a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I Q N A T U R A 

Jm anno, 5®ooo 
mêses 2^600 
mêses 1^400 
número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 

ravuras em preto e colorido. 
L I V R A R I A E R N E S T O C H A R D R O N 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Sueeessores 
PORTO 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

ANNIBAL SOARES 

AfflBROSIO DAS M E R C Ê S 
(JWeinóriais) 

. P r e ç o 0 O O r é i s 

Vila Nova de Portimão 
A Comissão Organiza-

dora do Corpo cie Salva-
ção Pública (Bombeiros Volun-
tários) recebe propostas até ao dia 3i 
do corrente mês de agosto para o for-
necimento dos artigos indispensáveis 
á instalação dos respectivos serviços, 
como sejam bombas para a extinção 
de incêndios (estas com os nomes dos 
autores e jatos), tanques, carros de 
material e escadas, mangueiras e com-
petentes carrinhos com sarilhos, macas, 
ambulancia e os mais aprestos neces-
sários. 

Como indicação diz se que as casas 
mais altas desta vila só teem dois 
andares com bastante pé direito. 

As propostas para o fornecimento 
de todos êstes artigos, ou de parte 
dêles, devem ser,- enviadas ao presi-
dente da comissão até ao indicado dia. 

Vila Nova de Portimão, 6 de agosto 
de 1903. 

O Presidente, 

Eduardo A. de Campos Paiva, 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professoí 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercia:). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, sec.i-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Becebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendí s 
d* Abreu — Coimbra. 

S O P H I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, f nve-

rior qualidade, a 100 réis o litro; d? 5 
litros para cima a 95 réis. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a d e niii ir 

(boi, vacca, cavallo e mua / 
ao premio de 3 °/o do valor do 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedre. 

Em casa do sr. António R. 
Pinto, 

im: 

g-.es 



RESISTENCIA—Domingo, 9 de Agosto de 1903 

SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirces, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosdc mesa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

JPudixig-s Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 

A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 
pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére , P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Agua» 

4 — Praça 8 d© Maio—4 
C O I M B R A 

O a n a l i s a ç o e s p a r a agua e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona,' borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri--
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TWBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
M a c h i n a s para f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, etc . 
M a c h i n a s para f a ze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , etc . 
M a c h i n a s p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s de v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
M a c h i n a s de e sc reve r , d e sys t ema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
M a t é r i a s p r i m a s de t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
X n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

E E P B E S E N X A N T E 

JOÃO GOMES MO 1214 
COIMBRA 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Teiegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r l iora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece ioda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
2o réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i $ooo e 
13&200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

Agua da Curia 
3 

À única analysada no paiz, similiiante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : — A r t r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Caíarrhos ve-
sicaes, Catarrhõ uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 sr . C h a r l e s L e p i e r r e , 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

PRÉDIOS NO CAMPO 
" V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 

Acceitam se propostas de compra 
no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° x.°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

<Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportaYeis PRIMAS, d ú z i a . . . . i$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de, Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

^e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

(Jgnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S . P A U L O — O , 1 . ° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m l c a P o r t n g a e z a . n o P o r t o , 

e m 18825. c o m d i p l o m a de m é r i t o i 
e m e d a l b a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o m a t r i c i a l de Coimbra» d e 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva M o Coimbra o o o 
SO, Tina de JToao Cabreira, 31 —COIMBRA 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

V I N H O S 
DA 

E X P O R T A Ç Ã O 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 17fc 

Papelaria ,Tabacaria , Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.°. 11, indo também a casa 
das freguezas. * 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios . 100) 
Mobílias 120[Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 6 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, -S3J 
ponsabilisando-se pela perfeição s 3-0 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio» 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 
Com estampilha, no reino: 

Anno 2#7oo 
S e m e s t r e . . i«>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 400 
Semestre 1V200 
Trimestre 600 

— 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$>ooo * 

ÂNNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5 o % . 

* \ ' ' Á i 
Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
lornal fôr honrado. 

Avalso 4rO réi» 

_ 
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MATRIZES 
A o r g a n i z a ç ã o das n o v a s m a t r i -

zes, a q u e em b r e v e se v a e p r o c e -
der em Lisboa , P o r t o e C o i m b r a , 
longe de r e p r e s e n t a r o zelo na a d m i -
nistração dos d inhe i ros públ icos , é 
pelo con t r a r io ma i s u m a p r o v a de 
desmazelo e fal ta de admin i s t r ação . 

E ' s ab ido de t o d o s que a con -
tribuição p red ia l es tá d is t r ibuída 
de u m a m a n e i r a in iqua , a c h a n -
do-se d e s a f o g a d o s e l ivres de en-
cargos os g r a n d e s p ropr ie t á r ios , a o 
passo q u e os p e q u e n o s m a l t em c o m 
que p a g a r o impos to a o e s t ado , q u e 
carrega sob re êles p o r n ã o p o d e r 
arcar de f ren te c o m os g r a n d e s p r o -
prietários a q u e m está suje i to pela 
dependencia de se rv iços polí t icos. 

A d i s t r ibu ição equ i ta t iva das 
contribuições ser ia , p o r isso. n o 
nosso pa ís u m g r a n d e . serv iço , 
desoprimindo o p e q u e n o p rop r i e -
tário e ex ig indo d o s g r a n d e s o 
imposto q u e p o d e m e d e v e m paga r . 

Seria p a r a a g r a d e c e r a o gove r -
no este a t o de just iça , 

N ã o p e n s a p o r e m o g o v e r n o 
atual na r egu l a r i z ação e acha - se 
apenas p r e o c u p a d o c o m a recei ta 
de mil con tos q u e a n o v a o rgan i za -
ção d a s ma t r i zes d e v e r á p roduz i r . 

F i c a r á m po r isso os p e q u e n o s 
jroprietarios c o m o e s t a v a m , senão 
peor, e os inf luentes polí t icos con -
tinuarám se rv indo- se d a sua in-
fluencia p a r a n ã o p a g a r , o u p a g a r 
menos d o que d e v i a m . 

A o r g a n i z a ç ã o d a s mat r i zes é 
defeituosa; t odos o s a b e m o s e n in-
guém o e x t r a n h a , p o r q u e a a r r e c a -
dação d o s d inhe i ros d o E s t a d o se 
az p o r u m a f ó r m a i r regu la r e ini-
qua. 

Bas ta a t e n d e r a o q u e se t e m 
dado c o m os ad ic ionaes , q u e os 
;overnos m a n d a m , sob o p re tex to 
de regu la r iza r , j u n t a r pe r iod ica -
mente a o s impos tos , f a z e n d o s e m -
pre no t a r q u e n e m po r isso o con -
ribuinte p a g a r á ma i s e terá a con -

veniência de p a g a r n u m a só r epa r -
ição. 

Assim é d u r a n t e a lgum t e m p o , 
até que as c a m a r a s munic ipaes , 
considerando ad ic ionaes e impos -
tos c o m o u m a v e r b a ún ica , se l em-
)ram de p r o p ô r n o v o s ad ic ionaes , 
que o con t r ibu in te v a e p a g a n d o 
sem discutir . 

V e r d a d e se ja q u e as m e d i d a s 
do gove rno t e n d e m c a d a vez mais 
a reduzir os r e n d i m e n t o s mun ic i -
paes, c ana l i z ando p a r a L isboa , p o r 
disposições admin i s t r a t i vas da n a -
turêsa d a s q u e a n a l i z a m o s a g o r a , 
os poucos r e n d i m e n t o s c a m a r a r i o s . 

Es tas ex igencias cons tan tes d o 
fisco que t o r n a m o d i a d o s os impos -
tos, a cer têsa q u e o con t r ibu in te 
tem da s u a m á d i s t r ibu ição , o co-
nhecimento gera l de que a s exigen-
cias s am a p e n a s d e t e r m i n a d a s pela 
corrução q u e l av ra n a s e s t ações 
superiores, apenas , de s t i nadas a mi -
tigar a v o r a c i d a d e insac iavel d o s 
pnjeps politico®, <jue vivem larga-

m e n t e v ida d e s a f o g a d a , de oc iosos , 
f a zem c o m q u e todos n o nosso 
pa ís d ê e m a o fisco d e c l a r a ç õ e s 
e r r a d a s , fa lsas ava l i ações , p r o c u -
r a n d o p o r es te me io evi tar o ma i s 
poss ivel a ru ina da f o r t u n a par t i -
cular . 

O s c a m p o s , as t e r ras p e q u e n a s 
s á m s a n g r a d a s p a r a d a r e m v ida 
fácil e de desp red ic io á capi ta l , 
o n d e se a co i t am n a p r o x i m i d a d e 
d o s co f res públ icos os tr istes figu-
r an t e s de t r ag i - comed ia pol i t ica de 
P o r t u g a l . 

P a r a lhes da r u m dia de festa , 
p a r a os de ixar n u m a v ida de os ten-
t a ç ã o falsa de g r a n d ê s a s , vae - se 
c o n s u m a n d o p o u c o a p o u c o a ru ina 
da nossa ag r i cu l tu ra , de ixam-se 
a b a n d o n a d a s as indus t r i a s de q u e 
o g o v e r n o se n ã o l e m b r a s e n ã o co-
m o m o t i v o de comissões r e n d o s a s 
n o pa í s e n o es t range i ro . 

O p e q u e n o p ropr i e t á r io pas sa 
v ida difícil e, a lguns anos , ma l lhe 
chega o r e n d i m e n t o d o s b e n s p a r a 
p a g a r os impos tos q u e o o n e r a m . 

O g r a n d e p rop r i e t á r i o l a rga a 
a d m i n i s t r a ç ã o dos bens , i lude o 
f isco n ã o p a g a n d o s e n ã o parc ia l -
men te , q u a n d o p a g a , os impos tos e 
p r o c u r a n d o n a int r iga-pol i t ica a 
v ida fácil, longe de cance i ras , s em 
as vic iss i tudes q u e co r re a fo r tuna 
dos agr icu l tores . 

O g o v e r n o na o r g a n i z a ç ã o d a s 
n o v a s mat r izes teve a p e n a s u m fito, 
a u m e n t a r u m a fonte de recei ta , 
a r r a n j a r n o país os meios q u e lhe 
p e r m i t a m con t inua r mais a l gum 
t e m p o na sua v ida de c o r r u ç ã o , o 
d inhe i ro q u e os capi ta l i s tas e s t r a n -
geiros, q u e c o n h e c e m b e m a a d m i -
n i s t r ação publ ica em Por tuga l , co-
m e ç a m a nega r . 

E ' o ul t imo exped ien te , o fim 
d e u m a admin i s t r a ção c r iminosa , o 
a n u n c i o do fim d u m reg imen . 

Dr. Antonio José ^Almeida 
Pouco se demorou em Coimbra o 

nosso amigo, sempre expansivo, duma 
alegria exuberante, animando os velhos 
e desanimados, recomendando-lhes uma 
ida até S. Thomé para readquirirem 
mocidade e entusiásmo. 

Foi muito cumprimentado, e era 
para ver a alegria com que corriam a 
abraçai o, de todos os estabelecimen-
tos, amigos e conhecidos antigos, con-
tentes por o verem com tanta sailde, e 
a mesma disposição para a luta, que 
tinha quando era estudante. 

A todos falava despreocupado, lem-
brando istorias antigas e esboçando 
planos de vida e luta pela Republica. 

Retirou no comboio das 6 da tarde 
para Mortagua, seguindo no expresso 
d'ontem para S. Sebastian, S. Jean 
de Luz, Biarritz e outras praias em 
viagem de recreio e estudo, devendo 
acabar por fazer uma estação nas aguas 
de Vichy. 

Deve estar de volta em outubro, 
estabelecendo a sua residencia em 
Lisboa. 

Boa viagem e muita sailde! 

O s comboios rápidos entre Lisboa 
e Por to passam a fazer também servi-
ço de correspondências, o que consti-
tue um verdadeiro melhoramento para 
as estações da Granja, Espinho, Avei-
ro, Pampilhosa, Coimbra, Alfarellos, 
Entroncamento e Santarém, onde tem 
parag«sn, 

TEATRO ACADÉMICO 
Dizem os jornaes que, pela reitoria 

da Universidade foi pedido ao ministé-
rio das obras publicas para se regula-
rizar o largo em frente da JLJ®versi-
dade, e, apoiando a determinação do 
sr. reitor, afirmam que tal se deve 
fazer por se não construir já o edifício 
projetado para a QÁssociação CÃcade-
mica. 

Discordamos desta opinião, e não 
podemos apoiar a atitude da reitoria, 
se por ventura o fato se dá, como não 
temos razão para pôr em duvida, por 
a julgarmos prejudicial ao ensino e em 
oposição á tomada pelo sr. dr . Calixto 
quando apoiou os esforços feitos por 
académicos para levantarem o teátro, 
esforços nobremente secundados por 
todo o corpo catedrático. No documen-
to entregue aos poderes públicos e 
assignado por todos os professores, o 
sr. dr. Calixto mostrou as vantagens 
que adviriam ao ensino da construção 
do teátro académico, e a necessidade 
que tinha o governo de facilitar a sua 
edificação. 

E' que nunca se tornou tám evi-
dente a utilidade da Associação Aca-
démica, como desde que se fecharam 
violentamente as suas portas. 

A Associação Académica era o 
centro de reunião dos estudantes, ali 
aprendiam a conhecer se, a dar-se o 
verdadeiro valor. 

A academia conhecia então quem a 
dirigia; eram inteligências que respei-
tava e que na vida politica Continuavam 
onrando as tradições da vida acadé-
mica. 

Na academia dramática só falava 
quem tinha talento para o fazer, só se 
ouvia quem tinha talento para se fazer 
aplaudir. 

E nunca a academia deixou naquele 
tempo a sua reprezentação ao arbítrio 
de meia dúzia, ao acaso das assin tu-
ras de favor. 

Por isso sempre a academia se 
fez reprezentar com onra para éla, e 
para o ensino universitário. 

Acabou a Associação Académica, 
acabou o espirito de solidariedade e 
união. 

Começou a intriga, manobrando 
escuramente, arrancando por favor as-
signaturas e os estudantes nomeados 
para as comissões poucas vêses repre 
zentavam o sentir geral. 

E ' que os estudantes não se conhe-
ciam uns aos outros, e deixavam se 
levar pela intriga dos cursos, que em 
tempos mais antigos desaparecia nas 
discussões apaixonadas do teátro aca-
démico, 

Deante da opinião geral o curso 
mal tinha força para se unir e impôr 
um, quanto mais para se dividir em 
lutas e intrigas. 

E assim contribuíam as assembléas 
geraes para tornar mais unida e soli-
dária a academia. 

Mas acontece peor: deixando de 
aver Associação Académica as mensa 
gens de fóra aos estudantes da Uni-
versidade começáram a ser enviadas 
para Lisboa e Porto, donde voltavam 
para Coimbra, tarde e muitas vezes 
fóra de tempo para a resposta e agra-
decimento de obrigação. 

Outras vezes eram enviados para a 
Reitoria e o reitor ficava embaraçado 
para saber a quem tinha de entregar 
as mensagens. 

Assim foi que pouco a pouco a aca-
demia deixou de se representar, agrade-
cendo simplesmente, e que mais tarde 
deixou de se fazer representar e de 
agradecer. 

Ninguém poderá negar os inconve-
nientes de tal pratica. 

O altíssimo fim do ensino universi-
tário é contribuir, como nenhum outro, 
para desenvolver, estreitar e fortalecer 
os laços de solidariedade umana na luta 
pela vida. 

Ppr isso, tudo o <|ue possg comri* 

j buir para tám alto fim deve ser visto 
e atendido com cuidado particular. 

Seria até para aplaudir da parte 
da reitoria a iniciativa da renovação 
dos trabalhos de edificação, dando as-
sim aos estudantes o estimulo, cuja 
falta os traz tám desunidos e afastados 
uns 3.os outros. 

As grandes manifestações acadé-
micas da Associação Académica nunca 
ficáram mal á Universidade nem aos 
estudantes. Quando se é novo, não se 
tem a coragem de defender senão as 
mais nobres e levantadas ideias, com 
entusiismo e com o respeito que sem-
pre teve um académico pelos que se 
assinalam pela inteligência e pelo ca 
rater. 

A istória do teatro académico é das 
que mais onram a istória da Universi-
dade. 

Nunca mentiram os diplomas que 
ali se passaram: quando se passava á 
vida pratica cada um sabia com que 
contar, todos conheciam os omens da 
sua geração, aquêles com quem aviam 
de entrar na luta pela vida. 

As lutas do teatro académico deci 
diam do futuro; cada um saía de Coim-
bra com um amigo a cujo levantamento 
social avia de dedicar os seus esforços. 

E todos saíam falando uma lingua-
gem muito nobre, porque sempre a foi 
a das assembleias geraes, em que nin-
guém se atrevia se não a defender o 
que podia sustentar scientificamente. 

E ' por isso que reprovamos tudo o 
que possa pôr definitivamente de parte 
a idéa de construção dum edificio para 
a Associação Académica, edificio largo 
e desembaraçado, onde possam mover-
se e falar e discutir á vontade as centenas 
escolares que frequentam os estudos 
de Coimbra. 

A B i b l i a d a U n i v e r s i d a d e 
Em excursão de recreio esteve nesta 

cidade, o sr. José Bénoliel, professor 
da Escola Industrial de Alcantara. 

O sr. José Bénoliel visitou os edi-
fícios universitários e demorou se mais 
um dia do que fazia tenção para exa-
minar minuciosamente a biblia ebraica 
de que o sr. dr. Mendes dos Remedios 
fês o estudo, a que tivemos ocasião já 
de nos referir. 

Achou o códice de primeira rari 
dade, notando a influencia da arte arabe 
e estabelecendo a comparação com a 
de Lisboa que parece ser da mesma 
época e até da mesma mão. Avaliou 
o códice em quantia superior a i5 
contos. 

Não lhe achou também nota da 
data, nem assinatura. 

O sr. Benoliel que conhece muitas 
línguas, lê correntemente o ebreu e o 
arabe. 

Foi-lhe comunicado pelo sr. dr. 
Mendes dos Remedios um calco da 
inscrição arabe da Sé Velha, que Pas-
coal de Gayangos lêu com tanta facili-
dade, mas que outros arabistas distin-
tos, tanto nacionaes como extrangeiros 
não tem sabido decifrar. 

Comparando com a leitura que se 
tem feito mostrou a impossibilidade 
de lhe dar qualquer das interpretações 
apontadas. Levou um calco para estu-
dar, porque a leitura das inscrições 
arabicas antigas é muito difícil e por 
vezes impossível. 

O sr. Benoliel saiu ante-ontem de 
Coimbra. 

Das propostas apresentadas a ca-
mara para a obra de ferro do coreto 
do Caes nenhuma foi aceite. 

Concorreram os srs. Manuel da Cos-
ta Soares, conceituado industrial desta 
cidade, a Emprêsa Industrial de Lisboa, 
e o sr. Urbano Fernandes Freitas, da 
Figueira da Foz. 

Foram regeit^dos os dois primeiros 
projetos por excederem a base do con-
curso, e o ultimo por não agradar é. 
camara. 

A volta do novo papa anda a curio-
sidade anciosa de todas as chancelarias, 

s toda a ambição do pequeno mundo 
•politico do Vaticano. ' * 

O nome do papa é sempre esco-
lhido pelo novo pontífice com cuidado, 
e indica a sua admiração pelas virtu-
des ou carater dum dos seus anteces-
sores, definindo assim por uma palavra 
a sua orientação politica. 

O nome do prodecessor de Pio X 
canta alto o orgulho, apezar da umil-
dade aparente do pontífice que o esco-
lheu. Leão é nome de explendor e 
gloria para a igreja, Leão X foi o pre-
decessor de Leão XIII. 

O cardeal Sarto, escolhendo o nome 
de Pio, assinalou a sua modéstia e a 
sua fé. 

Pio X continua sendo o bispo de 
Veneza, conhecido pela sua modéstia 
e simplicidade de maneiras e de pen-
sar, deixando de lado pompas e glorias 
terrenas para pensar apenas na gloria 
do Senhor. 

Preocupa-o o culto, encomodam-o 
as exterioridades da pompa, vê em si 
um umilde, pouco digno da grandêsa 
que lhe coube na terra. 

Não cede á diplomacia, despreza a 
bujalação, diz alto e sem fingir o que 
pensa. 

Leão XIII teve uma longa vida. 
Pio X deve morrer cedo. 
A igreja não transige, a vida sepa-

rada do Vaticano favorece a intriga, 
deixa cultivar os odios. 

Estám longe de vida politica geral ; 
a vida do Vaticano é desconhecida, não 
passa para o mundo se não o que deixa 
passar o interesse da igreja. 

Toda a intriga politica europea tem 
o seu eco naquêle pequeno mundo, e 
é para admirar vêr os chefes de estado 
protestantes seguir de parte a vida do 
Vaticano, como se do Papa dependes-
sem os interesses religiosos dos povos 
que governam. 

O interesse de Guilherme da Prús-
sia é um interesse áparte, é a manifes-
tação dum desequilíbrio mental. 

Guilherme II admira o papa, como 
admira todos os Cesares de que se 
julga rival. 

Para Guilherme II o poder tempo-
ral dos imperadores é incompleto sem 
o poder espiritual; quereria ser mais 
do que papa, êle que se arvora em pro-
feta com uma inconsciência que faz 
sorrir. 

Guilherme II nos discursos que 
pronuncia, nos desenhos que inspira, 
nas obras de literatura ou de musica 
que favorece e aplaude, julga-se o pro-
feta da decadencia da raça latina, jul-
ga-se o enviado de Deus, destinado a 
dizer ao mundo o fim proximo da raça 
latina, senão o de todas as raças euro-
peas. 

Esta doce mania tem sido explorada 
por pintores e escultores e, numa cate-
dral de Lorena, o bom Guilherme II 
disfafça o seu bigode cesariano para 
erguer o rosto profético, na figuração 
de Daniel. 

A admiração de Leão XIII pelo 
iluminado imperador alemão é um sin-
toma conhecido e assinalado, que não 
surpreende quem tenha pratica de 
doentes. 

A' parte porém este fato, o interesse 
de todos os povos na nomeação do 
novo papa provem não do respeito pela 
religião, mas sim do interesse terreno 
da politica. 

A classe burguêsa, que domina o 
mundo, tem no Vaticano uma maquina 
montada, um exercito de vontades pron-
tas a obedecer a uma voz. Sám essas 
vontades que quer sujeitas ao seu inte-
resse, por isso se deixa ir na rede da 
igreja. 

Mas os povos latinos, os que conhe-
cem mais de perto aonde leva a influen-
cia da reação, cançados de lutar, e de 
ceder, sçm a satisfação duma só pro« 
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messa, amèaçam a seu turno e é muito 
para estudar a politica receosa do cato-
licismo romano. 

Nesta crise o novo papa não satis-
faz nem os reacionarios, nem os ómens 
dos partidos avançados. 

O s reacionários, que ostilizaram 
em principio a Leão XIII, acabaram 
por reconhecer as vantagens da sua 
politica de transigências falsas, de argu-
cias diplomáticas, escondendo se em 
manifestações de bondade; viram como 
aquêle velho, magro e ironico como 
Voltaire, era o ómem destinado a pri-
var com reis e a servir-se dêles no in-
teresse da politica católica romana. 

Pio X umilde e simples não é para 
os reacionários o sucessor que devia 
ter Leão XIII. 

Não é também o papa que devem 
desejar os que se interessam pelo pro-
gresso da umanidade, pelo futuro das 
democracias. 

Um papa intolerante, abertamente 
reacionário seria o bem vindo, êle cha-
maria á luta, êle apressaria a vitoria. 

Pio X não-parece por ora destinado 
a ter na vida futura da igreja papel 
assinalado; mas pela sua modéstia, pela 
sua umildade pode ter um papel impor-
tante na modificação que o clero fran-
cês vem, de tempos a esta parte, que-
rendo realizar na igreja, orientação que 
Leão XIII e o Vaticano reprováram 
sempre e a que se opozeram tenaz-
mente, desviando do ensino nos seus 
institutos religiosos ómens cuja palavra 
nova foi ouvida com interesse nos esta-
belecimentos superiores de Instrução 
da França. 

Na acção de separação julgada no 
tribunal desta cidade entre Ignez Gosta 
e João Correia, âe Sernache, ouve 
empate na votação do conselho de 
familia. 

No comboio das 6 da manhã de 
sabado chega de Lisboa um grupo de 
excursionistas que se propõe visitar 
Coimbra, Bussaco e Figueira da Foz. 

Publicou-se o número do Instituto 
referente ao mês de agosto. 

Sám para notar os trabalhos sobre 
as industrias portuguesas de Sousa 
Viterbo, e as curiosas investigações de 
Rodolfo Guimarães sobre as obras de 
Pedro Nunes, o celebre matemático 
português do século XVI. 

A l v e s M e n d e s 

Na festa do dia 8 de dezembro 
dêste ano, em Santa Cruz, prégará o 
grande orador sagrado Alves Mendes 
a pedido do sr. António Augusto Mar-
ques Donato, guarda-mór da Universi-
dade e juiz da irmandade da Senhora 
da Conceição. 

Será a ultima vês que subirá ao 
púlpito em Coimbra, fazendo o a custo 
por causa do estado da sua saúde. 

Em carta ao sr. Donato escreve: 

«Melhor seria, talvês, que o nosso 
prestimoso e ilustre amigo sr. prior 
Saraiva lhe entregasse o juizado da 
Irmandade da Conceição na festa de 
1904 —quinquagesimo aniversário da 
definição dogmática. Mas, provavel-
mente, nem isto já será possivel, nem 
então eu já serei vivo. 

«Fiquemos, pois, entendidos: A 8 
de dezembro pregarei pela ultima vês 
em Coimbra.» 

Com quanto nos seja indiferente o 
explendor do culto externo, não pode 
mos deixar de vêr com prazer que o 
nosso amigo Antonio Donato se diri-
gisse ao sr. Alves Mendes, cujos dotes 
como orador sagrado sám tám conhe-
cidos e apreciados, dando nos para o 
ouvir uma ocasião que oxalá não seja 
a ultim?., apezar da carta pessimista 
do ilustre orador, e uma festividade, 
em que Alves Mendes sabe encontrar 
sempre um tema para exaltar o valor 
e o patriotismo dos poríuguêses. 

Dois empregados da limpèsa muni-
cipal, de menor edade, foram apanha-
dos a tirar das gavêtas do mercado 
alguns cobres que iam gastar em fruta. 

Entre políticos, este fato seria ino-
cente,, teria o nome de simples deslo-
cação de fundos, e avia de ter quem o 
aplaudisse . . . 

Acha-se de lato o sr. Inocêncio 
Gouveia pela morte de seu pae o sr. 
,Joié Maria Gouveia. 

Abertura da caça 
No dia i5 é a abertura da caça, 

notando-se êste ano animação^ extraor-
dinária nos caçadores de Coimbra; 
porque, pelas informações, averá êste 
ano mais caça do que no passado. 

O sr. Francisco de Macedo tem 
êste ano a gentilêsa do costume, ofe-
recendo um jantar, no dia da abertura, 
aos caçadores de Coimbra no seu casal 
da Assafarjs. 

Um grupo de caçadores de Coim-
bra irá fazer a abertura da caça á 
Figueira da Foz, sendo-lhe oferecido 
um pic-nic no Cabo Mondego pelas 
senhoras da colonia balnear de Coim-
bra em Buarcos. 

Muitas pessoas de Coimbra pensam 
em ir passar êsse dia ao campo, e 
aderir á manifestação cinegetica. 

Acha se já a imprimir, na Imprensa 
Nacional, o regulamento da Escola 
Nacional de Agricultura, que deve ser 
brevemente publicado. 

Para Lagos vae toda a gente, reis, 
príncipes e o pobre povo. 

De Coimbra apresta-se uma cara-
vana. 

O passeio é magnifico, mas lembra-
nos que vêr um combate naval de 
terra e a distancia, por um óculo, tem 
pouca graça. 

Devem os excursionistas procurar 
encontrar barcos onde possam ver de 
perto os movimentos da armada. 

Depois de uns dias de calor asfi-
xiante refrescou o tempo, ceíndo leves 
burifos de chuva. 

O aspéto dos campos é magnifico. 

D r . A f f o n s o P i n t o 
Partiu para Santa Martha de Pe-

naguião, êste nosso amigo, que feliz-
mente entrou já em convalescença da 
doença de que ultimamente sofreu. 

Ainda muito fraco não poude, como 
era seu desejo, agradecer e despedir se 
pessoalmente de todas as pessoas que 
tiveram a bondade de o visitar durante 
a sua melindrosa enfermidade. 

Por isto, pede nos que, por inter-
médio do nosso jornal, tornemos pu-
blico o seu muito reconhecimento para 
com todos êles, rogando lhes desculpa 
de o não fazer êle diretamente. 

Ao nosso amigo e talentoso acadé-
mico, desejamos um rápido restabele-
cimento e umas excelentes férias. 

Recebêmos o número de agosto do 
Tiro civil, publicação que vae melho-
rando dia a dia. 

E ' em verdade para aplaudir es-
forço tám demorado, no nosso meio 
ostil a jornaes de especialidade. 

Este número vem excelente, sendo 
para notar o artigo de L. F . Marrecas 
Ferreira sobre o exército de D. Miguel. 

«Ecos de Marofa» 
Recebemos o n.° 6 desta revista 

que se publica em Figueira de Castélo 
Rodrigo. 

Tem uma colaboração cuidada e 
variada, e é escrita com uma orienta-
ção moderna. 

Agradecendo a visita do novo co-
lega, fazemos votos pela sua longa 
vida e prosperidades. 

Foi transferido para as obras pu-
blicas de Coimbra o ferramenteiro da 
i . a direção das obras publicas de Lis-
boa, sr. Gualberto Cesar Maia. 

F e i r a d e S. B a r t o l o m e u 
Começou a construção de barracas 

para a feira de S. Bartolomeu, que 
deve abrir no dia 20 e acabar no fim 
do mês corrente. 

Esta feirinha é uje sem importân-
cia, especie de divertimento de verão 
dos negociantes de Coimbra, que con-
struem barracas á beira do rio para 
tomar o fresco, e fingir que vieram de 
fóra a comerciar. 

A concorrência de negociantes de 
fóra, que antigamente era grande, 
é verdadeiramente insignificante, já á 
muito* 

ISTÚRIAS DO MEU T E M P O 
FRASE DE UM CATEDRÁTICO 

Ainda por cá andava o José Julio, 
quando, á uns cinco aribs, não sei 
bem como, veio cair entre nós dois, o 
corpo redondinho do filósofo russo 
Lutoslawski. Lutoslawski era um tipo 
baixo, que vestia uma quinzena de al-
paca, trazia um binoculo a tiracolo, so-
braçava . um volume profundamente 
filosofico, e tinha uma cara, que era 
quasi só uma testa, alta, aprumada, 
liza e luzidia, que se encaixava brus-
camente como uma cunha, numa bar-
bicha curta e aguçada. 

Falava não sei quantas linguas vi-
VÍS, e escrevia e traduzia lindamente o 
latim e o grego. Era polaco, cazára 
com uma poetiza gallega, ensinava filo-
sofia numa Universidade da Sber ia , e 
tinha escrito entre outras coizas, uma 
obra profundíssima sobre a ordem 
cronologica das obras de Platão. 

Era um tipo raro e curiozo. 
Quasi só lhe interessavam as pes-

soas e nunca as coizas. Olhava com 
pouca curiosidade para a paisagem, 
buscava só os personagens, e constan-
temente punha o seu maior empenho em 
saber da rossa orientação filosofica, da 
conceção que tínhamos sobre a cons 
tituição dos mundos, sobre a essencia 
do eu, sobre a origem e finalidade da 
vida, ou sobre os destinos do homem. 

Tinha conseguido, dizia elle, eman 
cipar, por completo, o espirito do cor 
po ; por isso mergulhava á vontade na 
mais profunda meditação, cerrando-se 
completamente, ao mundo, mesmo no 
meio mais barulhento e movimentado. 

Mas Lutoslawski é apenas um inci-
dente na minha historia de hoje. 

Trouxe-o para aqui, porque foi a 
proposito dêle que eu ouvi uma fra-
se conceituosa e de muito espirito a 
um conhecido catedrático de Teologia. 

Havia poucos dias que se realisára 
no Instituto uma conferencia de Lutos-
lawski, sobre a estílometria e as obras 
de Platão, e, por signal, com fraca e 
limitada concorrência. Entre professo 
res commentava se, uma tarde, a sabe-
doria do filósofo polaco, e a escassa 
afluência dos sábios cá da terra á con-
ferencia por êle realisada. Foi entám 
que a um dêles, vi comparar os nos 
sos sábios a frangos, (com camêlos e 
ursos já eu vira comparar alguns.) Ex-
tranhou-se a freze, esboçou se um sor-
riso forçado, e quedámo nos todos na 
espetativa de uma explicação, que fe-
lizmente, se não fês esperar. 

Com frangos, sim, repetiu o cate 
drático, e accrescentou: com frangos, 
digo, porque esses sábios de creação 
bebem a sciencia ás pinguinhas e com 
a cabeça no ar. 

Percebi, concordei, e achei lhe gra-
ça. 

E ' por isso que a fraze vem para 
aqui. 

NA AULA DO DR. LUCIO 

Est'outra istória é recente, de pri 
meira mão, passada ainda este ano na 
aula de Matéria medica. 

O dr. Lucio costumava organizar 
ás vêses uma especie de lições de ta-
boada farmacológica. Bombardeava os 
nossos logares com perguntas variadas, 
sobre atrazados, e ora aqui, ora ali, 
mandava formular (e que formulas que 
ás vezes arranjavamos!) 

Mas vamos nós á istória. 
Uma ocasião, ainda em farmaco-

tecnia, ou melhor em pirotecnia como 
nós lhe chamamos no calão académico, 
chamou o dr. Lucio o Macedinho, um 
excelente rapás, que gagueija muito, 
mandou-o para a pedra, e ordenou-lhe 
que formulasse uma pomada de mor-
fina. 

O rapás pegou no giz, e começou 
vagarosamente a desenhar um tremen-
do recipet, indicou em seguida uma 
dose regular dura sal de morfina, e, 
quando ia a apontar o intermedio da 
pomada, o dr. Lucio começou-o a se-
ringar, como de costume, com u m j n -
terrogaiorio impertinente. Desta vês 
queria experimentar as forças do rapás 
em matéria de intermédios de pomadas. 

— Que intermédio escolhia o se-
nhor? perguntou lhe o dr. Lucio. 

— A banha, retorquiu-lhe o rapás. 
— Mas imagine que a banha tinha 

rançado, tornou o mestre. 
— Nesse caso então indicava a va-

zelina. 
— Mas suponha que a vazelina ti-

nha acabado. 

— Então o espermacete, a mantei-
ga do cacáu, a lanolina, a epidermina, 
a geloina, a agnos ina . . . 

Mas como ainda a tudo o dr. Lucio 
fosse acenando negativamente, o rapás 
já esmorecido e estarrecido, sem pinga 
de sangue, estacou com os olhos no ar, 
numa attitude de suplica ao poder su-
premo, e, por fim, depois de decorri-
dos alguns segundos, rompeu brusca-
mente, como que iluminado por uma 
inspiração divina: 

— E n t ã o . . . e n t ã o . . . cebol 
Atinára alfim com um intermédio 

importante que lhe escapára, e apon-
táva o ao mestre em muito boa altura. 

C. F. 

P a s s a t e m p o . - — O n.° 63 que 
temos presente vem magnifico, tal é o 
seu sumário e a rara nitidês de todas 
as suas gravuras. O Passatempo que 
contava já nêste número inaugurar a 
série dos artigos do brilhante causidico 
dr. Alfonso Costa, não o pôde fazer, 
devido ao Iamentavel extravio do ori-
ginal no correio, circunstância essa que 
bastante desgostou a emprêsa que pro-
mete o primeiro artigo dessa série para 
o seu numero 64 de 25 do corrente. 
Aguardando, pois, a chegada desse 
número, felicitámos todos os assinan-
tes da primorosa Revista dos Grandes 
Armazéns Grandela, que por tám mo-
dico preço oferece tám béla leitura. 

Foi declarado sem efeito o decreto 
de 29 de novembro de 1900, que 
apresentou o presbítero Antonio Gas-
par Portela na igreja do Salvador do 
Mundo de Almoster, da diocese de 
Coimbra. 

Estám a concurso na diocese de 
Coimbra as igrejas de S. Julião de 
Cacia, no concelho de Aveiro; S. Ma-
mede de Vale de Penigio, em Mortá-
gua ; Vila Nova da Barca em Monte-
mor o-Velho. 

Deu entrada no Ospital com a perna 
direita fraturada pelo terço médio a 
sr.a Margarida de Jesus, serviçal de 
6 0 anos de edade. 

Viagens industriosas 
D 'O Primeiro de Janeiro: 

«Como se o calor não bastasse e o 
direito ao prazer fosse discutível, inven 
tam se pretextos para as excursões ao 
estranjeiro: pretextos de seriedade, bu-
rocráticos. 

«Assim um vai comissionado estu-
dar lá fóra como funciona o serviço de 
bombas d'incendio; outro toma o en 
cargo de estudar lá fora nos países mais 
adeantados como se efetuam as prati 
cas d'oficios; aquePoutro aprenderá não 
sabemos o quê. Até segundo referem 
folhas de Lisboa, ha felizes que apa-
nham uma linda viagem á I tá l i a . . . em 
navio de guerra. Ao que se conta o 
transporte Africa, que devia conduzir 
a Livorno a guarnição do couraçado 
Vasco da Gama, terá de fazer escala, 
afim de que possa fruir a delicia dum 
bello passeio e visitar terras que estám 
marcadas na carteira do chic, alguém 
que tem poder na situação. 

«Como se vê até é suave o verão 
para os que libam o favor supremo da 
politica! 

«Por ernquanto, é dêles tudo entre 
nós». 

Também lhe á de chegar a sua vez, 
amigo. 

José Bacalhau estando a tirar agua 
com uma cegonha na Ega, caiu dentro 
do poço, morrendo afogado. 

Deixou dois filhos menores. 

Baixou ao conselho superior de 
Obras publicas e Minas o processo 
relativo ao pedido de uma tubagem na 
margem direita do Mondego, a mon-
tante da rampa dos Oleiros, feito pela 
Colonial Oii Company. 

Foi nornesdo notário em Condeixa-
a-Nova o sr. Francisco Lourenço Ta-
vares Ornellas. 

Pediram para relificar a margem 
esquerda do Mondego, em frente ás 
suas propriedades, os srs. Francisco de 
Qliveira e José Ubaldo Correis Leitão. 

8 B I C - A - B 8 A G 
D . A C C U R S I O 

Falando de barbaridades artísticas 
a que sempre se deram em Portugal 
os que pretendem conhecer se em lou 
var a gloria do Senhor, citamos este 
prior Geral de Santa Cruz, mais co 
nhecido pela obra do Colégio novo que 
como diz D. Nicolau, merece particular 
capitulo. 

Não se reduz ao que relata o do 
cumento inédito que publicamos, o que 
o conego da Pesqueira, porque era 
Pesqueira o padre, fês em Santa Cruz 

Dêle escreve na Crónica dos Cone 
gos regrantes de Santo Agostinho, D 
Nicolau de Santa Maria: 

Foi o Padre Prior geral D. Accur 
sio muy curioso das cousas da Igreja 
& amigo do culto Divino. Mandou 
fazer 12. vestimentas brancas, & outras 
12, verdes de muito bom damasco cora 
téla, forradas de tafetá com franjas de 
ouro. 

Comprou guardamexins dourados 
para armar no Veraõ nas Festas 
Igreja toda de Santa Cruz, & porque 
as grades de ferro do Cruzeiro, & Cá 
pelas da mesma Igreja estavaõ pouco 
lustrosas, as mandou alimpar, pintar 
& dourar em partes, & particularmente 
mandou dourar as Armas Reaes, & 
folhagens, em que as ditas grades se 
rematão, & tem as do Cruzeiro trinta 
palmos de alto, & as das Capelas 
quinze também de sito, & ficaraõ de 
pois de pintadas, & douradas muy 
aprasiveis á vista. Mandou fazer muy 
bons quadros, & retratos dos Santos 
da nossa Ordem Canónica ao pintor 
Bernardo Manoel, pera ornar a Igreja, 
& claustra pelas festas. 

Fez também o Padre Dom Accursio 
o lanço do Dormitorio dos Noviços que 
vay dar sobre a enfermaria, & caí sobre 
a Claustra da manga defronte do Dor 
mitorio principal, & por baixo do mes 
mo Dormitorio dos noviços fez outro 
para morarem os Irmãos Cruzeiros 
ou Religiosos leigos como lhes chamaô 
nas outras ordés. E na quinta de Al 
meara fez a varanda, que está ao norte 
sobre o -Rio Mondego, & o poço da 
mesma quinta; & na de Foja fez húis 
cazas, & hum celleiro para recolher o 
milho, & comprou a Manoel de Pina 
as geiras, & terras do campo do Gol 
feiro, & as ajuntou ás outras do Campo 
de Foja no ano de 1592. & finalmente 
em que mostrou mais seus generosos 
espíritos foy em fundar o nosso Cole 
gio novo de Santo Agostinho de Coim 
bra, o qual pede particular Capitulo 

Trouxemos este texto de D. Nico 
lau de Santa Maria, porque nunca foi 
aproveitado para esclarecimento do do 
cumento que existe sobre estas grades 
consideradas sempre magnificas, e sem 
grande fundamento a meu ver. 

O documento mais antigo a propo 
sito das grades é a carta de Gregorio 
Lourenço, dando conta das obras do 
mosteiro de D. João III, com data de 
19 de março de IÔ22, e que faz parte 
da preciosa coleção de cartas de reis 
infantes do convento de Santa Cruz 
que Ayres de Campos poude am parte 
salvar. 

Diz assim Gregorio Lourenço: 

Item. Senhor, mandou D. Manuel 
que fizessem huúa grade de ferro gran 
de que atravessa o corpo da cgreja de 
XXV palmos dalto com seu coroamen 
to, e ao rredor das sepulturas dos rreix 
a cada hú 1 sua grade de ferro, segun 
do forma dhum contrato e mostra que 
para Isso se fez. Estam estas grades 
feitas e asentadas, e pago tudo o que 
montar na obra dos pillares e barras 
das ditas grades, porque disto avia 
daver pagamento a rrazom de dous mill 
reis por quintal asy como fosse entre 
gando ha obra. E do coroamento das 
ditas grades que lhe ade ser pago per 
avalliaçam nom tem rrecebidos mais 
de cinquoenta mill reis, que ouve danté 
mãos quando começou a obra, que lhe 
am de ser descontados no fim de toda 
hobra segundo mais compridamente vay 
em huúa certidaoh que antonio fernan 
des mestre da dita obra. diso levou pera 
amostrar a V. A. E nom se pode sa 
ber o que desta obra he devido atee 
dito coroamento d'estas grades ser aval 
liado. 

Pouco escreveram os autores da 
grade, deixando em livros somente pa 
lavras admire tivas, 



Gasco diz apenas: 

Inda que a Igreja deste real Mos 
teiro está hoje toda cozida em ouro, 
mui nobremente acabada, com tudo 
esteve em outros tempos quasi arrui 
nada, até que o mui alto Rei D. Ma 
nuel a restaurou no anno de M.D.XX 
como declara bem hum Epitáfio latino 
de letras de ouro, que está nas sum 
ptuosas grades do seu cruzeiro, que 
diz: 

Hcc Teniplum ab Alphonso Portu 
galice primo Rege instructum, ac 
tempore pene collapsum, Regno 
successore, & Adore Emmanuele 
restauraverit. Anno Natalis Do 
mini. M.D.XX. 

Nicolau de Santa Maria escreve em 
outra parte: 

A!èm deste púlpito espaço de 20 
palmos contra a Capella mór esta a 
grande, & venusta grade de ferro, que 
atravessa toda a Igreja, ficando dentro 
o Cruzeiro, & tem de alto trinta pai 
mos. 

Souza Viterbo que poude ver e es 
tudar a obra de D. Francisco Menda 
nha, preciosa descrição do estado da 
igreja no século XVI, mutilada pelo 
cronista D. Nicolau de Santa Maria 
comenta assim o texto: 

Referindo-se á grade que dividia o 
corpo da egreja, diz D. Francisco Men 
denha que ela custou muito dinheiro e 
accrescenta uma circumstancia curiosa 
omittida pelo cbronista; e é q mais sen-
te do moderno que do romano. Que-
reria por ventura significar que era em 
perfeito estylo de renascença, á simi 
lhança talvez da que fizera, pela mes 
ma epocha, mestre, mestre Bartholomé 
para a Capella real de Granada ? 

Pelo texto de D. Nicolau com que 
abrimos este artigo vê-se que o coroa 
mento era de folhas e ornatos envol-
vendo e decorando armas reaea. 

Sousa Viterbo engana se quando 
atribue um valor raro ás grades. 

Eram obra do século XVI e vulgar. 
Nunca lhe conhecemos o coroamen 

to, nem ninguém se lembra de o ter 
visto. 

Foi talvês retirado no século XVIII 
para deixar vêr o retábulo do altar-mór. 

Da grade conhecemos apenas uma 
fotografia antiga, sem coroamento já 
também. 

Pode vêr-se o que dela resta no 
portão da quinta do sr. Araujo, á 
Cumeada. 

E' obra inferior a muitas outras que 
temos encontrado do século XVI em 
Coimbra. 

T. C, 

Faleceu em Tavira a sr.a D. Maria 
Isabel Guimarães Chaves, irmã do sr. 
dr. Antonio José Gonçalves Guima-
rães, ilustre professor da Faculdade 
de Filosofia. 

Sentidos pezames. 

(27) FolMim da "RESiSTEEIá,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X I V 

— O primeiro que encontrares á 
mão, disse com um gesto de impaciên-
cia encantador. Mas, por Deus, anda 
depressa. E's mais vagarosa que uma 
tartaruga; dir se-ia que trazes uma 
couraça ás costas. 

Jacintha trouxe um vestido branco, 
a que uma pequena risca côr de rosa 
pálido dava uma côr de carne deliciosa, 
aproximando-se da das ortensias quando 
começam a abrir-se. 

Mussidora vestiu o sem colete, tanta 
era a pressa de partir. Não perdia 
alem disso nada com a negligencia. 
Era do pequeno numero de mulheres 
que se não desfazem quando se des-
Pem

r; . . 
Feito, isto, enrolou se num grande 

chaile branco de cachcmira que lhe cah 
até aos calcanhares, e Jacintha pôz-lhe 
delicadamente na cabeça o chapéu mais 
fresco, mais gracioso e mais deliciosa-
mente coquete que é possivel sonhar-
se. Não nos atrevemos a descrever 
em vil prosa uma obra prima assim — 
JSasta ^ue saibam, minhas senhoras. 

Mais uma 

Telegrama do Século: 

Coimbra.—T.—• Os bombeiros vo-
luntários fizeram ontem exercicio com 
o material, colocando a bomba ameri-
cana D. Carlos numa barca e empre-
gando-a na tiragem da agua do mar, 
para alimentar com ella as bombas 
Flaivd e Jauck, que facilmente leva 
ram a agua até ao extremo da vila, 
numa extensão aproximada de 5co 
metros e com a diferença de nivel de 
36 metros. 

De manhã, tiveram revista dá far-
damento, que é simples, mas elegante 

Agua do m a r . . . , v i l l a . . . , farda 
mentos novos . . . 

Que trapalhada!... 
E o sr. Silva Graça em Vichy. 
Nem lhe podem fazer bem as 

aguas . . . 

Foi concedida medalha de praa ao 
sr. Carlos dos Santos por ter salvo, 
como noticiámos, a menor Maria José 
que ia morrendo afogada no Mondego 
em 3o de junho dêste ano. 

O conselho medico legal deu opi 
nião de que seja internado Antonio dos 
Santos, de Lordemão, acusado de agres-
sões violentas, e atos imoraes de que 
é perfeitamente irresponsável por sofrer 
de epilepsia. 

Tourada na Figueira 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses da Beira Alta esta-
belece comboios a preços muito redu-
zidos por ocasião da tourada que se 
realiza no Coliseu Figueirense no diâ 
a3 de agosto, dedicada á colonia bal-
near espanhola e em que tomam parte 
os cavaleiros Manuel Casimiro e Joa 
quim Alves e o espada Guerrerito. 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do sêlo incluidoí 

Vilar Formoso e Freineda, í'$í>5o 
em 2.* classe; i$25o em 3.a classe — 
Cerdeira e Vila Fernando, i$55o e 
i$i5o—Guarda, Pinhel e Vila Franca. 
i»45o e i$o5o—Celorico, Fornos e 
Gouvêa, I $ 2 5 O e g5o—Mangualde e 
Nelas, I $ I 5 O e 820—Canas, Oliveiri-
nha e Carregal, i$o5o e 720—Santa 
Comba, g5o e 6 2 0 — M o r t a g u a e Luzo, 
820 e 520—Pampilhosa e Murtede, 
620 e 420 —Cantanhede, S20 e 370— 
Limede e Arazêde, 420 e 310—Mon-
temór, 320 e 180—Alhadas, 220 e i5o 
—Maiorca, i5o e 100 réis. 

Orário do comboio especial de ida 
do dia 22 para 23: 

Vilar Formoso, partida ás 11,5o 
da tarde—Freineda 12,3 da manhã— 
Cerdeira 12,32—Vila Fernando 12,47 

-Guarda 1,15—Pinhel 1 .48—Vila 
'rança 2,00—Celorico 2,26—Fornos 

2,54—Gouvêa 3,12 —Mangualde, che-

que a roda um pouco levantada, guar 
necida interiormente com uma grinalda 
aeria de floritas selvagens, dava ao 
rosto encantador de Mussidora uma 
aureola arrebatadora, pela qual mais 
de uma santa teria trocado o seu nimbo 
doiro;—imaginae uma grande camélia 
cujo coração fosse um rosto d'anjo. 

Um sapato pequeno, da côr da aza 
do escaravelho, tám decotado, que mal 
cobria a ponta dos dedos, deixava se 
vêr por baixo das ultimas pregas do 
seu vestido, e dava facilmente a enten-
der que calçava um pé pertencente á 
mais linda perna do mundo. 

Meias duma finura excessiva dei-
xavam transparecer, atravez dos bor-
dados abertos, a péle ligeiramente ro 
sada daquêle pé adoravel. 

Mussidora, tomando apenas o tem-
30 para calçar as luvas, desceu a es-
cada e subiu para o caleche. 

— A Neully, disse ao groom que 
evantava o estribo. 

A carruagem partiu como um relâm-
pago. 

— Toma! fez Jacintha dando com 
o pc no cadaver da gata, que não tinha 
visto ainda. Blanchete arrebentou ! Hé 
Jack, anda vêr o teu bicho; morreu. 
A patroa vae fazel-as boas ao entrar 
hoje em casa. 

Jack consternado ajoelhou ao pé da 
gata, puxou-lhe pelo rabo, beliscou lhe 
as orelhas, esfregou-lhe o narís com 
um lenço molhado em agua de Colonia; 
mas tudo foi inútil. 

- ~ 0 h ! Péssimo animal! Morreu de 

gada 3,45, partida 4,o5 (comboio ordi-
nário)—Nelas 4,29—Canas 4.47—Oli-
veirinha 5,oo —Carregal 5 14— Santa 
Comba, 5,47—Mortagua 6,20—Luzo 
6,57—Pampilhosa, chegada 7,15, par-
tida 7,35 comboio especial—Arazede 
8,22—Figueira, chegada 9,10. 

Foi aprovado para ajudante do con-
servador privativo do registo predial 
na comarca de Coimbra o sr. dr. 
Theodoro Teixeira Pita. 

O sr. dr. Augusto Joaquim Alves 
dos Santos foi convidado para fazer a 
oração fúnebre nas exequias que se 
realizarám na Sé de Lisboa por alma 
de Leão XIII. 

Foi nomeado cartorário da Ordem 
Terceira o sr. António de Moura 
Bastos. 

Passou na segunda feira pela Esta-
ção Velha, em direção a Lisboa o sr. 
conde de Paçô Vieira, ministro das 
obras publicas. 

Foi cumprimentado apenas pelo sr. 
governador civil e seu secretário sr. 
dr. Massa. 

Âo S. Miguel do Grupo Excursionista 
Sr. redator. 

Só hoje li o aranzel publicado ra 
^{esistencia de 16 de julho do corrente 
ano e que em nada me encomoda. O 
que escrevi é a verdade e nela insisto: 
O Grupo Escursionista nada teve, nada 
tem e em nada contribuiu para o bando 
precatório a favor dos grevistas do Porto. 
Não tenho o espirito tão obcecado que 
pretenda vanglorias para serem pagas, 
a curto prazo, com foguetório, discursos 
e verdasco. Pôde o Archanjo S. Miguel 
defender, com beatices saloias, a sua 
Companhia; é tradição dc todos os Ar-
chanjos. Em compensáção, eu vou acu-
sal-o, dizendo-lhe que falta, conscien-
temente, á verdade^ e que abusou da 
minha bôs fé pretendendo introduzir 
no bando uma corporação que eu lhe 
tinha proibido. E provo a minha afir-
mação, indicando-lhe as únicas pessoas 
(ouve ?) que presencearam os fatos, ás 
quaes peço licença para aqui declinar 
os seus nomes: 

José Pereira da Cruz 
José Augusto Silva 
Annibal Mattos 
Antonio Gonçalves Correia 
Sebastião Malaguerra. 

Aí tem o Arcanjo pesador das almas, 
cinco testemunhas. Pese e veja para 
onde se inclina o fiel da balança. 

Assunto findo. 

Coimbra, 128903 . 

De v., muito grato, 
O Pae do SMenino. 

A N N U N C I O S 
ÉDITOS DE 40 DIAS 

(2anuncio) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão do 
5.° oficio correm éditos de 40 dias a 
contar da última publicação dêste anun-
cio citando Paula Gremenice, viuva de 
Francisco Amado Ferreira, por si e 
como representante de seus quatro 
filhos menores impubres, Luís, Angelo, 
ignorando-se os nomes dos dois res-
tantes, todos ausentes em parte incerta 
na cidade de Santos, Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, para assis-
tirem a todos os termos até final do 
inventário orfanológico a que se está 
procedendo por fallecimento do refe-
rido seu marido e pae Francisco Ama-
do Ferreira, falecido no logar das 
Sestas, freguezia d'Almalaguez, desta 
comarca, e em que é inventariante 
Angelo Amado, pae do falecido, resi-
dente no mesmo logar. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior 

sroposito para que a minha ama me 
jatesse disse o negrito rolando os olhos 

com um ar de terror comico. Tem a 
mão pesada ! 

— Cala-te, animal! Julgas que a 
senhora se abaixará a bater-te ? Far-
te-á açoutar por Zamora, disse Ja-
cintha majestosemente, e, a dizer a 
verdade, bem o mereceste: tens só 
uma gata de que tratar e deixa-la 
morrer como um cão ! Pobre animal, 
coitado! 

— Olál Ufl Ai! gritou o preto como 
se sentisse já caír-lhe sobre as costas 
a chuva de chicotadas que lhe estava 
reservada. 

—-Has-de gritar daqui a pouco, 
disse Jacintha comprazendo se em au-
gmentar os terrores do negro; bem 
sabes que Zamora não pode aturar-te 
e que tem a mão pesada; hade esfolar-
te vivo como uma enguia. Pode con-
tar com isso, sr. Jack. 

Jack pegou na gata, levou-a para 
o nicho, dobrou lhe as quatro patas 
sobre o ventre, enrolou lhe a cauda á 
volta, abriu-lhe os olhos de modo a 
dar lhe a aparência de vida, depois foi 
esconder-se no celeiro por detraz dos 
molhos de feno, a esperar que passasse 
a nuvem, não sem ter primeiro metido 
nos bolsos uma garrafi de vinho, pão 
e um grande bocado de carne fria. 

Já que estamos no capitulo da gata, 
justificaremos Mussidora da censura 
de crueldade que lhe poderám fazer 
por ter morto o seu animal favorito. 

Mussidora pensava <ju« ia morrer 

Vila Nova de Portimão 
A C o m i s s ã o O r g a n i z a -

d o r a d o C o r p o d e S a l v a -
ç ã o X > U 1 » 1 Í C M (Bombeiros Volun 
táriosj recebe propostas até ao dia 3i 
do corrente mês de agosto para o for-
necimento dos artigos indispensáveis 
á instalação dos respectivos serviços, 
como sejam bombas para a extinção 
de incêndios (estas com os nomes dos 
autores e jatos), tanques, carros de 
material e escadas, mangueiras e com-
petentes carrinhos com sarilhos, macas, 
ambulancia e os mais aprestos neces-
sários. 

Como indicação diz se que as casas 
mais altas desta vila só teem dois 
andares com bastante pé direito. 

As propostas para o fornecimento 
de todos êstes artigos, ou de parte 
deles, devem ser enviadas ao presi-
dente da comissão até ao indicado dia. 

Vila Nova de Portimão, 6 de agosto 
de igo3. 

O Presidente, 

Eduardo A. de Campos Paiva, 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o » de v i d a d e a n i m a c g 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

e que talvez a srata depois da morte 
déla se visse obrigada a andar pelos 
telhados á chuva e á neve, exposta a 
todos os horrores da fome (perspectiva 
aflictiva). 

Foi morta por bondade. 
Alem disso, depois, fel-a empalhar 

e pôr debaixo dum globo cercado de 
pelúcia vermelha; ficou deitada sobre 
uma almofada azul celeste, e dos 
seus bellos olhos de esmalte sae uma 
luz esverdeada, absolutamente como 
se estivesse viva ainda; parece que se 
ouve até o seu ron, ron. 

Qual de nós se pode gabar de ser 
empalhado e posto debaixo duma ro-
doma ? 

Qual de nós será nunca tám cho-
rado como uma gata de pêlo comprido 
e um cão sabendo fazer exercicio ? 

XV 

Os postilhões revestidos de casacos 
de verde pálido faziam estalar alegre-
mente o chicote e a caleche rodava 
tám rapidamente, que as rodas pare-
ciam um disco brilhante em que era 
impossível distinguir os raios. 

Ainda o pó levantado não tinha tem-
po de cair e já a carruagem estava fóra 
do alcance da vista. 

As equipagens mais rapidamente 
guiadas ficaram para traz, e apezar 
disso netn uma gota de suor molhava 
o peitoral dç>$ cavalos gigantes, as sua? 

COLÉGIO MODERNO 
Pateo da Inquisição 

Este acreditado colégio obteve apro-
vação e algumas distinções em todas 
as candidatas aos exames dinstrução 
primária i.° e 2.0 grau. 

Em vista da numerosa frequencia 
que está tendo, e da preferencia que o 
ilustre publico lhe á dispensado, a Di-
retora vae aumçnta lo de fórma a as 
alunas encontrarem nêie elementos para 
uma educação completa. 

Recebe alunas internas e externas, 
alunos externos até dez anos, e leciona 
também em agosto e setembro. 

Envia se o regulamento a quem o 
desejar. 

a Almeida, Rocha & C. 
Únicos representantes da casa «Hau-

tier» de Paris, constructora ^au-
tomoveis. 

Tem para vender um automovel 
Darracq em bom estado de conser-
vação, com força de 9 cavalos, 1 
cilindro e 4 logares. 

Motociclettes Bruneau. 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

tto Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

THEÂTRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Becelíem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d'A breu — Coimbra. 

S O P I I I A , 167 
Ha vinho de Torres Novas, supe-

rior qualidade, a 100 réis o litro; de 5 
"itros para cima a 95 réis. 

pernas delgadas e secas como as dos 
veados, devoravam o caminho, que cor-
ria debaixo delles, cinzento e riscado, 
como uma fita que se desdobra. 

Mussidora indolentemente deitada 
sobre as almofadas, abandonava-se ás 
mais amorosas preocupações; a côr 
transparente dela irradiava iluminada 
sela felicidade, e a mão pequena enlu-
ada de branco, apoiada sobre o bordo 

da caleche batia o compasso de uma 
aria que trauteava interiormente e sem 

ue saísse dos seus lábios um só som. 
O extase em que mergulhava era 

tám grande, que, de tempo a tempo, 
se punha a rir ás gargalhadas, com um 
riso espasmodico e quasi febril; sentia 
necessidade de dar gritos, de se apear, 
correr com toda a força, ou fazer qual-
quer ação violenta para abrir uma val-
vula ao jato exuberante das suas facul-
dades. Toda a languidês desaparecera. 

Ella, que ontem se fazia transpor-
tar para o banho, e mal podia levantar 
um pé para subir um degrau, executa-
ria a brincar os trabalhos de Hercules, 
ou pouco menos. 

A curiosidade, o desejo, o amor, 
estas tres alavancas terríveis, uma só 
das quaes seria bastante para levantar 

mundo, exaltávam no mais alto grau 
todas as potencias da alma; não á nela 
uma só fibra que não esteja retesada, 

uasi a partir-se e que não vibre como 
corda duma lira. 

(Contínua), 
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N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, gara chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumpra-la. , 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias. etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 

A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 
pureza dos assucares com què sam fabricadas. 

C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Iiluminação a Gaz e Aguas 

4— P r a ç a 8 d e Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TlIBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

mmmm 

L. 1. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
M a c h i n a s p a r a f a z e r p a p e l c o n t i n u o , c a r t ã o , e tc . 
M a c h i n a s p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
M a c h i n a s d e e sc r eve r , de sys t ema Y O S H " . 
C o r r e i a s de pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
M a t é r i a s p r i m a s de t o d a s as q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
J F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMIS MO filBÂ 
COIMBRA 

SERRA DA ESTRELLA j 
PENSÃO MONTANHA 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á portâ. 

Medico a q u a l q u e r l iora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
qsk&Sa 

Água da Curia 
O Sulfatada - Calcica 

l única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I ! N T > I C A Ç > Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fei tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . Cha r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
D e p o s i t o em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira £orge9, 6 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todoAo serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PRÉDIOS NO CAMPO 
" V e n d e m - s e no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 

Acceitam se propostas dé compra 
no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

PHONOGRÂPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no 
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$0Ô0 réis 
Bico systema ÁUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Cahoreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(jgnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S. P A U L O - Ô , 1.° 

IUISBOA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , no P o r t o , 

e m 1882, c o m d i p l o m a de m é r i t o i 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o O i s t r i c t a l de Coimbra» de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, - sa j 
ponsabilisando-se pela perfeição s a-o 
fidez dos seus trabalhos. 

Pregoe raodicos, 

0 0 0 Pedro da Silva M o Coimbra 0 0 0 
, SO, R u a de J o ã o Cabreira, 31— C O I M B R A 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual do calçado a tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 5 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos Contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I G N A T U B A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e . . . . . . . ii?o5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23*400 
Semestre iafcaoo 
Trimestre 600 

—3HOHS-
Brazil e Africa, anno 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3 $000 » 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i i 
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Sanatorios 
marítimos 

As colonias e sana to r ios m a r í -
timos t em t ido u m g r a n d e desen -
volvimento depo i s q u e se o rgan izou 
a luta un iversa l con t r a a t u b e r c u -
lose. 

O s benef íc ios resu l tan tes d u m a 
longa p e r m a n e n c i a á be i ra m á r , e 
os r e su l t ados benef icos d o s b a n h o s 
de m a r s o b r e as c r e a n ç a s ma l de -
senvolvidas, ou p r e j u d i c a d a s no 
seu r egu la r d e s e n v o l v i m e n t o pelo 
meio v ic i ado das c idades v e m sen-
do ass ina lados de longa da t a . 

A o r g a n i z a ç ã o da luta con t r a a 
tuberculose, os t r a b a l h o s a que tem 
dado loga r p o z e r a m a t o d a a evi-
dencia q u e é necessá r io c o m e ç a r a 
olhar mu i to c e d o p a r a os o rgan i s -
mos, v ig iar o seu desenvo lv imen to , 
ajuda-lo, p o r q u e só a s s 'm , r o b u s -
tecendo as c r eanças , se consegu i -
rám p r o b a b i l i d a d e s de fazer t r iun-
far os ó m e n s na luta c o n t r a a t u b e r -
culose. 

N a l g u n s países , t em-se o rgan i -
zado e m p r ê s a s que , r e t i r a n d o d u -
rante a l g u m a s ó ras , em dias segui-
dos as c r eanças , as mu lhe re s e os 
ómens d p me io das g r a n d e s c idades 
industriaes, os l e v a m p a r a a t m o s -
fera benef ica do? m a r e s , exci tante , 
livre de impurêsas , v iv i f icadora . 

S á m t a n t o ma i s p a r a e logiar 
estas e m p r ê s a s , q u e está ô je de -
monstrado que a a t m o s f e r a d o m a r , 
a p e r m a n e n c i a d u r a n t e longas ó ras , 
em condições de confo r to , em gran -
des nav ios p o d e ser util, m e s m o 
para doen te s q u e n ã o p e d e m , sem 
prejuízo da sua saúde , res idir d e m o -
radamente em u m a pra i a , 

A inf luencia benef ica do m a r 
sobre os o r g a n i s m o s d a s c r e a n ç a s 
fez com q u e os e d u c a d o r e s esco-
lhessem a beira m a r p a r a o rgan iza r 
e es tabelecer colégios . 

N o u t r o s países os colegiaes 
sám m a n d a d o s d u r a n t e a lgum t e m -
o p a r a a bei ra m a r . C o i m b r a 
cha-se n u m a s i tuação especial , 

com u m a pra i a magni f ica pe r to , 
podendo assim fazer benef ic iar a 
sua p o p u l a ç ã o dos b a n h o s de m a r 
e ação da a tmos fe r a mar í t ima . 

A p o p u l a ç ã o de C o i m b r a , o n d e 
sám t á m vu lga res as o rgan i zações 
fracas, é d a s q u e ma i s necess i t ám 
para se r o b u s t e c e r e a d q u i r i r e m 
probabi l idades de resis tencia na 
luta con t r a a t ube rcu lo se d o u s o 
dos b a n h o s d o m a r . 

A lguma coisa t em feito nes te 
sentido a Assoc iação L 'be ra l q u e 
por iniciativa d o s srs. drs . Danie l 
de Mat tos , S o u z a Refo ios e Sob ra l 
Cid, enviou a p r ime i r a co lonia de 
creanças p o b r e s e doen t e s p a r a a 
Figueira. 

Es te a n o , v a e par t i r e m b r e v e 
nova colonia , c o n t i n u a n d o - s e ass im 
o t rabalho d o s a n o s an te r io res . 

Mas p a r a p o d e r t i ra r - se t o d o o 
resultado da es t ada d a s c r e a n ç a s á 
beira m a r , t o r n a - s e necessá r io r o -
dear a s c r e a n ç a s d e con fo r to ç de 
çuidadog igienieos, 

C l a r a m e n t e que , m e s m o em 
cond ições igienicas infer iores , as 
c r e a n ç a s benef i c i a rám d a e s t ada á 
be i ra m a r , da m u d a n ç a de v i d a ; 
m a s n ã o se d e v e n inguém de ixa r 
i ludir c o m isso, e d e v e m env ida r - se 
t odos os es forços p a r a garant i r o 
m e l h o r r e su l t ado . 

Es se só se consegu i rá c o m o 
es t abe lec imen to de u m sana tó r io , 
e seria p i r a l o u v a r vê r a S a n t a 
Casa da Miser icórd ia e m p e n h a r - s e 
na r ea l i zação dês te benef ic io de 
que t a n t o ut l izar iam as classes p o -
bres de C o i m b r a . 

N ã o s ám necessá r ios g r a n d e s 
pa lac ios , n e m n o b r e s can ta r i a s . 
Bas t a u m edificio m o d e s t o e a r e j a -
do , c o n s t r u c ç ã o s imples em q u e a 
ig ieae d o m i n e , m o l d a d a pe las es-
t ran je i r a s , o n d e o a s sun to t em sido 
e s t u d a d o nas cond ições da mais 
restr i ta e c o n o m i a . 

P o r ou t ra f ó r m a , m a n d a r c r e a n -
ças sem as su je i ta r á vigi iancia m é -
dica segu ida , sem as r o d e a r de con -
for to , s em evi tar as p rá t i cas ant i -
igiénicas da v ic iada e d u c a ç ã o nac io -
nal é p e r d e r t e m p o e inutiliza es-
fo rços e b o a s van t ades . 

A vu lga r i zação das colónias de 
c r e a n ç a s á b e i r a - m a r p o d e r i a te r 
a inda u m ref lexo na v ida d o p ô v o 
p o r t u g u ê s , ens inar - lhe pr inc íp ios 
ce i j i éne , .mos t ra r - lhe a neces s idade 
de os n ã o infr inj i r , a sua ut i l idade , 
o seu va lo r ; 

Dever - se ia ter cuidado espe-
cial na escolha do sitio, evitar as 
aglomerações , pô las longe do mo-
vimento da vida de falsa elegancia 
de que v a m vivendo tam misera-
velmente as praias portuguêsas. 

Fiscalização chinesa 
Do Jornal do Commercio: 

«O novo vice-rei de Cantão abriu 
uma subscrição entre as autoridades 
locaes, suas subordinadas, com o fim 
de occorrer ás necessidades das duas 
províncias que governa : mas, em vez 
deixar a contribuição ao livre arbítrio 
e generosidode dos subscritores, como 
faziam seus antecessores, impôs elle 
mesmo a contribuição de cada um dos 
funcionários. 

Um jornal chinês dá a relação dos 
principaes subscritores. 

O capitão Ly soi kuai e seu irmão 
Ly-chiang-fei subscreveram c? da um com 
5oo mil taeis (5oo contos de réis apro 
ximadamente). 

O magistrado do districto de Nam-
hoi, subs reveu com 3oo mil taeis. Tendo 
este subscritor protestado contra a exor-
bitância da quantia exigida, foi metido 
em processo e o resultado dêste pro-
cesso custará ao reclamante mais do 
dobro da quantia e talvez a perda da 
cabeça. 

Ly chun e Chang-wan-shang sz/focre-
veram com 400 mais taeis. 

Um dos Tao-tais que devia subs-
crever com 200 mil taeis conseguiu 
que a sua contribuição voluntária fôsse 
reduzida a 100 mil. 

Ly shen-i subscreveu com JOO mil 
taeis. 

Seis magistrados dos principaes dis-
tritos subscreveram com 600 mil taeis: 
100 mil taeis cada um. 

Chang-pu-tsaii que era considerado 
como um funcionário onesto, ainda 
assim foi obrigado a contribuir com 
20 a 3o mil taeis. 

Esta subscrição foi aberta entre os 
funcionários civis e militares. 

) Depois déla será aberta uma outra 

entre os negociantes de ambas as pro-
víncias. 

O Zé povinho bate as palmas de 
contente com esta nova especie de 
muleta imposta àqueles que tanto lhe 
tem sugado. 

E se Portugal se lembrasse também 
de adotar igual s i s t e m a . . . outro galo 
cantaria, talvês». 

Era escusado afirma-lo, colega. 
E m Portugal não pagam os que 

podem. 
E, se alguém os quizesse obrigar, 

não avia de faltar qu<*m os defendesse 
Então é que era ouvir o galo do 

Jornal do Commercio... 

Ur. Cerqueira da Rocha 
Foi exonerado a seu pedido do 

logar de sub delegado de saúde na 
Figueira da Foz o nosso amigo e cor 
reiigionário dr. Joaquim Cerqu-ira da 
Rocha. 

O sr. dr. Cerqueira da Rocha que 
se está afirmando como um clinico de 
valor, e tem sirrpnias geraes, motiva-
das pelo seu csráter e pela sua afabi-
lidade, deu durante o exercicio de sub-
delegado de saúde uma orientação prá-
tica e proveitosa ás inspecções requisi 
tadas pela necessidade de conservação 
da saiide publica, sem alardes nem 
vexames inúteis, numa alta compreen-
são dos deveres do seu cargo. 

E ' por isso sentida de todos a reso-
lução do ilustre clinxo, de que os pedi-
dosdos amigos e dedicados não conse-
guiram demove lo. 

Começam no dia 19 pelas lo horas 
da ramhS as provas esérftis dos exa-
mes de admissão á Escola Normal 
para o sexo feminino. 
^ O juri é composto pelos srs. drs. 

Guilhermino de Barros, presidente. A.n-
tonio da Silva Cortezão e José Mar-
ques Castanheira, vogaes. 

Saneamento 
Temos por mais de uma vêz cha-

mado a atenção dos poderes públicos 
para o descuramento em que andam 
os interesses da saúde publica em 
Coimbra. 

Ainda no nosso penúltimo número 
falámos de novo no estado vergonhoso 
do areal do rio no ponto de terminação 
do coletor geral dos dejetos da cidade 
e vimos com prazer que a imprensa 
local secundou o nosso pedido. 

Em Coimbra parece que não exis-
tem autoridades sanitárias. Ninguém 
tem conhecimento dos seus trabalhos 
misteriosos e tudo corre como se os 
não ^ouvesse. 

Este estado vergonhoso não otira 
nem Coimbra nem o país. Em toda a 
parte se cita esta c dade e a sua inspe-
ção sanitária como um exemplo de 
atrazo e de desleixo, quando era de 
tanto interesse que fosse considerada 
como modelo pelo interesse que devia 
merecer a saúde de tanto estudante, 
nas condições melindrosas da mocida-
de, quando as influencias do meio tem 
uma importancia capital no desenvolvi-
mento do organismo e na sua robustês 
futura. 

E ' também para lastimar que êste 
fato se dê na séde da Universidade e 
contribua assim duma maneira indireta 
para afirmar o estado de atrazo do 
ensino da Faculdade de Medicina, que 
é perfeitamente estranha a êste fato, e 
que, pelo contrário, tem procurado re-
media-lo. 

O sr. governador Civil, que é um 
medico distinto, duma orientação mo-
derna, está disposto a atender as recla-
mações da imprensa e sabemos que 
muito brevemente irá examinar as 
obras de saneamento da cidade em 
companhia do sr. diretor das obras 
jpublicas^ delegado de saiide. 

O sr. governador civil tem um 
conhecimento particular das condições 
da cidade, porque fez disso o oòjeto 
dum dos seus trabalhos, conhéce a 
istória de Coimbra, o seu desenvolvi-
mento, as suas condições de vida, 
pôde por isso, como ninguém, fazer 
obra valiosa e duradoura. 

Partido republ icano 
Escreve um jornal monárquico: 

Que terám os republicanos, que se 
mostram tam senhores de si e conten-
tes ? 

Pelo que se vê, os republicanos só 
teem motivos de desânimo. Os ingle-
ses ali em Lagos a defender nos a 
costa e as costas; a paz otaviana da 
Arcada e da imprensa — tudo indica 
que êste país aliado é terra de inalte 
ravel socego. 

Mas os republicanos andam de ca-
ras de páscoa, e juram por sua vida 
que não será preciso viver muito, p i ra 
muito ter que contar. 

Mas os republicanos teimam que, 
apezar das esquadras inglêsas que nos 
vigiarem as costas, apezar da alegria 
do Vira em que voltejam as gentes dos 
campos, dentro em pouco tudo isto an 
dará em bolandas. 

Em que se baseiam os republica-
nos para prognosticar tam feios casos ? 

E ' verdade que também á dias o 
planeta estava tranquilo, e 03 lisboêtas 
á luz suave da Jua, de repente, viram 
o mesmo planeta em bolandas. 

Tremeu a terra, apezar de tudo 
presagiar bonança e tranquilidade, E' 
sempre assim. As grandes borrascas 
veem depois dos períodos de calmaria. 

Esperam e crêem os republicanos 
que depois do regresso dos políticos, 
eles sejam o rastilho de graves com-
plicações. 

Tudo pode ser. A tranquilidade em 
que se vai vivendo não é bom preságio, 
tanto mais que o pôvo não tem o pre-
ciso para viver. A emigração aumenta, 
e em circunstancias deploráveis. Os 
pequenos lavradores, não podendo pa-
gar mais impostos, fogem para o Bra-
zil. Em Espanha, também o povo tra 
balhador não está contente, e talvez 
seja per tudo isto que os republicanos 
portuguêses esperam dentro em pouco 
assistir de palanque a uma agitação dó 
povo peninsular, agitação rija e deses-
perada que de repente apareça como 
um tremor de terra em ncíte de luar. 

E' justíssimo 0 comentário que lhe 
faz o Mundo: 

Devemos explicar que os republi-
canos nem esperam que ande tudo em 
bolandas, nem esperam tam pouco su-
cessos de Espanha. 

E ' certo, porém, que os republica-
nos se teem já encontrado muito m is 
desalentados e desanimados do que es 
tám ôje. 

Com a convicção absoluta de que 
todos estám dispostos a levantar o par-
tido á situação que lhe compete, com 
a consciência de que êle á de repre-
sentar bem o papel que lhe cumpre, 
com á certêsa de que todos ám de ter 
juizo, dispostos a exercerem uma ação 
séria e continuada, dispostos a sacrifi 
car (hs^esquer sentimentos pessoaes á 
bande ia onde está inscrita a divisa da 
Republica os republicanos sentem por 
enquanto apenas a satisfação que expe-
rimentam todos os que se reconhecem 
preparados a cumprir deveres come-
tendo grandes serviços. 

E' esta, hoje, a situação moral dos 
republicanos — situação a que oportu-
namente corresponderám fatos que a 
justifiquem, dando ao país a prova de 
(jue ainda teiw íseio de se salvar. 

Nos tempos de D. Miguel 
A leitura das Ordens do dia, a que 

pouca gente se tem dado, leva nos a 
pensar irresistivelmente nesses omino-
sos tempos, tam diversos do de ôje. 
Vê se ali, fragmento a fragmento, um 
interessante capitulo de istória ainda 
por fazer, apezar dos trabalhos impor-
tantes que se teem publicado. Por mais 
que se leiam, nunca, ao .percorrermos 
as suas velhas e amarelentas páginas, 
deixaremos de encontrar pontos novos 
de estudo, fatos, que nos surpreen-
dem, a servirem de elucidativo co-
mentário a outros ainda por explicar. 
Quantas curiosidades ali não á ? 

Quem não souber das antigas prá-
ticas, admrra-se da classificação: muzi-
cos, pífanos, tambores; vê aos tombos 
a balança da justiça nas promoções: a 
capitão o tenente F (o que parece mui-
to razoavel); mais adiante: a capitão o 
alferes C (começa-se já a não perce-
ber); dentro em pouco a admiração 
vai num crescendo, e chega ao cúmulo 
ao vermos promovidos áquêle pôsto, 
sargentos, furriéis, cabos e simples sol-
dados. 

Não se pôde reconhecer ali a gran-
de desigualdade nas recompensas, di-
tadas pela célebre lei de funil, que foi 
de todos os tempos e de todas as épo-
cas; o papel, prudentemente, oculta os 
nomes dos que, mais se tendo distin-
guido, ficaram irremediavelmente con-
denados ao anónimo; disse o a tradição 
oral, correndo de bôca em bôca, e não 
extinta ainda, apezar dos gêlos de tan-
tos invernos; confirma-o um sem nú-
mero de escritos, quer públicos quer 
particulares. 

JE ' muito- para notat, não obstante 
o ter chegado aos nossos dias êsse mo-
do de vêr, que em matéria de delapi-
dação da fazenda pública — crimes 
apontados a cada passo na Ordem do 
dia, —»e nos conflitos pessoaes, era o 
mais pequeno que soiria; a respeito 
dos outros aparece inflexivelmente a 
nota, de que no conselho não se tinha 
provado nada. 

O brilho dos galões e das doura-
duras sem conto, que embelezavam os 
espaventosos uniformes, cegava a tal 
ponto os membros dos conselhos, ar-
vorados pela ordenança em juizes, que 
nada podiam estes ver, que desdoiras-
se as prosápias dos agaloados delapi-
dadores. 

Uma vez deu-se o caso com um 
rrí-ero praticante nos serviços adminis-
trativos, aproveitou-lhe a lição de vários 
chefes, aos quaes imitou, talvez a pon-
to de exceder, mas de nada lhe servi-
ram os exemplos de impunidade, com 
êles acontecidos — o conselho viu com 
olhos de lince toda a culpabilidade e o 
castigo de degredo por alguns anos 
veio lhe mostrar a lei, em que vivia : 
era muito cedo para roubar. 

O que vae dito não representa um 
ataque, tardio e inexplicável, contra 
um sistema condenado, baseando-se 
em simples presunções; quem fizer 
taboa raza de tudo o que sobre a ma-
téria sabe, para não ser induzido por 
qualquer preconceito em erro, chegará 
sem custo a tal conclusão percorrendo 
as Ordens. 

Não se vá depreender, que era sem-
pre assim; mas ali, como em tudo, 
avia bom e mau, sendo a ultima qua-
lidade que sobrelevava quasi sempre á 
primeira. 

Falando do luxo dos uniformes, não 
se deve omitir, que, apesar da depre-
ciação sofrida pela moeda em tám longo 
praso, o custo de alguns artigos, com 
a demonstração respetiva nos registos 
oficiaes, ainda ôje era excessivo. 

Os nomes das localidades para a 
designação dos corpos de linha e de 
milícia, faz-nos passar por diante dos 
olhos, como nas vistas dos caleidos-
copo, de todos os modos possíveis e 
imaginaveis, a corografia do país. 

Correu o ano de 3a sem novidade 
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de maior pelo que respeitava á pratica 
dos jejuns, no que ouve um grande 
cuidado. Que os soldados, matéria vil, 
andassem rotos e esfarrapados, que se 
lhes roubasse o rancho, o pret e etapes, 
isso não importava ao serviço de Deus; 
que morressem a qualquer canto como 
cães tinhosos, não era assunto digno 
de cogitações para ninguém; mas dei-
xarem de' jejuar, isso nunca ! Trazer 
taes animaes sem o forte bridão do 
temor do inferno, seria grave erro. E , 
demais, se na atualidade por c=da dúzia 
de assinaturas, arranjadas para qual-
quer publicação, se obtém uma de 
graça, não é para admirar que os ca-
tolicos miguelistas quizessem obter a 
salvação própria e a alheia por cada 
dúzia de almas, assim levadas para os 
apriscos de S. Pedro. 

Se até os ladrões de estrada obri-
gavam as suas vitimas a resar o ato 
de contrição antes de as mandarem 
desta vida para a outra 1 

AS GRAVATAS E A UNIVERSIDADE 
C A R T A A O C H E F E 3 3 0 E S T A D O 

a jejuns, preceituou-se 
j, que na sexta feira e no 

Quanto 
naquele ano, 
sabado de cada semana o peixe fosse, 
o mais possível, fresco, não se usando 
do salgado, senão na ausência do outro. 

E m 33 chovem sobre o excercito 
as bulas apostolicas para a quaresma 
e para os outros dias de jejum, salvo 
o Pentecostes — aproximavam se os 
liberaes, já aviam batido de encontro 
á nossa costa as aguas, impelidas pelos 
seus navios; sentia-se no ar o que quer 
que fosse, de vago e de tenebroso, nin-
guém duvidava de que uma grande 
luta ia ensanguentar o sólo. 

Por isso a Igreja derramava a sua 
cornucopia de graças para os que ti-
nham por bem aprazível divertimento 
o passear por defronte das janelas dos 
liberaes, malhados, as cabeças de pes 
soas das famílias dêles, cabeças sangui-
nolentas, caras decompostas pelo sofri 
mento e pela putrefação, ediondos tro 
feos da sanha dêsses tigres umanos, 
que a Egreja abençoou e a umanidade 
teve de amaldiçoar. 

Estám ainda patentes na memoria 
de muitos o que ouviram contar ácerca 
dêsses canibaes e destaca-se com orror 
o arrombamento da cadêa de Extremoz, 
cheia de presos liberaes, que ali foram 
mortos á machadada 1 

O Telles Jordão na Torre de S. Ju-
lião da Barra, e outros Jordóes, não 
menos façanhudos, fizeram o que muito 
bem quizeram e ainda lhes sobrou 
tempo. 

Digam o que quizerem contra 
derramamento da instrução, mas a ver-
dade é es ta : — se quasi toda essa 
gente, ralé do alcoice e da taberna, 
sem excetuarmos os mais elevados na 
ierarquia social, tivessem a modesta 
instrução de am carpinteiro da atualí-
dade, não seriam animaes na escola 
zoologica colocados muito mais proximo 
do quadrúpede, do que um homem 
dos menos instruídos de ôje. 

As praticas religiosas, tám fervero-
samente executadas, não os desviaram, 
pelo que se vê, dêsse charco de lodo 
c de sangue. 

L . F . M A R R E C A S FERREIRA. 

S E N H O R ! 

Assim como eu, para entrar num 
templo, não gosto de ir por portas tra-
vessas, assim também para falar a al-
guém que está de cima, não procuro 
intermediários. 

São feitios e restos dum abito que 
me ficou de quando eu privava ainda 
com a côrte do ceu. Nesse tempo, que 
ainda vae perto, eu nunca pedia aos 
carecas que via lá nos altares da mi-
nha igreja: era ao ferrolho de Nosso 
Senhor que eu batia sempre. 

Porque o adagio —quem quer vai 
— nunca me atraiçoou. E é assim que 
eu venho hoje também, na certêsa de 
que não sairei daqui sem v. m. aviar 
o meu recado. 

Pois é verdade. Eu andava muito 
socegadamente, senhor da minha pes 
soa e dos passeios públicos, na vetusta 
Universidade dêstes reinos, quando de 
repente chegou a mim um oficial de 
barretina e ejpadachim, intimando este 
ornem para que saisse já dali. 

Y. m., em presença de tal intima 
ção, julgará talvês que estripei um len-
te ou escarrei nos corredores. 

Nada disso, senhor! A causa única 
de tal barulho e desequilíbrio nos esta-
tutos universitários, foi simplesmente 
o eu não ter o descaramento preciso 
para me privar de seis vinténs com que 
comprasse uma gravata, que em segui-
da enrodilhasse ao pescoço. 

Aquilo foi o diabo, senhor. Nem 
sei como pude salvar a vida, em frente 
daqueles espetos amarelos que os meus 
adversarios traziam prontos, sem du-
vida, a atravessar me o ventre 

Em vão eu protestei a minha ones 
tidade dizendo-lhes que era uma cria-
tura perfeitamente inofensiva, sem ou-
tra ambição além da de assistir ao ato 
dum amigo 

é artista e portanto sabe observar, deve 
ter reparado que o povo português é 
verdadeiramente isto: um sujrito sem 
gravata nem dragonas, com os sapatos 
cambados, quando os tem e as calças 
em fio, desde o cós ao tornozelo — um 
esfarrapado. 

O resto são cavalheiros de indus-
tria que v. m. conhece e eu detesto, que 
tratam de viver de qualquer modo, con-
tanto que o Zé pague e pague sempre. 

Esses, portanto, nada teem ali, além 
do que nós lhes damos. 

A esses sim, ficam bem as grava-
tas, que são como êles, objetos inúteis 
e incomodas. Teem um titulo; é justo 
que lhes caiba uma insígnia. 

Esse titulo que vae desde o portei-
ro, peia archeiragem fóra até á reitoria, 
pôde ter uma insígnia que vá igualmen-
te desde a vassoura e o espadim até 
ao capêlo de borlas. 

Mas eu, senhor, não tenho jus a 
nada disso, porque não tenho titulo al-
gum. Nenhum dos guardanapos que 
por aí á, passa pelos meus beiços: lim-
po-me á costa da mão. 

Sou incontestavelmente um ser único. 
Não tenho emprego donde coma nem 

casa onde durma; não sou mestre nem 
discípulo; não rezo nem praguejo; não 
sou casado nem rico, não sou feliz nem 
tolo. 

Ideias politicas, se as tenho, guar-
do as: de resto não sou monárquico 
nem republicano, francaceo nem sebas-
tianista. Em artigos de fé limito me a 
não tocar em Deus nem no Diabo, de 
sejando lhes apenas que se governem 
e passem por iá muito bem. 

E assim consegue v. m. ter nos 
seus domínios um personagem talvês 
único, que chegou a ponto de ser — 
coisa nenhuma. 

— Isso é muita onestidade junta, 
pensará v. m. Qual o quê: nem isso! 
Porque então já eu teria um titulo: por 

ridículo 

Mas êles: que isto não era motivo exemplo — malandro, santo, 
para um desaforo assim. Mas nem isso: eu sou apenas um 

Então mostrei-lhes a inutilid.de das ser ambíguo, indeciso, vago Ando se-
gravatas no mundo social, i s t o r i a n d o gundo os ventos: danço conforme me 
l sua evolução através das edades, fa- tocam. Um determinista como ve, um 
zendo-lhes vêr que nenhum grande mo- descontente como deve supor 
vimento humanitário recorreu á grava E foi a um homem destes que na 
ta para determinar um plano ou resol- Universidade os poderes dirigentes exi-
ver uma crise. 

Provei-lhes que a gravata era anti 
social e anti-igienica. Anti social porque 
faz a distinção das classes; afasta os 
esfarrapados. Anti-igienica, porque atu 
lha o pescoço, fazendo obstáculo ao ar 
ou impedindo o livre movimento, quan 
do junta a um colar de torna e vira. 

Disse mais: que éla era mesmo um 
símbolo íniquo. Representava uma co 
leira, fingia uma prisão. 

giram esta coisa impossível—a gravata! 
Impossível, senhor, e vcu já dizer 

porquê. 
Eu realmente tenho uma gravata 

que comprei á cinco anos, em fins de 
setembro, numa loja de panos. Juntá-
mo nos e desde então até ôje, temos 
sofrido ambos as mesmas privações e 
gosado as mesmas alegrias. Subimos 
serras, descemos vales, atravessamos 
planícies e ladeamos costas. Cantámos a. nntjia uma unsau. r-_--

ò ornem engravatado representa o e chorámos, vimos e fomos vistos. 
, r r.nm e a n rancei os nrimeiros tri 

Carteira elegante do «Tribuno Popular» 
D o u l imo n u m e r o des te p o p u l a -

r i s s imo t r ibuno : 

«O cavallo n.° 36 do segundo regi-
mento de «Life Guards» d'Inglaterra, 
foi condecorado com a medalha militar. 

«E' o único cavallo que sobrevive 
dos que fizeram parte do exercito do 
Transwaal.» 

Que estimulo para os colegas por-
tugueses de todas as ordens. 

T e m estado em Coimbra em inspe-
ção aos estabelecimentos industriaes o 
sr. Leonardo de Castro Freire. 

Partiu para as Caldas da Rainha, 
onde vae passar a estação termal, o 
nosso amigo Adriano Marques, pro 
prietárío da Casa Havanêsa e um dos 
negociantes mais justamente estimados 
do corpo comercial de Coimbra. 

Recolheu á sua quinta da Bemcanta 
o sr. D. José Alves de Marís, bispo de 
Bragança. 

Vae pôr se a concurso o partido 
.medico da Pampilhosa da Serra . 

Com éla alcancei os primeiros triun-
fos, com éla fiz os primeiros galanteios. 

V. m., que diabo, deve conhecê-la: 
eu já a tinha quando aqui passou, um 
dêstes anos, em direção ao norte, num 
comboio de gala, cheio de malas 
conselheiros. 

Lembra-se? Eu era aquêle sujeito 
que estava em frente da carruagum de 
v. m-, muito sério, muito direito, com 
um varapau grosissimo, genuino, e um 
chapéu de covado, feito da mais pura 
lã que desceu da serra do Caramulo, 
um ano antes. 

Pois aquela gravata a que v. m. 
baixou os reais olhos era a másmissima 
que ôje dorme aqui, no fundo da minha 

omem sem liberdade. 
E' lei fatal na escola zoologica. Vê 

de o cão. O cão não é livre —aquêle 
que tem dono, o que obedece a um 
senhor — tem sempre uma coleira: é 
um esc ravo . . . 

Disse ainda outras coisas razoaveis, 
mas os desgraçados tinham dado um 
nó no sentimento: não se moveram. 

Valeu-me o acaso, que a não ter 
êle vindo em meu auxilio eu estaria 
agora a ferros, rugindo contra v m. 
e os estatutos da Universidade por não 
termos vindo a um acordo. 

Mas, seriamente Uto é uma grande 
paspalhice, para não dizer patifaria. . ^— , , 

Pois lá porque um homem embirra mala, esfiada de ponta a ponta, depois 
com gravatas, não deve entrar numa de ter atravessado comigo todas as 
casa, onde de mais a mais êle tem, co- grandes crises moraes e físicas. Sofreu 
mo todo o bom português, um respei- o vento e a chuva, a fome e o frio. 
tavel quinhão, igual, certamente, ao de Viu mil infamias e abençoou outras 
v. m o qual quinhão ninguém pode tantas açÕes boas que fez ou viu fazer, 
alienar lhe, embora elle seja o ultimo Mas como na vida tudo cansa, éla 
dos cretinos. Com franquêsa, acho também se sentiu morrer, e um dia 
f o r t e - dêstes, ao deitar se, deixou ficar uai 

Porque a verdade é esta: aquilo é pedaço de si agarrado á minha mão 
nosso. Aquilo é do Estado, que é' o direita, pedaço que se repetiu no dia 
mesmo que dizer — do povo português, seguinte, ao levantar da cama. 

Ora eu, senhor, embora isto custe Então reputou-se doente e lá ficou 
a muita gente, sou também pove, sou de molho, sobre um movei, sem ener-
também português, sem comtud j dei- gia suficiente para voltar a aparecer 
xar de ser doutra terra, onde ámanhã em publico. 
atire com estes ossos, Mas eu é que tinha que aparecer, 

Digo mais: se algum dos sujeitos | fosse lá como fosse, e apareci. Sem 
que por ali andavam soltos, era povo 
português, esse sujeito era eu. 

Porque, senão diga-me: o que é o 
povo português? 

V. m. que conhece os seus domi-
nips ; Jporgue i rei e alet» disso porque 

ella, | claro. 
Os servos de v. m-, porém, enten-

deram que eu não ia bem e protes-
taram. 

Ora v. ra. está convencido de que 
elles andaram «jal, pois é ainda dos 

poucos que compreendem o 
destas coisas. 

V. m., que eu conheço como as 
meninas dos meus olhos, também não 
usa gravata. Sei isso muito bem. Ao 
menos, nisto, honra lhe seja feita. 
Assim, já somos dois a protestar con-
tra a invasão das grevatas. Na verda-
de, real senhor, é preciso protestar 
contra tal praga: porque élas incomo-
dam. irritam, desfeiam, ridiculizam. 

Nenhum grande pensador fez ainda 
a apologia da gravata, nenhum medico 
a recomendou como droga salutar, 
mesmo em perigo de morte. 

E' um traste perfeitamente dispen-
sável. O único préstimo que lhe co-
nheço é moer a cabeça ás costureiras 
que todos os mêses têem de apresentar 
gravatas novas. 

Mas já a Academia de Coimbra as-
sim não pensa. Entende éla que andar 
sem gravata é andar sem critério. 

O eterno principio — o ábito não 
faz o monge — é aqui substituído por 
êste — o trajo faz carater. E isto é ra-
zoavel entre êles: porque é pelo vestido 
que triunfam, pelo vestido que chegam 
a ser alguma coisa. 

Foi por isso que éla, ao vêr me 
sem o bocado de pano á roda do gas 
ganete, disse de mim o que Mafoma 
não disse do toucinho. Por exemplo, 
que eu era um asno! 

Ah! senhor que isto custa a roer. 
nada á mais doloroso que a injus-

t i ç a . . . Porque o que eu tenho feito 
até ôje foi sempre a provar que não 
sou asno: tendo-lhes chamado todos os 
nomes que lembram cousas podres, 
desde o escarro até á besta morta, con-
siderando os sempre como uma sucia 
de palermas, sem ideias nem elevados 
sentimentos. Tenho sempre olhado para 
éles como quem olha para certos bixos, 
duvidando da sua virtude e crendo na 
sua velhacaria, sem um nobre impulso, 
enchendo apenas as ruas de capas pre-
tas e as tricanas de filhos, que em segui-
da esquecem, como grandecissimos ma-
landros que sám, a maior parte. 

Asno, eu, que sempre tenho dito 
usto e deliberado certo.! 

Se alguma vês o fui — o que tam 
bem pôde ser — só se fosse nas oca 
siões em que eu lhes devia ter quebrado 
a cara, quando os encontro em pecado, 
dizendo imbecilidades ou caindo com 
aguardente, de noite, pelas ruas duvi-
dosas. 

Ah! que v. m. não calcula como 
êstes sujeitos sám burros! Al ás dava-
me razão. Oihe que êles sám dêites 
sujeitos que dám vivas á monarquia 
quando v. m. aqui passa e dahi a 
pouco sám republicanos nos cafés, 
para serem ainda, no mesmo dia, lá 
pela noite adeante, uns grandes bêba-
dos e uns refinadíssimos debochados. 

E foi esta casta que ousou implicar 
com o meu pescoço, que nada lhes 
deve nem espera d e v e r . . . 

Eu, se v. m. me der licença, man-
do os todos ao diabo que os carregue 
e fico na minha. 

Porque, com franquêsa, eu não sei 
como justificar o farrapo social em 
questão. 

E sendo isto assim e não tendo nós, 
os sem titulo, gravata nem colar, peço 
que v. m. intervenha, dispensando os ci-
dadãos de tám grave etiqueta, para que 
assim possam entrar em toda a parte. 

De contrário — e então v. m. está 
também agarrado ao reles preconceito 
— mandará colocar á porta de todos os 
estabelecimentos dêste genero, um rôlo 
de gravatas para que eu e qualquer 
outro no meu estado possa entrar e vêr. 

Isto por agora, porque ámanhã não 
precisamos disso. 

Essas casas que ôje sám nossas de 
direito, sê lo ám ámanhã de fato, e 
então não precisaremos de pedir licen 
ça a ninguém para entrarmos em nossa 
casa, sem gravata. Iremos mesmo em 
fralda de camisa se isso nos convier e 
não fôr atentatorio da moral publica. 

E é tal a certêsa que eu tenho 
disto, que até dou fim a esta, para 
me consolar com a visão dêsse futuro 
que será sem preconceitos nem grava-
tas, cheio de bom senso e ruas largas, 
sem lentes de tóga, nem académicos 
imbecis. 

Coimbra, i5 de julho de 1903. 

Nazaré d.a Hibeira 

Realiza-se ôje a romaria da Senho-
ra da Nazaré da Ribeira. 

Pelas 7 horas da manhã celebrar-
se-ha missa rezada, com acompanha-
mento de orgão, na igreja de S. Thia-
go, saindo a bandeira pelas 8 oras da 
manhã em direção á Nazaré da Ribei-
ra, seguindo ás voltinhas pela praça do 
Comercio, adros de Baixo e de Cima, 
ruas do Sarjento Mór, da Sotta, das 
Solas, dos Sapateiros, da Louça, do 
Visconde da Luz e Ferreira Borges. 

A' chegada, a bandeira segue pela 
rua do Visconde da Luz, Sofia, Carmo, 
mete pela rua Direita, praça 8 de Maio, 
rua da Louça, e, em chegando á rua 
da Madalena enfia pelo largo das 
Ameias, rua das Solas, sçabando por 
umas voltinhas na praça do Comércio. 

E ' um^trajéto complicado, mas mui-
to divertido. 

Depois de recolher a bandeira á 
igreja de S. Tiago será cantada ladai-
nha a instrumental. 

Ontem ouve na praça do Comér-
cio, música, fogo e balão. 

No domingo, realizar se á em S. Sil-
vestre a festa da Senhora da Ajuda, 
com procissão de bandeira da Zoupar-
ria para S. Silvestre e de S. Silvestre 
para a Zouparria. 

A terraplanagem e abertura da rua 
entre Sant'Ana e o Penedo da Sauda-
de, foi dada por 27055000 réis ao sr. 
Antonio Seco do Almegue. 

Deu se um desabamento, felizmente 
sem desgraças pessoaes a lamentar, 
numa pedreira Fóra de Portas. 

Seria bom mandar vistoriar o local, 
e mandar fazer as obras que pedir a 
segurança publica. 

Morreu na quinta da Machada o 
sr. Joaquim Pedro Nogueira, antigo 
proprietário do otel, que ôje dirije o sr. 
Bergamin no Bussaco. 

Era um bom omem, retirado á mui-
to do negocio e muito conhecido em 
Coimbra. 

De génio simples e franco, dizia 
abertamente o que sentia de todos, o 
que lhe valera a alcunha de santíssimo 
bruto porque era conhecido. 

Vám escolher-se locaes para a cons-
trução de escolas em Sernache e S. 
João do Campo. 

& C. 

Tboinau «li* Fonseca. 

Recebemos dos Armazéns Grandela 
C.a, de Lisboa um interessante CA-

T A L O G O de artigos proprios para 
praias e campo. Vem ilustrado com 
lindíssimas gravuras, reprodução de al-
guns dos artigos de mais sensação que 
aquele importante estabelecimento tem 
atualmente á venda. Coincide a saida 
deste catalogo com a liquidação dos 
artigos de verão, por esse motivo a 
maior parte dos artigos anunciados 
foram marcados com o considerável 
abatimento de 3o a 40 % . 

Desta fórma os Armazéns Grandela, 
para dar logar aos novos sortimentos, 
brindam o publico proporcionando-lhe 
o meio de adquirir artigos em períeito 
estado por menos do que custam nas 
fabricas. 

O interessante livrinho é enviado 
de GRAÇA a quem o requisitar aos 
Srs. Grandela & C a — R u a do Ouro, 
2 i5 Lisboa. 

Excursões ao Bussaco, Coimbra e Figueira 
A direção do Grupo excursionista 

do Chiado preveniu todas as pessoas 
que tomavam logar nesta annunciada 
excursão de que por motivo de força 
maior não se pôde organizar o com-
boio especial ás três localidades, mas 
sim apenas á Figueira da Foz, sendo 
a partida no dia 14 ás 6,42 da tarde e 
o regresso no dia 17 ás 5 da tarde. 

Terminou a inspeção dos recrutas 
no concelho da Louzã, sendo o re-
sultado, por freguezias, o seguinte:, 

Louzã, inspecionados, 41; apuraaos, 
22; Serpins, 19; 11; Casal d'Ermio, 7; 
3; Foz d'Arouce, 9; 5; Villarinho, 14; 8. 

Total, inspecionados, 90; apurados, 
49, sendo portanto a percentagem d$ 
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ISTÚRIAS DO M E U T E M P O 
NAPOLEÃO E O COMISSÁRIO 

Foi uma vez, numa tarde quente, 
creio eu, e por ocasião de uma corn 
da de bicycletes, realisadas daqui a 
dois passos, ali na Estrada da Beira 
que se defrontaram os dois colossos : 
Napoleão e o dr. Ferrão, comissário 
que foi da policia de Coimbra. Assim, 
pelo menos, me conta pessoa de maxi-
ma confiança, á custa de quem lanço o 
anachronismo. 

Foi, pois, como eu ia dizendo, numa 
tarde quente de corridas, que na Es-
trada da Beira se encontraram os dois 
colossos. 

As bicycletes zumbiam, zigvaguean-
do na pista. Os corredores apertados 
nos seus fatos curtos de malha, chupa 
vam o seu cigarro, com ares imponen-
tes, recebendo os cumprimentos dos 
amigos. 

Avia um bulício enorme. 
O comissário Ferrão, empazinado, 

retezado como um perú, com a cauda 
aberta, andava dum lado para o outro, 
barafustante, sacudido, atarefado, cus-
pindo ordens, e abrindo caminho por 
entre a populaça. Todos á sua vista 
se afastavam amedrontados, mas al-
guém ouve que não lhe acatou as or-
dens rudes, brutaes e petulantes 
e que se deixou ficar onde e como es 
tava. Esse alguém foi nem mais nem 
menos que Napoleão, um Napoleão es-
tudante, um rapaz de muito espirito 
que por cá andou, e que ôje creio que 
é alferes ou tenente de cavalaria. Na 
poleão, lhe chamavam todos, e então 
não lhe sabia de outro nome. 

O dr. Ferrão perante a desobedien 
cia do estudante, estacou, soprando 
como uma cobra a quem calcassem o 
rabo. Arrebitou-se mais, retezou a quin 
zena, puchou para a testa o chapéu 
alto, fez pendular trez vezes a cabeça, 
fitou com o seu olhar pequenino e co-
ruscante o atrevido que ousára desobe 
decer lhe, repuxou mais do que o cos 
tume os cantos da boca seca e palida, 
por sobre a qual corria um bigode fran-
zino e esbranquiçado, e clamou, ira-
cundo e fóra de si: 

— O senhor sabe quem eu sou ?! 
Olhe que eu sou o Ferrão! 

O rapaz ouviu, ouviu, e nada se 
desconcertou. Levantou desembaraça-
da e imponentemente a cabeça loira, 
repuxou para cima, com ar cavalhei-
resco, as guias do bigode, e pondo se a 
tres quartos, olhando bem de cima o 
comissário, respondeu lhe i 

—E e u . . . Napoleão! 
E assim, naquéias atitudes, se fica-

ram medindo por algum tempo os dois 
notáveis e afamados contendores. 

NAS RECEÇÕES DA EMBAIXADA 

O Abilio tinha a mania da recita 
ção. Festa que farejasse era festa onde 

(28) Folhetim da "RESISTENCI4,, 
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Vae, pois, ver Fortúnio, ouvi! o, fa-
lar-lhe, fartar-se com a sua belêsa, ali-
mento divino: suspender a sua a'ma 
aos lábios dèle, e beber cada uma das 
suas palavras, mais preciosas que os 
diamantes, que caem da boca das 
meninas virtuosas nos contos de PE-
nault. A h ! respirar o ar a que se mis-
turou a sua respiração, ser acariciada 
pelo mesmo raio de sol que brincou 
com os seus cabelos pretos, olhar para 
uma arvore, um ponto de vista em que 
tenham parado seus olhos, ter alguma 
coisa de comum com êle, que alegria 
inefável, que oceano de extasis se-
cretos ! 

Ao pensar nisto, o coração de Mus-
sidora dançava a tarentela sob o seu 
peito, livre do colete. 

Os dandis punham os cavalos a 
galope para ver a figura daquela du-
quêsa desconhecida, levada por uma 
equipagem tám maravilhosa, e mais 
de um ia caindo com uma sincope de 
admiração. Mussidora que em outros 
tempos teria ficado lisongeada com 
| s tes espantos, não reparou; já não era 
çoquete. 

elle logo aparecia, armado convenien-
temente dos competentes versos. 

De resto tudo lhe servia para polei-
ro: um estrado ou um palco, o corri-
mão de uma escada ou o tampo de 
uma cndeira, os ombros de um cama-
rada ou uma saca de farinha, tudo, 
desde que fosse alto e elle podesse do-
minar a multidão. 

Abilio era o elemento indispensável 
de todas as funçanatas. Espetáculo de 
beneficencía, saraus literários, scienti-
ficos e muzicaes, sessões solenes, ker-
mésses, fcraíles, festas patrióticas e não 
patrióticas, tudo onde ouvésse gente e 
ouvidos que o aturassem, era campo 
de ação e quasi sempre de gloria ga 
rantida ao talento recitativo do Abilio. 

E a questão é que gostavam dêle, 
que o escutavam de queixo caído, a 
vibrar de emoção, e arrepios de gozo a 
subir pela espinha acima, e que, no 
fim, se cançavam a bater palmas, e 
enrouqueciam a gritar bravos, e a pe-
dir bis, e tris, e mais e mais! 

Festa em que aparecesse o Abilio, 
devia ser, pelo que >e vê, triunfo certo. 
E era. Um dia, porém, falhou lhe a 
sorte. 

Era dia de grande recita. O thea-
tro estava á cunha. Abilio soberba-
mente parado no proscénio, esperava 
que se acalmasse aquella ensurdece 
dora revoada de palmas, com que sem-
pre o recebiam, e logo que na sála se 
restabeleceu silencio, estendeu o gor-
gomilho, mastigou em sêco, destacou 
um dos braços para a direita, e come-
çou com ar fidalgo e dição distinta: 

— Nas receçõ:s da embaixada 
A arquiduquêsa sorria, 
Tám branca e tám decotada, 

Nisto, ouve se da platéa, alguém 
com voz compassada, e a imitar a dêle, 
continuar assim : 

— Que outra massada não avia, 
Nas receções da embaixada, 
Que a esta fôsse comparada. 

Era utr. colega de Abilio, que já 
farto de ouvir-lhe e aturar-lhe as reci-
tações, e indisposto com as massadas 
que êle lhe pregara, resolvera ver se 
de urna vês para sempr* punha termo 
áquéla sua versomania ou versorreia, 
como lhe queiram chamar. 

E o f to, foi que o conseguiu, por-
que o embuchou, e embuchou bem. 

Abílio deixou de recitar, e 
por castigo e mal dos seus pecados, 
foi para uma terra da província, onde 
ôje apenas lida com a prosa vil e roti-
neira dos processos judiciaes. 

C. tf. 

A direção da Associação Comercia! 
desta cidade, tem recebido já perto dé 
20o$ooo réis em dinheiro e diversos 
generos para os f mintos de Cabo 
Verde. 

Tinha-se operado nela uma meta-
morfose; da antiga Mussidora ficára 
apenas o nome e a belêsa. 

E mesmo a belêsa não tinha o 
mesmo caráter; até então tinha sido 
espirituosamente béla, tinha-se tornado 
agora apaixonadamente béla. 

Achar-se-á sem duvida inverosímil 
que tal mudança se pudesse dar de 
um modo tám súbito, e que tám vio 
len*o amor se ateasse apenas com um 
enedntro só. A isso responderemos 
que ordinariamente nada tem o ar 
mais falso do que a verdade, e que as 
coisas falsas tem sempre aparências 
muito grandes de probabilidade, aten-
dendo que sám arranjadas, trabalhadas, 
combinadas com antecipação de fórma 
a produzirem o efeito da verdade: o 
metal tem mais ar douro do que o 
próprio ouro. 

Depois, faremos notar que o cora-
ção da mulher é um labirinto tám cheio 
de volta«, de fugidas falsas, de recan 
tos escuros que mesmo os grandes 
poetas que por êles tem andado á 
ventura, com a lampada doiro do gé-
nio na mão, aí se perderam e que nin 
guem se pôde gabar de ter o fio con-
dutôr que leva á saída dêste dédalo. 

Da parte duma mulher deve se es-
perar tudo, principalmente o absurdo. 

Muita gente respeitável, e algumas 
senhoras aborrecidas de o serem, opi 
narám sem duvida que ser fulminado 
por uma paixão é pura ilusão roma-
nesca, e que se não pôde amar perdi-
damente um ornem ou uma mulher 
que se viu apenas uma vês. Quanto a 
nós, temos opiniSo que, se se náç ansa 

Carrilhão 
Do Tibuno Popular: 

Citam se alguns prejuízos causados 
em Lisboa pelos tremores de terra de 
domingo : vidros e louças partidos bre-
chas em diferentes prédios, mas feliz-
mente tudo sem grande importancia e 
sem que aja desastre pessoal a lamen-
tar. 

O-abalo de terra foi tám sensível 
em Mafia, que chegáram a ouvir-se as 
v brações dos grandes sinos do conven-
to. 

E' pecha de pequeno. 
Semrre a querer ouvir os sinos de 

M a f r a . . . 
Um dia, enganam-no. 
Que êle é fino... 

Partiu ôje para a Figueira da Foz, 
para dirigir o serviço telegrafo postal 
na estação do Bairro Novo, que deve 
ser reaberta ámanhã, o i.° aspirante 
d a ' estação de Coimbra, sr. Manuel 
Joaquim Júnior. 

Uma comissão de abitantes de Mu-
nhós procurou o sr. governador civil 
para pedir a sua influência para a 
creação de uma escola na sua fre 
guezia. 

O sr. ministro da fazenda mandou 
castigar alguns empregados da fiscali-
zação dos impostos, que faziam serviço 
ein Coimbra quando se deu o ultimo 
motim popular. 

Os castigos foram motivados por os 
atos determinantes dos tumultos. 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O DAS M E R C Ê S 
(Memórias) 

Preço 6 0 0 réis 

E S T A Q A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5$ooo 
6 mêses , . 2$6oo 
3 mêses 1^400 
1 número . . . . 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

uma pessoa a primeira ves que se vê, 
não pode aver nenhum i razão para a 
amar á segunda e ainda menos á 
terceira. 

Depois, era necessário que Mussi-
dora ficasse seriamente apaixonada por 
Fortúnio, sem isso o nosso romance 
não poderia subsistir. O nosso eróe, 
dotado como é, rico, novo, bélo, espi-
rituoso e rodeado de mistério devia, 
além disso, ser adorado á primeira 
vista. Muitos outros, que não teem 
metade destas qualidades tem o mes-
mo sucesso no mesmo tempo. 

Que tem de extraordinário uma 
mulher nova amar um rapaz moço? 
Por isso, quer o fato seja verosímil ou 
não, está demonstrado que Mussidora 
adora Fortúnio, que não conhece, ou 
que viu apenas uma vêz, o que vem 
a dar na mesma. 

Esta dissertação não impede o ca 
leche de voar levemente sobre a grande 
Avenida dos Campos Eli«eos e ter 
passado já o Arco de Triunfo da 
Estrela, essa gigantfcsca porta de carro 
aberta para o infinito. 

A naturêsa apresentava um aspéto 
diferente do que tinha no dia em que 
Mussidora batia ao acaso o Bosque de 
Bolonha a vêr se encontrava Fortúnio: 
o vermelho sombrio dos rebentos tinha 
dado logar a um verde tenro, côr de 
esperança, e as aves chilreavam sobre 
os ramos promessas de alegria ; o ceu, 
em que nadavam duas ou três nuvens 
de algodão branco, parecia um grande 
olhar azul mirando amorosamente a 
terra. — U m aroma doce a folhagem 
nova e a relva fresca subia para o ar 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

A destruição do inferno e a sua 

restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 

Preço 200 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Lolstoi. — e também a mais recente 
produção do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran 
de pensador de Iasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi 
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apelo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E' uma elevada razão que se ex 
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambições da Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor — Rua da Prata , 158 c 
160 — Lisbôa. 

A N Ú N C I O S 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s de v i d a de a n i m a e s 

(boi, vacGa, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

como um incenso de primavera; bor-
boletas pequeninas, amarelas como en 
xofre dançavam na extremidade das 
flores e volteavam nas fachas de luz 
pue cortavam o fundo verde da pai-
sagem. 

Uma alegria infinita alegrava a terra 
e o céo. Tudo respirava alegria e amor 
compartilhado, a atmosfera estava im-
pregnada de mocidade e ventura. Por 
o menos, era essa a impressão que 
experimentáva Mussidora; via os obje-
tos exteriores pelo prisma da paixão, 

As psixÕes sam vidros amarélos. 
azues, ou vermelhos que tingem tudo 
da sua côr. Por um sitio, que uma 
vêz pareceu medonho, ouriçado, des 
carnado até aos ossos, repelente de 
miséria e de magrêsa, mais inóspito 
que uma steppe da Scythia, visto num 
instante de desespero, parece brilhante, 
florido, com aguas cheias de reflexos, 
selvas vivazes e longas de orizontes 
azulados, um verdadeiro paraizo ter-
real, olhado pelo prisma da felicidade. 

A naturêsa parece-se um pouco 
com as grandes sinfonias, que cada 
um compreende a seu modo. Um ouve 
o grito supremo de Jesus, expirando 
na cruz, no logar em que outro julga 
ouvir os trinados do rouxinol e o dei 
gado som da flauta pastoril. 

Mussidora compreendia naquela oca-
sião a sinfonia no sentido amoroso e 
pastoral. 

A carruagem fugia sempre; as ar 
vores grandes, inclinando o seu pena-
cho, fugiam á direita e á esquerda como 
um grande exercito em derrota, e For-
túnio não aparecia ainda. 

Vila Nova de Portimão 
A Comissão Organiza-

dora do Corpo de Salva-
ção J P ú t > l i c a (Bombeiros Volun-
tários) recebe propostas até ao dia 3i 
do corrente mês de agosto para o for-
necimento dos artigos indispensáveis 
á instalação dos respectivos serviços, 
corno sejam bombas para a extinção 
de incêndios (estas com os nomes dos 
autores e jatos), tanques, carros de 
material e escadas, mangueiras e com-
petentes carrinhos com sarilhos, macas, 
ambulancia e os mais aprestos neces-
sários. 

Como indicação diz se que as casas 
mais altas desta vila só teem dois 
andares com bastante pé direito. 

As propostas para o fornecimento 
de todos êstes artigos, ou de parte 
dêies, devem ser enviadas ao presi-
dente da comissão até ao indicado dia. 

Vila Nova de Portimão, 6 de agosto 
de igo3. 

O Presidente, 

Eduardo A. de Campos Paiva, 

COLÉGIO MODERNO 
País o áa Inquisição 

Este acreditado colégio obteve apro-
vação e algumas distinções em todas 
as candidatas aos exames dinstrução 
primária i.° e 2.0 gráu. 

Em vista da numerosa frequencia 
que está tendo, e da preferencia que o 
ilustre publico lhe á dispensado, a Di-
retora vae aumenta-lo de fórma a as 
alunas encontrarem nêle elementos para 
uma educação completa. 

Recebe alunas internas e externas, 
alunos externos até dez anos, e leciona 
também em agosto e setembro. 

Envia se o regulamento a quem o 
desejar. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

Figueix-a da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

A inquietação começava a morder 
levemente o coração de Mussidora. Se 
Fortúnio tivesse mudado de idéa ? Tor-
nou a ler o bilhete que lhe pareceu 
formal e serenou um pouco. 

Afinal, avistou no fim da Avenida, 
um turbilhãosito de poeira branca, que 
se aproximava rapidamente. 

Sentiu uma emoção tão violenta, 
que teve de encostar a cabeça nas cos-
tas da carruagem; as artérias assobia-
vam nas fontes da cabeça, o sangue 
abandonou e voltou quatro vêses ás fa-
ces, a mão morta deixou cair o bilhete, 
que tinha apertado nutria crispação 
quasi convulsiva. 

Chegava ao momento supremo da 
sua vida; — ia decidir-se da sua esis-
tencia. 

Depressa, a nuvem de pó abrindo se 
como uma nuvem clássica, trazendo 
uma divindade, deixou vêr um cavalo 
negro, com as crinas todas, o pescoço 
arqueado, as espáduas estreitas, os pés 
cabeludos, ss narinas e os olhos em 
fogo, parecendo mais os dc um ipogrifo 
do que um quadrupede ordinário. O 
cavalo era montado por Fortúnio. Al-
guns passos atraz galopava o Morro 
gordo. 

Era êle: tinha o ar de serenidade 
descuidosa que nunca o largava e que 
lhe dava tanto ascendente sobre toda 
a gente. Parecia que nenhuma adver-
sidade umana o poderia atingir. A 
serenidade apoiava se-lhe sobre o rosto 
como em um pedestal de mármore. 

(Continúa), 
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SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua ferreira §orges 
C O I M B R A 

156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. . 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que e costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de prinio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrôes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

F M i d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o d e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 

A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 
pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praç» 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

C a n a l i z a ç õ e s p a r a a g u a e g r a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

i . LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r í co las de t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a f i ação e t ece lagem p a r a t o d o s os t ec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, etc . 
M a c h i n a s p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ão , e tc . 
M a c h i n a s p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
M a c h i n a s d e e sc r eve r , de sys t ema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
M a t é r i a s p r i m a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
I n s t a l l a y o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

JOÃO BOMES MOBEIBA 
COIMBRA 

Agua da Curia bé^^éè 
U Sulfatada - Calcica 

l única analysada no paiz, simllhante á afamada agua de COKTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . Cha i les Lep ie r r e . 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHABMACSA DONATO 

4, Bua Ferreira Borga?, 6 

PENSÃO MONTANHA 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

H e d i c o a q u a l q u e r iioi a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das FlOns 

F i g u e i r a d a F o z 
gyd-

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, iíftooo e 
i$>200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PRÉDIOS NO CAMPO 
" V e n d e m - s e no campo d i Na-

zareth da Ribeira, perto da povo; ção, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 

Acceitam se propostas de compra 
no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi -
son de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

(Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

OOiC-
Papelaria ,Tabacaria , Perfumaria. 
Carteiras, malas? caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, - s a j 
ponsabilisando-se pela perfeição s a-o 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Cena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

dgnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S . P A U L O — ô , 1.® 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r â m i c a P o r t u g u e z a , mo P o r t o , 

e m 1 8 8 ? , c o m d i p l o m a de m é r i t o s 
e m e d a l b a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o » i « l r l c t a l de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
e t c .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, R u a de João Cabreira, SI — COIMBRA 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

E X P O R T A Ç Ã O Associação Vinicola da Bairrada 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
fe quentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, deííja-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.® 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Grandes desconto» aos revendedores 

tiaico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por 1003&000 rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.® 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
4e incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 
Com estampilha, no reino: 

Anno 2&700 
Semestre i#35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 1Í&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3#ooo » 

ANNUNCIOS 
_ Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » > 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 réim 
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TEMPO PERDIDO 
O a b a n d o n o a q u e s á m v o t a -

dos os in teresses ma i s al tos de C o i m -
b r a revé la -se a c a d a passo ; e é tal 
o ab i to de o cons t a t a r , que p a s s a 
c o n s t a n t e m e n t e sem o cor re t ivo q u e 
dev ia m e r e c e r . 

A d i r e ç ã o d o s serv iços f luviaes 
e m a r í t i m o s é u m a das ma i s i m p o r -
t an t e s d e C o i m b r a ; p o r q u e a éla 
es tám l igados os in teresses do c a m -
p o e da c idade . 

C o i m b r a está sob a a ç ã o c o n -
s tan te d o M o n d e g o ; passa - se o in-
v e r n o sob a a m e a ç a das che ias , 
pa s sa - se o v e r ã o a ava l i a r os desas -
t res p r o d u z i d o s pelo c a m p o , o n d e 
o M o n d e g o segu ra a s f o r t u n a s d o s 
agr icu l to res . 

E ' u m serv iço cons tan te , de to -
dos us dias , q u e r e q u e r a t e n ç ã o e 
pra t ica p a r a p o d e r ser d e s e m p e n h a -
do p o r f o r m a a sat is fazer t o d a s as 
rec l amações . 

Dêle d e p e n d e m as cond ições 
igienicas d a c i d a d e q u e abas t ece 
d a g u a e l impa de imundíc ies e d e -
je tos de t o d a a o r d e m . 

Pois a t u a l m e n t e acha - se á f r en -
te des te se rv iço o sr. Ju s t i no M a r -
ques de Ol ive i ra , q u e foi au to r i za -
d o a residir n o P o r t o e q u e n ã o 
v e m a C o i m b r a s e n ã o a l g u m a s ó r a s 
ass ignar o expedien te . 

O que r eque r i a t e m p o , ass is tên-
cia, e x a m e d e m o r a d o e c u i d a d o -
so é o l h a d o c o m o s imples expe-
d iente de secre ta r ia . 

A d i r eção em q u e dev ia es ta r 
q u e m pelo seu s a b e r e pe lo t r a b a -
lho a t u r a d o e pers is tente d o p r o -
b lema , q u e á t an to t e m p o p r e o c u p a 
os q u e se in te ressam p o r Co im-
bra , p o d e cons ide ra r - se a b a n d o n a d a 
m e s m o cotr.o exped ien te de sec re -
tar ia . 

T a l s i t uação n ã o o n r a q u e m t em 
o b r i g a ç ã o de ze lar pelos in teresses 
des ta c idade . 

O sr . Jus t ino M a r q u e s de Ol i -
veira n ã o p o d e fazer impossíveis . 
N ã o é c o m o p o u c o t e m p o q u e des -
tina aos se rv iços de q u e é d i re to r 
que p o d e sa t i s fazer o c o m p r o m i s s o 
m o r a l q u e t o m o u c o m os ab i t an tes 
de C o i m b r a , q u a n d o ace i tou o lo-
gar q u e solici tou o u lhe foi o fere-
cido. 

A imprensa t em p o r vezes es-
t r a n h a d o o a b a n d o n o em q u e es tão 
os serv iços fluviaes. 

Aqu i nos r e f e r imos a o es t ado 
v e r g o n h o s o d o r io jun to a o t e r m o 
d u m cole tor de de je tos da c idade . 

E d u r a , s em u m a a t e n ç ã o , sem 
u m a sa t i s fação pub l i ca , este e s t ado 
v e r g o n h o s o . 

O sr . Jus t ino M a r q u e s de Ol i -
vei ra p a r e c e m e s m o faze r os t en ta -
ção d o p o u c o in teresse q u e lhe m e -
rece a gente de C o i m b r a . 

A n d a na b o c a de t odos a ístoria 
e roe -comica d o c o r e t o d o Caes , o b r a 
de á m u i t o r e c l a m a d a pe los ab i t an -
tes des ta c idade . 

N ã o é dema i s repet i l -a . 

A C a m a r a p õ e em p r a ç a a a r r e -
m a t a ç ã o d a c o n s t r u ç ã o d o c o r e t o 

C a e í , 

A p a r e c e a r r e m a t a n t e , sat isfaz 
a o concu r so , dá -se lhe a o b r a . 

Q u e r o a r r e m a t a n t e c o m e ç a l - a , 
v e m e n t ã o t o d o solicito o sr. Jus t i -
n o e exige au to r i zação do Minis té-
rio d a s O b r a s Publ icas , vis to q u e a 
p a r t e cons t ru ída d o s Caes , e o pas -
seio n ã o foi a inda en t r egue á C a -
m a r a . 

P e d e - s e a au to r i zação ; vol ta o 
empec i lho dos serv iços fluviaes e 
exige a p lan ta do core to . 

E p a r a este u l t imo d e s p a c h o 
d e m o r a , a o q u e se diz, v in te dias . 

O s a s s u n t o i q u e exigem la rga 
exper iencia e longo e s tudo s á m re -
solv idos po r o sr. Jus t ino M a r q u e s 
e m d u a s visitas r ap idas po r mês . 

N o in tervalo , vae -se o rgan i zan 
d o cá o t r aba lho . E le chega n o ca -
m i n h o de ferro, v a e á repa r t i ção , 
o lha p a r a o m o n t e de pape l e co-
m e ç a a ass inar . 

C o m o o t e m p o o rd iná r io n ã o 
chega , faz t r a b a l h a r os e m p r e g a d o s 
de noi te a té á s o r a s de c o m b o i o . 

Se se p o d e ass inar tudo , b e m ! 
Se não , n ã o impor t a . F i ca p a r a 

o u t r a vez ! 
E ass im é q u e está d i r ig indo 

u m d o s ma i s impor t an t e s se rv iços 
públ icos de C o i m b r a . 

U r g e a t e n d e r e r e m e d i a r este 
e s t ado v e r g o n h o s o d e a b a n d o n o e 
da r sa t i s fação imed ia ta ás jus tas r e -
c l a m a ç õ e s d o publ ico . 

C o m o está , a d i reção dos serv i -
ços fluviaes longe d e ser util é u m 
e m b a r a ç o . 

Daença do sono 
Do Século: 

Liverpool, 16, ás 9 n. — A escola 
de medicina tropical enviará no mêz 
proximo uma expedição ao Estado Li-
vre do Ccngo a fim de estudar ali a 
doença do somno. Consta que o Esta-
do L ;vre lhe dará o seu apoio moral e 
material. 

Ou nós entendemos mal, ou então 
a expedição é inútil. 

A missão portuguêsa já resolveu o 
problema, e rapidamente. . . 

Foi o Século que o disse. 
O Novidades teve até um artigo de 

sensação . . . 
Mas o. tono parece ter dado em 

todos — na imprensa e nos descobrido-
res. 

Abriu oje a feira de S. Bartholomeu 
com a desanimação que se tem acen 
tuado nos últimos anos. 

Vêem-se apenas 55 barracas, sendo 
14 de quinquilharias, 7 de fanqueiros, 
5 de linhos de Guimarães, outras tan-
tas de calçado e de bebidas, 3 de relo 
gios, 3 de ferragens, 3 de caldeireiros, 
2 de ourives, 2 de roupa feita, 4 de 
guarda-soes, 1 de chapéus e 1 de ren-
das. 

Apezar de pouco concorrida de fei-
rantes, a feira dá ao passeio do caes 
uma animação desusada e abre uma 
exceção na monotonia das férias coim-
brãs. 

Partiu para a Figueira da Foz a 
primeira colonia de creanças pobres 
e doentes que, como noticiamos no 
ultimo numero, vam robuí tecer se á 
beira mar . 

Foram agora doze creanças, deven-
do seguir outra leva no proximo mês. 

Foram acompanhadas por Thomas 
da Fonseca, José Antonio Domingos 
dçs Santos e José Cunha. 

Festas e festeiros 
Correu sem incidente a festa da 

Senhora da Nazaré. 

Já esteve mais animada a do San-
tíssimo em S. Martinho do Bispo. 

Ouve tumultos ao serihão, e diz o 
Conimbricense, com justa extranhêsa, 
que dois membros da irmandade, de 
véla de madeira e coto (de pau ?) se 
esmurraçaram mutuamente. 

Era, na verdade, mais natural que 
se espancassem. 

Ia também avendo tiros, como é de 
bom e antigo costume naquela pitores 
ca terra, mas êste ano não chegou o 
entusiasmo a tanto. 

Foi além do que se esperava o ex-
plendor da festa de domingo em S. Sil-
vestre. 

Durante a procissão, deu-se um in-
cidente comico, que podia ter conse-
quências desagradáveis e que mostra 
que os fieis de S. Silvestre tem um 
animo pouco catolico. 

Foi o caso que, ao passar perto de 
um caminho, que ôje é propriedade do 
sr. dr. Antonio Maria do Valle, os ir-
mãos, como ostentação de posse anti-
ga, quizeram enfiar por êle. 

0 sr. dr. A. Maria do Valle, que 
parece não estar convencido de que a 
passagem de Christo por o que é dêle 
possa valorizar a propriedade e fazer 
cair as bênçãos do ceu sobre as seáras, 
apareceu a proibir a passagem. 

Armou se a desordem, os irmãos 
levantam os cirios que dám bordoada 
como se fossem marmeleiros (o que foi 
com certêsa milagre grande); outros 
deixam cair sobre o lombo dos adver-
sários as varas de prata e de madeira 
dos mordómos que quebram como cêra 
(aponte o leitor mais outro milagre). 

As opas voam aos pedaços das 
mãos dos infiéis, o pendão esfarrapado 
tinha a tristêsa trágica do lábaro das 
quinas em Alcácer Kibir. 

O sr. Valle clama o seu direi'0, o 
reverendo pároco tenta persuadir o 
povo de que o melhor é não se meter 
no caminho do sr. dr. Valle e seguir 
por outro que era o antigo itinerário. 

O pôvo de S. Silvestre, que não 
queria saber de antiguidades istoricas 
(fato justamente censurável), levantou-
se num movimento de odio contra o 
pároco, num furor e gritaria medieval, 
e o reverendo Santos Velloso vae refu-
giar-se na sacristia da igreja, sendo 
ameaçado pelos ímpios, que duma fres-
ta lhe mostravam pedras, paus, nava-
lhas e braços retesados, numa grande 
condensação de murros, o que é um 
quadro que fica bem na pagina da vida 
de qualquer omem (se o leitor quizer, 
pode pôr ao omem o h que lhe tirámos; 
conseguirá assim uma côr ortografica 
mais antiga, como o caso requer). 

Mais tarde vae o reverendo para 
S. Martinho, onde é apupado na pró-
pria residencia. 

Não conheceram as ovelhas o seu 
pastor, perda de instinto que indica cla-
ramente a cólera do Senhor. 

No dia imediato, veio o reverendo 
queixar-se ao sr. conego Silva que, por 
mal dos seus pecados, está substituindo 
o sr. bispo-conde, agora em Mondariz 
por mal da sua saiide. 

O sr. conego Silva ouviu com a im-
passibilidade de irmão de S. Francisco 
que é, para inquietação da Praça de S. 
Bartolomeu, e mandou sindicar do caso, 
com pena talvês de não estar ainda no 
governo civil o sn dr. Luiz Pereira da 
Costa que é também irmão de S. Fran-
cisco. 

O sr. Manuel Miranda também é; 
jpas não ouve meio de metei o nesta 
trapalhada. 

S i m até muito unidos os três mos-
queteiros, perdão os tres i r m ã o s . . . 

E por aqui me fico; se vv. ex. 
acham pouco, voltem ao principio e 
leiam duas ou três vêses esta linda 
ístoria, que vale bem a p e n a . . . 

Ospedcs ilustres 
Em digressão de estudo, estiveram 

em Coimbra a sr.a D. Alice Pestana 
vCaiel) e seu marido, D. Pedro Blanco 
Suarez, professor da Insliíuciott libre de 
Enseiían^a de Madrid. 

Pouco se demoraram, correndo ra 
pidamente museus, lugares pitorescos, 
como orientação para uma estada mais 
demorada. 

D Pedro Blanco Suarez é um apai-
xonado amador das coisas portuguêsas, 
tendo reunido uma grande porção de 
notas para estudos sobre Portugal, fei-
tos a par de trabalhos congeneres sobre 
Espanha. 

Ultimamente, preocupa-o o pro-
blema artístico de Grão Vasco, que 
foi um dos motivos determinantes da 
sua vinda a Coimbra para estudar 03 
magníficos quadros de Santa-Cruz. 

Notou a belêsa do Pentecostes da 
sacristia de Santa Cruz, muito superior 
ao da sacristia da Sé de Vizeu, que 
parece ser copia daquele, feita por um 
mao artista, que modificou apenas os 
detalhes do templo, dando lhe o ar 
local que tem o quadro de Vizeu. 

D. Pedro Blanco Suarez é um 
ómem inteligente e estudioso, seguindo 
os seus estudos metodicamente sem a 
precipitação cára ao carater peninsular. 

D. Alice Pestana é bem conhecida 
de nós todos pela sua inteletualidade 
fina e delicada, pela sua dedicação pela 
instrução, pelo seu amor aos trabalhos 
pedagogicos, ao estudo da alma femi 
nina. 

__ Romances e contos seus andam nas 
mãos de todos. E ' á muito tempo uma 
das personalidades mais interessantes 
e mais em vista do meio literário por-
tuguês. 

Partiram ontem para Thomar , de-
pois de uma leve demora em casa dos 
srs. Viscondes da Marinha Grande, na 
Figueira da Foz. 

O sr. bispo da Guarda anda pas-
seando pela sua diocese. 

Ultimamente em Almeida pronun 
ciou um discurso que vem muito en-
comeado nas gazetas. 

Recoitamos: 

«Por último, o sr. arcebispo bispo 
da Guarda, em eloquentes palavras, 
agradeceu as manifestações que esta-
vam sendo feitas, aludindo ás tradições 
désta velha praça forte. 

Era a primeira visita, disse, que 
fazia como português e como prelado, 
á terra que sempre tinha sido sentinela 
vigilante e esforçada em defêsa da 
pátria, e, portanto, da religião.» 

Referia se com certêsa aos tormen 
tos inflingidos em Almeida aos liberaes 
em nome do sr. D. Miguel e da santa 
re l igião. . . 

0 Século anda enternecido e escre-
ve a babar-se: 

«Mostrando os bélos exemplos que 
de amor pátrio e arreigada fé tem 
dado Almeida ao mundo e á civili-
zação, sua ex.a terminou dizendo que 
o seu coração. . .» 

Decididamente esta frase merece 
periodo especial: 

•«O seu coração era uma lamina em 
que êle tinha gravado com o estilête do 
afeto os nomes dos habitantes de Al-
meida.-» 

O c o r a ç ã o . . . , o est i le te . . . 
Até lembra o nosso grande Antonio 

Vieira.,, 

Republicanos espanhoes 
E m Espanha continua o forte mo-

vimento da união republicana, apare-
cendo dia a dia, novos fatos que indi-
cam a solida organização do partido. 

O que se está passando em Espa-
nha não deve servir só de estimulo aos 
republicanos portuguêses, devem tam-
bém servir-lhe de exemplo muito para 
admirar e seguir. 

A força do partido republicano es-
panhol seria á muito tempo notável e 
poderia ter intervindo em condições 
de valer ao seu país, se não fossem 
as dissidências que trouxeram tanto 
tempo afastados e divididos os repu-
blicanos espanhoes. 

O partido republicano tomou força 
quando se reuniu á volta do mesmo 
ómem numa mesma vontade. 

Em Madrid sucedem se dia a dia 
os comícios republicanos nos diferentes 
bairros da cidade, obedecendo ao cha-
mado das agremiações locaes, discur-
sando os vultos mais importantes do 
partido republicano no meio dos mais 
entusiásticos aplausos. 

Em Aranjuez o comício terminou 
por uma manifestação irnponente a 
Liano y Persi tám respeitável pelas 
suas virtudes como pela sua fé repu-
blicana. O partido republicano de 
Aranjuez estava representado por 
D. Angel Sardinero, D. Nicolas Rodri-
guez e D. Manoel Robles vereadores 
daquéla cidade. 

Por toda a parte se organizam cas-
sinos republicanos e os vultos mais 
importantes andam assim em peregri-
nação pelas províncias, estabelecendo 
a união com a forte organização cen-
tral de Madrid. 

E ' isto que deve fazer-se em Por-
tugal, onde não faltam boas vontades 
com animo para trabalhar e se eviden-
ciar. O movimento republicano em 
Portugal é agora como nunca foi. 

Os republicanos estám cheios de 
esperança e crença numa vitoria que 
muitos anteveém próxima. 

E sám para notar as provas de vida 
que está dando a mocidade portuguêsa, 
sendo para arquivar a mensagem man-
dada pelos estudantes da escola polité-
cnica a Combes: 

Ilustre e ourado cidaaão: 

Não passam despercebidas á alma 
dos estudantes portuguêses — ávida de 
Justiça, anciosa de Liberdade, — os 
ecos distinctos de fragor da obra mo-
numental que nobremente ides edifi-
cando para onra da vossa gloriosa Pa-
tria. Até aqui, até este canto adorado 
da Europa, onde o espetro do Direito 
pompeia autoritorio e cinico; até aqui, 
até este Portugal querido, onde um 
fantasma de Liberdade passa impo-
nente e aleivoso, odiando e repelindo 
os alvores da madrugada sublime,—até 
aqui chegou a onda salutar do oceano 
luminoso da Democracia, que piimeiro 
se empolou no leito francês. 

E por isso é que, com supremo 
prazer nosso, temos a onra de nomear 
a vossa extraordinaria dedicação pela 
sociedade laica — vencendo com um 
cerebro superior e pulso vigoroso o 
combate contra os inimigos das cons-
ciências fortes, o obreiro da destruição 
universal do pensamento livre. 

Nós nos regosijamos com a vossa 
obra. 

E com a efetividade pratica dos 
princípios democráticos se contentam 
os estudantes da Academia Politécnica 
do Porto, por isso que êles asseguram 
a educação cívica, a fortalêsa d'alma, 
o prodominio da Razão a um povo, 
levantando-o do sepulcro, onde a mor-
talha clerical o consome e corrompe. 

Pela firmêsa inquebrantável com 
que executais a lei da generosa e para 
nós muito simpatica Republica, pela 
intransigência com que vos esforçais 
na ebra de saneamento social—expmv 
gando da nação francêsa a sintese dos 
vicios das consciências e a jpersonifiça? 

\ 
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ção do velho erro teocratico, rompendo 
as artérias da Mentira — dignai-vos re 
ceber, ilustre cidadão, os nossos entu-
siásticos protestos de simpatia, as nos-
sas saudações sinceras que com as de 
todos os cidadãos livres, juntamos para 
o Governo da Republica, para a França 
radical—significando o nosso desejo ar-
dente pelo triunfo completo da causa 
democratica, no que tám eficazmente 
colaborais, para bem da vossa querida 
França e da umanidade. 

Aceitai-as como francas que sám e 
concedei licença para vos apresentar 
os nossos respeitosos comprimentos. 

Ao ilustre e onrado cidadão Presi 
dente e ministros dos Cultos do Gover-
no francês, Mr. Emile Combes. — Os 
estudantes da Academia Politécnica. 

Porto, 16 de maio de IQO3. 

A Comissão Executiva. 
Mas não é só a mocidade académi-

ca, em que se nota este furor. E m to-
das as classes os novos se levantam 
cheios de vida e se unem para a luta 
pela liberdade e pela Republica. 

Crónica de Coimbra 

Estam de luto por morte de sua 
mãe os srs. Francisco Mello e José de 
Jesus Simões. O s nossos pesames. 

Ambrósio das Mercês —{M;mórias) 
O livro estreia de Annibal Soares 
manifesta, a um tempo, uma influen-

cia estranha e raras qualidades pes-
soaes. Essa irjfi íencía — em que pese 
a Fialho d'Almeida, tám fulgurante ar-
tista, como injusto crítico — e a de Eça 
de Queiroz. 

Pôde tal influencia apontar se com 
franquêsa quando se trate da obra de 
um rapaz como é Annibal Soares. 

O que nêste á já de original e 
de resistente permitte, sem perigo, 
qualquer approximação. 

Afirmada, pois, logo de entrada, a 
confiança no valor da obra — cabe des 
de já ao comentador defini-la no que 
revela da influencia indicada e no que 
exprima de pessoal — sob os seguintes 
pontos de vista: 

Intuito geral; 
Tipos de creação ou encarnação; 
Composição ou processo; 
Yocabulario e fórma. 
— Sob o ponto de vista do intuito 

geral, as memórias de «Ambrósio das 
Mercês», representam uma charge da 
nossa civilização — universal e nacio-
na l—, representando assim também 
uma continuação e uma repercussão 
da obra de Eça de Queiroz, especial-
mente do último livro. 

De comum, logo nos dois se lê, 
atravez dos seus personagens e episo 
dios, a ironia da vida social de ôje, da 
existencia desenraizada, inconsciente 
de sua razão e fim, esteril de felicidade 
tranquila. 

E de comum ha também, diga-se a 
injusta noção da civilisação, que os dois 
vêem, a bem dizer, de fóra, não quan-
to á conclusão melancólica a tirar, mas 
quanto á escolha e visão dos verdadei-

C t r é T e 

T e m abandonado as arrematações 
anunciadas pelo governo os empreitei-
ros das obras publicas, constituindo se 
em gréve por motivo de lhe não paga 
rem serviços já feitos. 

O s empreiteiros de Coimbra tem 
sido sempre tratados pelo governo com 
uma solicitude que nunca passou da 
época das eleições. 

Entám pagam-se todos os compro-
missos aos afeiçoados ou áquêles que 
pelos votos que dispõem podem fazer ros typos e elementos produzidos como 
variar o resultado da votsção. 

O s empreiteiros de Coimbra tem 
tido a sorte das Obras Publicas do 
distrito andar conforme as necessida 
des eleiçoeiras. 

Como se não anunciam para breve 
eleições, é de supôr que os empreitei-
ros não vejam rapidamente pagas as 
quantias em divida. 

E ' para notar porem que os emprei-
teiros, tendo ajudado até ôje a obra de 
corrução e desmoralização monarquica 
tem agora as justas consequências do 
seu procedimento. 

Empreitadas e empreiteiros tem 
favorecido a politica do momento, sa-
crificando opiniões politicas, se por 
ventura as tem, á imposição de condi-
ções que lhe garantem o receber rapi-
damente o dinheiro das arrematações. 

Não devem por isso extranhar, que 
o governo, que tem visto sempre no 
pagamento das empreitadas uma arma 
politica, a tenha aperfeiçoado, deixando 
acumular débitos, que só serám pagos 
quando o exigirem os trabalhos eleito-
raes. 

Os empreiteiros sofrem agora as 
consequências do seu procedimento 
anterior: o governo viu que era fácil 
tel-os sempre ás ordens, segural-os 
com a esperança do recebimento rapi 
do das arrematações, estudou a arma 
eleitoral, compreendeu-a, e aperfei-
çoou a. 

O governo só paga onae percisa 
de vótos e vivas. 

E agóra para vótos e vivas iá está 
o Algarve, que tem sido para SS. MM 
e AA. duma cordealidade tám penho-
r a n t e . . . 

BISCA . . . 

Referindo se a que o nosso amigo 
e correligionário António Maria_ do 
Valle se opôs a que uma procissãosi-
nha passasse, para gáudio dos povos 
de S. Silvestre, por terra que era sua, 
escreve o nosso querido Tribuno Po-
pular: 

«O sr. Santos Velloso declarou ter 
receio de voltar para a sua freguezia e 
na verdade assim deverá ser, porque 
o povo quando percebe que tem razão, 
ninguém o domina. O que, para os 
espíritos democratas como o nosso, 
não deixa de ser devidamente apre-
ciado». 

Filou, é dêlél 
E ' mau e está d a n a d o . . . 
Fuja , Valle! 

Anuncia-se para os dias 29, 3o e 3i 
do corrente um excursão a Coimbra e 
Bussaco, promovida pelo grémio ex-
cursionista de Lisboa — Antonio Au-
gusto de Macedo. 

representativos 
De pessoal a Annibal Soares deve 

notar se aqui a proporção e equilíbrio 
entre o personagem central e o meio 
onde o faz mover, e cujos ridículos 
parecem ao mesmo tempo irradiar dês 
se personagem e vil-o revestir de côr 
local, de todo o amachucado grotesco 
da nossa provincia eleiçoeira e pelin 
tra. 

No que respeita aos tipos de crea 
ção, aos personagens, eu não posso 
deixar de lembrar-me, ao dar com 
«Ambrósio» e com os outros de traços 
dispersos pela «Ilustre casa de Rami-
res». Mas isto só provará que entre a 
mais portuguêsa talvêz das obras de 
Eça de Queiroz e o livro de Annibal 
Soares se encontra um fundo de reali-
dade nacional. 

Agora a descripção moral do seu 
«Ambrosio», tal como Annibal Soares 
ncl a dá nas primeiras paginas, terá de 
ficar, entre os documentos do nosso 
tempo, como uma das mais felizes de 
finições do quasi indefinível, como uma 
das mais fixadas provas do fugidio, co-
mo uma das mais verdadeiras imagens, 
emfim, do vago e falso português de 
ôje 

— Na composição e processo, se o 
combinado recurso de realidades e de 
sonhos ainda n i s leva a evocar o au 
tor do «Crime do Padre Amaro» e da 
«Relíquia», os proprios dois largos so-
nhos de «Ambrosio», abilmente ade-
quados á total projeção bsychologica 
do personagem e á revelação do intuito 
dominante da obra — acusam mais uma 
vêz, afóra dois ou três traços, a facul-
dade de proporção, o instinto de equi-
librios possível — notáveis, com effeito, 
no moço escritor- Ao invez do que su-
cede com os sonhos do auctor do 
«Mandarim», que, sobretudo, se impõe 
pela intemperança da maravilhosa fanta-
sia. 

— Vocabulario e fórma — embora 
acusem também, pela preferencia de 
certas palavras, pelo intuito do varia-
vel movimento da sintaxe, pela inten-
ção velada, de tám vivo efeito ironico 
a ação d o m e s f e reconhecido — já gri 
tam alto o valor artístico do novo ro-
mancista. 

Porque o recebeu das obras d'Eça 
de Queiroz, de Camillo e de Fialho — 
já êle o caldeou como seu próprio. 

E , se Eça de Queiroz ergueu pagi-
nas de belêsa, se Camillo espalhou 
capítulos de vivo tumulto lírico, se 
Fialho desenrolou períodos estontean-
tes de som e côr — Annibal Soares 
aparece-nos possuindo, aos vinte anos, 
uma fórma sua, onde tudo se funde 
segundo uma feição própria de graça 
intima, onde á movimentos graduados, 
mas de ordinário rápidos e vbos , e 
onde a côr e a luz da prosa refletem 
todas as oras da naturêsa—porque 

êle é um bom paisagista — e onde 
éssas qualidades e, a mais, as qualida-
des traídas duma prosa abstrata lhe 
virám a dar, conjugadas e reunidas, 
todas as modalidades do espirito e do 
coração. 

* 

No fundo, êste livro — «Ambrosio 
das Mercês» — que eu vim seguindo 
ao lado da obra dum mestre — é a 
istória dum mediano de espirito e von-
tade, que, collocado no tempo e no 
meio da nossa civilização, e exata 
mente por ser doseado e ponderado 
dentro de uma corrente mediocridade, 
representa e simbolisa esta frase istó-
rica—correspondendo, por um lado á 
fisionomia geral da época, por outro 
ao momento especialmente português 

No intuito manhoso e sincero de 
conciliar as oposições de espirito e de 
rezolver as contradições da vida vem 
a se r : ao mesmo tempo que se sente 
revolucionário—um encolhido e conve 
niente burocrata; ao mesmo tempo 
que se julga a t e u — u m supersticioso 
e um devoto tradicional; ao mesmo 
tempo que se confessa amoroso e des 
interessado—um aquisescente aprovei-
tador de bom negócio matrimonial; 
cobarde, sob afirmaçõ;s de bravura; 
ipocrita, com atitudes de ómem ver 
dadeiro; no fundo, infeliz por ser o 
que não é, em tudo e sempre. 

Para cumulo de ironia, só revela o 
que poderia aver de grande na sua 
missão: a critica déssa civilização fa-
lhada (tal como é encarada no livro) 
e a compreensão filosófica da Felici 
dade — quando entra na inconsciência 
quando sonha. 

A'm de confessar que é um achado, 
e que se justifica plenamente a &bun-
dancia de sonho derramado pelo livro. 

E como vêem, êste «Ambrosio» 
pôde bem ser um simbolo, com efeito 

Na sua mediocridade de vida, e no 
desconsolo de tám contraditória e em 
baraça existencia — o suicídio cae, se 
não logicamente, admissivelmente. 

E 1 Ambrosio» não consegue, mes-
mo na morte, deixar de ser o que fôra 
em vida: um falhado — curioso e des-
interessante,' ao mesmo tempo. 

Confessem: uma tal conceção de 
obra, como a realização que teve, vale 
registo á parte. 

Coimbra, 17 de agosto de 1903 

ISTÚRIAS DO MEU T E M P O 

M a n u e l d a S i l v a C a y o . 

C r e a n ç a c o r a j o s a 
No rio ia morrendo afogado Anto-

nio Soares Lapa, filho do proprietário 
do Hotel Commercio, sr. Autonio Lapa, 
na ocasião em que se andava banhan-
do no rio. 

Foi salvo por Juvelino Cruz, de onze 
anos de edade, que o tirou da agua 
com risco da própria vida. 

O Antonio, na ancia de se salvar 
agarrou-se ao Juvelino, dificultando lhe 
os movimentos. Este, sem perder o 
sangue frio, desembaraçou se, não sem 
custo, dêle, conseguindo por fim leva-lo 
para terra, empurrando-o com a cabeça 

Antonio Lapa vomitou então uma 
grande quantidade de agua, que tinha 
engulido quando correu o risco de se 
afogar, emquanto todos rodeavam o 
pequeno salvador, cujo corpo estava 
muito contundido da luta que tivera 
para salvar o companheiro, 

Foram submetidas á aprovação do 
ministério do Reino as resoluções to 

PELO GERAES 

No meu primeiro ano tudo na Uni-
versidade se resolvia por portarias. 

Ficava-se chumbado e queria se fre-
quentar o ano imediato ? Portaria. 

Excedia se o numero regulamentar 
das faltas e não se queria perder o 
ano ? Portaria. 

Desejava se ter pasta, e ser quinta 
nista antes do tempo, e logo de princi 
pio ? Portaria. 

E assim com portarias tudo se ba-
ralhava e resolvia. 

Ora a p<-oposito de portarias lem-
bra-me dum episodio sucedido neste 
ano com o meu condiscípulo Aquino, 
um côxo endiabrado e cheio de piada. 

Passou-se isso, num dia em que o 
Aquino, como de costume, andava aos 
pincho3 e ás gargalhadas, furando por 
entre a turba de capas pretas que á 
ora das lições, povoam os geraes da 
Universidade. A' porta de algumas 
aulas, estacavam já, na atitude solene 
e académica de quem estuda o seu 
papel de estatua, alguns dos catedrá-
ticos. Uns ursos a um canto discu iam 
animadamente uma questão de leis. E 
rente á parede, encolicado, a pendular 
como uma fera enjaulada, andava re-
movendo uma pagina de sebenta, um 
desgraçadinho miope e infezado. De 
resto, a maior parte, numa gralhada 
enorme, passeava turbulentamente pelo 
claustro. 

Aquino girava por entre aquilo tudo, 
puchando aqui uma capa, dando ali 
um piparote, furtando acolá um gorro, 
derrubando mais além um livro, e se-
guindo sempre aos saltos, e ás garga 
lhadas como um sátiro. 

Naquele dia, até lhe déra para andar 
fumando um charuto, em plenos ge-
raes. O a to Ja a gente sabe, que nos 
geraes, nem se entra de chapéu na 
cabeça nem de capa no braço, quanto 
mais a fumar. A sem-cerimonia do 
Aquino, era, por isso, um verdadeiro 
e medonho crime de lesa praxe, uma 
profanação do Templo da Sciencia. E 
como fosse assim, não tardou que a 
coisa se tornasse notória, e que um 
archeiro pé ante pé, como um gato 
que vae saltar sobre a prêsa, deitasse 
a unha á capa de Aquino, o apanhasse 
em flagrante, e o interpelasse severa 
mente, apavorando-o com as maiores 
é mais terríveis ameaças. 

Aquiuo fitou-o de soslaio com o seu 
olhar gaiato, deu um puchão á capa, 
rodopiou sobre a perna côxa, e cha 
pou lhe com esta: 

Ora, ora... tenho pitaria! 
E desatou aos saltos, e á gargalhada 

pelos geraes além. 
Não tinha portaria (valha a ver-

dade), mas entam não era de extra-
nhar que a tivesse. 

NUMA LIÇÃO DE QUÍMICA 

Ei ta é qu.^zi como aqjé la istória 
das pomadas, passado na aula do dr 
Lucio. E se nã > para quê, escutem n 

Uma vês numa aula de química de 
um dos liceus dêste nosso reino, foi 
chamado a uma lição sobre o amoníaco 
um rap-iZOte esperto e azougado, que 
agora, por sinal, é já doutor. 

Interpelado sobre as propridades 
daquêle co- po, expôs lindamente a sua 
lição. Escreveu lhe a formula, Liou 
do amonio e da teoria do amonio, e 
do aparelho de Wolff, e das reações 
carateristicas do amoníaco, e da im 

A direção geral de instrução publi-
ca expediu ontem para os inspetores 
das tres circunscrições uma portaria do 
teor seguinte: 

«Nenhuma duvida esta direção ge-
ral tem sobre a eficacia do método 
João de Deus e das excecionaes vanta-
gens da sua vulgarização, tanto para 
o ensino racional da leitura e da escrita 
como para a economia do tempo de 
aprendizagem—circunstância que é sob 
todos os aspetos de capital importân-
cia. Tornada facultativa pela carta de 
lei de 5 de junho ultimo a adoção 
daquêle método, esta direção geral, 
sem pretender coartar, por fórma al-
guma, a liberdade consignada nessa 
ei, muito folgaria em vêr que no 

maior número das escolas oficiaes se 
ministrava o ensino por aquêle método, 
sobre cuja superioridade relativamente 

todos os outros sistemas de leitura 
conhecidos já não é licito admitirem se 
esitações. < >• 

Não ignora esta direção geral quaes 
as dificuldades que impedem a adoção 
do método João de Deus. Essas difi-
culdades, porém, iriam desaparecendo 
gradualmente, se v. s.4, com aquêle 
zelo e dedicação pela instrução popu-
ar que esta direção geral se compraz 

em reconhecer-lhe, quizesse iniciar e 
alimentar de cooperação com os sub-
inspectores déssa circunscrição uma 
Dersistente propagsnda oficiosa, ten-
dente a obter-se que o maior numero 
dos professores procurasse abilitar se 

ensinar por aquêle método: — na 
inteligência de que só o poderám ado-
tar quando tenham adquirido perfeito 
conhecimento do mesmo, pois somente 
nêsses casos é que o método de João 
de Deus se desembrenhará em frutos 
de benção. Como v. s.1 terá reconhe-
cido, não revestem carater oficial estas 
palavras que apenas exprimem o ar-
dente desejo que esta direção geral 
tem de ver implantada nas escolas 
primárias aquela peregrina creação do 
mais insigne dos nossos pedagogistas, 
o que, a realizar-se, importaria o servi-
ço mais revelante que pôde p estar se 
á instrução popular e ao pais. — (a) 
Abel Andrade. 

bra em 16 de julho ultimo 
madas pela camara municipal de Coim portancia dos seus saes, e dos adubos 

1 etc., mas quando chegou aos usos • 
aplicações, começou se-lhe a travar 
exposição e a falharem lhe as respos 
tas, até que de todo estacou, porque 
já não sabia como satisfazer os ins 
tantes pedidos do professor que queria 
para ali enumeradas, uma a uma, todas 
as aplicações e usos do amoníaco. 

No próximo domingo, teremos a 
inauguração da presente época tauro-
maquica no Coliseu Figueirense, com 
uma tourada que por todos os motivos 
se apresenta como brilhante. 

Tourearám dois dos mais notáveis 
cavaleiros portugueses, Manuel C^si 
miro que tem tantas simpatias pelo 
seu arrojo, pela distinção da sua fisiono 
mia e pórte peninsular e Joaquim Al-
ves o cavaleiro sempre admirado pelo 
seu saber e Correção. 

Como espada, Guerrerito com a sua 
quadrilha, Os bandarilheiros portu-
gueses sám os que tem fama de me-
lhores. 

Na Figueira reina grande animação 
sobre tudo na colonia espanhola que 
aguarda sempre com interesse e impa-
ciência estas festas. 

O cartaz, que se vê afixado nas 
ruas de Coimbra, representa uma mu-
lher espanhola sentada, dando a mãp 
a um cavaleiro português, 

Anuncia se para breve o casamento 
do sr. José de Moura Gusmão com a 
filha mais nova da sr.a baronêsa da 
Ribeira de Pena. 

Este, porem, é cjue se não calára 
e continuáva a insistir: 

— Ora veja, veja se se recorda 
duma propriedade muito importante 
de que o senhor ainda me não falou 
E pára ajudar, acrescentara : 

— Olhe, em minha casa todas as 
semanas o aplicam. Veja lá para que 
será. 

O rapaz descortinou nas palavras 
do mestre uma tremenda revelação e 
logo, muito lépido, respondeu-lhe: 

— Ah! já sei, é para as bebedeiras. 
Escusado será dizer-se, que o mes-

tre queria referir-se apenas á limpêsa 
das pratas. 

Mas, foi bem metida, pois não foi ? 

c, r . 

Atos em outubro 
Pensa-se em conseguir uma nova 

época de atos em outubro, medida 
tomada em todas as escólas do pais 
mas a que a organização universitária 
se mostrou sempre contrária. 

E ' claro, para quem não tenha do 
ensino universitário a opinião de dou 
tor agirrado pelo ábito do ensino do 
gmático, que nos dois ou três mêses 
de férias, qualquer aluno, mesmo 
não tendo a capacidade que distingue 
os ilustres catedráticos de todas as 
côres universitárias, é capaz de abili 
tar-se a fazer o seu ato com aprovei 
tamento. 

Mas não é êsse o critério universi 
tário que tem do ensino a opinião 
duma formula de fa rmacL: o saber 
deve ser primeiro coado pelos lábios 
do professor, passado pela sebenta 
gargarejado nss aulas. 

Sem isto não á bacharelavel possi 
vel, é por isso que os bacharelaveis 
sam como os papabiles: poucas vêzes 
chegam a papas. 

Em todo o caso o respeito pela 
farmacotecnia doutoral é agarrado 
domina tudo; por isso a droga cae em 
descrédito e desaparecerá se os pro 
fessores novos se não rezolverem 
arcar de vês com velharias e a fazer 
respeitar a sua opinião pela decrep 
tude, ou debilidade congénita de dou 
tores que vam deixando áfrastar pelo 
ridículo próprio a velha instituição uni 
versitária, tanto para respeitar pelas 
suas tradições e pela sua função social 

Não nos parece que os poderes 
públicos consigam nova época de exa 
mes em outubro. 

Para o catedrático, o bom, o que 
se présa de o ser, o que se conhece 
de longe e ao perto, não será possível 
obter exames em outubro sem missões 
escolares nas praias ou nos campos, 
aproveitando os ocios de férias dos 
respetivos professores. 

Podia até aver missões universitá-
rias, como á missões agrícolas, pelas 
termas: o país veria com admiração o 
saber em préstito cientifico desde Faro 
até Vizela. 

Assim, sim! Que até o ensino fajia 
bem á saiide, 
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D. Diniz 
A proposito da inauguração das 

missões agrícolas escreve o Século: 

«O sr. coronel Silva propoz que 
se mandasse um telegrama a el rei, 
participe ndo lhe a inauguração da ter-
ceira missão. Esse telegrama é assim 
concebido: 

t A sua magestade el-rei.—Lagos— 
No momento da inauguração da ter-
ceira missão das escolas moveis agri 
colas Maria Ghristina, em Guimarães, 
creadas por iniciativa de um benemé-
rito português, saudamos vossa mages-
tade, como o primeiro lavrador portu-
guês.— Francisco Carqueja e Bento 
Carqueja». , 

D. Din z de todo. 
Não plantou o pinhal de Leiria; mas 

tem olhado desveladamente pelas secre-
tarias de estado. 

Pinhal por pinhal tanto monta o de 
Leiria como o de Azambuja. 

Como D. Diniz que fês tudo quanto 
quiz • . . 

E rainhas s tntas? 
Duas! 
Como em Coimbra: a velha e a 

nova. 
E ambas tem devotos. 
Abençoado lavrador... 

De Cantanhede 
Queixam-se-nos de que a professora 

oficial désta vila, faltando ao cumpri-
mento dos seus deveres, quasi aban-
dona o ensino das criancinhas pobres 
que lhe frequentam a escola, para 
apenas cuidar de outras que, mais 
felizes, lhe pódem pagar a lecionação. 

Não é justo e regular que assim 
seja, e, por isso, chamámos para o 
fato a atenção do sr. inspetor d'instru-
ção primária do distrito. 

Despeito de tenorino 

Do "Dia: 

«Os tempos que estám correndo 
sám realmente extranhos. Na politica 
portuguêsa sopra uma lufada de des-
vairamento e de medo. Aparecem cen-
surando os partidos, e com ares de in-
temeratos e eroicos paladinos, aqueles 
proprios que aos partidos devem o que 
sám e que, ainda á pouco, lhes solici-
taram altas posições burocráticas ou 
deles tiveram altas distinções politicas. 
A noção da gratidão e do respeito pela 
opinião publica, vae quasi obliterada. 
Os governos congestionam-se de pavor 
ante pessaas e ccisas que, outr 'ora, pelo 
seu valor parlamentar, só amedronta-
riam ministros de deprimido envergadu-
ra. O medo imperai Não o fisico, por 
que ainda se não chegou a tão rastei 
ra dêprissão, mas o medo moral, o 
medo politico, o medo jornalístico, o 

(29) F o l h e t i m d a ' RESISTENCIA,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
XV 

Adeantou se para a caleche fazendo 
executar ao cavalo curvas prodigiosas; 
outras vezes fazia-o levantar ao mesmo 
tempo sobre as quatro patas e avançar 
assim alguns passos. 

O nobre animal prestava-se a todas 
as ex gencias com uma coquetterie e 
uma agilidade maravilhosas. Parecia 
querer lutar em ousadia graciosa com 
o dono; ter-se ia dito que faziam um 
só, e que a mesma vontade animava 
os dois; porque Fortúnio não tinha 
nem esporas nem chicote e não segu-
rava as redeas com as mãos. Guiava 
o cavalo por não sei que movimentos 
impercetiveis e era completamente im-
possível vêr porque meios transmitia 
o seu pensamento ao animal. 

Quando não estava a mais de cin-
coenta passos da caleche, largou a toda 
a brida e chegou assim ao pé da car-
ruagem. Mussidora perdida julgou que 
ia morrer de encontro ás rodas e deu 
um grande gr i to; mas Fortúnio, cem 
um geito familiar aos cavaleiros arabes, 
tinha parado subitamente o cavalo e 
passado sem transição do movimento 
mais violento á imobilidade mais com-
jplet** 

medo parlamentar—um medo vago, ex 
tranho, incoercível, que nem se sabe o 
que seja! E desse medo nascem tristes 
espetaculos nas Camaras, comtempla-
çõss com archi medíocres parlamenta 
res, e a aquisição do silencio por comis 
sões e sinecuras. Esse medo, paga-o 
muitas vêses o Tesouro! Esse é o peior 
dos males.» 

Compreende se o despeito do Al 
poim. 

Contemplações com arqui-medio 
cres par lamentares . . . 

E ninguém ter medo da arqui fóca 
progress i s ta ! . . . 

« O C R I T I C O » 

Deve aparecer no dia 25 do cor 
rente êste novo semanário indepen-
dente e de critica. 

E ' seu redactor o sr. Adelino Leal, 
a quem se devem fazer todos os pedi-
dos de assinaturas e anúncios, rua do 
Sol, i5o, Porto. 

Escola agrícola 
O resultado dos exames na Escola 

Nacional de Agricultura, de Coimbra, 
foi o seguinte. 

Ano preparatório: Albano de Ma-
galhães C. de Vilhena, Arthur Augus-
to A. de Carvalho, Antonio E. dos 
Santos Lobo, José Caldeira V. Soares 
de Albergaria, José de Melo Figueire-
do, José Soares Franco e Rogério A. 
da Silva Ramos, aprovados, perdeu o 
ano t . 

Primeiro ano : Abel de Jesus Cor-
deiro, Alvaro Marinho da Cunha, Egy-
dio Rijo Inso, Manoel F. Marques, Má-
rio Vieira de Sá, Mário Zuzarte Corte 
zão, Pedro Straus Veiga de Araujo e 
Tobias Guedes Sequeira, aprovados; 
adiados i5; perderam o ano 2. 

Segundo ano: Antonio Candide da 
Silva Dias, Antonio Forjaz de Gusmão, 
Eduardo Larcher Marçal, João de Al-
meida Soares e Joaquim Corrêa de 
Vasconcelos, aprovados ; adiados 11 ; 
perdeu o ano por faltas 1. 

Terceiro ano: Alberto Machado da 
Silva Brito, Anthero de Lima Paula, 
Antonio Carlos da Silva Pereira, Ar-
mando P. Rebello de Carvalho, Braz 
Garcia da Costa, Domingos Aralla Pin 
to, Eduardo da Silva Pereira, Idalino 
Rodrigues Goudim, Jo?é Gonzaga Pau-
la Santos, Julio Mascarenhas Rualla e 
Luiz Rebello Valente, aprovados, ad 
diados 14. 

Quarto ano: Antonio d'Abreu, An 
tonio Serpa Pinto, Antonio Teixeira 
de Lencastre, Antonio Cannes Sacco, 
Antonio Gouveia Botelho, Arthur Fi 
gueirôa Rego, Arthur Ozorio da Motta, 
Fernando de Araujo Caldas, Frederico 
Cardozo, Guilherme Brunengo Rubim, 
J^yme Santos, João Dias de Deus, João 
Pereira Vi^na, Joaquim Luiz de Abreu, 
Joaquim Tiago Ferreira, José de Al-

Tt-r-se-ia dito que um mago o tinha 
imobilizado a êle e ao cavalo. 

Depois dêste tempo de paragem, 
fez dansar um pouco o cavalo á por-
tinhola da cdeche e, no meio de um 
violento escoucear comprimentou Mus 
sidora com a mesma graça, a mesma 
agilidade com que o faria se tivesse os 
pés apoiados sobre um pavimento so 
iido duma sala. 

— Minha senhora, disse, perdoe a 
um pobre selvagem, que perdeu em 
longas correrias pela índia e Oriente 
o abito da galantaria européa e que já 
não sabe como se trata com mulheres. 
Se fosse tám presumido que podesse 
imaginar que desejava vêr-me, creia 
que teria corrido a toda a velocidade 
das pernas de Fippoo; mas nunca po-
dia pensar que um extravagante como 
eu, a quem as viagens no extrangeiro 
tornaram maniaco podesse interessar 
por qualquer forma a sua curiosidade. 

Bem queríamos nós dizer a resposta 
de Mussidora, mas nunca podemos sa 
ber o que respondeu. E' todavia certo 
que abriu a boca, levantando para For 
tunio os olhos afogados num brilho 
unchroso; murmurou o quer que fosse, 
mas por mais que abríssemos os ouvi-
dos, não podemos entender uma só 
silaba. O raspar da areia debaixo das 
rodas, o escarvar dos cavalos cobriram 
sem duvida a voz quasi inarticulada 
de Mussidora. 

Temos bastante pena ; porque seria 
sem duvida muito curioso recolher 
aquélas palavras preciosa*. 

— Mussidor;., continuou Fortúnio 
com um timbre de voz doce e sonora, 
tem lhç tomado, $em duvida, a mey 

meida Bastos, José da Purificação Ma-
chado, José Epifânio C. de Almeida e 
Mapril Ferreira Loural, approvados; 
addiados, 2. 

Quinto ano: Carlos de SousaVinagre, 
Edmundo Navarro de Andrade, Fra-
cisco Nunes da Costa, Francisco Perei-
ra da Cunha, José Rrodrigo de Oliveira, 
Joaquim d'Oliveira Martins, J i sé Au-
gusto Fragoso, Luiz Fijipe Nunes, Luiz 
C. Guedes, Manuel Nandim de Carva-
lho e Matias Eduardo dos Santos, apro-
vados. 

M o d a , X J n i v e v s a l . — Já foi 
distribuído ás assinantes o número de 
agosto deste precioso jornal, que con-
tinua sendo o arbitro das modas fe-
menis e que todos os mê-es é esperado 
com tanta ancidade que não se pôde 
contestar lhe o sucesso, que de número 
para número mais avulta. 

Por tsso toda a gloria cae inteirinha 
sobre a AGENCIA NACIONAL, cu-
jos escritorios se acham, como as leito 
ras muito bem sabem, na rua Áurea 
178, em Lisboa, para onde a importan 
cia da assinatura anual, deve seguir 
em estampilhas, dentro de carta regis-
tada, ou por meio de vale do correio. 
O preço como também está sabido é 
de quatrocentos e oitenta réis, por as-
sinatura do ano. 

Ao correr da pena aí vae um re 
sumo das oito paginas da MODA UNI-
VERSAL: corpete e saia; um vestido 
com chemisette, que é primorosíssimo 
de conceção; vestido e blusa ás prégas, 
o que no momento presente é do mais 
obrigado chic; outro vestido não menos 
interessante e de não menos fácil re-
produção. Tudo isto na primeira pagina. 

Nas sete paginas seguintes desfilam 
mais de duzentos desenhos de figuri-
nos, entre os quaes os de uma linda 
coleção de gravatas para damas. 

De tudo isto, porém, o mais curioso 
é que a AGENCIA NACIONAL tem 
coleçÕes de amostras de sedas, lãs, ta-
fetás e outros tecidos assim como co-
leções de passemanterias e aplicações 
de toda a sorte, como nenhuma outra 
casa, em Portugal. 

E p:dir por boca, Ex.0"" Senhoras. 

« P a r i s Q u i Chan1e.»~ 
OÁ oAgencia ZN^acional, a mesma que 
lançou no país o c"Miroir des SM odes 
e a ÇModa Universal, esses dois esplen-
didos reportórios da moda que todas 
as senhoras já hoje conhecem, manda-
nos um numero specimen do Paris 
Qui Chante revista hebdomadaria ilus-
trada dos concertos, teatros, cabarets 
artísticos e music-hals de Paris. 

O numero specimen, que temos 
deante das nossas vistas, publica enor 
me quantidade de musicas populares, 
baladas, gavotas etc., para piano, pelo 
modico preço de 80 réis. 

Os retratos dos artistas que vêem 
no Paris Qui Chante asseguram o 
sucesso desta béla publicação. 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

AfVIBROSIO D A S f/SERCÊS 
(Memórias) 

respeito istórus singulares, os meus 
amigos tem muita imaginação; que dirá 
quando vir que, longe de ser um tipo 
de romance, um ómem estranho e fatal, 
eu sou simplesmente um bom rapaz, 
um pobre di;bo, embora caprichoso e 
fantastico aos repentes ? Afirmo-lhe, 
Mussidora, que ao jantar belo vinho e 
não oiro derretido; como mais ostras 
que pérolas dissolvidas em vinagre; 
deito-me numa cama, apezar de rpe' 
acontecer a maior parte das vêses dei 
tar-me numa rêde, e ordinariamente 
ando com os meus pés de traz a não 
ser que peça os de Tipvo, Zerlina ou 
Agandecca, o meu animal favorito. 
Aqui tem o meu modo de viver. Gosto 
mais de versos que de prosa, mais de 
musica que de versos, e não profiro 
nada mo mundo a uma pintura de Ti 
ciano, a não ser uma mulher bonita, 
^ão tenho outra opinião politica. Só 

odeio os meus amigos, e seria muito 
inclinado á filantropia se os ómens fos 
sem macacos. Acreditaria facilmente 
em Deus, .«e se não parecesse tanto 
com um irmão pedinte, e penso que 
as rosas sám mais úteis que as couves. 
Conhece-me agora, como se tivesse 
dormindo déz anos sobre o meu tra 
vesseiro. A isto se limitam todos os 
esclarecimentos, que posso dar lhe a 
meu respeito; porque não sei mais. 

Mussidora não poude deixar de rir-
se da profissão de fé de Fortúnio. 

— E ' na verdade modesto, não se 
julgando singular, sabe Fortúnio, que 
é duma excentricidade perfeita ? 

— Eu I Isso é que não! Sou o 
rapaz mais egual do mundo ; só faço 
o <juc me » f m i e vivo por minha 

P r e ç o 0 O O r é i s 

E S T A Ç A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 2^600 
3 mêses 1Í&400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

A N Ú N C I O S 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor tia Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

a Almeida, Rocha & C. 
llnicos representantes da casa «Hau-

tier» de Paris, conslructora ^au-
tomoveis. 

Tem para vender um automovel 
Uarracq em bom estado de conser-
vação, com força de 9 cavalos, 1 
cilindro e 4 legares. 

Motociclettes Bruneau. 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

conta e risco. MÍS o sol começa a es-
tar quente e o seu guarda sol, daqui a 
pouco não poderá livra la das suas fre-
chas de chumbo. Se quizesse vir des-
cançar um instante numa cabana, uma 
especie de wigwam indiano, que tenho 
por aqui, poderia voltar para Paris, 
nas óras de frescura do crepús-
culo. 

— De vontade, respondeu Mussi-
dora, gostaria de vêr a sua veranda, o 
seu wigwam, como lhe chama; porque 
dizem que não tem residencia ce ta e 
que vive sobre as arvores. 

— Algumas vezes, mas não sempre. 
Passei mais de uma noite sobre uma 
arvore, com o meu cinto prezo ao tron-
co para me não deixar cair e partir a 
cabeça; mas aqui vivo como o melhor 
burguês. Só me falta um telhado de 
telhas vermelhas, e guarda-ventos ver-
des para ser o rapaz mais arcadico; o 
mais sentimental do mundo. Had j t 
Hadj I anda cá, tenho que te dizer. 

0 Mouro em dois saltos pôs se ao 
lado de Fortúnio. 

Fortúnio disse lhe algumas palavras 
numa lingua estranha com um acento 
gutural e bizarro. 

Hadj partiu logo a toda a brida. 
— Desculpe, minha senhora, de 

me ter servido na sua presença duma 
lingua desconhecida; mas este patife 
não sabe palavra de francês nem de 
nenhuma outra língua cristã. 

— Espero que não tenha mandado 
adeante preparar qualquer coisa em 
minha intenção; quer-me fasêr receber 
por meninas vestidas de branco com 
ramos envolvidos em folhas de papel ? 
Não guero íjue faça cerimonia comigo, 

PREVENÇÃO 
José Dias Anastacio, da Louza, 

tendo extraviado 2 letras (saques so-
bre Londres a seu favor) um de 200 
libras e outro de 24, vem por esta 
fórma prevenir a todos os agentes 
bancarios e quaesquer negociantes, 
para que se acautelem com o paga-
mento das referidas letras, fazendo 
para isso reconhecer a identidade do 
portador. 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

À destruição do inferno e a sua 
restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 

Preço 2 00 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Lolstoi, — e também a mais recente 
produção do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran-
de pensador de lasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivifitfam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apêlo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E' uma elevada razão que se ex-
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue-os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambições da Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se-á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor — R u a da Prata , i58 e 
160 — Lisboa. 

—• Enviei Hdji apenas para meter 
nas jaulas o meu leão domesticado, e 
a minha tigre Betsy, Sám animaes 
encantadores, dóceis como cordeiros, 
mas cuja vista podia inquieta la. A 
este respeito, sou maniaco como uma 
menina, não posso separar me dos ani-
maes. A minha casa é como uma me-
nagerie. 

— As grades sám fortes ? disse 
Mussidora com um ar pouco tranquilo. 

— O h ! Muito solidos, replicou For-
túnio rindo. Chegamos. 

XVI 

A casa de Fortúnio não tinha fa-
chada — Dois terraços de pedra tosca, 
com ângulos de pedra vermiculada, 
uma grade de balaústres bojudos, e de 
pedestaes suportando grandes vasos de 
'aiança azul, cheios de plantas fortes, 
absolutamente no gosto Luiz XIII le-
vantavam-se de cada lado duma porta 
massiça de carvalho, esculpida precio-
samente e onrada de dois medalhões 
de imperadores romanos, rodeados de 
grinaldas de folhagem. Estes dois ter-
raços formavam como que uma espe-
cie de forte, em que vinham parar os 
olhos dos cariogos. Em baixo, eram 
as cavalariças. 

A caleche adeantou-se ao galope 
dos quatro cavalos para a porta, que 
se abriu girando sobre os gonzos como 
por encanto, sem se vêr ninguém. 

A carruagem deu a volta num vasto 
pateo avado rodeado de uma palissada 
de buxo cortado em arcos, o que deu 
á nossa eroína tempo de vêr a casa do 
querido Fortúnio. (Continúa). 
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N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , • 

D ô c e s d e í r a e t a de todas as qualidades, de que e costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos "os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especiàlisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, tio-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. . . . 

P ã o d e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Lollares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. . D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Agua» 

4 — P r a ç a 8 d e M a i o — 4 

C OIMBRA 

Canalisaçôes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

SE3M3 m 

L M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i ação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r pape l con t inuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r roupa. 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e bombas . 
Machinas d e e sc r eve r , de sys tema Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , empanques , etc. 
Matérias primas d e t o d a s as q u a l i d a d e s . 
Inst; tUay os, desenhos, montagens. 
Eaeilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

j o í j i M i ! m m n 
COIMBRA 

SERRA DA ESTRELLA 
PENSÃO MONTANHA 

(A I:5OO METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Bua das Flôres 

Figueira da Foz 
oya&rc) 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego xoo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, iíftooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PRÉDIOS NO CAMPO 
" V e n d e m - s e no campo da Na 

zareth da Ribeira, perto da povoe ção, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 

Acceitam se propostas dé compra 
no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

PMOGRÁPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
son de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy 
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, ( l u z i a . . . . lfOOO réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(.Enviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
RUA DE S. PAULO — í), 1.° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a » n o P o r t o , 

e m I S 8 2 . c o m d i p l o m a de m é r i t o i 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 

jcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dc 
Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
etc. 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
ao, Tíxisl de João Cabreira, 31 — COIMBRA 

S1LYA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

L U C A 
Delicioso licor extra-ãno 

V U S T E E O S 
DA 

E X P O B T A Ç l O Associação Yinicola da Bairrada 

Agua da Curia 
à única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . Cha r l e s Lep ie r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4c, Rua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 17fc 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, -SSJ 
ponsabilisando-se pela perfeição s a-o 
íidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
anr.unciante durante o tempo de ferias 
em Santà Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.® 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Grandes descontos aos revendedores 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

LISBOA 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Unico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs, 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 
Com estampilha, no reino: 

Anno 2^700 
Semestre ia&35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3 $000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o "/»• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr nonrado. 

A v o l i o 4 0 r é i i A 



RESISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F F I R A S 

Redação e administração — RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográphica 
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N.° 8 2 7 COIMBRA— Domingo, 23 de Agosto de 1903 9.° A N O 

T e m co r r ido pe las pág inas dos 
jornaes d e t o d o s os pa r t i dos es tas 
pa lavras d o Dia: 

«Os tempos que estám correndo 
sám realmente extranhos. Na politica 
portuguêsa sopra uma lufada de des-
vairamento e de medo. Aparecem cen-
surando os partidos, e com ares de in-
temeratos e eroicos paladinos, aqueles 
proprios que aos partidos devem o que 
sám e que, ainda á pouco, lhes solici-
taram altas posições burocráticas ou 
deles tiveram altas distinções politicas. 
A noção da gratidão e do respeito pela 
opinião publica, vae quasi obliterada. 
Os governos congestionam-se de pavor 
ante pessoas e coisas que, outr'ora, pelo 
seu valor parlamentar, só amedronta-
riam ministros de deprimida envergadu-
ra. O medo impera! Não o físico, por-
que ainda se não chegou a tão rastei-
ra depressão, mas o medo moral, o 
medo politico, o medo jornalístico, o 
medo parlamentar—um medo vago, ex-
tranho, incoercível, que nem se sabe o 
que seja! E dêsse medo nascem tristes 

espetaculos nas Camaras, comtempla-
ções com archi-mediocres parlamenta-
res, e a aquisição do silencio por comis-
sões e sinecuras. Esse medo, paga-o 
muitas vêses o Tesouro! Esse é o peior 
dos males.« 

E s t e t r echo da p r o s a i r r i tante , 
vaidosa e femini l d o sr. Alpo im 
vale c o m o d e p o i m e n t o , c o m o tes-
t emunho v e r d a d e i r o , a r r a n c a d o pe -
lo despe i to e pelo d e s e s p e r o da 
luta po r f i ada pe lo p o d e r , v e n d o - o 
fugir s e m p r e d is tan te . 

A v i d a de c o r r u ç ã o fácil d o s 
bandos m o n á r q u i c o s va i l e v a n d o á 
sua d e s o r g a n i z a ç ã o b reve . O s che-
fes polí t icos r e c o r r e r a m d u r a n t e 
muito t e m p o a o p ô v o de q u e m 
eram quas i os r e p r e s e n t a n t e s : os 
depu tados f o r a m , d u r a n t e a l g u m 
tempo, impos tos pelos c í rculos elei-
toraes , q u e e leg iam os q u e ju lga-
vam p o d e r a d v o g a r m e l h o r os seus 
interesses pe la sua intel igência o u 
pela sua impor t anc i a . 

O s d e p u t a d o s e r a m eleitos na 
provincia e c o m p r a d o s e m Lisboa . 

M a i s t a r d e c o m e ç a r a m a c r e a r -
se nos pa r t i dos as p e q u e n a s in-
fluencias, c a d a chefe quiz , p o r u m a 
economia b e m en tend ida e b e m 
pouco de e s p e r a r d o s pa r t i dos m o -
ná rqu icos po r tuguêses , ga ran t i r a 
compra , depo i s de fei ta , e c o m e ç o u 
a i m p ô r á prov inc ia d e p u t a d o s q u e 
já t : n h a m r e c e b i d o a i m p o r t a n c i a 
da sua v e n d a . 

O s c í rcu los e le i toraes p e r d e r a m 
a impor t anc i a local , e Lisboa t o r -
nou-se o m e r c a d o gera l d o s d e p u -
tados. 

E s t a b e l e c e u - s e e n t ã o fixamente 
a lista d o s d e p u t a d o s e p a r a as v a -
gas poss íveis f o r a m - s e c o m p r a n d o 
consciências e m c o m e ç o de v i d a , 
outras, ainda ao* bancos das eecó* 

«A' alguns mêseí anunciou-se 
vinda á baía de Lagos de poderosas 
forças navaes inglêsas, que tinham es-
colhido estas paragens para valiosos e 
demorados exercícios. 

•Vtj» Folgou o governo com a noticia, 
pensando talvez, que ela serviria para 
dar a conhecer á Europa, que Portu-
gal apesar do convénio ainda tem cos-
tas». 

las, c o m as e s p e r a n ç a s d e f u t u r o s 
e m p r e g o s . 

Loca l i zado o m e r c a d o em Lis-
b o a , es tabe lec ida de f in i t ivamente a 
lista, e acei te pe lo país , c o m e ç o u 
e n t ã o a l ic i tação na capi ta l , o n d e 
os d e p u t a d o s m u d a v a m de pa r t i do 
p o r m a i o r p r eço . 

Alguns c o m e ç a r a m a faze r a 
impos ição d u m lugar d e min is t ro 
p a r a n ã o a b a n d o n a r o p a r t i d o em 
que mi l i t avam. 

Sab i a - s e o fa to , n i n g u é m o ex-
t r a n h a v a e o d e p u t a d o c o m e ç a v a 
a se r i nd i cado c o m o f u t u r o minis-
t ro . 

O s minis t ros n ã o p o d e n d o sa-
t i s fazer v o n t a d e s e impos ições , co -
b r i r a m - s e c o m o p o d e r rea l . 

C o m e ç o u a dífcer-se q u e e ra o 
rei q u e t u d o m a n d a v a . 

O s d e p u t a d o s e n t ã o i m p o z e -
r a m - s e a o rei. 

E foi ass im expos ta a insti tui-
ç ã o m o n a r c h i c a , c a d u c a e f r a c a . 

Só t a r d e se viu o per igo . 
C o m e ç o u en tão o m e d o . . . 

Cíiiarda-costas 
Do Jornal da Manhã: 

O que o governo queria mostrar 
não era que tinha costas, é que tinha 
quem lhas guardasse. 

Feira de S. Bartholomeu 
A feira de S. Bartholomeu abriu 

no dia 20, conservando se porém ainda 
ontem fechadas algumas das barracas 
que se acham construídas. 

A animação da feira começa ôje e 
segue nos oito dias imediatos, decres-
cendo depois. 

Assim é costume. 
Este ano não á barracas de fanto-

ches, nem exposições ou teatros popu-
lares, que nos outros tornavam mais 
animada e divertida a feira. 

O alargamento do caes, dando 
mais campo aos feirantes, e acampa-
mento mais desafogado aos romeiros 
que atravessâm a cidade em direção 
ao Senhor da Serra, contribuiu para 
tirar em grande parte também a ani-
mação que tinha nestes dias a feira. 

Apezar de tudo, a feira constitue 
um divertimento, visto com interesse 
pelos forasteiros que ultimamente tem 
acorrido, como de costume, a admirar 
as belêsas naturaes e os monumentos 
de Coimbra. 

«Aurora Comercial» 
Publicou-se no dia ao o primeiro 

número dêste quinzenário, propriedade 
do Centro Instrutivo dos Caixeiros de 
Coimbra, e dedicado aos caixeiros de 
Portugal. 

Insere um retrato do §r. conselheiro 
Bernardino Machado com um artigo 
da redação, prestando assim omena-

fem ao presidente onorário do Centro 
nstrutivo dos Caixeiros. 

E ' de carater independente, e tem 
uma colaboração variada. 

Desejámos ao novo coléga vida 
longa « desafogada, 

M O C I D A D E REPUBLICANA 
P o r t o d o o país se agi ta , n u m 

m o v i m e n t o d e s u s a d o d e v ida , a 
m o c i d a d e p o r t u g u ê s a , p e d i n d o aos 
de mais n o m e , aos ma i s ve lhos e 
ant igos n o pa r t i do , q u e os d i r i j am, 
q u e a p r o v e i t e m os seus exforços . 

O u t r o s , ma i s i r requie tos , n ã o 
d i s s imulam o seu despe i to po r vê -
r e m os o m e n s q u e s e m p r e respe i ta -
r a m c o m o ve lhos r epub l i canos con -
s e r v a r e m - s e ind i fe ren tes o u p a r e -
c e r e m ter a b a n d o n a d o o pa r t i do e m 
q u e mi l i t avam. 

E ' nos g ra to ve r u m a e o u t r a 
coisa, p o r q u e p r e f e r imos a luta 
d e n t r o d o p r o p r i o p a r t i d o a ver o 
m o v i m e n t o de ind i fe rença em q u e 
t a n t o t e m p o se a r r a s t o u . 

O s n o v o s f a l am c o m o q u e m 
s a m , c o m independenc i a , c o m vi-
v a c i d a d e . Aos ma i s velhos , se a lgu-
m a coisa lhes ens inou a exper ien-
cia d o m u n d o e da v ida , c o m p e t e 
ouvi- los , dir igi- los. 

Ass im, m o d i f i c a r á m êles a sua 
l inguagem. 

O t e m p o n ã o vai p a r a a t i tudes 
dúb ias . Q u e m n ã o é p o r nós , é c o n -
t ra n ó s ; p o r q u e , n o a tua l m o m e n -
to is torico, n ã o c o m b a t e r é a t ra i -
çoa r a pá t r i a . 

P o r t u g a l n ã o é u m caso i so lado 
n a E u r o p a , n e m p ô d e ficar p a r a d o 
q u a n d o t o d o s o s p o v o s la t inos se 
ag i t am na m e s m a ánc ia d e l iber-
d a d e . 

A o l ado t emos a E s p a n h a que 
c a m i n h a t r i u m f a n t e pe lo c a m i n h o 
da R e p ú b l i c a n a conqu i s t a d e to -
d a s as l i be rdades . 

A F r a n ç a d á á r e a ç ã o o m a i o r 
c o m b a t e d e q u e á m e m ó r i a , s em 
e f u s ã o de s angue , s e r e n a m e n t e . 

E m P o r t u g a l , d e v e t r a v a r - s e 
luta idênt ica . A m o n a r q u i a es tá c a -
qué t ica c o m o na E s p a n h a . 

A r eáção , n u m a a p a r ê n c i a fa lsa 
de indec isão , faz-se va le r d a m o -
n a r q u i a , á qua l á d e ofe rece r os 
serv iços , logo q u e lhe s e j am c o m -
p e n s a d o s c o m o p o d e r . 

A m o c i d a d e p o r t u g u ê s a c o m -
p r e e n d e u m u i t o b e m as c a u s a s de 
ru ina da nossa pá t r i a e m o s t r o u - s e 
p ron t a a t r a v a r a pe le ja n o s dois 
p o n t o s cr í t icos, o d a m o n a r q u i a e 
o d o p reconce i to rel igioso. 

T e m - o m o s t r a d o a a c a d e m i a 
d e C o i m b r a e n c e t a n d o a luta con -
t ra o jesui t i smo, d a n d o n u m a to 
públ ico , aos agen tes da r e a ç ã o no 
nosso país , a m a i o r m a n i f e s t a ç ã o 
ant i-cler ical q u e se fêz e m P o r -
tugal . 

M o s t r o u - o a sua a t i tude n o c o n -
vén io . 

T e m - o m o s t r a d o a a t i tude n o -
b re e l e v a n t a d a d a a c a d e m i a d o 
P o r t o n a s suas m e n s a g e n s a Sa l -
m e r o n e a C o m b e s , n a s m a n i f e s t a -
ções c o m e m o r a t i v a s da r e v o l u ç ã o 
de 3 i de jane i ro . 

C o n v é m n ã o p e r d e r t an ta b o a 
v o n t a d e , t a n t a a t i v idade e t a n t a 
fo rça . 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o t r a b a l h a 
p o r o rgan iza r - s e p o r f ó r m a a p o -
d e r i m p ô r - s e aos p o d e r e s púb l icos , 
q u e á d e s a b e r d o m i n a r e v e n c e r , 
mas não deve esquecer nunca os 

n o v o s que , p o r t r a b a l h a r e m c o m 
t o d o o a r d o r e i r re f lexão d a sua 
m o c i d a d e , d e v e m ser r eceb idos c o m 
c a r i n h o e sol ic i tude pa r t i cu la r . 

D e v e m os r epub l i canos p e n s a r 
q u e o f u t u r o n ã o é nosso , de n ó s 
q u e v a m o s a ma i s d e me io d a es-
t r a d a da v ida , m a s sim dêles , e que 
só p a r a êles t r a b a l h a m o s na espe-
r a n ç a de lhe d e i x a r m o s po r e r ança 
u m a pa t r ia for te e o n r a d a . 

E m q u a l q u e r classe, em qua l -
q u e r prof i ssão , o d e v e r de t o d o o 
r e p u b l i c a n o é descobr i r b o a s v o n -
t ades , an ima l - a s e dirigil-as. 

N ã o d e v e m o s te r m e n o s solici-
t u d e pelos nossos d o q u e os m o n á r -
qu icos t e m pe los seus pa r t ida r ios 
q u e p r o t e g e m e c o n s e g u e m impôr . 

E nes te pe r íodo de o r g a n i z a ç ã o 
a m o c i d a d e r e p u b l i c a n a de t o d a s as 
c lasses d e v e p r o c u r a r o rgan iza r - se , 
es t re i tar os l aços de so l ida r i edade ; 
ass im consegu i rá a fo rça de q u e 
t a n t o necessi ta a causa r epub l i cana . 

T e n h a m mais conf i ança no p r o -
pr io va lo r , for t i f iquem-se pela un ião ; 
s e r á t r a b a l h o a d e a n t a d o . 

Q u a n d o o par t ido , q u e por ago -
ra t r a ta da sua o r g a n i z a ç ã o , ped i r 
o sacrif ício necessá r io , t e rá coms i -
go u m exerc i to , q u e á de vence r , 
p o r q u e c o m b a t e pela l i b e r d a d e e 
pela jus t iça . 

No dia 3t do corrente pôr-se-ám 
-efE praça alguns Sares pertencentes 
aos passaes das freguezias de Podentes 
e Penéla. 

No dia 3 de setembro será dada 
de arrematação a reparação do telheiro 
e barracas do mercado D. Pedro V, 
sendo a base de licitação 207$655 
réis. 

Variações 
Falando do caes projetado em La-

gos e que teve de ser agora substituído 
por um caminho de ferro Decauville, 
vindo majestades e marujos para terra 
numa zorra que os ia buscar por o 
mar dentro aos bateis, escreve o Jor 
nal da Manhã: 

«A zorra que o governo mandou 
colocar em Lagos merece ficar m istó-
ria patria, como um símbolo de vergo 
nhosa decadencia dos nossos brios, do 
nosso critério, da nossa vontade. 

A nosss imprevidência, a nossa in-
dolência, a nossa incapacidade, sám 
taes, que ns momento em que sobre a 
baía de Lagos converge a atenção do 
mundo, que com curiosidade e reflexão 
segue uma das maiores manobras na-
vaes da Inglaterra contemporânea, nós 
damos a todos, em publico espetaculo 
a miséria do nosso contingente na alian-
ça com a Inglaterra: uma zorra!» 

Vá que não vá. *tJma zorra já não 
é mau. 

Que sabe o que nos dará a aliança 
ing lêsa . . . 

Continua a mesma folha : 

«A zorra de Lagos é o publico ates-
do de vita et moribus do governo re-
generador.» 

S e r á . . . 

«A zorra de Lagos é um símbolo 
frizante da nossa administração e da 
nossa politica, tão cheias de zorras de 
todas as especies e de todos os feitios». 

A zorra não é um símbolo. 
A zorra é um jogo. 

Sanatório da Covilhã 
Os resultados favoraveis obtidos no 

tratamento da tuberculose pelas esta-
ções da Guarda, Serra da Estrela e 
Covilhã tem animado muitos doentes 
a procurar no nosso país o alivio e o 
remedio que iam buscar a Davos-Platz 
e a Leysin. 

E ' pouco tudo o que possa fazer-se 
para animar os doentes a procurarem 
os nossos sanatorios que, dia a dia, se 
vam aperfeiçoando e desenvolvendo. 

Temos á vista um trabalho interes-
sante do sr. dr. Julio Maria Costa sobre 
os resultados obtidos no Grande Hotel 
dos Herminios do Sanatorio da Covi-
lhã, fundado á quatro anos pelo sr. 
Alfredo Cesar Henriques na Serra da 
Estrela. 

E ' por óra ainda um sanatorio de 
verão, pois abre no dia i5 de maio e 
fecha a 3i de outubro, mas trabalha-se 
por o conservar aberto também durante 
o inverno. 

No Sanatorio da Covilhã tem sido 
completamente postas de parte as dro-
gas medicamentosas, seguindo, como 
norma, os preceitos de Detweiler, boa 
alimentação, repouso, e ar livre; num 
ou noutro caso, apenas, os medicamen-
tos teem intervindo para combater uma 
emoptise violenta, uma tosse rebelde 
ou um embaraço gástrico, devido ge-
ralmente a excesso de alimentação. 

Os próprios doentes febris, que 
ainda assim aparecem na proporção 
de 23 ,4% têem, sistematicamente, sido 
tratados pelo repouso, tanto quanto 
possivel ao ar livre, e na galeria de 
cura do Sanatorio. 

O tratamento de altitude no Sana-
torio da Covilhã não é contra indicado 
para os emoptoicos, chegando mesmo 
a darem se dois casos bem notáveis 
em indivíduos que, chegados á Covilhã 
a caminho da Serra, deitando sangue 
pela boca, em grande abundancia, tei-
maram em subir logo para o Sanatorio 
e depois de lá estarem, as emoptises 
cessaram rapidamente, e qualquer dêles 
se acha forte e robusto como se nada 
ouvesse tido. 

A repetição naquêles, que as tive-
ram, parece esteve em algum pequeno 
resfriamento, ou exforço de qualquer 
naturêsa. 

Uma contra indicação formal á per-
manência na altitude sám as afeções 
cardíacas descompensadas; quando 
pelo contrario a lesão é compensada, o 
individuo vive aqui como em qualquer 
outra parte, onde se não dê o fenome-
no da grande diferença de pressão. 

O vento, que uma vez ou outra 
sopra na Serra, não constitue uma con-
tra indicação á estada no Sanatorio, 
pois que o doente ali, numa vida de 
quietação e repouso, está sempre ao 
abrigo dêle, quer na galeria de cura, 
quer em outros sítios próprios, onde o 
vento se não faz sentir. 

Das estatísticas agora publicadas 
pelo sr. dr. Julio Maria Costa, no Mo-
vimento Medico deduz-se que mais de 
5 o % dos indivíduos, que nêstes dois 
anos procuraram no Sanatorio da Co-
vilhã o restabelecimento da sua saúde, 
eram doentes, que pertenciam ao 3.p 

período da tuberculose pulmonar, e 
portanto em péssimas condições de cu-
rabilidade; outros resultados se colhe-
riam, se, em vêz dêstes em estado tám 
adeantado, se tratasse de indivíduos, 
que apenas estivessem no i.° periodo, 
assim como se se podesse convencer o 
tuberculoso que devia, pelo menos, 
fazer uma estação de 6 mêses na alti-
tude ; a grande maioria dos doentes 
por circunstancias, que não nos com-
pete indagar, teve uma demora simples-
mente de 2 a 3 mêses, ainda agravada 
esta circunstancia pela falta, em muitos 
dêles, de obediencia_e docilidade neces-
sária para cumprirem exatamente as 
prescrições do medico. 

Os i8,7°/o» que damos como cura» 
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dos, manteem-se ôje em boas condições 
de saúde, trabalhando e tratando da 
vida como antes de adoecerem. 

O maior numero do grupo dos — 
melhorados podendo trabalhar—seriam 
incluídos no grupo dos — curados — se 
permanecessem com mais demora na 
altitude, mas é certo que este clima 
influe tám beneficamente em toda a 
gente, dá um bem estar tám grande a 
todos, que, em o doente juntando a 
esse bem estar algumas melhoras, élas 
influem tanto no seu cerebro, que, jul 
gando-se muito melhor do que real-
mente está, abandona a Serra intem-
pestivamente, deixando de continnar a 
melhorar e expondo-se a perder facil-
mente o que avia adquirido. 

Vê-se por as estatísticas que raros 
sám os doentes, que na Serra não tira-
ram algum resultado, pois que a per-
centagem dos indivíduos que não apro-
veitaram é apenas de 9 , 3 % ; que a 
tuberculose na altitude, na grande 
maioria dos casos é de fácil cura, 
quando o individuo recorre a éla no 
i.° período, sendo mais difícil a cura 
no 2.0, e rara no 3.°, vindo daí a neces-
sidade inadiavel de procurar o Sana-
torio quando o doente está no i.° pe-
ríodo da doença. 

O estado dos doentes melhora ra-
pidamente; o apetite aumenta, resul-
tando daí o aumento de peso que em 
três mêses sobe a io ou 12 kilos mais, 
diminue o numero das respirações e 
pulsações, e os doentes do Sanatorio 
da Covilhã apresentam-se dentro em 
pouco alegres e bem dispostos como 
se não padecessem doença alguma. 

Estes resultados obtidos devem 
animar todos os doentes que, muitas 
vêses por retardarem a ida para esta-
ções daltitude, vêem comprometida 
ou retardada a cura da tuberculose. 

Sám para aplaudir os esforços que 
se estám fazendo no Grande Hotel dos 
Herminios para dotar o país com um 
estabelecimento tám necessário. 

Quéda dum anjo 
A proposito da falta de amabilidade 

dos jornaes republicanos para com 
suas majestades as duas rainhas, es-
creve uma folha monárchica: 

«Não receberam convite para a gran-
de comissão que empreende melhorar 
a sorte dos abitantes de Cabo Verde, 
os nossos distintos colegas: Diário Ilus-
trado, 7empo, Liberal, Folha, Vanguar-
da, Debate e Mundo. Com atrazo de 
um dia receberam-no o Correio Nacio 
nal e o Jornal da Noite. A desconsi-
deração foi acintosamente praticada 
pelo sr. ministro do reino, e é o pres-
tigio real que fica molestado. E ' nossa 
opinião que toda a imprensa devia re-
ceber convite, sem excéção dos jornaes 
republicanos, e se não se fês, o fato 
devia ter magoado profundamente Sua 
Magestade, que prima em requintes de 
cortezia. 

A' pouco ainda o rei de Espanha 
nomeou republicanos para uma comis 
são de interesse nacional. Mas lá os 
ministros, sobrepõem a mesquinhos 
rancores o bem do Estado. Se assim 
ouvesse procedido o sr. Pimentel Pinto, 
não teríamos agora o desgosto de ler 
envenenadas referencias á casa reinan-
te, antes a ação correta e delicada ca-
laria no coração de todos. De gente 
mesquinha nunca esperar grandes fei-
tos». 

Não deixa de ser ridícula esta sanha 
monarquica contra os jornaes republi-
canos, cada véz que se fala sorrindo 
da caridade de SS. MM. as rainhas. 

Este chama aos comentários repu-
blicanos empeçonhados. 

Não se percebe bem porquê. 
Todos os jornaes monárquicos tem 

escrito o mesmo. 
O fato passou mesmo a ter a con-

sagração das obras primas da literatura 
nacional. 

N ' 0 s c"Maias, Eça de Queiroz pôz 
toda a sua acerada ironia em descrever 
as azas de S. Majestade. 

O anjo da caridade é uma frase 
consagrada que não pôde ofender se-
não os monárquicos que a inventáram, 

Nós limitamo nos a sorrir, com Eça 
de Queiroz que foi amigo particular de 
El Rei . 

Já vê o coléga, que a graça do 
anjo da caridade é velha e de bom 
tom. 

Mas parece nossa. 
Lá isso parece. 

Foi afixado o edital para as matri-
culas na Universidade. 

Escolas 
Para tratar dos quinze edifícios es-

colares que a camara municipal de 
Coimbra tem de mandar construir pela 
verba de i5 contos do emprestimo ul-
timamente autorizado, veio a Coimbra 
o sr. Adães Bermudes, diretor geral do 
serviço das construções escolares. 

O sr. Adães Bermudes visitando as 
ruinas do antigo teatro de D. Luiz 
achou o local azado para a construção 
do edificio escolar da freguezia de S. 
Cristovám. 

A segunda diréção dos serviços flu-
viaes e marítimos foi autorizada a es 
tabelecer uma rêde telefónica entre a 
sua secretaria e o armazém do Chou-
pal. 

Assim se explica a demora nas 
obras désta repartição. 

Não tinham comunicações fáceis . . . 

A Escola Nacional de Agricultura 
concorrerá á Exposição do Porto com 
produtos agrícolas, material de ensino, 
trabalhos dos alunos e dos professores. 

L i t e r a t u r a d e v e r ã o 
D. Armando Bramão faz as suas 

primeiras armas no Novidades. 
E' ómem novo que censura a bran-

dura dos nossos costumes, a quebra de 
todos os laços moraes, mercê dos ro-
mances dissolventes. 

E para remediar o mal, conta a is-
tória tragica de D Ignez Sanches que 
poderá não ser dissolvente; mas que 
põe os miolos em agua a uma pessoa. 

Chama-se o conto a vingança de D. 
Ruy, não se sabe porquê; porque o 
eróe tinha por nome D. Luiz Pereira 

Assim o diz ao começar: 

«A fama do seu animo viril, da sua 
coragem inquebrantável, da robustês 
do seu braço que sem fraquejar mane-
java um dia inteiro o pesado montante 
então usado, impunha-se, faziam no tám 
apreciado, que jámais se talaram terras 
espanicas ou se invadiam campos mau-
ritanos sem que fosse da partida D. 
Luiz Pereira e a sua celebre mesná-
da». 

E m certa altura porém desata D. 
Armando a chamar D. Ruy ao seu 
eróe. 

Porquê ? 
Falta de memoria talvez. 
Eu sei l á . . . 
Vamos porém ao conto moral: 

«Um dia, porém, ao regressar duma 
das periódicas correrias pela Galiza a 
dentro, escapo com vida por milagre, 
tam sanguinosa fôra a refrega, pensou 
nos deveres que tinha, e o nome lhe 
impunha, de propagar a sua tam ilustre 
estirpe. 

Como a execução dum plano se se-
guia sem demora ao ser pensado . . . » 

D. Luiz Pereira achou logo D. Ignez 
Sanches com quem casar. 

Feliz omem! 
Tem de sair do castelo; D. Ignez 

atraiçoa-o e êle, manda fechar os crea 
dos em uma casa, vae buscal-a a éla e 
ao a m a n t e . . . 

Mas fale D. Armando: 

«Depois, indagando onde languia 
D. Ignez, êleproprio foi buscai a e mais 
ao tonsurado cúmplice, cujos egualmen-
te encerrou na mesma casa, sem expli-
cações de especie alguma.» 

Depois deita fogo aos cujos, e ficou 
a vêl-os arder. 

Não foi muito bem visto o caso co-
mo conta, por final, D. Armando: 

« Não deixaram os ricos ómens 
seus visinhos e parentes de o chamarem 
a capitulo, para explicar claramente um 
ato sem aparente ju^ificação, parecen-
do de louro.» 

De l ou ro . . . 
De laranjeira é que o padre mestre 

do Novidades nos saiu. 

Terminou a inspeção no concelho 
de Poiares. Foram examinados 74 
mancebos sendo apurados 52. 

Foram aprovados os seis alunos que 
requereram exame de admissão á es-
cola normal. 

Das vinte alunas que requereram 
exame idêntico, desistiram duas, fican-
do aprovadas as dezoito restantes. 

Proêsas do fisco 
Em artigo de fundo, o Jornal do 

Commercio escreve assim das proêsas 
da guarda fiscal: 

«Lemos, aliás sem espanto, nos jor-
naes, que um estrangeiro em viagem 
por esse mundo fóra, um globe-trotter, 
fôra preso ontem pela guarda fiscal, na 
estação dó Rocio, por ter tido a pouca 
vergonha de pôr pé em terra portuguê-
sa trazendo na algibeira oito centíme-
tros d'isca. 

O criminoso, — que, se não é anar 
quista, é, pelo menos, um isquista de 
primeira força, — foi conduzido entre 
soldados até á alfandega, e ali conde-
nado a pagar 2^040 réis de multa. E m 
seguida, saindo de lá espavorido, cor-
reu de novo á estação do caminho de 
ferro a perguntar a qua oras era o 
primeiro comboio para Espanha, e nesse 
tomou logar, partindo sem olhar para 
traz, e jurando aos seus deuses não tor-
nar a entrar em país algum sem pri-
meiro se informar do grau de ferocida 
de dos seus respetivos abitantes. 

Antes de vir a Portugal, o referido 
globe-trotter, de nome Óscar Ableten, 
percorrera as mais variadas regiões do 
planeta; atravessára os mais atrazados 
países da Asia Central; andara pelo in-
terior da China metido com boxers e 
outros inimigos dos diabos do Occiden 
te; e aventurára-se até, nos sertões da 
Africa, por entre tribus de canibaes. 
Mas salvo um outro precalço sem im-
portancia, passára sempre sem novida-
de em sua importante saúde: nunca 
fôra preso, nem empalado, nem coisa 
parecida. 

Ora o nosso omem, tendo ouvido 
dizer algures que nas plagas ocidentaes 
da Europa avia um celebre jardim á 
beira-mar plantado, disse lá para os 
seus botões: «Não ei de morrer sem ir 
ver essa maravilha!» E veio por aí a 
baixo. 

Veio, e seria bemvindo, se logo á 
entrada não ouvesse tido a petulancia 
de ofender o brio nacional dos indíge-
nas, e o especial dos guardas fiscaes, 
exibindo com o maior descaro, nem 
mais nem menos de oito centímetros — 
oito! — de pavorosa isca; mas praticou 
este enorme delito e, portanto, se de 
alguém pode queixar-se pelo que lhe 
sucedeu, é de si, e só de si. 

Quem o mandou ser atrevido ?! 
Acaso, na China, ousou puxar pelo 

rabicho a algum mandarim ? 
Desacatou em Siam, o elefante 

branco ? 
Troçou, em Inglaterra, a salvation 

army"i 
Em Olhão perguntou pelos santos 

órgãos, ou em Lavarrabos pela mu-
sica ? 

Certamente não, visto aver chegado 
a Lisboa com os ossos inteiros. Pois 
com egual prudência e delicadêsa de-
via ter procedido aqui, não trazendo 
comsigo a coisa que mais pôde melin-
drar um guarda fiscal, desde que êste 
sabe que, dos dois mil réis da multa, 
um quartinho é para êle. 

Mas agora a sério: 
Quando acabarám estas vergonhas, 

que tanto desacreditam o país ? 
Quando se restituirá aos diretores 

das alfandegas a autoridade para dize-
rem a um simples guarda, que faz uma 
apreensão daquélas, que não deve as-
sim vexar um estrangeiro que nos 
visita ? 

Este caso do facínora da isca mul-
tado pela alfandega, mostra bem a que 
nivel tem descido, em geral, os servi-
ços da fiscalização aduaneira do nosso 
país. 

Mas a confusão que nêles reina, e 
que está pedindo reforma dalto a baixo, 
dá para sobre o assunto, se escreve-
rem volumes. E nós poderemos forne-
cer apontamentos para alguns capí-
tulos.» 

Plenamente de acordo. 
Cá por Coimbra andam mais man-

sos. 
E m Lisboa não querem aplicar a 

mesma rece i t a . . . 
Agora uma retificação: 
Em Lavarrabos não se pede a mu-

sica; onde ela se pede é em Sernache. 
A não ser que para o Jornal do 

Commercio a musica' de Sernache seja 
de Lavarrabos. 

Fica feita a retificação a contento 
do sr. Manuel Miranda. 

A direção das obras publicas de 
Coimbra enviou ao respetivo ministério 
o projeto de cobertura da rwna das 
ruas Direita e da Moeda* 

L I T E R A T U R A E ARTE 

TERRAS DO VOUGA 

Terras de ao pé do Vouga, quem vos ama 
Mais que o meu coração? Quem mais deseja 
Lançar alto pregão da vossa fama ? 

Que outra voz sobre a terra vos festeja, 
Que sendo tám umilde, mais leal, 
Mais amorosa e comovida seja? 

Meu lindo Vouga, rio de cristal, 
Ai! quem me déra a mim ser o Camões 
Dêste outro Portugal de Portugal! 

Buscar lendas antigas, tradições, 
Cantar feitos de amor, feitos subidos 
De gentis Cavaleiros, e Barões. 

Levantar com amor muros caídos 
Dêsse velho castelo abandonado 
Que meus olhos enxergam, comovidos . . . 

Desse velho castelo derrocado 
Que (dizem) foi a nobre moradia 
Daquele a quem chamaram «Decepado». . . 

Cantar aquêle que entrava, em certo dia, 
No «Figueiral-Figueiredo» e amoroso 
Tres chorosas meninas de fend i a . . . 

Mas se tanto não ouso, pois forçoso 
Me fôra ter aprimorado engenho 
Que me levasse á Lide, corajoso; 

E já que mais não dou, que mais não tenho: 
Faça ao menos correr de vale em serra 
A fama do desejo em que me empenho. 

E em paga deste amor á minha terra, 
Seus filhos, meus irmãos, ám-se empenhado 
E m abater-me a alma em dura guerra. 

Como me veem forte, e rebelado 
Contra essa extranha, vil dominação, 
E lei usupadora do Pecado; 

E como restaurei meu coração, 
Pois em seu trono Amor só ôje ordena, 
(E a tudo acode a sua Ordenação) 

Veem eles contra quem, de alma serena, 
Nem os vê (por só vêr a Terra Ignota) 
Brandindo em suas mãos o Agravo e a Pena. 

Mas na óra da morte, óra remota 
Ou próxima, talvêz, eu ei de ter 
Batalha inda maior que Al jubar ro ta . . . 

E como será bom, então, vencer 
O s que na vida foram contra mim 
Por eu não ir com êles, com êles não serl 

Pois se me querem mal não é, emfim, 
Por eu ser rancoroso, ou odiento, 
Mas só com raiva de eu não sêr r u i m . . . 

Se eu fosse traiçoeiro, e rndasse atento 
E m lhes ganhar aqui o maior mal, 
Ouvera mais amo:, e valimento. 

Mas Deus me faça assim, sempre leal, 
E perseguido, mas nunca vencido, 
Lá como o povo diz de Portugal. 

Quanto mais tormentoso e mais comprido 
O meu caminho fôr, mais junto aos céos 
Estará o seu termo ape tec ido . . . 

índias da Terra , eu vos direi adeus! 
E como Affonso d'Albuquerque, um dia, 
« Mal com os ómens por amor de Deus» 

Sereno partirei como êle partia. 

A n t ó n i o C o r r e i a d ^ V e i r a * 
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Corrida d , A l g é s 

E' do Jornal do Comercio o artigo que 
transcrevemos, e que se pôde considerar como 
um modelo das crónicas de touradas, fórma 
própria^da litteratura nacional, cheia de des-
pretensão e bom umôr. 

Meia dúzia, ou mais, de maduros 
a quem o corpo andava á tempos a 
pedir lambada, não tendo coragem 
sobejando-lhes acanhamento para des> 
atar á bordoada uns aos outros, t 
temendo além disso que a policia se 
intrometesse, lembraram-se (e muito 
bem, ricos filhos) de organizar uma 
sociedade tauromaquica, onde sem pe-
rigo da policia, e até sob o seu olhar 
paternal e protector, podessem fazer o 
gosto ao seu rico corpinho, que é dêles 
e de mais ninguém. 

Organizada a sociedade a que de 
ram o nome da Maria Salonje, mé 
mé! começaram em busca de empre 
zario bastante bem umorado e de 
natural bastante patusco, que lhe abris' 
se os braços e a praça. 

Apareceu. O de Algés, que gosta 
de rir o seu bocado, e ainda mais de 
animar as artes corni-lombaticas. 

Arranjado o grupo, arranjada a 
praça, faltava arranjar o gado. Tam 
bem se arranjou. Um lavrador (?) qual 
quer que tinha lá por casa uma coleção 
de bichos cornudos, desde o mé mé de 
6 mêses, até ao garraio de 2 annos 
prestou se da melhor vontade, e bara 
tinho, a ceder as suas féras, para que 
os Sa lomés . . . podessem mostrar ás 
gentes que ainda á portuguêses valen 
tes e maduros danados, que, fartos já 
de pedir o descanço dominical sem o 
obter, o querem substituir pela lamba 
da também dominical. 

Arranjado tudo, começou a esbrin 
cadeira ás 5 da tarde com a assistên-
cia da autoridade, e sob a direção do 
sr. Cesar da Rocha, que contrarregrou 
aquéla peça de espetaculo com pouca 
energia, mas também com bom umor. 

Saiu o brilhante grupo, vindo á 
frente os forcados (que trazia alguns 
omemsinhcs com idade de ter juizo), 
os bandarilheiros de capote e lenço,— 
(já se vê o capote no braço e o lenço 
na algibeira), os moços de curro, dis-
tinguindo se o abegão, que á falta de 
sapatos voltou os elásticos das botas 
para baixo, dando assim uma peque-
nina impressão que vinha de galochas. 
Vieram também dois pagens ricamente 
vestidos á época do rei Caramba 27 e 
dois cavaleiros. 

Um deslumbramento! 
Um espetaculo feerico, como diria 

a falecida escritora D. Guiomar Tor-
rezão. Começáram as cortezias, que 
foram executadas com tal mestria, que 
assombrou toda a gente e mais alguém, 
fazendo nos lembrar os tempos do 
conde de Vimioso e marquês de Cas 
telo Melhor. 

(3o) Folhetim da "RESISTEKCIâ, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
XV 

Ao fundo do pateo cintilava, sob 
um raio vivo de sol um edifício de pe-
dras brancas, cimentadas com tal pre-
cisão, que parecia feito dum só bloco. 

Nichos, ricamente emoldurados, e 
ocupados por bustos antigos quebravam 
a monotonia da parede, inteiramente 
despida de janélas. Uma porta de 
bronze, sobre a qual palpitava a som 
bra duma tenda riscada, ocupava o 
meio do edifício, três degraus de már-
more branco, ladeados por duas esfin-
ges, as patas cruzadas sobre seus pei-
tos agudos, levavam a esta porta. 

A carruagem parou debaixo da ten-
da ; Fortúnio desceu, levantou Mussi 
dora e colocou-a delicadamente, no 
ultimo degrau da escada; depois tocou 
no martelo da porta, que sumiu na 
parede, e se fechou mal entráram. 

Eocontraram-se entám num largo 
corredor, iluminado por cima; abriam-
se nêle quatro portas; tinha um pavi-
mento de mosaico representando pom-
bas, debruçadas nas bordas de uma 
grande taça e inclinando-se para be-
ber, com enrolamentos de flôres e fes-
toas; o mosaico verdadeiro de Sosimus 
de Pergamo, que todos os antieuarios 
julgam p e r ^ d o . « 

Um dos cavalos embirrou algumas 
vêzes em querer ir para dentro antes 
de tempo. Defeito de educação, e falta 
de convivência com tanta gente. 

Acabadas as cortezias, e tendo os 
lidadores trocado os capotes de luxo, 
pelos da bréga, que por sinal eram os 
mesmos, e tendo alguns lidadores ido 
lá dentro fazer qualquer coisa que 
lhes superabundava na economia, soou 
o clarim e saiu o cavaleiro Leopoldo 
Finze, que costumado a citar valente-
mente os touros de cara, nos pareceu 
que também queria agarrar o bicho á 
unha com cavalo e tudo. Não lhe fez 
o torete a vontade, com particular 
regosijo do cavalo, que recolheu incó-
lume assim como o cavaleiro. 

Toca a vêz de bandarilhar a três 
futuros comerciantes que fizeram três 
lindíssimas figuras. 

Outro touro, outros três comer-
ciantes, e outras três lindíssimas figu-
r .a s \ 4 o toc*° s e i s comerciantes e seis 
lindíssimas figuras em menos de vinte 
minutos. 

Novo touro para cavalo, e novo 
lidador vestido á Frederica, trazendo 
á cabeça um incomensurável chapéo 
que tinha de altura, pelo menos a 
decima milionésima parte do quarto 
do meridiano terrestre. Parecia uma 
chaminé (o chapéo) naturalmente para 
dar tiragem á madurice que lhe fervia 
na marmita dos pensamentos, mas 
como não lhe dava tiragem suficiente 
tirou a chaminé e trabalhou com a 
moleirinha ao sol. 

Muitos ferros á tira e»não á tira, 
á põe, á rapa, alguns de cernelha e 
um de rabo. 

Muito bem e muito variado. 
Novo touro, e outros três Guerri-

tas, avendo um que mostrou verda-
deira disposição para tourear quando 
tiver alguém que o ensine e o enca-
minhe. 

Segue logo um cavaleiro que mon-
tando bem não fez nada, (talvêz até 
fosse essa a razão), e terminou a pri-
meira parte com mais três bandarilhei-
ros que não ficáram atraz dos seus 
colegas. 

Um dos touros, — que por sinal era 
uma vaca — dançou o fandango em 
cima dum dos maduros, mas que ainda 
assim ficou inteiro e bastante contente. 

Intervalo, descanço e segunda par-
te. Atravessa a praça um toureiro a 
levar a farpa ao cavaleiro, com tal 
planta tor era, tanto sal e tanto etc., 
que teve uma ovação. Pena foi que 
em logar de farpa não levasse um 
barril, porque ficaria mais completo. 
Era um toureiro comedido e modesto, 
que, logo depois de entregar a farpa, 
retirou se para a trincheira, e foi lá 
dentro, pois só de atravessar a praça 
se lhe descompoz o ventre. 

Sae novamente o nosso amigo da 
chaminé, que a fez substituir por um 
côco de reduzidas dimensões, repetin-

do a mesma variedade de sortes da 
primeira pâfte. 

Depo i s . . . sempre o mesmo até ao 
fim, muitos toureiros, muita lambada, 
muita palma, muita alegria, terminando 
com uma tremenda sova que um dos 
toureiros apanhou dada por mais de 
cincoenta espétadores armados de al-
mofadas, e que fizeram pagar áquêle 
pobre diabo a patetice de todo o 
grupo. 

E filhos, como ainda escaparam 
désta, arranjem outra, que a autoridade 
deixa e gosta. 

J o s é F a r i a . 

Çongresso de tuberculose 
Ficou no dia 21 instalada a Comis-

são Nacional Portuguêsa do Congresso 
internacional de tuberculose, cuja orga-
nização tinha sido incumbida ao sr. 
D Antonio de Lencastre pelo professor 
Bronardel, presidente deste congresso 
que deve realizar se em Paris de 26 
de setembro a 1 de outubro de 1904. 

Sám delegados desta comissão em 
Coimbra o sr. conselheiro Costa Ale 
mão e Daniel de Mattos. 

Requereu licença disciplinar o te-
nente de infanteria 23, sr. Bernardino 
Fernandes Beirão. 

Acha-se aberto concurso para uma 
vaga de guarda de primeira classe na 
penitenciária central de Coimbra. 

Foram concedidos 3o dias de licença 
ao sr. Victorio Telles de Vasconcellos, 
chefe de conservação da direção das 
obras publicas de Coimbra 

Ontem de tarde declarou se incên-
dio numa das barracas de bebidas da 
feira de S. Bartholomeu. 

Arderam rapidamente os panos ape-
zar de acudirem promtamente os socór 
ros. 

A dona, que perdêra os sentidos, 
deu pela falta de 2$ooo réis quando 
voltou a si. 

A policia prendeu o ladrão, que 
parece ter praticado o roubo em estado 
de embriaguês 

No dia 29 do corrente deve reali 
zar-se o concurso por provas praticas 
para o logar de porteiro da Biblioteca 
da Universidade 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL SOARES 

AMBROSIO DAS MERCÊS 
(Memória») 

Almeida, Rocha k C.a 

Únicos representantes da casa «Hau-
tier» íie Paris, construtora! '''au-
tomóveis. 

Tem para vender um automovel 
Darracq em bom estado de conser-
vação, com força de 9 cavalos, 1 
cilindro e 4 logares. 

Motociclettes Bruneau. 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

Preço 6 0 0 réis 

Pilares amarelos, meio enterrado"; 
na parede sustentavam um atiço deli 
cadamente esculpido, e encuadravam 
cinturas a cêra, em que volteavam 
sobre fundo negro bailadeiras antigas, 
evantando levemente a borda das suas 

túnicas aéreas, ou arredondando no ar 
os braços brancos e delgados como as 
azas dum vaso de alabastro, e sacu 
dindo as mãos carregadas de crotalos 
sonoros. Nunca Herculano nem Pom-
Dea viram recortar-se nas suas paredes 
mais graciosas silhouetes. 

Mussidora parou para vêr. 
— Não faça caso dêsses gatafunhos, 

disse Fortúnio obrigando Mussidora a 
entrar num quarto lateral. Confesse 
que esperava melhor. Deve achar-me 
um Sardanapalo ridículo. Até agora 
não dei aos seus olhos senão regalos 
jouco caros, as minhas magnificências 
asiaticas e babilónicas sám das mais 
miseráveis, e quando muito atinjo a 
mediocritas aurea de Horácio; um er-
mita poderia viver aqui. 

Em verdade, o aposento, para onde 
tinha levado Mussidora era de uma 
grande simplicidade. 

Não ti*iha mais moveis que um di 
van muito baixo, que corria em volta. 
As paredes, o této, o chão eram cober-
tos com esteiras duma finura extrema, 
cortadas de desenhos brilhantes. Cor-
tinas de juncos da China, borrifadas 
de agua de cheiro, que deixavam per-
ceber os contornos apagados duma 
paisagem distante, desciam sobre as 
vidraças, cheias de vidros brancos, or-
namentados de pampanos vermelhos. 

No meio do této, numa especie de 
cláraboia, engastava-se um globo de 
vidro, cheio dè uma agua clara e lim-: 

Foi nomeado capelão do Santuario 
mata do Bussaco o sr. Francisco 

.opes da Silva. 

Nos exames do segundo grau fo-
ram aprovados este ano em Coimbra 
73 alunos, distintos 3o e reprovados 16 

Faltaram a exame, 5. 
Do sexo feminino foram aprovadas 

25, distinctas 10, reprovadas 5 e fal-
tou uma. 

Na sessão de quinta-feira ultima foi 
lido em vereação um oficio do sr. dr. 
Avelino Calisto pedindo a cooperação 
da camara na regularização e aformo-
zeamento da rua do Infante D. Au-
gusto. 

O pedido vinha acompanhado da 
planta. 

pida, em que saltavam peixes azues 
de barbatanas de oiro; o seu movimento 
perpetuo enchia o quarto de reflexos 
cambiantes e prismáticos do efeito mais 
estravagante. 

Precisamente por baixo dêste globo, 
um pequeno jacto dagua dardejava 
para o ar o seu delgado fio de cristal, 
tremendo á menor aragem, e caindo 
sobre um vaso de porfiro em chuva de 
pérolas. 

Num canto, balouçava a rede, e no 
outro um hooka magnifico torsia os 
seus anéis pretos e flexíveis em volta 
dum vaso, destinado a refrescar o fu-
mo, de cristal de rocha enfeitado de 
filagrana de prata. 

Era tudo. 
— Assente-se, béla rainha, disse 

Fortúnio tirando com muita destrêsa a 
cachemira de Mussidora; e levou-a pela 
ponta dos dedos para o angulo do 
divan. 

— Ponha esta almofada por traz, 
esta debaixo do cotovêlo, esta debaixo 
dos pés. Assim 1 Bem ! Veja : só os 
orientaes se sabem sentar comodamente 
e um dos seus poetas fez este distico, ! 
que tem mais sentido do que todas a i 
filosofias do mundo: Mais vale estar 
sentado que de pé, deitado do que 
assentado, morto do que deitado. En-
contre me em todas as lamentações dos 
rimadores da moda alguma coisa que 
valha o simples distico do bom Feri-
deddin Atar. 

E, dizendo isto, Fortúnio estendeu-
se sobre uma esteira em face de Mus-
sidora. 

— Está deitado, chegou já ao se-
gundo gráo da felicidade segundo o 
seu poeta arabe, disse Mussidora; esta 
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3 m ê s e s 136400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

ANTJNGIQS 

PREVENÇÃO 
José Dias Anastacio, da Louzã, 

tendo extraviado 2 letras (saques so-
bre Londres a seu favor) um de 200 
libras e outro de 24, vem por esta 
fórma prevenir a todos os agentes 
bancarios e quaesquer negociantes, 
para que se acautelem com o paga-
mento das referidas letras, fazendo 
para isso reconhecer a identidade do 
portador. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar cora Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

Á destruição do inferno e a sua 
restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 

Preço 2 00 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Lolstoi, — e também a mais recente 
produção, do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran-
de pensador de Iasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apêlo o 
tom de aíta sinceridade que lhe impri-
me. E' uma elevada razão que se ex-
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue-os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambições da Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se-á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor —Rua da Prata, i58 e 
160 —Lisboa. 

manhã estive eu bem perto de passar 
ao terceiro gráo. 

— Como ?! interrompeu Fortúnio 
levantando se sobre o cotovêlo, esteve 
para morrer esta manhã ? Ora 1 Não 1 
Está bem viva (e, como para o verificar, 
pegou-lbe no pé, e beijou o). Sinto a 
sua péle quente e flexível atravez desta 
rêde delicada. 

— Nada disso imp?de que, se o 
seu bilhete não tivesse chegado ao meio 
dia menos cinco minutos, eu não esti 
vesse agora branca e fria e certa por 
muito tempo da felicidade da orisonta-
idade. — Ao meio dia devia matar-me. 

— Por muito apaixonado orienta-
ista que eu seja, não sou da opinião 

de Feriddedin Atar senão até á metade 
do segundo verso. O ultimo emisti-
quio é somente para os ómens que 
não sám milionários e para as mulhe-
res a quem a falta de belêsa obriga á 
virtude. Não está nesses casos. Que 
motivo a levava á resolução violenta 
de se matar precisamente ao meio dia ? j 

— Que sei eu ? Tinha flatos; mar-
telavam-me o craneo os diabos azues; 
estava contrariada, esfalfada); não sabia 
que fazer do dia, de sorte que, não 
podendo matar o tempo, tinha tomado 
o partido de me matar a mim mesmo; 
o que teria com certêsa levado a cabo, 
se o desejo de experimentar a sua ca-
leche não me tivesse chamado á vida. 

— Muitas pessoas, que conheço, 
teem dado para viver menos boas 
razões que essa. Um dos meus ami-
gos que tinha já metido o cano da pis-
tola na boca, lembrou se muito a pro-
posito de que se esquecera de fazer o 
epitáfio. Esta ideia de não ter epitáfio 
contrariou-o sensivejmente; descançou 

a pistola sobre a mêsa, pegou numa 
folha de papel e escreveu os versos 
seguintes: 

Des cruantés du sort la volante triomphe; 
Le plus faible mortel peut vaincre le destin, 
Quand on a du courage... 

Aqui o meu pobre amigo parou 
sem encontrar a rima; coçou a testa, 
mordeu as unhas, mas de balde; cha-
mou um creado, mandou vir um dicio-
nário de rimas que folheou de cabo a 
rabo sem encontrar o que precisava; 
porque triomphe não tem rima e êle 
queria um epitáfio em versos francêses; 
Marcilly entrou por acaso e levou-o a 
jogar, onde ganhou cem mil francos 
que o pozeram em salvo. Desde este 
tempo vive alegre e já não beija os 
canos das pistolas. Esta istória muito 
verídica prova a utilidade das rimas 
difíceis em matéria de epitáfio. 

— Fortúnio, é cruelmente gra-
cejador, disse Mussidora com um leve 
acento de censura ! Julga que um amor 
desprezado não seja uma excelente ra-
zão para morrer ? 

Fortúnio fixou sobre éla as pupilas 
limpidamente szues com uma expressão 
de doçura infinita; depois por um mo-
vimento rápido, lançou se da esteira 
sobre o divan, e passando os dois bra-
ços por detraz déla, fez dobrar até êle 
o seu talhe flexível e delgado. 

— E quem lhe disse, creança, que 
o seu amor fosse desprezado ? 

Uma rala medonha, rouca, e gutu-
ral soou a pouca distancia do quarto. 

Mussidora ergueu-se aterrada. 

(Continúa), 
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SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua ferreira <§orges—156 
COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D5ces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , , . . 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que e costume tabri-
car-se, tanto em secco, como crystalisados, rivalisar com os extran,eiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarroes, Lyras, flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. Pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o " 
de, cuja su4 

Especialidade em vinhos generosos 7 
Champagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 

^ " ' v i n h o s da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . . 
Am«ndoa» e confeitos de todas as qualidades, garantmdo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyere, P ra to , Roqueíort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

JHedico a q u a l q u e r Iiora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguai 

4 — P r a ç a 8 d© Maio — 4 
C O I M B R A . 

g ^ a f e / a -
Este magnifico estabelecimento pos-

sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i$ooo e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

Canalisaçòes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos, uri-
nóis retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUHOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , d e sys t ema Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

B E P B E S E N T A N T E 

joão somei m i m 
COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(gnviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

. R VIÉRE 
R U A I>E S . P A U L O —O, 1.° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1882. c o m d i p l o m a de m é r i t o i 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o M s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

PRÉDIOS NO CAMPO 
"Vendem-se no campo da Na-

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 

Acceitam se propostas de compra 
no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i.°—Coimbra. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o 0 0 
SO, R n a de JToão Cabreira, 3 1 — COIMBRA 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

EXPORTAÇÃO Associação Vinicola da Bairrada 

Agua da Curia 
Â nnica analysada no paiz, similhante á afamada agna de COSTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lysas ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s Lep ie r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4c, Rua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

íHerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.0^ 7, -saa 
ponsabilisando-se pela perfeição s a-o 
íidez dos seus trabalhos. 

Preços xnodicos. 

ANNUNCIO 
Antonio de Mendonça Gouvêa, para 

melhor olhar pela educação de seus fi-
lhos, mudou de Santa Comba-Dão para 
Coimbra a sua morada, e toma para 
sua casa alguns rapazes que queirão 
ferquentar as aulas do lyceu. 

Quem quizer tratar, derija-se ao 
annunciante durante o tempo de ferias 
em Santa Comba-Dão. 

Antonio de Mendonça Gouvêa. 

Grandes descontos aos revendedores 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

laico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

P r é d i o s . . . 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o J 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2J&700 
Semestre ia>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2®>4oo 
Semestre 1Í&200 
Trimestre 600 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra Q risco 
de incêndio. 

3$6oo réis 
3 $000 » 

Brazil e Africa, anno. 
Ilhas adjacentes, » . , 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o "/»• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » > 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
iorhal fôr hc aonrado. 

A v u l s o 4 0 r é i i f 
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Clemencia regia 
A n d a m os j o rnees a p r e g o a n d o 

a c lemenc ia regia a p ropos i to d o s 
i n s u b o r d i n a d o s de in fan ta r i a 18. 

A m e s m a i m p r e n s a a inda á p o u -
co v e r b e r o u o p r o c e d i m e n t o do mi -
n is t ro da gue r r a q u e , sem a o m e -
n o s u m s imu lac ro de conse lho de 
g u e r r a , d e p o r t á r a p a r a a Afr ica 
aquê l e t r o ç o de s o l d a d o s sem cui -
d a r de d i sc r imina r r e sponsab i l i da -
des , se as av ia . 

P a r a t o d o a i m p r e n s a o a to d o 
sr. P imen te l P in to fô ra de p u r a in-
just iça e seria o b a s t a n t e , s e g u n d o 
as fo lhas da opos ição , p a r a or igi -
n a r a q u e d a d u m minis tér io , e m 
t e r r a s de ma i s v e r g o n h a q u e a s de 
P o r t u g a l . 

N ã o se p e r c e b e pois u m a to de 
d e m a n d a reg ia , o n d e ' n ã o o u v e u m 
a to de jus t iça . 

N ã o se c o m p r e e n d e o p e r d ã o 
d u m c r ime q u e n ã o foi p r a t i c a d o . 

A c lemenc ia regia n ã o v e m co -
br i r c o m a mise r icórd ia do p e r d ã o 
os i n s u b o r d i n a d o s d o 18; a c l e m e n -
cia regia v e m encobr i r u m a t o cri-
m i n o s o d u m minis t ro . 

S e n d o ass im, o p e r d ã o a o s in-
s u b o r d i n a d o s d o 18 conve r t e - se 
n u m a a ç ã o d a s ma i s censu ráve i s do 
r e g i m e n m o n á r q u i c o . 

A amnis t i a n ã o v e m o n r a r o 
rei; é u m fac to polit ico q u e v a e d a r 
fo r ça a u m minis t ro d e s a c r e d i t a d o , 
e c o m o tal c o n c o r r e r p a r a o des -
pres t ig io d o p o d e r rea l . 

Ass im se expl ica t a m b é m a at i-
t u d e da i m p r e n s a , r e c l a m a n d o a 
c lemenc ia reg ia e t en t ando , na ex-
p l o r a ç ã o da ingénua e p iegas sen -
t imen ta l i dade p o r t u g u ê s a , conse -
guir a p l a u s o s p a r a a s ações q u e 
m a i s d e m o n s t r a m a i n c a p a c i d a d e 
g o v e r n a t i v a d o s minis t ros d a m o -
n a r q u i a . 

E s t e ep isodio c o m i c o t em s ido 
m o n t a d o c o m o c u i d a d o d a s g r a n -
des r e p r e s e n t a ç õ e s pol i t icas p o r t u -
guesas . 

T e v e o seu p ro logo n a s lagri-
m a s d a s m ã e s e das esposas , f azen-
d o c h o r a r t a m b é m os f o r m o s o s 
o lhos de sua m a j e s t a d e a r a inha ; 
v a e s e n d o r e c l a m a d a p o r as gaze -
tas de m a i o r c i r cu lação , c o m o p e ç a 
de g r a n d e espé tacu lo . 

P r o m e t e ter u m sucesso c o m -
ple to . 

C h e g o u a isto a a d m i n i s t r a ç ã o 
pub l i ca em P o r t u g a l : o s p r o b l e m a s 
de ma io r g r a v i d a d e t r a t a m - s e c o m o 
sé fossem assun tos de o p e r a bufa . 

P a r a c o n s e g u i r e m a i m p u n i d a -
d e n ã o rece iam o fe rece r em p a s t o 
fácil aos a d v e r s a r i o s o rei e a r a inha ; 
p o r q u e em n a d a a c r e d i t a m ; n a d a 
d e f e n d e m s e n ã o a v a i d a d e e o r g u -
lho f á tuo d a s p r o p r i e s pessoas ; p o r -
q u e n a d a a m b i c i o n a m s e n ã o a ex-
p l o r a ç ã o os ten tosa d o p o d e r . 

E quando a imprensa republi-
cana se vê forçada a fazer referen-
d a s j?essoaes; por os ministros íu-

gi rem a o t r a b a l h o e r e sponsab i l i -
d a d e d o seu c a r g o e se c o b r i r e m 
i m p u d e n t e m e n t e c o m a a u t o r i d a d e 
real , q u a n d o p a r a os r e b a t e r se es -
c r e v e m os di tos q u e êles i n v e n t a -
r a m , v ê m gr i ta r qUe se e s q u e c e m as 
conven iênc ias . 

Assim c o n s e g u e m o d u p l o f im 
de se e s c a p a r e m a o cas t igo e de 
a l c a n ç a r e m m a i s u m m o t i v o p a r a 
o f avo r real . 

O p r o c e d i m e n t o d o sr. P i m e n -
tel P in to , na occo r r enc i a d e s g r a ç a -
da d a i n s u b o r d i n a ç ã o d o P o r t o , 
de sgos tou o exerc i to e o res to do 
país . 

F o i u n i v e r s a l m e n t e c e n s u r a d o 
c o m u m a veemenc i a e u n i f o r m i d a -
de a q u e n ã o é vu lga r na ís tor ia dó 
nosso p a r l a m e n t o . 

O sr. min i s t ro d a g u e r r a m o s -
t rou-se , n o a to e n a s d i scussões q u e 
se lhe s e g u i r a m , sem q u a l i d a d e s de 
juís; p o r q u e não p o d e te r a sereni -
d a d e de ju lgador q u e m t em a irri-
t a ç ã o feminil e fácil d o sr. P imen te l 
P in to . 

A d e p o r t a ç ã o dos mil i tares foi, 
á f ace da lei mil i tar , u m a to in iquo . 

Q u e m é p o r isso o f a v o r e c i d o 
pela c lemenc ia regia é o sr. P i m e n -
tel P in to . 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 
Pelo edital que manda abrir a uni 

versidade no dia 17 de outubro, pre-
ceitua se que os alunos que desejem 
matricular-se em qualquer das faculda-
des académicas devem apresentar o 
respetivo requerimento com a assina-
tura do requerente reconhecida por 
tabelião de Coimbra, e, no caso de o 
requerimento trazer a assinatura do 
requerente reconhecida por tabelião 
de fóra de Coimbra, deve a assinatura 
do tabelião ser reconhecida por um 
notário désta cidade. 

As cadeiras da mesma faculdade 
não exigem para a respetiva matricula 
mais de um requerimento. 

O s requerimentos devem ser apre-
sentados na secretaria da Universidade 
até ao dia 25 de setembro inclusive. 

A assinatura do termo pôde fazer-se 
por procuração e é para a faculdade 
de teologia no dia 1 de outubro, em 2, 
3 e 5 para direito, em 6 para medicina 
e em 7, 8. 9 e 10 para matematica e 
filosofia. 

A abertura solene far se-á no dia 
Í6 com o juramento dos lentes e a 
oração de sapiência, que será recitada 
por um professor de matematica que 
não está designado ainda. 

No dia 23 teve Coimbra um dia de 
animação extraordinaria, devido á con-
corrência à feira mensal de gado, que 
foi em verdade extraordinaria. 

Ouve bastantes transações comer-
ciaes, queixando se porem os creadores 
de gado de que os preços foram bas-
tante baixos. 

O dia que esteve formosíssimo, de-
pois de uma chuv&da que caiu de noite, 
chamou ás duas feiras muita gente, não 
se notando a desanimação que muita 
gente previa por causa da tourada na 
Figueira, que para lá levou muitos mi-
lhares de abitantes da cidade. 

O Caes tinha á noite, e mesmo du-
rante o dia, o aspeto particular que lhe 
dá neste mês o concurso de romeiros 
de p a s s t p w para o Senhor da Serra. 

AGUAS DE- LUSO 

No Bussaco dá-se este ano uma 
afluência de forasteiros tanto mais para 
notar que as circunstancias de crise 
economica do país tornáram diminui-
tissima a concorrência ás praias e ter-
mas. 

E não é só pelas belêsas naturaes 
que corre ao Bussaco e a Luzo tanta 
gente de todos os pontos do país. 

O clima, a béla qualidade das aguas, 
a vegetação em que repousa e socega 
a vista cançada das cidades, a tranqui-
lidade que se apossa do organismo e 
domina completamente a irritação e a 
fraquêsa dos nervos fizeram desta es-
tancia encantadora o logar de predile-
ção para os que tem a vida cuidadosa 
da diplomacia e da finança, para os 
gastos pelos trabalhos inteletuaes. 

Mas, ao lado dêste publico, á outro 
já mais numeroso que vem pedir ás 
aguas termaes ,de Luzo, tanto tempo 
desconhecidas e desprezadas, o robus-
tecimento e a saúde. 

Dois nomes á a que Luzo deve 
particular agradecimento—o de Costa 
Simões e o de Manuel Bento de Souza. 

A êles deveu sempre Luzo o conhe-
cimento que no país se foi formando 
das virtudes terapêuticas das suas 
aguas. 

O sr. Charles Lepierre fês destas 
aguas uma analize, que transcrevemos 
e que mostram a sua purêsa. 

Escreve assim o ilustre professsor: 

As aguas de Luso a cuja analize 
quimica procedi em 1896 ainda não 
tinham sido examinadas sob o ponto 
de vista batereologico. A Direção atual 
rezolveu preencher essa lacuqa e encar-
regou me de proceder á analize bate-
reologica da Agua termal. 

O relatório que segue resume as 
experiencias que nêste sentido fiz: 

A agua foi captada em 4 de agosto 
de 1903, ás 11 horas da manhã, pelo 
ex.n'° sr. dr. António Gonçalves da 
Cunha Ferrão, distinto medico do 
Estabelecimento. A agua foi colhida á 
torneira (préviamente queimada com 
álcool) e recebida em garrafas, com 
rolhas de vidro, cuidadosamente este-
rilizadas, que para êsse fim mandei. 

As garrafas foram imediatamente 
remetidas para Coimbra, e comecei 
imediatamente os trabalhes. 

Numa primeira série de experien-
cias determinei o numero de batérias 
existentes num centímetro cubico de 
agua e suscetiveis de se desenvolver a 
22o. Numa 2 / série procurei especial-
mente certos bacilos patogénicos, indi-
cio duma captação defeituosa, cpmo o 
bacilo tifico e o colibacilo. 

1 / Numero de germens microbia-
nos existindo num centímetro cubico 
dagua: 

Utilizando o processo das placas de 
gelatina em cristalizadores de Petri, 
verifiquei, passados 7 dias que o nu-
mero de germens por centímetro cubico 
era o seguinte: 

Batérias 8 
Fungos o 

Comparando êste algarismo com 
os da classificação de Miquel, vê-se 
que a agua analizada deve ser consi-
derada como sendo £Muitissimo pura. 

As raras colonias encontradas per-
tenciam todas a germens banaes, não 
patogeneos. 

2.0 Pesquiza do colibacilo e do 
bacilo tifico: 

Recorri para isso so processo de 
Péré , cultivando 2S0 c o d'agua adicio-
nada de caldo de peptona e de 1 por 
1000 de fenól, á temperatura de 07°, 
na estufa. -

Verifiquei que mesmo passados 6 
dias a agua não apresentava, nem 
segyer, a m«nor turvafão, donde se 

conclue: que não existe, na agua exa-
minada, nem colibacillo, nem bacilo 
tifico 

Conclusão 

Resulta da analise microbiologica 
supra a que a pgua termal do Estabe-
lecimento de Luso foi submetida a 
seguinte conclusão: 

Agua muitíssimo pura 
Torna-se comtudo indispensável que 

o engarrafamento das aguas se faça 
segundo os preceitos modernos, isto é, 
com- tpda a asepsia possível (garrafas, 
rolhas esterilizadas, etc.) de modo a 
conservar á agua engarrafada a pu-
rêsa microbiana que naturalmente tem. 

Este trabalho do sr. Charles Le-
pierre feito com o escrupulo e onesti-
dade scientifica que distingue o distinto 
microbiologista veiu provar que a agua 
termal de Luzo é pura e se pode beber 
sem receio de infeção intestinal, o que 
não é vulgar nas aguas portuguesas, 
sujeitas a infiltrações de todas as or-
dens. 

A analize quimica, e os trabalhos 
terapêuticos mostram a sua excelencia. 

Manuel Bento de Souza, cuja auto-
ridade medica seria banal encarecer, 
tornou-se apostolo fervente do seu em-
prego, tám beneficos foram os resul-
tados que poude verificar no tratamento 
dos doentes. 

Oje as aguas de Luso sám indica-
das por todos os clinicos, por isso a 
concorrência é cada vês maior e os dois 
grandes estabelecimentos de banhos 
sám ôje insuficientes para o grande 
numero de doentes que para ali vám 
de todos os pontos do país. 

Dr. Ruben Augusto d'A!meida 
Araujo Pinto 

No dia 24 faleceu na sua casa de 
Santo Antonio dos Olivaes o sr. dr. 
Ruben Augusto de Almeida Araujo 
Pinto proprietário da Imprensa Aca-
démica. 

Faleceu quasi de repente com uma 
pneumonia, que uma afeção cardíaca, 
de que á muito padecia, tornou mortal. 

Foi vice-presidente da camara mu-
nicipal e era ultimamente membro da 
comissão distrital. 

Carater antigo, afavel e franco, o 
sr. dr. Ruben contava numerosos ami-
gos em Coimbra, não se lhe conhe-
cendo um inimigo. 

Por isso a sua perda foi geralmente 
sentida e o seu enterro dos mais con-
corridos; pois todos quizeram mostrar 
as simpatias que merecera a bondade 
e inteitêsa de toda a sua vida. 

Os nossos pêsames á familia enlu 
tada. 

O sr. Antonio Maria de Mattos 
Cordeiro, major de Estado Maior, to-
mou posse do lugar de chefe do estado 
maior da 5.® brigada com séde em 
Coimbra. 

Corridas em Condeixa 
E' no dia 7 do proximo mez de se-

tembro que devem realizar-se as corri-
das de motocicletes e bicicletes em 
Condeixa, avendo como já noticiámos 
um premio do Touring-club de França 
para a corrida de motocicletes, cujo 
percurso é de 5o kilometros. 

Para as outras duas de bicicletes, 
cujo percurso é de 16 kilometros os 
prémios consistem em medalhas doiro, 
ttemoil e praia. 

Dr. Filomeno da Camara 
Os jornaes de Lisboa trazem-nos 

a noticia de se pensar no sr. dr. Filo-
meno da Camara para o lugar de Vice-
reitor da Universidade. 

A este respeito escreve o Mundo: 

Corre com insistência que será 
convidado a exercer o cargo de vice-
reitor da Universidade o doutor Filo-
meno da Camara Mello Cabral, lente 
catedrático da Faculdade de Medicina. 

Como as boas noticias nem sem-
pre se confirmam, ainda receamos ter 
de dar desmentido a esta. 

Se assim fôr, não seremos nós 
quem mais deva sentir o desmentido. 

Deverám senti-lo, acima de todos, 
os paes de familia — aquêles que vám 
entregar os seus filhos á suprema auto-
ridade académica de Coimbra, como a 
um representante da tutela paterna e 
do carinhoso conselho doméstico. 

Porque, nas actuaes circunstancias, 
se, porventura, não faltam ao reitor da 
Universidade qualidades para o exerci-
d o da sua missão — é, todavia, certo, 
que a sua idade avançada e as cancei-
ras duma vida preocupada lhe impõem 
dia a dia a necessidade do auxilio e 
cooperação inerentes ao cargo de vice-
reitor. 

Cabendo a este, portanto, grande 
parte na direção dos negocios do ensi-
no superior, e, sobretudo, largo papel 
nas relações a manter com o elemento 
académico — não pôde ser indiferente 
a escolha do professor a quem se im-
ponham tão graves responsabilidades. 

Se, por principio, lhe convém ser 
energico, deverá por outro lado insi-
nuar-se como paternal e indulgente. 

O que nunca deverá ser é impulsi-
vo e espadachim, considerando qual-
quer manifestação de rua pretexto para 
violências cruéis, ensejo para experien-
cias bélicas. 

De contrario, mandar um filho para 
Coimbra equivaleria a enviá lo para as 
guerras de Africa. 

Ora , a nomeação do doutor Filo-
meno da Camara, pelas qualidades dês-
te e pelo veto de fato que representa-
ria quanto á eleição de outros individua-
lidades—-viria preencher os desejos de 
toda a gente sensata. 

Sám palavras de inteira justiça as 
do nosso estimado colega de Lisboa. 

O sr. dr. Filomeno da Camara dei-
xou uma tradição onrosa na istória da 
academia de Coimbra. 

Foi o companheiro de Anthero, o 
amigo do dr. José Falcão, andou sem-
pre em plena vida de estudante. 

Interessam-no os problemas peda-
gógicos, e a remodelação que fês sofrer 
ao ensino do Colégio dos Órfãos é uma 
prova da consciência da sua missão de 
educador, da sua fôrça de vontade, 
sabendo encarar as dificuldades direta-
mente sem tortuosidades, trabalhando 
em plena luz, sem um desanimo sem 
um desfalecimento. 

Agora que a obra está feita, nada 
parece mais fácil. 

E ' necessário ter assistido a toda a 
intriga, que se moveu na alta diplo-
macia das serventes, para vêr quanta 
fôrça de vontade foi necessária para 
conseguir a modificação no ensino. 

Tudo se explorou para dificultar a 
obra do sr. dr. Filomeno da Camara, 
desde o preconceito religioso, até á 
sentimentalidade internecida das mães 
que foram sugestionadas, mostrando-
se-lhes cs filhos sem fortuna e sem 
salvação. 

O sr. dr. Filomeno da Camara é 
um espirito moderno, conhecendo as 
necessidades do seu tempo e abituado 
a dar lhes satisfação. 

Folgamos por isso com a noticia 
que nos trazem os jornaes de Lisboa, 
apezar de sabermos quanto tem de es-
pinhoso e ingrato no meio português o 
logar de diretor dum estabelecimento 
superior de ensino, 
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S. Marcos 
O Conimbricense começou a publi-

cação dum dos mais interessantes ma-
nuscritos da biblioteca do sr. Martins 
de Carvalho. 

E ' uma das memórias sobre S. 
Marcos, que tem por titulo Fundação 
do Real SMosteiro de S. SMarcos. 

O panteon dos Silvas é um dos 
mais formosos monumentos da renas-
cença e, por um acaso providencial, 
ouve quem o livrasse de ser vendido 
miseravelmente aos bocados. 

Ao sr. Cabral, o abastado proprie-
tário de S. Silvestre, devemps amado-
res das belas artes em Portugal a con-
servação de joia tám preciosa. 

Para se poder avaliar bem o aban-
dono em que deixára a egreja o antigo 
proprietário, que ocupava um alto lugar 
no ensino português, basta dizer que 
a lisonja que formava o pavimento, 
bem como a pedra da torre fôra ven-
dida para obras particulares, quando 
o sr. Cabral correu a salvar o monu-
mento que deve ser sagrado a todos 
os portuguêses, como obra maravilhosa 
darte, e como panteon de uma das 
famílias mais ilustres de Portugal. 

Eram fidalgos dos que sabiam^ser-
vir lealmente, dos que sabiam impôr-se 
e ir de encontro aos caprichos dos reis. 

E não fôram êsses os seus menores 
serviços. 

Para terminar duas anedotas que, 
julgo inéditas, de D. João da Silva. 

Era êle regedor das justiças e em-
penhava-se o rei em que não fôsse 
castigado um ómem rico que oferecia 
para a redenção dos cativos uma 
quantia importante. 

D. João da Silva, vendo que não 
podia convencer o rei da grande injus-
tiça que seria, se tal se fizesse, encos-
tou a vára de juiz, que tinha na mão, 
á parede do palacio e voltou-se para 
êle dizendo: 

— Se V. M. tem em Portugal 
quem lhe venda a justiça, dê lhe o meu 
logar •, que não será D. João da Silva 
quem lha venda. 

Era ómem muito cioso do respeito 
proprio, mostrando o seu resentimento, 
quando lhe faltavam ás onras que tinha. 

E conta-se, a tal proposito, que uma 
vês que um infante, de quem era muito 
amigo, e que trazia sempre em muito 
respeito, lhe disse, falando das obras 
de S. Marcos: 

— Dizem me, João da Silva, que 
andas fazendo em S. Marcos obras de 
muita riquêsa, 

êle atalhára rapidamente: 
— Enganáram-vos, senhor. Sám 

pobres obras de quem nem mesmo 
dom tem. 

E assim fês notar ao príncipe a sua 
magoa por lhe ter faltado ao respeito 
de velho, esquecendo lhe o titulo de 
dom que tinha de justiça e que usava 
com orgulho. 

O sr. Antonio Marques antigo dis-
tribuidor telegrafo-postal foi agraciado 
com a medalha de bom serviçoe exem-
plar comportamento durante os vinte 
anos que conta de serviço. 

Correu brilhantemente a tourada 
de domingo na Figueira da Foz e já 
se anuncia para o dia 8 a segunda 
corrida dêste ano, organizada com os 
melhores elementos de que dispõe a 
arte de toureio em Espanha e Por-
tugal. 

De Espanha vem o espada Fran-
cisco Gonzalez Faico e a sua quadrilha. 

Faico é um dos melhores espadas 
espanhoes e acaba de fazer uma tour-
née brilhante pelo México. 

Dos bandarilheiros portuguêses ci-
tam se os nomes de Manuel dos San 
tos, Cadête, José Martins e Torres 
Branco. 

Manuel Casimiro e José Casimiro 
tourearám a cavalo. 

Os touros sám de Roberto & Ro-
berto, lavradores que os forneceram 
pela primeira vêz para a Figueira da 
Foz e que se esmeram em apresentar 
um curro magnifico. 

Alem da tourada temos a romaria 
da Senhora da Encarnação. 

Daqui o conselho prudente de cada 
um levar farnel. 

E m cama não é necessário pensar: 
as noites sám magnificas e o areal 
continua aberto e franco. 

Foi concedida licença de 3 o dias 
para uso de banhos de mar ao sr. Julio 
pere i ra Girão. 

ISTÚRIAS DO MEU T E M P O 
FIGURAS DE PENSAMENTO 

E' velha aquella historia que se con-
ta de um professor de quimica, muito 
divertido, que um dia perguntou a um 
aluno como se refinava o assucar bruto, 
mas separando muito a palavra assucar 
da palavra bruto, e a quem esse aluno 
respondeu, com muito espirito: 

— Com c a r v ã o . . . animal! 
Pois esta historia que lhes vou nar-

rar é do mesmo jaez, e tem, como vão 
ver, a sua graça. 

O dr. Catão, bacharel formado em 
Direito, comendador, antigo deputado, 
grande influente e professor de filoso-
fia em terras do Douro, chamou um 
dia o rapaz mais cábula do curso de 
então, e que, por sinal, como muitas 
vezes sucede, era o mais esperto. 

Como embirrasse com elle começou-
lhe a exigir o Alves de Sousa, de cór 
e salteado. As perguntas ferviam, e o 
rapaz respondendo no pouco que sabia, 
inventando no resto, ora falhando, ora 
acertando, lá foi dizendo, o melhor que 
poude. O caso, porém, é que o dr. Ca-
tão, nada satisfeito, se zangou com êle, 
e o fulminou com uma tremenda sara-
banda, que acabava assim: 

.— Emfim, o senhor não sabe, nem 
estuda nada; e está para aí a dar uma 
no cravo e outra na ferradura. 

— E' verdade senhor doutor, res-
pondeu-lhe imediatamente o aluno, mas 
V. Ex.a também não está com o pé 
quieto. 

O professor apezar do seu muito 
respeito pela estilística, não gostou na-
da da figura, ferrou um zero ao rapaz, 
e creio que ainda hoje, (e já lá vám no-
ve annos!) lhe tem uma gana de mil 
demonios. Ninguém, porém, pode di-
zer que o aluno não andasse correta-
mente. Para figura, figura e meia. E 
isto de perguntar salteado e andar aos 
pulos, a sacar respostas pela filosofia 
fóra, é como não estar com o pé quie 
to. Esta é que é a verdade, nua e crua. 

C. F. 

Abertura do liceu 
O praso para os requerimentos de 

admissão ao liceu de Coimbra é de 10 
a 25 de setembro, sendo a assinatura 
dos termos de 29 a 3o do mesmo mês. 

Fóra dêste praso, só é permitida a 
matricula se se tratar de caso de força 
maior devidamente comprovado e não 
podendo, a matricula efeituar se além 
de 5 d'outubro. 

Os requerimentos dirigidos ao rei-
tor do liceu deverám indicar o nome, 
filiação, naturalidade, concelho e dis-
trito, a edade do requerente, a classe 
em que pretende matricular-se e bem 
assim a residencia cm Coimbra, não 
só do aluno, mas também dos paes, 
tutores, ou de qualquer pessoa a quem 
a sua educação se ache entregue. 

As assinaturas dos requerentes e 
as das pessoas a quem a sua educação 
estiver entregue, serám reconhecidas 
por qualquer notário désta cidade. 

Para a matricula na i .a classe sám 
necessários os seguintes documentos: 

Certidão de edade, por onde se 
prove que os requerentes completaram 
10 anos no dia fixado para a abertura 
das aulas, com tolerancia até 3i de 
dezembro. 

Se o aluno completar 10 anos até 
3o de junho só poderá matricular-se 
com autorização do governo. 

Certificado de aprovação em instru-
ção primária complementar: de admis-
são aos liceus; de instrução primária, 
i . a e 2." classe, das escolas das pro 
vincias ultramarinas; do 2.0 grau do 
ensino primário elementar; de instru-
ção primária do 2.0 grau. 

Para a matricula na 2.a classe: 
Certidão da maioria de notas esta-

belecida pelo artigo 74.0 § único do 
regulamento de 14 de agosto de 1895 
ou de aprovação no exame de admis-
são a esta classe. 

Para a matricula na 3.a, 4.% 5.a ou 
7>a classe: 

Certidão de aprovação no exame 
de passagem da classe respetivamente 
anterior ou documento por onde se 
prove a dispensa legal dêste exame, 
ou certidão de aprovação no exame de 
admissão á classe da matricula. 

Para a matricula na 6.a classe: 
Certidão de aprovação no exame 

de saída do curso geral. 
O s alunos que requererem admis-

são á matricula de qualquer cjasse 
deveram colar no requerimento uma 

nos termos do regulamento de .24 de 
dezembro de 1902, de modo que nada 
se escreva sobre a taxa e a era da 
mesma estampilha. 

O aluno que pretender matricular-
se em qualquer disciplina da i . a , 2.a, 
3.% 4." ou 5.a classe está sujeito ás 
prescrições que ficam indicadas, com 
as seguintes modificações: 

Para a matricula em cada disciplina 
a estampilha de propina é de 2$3qb 
réis. 

Esta propina é única e será paga 
na abertura da primeira matricula, seja 
qual fôr o numero de classes por que 
a disciplina esteja distribuída. 

No requerimento, o aluno designará 
o titulo de abilitação legal que procura 
obter. 

Foi concedida licença de 3o dias 
ao sr. Francisco Vieira de Campos, 
terceiro oficial da repartição de fazenda 
central de Coimbra. 

Pela direção dos serviços flúviaes 
e marítimos foi participado á camara 
aver recebido autorização provisória 
para a construção do coreto no caes. 

Bom é que se trate dêste embele-
zamento do caes, que é á tanto tempo 
reclamado. 

Coimbra tem poucas diversões, e 
diversões populares não tem quasi 
n e n h u m a s . . . além da pesca no Chou 
pai, para naturêsas contemplativas e 
tristes. 

A banda do 23 é excelente, apezar 
das difficuldades com que tem tido a 
lutar o respetivo mest re ; o caes está 
sendo um passeio delicioso e concor-
rido, deve por isso a camara, no justo 
empenho que tem mostrado sempre 
em bem servir o publiço, concorrer 
para o melhoramento daquêle passeio, 
sem duvida o melhor de todo o bairro 
baixo, e um dos primeiros da cidade. 

Continúa-se sem se saber onde fô-
ram parár as jóias ultimamente rouba 
das em casa da sr.a D. Amalia Ca 
bral, em Coimbra, e pertencentes a 
sua filha sr.a D. Maria Thereza. 

As jóias sám : um anel de ouro com 
esmeraldas e brilhantes, uma argola 
com pérolas e pequenos brilhantes, 
um grilhão e um relogio de ouro, um 
anel antigo com brilhantes e um outro 
com pérolas e pequenos brilhantes, tu-
do bo valor de 25435000 réis. 

Quem será o ladrão que assim 
quebrou os seus compromissos com a 
policia ? 

Foram concedidos 3o dias de licença 
aos empregados do município srs. An-
tonio Maria da Costa e Antonio do 
Nascimento. 

Deu entrada no ospital com uma 
mão despedaçada por uma arma que 
ocasionalmente rebentou, andando á 
caça, o sr. José Marques d'Oliveira, 
de Mira. 

O conselho penitenciário foi desfa-
vorável ao pedido dé Carlos de Car-
valho preso na penitenciária de Coim-
bra que desejava liberdade condicional. 

Para o logar de substituto do audi-
tor administrativo, deixado vago pela 
nomeação do sr. dr. António do Valle 
e Souza para delegado do procurador 
régio na Povoação, foi nomeado o sr. 
dr. Apolino d'Almeida Araujo Pinto. 

Foi publicado ontem no Diário do 
Governo o aviso e condições de con-
curso para o lugar de terceiro oficial 
da secretaria da Universidade de Coim-
bra. 

Foram finalmente atendidas as re-
clamações da imprensa. 

Acabou o estado vergonhoso de 
imundície, em que se achava o passeio 
do Choupal perto da terminação do 
colétor dos esgotos. 

Abriu-se afinal a vala. 
Mas o que é mais curioso é que a 

obra, apezar de pouco dispendiosa, 
teve de ser feita pela direção das obras 
publicas por não aver nos serviços 
flúviaes verba especialmente consigna-
da para isso. 

Emfim, sempre se fês a obra. 
Era isso o que importava. 

vale tarde do <jpe nunça. / / 
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A ' s DAMAS ESPANHOLAS 

Mal chegaes, senhoras, xprendeib 
logo nossos olhos com um feitiço, e de 
enfeitiçados nem ouvimos o canto do 
mar que nos domina a vida inteira. 

Ides-vos, e a saudade da vossa graça 
dá um encanto novo a tudo. 

Nas noites longas de inverno, es-
quecemos o frio, e ficamo-nos a olhar 
a via látea, estrada do céu que vae 
direita a terras de Espanha. 

Contam os mais velhos que aquéla 
poeira luminosa, a que os livros cha-
mam a via-Iátea, tem outro nome e 
se chamou sempre, de memoria dé paes 
e avós, a estrada de Santiago. 

As almas dos que morrem tem de 
seguir por aquêle caminho até San-
tiago ; porque ninguém pôde entrar no 
céu, nem que seja um santo, sem pri-
meiro ter ido, vivo, ou morto, a terras 
de Espanha. 

E á uma porta na igreja de San-
tiágo que está toda a noite a bater, 
tantas sám as almas que entram e 
saem. 

A igreja está perto de Por tugal ; 
porque aquêle grande santo é também 
muito amigo dos portuguêses, e com 
êles foi visto pelos moiros muitas vê-
ses a pelejar. 

O s ómens d'armas portuguêses, 
nunca deixavam de ir em vida aquela 

terra sagrada e ainda ôje se mostram 
com veneração os bordões antigos to-
dos enfeitados de agata, coral, e pe-
dras preciosas, presas em ornatos de 
práta nos bordões de peregrinos que 
levávam réis e rainhas, quando lá iam 
de romeiros. 

Desde que por cá passaes, senho-
ras, parece-nos nôvo o conto que sa-
bemos de cór desde meninos, e esque-
cemo-nos nas noites frias de inverno a 
seguir, sem querer, com o olhar saudoso 
aquele caminho que vae pelo céu fóra 
até terras de vossa patria. 

As coisas mais úmildes, desde que 
as vêdes, tem para nós belêsa que não 
tinham. 

Sentimo-nos creanças, a viver uma 
vida nova, e, como os meninos, cola-
mos ao ouvido os lindos búzios da 
praia por que passastes e ficamo-nos 
calados a ouvi-los cantar, orgulhosos, 
num murmurio doce, os beijos que o 
mar vos deu. 

Quando passaes, senhoras, por Por-
tugal a vossa graça veste de encanto 
novo o ceu e o mar . 

Figueira da Foz, i5-VIII-iç)o3, 

t, Ç, 



SUBSISTÊNCIA — Qninta-feira, 27 de Agosto de 1903 

A questão da "Ribeira-Peixe„ 
na ilha de S. Thomé 

I- — Denúncia,—N.°" 1041 a 1802—Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

II. — Desforço.—N.° s 481 a õo5—Outubro 
de 1899 a Dezembro de 1900—da Resistên-
cia, de Coimbra. 

III. — Execuçõe«i—N.°* 627 a 649—Março 
a Maio de 190.1—da Resistencia, de Coim 
bra—e 444 a 519 — Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1902 — do Mundo, de Lisboa, 
(interrompido). 

I V . — E m C o n t a Corrente,—S. Thomé 
— i.° de janeiro de igo3. 

O Diário de Noticias, 1 3 : 3 7 0 , 
de sabado 8 de novembro de ig02, pu-
blicou um comunicado desta ilha de 
S. Thomé, mandado por E . 1VT, 
datado de 19 de outub~o, o qual, entre 
outras cousas, tanto ou mais abracada-
brantes, a que adeante me referirei: 

«Na singelêsa de narrativa conta, 
o caso: 

Na roça de D . "V- de que é pro-
prietário um titular- e administra 
dor F . I*. vim dia que se 
nao precisa travaram se de ra-
zões dois Serviçais. 

Um dêles, mais fraco e vendo se 
fortemente agredido pelo outro e na 
aflição de alguma dôr, mordeu-o. 

O selvático E . I P . entám, para 
dar um exemplo frisante da sua selva-
jaria, ou num acesso de medonha edion-
dez, mandou que fossem arrancados 
os dentes todos com uma torquês 
ao que mordeu, o que se levou a efei 
t o . . . » 

Até aqui, o comunicante, que não 
quis ser mais do que E . ] \ t . ; a roça 
I > . "V"., em que o facto se deu ; o 
titular, proprietário delia; o sel-
vático administrador F. 
P . , que praticou a medonha 
ediondez; a data, o local; tudo, 
emfim, é indeterminado., quasi ano-
nimo. E em nenhuma outra parte está 
publicado nada mais dô que isto. 

Mas acodem as Novidades n ° 
É J s T ^ l f » , de sexta feira 21 do dito 
mês de novembro, nos « Casos 
do dia«: 

«O sr. conde de Valle Flor, ilustre 
titular, que é grande proprietário em 
S. Thomé, leu em Paris, numa corres 
pondencia daquela ilha para um jornal 
de Lisboa, que um seu empregado 
tinha mandado arrancar dois dentes 
( s ó dois ou todos? . . . ) a um 
preto que mordera um dos seus com 
panheiros de trabalho. 

Surpreendido com tám desagrada 
vel noticia. . . apezar de ter duas filhas 
doentes, partiu logo para Lisboa, onde 
chegou ontem, para se informar do 
ocorrido e providenciar conveniente-
mente. 

O sr. conde, apezar de ainda não 
ter obtido noticias completas do ocor-
rido, apressou-se em dispensar, (ver 
dade, verdade ? . . . ) por ordem telegrá-
fica, os serviços do seu empregado, 
que parece ter contrariado o espirito 
umanitario do benemerito t i tu la r . . . » 

Não sei se vêem bem como e por-
que o ilustre benemerito apanhou êsse 
pião á u n h a . . . Manifestam-no todavia 
as Novidades nesse « O aso do 
dia » e, melhor, no artigo de fundo 
do n.° de 2S — terça feira 
seguinte — onde o exibem aos seus 
confrades, dêle, de jure et meritis, 
como o paradigma dos proprietários 
de S. Thomé, sem ofensa para nin 
guem, á cau te l a . . . 

Ora , esses dois logares das 
Novidades, tám seletos que tive-
ram reprodução, imediata e também 
seleta, nos mais conspícuos jornaes de 
Lisboa e quiçá do reino inteiro sem 
que, nem ao menos no limitado recinto 
de Santos-o-Velho ao ga\ometro de 
Bdera, despertassem um comentário, 
uma observação qualquer, esses dois 
log-ares seletos quero eu ana-
isar e refutar, linha por linha. 

Não precisava de dizer a razão 
porque quero... e podia entrar desde 
logo nessa analise. Mas como no fun-
do do assumto, todos os proprietários 
de S. Thomé sám solidários, para seu 
desagravo e satisfação, vou primeira-
mente fazer esses comentários e essas 
observações : vou eu fazer as conside-
rações que a êles lhes devia sugerir 
tudo isto... a atiiude da imprensa e 
da opinião na metropole, no passado 
e no presente, em longo, lato e pro-
fundo, 

Pois, todos os dias, ôje ontem e 
sempre, na imprensa e nos tribunaes 
em conversas particulares e publicas 
censura se, discute-se, condena-se em 
pregados e patrões, por castigos muito 
mais medonhentos e ediondos do que o 
arrancamento de do's dentes a um 
serviçal que mordeu outro, sem nunca 
ninguém acudir a desculpar, explicar 
coonestar a intenção ou a casualidade 
de semelhantes casos; e somente por 
que duas letras do alfabeto acusam 
em tipo e espaço meados dum jorna 
puramente noticioso, duas irmãs suas 
ao serviço dum titular sem letras. 
numa roça de outras duas filhas do 
mesmô alfabeto: de castigar um ser-
viçal, tám ligeiramente que do castigo, 
vê se afinal, não lhe resultou aleijão, 
deformidade ou inhabilitação de algum 
orgão ou função; por tám pouca e tám 
indeterminada cousa, movem-se os 
arames, o chumbo e o vapor, no ceu, 
na terra, no mar e no mundo, em apo 
teose do sr. conde de Valle Flôr ?! 

Na mesma local que tanto alarmou 
o nobre c o n d e . . . e as Novidades, logo 
após essa mera bisbilhotice entre letras 
do alfabeto, — além de outras selvaja-
rias, também indeterminadas mas de 
«maxiina gravidade ainda e narradas 
perante as mesmas testemunhas de todo 
o credito», — comunica o autor, egual-
mente indignado, numa insubordinação 
— revolto ? — dos pretos da roça 
A g - na-Izé contra os brancos, ten 
do estes que se redutar nas suas abi-
tações para não serem vitimas.» — E 
ninguém corre a salvar-lhes a reputa-
ção, que a vida salvaram êles ! ? . . . 

Contam, ao mesmo tempo, as refe 
ridas irmãs E . M . «a grandêsa de 
alma de outro roceiro que á força se 
quer apossar de terrenos, cubatas 
palmeiras pertencentes a indígenas• » 
(Nêste caso, roceiros e terrenos nem 
sequer eram filhos... do alfabeto! 
Mas encarregou se logo de os batisar 
e perfilhar a Folha n.os 35, 36 e 38 de 
i3, i5 e 17 de dezembro ultimo; e do 
campanario de Santos-o velho badalou 
para o ga\ometro de B d e m e daí ao 
Mundo, ao Jornal, á Vanguarda a 
perfídia e mais partes que concorrem 
na pessoa dêsse roceiro que, saído 
duma jaula em que veio para cá amar-
rado, tornou se logo um ómem rico, 
poderoso, especie de cacique, dispondo 
como soberano senhor, a seu belo pra-
zer, da força publica, das autorid des, 
até do governo da ilha e das altas 
camadas politicas da metropole — cas 
pité, Compadre ! — ) 

A nada se moveu o ilustre conde! 
Nem vendo tám torpemente achinca-
lhado um seu colega, amigo, compadre 
e visinho, velho, constante e provado, 
persona grata... que algures lhe ti-

sse o ventre da miséria ; nem por 
isso boliu no badalo de santos ou no 
ga\ometro de Belem, sendo aliás certo 
que áquêle dá e neste assopra como 
em qualquer bexiga!! 

E mais se refere o comunicado a 
propriedades usurpadas em 1888 1889, 
contra sentença judicia l . . . 

Emfim leiam toda a local apontada 
do Diário de Noticias; vejam o que 
de mirabile visu et lerribile dictu néla 
se inculca contra os roceiros de S. Tho-
mé ; — e advinhem porque, de tanta 
cousa muito mais certeiramente apare-
lhada para o filantrópico conde, só lhe 
serviu a dentadura do seu amado 
i r m ã o . . . ai! serviçal. 

Semelhantes e peores criticas e 
censuras, por falta de cumprimentos 

compreensão ? — das leis e regula-
mentos do trabalho de serviçaes, indi 
genas e brancos, sám de todos os tem-
pos. Não á muitos anos que pessoa 
de intenção e reputação superiormente 
aprimoradas, cujo valor as Novidades 
conhecem pelo m e n o s . . . e o Ínclito 
conde com todos os seus confrades 
têem, com certêsa, na mais subida 
conta; pessoa, emfim, cujo testemunho 
é fóra de toda a suspeição, dizia assim 
da justiça duns e doutros: — 

200 
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trabalhador que apura a terra 
planta, recolhe e prepara o fruto: ope-
rário de aptidões varias, o carpinteiro, 
o pedreiro, o marinheiro, o moço de 
cargas, o moço de r ecados . . . o único, 
emfim, o insubstituível elemento do 
trabalho na zona equatorial. E ' tám 
barato que os melhores calculas lhe 
assignalam a despêsa por dia, Je 
réis incluindo tudo: o alimento que 
sustenta, o vestuário que o cobre, a 
casota que o abriga, o juro do dinheiro 
que o pagou, cs onorarios de quem 
dirige, muitas vêses a remuneração de 
quem o mata. Isto na terra prodigiosa 
de S. Thomé onde a propriedade dá um 
rendimento fabuloso. 

Todavia o preto aqui não se educa, 
usufrue se. Não se impele para o pro-
gresso, empurra-se para o trabalho. 
Não se procura cultivar lhe o espirito 
tem-se apenas em mira calejar lhe o 
pescoço. Não é uma questão de civiliza-
ção, e uma questão de canga. 

Justificando-se o fáto, não á epíteto 
que se lhe não jogue, sendo original o 
raciocínio abstruso e vêsgo que é a 
alma mater desta abjeção. Para se lhe 
negar os legítimos direitos, argumenta-
se que é duma estupidês primitiva, de-
sarmonica com a liberdade; para se 
lhe salientar as obrigações que, a par 
da mariolice barbara, tem perceção 
mais que suficiente para a compreen-
são dos seus de l i tos . . . Parece-me tor-
pe da mais o que muita gente faz ; 

em no-
numeros: 

um cavalo vindo do reino, fiei aqui 
por 2003&000 réis, um preto vindo 
d'Angola fica por ioo$„oo réis ; isto é 
mais barato, logo valendo menos. . . 

E eis a questão no seu mais vasto 
aspéto psíquico. Este meio tem carate-
res, é inconfundível. Salpicou-o a resur 
reição de antigos negreiros, alastra so-
bre êles, empardecendo a vista e arre 
fecendo as almas, o nevoeiro lugubre 
da antiga opressão. E ' tipico e tem 
uma filosofia que o regula com a pre-
cisão pendu la r . . . 

, trata a j animaes domésticos; manter a morali 
d^de pelo exemplo e protegê la pela 
lei, — para quê ? . . . » 

E não se encobria sob anonimo.. . 
nem deixava os seus créditos por mãos 
alheiiis. Previa bem : 

considera-los abaixo de bestas 
me dêste simples jogo de 

A nda ôje se encontram encapotadas 
no seu disfarce ipocrita aqueles que 
dizem: «Eu aplico castigos barbaros, 
mas na minha roça tudo anda direito» 
ou: «Quem mas faz é quem mas paga; 
tanto se me importa em inutilizar um 
preto deante da fórma de gente, como 
beber um copo de agua», etc, etc. 

D'ahi vem êste titulo á gloria e va 
lentia aceite por parte do espirito pu-
blico; ser violento nos castigos, quer 
dizer, mostrar energia, crueldade! E ' 
o máximo elogio em certas bocas, nes 
tas paragens. 

Nalgumas roças os pretos passam 
fome, nalgumas outras os seus alimen-
tos sám péssimos, nalgumas outras o 
trabalho é excessivo, nalgumas outras 
os espancamentos sám barbaros e nal-
gumas outras, junta-se e soma-se tudo 
isto! A's vêses em numero maior ou 
menor os serviçaes fogem das roças, 
frequentemente a razão destas fugas 

a nostalgia do sertão natal e o exa-
gero brutal dos castigos. Fogem por-
que o instinto de conservação a isso os 
eva. Fogem porque julgam que ca-

minhando sempre, sempre vám ter á 
sua terra. EJ um sentimento nobre, 
KJÍS não é ? O amor da sua terra. 

p ois bem. Agarrados sofrem, nalgu 
mas propriedades, tratos duma mal-
dade cruel. Sám amarrados a um poste 

chicoteados, retalhados, quasi truci-
dados. 

O 

no caso 

quisermos e 

«E' possivel qu i as impressões irri 
tem muita gente. Tanto melhor. E 
bom que se vám abituando para não 
estranhar quando eu disser o resto que 
é muito msis tenebroso ainda.» 

Devo preve/iir t o d o s . . . e mais al 
gum leitor ipotetico—na frase do Cdl-
made CNegreiros, meu académico ami 
go—de que não perfilho nem deixo de 
perfilhar, antes pelo cont rá r io . . . nada 
do que cito, transcrevo e confronto, 
meu modo de sentir e pensar 
é bem outro. 

Ei-de dizê lo, se nós 
quando nos—aprouver.. . 

Aqui, agora, pergunto somente: 
—Porque é que, tendo-se dito 

estando a dizer-se tanto e tantas vêses 
das roças e dos roceiros de S. Thomé 
sempre e em toda a parte: na imprensa 
nos tribunaes, nas tendas, nos cafés 
nas boticas; por pensamentos, palavras 
e obras; com bons ou maus modos, sob 
ou sem rubrica de Tirios ou Troianos, 
acêrca de todos, uns dos outros, ás es-
cancaras, por detrás da cortina, pró < 
contra, ábil ou debi lmente . . . e nunca 
n inguém. . . não coisa, não nada! E , s 
uma simples conjetura—ipotetica!.. .— 
dubiamente óstil á reputação, aliás con 
cebida sem mácula do pecado original 
do Ilustríssimo e Excelen-
tíssimo Senhor Conde de 
"V̂ ale Elôr; porque é que as No 
vidades desataram logo o cobril o , 
só a E L E í...—, com o seu 
gio manto? 

Dicant paduani... 
Eu sempre ei de vêr se, durante 

esta analise de verbo ad verbum dos 
supra referidos log-ares seletos 
consigo descobrir alguma cousa nas 
entrelinhas. 

L i g o r i o Xicwlnn C a b r a l . 

A N Ú N C I O S 

EDITAL 
o 

egre-

N o v a A r i t h e m e t i c a das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os j j rogrammas da 3.a e 4-a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

« . . . Os pretos duma fazerda revol-
taram-se e assass;naram o administra-
dor ; outro europeu os foi dirigir e os 
negros indomáveis já tentaram assas-
siná-lo. E m detalhe a questão pouco 
vale e seria irrisorio discuti-la. Assas-
sinatos á muitos. Como alarme, como 
sintoma de uma serie gerei de feno-
menos, é todavia de unia importancia 
incalculável, já pelo que significa em si, 
já pela repressão feroz que é reclamada 
pelos apostoles do t agan t e . . . O preto 
desconfiado e nostálgico que vem dos 
sertões de Benguela e do Novo Re-
dondo em cujo litoral se compra como 
se fôsse gado, é o obreiro excecicnal 
de um grande empreendimento. E' o 

Estas mesmas impressões sobre as 
roças, patrões, serviçais, trabalhadores, 
trancos e prêtos, transmitidas de visu, 
em estilo niúdo e empolgante, ao mun-
do inteiro, no Tais, de Lisboa, n.° 
864, de 21 de março de 1898, por quem 
tám bem os conhece a todos e ante to-
dos tám merecido apreço e prestigio 
gesa ; estas mesmas impressões, re-
produzia-as o insuspeito escritor, com 
aquele seu verbo quente e convito, por 
essa mesma época, na Resistência, de 
Coimbra, n.* 320 de 17 de marco de 
1888: 

«A' europeus que pedem esmola 
por essas ruas, muitas vêzes depois de 
serem roubados pelos patrões avaros... 
A propriedade acumulou se e, nalgumas 
roças, o empregado branco está talvêz 
abaixo do negro pela exploração de 
que é v i t ima . . . Regular o trabalho cm 
S. Thomé que é presentemente uma 
vergonha pela maneira por que é ex-
plorado o preto de Angola — êsse ex-
plcndido trabalhador; proteger o colono 
miserável que se sujeita a trabalhos 
<jue a civiluação, á muito, destinou aos 

À destruição do inferno e a sua 
restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 
Preço 2 00 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Lolstoi,— e também a mais recente 
produção do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran 
de pensador de Iasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, spelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devpm 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apelo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E' uma elevada razão que se ex-
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possivel felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambições da Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se-á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor — R u a da Prata , i58 e 
í6o — tysbôa. 

D o u t o r a o s c P e r e i r a d e P a i v a 
P i t t a , p r o v e d o r d a S a n t a C a s a 
d a M i s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a . 

Faço saber que até ás 3 horas da 
tarde do dia 16 do próximo mês de 
setembro se recebem propostas em 
carta fechada p*ra o fornecimento de 
materiaes destinados ao fabrico de cal-
çado na oficina de sapateiro do Colégio 
dos ortãos de S. Caetano, a saber: 
10 couros de sola de i.a; 12 couros de 
sola de 2.*; 20 meios couros de sola 
de 2."; 20 meios couros de sola do 
Por to ; 7 dúzias de vitelas pretas Cor-
nélius mixte; 16 peles de polimento 
Cornélius Efleurés n.° 1 de i . a ; 12 
pelicas magis n.° 1, violeta; 7 vitelas 
de Guimarães; 3 dúzias de carneiras 
brancas; 2 dúzias de carneiras pretas; 
8 kilos de prégo de cobre; 7 kilós de 
Prego de ferro; 2 kilos de balmazes 
n"0 10 e 1 de n.° 17; 12 maços de fio 
n. o ; 6 maços de fio preto e 1 do 
amarelo; 1 peça de lona para forros, 
i . a ; 12 metros de lona para forros, 3.a; 
meia peça de elástico preto inglês; 
1 peça de elástico preto, setim; 12 pe-
ças de fita puxadeira; 1 caixa de mólas 
para botões; ro dúzias de caixas de 
graxa polimento; 2 grozas de cordões 
para sapatos e uma para botas. 

As propostas serão entregues na 
secretaria da Santa Casa, onde se 
acham patentes as amostras e condi-
ções da arrematação, em todos os 
dias não santificados desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde. 

Na sessão de Mêsa dêsse 
dia abrir-se ão as propostas. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 22 de agosto de 1903. 

O provedor, 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

mesmo 

COLÉGIO 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Eoz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

ínternos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
torça 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

QUADRICICLE 
Em bom estado de conservação, 

3V2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocíia & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s de v i d a d e a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente cm Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

'into. 

TEÁTRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

lecefeem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d'Abreu r~ Coimbra. 



H l S I S T l N O I A — Quinta-feira, 27 d e A g o s t o d e 1903 

SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua ferreira (§orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

X > ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

D ô c e s d e fructa de todas as qualidades, de que e costume tabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a , em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de prinio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings G-eladLos, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. , _ 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illumicação a Gaz e Agua» 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t inuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys tema " S T O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

j o ã o m u m u i u 
COIMBRA 

PEMSÃO MONTANHA 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

H e d i c o a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, 136000 e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PRÉDIOS NO CAMPO 
"Vendem-se no campo da Na 

zareth da Ribeira, perto da povoação, 
as seguintes propriedades rústicas: 

5 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Baixo; 

14 aguilhadas, no sitio de Bajonco 
de Cima, com engenho para rega; e 

5 aguilhadas no mesmo sitio. 

Acceitam se propostas de compra 
no escriptorio do advogado F. Fernan-
des Costa, rua do Visconde da Luz, 
5o, i.° i .°—Coimbra. 

Agua da Curia 
O Sulfatada -Calcica 

1 nnica analysada no paiz, similhante á afamada agna de COSTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Goíta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p rofessor 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 s r . C h a r l e s Lep i e r r e . . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um depo 
sito os magnificos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy 
lindros, com lindas operas, cançonetas 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin 
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cy lindros com musicas no 
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

(Herculano aparvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.8 176 

— 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria 
Carteiras, malas, caixas de charão 

t todos os objectos de escriptorio. 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$0G0 réis 
Bico systema ADER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S. P A U L O - » , 1.° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a Expoil ição de C e r a m i c a P o r t n g a e z a , n o P o r t o , 

e m 1S82. c o m d i p l o m a de m é r i t o » 
e m e d a l h a de c o b r e n a Exponiç&o D i s t r i c t a l de C o i m b r a , d e 1 8 S 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S õ , a de J o ã o Cabreira, 31 — COIMBRA 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

10 — R u a Direita —18 

C O I M B R A 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

v n s n e o s 
DA 

Associação Yinícola da Bairrada 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por 100S&000 rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, - sa j 
ponsabilisando-se pela perfeição s a-o 
tidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos, 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i . ' 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio, 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre . . iíb35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 196200 
Trimestre 600 

^•VIV 
Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3®000 » 

ÂNNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 



Editor 

MANUEL |D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e administração — RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipogràphica 

1 2 — R O A . D A M O E D A — 1 4 

N . ° 8 2 9 COIMBRA—Domingo, 30 de Agosto de 1903 

A democracia 
e a reáção 

O u l t imo d i scurso da C o m b e s 
t ra ta de u m a f ó r m a supe r io r o pe-
r igo, q u e nes te l uga r já a c e n t u a m o s , 
da u l t ima a t i t ude da r eáção . 

O s pa r t i dos m o n á r q u i c o s , r e á -
c ionar ios ou n ã o , r e c o n h e c e r a m 
q u e é ô je imposs ive l g o v e r n a r sem 
o p o v o , e sem l ibe rdade . 

P o r isso os seus p r o g r a m a s 
s ám cheios de man i f e s t ações p la -
tón icas de a m o r á d e m o c r a c i a . 

A reáção , q u e viu que as m o -
n a r q u i a s d e q u e t e m viv ido , es ta -
v a m exaus ta s e sem p r o b a b i l i d a d e s 
de r e j u v e n e s c i m e n t o fu tu ro , de ixou 
a b e r t a m e n t e as fáções m o n a r q u i c a s 
e p r e t e n d e impôr - se a o p o v o a d v o -
g a n d o a c a u s a d e m o c r a t i c a . 

C o m b e s def ine ass im a s i t uação 
da F r a n ç a n o seu magni f ico dis-
curso : 

«Meus senhores , em v e r d a d e , o 
sucesso da A ç ã o l iberal foi p e q u e n o 
no país . O elogio da l ibe rdade na 
boca de ó m e n s q u e d u r a n t e t r in ta 
anos consecu t ivos , c o m b a t e r a m en-
c a r n i ç a d a m e n t e a R e p u b l i c a e as 
suas leis, n ã o soava b e m a o s ouv i -
dos do aud i to r io . O s p o u c o s r e p u -
bl icanos q u e t i n h a m ido co loca r - se 
ent re os que o u v i a m , enco lh iam os 
o m b r o s d e s d e n h o s a m e n t e p e r a n t e 
esta r e p u d i a ç ã o i n e s p e r a d a d a s 
dou t r inas b e m c o n h e c i d a s no o r a 
do r . 

« Q u a n t o a o s ou t ros ouv in te s 
p a r e c i a m es tupe fa tos d a q u é l a l ia 
g u a g e m t á m n o v a p a r a êles, m a s 
uns e ou t ros , o l h a n d o c o m mais 
a t enção n ã o t a r d a r a m a vê r a p o n t a 
d u m a o re lha d o p e r s o n a g e m e n o 
ó m e m da A ç ã o l iberal r e c o n h e c e -
r a m , de m o d o a n ã o de ixa r duv i -
das, o an t igo ó m e m de a ç ã o cleri-
cal. 

«E ' , c o m efei to, m e u s senhores , 
a r e á ç ã o clerical e n r o u p a d a d e 
ouropé i s e m p r e s t a d o s a o l iberal is-
m o fals i f icado d o s nossos d ias q u e 
se d i s fa rça s o b a m a s c a r a d a r eá -
ção l iberal . 

«Sim, m e u s senhores esta p re -
tend ida l i be rdade , q u e d o r m e á sé-
culos e a g o r a a c o r d a , de r epen te , 
p a r a sub t ra i r as c o n g r e g a ç õ e s á 
a u t o r i d a d e da lei, n ã o é ma i s q u e 
r eed ição das d o u t r i n a s u i t r a m o n -
tanas q u e s u b o r d i n a m a lei dos 
ó m e n s á lei de D e u s , a soc i edade 
civil á soc i edade rel igiosa, o ens ino 
do E s t a d o a o ens ino da Igreja e 
que s u b o r d i n a r i a m á m a n h ã , S3 po -
dessem, o pro fesso r da c o m u n a a o 
a b a d e d a f regues ia . 

«Essa n ã o p o d e r i a c h e g a r a se-
duzir o nosso p o v o s e n ã o s e rv indo -
se d u m nar í s pos t iço . U m a vês 
caído o nar ís , a p a r e c e o q u e rea l -
mente é, a con t ra r e v o l u ç ã o q u e -
rendo subs t i tu i r - se p o r s imples 
artifícios de l i nguagem á R e v o l u ç ã o . 

« N ã o p o d e i s de ixa r -vos lograr , 
caros c o n c i d a d ã o s , v ó s que , a t r a -
vés de t o d a s as m u d a n ç a s de regi -
mens políticos, ficastes inabalavel-

m e n t e fieis a o s pr incíp ios d a R e v o -
lução , v ó s q u e s e m p r e v o s m o s -
t ras tes em vossas c o m u n a s t á m 
zelosos em de fende r os d i re i tos d a 
a u t o r i d a d e civil con t ra as u s u r p a -
ções d a a u t o r i d a d e r e l g i o s a . N ã o , 
n ã o fostes e n g a n a d o s pela c o m e d i a 
u r d i d a pela a ç ã o l iberal . 

«Bastou-vOs l ança r os olhos 
s o b r e os p e r s o n a g e n s da peça , q u e 
nês te m o m e n t o se r e p r e s e n t a , p a r a 
p e r c e b e r pe r f e i t amen te as suas in-
t enções e p a r a descobr i r o que 
q u e r e m p o r de t r á s d o q u e êles 
d izem. 

«Viestes ma i s t a r d e q u e o u t r o s 
p a r a a R e p u b l i c a , m a s ser- lhe-e is 
fieis e devo t ados , p o r q u e a vossa 
c o n v i c ç ã o é f o r m a d a de exper i en -
cias e de r azão . 

«A R e p u b l i c a real iza p a r a v ó s 
os t rês g r a n d e s b e n s q u e vós ten-
des d i re i to a exigir d u m g o v e r n o : 
a m a n u t e n ç ã o da pás , o c u m p r i -
m e n t o da lei, o respe i to pe las l iber-
d a d e s pub l icas e par t i cu la res . 

«Es tes t rês g r a n d e s bea s , e m p e -
n h a o minis tér io a tua l sua o n r a em 
conse rva rvo - lo s . J u l g a m - v o s b e m 
mal se vos c r êem c a p a z e s de t o m a r 
p a r t i d o con t r a o g o v e r n o p o r p u r o 
a m o r a f r a d e s e a freiras .» 

E m E s p a n h a a s i tuação é a n a -
loga. M o n a r q u i a , e r e á ç ã o d e r a m -
se as m ã o s , m a s os gove rnos , 
m o n á r q u i c o s c o m e r a m r e c o n h e -
c e n d o o p o u c o va lor da a ç ã o cle-
rical e d e c l a r a m - s e a b e r t a m e n t e 
pelas re iv ind icações d o p ro l e t a -
r i ado , p r o m e t e n d o a t e n d e r aos seus 
in teresses , r egu la r a s i tuação d o s 
ope rá r io s e pa t rões , fixar as ó r a s 
de t r a b a l h o , r e g u l a m e n t a r o t r a b a -
lho dos m e n o r e s e d a s mu lhe re s . 

E ' ce r to p o r é m que n a d a d is to 
p a s s a r á de p romessas , fei tas a p e n a s 
pela necess idade do m o v i m e n t o 
elei toral . O s social is tas e s p a n h o e s 
c o m p r e e n d e r a m a ci lada q u e se 
lhes a r m a v a e p o z e r a m - s e a b e r t a -
m e n t e do l a d o dos r epub l i canos , 
un indo - se a êles p a r a c o m b a t e r a 
m o n a r q u i a . 

E m P o r t u g a l a s i tuação é a inda 
a m e s m a : 

O sr. J o ã o F r a n c o p a r a conse -
guir as s impat ias , q u e n ã o t em, en-
tre os d e m o c r a t a s q u e lhes c o n h e -
cem b e m o ge : to de m a n d ã o elei-
çoeiro , o t e m p e r a m e n t o de m o r g a d o 
be i rão , i nven tou a d e n o m i n a ç ã o 
poli t ica n o v a de r e g e n e r a d o r l ibe-
ral . 

O sr. Hin tze R ibe i ro gos tou 
do n o m e e, ma l teve ocas ião , a r v o -
rou-se t a m b é m em r e g e n e r a d o r 
l iberal , 

E' u m a q u e s t ã o de p a l a v r a s , 
in teressante a g o r a q u e as ques tões 
g rama t i caes e s t ám na o r d e m do 
dia . 

A r e á ç ã o p o r é m deixou-se d e 
p a l a v r a s e a p r e s e n t o u em P o r t u g a l 
u m p r o g r a m a , pe r f e i t amen te l ibe-
ral , q u e e n c o m o d o u os ou t ros p a r -
t idos m o n á r q u i c o s . 

E ' de e spe ra r , que , n o p r ime i ro 
m o m e n t o , r e g e n e r a d o r e s e p rog re s -
sistas de t odos os p a r t i d o s per f i lhem 
© programa dos nacionalistas, 

N a d a n o s s u r p r e e n d e r i a , j g g g 
A s i tuação , p o r e m , p e r m a n e 

cer ia na m e s m a , os in imigos d o 
p o v o te r i am a p e n a s m u d a d o d 
n o m e e de p a l a v r a s ; p o r q u e de t r á s 
J a q u ê l e p r o g r a m a g e n e r o s o está 
toda a per f íd ia , e t o d o o od io da 
r e á ç ã o á l ibe rdade , e \á c a u s a de -
moc ra t i c a . 

Na Sé Catedral pelas 10 oras da 
manhã do dia 27 celebrou-se o casa-
mento do nosso amigo e colega de re-
dação dr. Antonio Aurelio da Costa 
Ferreira com a ex.ma sr.a D. Alice Pi-
menta. 

Aos noivos, tám dignos um do ou-
tro pela sua educação, pela sua inteli-
gência e pela sua bondade deseja a 
Resistencia vida longa e felis. Neste 
voto, se vae muito de amizade que os 
redatores deste jornal tem pelo sr. dr. 
Costa Ferreira, muito vae também pelo 
interesse que todos temos pelo triunfo 
da causa democratica e pela prosperi 
dade da Resistencia que tem tido no 
sr. dr. Costa Ferreira um colaborador 
leal, sempre disposto a trabalhar, sem-
pre pronto a todos os sacrifícios. 

Pelo casamento, ligou se o sr. dr. 
Costa Ferreira a uma familia em que 
a dedicação, o amor pelos seus é cara-
ter tradicional. 

Por isso tem andado sempre na es-
tima e no respeito publico. 

O sr. dr. Costa Ferreira não podia 
ter escolha mais feiís, nem mais aus-
picioso enlace. 

Questão Alpoim-Baracho 
E' do nosso estimado colega o Mun-

do o artigo que noutro logar publica-
mos por perfilhar completamente o seu 
modo de vêr. 

Sobre o tema do medo tem o sr. 
conselheiro Alpoim bordado considera-
ções irritantes. O sr. Alpoim começou 
por insinuar que êle é o único parla 
mentar capaz de se impôr, de meter 
mêdo, êle é o único capaz de saber 
mandar. 

Assim tem escrito artigos duma vai 
dade ridícula e feminil, que vae per-
feitamente com o seu fisico de sargen 
to reformado, em sinecura de emprego 
civil. 

Tem andado ás arremetidas a re 
publicanos e monárquicos, que tem sido 
ouvidas a sorrir. 

Todos percebem o desespero em 
que o deve trazer o ver cada vês mais 
longe o poder, e ver baldada tanta luta 
e tanto esforço. 

O sr. Alpoim começou por dizer 
que tinha nas mãos a organização de-
mocratica do nosso país e que saberia 
opôr-se ao seu desenvolvimento cres-
cente. 

A democracia chasqueou do sr. 
Alpoim, a monarquia não caiu no en-
godo do salvador providencial. 

Vendo que não era acompanhado 
o sr. Alpoim desatou a chamar fracos 
e insignificantes e covardes aos corre-
ligionários que j i ada tinham feito para 
abalar a situação politica que monopo-
lizava o poder. 

E , quando lhe citáram os que na 
oposição se tinham distinguido pela sua 
luta intransigente, o sr. Alpoim estra-
nhou lhes que êles atendessem apenas 
á galeria, se preocupassem com o povo. 

O sr. Alpoim era logico. O sr. 
Alpoim nunca se preocupou com o 

{)ovo, e não lhe pôde perdoar a istória 
endaria daquéla gravata vermelha... 

O jogo 
Foi suspenso o administrador da 

Figueira da Foz por ter menos cuidado 
com a proibição do jogo. 

Foi portador de ordem tám agra 
davel o sr. comissário de policia de 
Coimbra, agora a banhos de mar na 
Figueira da Foz. 

Achamos bem; mas não podemos 
deixar de estranhar esta ferocidide da 
policia contra os jogadores da Figueira 
deixando em plena paz os jogadores 
de Coimbra. 

Já êste ano letivo tivemos ocasião 
de nos referir a êste facto, quando 
foram prêsos dois banqueiros da Fi 
gueira ao sair duma casa de Coimbra 
onde se jogava como era notório na 
policia. 

Teria sido mais regular dar o as 
salto á casa de jogo. 

Parece porém que o regulamento 
da policia achava i r r egu la r . . . 

Agora o sr. comissário e guardas 
andam pela Figueira no sport de per 
seguição ao jogo, e em Coimbra, em 
plena feira de S. Bartolomeo, joga se 
de dia e de noite sob o olho paterna' 
e vigilante da policia. 

Ouve uma suspensão ao sr. admi-
nistrador da Figueira; suspenda-se tam-
bém o cabo 10. 

Não será talvês exigir m u i t o . . . 

Excursionistas 
Dsve chegar ôje pelas 3 oras da 

tarde, em excursão a Coimbra e Bus-
saco, o cirio civil António Augusto de 
Aguiar. 

Alguns operários socialistas promo 
vem aos seus colegas de Lisboa uma 
manifestação de simpatia. 

Serám recebidos na Associação dos 
Ardstas, onde se realizará, á sua che 
gada, uma sessão solene. 

Amanhã irám visitar os estabeleci-
mentos da Universidade, que o sr. dr. 
Calisto mandou abrir, a pedido da co-
missão operaria. 

Incêndio 
Ante-ontem pelas 4 oras e meia da 

tarde ouve em Fóra de Portas uma 
explosão que se sentiu por toda a 
cidade, produzindo grande alarme, por 
se ter dado numa barraca de fogue-
teiro e temer-se que ouvesse desgraças 
a lamentar. 

O material de incêndios, e os poou-
lares corriam de todos os lados, cha 
mados pelos gritos das mulheres e 
omens que corriam desordenadamente, 
soltando vozes a pedir socorro. 

Da barraca, que domina uma bar-
reira, levantava-se um fumo espesso 
que cobria o ceu, cortado por linhas 
sinuosas de luz, formadas pela polvora 
e outros materiaes inflamavcis que se 
tinham espalhado pelo monte e faziam 
arder a erva sêca. 

E m breve se veiu a saber, que, 
por uma casualidade felís, não estavam 
na barraca Francisco Berardo e os 
seus oficiaes no momento da explosão, 
cuja causa foi atribuída ao calôr ardente 
que fês todo aquêle dia e que inflamou 
alguns materiaes de fogo de artificio. 

Não ouve por isso a lamentar senão 
algumas queimaduras sem importancia. 

No local juntou-se muita gente, e a 
feira de S. Bartolomeu ficou quasi 
abandonada. 

A barraca ficou totalmente des-
truída. 

Escola Brotero 
As matriculas na Escola Industrial 

Brotero começarám no dia i5 de setem-
bro e terminarám em '3o do mesmo 
mês. 

A secretaria da escola estará aberta 
para êste fim desde as 10 oras da 
manhã até ás 3 da tarde. 

9 . ° A N O 

A liberdade de imprensa 
e o sr. Alpoim 

Nos documentos da pendencia entre 
o ilustre e onrado parlamentar, sr. Dan-
tas Baracho, e o sr. José Maria d'Al-
poim, aparece uma carta escrita por 
este, em que se lê o seguinte: 

«As considerações feitas no artigo 
não são de carater pessoal: não moles-
tam familia ou vida intima: não ferem 
a onra individual: não agravam a con-
sideração particular: os codigos dos 
duelos, porque se regem todas as pen-
dências, não consideram como ofensa 
as apreciações de naturêsa, das que se 
conteem no artigo incriminado até as 
excluem terminantemente do campo 
denominado — «questão de honra». 

Penso, pois de armonia com os 
motivos expostos, que até me assiste 
a obrigação de recusar na ipotese atual, 
o pedido de explicações, pois reconhe-
cer aos membros do parlamento, ou a 
qualquer homem publico o direito de 
as reclamar pelas opiniões da imprensa 
sobre atos de sua vida parlamentar ou 
publica, é colocar todo o jornalismo po-
litico num estado de coação, a que não 
pode sujeitar-se. 

Se tal teoria podesse ser admitida, 
acabaria de vez pela imposição dos 
omens públicos, a liberdade jornalística. 

Não aceito semelhante doutrina por 
ofensiva de toda a imprensa politica: 
reservo me o direito de em «toda a ipo-
tese, e seja com quem fôr, apreciar o 
valor parlamentar e os atos «políticos» 
dos homens públicos.» 

Comquanto esta doutrina não tenha 
feito a sensação que o autor esperava 
segundo a comunicação enviada para o 
Diário da Tarde, (*) temos ligeiras 
observações a fazer-lhe sem, é claro, 
discutirmos a pendencia. 

Como se vê, o sr. Alpoim invoca o 
direito de, como jornalista discutir a 
vida politica ou publica de qualquer 
homem publico. E , não só por si como 
pela imprensa, pertendeu que se fixasse 
esse direito, para que não acabe a li-
berdade jornalística. 

Entenderá o sr. Alpoim, que nós, 
jornalistas, e para mais de combate, 
devemos agradecer-lhe o serviço pres-
tado á classe com a sua doutrina. 

Não agradecemos. 

(*) O Dià rio da Tarde, folha por-
tuense que tem como correspondentes re-
datores do Dia, publicou ante-ontem o 
seguinte telegrama que, desconhecidas 
ainda as átas da pendencia, só podia ter 
sido forjado no mesmo Dia: 

«Lisboa, 2S. 
Os jornais deveoa publicar hoje 

as átas duma nova pendencia entre 
os srs. José Maria de Alpoim e Dan-
tas Baracho. Reuniram hontem, pe-
las nove horas da noite, na redação 
do Dia, os srs. Alberto Bivar de 
Sousa e Luía Teixeira Beltrão, como 
representantes do sr. Baracho, e Dias 
Costa e Pinto Santos, como padri-
nhos do sr. Alpoim. 

Os d.is primeiros apresentamos 
carta do seu constituinte que está 
veraneando em Torres Novas, pe-
dindo explicações atêrca dum artigo 
do Dia, publicado em 22 do corren-
te, com o titulo de Falsidade e no 
período que dizia «se progressistas 
fizeram comédia, o trabalho dos ou-
tros foi abaixo de entremez». A pro-
posito, o sr. Alpoim publica hoje 
energica carta reivindicando os direi-
tos da imprensa na discussão dos 
omens públicos, qie deve fazer sen-
sação. Nela se friaa que cabe ao jor-
nalista politico o direito de apreciar 
o valôr parlamentar e o& atos polí-
ticos de todos os homens. 

Comenta-se muito eate incidente, 
achando-s^ extraordinário, — Cor* 
respondente. 
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Ao contrario, parece-nos fantastico 
que se arvore em defensor da liberda-
de de imprensa o sr. José Maria de 
Alpoim: fantastico e merecedor de sé-
rio protesto, por parte da imprensa. 

Porque o sr. José Maria de Alpoim, 
que ora vem insurgir-se contra a coa-
cção da imprensa, fez parte dum go-
verno que consentiu que a policia e o 
Ministério Publico processassem ilegal-
mente, como incurso na lei dos anar-
quistas, quem só escrevera um artigo 
de combate contra o Governo — tão 
fóra da mesma lei que o Tribunal da 
Relação mandou anular a pronuncia 
quando o acusado já tinha 78 dias de 
cadeia. 

Porque o sr. José de Alpoim, como 
ministro da Justiça, ordenou que um 
delegado do Ministério Publico quere-
lasse 18 ou 20 vezes a um jornal que 
só apreciava a vida politica e publica 
do mesmo sr. Alpoim, ministro da Jus-
tiça. 

Somos excelentes testemunhas nos 
dois casos: o jornalista, reconhecida-
mente republicano, que recebeu guia 
para Timor, sendo ministro o sr. Al 
poim, foi quem escreve estas linhas; o 
jornal que, sendo ministro da Justiça 
o sr. Alpoim, foi querelado por 18 ou 
20 vezes por apreciar a vida politica e 
publica dêsse ministro, foi o nosso. 

Mas ha só isso ? 
Não ha. Qualquer que fôsse o jor-

nal, isso seria o bastante para negar ao 
sr. Alpoim o direito a defender a liber-
dade jornalística. Mas á mais. 

Onde está o protesto energico, o 
protesto veemente, o protesto altivo do 
jornalista. Alpoim, tão cioso agora da 
liberdade de imprensa, contra as su-
pressões dos jornaes Patria, País, 
Lanterna, Folha do Povo, Liberdade, 
Marselhesa e Imparcial — sem possi-
vel justificação de lei ? 

Onde está o brado do sr. Alpoim 
contra as arbitrariedades da censura 
prévia e contra as apreensões feitas em 
termos ilegaes? 

O sr. Alpoim é capaz de respon-
der que fês um discurso na camara 
baixa e que publicou alguns sueltos no 
Dia. 

Mas nós podemos provar que esse 
discurso e esses sueltos, não colocando 
a questão na seu logar, lançando re-
moques ás vitimas e omitindo porme-
nores, valeram, sob uma aparente fór-
ma de censura, um aplauso ao Go-
verno. 

Com que direito vem então o sr. 
Alpoim falar na liberdade de imprensa, 
defendel-a, invocar os seus direitos ? 

Não são atos de naturêsa individual 
que podem determinar a coacção da im-
prensa. Esses, aguarda-os o jornalista 
desde que um dia, conscientemente, 
pegou na pena. Sabe o jornalista, que, 
emquanto prevalecerem as convenções 
de hoje, está sujeito a ter de cair no 
campo, varado por uma bala de pisto-
la. Sabe mais: que está sujeito a se-
nas de pugilato na rua, e a, no caso 
de ser fisicamente fraco e brioso, ter 
de vingar com um tiro de revólver o 
sopapo ou a bengalada de um agres-
sor forte. 

Ante as explicações em termos pe-
didas pelos homens públicos, o jorna-
lista tem um remedio pronto: ou as 
concede, esclarecendo leal e honrada-
mente que não teve intuito de ofender 
quem lhas pediu: ou as nega, aceitan-
do o encòntro no campo. 

Contra as arbitrariedades ilegais, 
contra os abusos do poder, não á, po-
rém defêsa possivel. São essas arbi-
trariedades, são esses abusos que opri-
mem e anulam a liberdade de imprensa. 

Mas dessas arbitrariedades e desses 
abusos é o sr. José Maria de Alpoim 
duas vezes responsável — como autor 
e como cúmplice; autor, quando era 
governo; cúmplice, como acolito do 
Governo do sr. Hintze. 

O sr. governador civil submeteu á 
aprovação do ministério do reino o 
orçamento suplementar do ospicio dos 
expostos e das crianças abandonadas e 
desvalidas para o ano de igo3. 

O Diário do Governo de 28 do 
corrente publicou o decreto aprovando 
a deliberação da camara municipal de 
Coimbra sobre o contrato para ilumi-
nação da cidade a luz elétrica. 

Foi transferido para o regimento 
de infantaria 23 o sr. Antonio Lalande 
dos Santos, segundo sargento de infan-
taria 16. 

Policia de Coimbra 
Anunciámos aqui, com o prazer que 

sempre temos de dar uma boa nova, 
que o sr. comissário de policia entre* 
gára ao sr. governador civil o projeto 
da reorganização da policia de Coim-
bra. 

Até agora, porém, nada consta de 
reformas, e a policia de Coimbra con-
tinua da mesma forma, aparentando 
proteção a gatunos e ladrões. 

E m bem pouco tempo ouve em 
Coimbra dois furtos que revelam atre-
vimento e pratica: o furto no estabele-
cimento do sr. Areosa ao Caes, o de 
casa da ex."" sr.a D. Amalia Cabral. 

De nenhum se poude demonstrar o 
autor, em ambos tem ávido suspeitas 
mais ou menos fundamentadas. 

E m Coimbra, á gatunos conhecidos, 
que vivem sem modo de vida e sám 
da convivência intima da policia. Vi-
vem aqui a coberto com a condição de 
não roubarem dentro do concelho. 

Daqui resulta que não á gatuno que 
não dê como residencia Coimbra, ou 
por ser yerdade ou por contar com a 
cumplicidade dos gatunos aqui residen-
tes e do alto favor que gosam na po 
licia. 

Ser gatuno de Coimbra passou a 
ser elegante e de bom tom. 

Gatuno, que se prése, não quer ou-
tra patria. 

As relações amistosas dos gatunos 
com a policia sám conhecidas no resto 
do país, e, quando se tenta obter a ca-
ptura dum criminoso, em Coimbra, a 
primeira coisa que de fóra pedem é 
que a diligencia se faça sem conheci-
mento da policia desta cidade. 

E ' raro que em Coimbra a policia 
prenda um ladrão. 

O sr. capitão Lemos distinguiu-se 
de todos os comissários pela guerra que 
fês a todos os gatunos, conseguindo 
limpar, quasi completamente, Coimbra 
dêles. 

O precedente autoriza uma medida 
de rigor, que seria aplaudida por todos. 

O que não pôde continuar é este 
estado de proteção que se revéla, a 
cada passo, encontrando os policias de 
noite em amavel convívio com gatunos 
conhecidos, vendo-os andar juntos em 
tabernas e logares públicos. 

Gatos e caes 
Foi morto a tiro, perto da estação 

velha, um cão que se supoz estar da-
nado por ter mordido algumas galinhas 
que foram mortas também. 

Os casos do idrofobia, a que ulti-
mamente se tem referido a imprensa, 
trazem o publico sobresaltado e fazem 
com que em toda a parte se vejam 
animaes danados. 

Na quinta feira última, foi reclamada 
a policia para a rua da Moeda por 
queixa de que uma pobre mulher, que 
tem amôr pelos gatos, recolhera em 
casa um que estava claramente danado. 

Quando chegou a policia, a mulher 
retirou, com o chaile cingido ao corpo, 
muito calada, apezar das vaias dos 
vizinhos que se riam e afirmavam que 
éla levava gatos escondidos. 

Assim era com efeito. No chaile ia 
o gato, muito quieto e calado, sem 
mostras de estar danado. 

Pouco tempo depois voltava, dizia 
que tinha encontrado uma boa alma 
que perfilhára o gato, que, se gritaVa, 
era porque tinha fome, e a rua era de 
gente sem caridade. 

Ésta inocente mania dos gatos, é 
pecha antiga em Coimbra, e bem jus-
tificável. 

O gato é em Coimbra, como em 
Constantinopla, um agente de policia 
e de limpêsa. 

Foi talvês por isso que o guarda 
se portou com brandura. 

Respeito ao co lega . . . 
O gato é quem limpa as ruas estrei-

tas da Baixa de todos os detritos orgâ-
nicos. 

E ' um agente providencial da lim-
pêsa publica, não sujeito ao respetivo 
vereador. 

Até nem paga imposto. 
E ' o gato o melhor empregado da 

limpêsa das runas de Coimbra. 
E é um gosto vê-los, nédios, gor-

dos, o uniforme, perdão, a péle a 
luzir. 

Sám empregados modêlo. 
Apezar disso o gato não tem em 

Coimbra a consideração que merecem 
os seus serviços. 

E ' sempre assim nêste mundo de 
ingrat idão! . . . 

$ 0 Egito, o corcodilo é objeto da 
; maior vwwçfc) ,imj>a 0 Nilo 

dos cadaveres e evita assim a peste e 
a doença. 

Os antigos encrustavam até, nos 
mais formosos, pedras preciosas e eram 
da maior severidade para quem não 
tinha a amabilidade de se deixar comer, 
e os matava, quando êles faziam a sua 
missão providencial, executavam as or-
dens da l impêsa . . . 

Na América dá se o mesmo com os 
jacarés. 

E m Coimbra os gatos sám perse-
guidos, e á até quem os coma. 

Ora um gato é muito mais amavel 
que um jaca ré . . . 

Pois não é ? 

Bibliotéca da Universidade 
Consta que, no concurso realizado 

ontem, foi classificado em primeiro 
logar o sr. João dos Santos Ningre, 
empregado, bem conhecido, da casa 
França Amado. 

Esperava já este resultado quem 
conhece as aptidões do sr. Ningre. 

O logar de porteiro da Biblioteca 
da Universidade, peia naturêsa especial 
das pessoas que frequentam este esta-
belecimento, requer quem se recomende 
tanto pelas abilitações especiaes que o 
cargo exige como pela prudência e 
abito de tratar com estudantes. 

O sr. João dos Santos Ningre tem 
pratica antiga dos livros, conhece-os 
bem, está abituado a lidar com êles de 
longa data. 

A' de saber estimá-los. 
Não se encontraria em Coimbra 

quem pudesse satisfazer melhor esta 
condição essencial no logar a concurso. 

Foi verdadeiramente feliz a Biblio-
teca da Universidade em que concor-
resse pessoa tám abilitada e tám digna 
pelo seu caratér dêste logar. 

Tem prática de livraria, e éla lhe 
deu o ábito de tratar com estudantes 
e professores, em quem a sua afabili-
dade soube sempre conquistar simpa-
tias e amizades. 

O juri, dando a primeira classifica-
ção ao sr. João dos Santos Ningre, não 
fês mais do que autorizar a opinião 
publica, que á muito o indicava para 
aquêle íogar. 

Onraria mesmo os poderes públi-
cos a nomeação do sr. João dos San-
tos Ningre, independentemente de con-
curso. 

Tal nomeação não encontraria em 
Coimbra quem a . extranhasse e seria 
aplaudida por todos. 

ISTÚRIflS DO MEU T E M P O 
A L A G O S T A E N C A V A C A D A 

No tegumento externo da lagosta 
á duas substancias pigmentares, uma 
azul e outra vermelha. Esta resiste á 
acção do calor, do álcool, e dos ácidos, 
e aquela não, e daí é que provém a 
mudança da côr natural da lagosta, 
para vermelho, quando se a coze, ou 
se a mergulha em agua alcoolisada ou 
tendo em dissolução algum ácido. 

Esta explicação é a que vem nos 
livros. Ouve, porém, uma vês um 
estudante de zoologia, ôje medico, que 
aventou uma outra menos verdadeira, 
ou antes, nada verdadeira, mas muito 
engraçada e engenhosa. 

A coisa passou se num acto da 
Academia Politécnica. 

Na sala cheia de estudantes, e em 
época de exames, fazia pela terceira 
vês ato de zoologia, o crónico X. 
Pandego, e descuidado, ia tentando 
alcançar, em eróicas arremetidas, a 
ambicionada e necessária aprovação 
naquéla cadeira de Naturaes. 

Como de costume, e por isso sem 
espanto de ninguém, estava pespegan 
do, naquêle dia, ^m tremendíssimo 
estenderête. 

O mestre já nem fazia caso das 
asneiras que ouvia. X estava perdido; 
o R fatal pairava ameaçadoramente 
por sobre êle, e o examinador, já a 
troçar, a brincar, e a divertir-se com o 
rapaz, como um bichano que retoiça 
com o ratinho, antes de lhe ferrar o 
dente, interpellou-o assim: 

— Queira, para terminar, di\er-me, 
porque é que a lagosta quando se cose, 
muda de côr e se põe vermelha. 

X inclinou a cabeça, numa soberba 
atitude de concentração, franziu a tes-
ta, carregou as sobrancelhas, meditou 
um pouco, e, por fim, retomando um 
ar alegre e desempenado, tendo a bri-
lhar-lhe nos olhos o contentamento 
extranho de quem acabára de fazer 
utna grande descoberta, e mostrando 

nos lábios o sorriso precursor de um 
vitorioso eureka, exclamou, todo satis-
feito: 

— E porque encavaca com a graça. 
Era o calôr, a partida tremenda de a 
meter em agua a ferver, que a encava-
cava, lhe fazia subir a côr ao tegu-
mento, e a punha rubra. 

A explicação era espirituosa e os 
examinadores tanto merecimento lhe 
acharam, que perdoaram ao exami-
nando todas as asneiras que disséra, e 
lhe déram por fim o ambicionado 
nemine. 

U M B R A V O 

A propósito da aula de Cálculo, po-
dia eu vir contar-lhes muita historia 
engraçada e verdadeira, mas ôje vae 
só a que primeiro me lembra. 

Era uma vez um garboso militar, 
soldado cadete de cavalaria, atiradiço 
como todo o bom soldado, e cábula 
como a maioria dos rapazes. 

Como precizasse de Cálculo para a 
admissão na Escola do Exercito, ma-
triculou-se naquella cadeira dificil e tra 
balhosa, mas em que êle nem por isso 
se ralou mais do que nas outras. 

Matriculou se, frequentou a, e foi 
um dia chamado á lição. 

Fresco e risonho como estava, le-
vantou-se, desceu marcialmente, com 
um grande tinir de esporas e ademanes 
guerreiros, as escadas do amphiteátro, 
atravessou garbosamente por deante 
do professor, cortejou o, e foi estacar 
desassombrado e bem disposto, junto 
ao quadro. Poisou o livro sobre uma 
meza, que estava perto, despiu o ca-
pote, tirou as luvas, pegou na esponja, 
começou a limpar com gesto lesto e 
largo, os integraes que pejavam o qua 
dro negro, tomou o giz, tossiu, e viran-
do-se para o mestre, disse-lhe, muito 
sério: 

— Z\ão vi mais. 
O Dr. José Bruno, que gostava de 

franquêsas, e que é sem duvida um 
omem superior, não se perturbou. Fez 
uma vénia, achou que tudo estava bem, 
e convidou-o muito corretamente a to-
mar o seu logar. 

O cadete largou o giz, vestiu o ca-
pote, calçou as luvas, pegou no livro, 
e garbosamente, como viera, passou 
por deante do professor, saudando-o, e 
galgou depois triumfalmente as escadas 
do amphiteátro. 

Era ou não era um valente, êste 
cadete? Sem duvida, que sim. 

U M S C I S M A T I C O 

Formou-se aqui, em Medicina, e 
ainda á pouco, um rapaz que tinha a 
scisma das doenças. Sorumbático, tris-
tonho, de olhar fundo e melancholico, 
viveu sempre sob o pezadelo terrível 
duma chusma de doenças com qtie a 
fantasia lhe povoava o cerebro. 

Doença que estudasse era doença 
que supunha ter. 

Queixava se do figado, do baço, 
dos pulmões, dos rins, do coração, 
dos intestinos, do estomago, da gar-
ganta, entregava-se a variadas praticas 
terapêuticas, e a todos desenrolava o 
longo sudário dos seus males. 

Os condiscípulos já estavam abitua-
dos ás suas queixas, e não extranha-
vam que êle cada dia aparecesse com 
uma doença nova. 

Uma ocasião, porém, sucedeu que 
êle, alargando a esfera das moléstias, 
se veio queixar de uma suposta fratura, 
numa das costelas. 

Não podéram entám os rapazes 
conter-se, como de costume, soltaram 
uma estrondosa gargalhada, e um dêles, 
num alarido enorme, estendendo larga-
mente os braços, cingiu o num formi-
dável amplexo, e gritou-lhe entusiasti-
camente aos ouvidos: 

— Parabéns, amigo. oAté que em-
fim entraste no domínio da patologia 
externa. 

Tinha razão o espirituoso rapaz. 
O scismático que até ali nunca se 
queixára de doenças que não viessem 
nos compêndios de patologia interna, 
vinha agora noticiar o aparecimento 
duma fratura. 

Era caso para gáudio e parabéns, 
porque assim se iniciava o segundo 
tomo daquêle códice patológico ambu-
lante. 

C. F. 

Tem corrido muito animado o mer-
cado de ceboulas da feira de S. Bar-
tolomeo. 

Os preços foram relativamente 
baixos, 

A questão da "Ribeira-Peixe„ 
na ilha de S. Thomé 

I. — Denúncia,—N.<" 1041 a 1802—Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

II . — I»e»forço.— N.os 481 a õo5—Outubro 
de 1899 a Dezembro de 1900— da Resisten-
cia, de Coimbra. 

III. — Execuções.—N.os 627 a €49— Março 
a Maio de 1901 —da Resistencia, de Coim-
bra— e 444 a 519 — Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1902—do SMundo, de Lisboa, 
(interrompido). 

IV. — E m C o n t a Corrente.—S. Thomé 
— i5 de Janeiro de igo3. 

O pregão apologético dos a Casos 
do dia» 21 de novembro, das Novida-
des n.° 5:7i5, atrás transcrito, reper-
cutiu-se quatro dias depois em l u g a r 
mais s e l e t o , no de onra e proveito 
do mesmo jornal,—e com um eco ainda 
mais perfeito que o do Jardim Botânico 
de Coimbra. Ouçam 1 

Novidades n.° 5718, de sexta-feira 
25 de Novembro, 1." pagina, 1.» linha: 

« Uma correspondência de S. Tho-
mé, publicada no Diário de Noticias, 
deu conhecimento de um fato que, a 
confirmar-se—o que por emquanto não 
está averiguado — é odioso e digno de 
severo castigo pelos tribunaes. Segundo 
essa informação, um empregado da 
propriedade denominada Diogo Va{, 
pertencente ao sr. conde de Valle Flôr, 
teria mandado arrancar d o i s dentes 
a um serviçal, que avia mordido um 
seu companheiro de trabalho. O ilus-
tre titular recebendo comunicação 
daquéla correspondência em Paris, on-
de se achava com sua familia, veiu 
imediatamente a Lisboa, e com as es-
cassas informações, que pôde obter, 
mandou ordem telegráfica para dispen-
sar os serviços daquêle empregado, 
até a justiça dizer das suas responsa-
bilidades.» 

Ora tornem a lêr o que diz a tal 
Correspondência do Diário de Noti-
cias, n.° 13:270, de 8 de Novembro; 
reparem'que, desse dia a 21 e até 25, 
nenhum outro jornal acrescentou nada 
áquéla noticia; e vejam agora se des-
cobrem : — como é que carapuça tám 
mal feita ajustou tám bem ? Talhou-a 
um e outro a levou á prova e acertou. 

A' mais titulares proprietários em 
S. Thomé de egual ou mais antiga li-
nhagem que a de Valle-Flôr. Letras, 
tem 24 o alfabeto e mais o w . Ser-
viçaes morderem-s-e uns aos outros 
deve ser caso não raro e em não raras 
roças ou casas. Dá vontade de conje-
turar que só nas do sr. conde de Valle 
Flor, o único filantrópico, umanitario 
e benemerito, é que se curam dentadas 
com ferroadas de torquês . . . 

O correspondente diz que se arran-
caram os d e n t e s t o d o s ; mas o 
nobre conde leu ou soube—em Par i s ! 
— que eram só d o i s d e n t e s ! 
Parece que é o numero da ordem na 
c a s a . . . (Eles, afinal, sám apenas: um 
arrancado pela raiz; noutro, separada 
a corôa da raiz, que se conserva no 
alvéolo; e mais quatro ou cinco parti-
dos, um pelo meio e outros no terço 
superior da corôa, — ao todo 6 ou 7 e 
todos da maxila inferior). 

O bom do comunicante guardou 
em cauteloso segredo — que é sempre 
a alma do n e g o c i o . . — o nome da roça 
onde o delito foi praticado, o do seu 
dono, o do barbaro delinquente, até a 
sua própria g r a ç a . . . e guardava se 
para, em tempo eonveniente, aclarar 
tudo aos olhos e ouvidos do curador e 
do delegado da comarca, os quaes não 
tinham conhecimento do fato. E vem 
o raio das Novidades e põem tudo : 
p á pá Santa Justa ! — E . M. ca-
vou a vinha e E . IS", é que aprovei-
tou a colhei ta . . . 

Também não se percebe como va-
rão tám benemerito e igualitarío, de-
vendo ter a consciência dos seus reco-
nhecidos e mui alardeados intuitos uma-
nitarios e mantendo nas suas fazendas, 
rigorosamente, um regimen filantrópico 
de assistência e tratamento aos servi-
çaes, único e só seu ; não se percebe 
bem como o modelar conde, até uma 
simples comunicação anónima e inde-
finida, filha porventura de algum des-
peito, fizesse logo justiça de mouro, 
mandando dispensar por ordem tele-
gráfica os serviços dum empregado 
da sua confiança privada, como é no-
torio, somente pela desastrada coinci-
dência de juntar no seu nome as iniciaes 
F . F » . Cebo í 

Azar ? . . . Parece antes, que já por 
lá havia conhecimento verídico do fato, 
ocorrido 4 muito tempo, por informa-
j l o segura roa$ reservada j e só s? p m 
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videnciou—assim, como que : para in-
glês vêr... quando e porque se tornou 
publicou pela imprensa. E mais parece 
ainda, pelo seguinte : — o abracada-
bsantissimo comunicado foi, como se 
vê, publicado no Diário do Governo 
de 8 de Novembro. Quaesquer provi-
dencias contra as abracadabrancias nele 
relatadas só poderiam ser expedidas 
de Lisboa, pelo vapor de 21 dêsse 
mês e chegar cá a 6 de Dezembro. 

Pois, logo nos primeiros dias de 
Novembro, foi o magistrado curador 
geral a Diogo Vaz, indagou, verificou, 
trouxe o desdentado á cidade e o apre-
sentou no tribunal ao exame judicial. 

Seria entám o proprio conde que, 
despedindo de seu empregado o fero 
Talião, pelos a r a m e s . . . também pelos 
arames o entregou ás justiças de el rei ? 
— Também não pôde ser, porque dos 
dois lugares seletos consta que s. ex.s 

só, lá pelo dia 20 de Novembro, é que 
principiou a operar ; e bem antes déssa 
data, a justiça estava cá em andamento 

Note-se mais que o mesmo sr. E 
M - confeciona e expõe, no mesmo 
ateliei• e na mesma ocasião, outras 
varias e variadas vestes,—sem medida 
©^sujeitas á prova, é verdade, mas de 
tanto ou mais enfeite e chiste, — cus 
tando até menos dinheiro. . . 

Ficaram todas para monos. Não 
servem a ninguém. Ninguém as com-
pra 1 

Não sei se vêem bem! — O delito 
em si não é tám medonhento como o 
fizeram :—Impossibilidade de trabalho 
por 20 dias para o examinado, sem 
aleijão, deformidade ou inhabilidade 
de orgão ou função. 

O acusado confessou e explicou o 
crime em termos de poder responder 
solto; — e, verdade, verdadinha, ao 
ilustre conde ninguém impôs nem podia 
impor responsabilidade criminal do fato, 
por mais grave que êle f ô s s e . . . E ' que 
as confeções do supramencionado ate 
lier serviram bem para emassar os 
logares seletos. 

Desempacotemos e examinemos, mi 
nuciosa e pausadamente o conteúdo: 

«O desgosto do sr. conde de Valle 
Flôr é legitimo e fácil de compreender, 
sabendo-se que s. ex.a é agricultor em 
S . Thomé á perto de 3o anos e que, 
durante este largo espaço de tempo, 
nunca teve contra si ou contra a sua 
administração, a menor queixa, quer 
perante os tribunaes de justiça ou admi-
nistrativos, quer perante a curadoria 
dos serviçaes. Esta asserção, a fora o 
ser redondamente falsa, no resto, deve 
estar certa... O modo como tem 
criado e explorado ás suas vastas pro-
priedades, pôde ser citado como mo 
delo, sem ofensa para ninguém. Quer 
di\er: sám todos modelos... Não é 
bom ofender ninguém. Nem dando 
aos verbos o sinificado de procriar, 
engordar, fa\er crescer, expoliar ?... 
Daí lhe veio o ter sempre merecido a 
consideração das autoridades e em ge-
ral dos abitantes da ilha. A' em Lisboa 
antigos governadores, juizes e curado 
res que ali exerceram funções, e que 
podem dar testemunho da inteira ver-
dade do que afirmamos. Por isso é 
fácil de compreender, dizemos, o des-
gosto que teve o sr. conde de Valle 
Flôr ao vêr comunicada a rutura désta 
já longa e onrosissima tradição de im-
pecabilidade na administração das suas 
fazendas.» 

Fortamento que tivera a bordo de um 
navio mercante, em que seguia viagem 
para a Africa Ocidental. Esse ómem 
cujo modo de proceder a bordo, obri-
gara o capitão do barco, um carater 
onesto e seriíssimo, a tám grande e 
estranho castigo, logo que pôde sair 
da jaula, começou a tratar de negocies. 
Comprou a indígenas alguns pedaços 
de terrenos. . . .Quanto as cousas que 
levaram as autoridades a prestar-se a 
esse assalto ao lado de um ómem a 
quem todas as pessoas onradas de 
S. Thomé fazem referencias pessi 
m a s . . . » 

Basta 1 Não reproduzo as infamis-
simas alusões e insinuações, malévolas 
e insidiosas. . . Quem quizer saber o 
resto compre a citada Folha, n.os 35, 
36 e 38, de i3, i5 e 17 de dezembro. 

Ora este ómem é o colono europeu, 
proprietário e agricultor mais antigo 
que ôje vive nesta i lha; dos mais labo-
riosos e menos favorecido da sorte. 
Não serviria de modelo, mas deu lições 
ê  conselhos ao ilustre conde de Valle 
Flôr de quem, repito, é colega e amiga 
provado, vizinho antigo e prestadio e 
até pa ren t e . . . canomco. 

Pois bem. Aí está opinião insus-
peita, desinteressada, expontanea, da 
tribuna da imprensa acêrca das pessoas 
e bens de um e do outro. Merece cre-
dito ás Novidades e ao seu, tantas vê-
ses! ilustre conde; perfilham, ao me-
nos em parte, o que a Folha diz do 
nosso tám mál visto 1 compádre ? — Sim 
ou não. 

Se nao, suspenda o sr. conde o 
balado de Santos; tape o ga\ometro ; 
acabe para aí essa bexiga toda, asso-
prada, sem duvida, com pleno senso... 
pratico — e consenso ? . . . — de s- ex * 

Se s i m , olhem que nem a Folha 
nem ninguém deve dar nada, pelo que 
do impecável ex-procere dizem as No-
vidades. 

Eu cá por m i m . . . hei de provar 
que panegírico e satira são ejusdem 
furfuris et farina: fundamentalmente 
inexatos. 

L i g o r i o -Nicolau C a b r a l . 

Dr. Santos Vieg-as 
Do relatorio que o sr. dr. Santos 

Viegas presidente do jury de exames 
dêste estabelecimento, enviou ao minis-
tério da guerra, foi por esta secretaria 
de estado mandado publicar na ordem 
do colégio, os seguintes períodos: 

« Quanto a disciplina e educação 
moral e civil dos alunos do colégio'só 
tem a confirmar o que escreveu noutro 
relatorio — é absolutamente irrepreen 
sivel. 

Em .tudo, até nas mais pequenas 
coisas, se revela o cuidado, a solicitude 
e inteligência com que o ilustre gene-
ral, que dirige aquêle estabelecimento, 
se esmera em aperfeiçoa lo e mante lo 
na primeira plana das boas casas de 
educação. 

Sám dignos de reconhecimento e 
louvor os relevantes serviços prestados 
por tám distinto funcionário, pelo seu 
imediato e por todo o pessoal que o 
coadjuva no desempenho da sua ardua 
missão.» 

Fugiu a pena para a verdade: o 
desgosto foi ao vêr comunicada a ru-
tura, e tc . ; não por éla se ter d a d o . . . 

A êste periodo todo, como verba 
da Conta corrente que estou escritu 
rando, bastava-me opôr um simples. 
Contesto por negação. Sám meras 
asserções, sem sombras de prova, du 
tos de turibulo, tresandando a incenso 
panegírico, unicamente. Mas como 
vem com a autoridade de um tribuno 
da imprensa, oponho lhe outro periodo, 
também de meras asserções sem pro-
vas, mas também com a mesma auto 
ridade da tribuna da imprensa. A 
única diferença está em estas apenas 
desandarem em sátira. Mas não fica 
por isso prejudicado o confronto. E 
irisante. 

O periodo seguinte é da Folha que, 
de mais a mais, o escreve «livre de 
questões partidarias, serenamente, apre-
ciando os fatos em si, pelo seu justo 
valor: 

« E s t e . . . Recusa-se.me a pena a 
escrever o nome. Tenho por êle mnita 
consideração e estima, de á mais de 
20 anos e ininterrompidas a que o 
telegrama se refere é um ómem que á 
pnos foi desembarcado em S. Thomé, 
^marrado dentro duma jaula pelo com-

Aventura eleitoral 
E' do nosso colega o Jornal da Manhã a 

crónica de escandalo eleitoral que transcre-
vemos. 

E, como agradecimento, avisamos o colega 
de que a cabeça da terceira pagina vem orto-
grafada —Jornal da Manha—, o que é menos 
verdadeiro. 

Em consciência... 

Aí vae um eco eleitoral de á dez 
anos talvês. Creio lembrar-me de to-
das as passagens, mas aceitam se erra-
tas para socego dos juizes porvindou-
ros. Fazia se em Chaves uma luta re-
nhidíssima, a eleição de quarenta maio-
res decidia da presidencia das assem-
bleias eleitoraès, que são meio deputa-
do. Do lado progressista comandava 
com a conhecida intrepidês o distinto 
colaborador do Jornal da Manhã e 
integro juís da Relação, sr. conselheiro 
Eduardo José Coelho; no agrupamento 
inimigo avantajava-se a figura erculea 
do sr. Celestino da Silva, atual go 
vernador de Timor. Ambos tinham a 
maior consideração do seu partido, 
ambos trabalhavam com coragem e 
abilidade, por isso a eleição era duvi-
dosa e avia apostas por fóra. 

Bem contados os votos, bem tos-
quiados os quarenta maiores, reconhe-
ceu-se que perdiam os regeneradores 
por um! Ofereceram dinheiro empres-
tado, sem juro, por cinco arçnos, da. 

vam-no m*smo, prometteram logares 
públicos a mulheres, omens e crean-
ças, mas ouveram de deixar cair des-
alentados os braços afadigados na co-
lheita- eleitoral: ninguém se passava! 
Então ocorreu lhes uma idéa salvado-
ra. O que não lembra a fazedores de 
elações?! 

O capitão da administração militar, 
sr. Antonio Bernardo Gomes, era um 
dos quarenta maiores, e o general de 
divisão, no Porto, velha e obediente 
creatura dos regeneradores. Na vespe-
ra da eleição, o sr. capitão Bernardo 
Gomes recebeu guia de marcha para 
Vianna do Castelo, onde devia apre-
sentar se d'ali a três dias. O golpe era 
certeiro, faltava este voto aos progres-
sistas e os regeneradores tinham a vi-
toria certa. Não esqueça dizer que os 
quarenta maiores regeneradores esta-
vam todos fechados á chave, e um teve 
por cama um molho de giestas e por 
companhia durante muitas horas uma 
vaca recem-parida. Os progressistas 
arrepelavam se raivosos. Por fim o ca-
pitão partiu estando presentes muitos 
oficiaes e espiando aiguns galopins re-
generadores. A noite no arraial pro 
gressista correu socegada, esfoguetea 
vam os ares os regeneradores entusias-
tas. Rompeu a manhã, badalaram as 
9 horas, atulhou se a sala nobre da ca-
mara, começou a chamada dos qua 
renta maiores. Os dois exercitos medi-
ram-se. Ganhavam os regeneradores 
por um voto.' Procedendo se á segunda 
chamada, e quando o secretario altean 
do a voz, fallou: Antonio Bernardo 
Gomes — abriu-se uma porta do lado 
da presidencia e o capitão apareceu 
gritando: 

— Presente! 

Mais de duzentas pessoas que en 
chiam duas salas, ergueram-se admira-
das, murmurando ahs! repetidas vêses, 
e por ultimo uma geral gargalhada re-
tumbou nos ares. Correu a nova, o 
capitão partira, mas voltou de noite, 
mtroduziu-se na casa da camara e num 
gabinete visinho da sala nobre aguar-
dou a segunda chamada. Os regenera-
dores perderam a eleição. 

Depois o capitão sr. Bernardo Go-
mes partiu num trem a todo o galope 
para a Regoa, conseguindo apanhar o 
comboio graças a três excellentes pa-
relhas de cavallos que encontrou no 
trajecto, e apresentou se em Vianna 
do Castelo no dia marcado na guia 
L I não tinham ordem para o receber 
e elle voltou. Foi a ultima eleição de 
quarenta maiores contribuintes que se 
efetuou em Chaves. 

que causam tédio ao menos escrupu-
loso, e esías mesmo não excedem a 
dez. 

Par te dos seus dignos proprietários 
que reconhecem esta falta e que vêem 
a procura que teem as suas pocilgas, 
abusam enormemente, levando grossas 
rendas aos que teem a infelicidade de 

EDITAL 

Carta da Serra da Estrela 

27 - v i i i - I 9 O 3 . 

•A.S abitaçoes na serra 
e os exploradores—A' muito 
que e sentida a falta de abitações nesta 
serra, porém, êste ano mais se mani-
festou esta grande lacuna, por os gran-
des pedidos que tem ávido, por escas-
sas comodidades que têem alguns ospe-
des e até por famílias que aqui téem 
vindo para passar a quadra do verão, 
e se retiram por não encontrarem 
casas. 

Ainda não á muitos dias, que um 
pequeno grupo de forasteiros, querendo 
ficar na serra, lutou com bastantes 
dificuldades, sendo albergado em uma 
casa particular, por favor, por não 
aver logar nas que recebem ospedes. 

E ' realmente para admirar que 
sendo conhecido que a tuberculose é 
uma das doenças que se tem desenvol-
vido extraordinariamente, e também 
que esta serra contém as condições 
primordiaes para combater êste terrí-
vel flagelo, como o atestam alguns 
exemplares de cura, que já aqui vimos; 
não aja uma emprêsa ou comparhia 
que mande edificar casas em abundan-
c i a , - p o r q u e as muitas seriam poucas, 
— e sanatórios, que lhes dariam um 
resultado magnifico. 

Todos os anos, não obstante as 
avultadas despesas, sacrifícios e enco-
modos, vám, centenas de pessoas a 
Davos Platz (Suissa) á procura de alí-
vios, porque entre nós não temos 
casas excecionaes, para a cura d'algu-
mas doenças, principalmente a da tu-
berculose. 

E' nma vergonha, que em uma 
nação como a nossa, aonde 60 % da 
população sám tuberculosos, tenhamos 
apenas um sanatório, que é o do Sei-
xoso e êste ainda por concluir. 

As casas que nós aqui temos sám 
em número de cinco ou seis, porque 
as outras sám umas barracas ordinárias 

Jpara aqui vir, por conselho* medico. 
Disséram-nos, que no mês passado, 

esteve aqui a viuva e filha do imortal 
poeta João de Deus e, como não avendo 
outra coisa de que lançar mão, teve d ; 
sujeitar-se a viver por alguns dias em 
uma barraca, com o soalho comido e 
com o telhado routo. 

Não obstante o lastimavel estado 
em que se encontrava o pardieiro, foi-
lhe pedida de renda, a quantia de qua-
renta mil réis. 

Parece inacreditável! 
Carabanas — O magnifico 

tempo que tem feito, tem convidado 
muitas familias a esta altitude.' Todos 
os dias se vê muita gente de visita á 
serra, o que lhe dá um aspéto encan 
tador. 

P e n s ã o Montanha -E 
11 casa dóspedes acha-se completa 
mente cheia. Chegaram ultimamente 
o sr. José Lobo de Carvalho, sua 
esposa e filha. O sr. Lobo, dois dias 
depois da sua chegada, retirou para 
essa cidade. Vieram mais os srs. José 
Borges Mendes Cruz, digno escrivão e 
notário em Oliveira do Ospital, Anto-
nio Liborio da Cruz, de Poiares e 
Antonio de Jesus da Anadia. 

— Foram fotografados em grupo 
os ospedes desta casa, pelo distinto 
amador Alfredo Oneto, sub-diretor do 
Observatório. 

C h e g a d a s - C o i r i o noticiámos 
em 29 do passado, chegou ao Chalet 
Helena o notável causidico dr. Affonso 
Costa. S. ex.* chegou um pouco enco 
modado, motivo êste porque não tem 
saído. 

— Estiveram entre nós, de visita 
ao sr. Manuel Mendes Pimentel, os srs. 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, rece 
bedor em Beja, seu filho e o sr. Ma-
nuel Nunes Ferreira 

Depois de visitarem também os 
principaes pontos da serra, retiráram 
para essa cidade. 

— Chegou também a casa do nosso 
simpático amigo sr. Pedro Ramos de 
Paiva, o sr. dr. João Lucena, de Ave-
lans de Caminha. 

"Visita—E' esperado brevemen-
te o sr. dr. Lopo de Carvalho, distinto 
medico e sub-delegado de saúde na 
Guarda que vem visitar o sr. dr; 
Affonso Costa. 

r. 

O D o u t o r J o s é P e r e i r a d e P a i v a 
P i t t a , p r o v e d o r d a S a n t a C a s a 
d a m i s e r i c ó r d i a de C o i m b r a . 

Faço saber que na secretaria désta 
Santa Casa se acham patentes por 
espaço de oito dias, a contar do dia 2 
do próximo mês de setembro, as con-
tas da receita e despêsa da mesma 
Santa Casa durante o anno economico 
findo e respectivos documentos, a fim 
de todos os interessados as poderem 
examinar e a seu respeito apresentar 
quaesquer reclamacões ou observações 
escriptas. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar êste que vai 
ser afixado no logar do estilo. i 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 28 d'agosto de 
1903. 

O provedor, 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento: 

Tratar com Mendes 
d'Abren — Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a d e a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

SILVA à FILHO 
Pábríca inannaí de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

I S X P O B M Ç l O 

C o n d e L e ã o V o l s t o i 

E S T A Ç A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5$ 0 oo 
6 mêses 2^600 
3 mêses 136400 
i número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

A N Ú N C I O S 

Éditos de 10 dias 
Pejo juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e carto-io do escrivão do 
5.° oficio correm éditos de ÍO dias a 
contar da ultima publicação deste anun 
cio citando quaesquer interessados in 
certos que se julguem com direito a 
1 3 ^ 5 0 de casa é i56,m25o de jardim 
da propriedade dã Fazenda Nacional, 
ondt: se acha kfttalada a Escola Indus-
trial Brotero, sita nesta cidade de Coim-
bra entre o Mercado de D. Pedro V e 
a rua Martins de Carvalho para que 
no referido praso venham deduzir os 
seus direitos sob pena de os ditos jar-
dim e ca^a serem adjudicados como 
livres e aludiaes á Camara Municipal 
dêste concelho. 

Verifiquei a ^xatidão, 

O Juiz de Direito, 

Calisto, 

À d e s t r u i ç ã o do i n f e r n o e a s u a 
r e s t a u r a ç ã o 

Tradução de MAYER GARÇÃO 
Preço 2 oo réis 

O novoj trabalho d o j conde Leão 
Lolstoi, — e também a mais recente 
produção do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran-
de pensador de lasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras 'que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apêlo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E' uma elevada razão que se ex-
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue-os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambições da Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se-á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor — R u a da Prata , i58 c 
ioo —- Lisboa, 
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SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de íracta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

JPastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

r»udiM.g-s Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lõ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , etc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , d e sy s t ema YOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installayòes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

j o à o s o m e s m m u 
COIMBRA 

etc. 

Água da Curia u Sulfatada - Calcica 
A única analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTMXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para nso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep i e r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4c, Rua Ferreira Borges, 6 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
( A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, iií&ooo e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PH0N0GRAPH0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylipdros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Roa Ferreira Borges 

gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

—sN^e— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, -SSJ 
ponsabilisando-se pela perfeição s a-o 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força g cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L B 
E m bom estado de conservação, 

3V2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B B Â 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ . 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina, 

(Enviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

. RIVIÉRE 
H I J A D E S. P A U L O — O, 1.» 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t o g a e z a , n o P o r t o , 

e m c o m d i p l o m a de m é r i t o t 
e m e d a l b a d e c o b r e n a E x p o s i ç ã o U i s t r i c t a l d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, R u a de J o ã o Cabreira, S I — C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Fremiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a Direita — 1® 

C O I M B R A 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por iooí&ooo rs. 
Estabelecimentos i5o] 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr . António Rodrigues 
Pinto. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23*700 
Semestre i#35o 
Trimestre g8o 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 13*200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$000 » 

ANNUNCIQS 
^ Cada linha, 3o réis; repetiçSea, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal for honrado. 

Avulfto 4 0 réim 
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U m c o r r e s p o n d e n t e q u a l q u e r , 
muito d a d o a profec ias terr í f icas , 
comunicou á dias a o seu jorna l , c o m 
orripi lancias de estilo p o n s o n t e r r a i -
lesco, a n o v a de q u e a a c a d e m i a de 
Coimbra i n a u g u r a r i a o p r o x i m o a n o 
letivo c o m p ro t e s to s v io lentos con-
tra a Bastilha un ivers i tá r ia . 

E fa lava o i n f o r m a d o r , a p ro -
posito desses sucessos fu tu ros , c o m o 
que p a r a m e l h o r o s fazer a v u l t a r 
em t o d a a sua terr ivel imponênc ia , 
nos r evo luc ioná r ios russos e o u t r a s 
cousas a p a v o r a n t e s , q u e p o z é r a m 
na esp inha dorsa l da bu rgues i a p a -
cata u m calaf r io m e d o n h o , e des -
c e r r a r a m d e a n t e d e mui tos o lhos 
páv idos a a g r a pe r spe t iva de q u a -
dros sangu ino len tos . 

N ó s m e s m o , a o lar aque les c a -
vos d izeres , i d e a m o s o espe tacu lo 
da c ruen t a rebe l i ão que v a e es ta lar 
na Lusa , i m p r o v i s a m o s m e n t a l m e n -
te o assed io e ro ico á neg ra Bastilha, 
e, i r res is t ive lmente suges t : onados , 
c h e g a m o s a a s p i r a r u m o d o r ac r e 
de s a n g u e . . . 

Q u a s i q u e d e s m a i a v a m o s ! 
N u m ro la r ver t ig inoso s u r g i a m -

nos d e a n t e d o s o lhos , n u m a d a n ç a 
es tonteante , e x t r a n h a s s c e n a s de es-
tar recer , a l u m i a d a s d u m a luz sinis-
t r a — as c a t e d r a s po r t e r ra , a g u a r -
da rea l dos a r che i ros m a s s a c r a d a , 
a U n i v e r s i d a d e e m c h a m a s , e na 
torre, de pé , a c a p a a o n d u l a r c o m o 
u m a siais tra aza neg ra , os o lhos ful-
go re j ando c o m o as a s c u a s v ivas , o 
braço d i s t end ido n u m gesto l a rgo 
de ex te rmín io , a cabe le i ra revol ta , 
a flutuar, o poe ta M o n t e i r o t r o v e -
j ando u m dies irae ter r ivel e m . . . 
p rosa r i m a d a . 

Depo i s u m m o n t ã o de e s c o m -
bros. 

Ubi Troja fuit... 
M u i t o p e o r q u e na S e r v i a ! 

U m a c a d é m i c o i lus t rado acud iu 
a c o m e n t a r as neg ra s l inhas d o co r -
r e s p o n d e n t e s inistro, re f le t indo q u e 
a a c a d e m i a n ã o p rec i s ava r e c o r r e r 
a v io lênc ia s . . . t u r cas , p a r a e x a r a r 
o seu p ro t e s to con t r a a discipl ina 
cr iminosa d u m fô ro med iev ico , es-
túp ido e feroz; e q u e p a r a aluir essa 
ve lha t o r r e de in iqu idades , s e m p r e 
d e s p r e z a d a pe los assédios i m p e t u o -
sos d a gente m o ç a , en t re t ida a es-
b a n j a r suas có le ras e en tus i a smos 
em b r igas d e flautistas e reiseiros , 
s inge lamente b a s t a v a q u e t o d o s os 
seus ô a m a r a d a s se d é s s e m a o t r a -
ba lho nobi l i t an te d e p a s s a r e m na 
vida c o m alt ivês e o m b r i d a d e . 

E s t a m o s de a c o r d o . 
A r e f o r m a d a s coisas ve lhas da 

U n i v e r s i d a d e á de ser u m a con -
sequênc ia inelutável da r e f o r m a da 
vida a c a d é m i c a . 

S ó u m a g e r a ç ã o va l ida p o d e 
a t i ra r o m a c h a d o á t i rania da c a -
tedra . 

E é essa geração que é preciso 
f W ) fio bem diferente dessa 

t u r b a raquí t ica q u e p ' ra aí se a r r a s -
ta , a n e m i c a e mole , c o v a r d e e egois-
t ica, c o m infant i l idades de sconso -
l a d o r a s á mis tu ra c o m pa t i fa r i a s de 
pôlpa , a pe tu lanc ia da inconsc iência 
de b r a ç o d a d o c o m u m se t ic ismo 
de ins ignes ve lhaque t e s . 

N ã o r i am, senhores , q u e n ó s 
p r e t e n d e m o s n ã o u m a g e r a ç ã o de 
revo luc ionár ios , aco lh idos t o d o s 
sob a m e s m a bandeara , c a m i n h a n d o 
todos na d e m a n d a d o m e s m o ideal , 
o lhos fitos na m e s m a luz, c o r a ç õ e s 
p u l a n d o na anc ia d u m m e s m o fu tu -
ro de e m a n c i p a ç ã o . . . 

O q u e d e s e j a r í a m o s e ra q u e se 
f o r m a s s e m omer i s : b e m p o u c o o 
q u e ex ig imos : s incer idade , p r o b i -
d a d e , al t ivês, consc i ênc i a : o a m o r 
d a V e r d a d e , o cul to da Jus t i ça , a 
loucu ra san ta d o Bem, a n i m a n d o , 
ag i t ando essa m o c i d a d e q u e des -
p o n t a p a r a a v i d a : em vês da g ra -
v i d a d e med i t a t iva , che ia de es i tan-
te molêsa , u m p o u c o de qu ixo t i smo 
g a l h a r d o : m o ç o s emf im, v i v e n d o a 
b o a m o c i d a d e a legre e sangu ínea , 
c o m os seus Ímpetos n o b r e s , as 
suas i lusões cand idas , os seus p u r o s 
ideaes , c o r a ç ã o for te p a r a as a l tas 
d e v o t a ç õ e s , b r a ç o r i jo p a r a as g r a n -
des lu tas . 

E o u v e m o ç o s a s s i m ! 
E d i s p e r s a r a m g e r a ç õ e s d e tal 

t e m p e r a , q u e d e i x a r a m de si a m e -
m o r i a g ra ta de n o b r e s e m p r e e n d i -
men tos , e q u e f o r m a m a inda ô je a 
c a m a d a s ã d a soc i edade p o r t u g u ê s a ! 

M a s esta m o c i d a d e de a g o r a , 
d e s p r e o c u p a d a e indolen te , p e d a n -
tesca e grossei ra , sem ideaes e sem 
c o r a ç ã o , bea to s t r aves t idos em 
ateus , c o n s e r v a d o r e s od ien tos en -
t r a j a d o s de revoluc ionár ios , filoso-
fes da famil ia de Vau t r in , ones to s á 
m a n e i r a d e T a r t u f o , esta m o c i d a d e 
é m a n i f e s t a m e n t e incapaz de de r ru i r 
a t i rania q u e a op r ime , e q u e a sua 
pass iv idade e a sua c o v a r d i a t em 
m a n t i d o e conso l idado . 

Se em me io d 'essa a g l o m e r a ç ã o 
vas t a de rapazes , q u e cons t i tue a 
a c a d e m i a de C o i m b r a , á , c o m o fir-
m e m e n t e o c remos , m e i a dúz i a de 
ones tos espír i tos e de p u r a s c o n -
sciências , que essa meia dúz ia le-
v a n t e a c a m p a n h a . 

M a s q u e o pr ime i ro gr i to n ã o 
seja u m a invet iva á c á t e d r a : q u e a 
pr imei ra m a n i f e s t a ç ã o n ã o seja u m a 
c l a m o r o s a a lgaza r r a pe las r u a s , 
c o m vivas e morras e t o d a a gr i ta -
ria a n ó n i m a e esteril dos ene rgú -
m e n o s : q u e o p ro te s to inicial se n ã o 
e m b r u l h e na p a p e l a d a va r ia d u m a 
assemble ia gera l , em q u e os t r ibu -
necos da soberana e x p e t o r e m a s 
a b i t u a e s sandices , em m e i o d a s pa l -
m a s e u r r o s da c r e t i nagem d e s l u m -
b r a d a . 

O p r ime i ro p ro t e s to d e v e a t in -
gir a t u r b a a c a d é m i c a , ins inuar - lhe 
pr inc íp ios de o n r a e alt ivês, c o n v e n -
cel-a da sua ipocr is ia e da sua i m o -
ra l idade , da r - lhe a n o ç ã o dos seus 
d i re i tos e a c o r r e s p o n d e n t e l ição 
d o s seus deveres , a r r anca l - a e m f i m 
a êsse lodaça l de to rp i tudes em q u e 
ela se espregu iça , sat isfei ta d e si, 
n u m a l h e a m e n t o mise ráve l de to -
d o s os n o b r e s pr inc íp ios , 

E' preciso crear gente, é preci-

so faze r o m e n s . N ã o bas t a a ç u l a r 
ins t in tos : é ind ispensáve l , s o b r e t u -
do, p r o v o c a r u m a revo l t a de c o n -
sciências . E só se r evo l t am con t r a 
a injust iça e a in iqu idade as c o n -
sciências jus tas e b o a s : e só são 
Verdade i r amen te a l t ivos c desas -
s o m b r a d o s os que , sem exibições 
p o m p o s a s , p a s s a m de c a b e ç a al ta 
po r en t re as a las d o s b a n d a l h o s 
g randes , f r a n q u e a n d o s em rece io a 
v ida á sua d e v a s s a od ien ta . 

F a ç a m - s e h o m e n s ! 
E depo is en tão , for tes d a sua 

ones t i dade e d a sua jus t iça , a r r e -
m e t a m c o n t r a a c a r u n c h o s a Basti-
lha e f a ç a m t a b o a r aza de t o d o s os 
seus ve lhos e od iosos prece i tos . 

N ã o nos e x t r a n h e m a l inguagem, 
n e m v á m espa lha r q u e n ó s s o m o s 
pelos lentes c o n t r a os disc ípulos , 
pela ro t ina con t r a o m o v i m e n t o rei-
v i n d i c a d o r d e l i be rdades neces sá -
r ias á d i g n i d a d e de t o d o o c idadão . 

E ' p rec i so fa lar ass im, a l to e 
c la ro , s em a pei ta de conven iênc ias 
q u e são u m a in fame ipocris ia . 

Invest i r c o m a c a t e d r a , a jogo 
for te d e p a u l a d a s , exa l t ando só a 
m o c i d a d e , d e f e n d e n d o incondic io-
n a l m e n t e a s u a causa , p a s s a n d o a o 
de leve p o r c i m a de t o d o s os seus 
desvar ios , ser ia t a re fa p o u c o s ince-
ra e jus ta . E n ó s n u n c a a d u l a m o s 
a m o c i d a d e , t ã o só p a r a a exp lo ra r 
em t r icas de pol i t ica s a f a d a . 

Ap laud imo- l a , q u a n d o o a p l a u -
so é m e r e c i d o : c e n s u r a m o l - a q u a n -
d o a Censura é o p o r t u n a . 

E só v a m o s c o m ela, r o l a n d o 
na m e s m a o n d a de i m p e t u o s o en -
tus i a smo , g r i t a n d o n o m e s m o d o i d o 
f r enes im, v i b r a n d o na m e s m a a n -
c i edade febri l , nos o lhos o m e s m o 
br i lho da fé q u e a a n i m a , n o s a n -
gue as m e s m a s a r d ê n c i a s de luta 
que p a r e c e n o s t r a n s f u n d i r a m , q u a n -
do ela se de ixa i r res is t ive lmente 
a r r a s t a r p o r u m a n o b r e , e al ta , e 
santa causa , e na sua defêsa e s p a -
lha a flux os l a rgos t e souros de ge-
n e r o s i d a d e e de varon i l a u d a c i a 
q u e se e n c o n t r a m no f u n d o da sua 
a lma . 

E n t ã o , s im, q u e é c o m jub i loso 
o r g u l h o q u e n ó s a s a u d a m o s na sua 
m a r c h a t r iunfa l , o b r e i r o s d o B e m 
l a n ç a d o s na l a rga c a m i n h a d a p a r a 
o F u t u r o ! 

A Resistencia, pois , m a n t é m nes-
ta q u e s t ã o t o d a a sua i n d e p e n d e n -
cia. E se n ã o v a e n a es te i ra d o s 
q u e só a d u l a m a m o c i d a d e e a in-
c i t am a t u m u l t u o s o s p ro tes tos , é 
q u e ella n ã o q u e r con t r ibu i r p a r a 
q u e os omens de amanhã s e j a m a 
longa e v e r g o n h o s a ba s t a rd i a d o s 
mar io lõe s d e ho je . 

C o m e ç a r e m o s . 

Sociedade filantropico-academica 
O sr. Custodio José Vieira ficou 

representando, na sgencia de negócios 
universitários da Sociedade filantrópico-
académica o sr. dr. Julio Henriques 
què atualmente anda, como noticiámos, 
em viagem de estudo. 

Devem por isso dirigir se ao sr. 
Custodio José Vieira todos os acade 
micos que quizerem ajudar a Sociedade 
filantrópico académica. 

Classificação errada 
D ' 0 Século: 
«Évora. — C. —Propositadamente 

para não embaraçarmos a ação policial 
não temos noticiado alguns assaltos que 
uma quadrilha de gatunos que infesta 
esta cidade, tem feito a diferewes casas 
e pessoss que teem de ir á estação do 
caminho de ferro depois da meia noite, 
convencidos de que o sr. comissário de 
policia desse as necessarias providen-
cias para que esses gatunos recebessem 
o merecido corretivo. 

Infelizmente, taes providencias não 
se deram ainda, continuando os pacífi-
cos abitantes desta terra sujeitos a serem 
navalhados a qualquer esquina e a não 
dormirem descançados em suas pró-
prias cásas. 

E' triste, mesmo muito triste, que 
na terceira cidade do país e em pleno 
século XX nos vejamos obrigados a 
andar armados para prevenir algum 
mau encontro, visto qu-: com a policia 
não podemos contar. 

A classificEção das cidades está 
quasi tám difícil como as classificações 
da fsculdade de Direito. 

Alguém afirma que é Braga a ter-
ceira. 

Não sabemos. 
Para as bandas de Braga nunca 

fomos. 
Para nós a terceira é Coimbra. 
Por tudo. 
Pela Universidade.. . 
Mesmo até pela pok.ia, que é tal 

qual a de Évora. 
m ^ 

O sr. dr. Ribeiro dé Vasconcellos 
foi encarregado da sindicancia aos atos 
do sub-iríspetor dô circulo escolar de 
Aveiro, sr. Bento José di Costa. 

Museu de antiguidades 
Já está exposta no museu de anti-

guidades do Instituto a campainha de 
prata da camara municipal de Coimbra. 

Para a coleção de pesos de bronze, 
que por determinação, que muito onra 
a vereação, foram depositadas no mes-
mo museu pela camara, está-se arran-
jando uma vitrine em que possam ser 
admirados com o interesse que mere-
cem os bélos padrões. 

Vae fazer se também uma modifi-
cação na exposição de desenhos do sr. 
dr. Teixeira de Carvalho, em que á 
exemplares tám curiosos e importantes 
para a istória da Coimbra antiga. 

Para liquidação da responsabilidade 
do choque de coimboios em Coimbra 
vieram os srs. Anthero Correia, inspe-
tor principal, Vasconcellos, inspetor de 
tração e Mello inspetor de via e obras. 

Senhora do Castelo 
No dia 8 do corrente, terá lugar a 

romaria da Senhora do Castelo em 
Msngualde. 

E' um santuário alegre, num sitio 
pitoresco, lavado dáres e ventos. 

E' digressão que merece a pena 
fazer-se, pela belêsa do sitio, e pela 
curiosidade do palácio e jardins dos 
condes de Anadia. 

A Companhia dos caminhos de 
ferro da Beira Alta estabele bilhetes 
de ida e volta a preços muito reduzi-
dos, sendo a ida nos dias 7 e 8 e a 
vinda nos dias 8 e 9. 

Os preços, incluindo já o selo, sám: 
Guarda, 1^540 réis em 2.' classe e 
i$o2o réis em 3.a classe—Pinhel e 
Villa Franca, 1^040 e 720—Celorico, 
770 e 570—Fornos, 470 e 32o—Gou-
veia, 32o e 220—Nellas, 220 e i5o— 
Cannas, 370 e 270—Oliveirinha, S20 e 
370—Carregal, 620 e 420—Santa Com-
ba, 820 e 620—Mortagua, 1Í&040 e 
720—Luso, 1Í&340 e 920—Pampilhosa, 
]$540 e iè>02o, 

liquidação dum <§apa 

Leão XIII foi dos papas mais admi-
rados em vida, mas parece que a ma-
jestade dos papas, é como a majestade 
dos reis; para ser grande, é necessário 
ser vista a distancia, como a imperatriz 
do Celeste Império. 

A prisão do papa no Vaticano tem, 
nêste tempo de reportagem, feito mais 
pela causa do papado, do que a vida 
publica em Roma, em plena gloria do 
pontificado. 

Por seu lado, Roma melhorou, e 
sám unanimes todos os viajantes em 
dizer que a atmosfera da cidade eterna 
é mais agradavel, que cheira muito 
menos a cêra e a morrão de velas. 

Sem grandêsa, o papado sucum-
biria como todas as ilusões umanas. 

E' vêr o que se deu com a doença 
de Leão XIII. 

Os boletins médicos, chamando 
aquéla figura de aparição, branca, sem 
carne, quasi irreal, ás colunas do noti-
ciário dos jornaes, modificáram pouco 
a pouco o espirito publico, que chegou 
mais tarde a pôr em duvida a bôa 
conservação do seu corpo embalsa-
mado. 

Em tempos de mais crença ninguém, 
que conhecesse a vida do papa, deixa-
ria de estar firmemente convencido de 
que a sua carne ficaria incorruta e que 
avia de entrar vestido e calçado no ceu. 

Os boletins médicos deram com 
toda a cruêsa, a desorganização daquéla 
carne, fraca como a dos outros mortaes. 

Todos esperavam por isso vêl o a 
desfazer, e ninguém teve a ilusão pie-
dosa do aroma dos cravos e das rosas 
que se evola do corpo dos santos : cada 
um procurava o cheiro conhecido dos 
desinfetantes. 

E assim foi que uma agonia lenta 
tornou difícil a canonização que a istó-
ria da sua vida, o conhecimento dás 
suas virtudes, a leitura dos seus escri-
tos tornaria fácil. 

Agora, com a liquidação demorada 
da erança, a figura de Leão XIII começa 
a aparecer nos com a de um avarento-
sinho, branco e mirrado, entesourando, 
e escondendo misteriosamente os seus 
avêres, e á já quem nas suas mãos 
fracas, direitas e mortas, que os seus 
retratos popularizaram, veja a crispação 
adunca dos dedos de Arpagão. 

A, todo o momento correm para 
fóra do Vatieano istórias de descober- 0 

tas maravilhosas. 
Tinha-se dito, á tempos, que os 

administradores da testamentária de 
Leão XIII aviam descoberto um volu-
me de titulos da divida interna espa-
nhola do valor de um milhão de fran-
cos, no forro de uma cadeira em que 
o falecido papa gostava de estar sen-
tado longas óras. 

Corre agora nova variante: foi um 
masso com material para encíclicas e 
o documento dum deposito no banco 
de Inglaterra, o que se encontrou. 

Sem querer, não á bom cidadão 
português a quem êste deposito no 
Banco de Inglaterra não lembre a istó-
ria dum ministro que morreu pobre, e 
não sorria da ingenuidade com que o 
mundo catolico entrega ao tesouro de 
S. Pedro o dinheiro, que o papa julga 
mais seguro nas mãos de protestantes 
e infiéis. 

Se isto demora muito, a figura do 
papa Leão XIII perderá todo o seu 
prestigio, e as suas vestes brancas, a 
sua dalmatica bordada, caindo em do-
bras pesadas para fóra da cadeira pa-
pal farám desconfiar. 

Todos pensarám que tesouros es-
conderám, aquelas roupas fortes e rígi-
das e não á de aver quem deixe de se 
lembrar de mandar chamar uma apal-
padeira. 

Nada mais grotesco na verdade do 
que esta istória da cadeira papal trans-
formada em esconderijo $ie avarento* 
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Com que luz fica aquéla figura 
branca e chupada, sempre a sorrir 
ironicamente, o corpo irto, as mãos 
perdidas na abertura larga das man-
g a s . . . 

T á m direito ! Quem sabe se junto 
ao corpo não traria em vêz dos cilicios 
notas de banco ? 

REGISTO CIVIL 

União da paz 
O sr. dr. João de Paiva, represen-

tante em Portugal da União Inter-par-
lamentar da Paz, dirigiu á camara 
municipal désta cidade, um oficio par-
ticipando que a União, reunirá nos 
dias 7, 8 e 9 de setembro proximo em 
Viena d'Austria. 

Nêsse documento diz que os núcleos 
da União, de todo o mundo, procuram 
por meio da evolução do direito, con-
seguir quanto possivel que as questões 
entre os diversos países sejam resolvi-
das por meio de arbitragem e não pela 
guerra, passando assim a viver num 
estado jurídico; que cada grupo da 
União deseja mostrar na grande con-
ferencia, que em Portugal se perfilha 
em geral o sentimento de altruísmo que 
preside a sua existencia. Termina por 
pedir á camara municipal de Coimbra, 
como representante da cidade, que 
adira á grandiosa assembléa, na defêsa 
dos -intentos da conferencia 

O sr. dr. José Alberto Pereira de 
Carvalho, vice-presidente na ausência 
do sr. dr. Manuel Dias da Silva, enviou 
o seguinte oficio ao sr. dr . João de 
Paiva. 

Ill.m0 e ex.m0 sr. — Tendo conhe-
cimento pelo oficio de v. ex.a que se 
vám reunir nos dias 7, 8 e 9 de setem-
bro os membros da União Inter parla-
mentar, e sendo v. ex.a quem, pelos 
estatutos déssa União, deve comunicar 
ao Bureau ou á conferencia os atos 
demonstrativos do movimento pacifico 
em Portugal, é-me grato sinificar a v. 
ex.a, como o mais ferveroso apostolo 
da paz no nosso país, que a camara 
municipal, a que ora presido, deliberou 
em sua sessão incumbir v. ex.a de co-
municar á assembléa plenaria em Viena 
d'Áustria que adere ás nobres e eleva-
das aspirações que a União Inter par-
lamentar procura tornar efetivas com 
tám louvável afinco. 

E reconhecendo que êses ideaes 
umanitários, que impulsionam tám no-
bre assembléa, sám a mais justa aspi-
ração dos povos por terem em vista 
regular pelos princípios do Direito as 
relações que os unem, deseja ardente-
mente que se tornem em breve uma 
realidade e que o anacronismo da guerra 
seja quanto possivel substituído pela 
confraternisação dos povos. 

Deus guarde a v. ex.a 

Ill.m0 e ex.m0 sr. dr. João de Paiva, 
dig.m0 membro do conselho da União 
Inter-parlamentar da Paz .—O vice-
presidente servindo de presidente, 
José Alberto Pereira de Carvalho. 

Foram concedidos 60 dias de licença 
ao sr. dr. Manuel ^ Joaquim Massa, 
secretário geral de Coimbra. 

Baixou com a respetiva aprovação 
o orçamento suplementar do óspicio 
dos expostos e creanças abandonadas 
de Coimbra para 1903. 

O sr. Domingos Alves da Cunha, 
amanuense da secretaria de inspeção 
escolar de Coimbra foi nomeado para 
substituir interinamente o secretario da 
inspeção, durante a licença que lhe foi 
concedida. 

Foi dada autorização ao sr. José 
Ubaldo Correia Leitão, para retificar 
a margem esquerda do Mondego, a 
juzante do porto da Paredinha, em 
frente da sua propriedade. 

m *• mm 

Está elaborado o orçamento da 
obra a fazer para terminar a apropria-
ção da igreja de S. Boaventura para 
aula de Desenho da Universidade. 

O Diário do Governo publicou 
ontem o regulamento das h l t a s da 
Universidade. 

Passou á inatividade com o venci-
mento por inteiro o sr. Francisco An-
tonio Fernandes Júnior distribuidor 
jelegrafo-postal em Coimbra, 

Por vêses nos temos referido á ne-
cessidade de tornar obrigatorio o registo 
civil, para evitar as irregularidades do 
registo religioso, nem sempre feito com 
o escrupulo e cuidado que o caso re-
quer. 

Um caso, a que se tem referido 
ultimamente os jornaes de Lisboa, deu 
atualidade a esta questão. 

Transcrevemos: 

Na igreja paroquial dos Anjos an-
dam a contas, neste momento, com 
um facto singularissimo que requer 
sem demora a intervenção do sr. car 
deal patriarca. Trata-se de fazer anu-
lar duas certidões de batismo que, por 
equivoco da pessoa que as escreveu e 
registou nos livros competentes, atri-
buem a paternidade de duas crianças, 
filhas do falecido ator José Franco, ao 
sr. Jacintho Pedro d'01iveira, diretor 
e proprietário de O Correio dt Mafra. 
O caso,-nas suas linhas geraes, deu se 
dêste modo: 

Logo que faleceu o ator José Franco, 
deixando viuva e oito filhos menores 
na maior miséria, constituiu se uma 
comissão de auxilio, não só para pro-
mover um espetaculo em beneficio da 
viuva, como para internar em casas 
de beneficencia algumas das crianças. 
Para êste fim, foi necessário tirar cer-
tidões de batismo, mas por mais que 
se procurasse não se encontraram os 
assentos de duas das crianças em nome 
do falecido José Franco e de D. Maria 
da Conceição Oliveira." 

Porém, como a viuva se lembrava 
que os batisados se aviam efetuado em 
5 de março de i8g3, na igreja paro-
quial dos Anjos, encontraram se com 
efeito os assentos de Esther e Irene, 
mas como filhas legitimas do sr. Jacin-
tho Pedro de Oliveira e de sua esposa. 

Explica-se o caso da seguinte ma-
neira : no ato da cerimonia não lavra-
ram o termo, assinando os padrinhos 
em branco: o sacerdote, que quiz de-
certo ganhar tempo, procurou o termo 
do casamento para oportunamente 
transcrever nomes de paes, avós, etc.; 
e, suponhamos, sendo a folha do livro 
140, quando foram escrever o termo 
a valer, inverteram os algarismos e 
procuraram 104, que coincide com o 
assento do casamento do sr. Jacintho 
Pedro de Oliveira. 

Logo que se descobriu êste erro, o 
sr. Francisco Pereira de Lima, um dos 
protetores da viuva e filhos do ator 
José Franco, escreveu ao inteligente 
diretor de O Correio de Mafra parti-
cipando-lhe o caso e pedindo-lhe que 
requeira ao sr. cardeal patriarca a anu 
lação dos dois termos de batismo que 
lhe dám mais duas filhas legitimas. 

Os dois termos sám assinados pelo 
coadjutor da paroquial dos Anjos reve 
rendo Antonio Rodrigues Soares e ru 
bricados pelo prior reverendo Eduardo 
Lopes da Silva. 

O desleixo do prior originou dous 
erros lamentaveis, dando duas filhas 
mais a um casal, e ocultando o nome 
verdadeiro do pae das duas creanças, 
que sem este acaso se poderia perder. 

Que se faça o registo religioso, já 
que á uma religião do Estado, mas 
que se torne obrigatorio o registo civil 
que pode ser vigiado pelos interessa-
dos, e em que serám menos possíveis 
os erros e as omissões. 

O registo civil tem sido explorado 
em Portugal apenas como manifestação 
anti-religiosa, estabelecendo se assim 
antinomia entre o registo civil e o reli-
gioso. 

Melhor seria que o registo civil 
fôsse obrigatorio, podendo subsistir o 
registo religioso; que se estabelecesse 
para o batismo a prática estabelecida 
noutros países para o casamento e que 
o registo religioso, e registo civil se 
fizessem ao mesmo tempo. 

Como estamos ôje, quem segue a 
religião do estado, teme fazer o registo 
civil, que pode dar a suspeita de con-
vicções menos religiosas. 

O sr. Sebastião Antonio dos Santos 
foi vitima dos ladrões, que lhe roubá-
rara da sua casa de Soure papeis de 
crédito de valor importante. 

Os papeis de crédito roubados sám: 
20 obrigações da Real Fabrica de 

Fiação de Tomar , coupons, com os 
números 1:024 a 1:034 i:o36 a 1:041, 
e i:o33 a 1:045. 

25 obrigações da Companhia Na-
cional 4os Caminhos de Ferro Portu-
gueses, sendo i3 ao jwtador, com os 

números 17:458 a 17:467 e 17:552 a 
17:554, e 12 ae coupous com os números 
i :85i , I:852, 11:281, 11:282, I I :283, 
11:922 a 11:928. 

ig5 obrigações da Compauhia Car-
ris de Ferro de Lisboa, sendo 120 
avervadas em nome do queixoso e 75 
ao portador com os números 71:571 a 
71:59o (1 titulo); 34:226 a 34:230,48:881 
a 48:890; 76:471 a 76:480; 76:541 a 
76:55o; 76:5qi a 76:605; 76:691 a 76:695 
(em titulos de 5 números). 

As averbadas têem os números 
11:871 a 11:880: 33:651 a 33:66o: 
94:171 a 94:180; 94:391 a 94:400 (titu-
los de io obrigações); 3o:5o6 a 3o:525; 
49:171 a 49:190: 86:111 a 86:140; 
89:126 a 89:130 (titulos de 5 obriga-
ções ) : 54:170, 58:819, 79 : I O I> 7 9 : I ° 2 

e 79:110 (titulos de um obrigação). 

O Diário do Governo publicou 
ontem a portaria aprovando o projeto 
de ampliação da estação do caminho 
de ferro de Coimbra, e a cessão de 
mais 92 metros quadrados de terreno, 
alem do já concedido para este fim." 

Foi transferido para infantaria 2 o 
musico de 2.a classe de infantaria 23, 
sr. João Francisco Nunes. 

EXCURSIONISTAS 
A vinda dos cirios civis de Lisboa 

deu uma vida extraordinária a Coim-
bra nos dias 3o e 3 i . 

Chegáram no dia 3o em comboio 
espe-ial, sendo recebidos por uma co-
missão de operários, que os levou á 
Associação dos Artistas, onde se rea 
lizou a sessão solene, que tínhamos 
anunciado. 

Foram dadas as boas vindas aos 
excursionistas pelo operário Jeremias 
Coelho Bartholo, tomando em seguida 
a presidencia o sr. Antonio de J Í S U S , 
do círio dos Terramotos, que agradeceu 
a manifestação que lhes tinham feito. 

O nosso amigo e correligionário 
Heliodoro Salgado discursou brilhante 
mente, mantendo no maior entusiásmo 
a assembleia, que o interrompia para 
o vitoriar. 

Terminada a sessão, os excursio 
nistas espalháram-se pela cidade, en-
chendo tudo de animação e alegria. 

Eram em numero ^aproximadamente 
de 700, vindo membros dos cirios civis 
Antonio Augusto de Macedo, Emile 
Zola, Progresso e Liberdade, S. Se-
bastião da Pedreira e Terramotos. 

Os cirios Progresso e Liberdade e 
Terramotos traziam os seus estan-
dartes. 

Apezar de virem já do Bussaco, 
onde tinham andado precipitadamen-
te, para aproveitar as poucas oras, de 
que podiam dispôr, espalháram se pe-
los arredores visitando a Portela, Lapa 
dos Esteios, Choupal, etc. 

No dia imediato, visitaram os mo 
numentos de Coimbra, e deram uma 
animação desusada ao mercado, onde 
andavam logo pela manhã, e á feira de 
S Bartholomeu. 

Pelo fim da tarde viam se em 
ranchos, cantando pela cidade, e na 
feira de S. Bartholomeu compraram 
cabos de cebolas com que se enfeita-
ram, pondo os a tiracolo e á volta dos 
chapéos, ou arvorando-os em bengalas 
e estabelecendo cortejos que passavam 
pelas ruas cantando canções populares. 

E assim andaram até depois das 7 
oras a rir, a dançar, em marchas de 
fantasia, como se não tivessem dois 
dias de fadiga, extenuante por causa 
do calor que era verdadeiramente su-
focante. 

A' muito que em Coimbra se não 
notava calor assim, e era um contraste 
flagrante o daquéla alegria descuidosa, 
e o do publico de Coimbra arrastan 
do-se preguiçoso pelo caes, a olhar o 
ceu em que se formava uma trovoada, 
começando daí a pouco a fuzilar os 
raios ouvindo-se poucos trovões e dis-
tantes. 

A' noite ouve na Associação dos 
Artistas uma sessão de despedida, 
aberta pelo sr. Jeremias Coelho Bar-
tholo que convidou os srs. Antonio de 
Jesus, do cirio — Progresso e Líber 
dade e Heliodoro Salgado, para com-
pletarem a mêsa. 

Antonio de Jesus agradeceu aos 
artistas e ao povo de Coimbra cm 
geral o acolhimento que tinham feito 
aos excursionistas, formando-se em se-
guida nova mêsa com os srs. Antonio 
Mendes Alcantara, Jeremias Coelho 
Bartholo ç José Ravier. 

Heliodoro Salgado, a quem foi em 
seguida dada a palavra, falou brilhante-
mente sobre os deveres e emancipação 
do operariado, sendo muito aplaudido. 

Depois de falarem alguns operários 
e artistas de Coimbra, encerrtu se a 
sessão, dirigindo-se os operários e os 
excursionistas para a estação nova, ao 
som de uma filarmónica, e queimando 
muitos foguêtes pelo caminho. 

O cortejo ia animndo, com os es-
tandartes vermeliios abertos, no meio 
de vivas entusiásticos e seguidos. 

Na estação o entusiasmo foi decres-
cendo pouco a pouco; porque o com-
boio que devia levar os excursionistas 
e que estava formado na estação velha, 
se demorava. 

Conservava-se o publico na mesma 
impaciência e ouvia-se ao longe o api-
tar constante de comboios para os la-
dos da estação velha. 

Fôra o caso que o comboio rápido 
vindo de Lisboa, apanhára pelo meio 
o que partira da estação veiha para vir 
buscar os excursionistas, inutilizando 
a maquina e precipitando o comboio 
que ficou completamente inutilizado. 

Os passageiros do rápido pouco 
sofreram além do susto, e das contu 
sões e excoriações feitas pelas malas 
que saltaram fóra das redes das car-
ruagens. 

Vinha, felizmente, no rápido o sr. 
dr. Souza Refoios, que prestou todos 
os socorros necessários. 

Não podendo seguir viagem, muitos 
excursionistas rezolveram passar a noi 
te na estação e mandaram comprar 
esteiras em que dormiram até ser pos-
sivel organizar um comboio. 

Pouco depois das 8 e meia oras da 
manhã partiu o primeiro comboio. 

Os excursionistas distribuíram pro-
fusamente o seguinte manifesto: 

Aos povos do Bussaco e de Coimbra 
F r a t e r n i d a d e I 

Não é apenas pelo desejo egoísta 
duma diversão que vimos a visitar vos. 

Os grémios excursionistas désta Ín-
dole, em sua maioria formados de ope-
rários cujo espirito foi conquistado 
pelos mais nobres ideaes de páz, de 
liberdade e de solidariedade umana, 
visam também, visam sobretudo, a es-
treitar entre as diversas populações 
dum país — já que o não podem fazer 
entre os diversos países do mundo — 
os laços da fraternidade. 

Ómens, sômos irmãos. A Umani-
dade é nossa mãe comum, que vê cair 
as gerações nas contingências da vida, 
mas que fica p;rpetuamente na Istória, 
sempre nova porque rejuvenescida. O 
labor mental de cada geração trás-lhe 
ideias e aspirações novas que, realiza-
das a seu tempo, constituem o pro-
gresso social, o patrimonio comum dos 
povos e das raças. 

Ouve uma religião, ôje sem crentes 
mas ainda com altares, e cujo simbo-
lismo se transformou secamente em 
bandeira dum partido retrogrado, que 
proclamou um dogma ímpio: «Só para 
nós existe a salvação! Todo o resto 
da Umanidade é réproba!» 

Nós prégamos o dogma contrario. 
Não á réprobos, não á malditos: á 
ómens, á irmãos ! 

Contra a velha intolerância sectaria, 
que fazia do ómem o inimigo do ómem, 
nós proclamamos a fraternidade uni-
versal. 

Universal ? . . . 
Sim. 
Mesmo perante os inimigos, nós 

dizemos ainda: «irmãos!» 
Um grande poeta do século XIX, 

cujo nome, aureolado pelas fulgurações 
do génio se tornou imorredouramente 
simpático aos que sofrem, porque foi, 
como Clóvis Hugues — outro poeta — 
lhe chama, «o pae dos infelizes», Victor 
Hugo, proclamou; 

«Tenhamos fins, mas não tenhamos 
alvos 1» 

E é por isso que os nossos inimi-
gos, esses mesmos, sám por nós abra-
çados como irmãos. 

Porque sám êles nossos inimigos ? 
Porque sam vitimados por todos os 

vicios mentaes duma educação má. 
Atúam nêles preconceitos de toda a 
ordem: preconceitos religiosos, pre-
conceitos políticos, preconceitos de 
classe, impedindo os de fazer um exa-
me severo das suas próprias opiniões, 
impedindo os de fazer a revisão dos 
sentimentos. 

Fôram êles que se fizeram assim ? 
— Não. Fizeram nos. Que culpa tem 
a argila da fórma que lhe deu o oleiro ?... 

Assim, guerra aos preconceitos de 
toda a ordem! guerra aos princípios 

que tendem a perpetuar a divisão entre 
os ómens 1 Respeito absoluto ás pes-
soas — que sám almas a converter e 
não inimigos a exterminar. 

Tal o evangelho da páz que vos 
proclamamos, nós que cremos num 
futuro iluminado por todos os rever-
beras divinos da Páz, da Liberdade e 
da Solidariedade entre os ómens! 

Lisboa, 3o de agosto de 1903. 

Os grémios excursionistas: 

o Antonio Augusto de Macedot 
o Emilio Zola» 
e « Social d (de S. Sebastião da 
Pedreira . ) 

Feira de Salamanca 
Nos dias 11, 12, i3 e 14 de setem-

bro terá logar a feira anual, tám cele-
bre pelas suas corridas. 

Este ano os espadas são Quinito, 
Bombita Chico e Lagartijo, o que pro-
mete que as touradas sejam boas. 

Pôde também assistir-se ás que se 
realizam em Valladolid, seguidamente 
ás de Salamanca. 

Salamanca é uma cidade cheia de 
monumentos antigos de todas as épo-
cas, séde de uma universidade que foi 
das mais celebres do mundo, e donde 
saíam professores para outras tanto 
espanholas como extranjeiras. 

A feira é das mais concorridas de 
Espanha. 

A companhia dos caminhos de ferro 
portuguêses da Beira Alta estabeleceu 
bilhetes de ida e volta a preços redu-
zidos, sendo a ida de 7 a 23 e a volta 
de 9 a 25. 

Os preços são: 
De Figueira, Montemór, Arazede, 

Limede, Cantanhede e Murtede, 636000, 
em i a classe, 436540 em 2 a e 336020 
em 3 a —Pampi lhosa , Luso e Morta-
gua, 5®56o, 435040 e 236720 —Santa 
Comba, Carregal, Oliveirinha e Can-
nas, 5$36o, 3^840 e 236520 — Nellas 
e Mangualde, 5$o6o, 3$54o e 23532o 
— Gouvêa e Fornos, 436560, 336240 e 
235220— Celorico, Villa Franca e Pi-
nhel, 435060, 235840 e 136820 — Guarda 
e Villa Fernando, 3®>66o, 236520 e 
135620 — Cerdeira, 3&320, 235420 e 
I3&520 — Freineda, 236820, 235120 e 
136270 réis. 

A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

I. — Denúncia.—N.°' 1 0 4 1 a 1802—Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

II. — « e s f o r ç o — N . ° ' 4 8 I a óo5-Outubro 
de 1 8 9 9 a Dezembro de 1 9 0 0 - d a Resisten-
cia, de Coimbra. 

III. — Kxecuçôe*.—N.°» 6 2 7 a 6 4 9 - M a r c o 
a Maio de 1901 —da Resistencia, de Coim-
bra—e 444 a 519 —Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1 9 0 2 — d o <£Mundo, de Lisboa, 
(interrompido). 

IV. — E m C o n t a Corrente.—S. Thomé 
— 1 de Fevereiro de 1903. 

O confronto entre aquêles primeiros 
lanços do IPreg-ãojdas virtudes 
e mais p a r t e s . . . do sr. conde de Valle 
Flôr — Novidades, Casos do dia 
21 e Art igo do fundo de 25 
de novembro — e aquêl'outro dos vicios 
etc. do seu compadre e amigo provado 
— Folha, também Casos e fun-
do de i3, i5 e 17 de dezembro — ; 
êsse confronto, embora frizante, entre 
asserções, umas e outras, fundamen-
talmente inexatas, mas de egual au-
toridade, egualmente imparciaes, des-
interessadas, e spon ta r ias ; êsse con-
fronto serviu, como se deixa vêr, para 
outros efeitos devidos... Sám contas 
de compadres, que êles entre si liqui-
darám pela melhor via e fórma de 
viver bem com t o d o s . . . cá nêste mun-
do. Cá, para m i m . . . ! 

Mas, para os efeitos désta minha 
Conta corrente, não basta isso. Eu 
quero contrapor a êsses sonoros pro-
ciámos das Novidades , puras verbas 
de rigorosa escrita comercial que os 
cubram literalmente. 

Afirma êsse primeiro lanço do 
ruidoso P r e g ã o das U^ovidades 
que : 

«V^jtnca ouve a menor queixa con-
tra o sr. conde de Valle Flôr ou contra 
a sua administração, quer perante os 
tribunaes de justiça, quer perante a 
curadoria dos serviçaesr> e dos colo 
nos... é preciso lembrar 
isto! 

Não é verdade isto. A verdade é a 
seguinte; — g a b e m todos e, sendo.rae 
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facultado um exame aos lugares com-
petentes, mostrarei que várias queixas 
de serviçaes tem ávido nas proprieda-
des de s. ex.a ou por êle administradas. 
Vi eu e viram muitos, não á muitos 
anos, gente contratada da roça í í . i o -
d o - O u r o , vinda em massa á cida-
de, queixar se á autoridade da falta do 
cumprimento do contrato; recuzar-se a 
voltar á roça; obrigada a voltar no 
meio duma escolta comandada por 
oficial; e alguns até deitaram-se no 
chão, de rojo, para não voltar. 

Já, eu mesmo tratei e ainda á na 
ilha médicos que trataram no ospítal 
e fizeram exame, como peritos, de 
serviçaes das suas roças, gravemente 
espancados. — Lembro-me nêste mo 
mento dum João pé-longo, primitiva-
mente encravo, depois liberto e ultima-
mente sei viçai da roça que deu o nome 
ao seu titulo. — E quando s. ex.a esteve, 
por algum tempo, consorciado na la 
v o u r a . . . o seu consorte respondeu e 
pagou com alguns mêses de cadeia, 
pelos péssimos tratos seus aos colonos 
da roça consorciai. 

Ademais: atualmente corre em jui-
zo, a requerimento do Curador, um 
processo de mercê ou mensão honro 
sal... ao pessoal branco duma das 
suas roças, pelo excelente trato e bolêto 
dado a uns agentes pretos da autori 
dade. 

— Devo ponderar que tudo isto 
que lodos sabem, viram e ouviram é 
possivel que e s q u e ç a . . . por efeito dos 
saes de quinino, tomados como profi 
laticos da palude.— 

«Que, continúa o mesmo lanço 
do Pregão , ha em Lisboa antigos 
governadores, juizes e curadores cuja 
consideração tem merecido sempre e 
que podem dar testimunho da inteira 
verdade dessa afirmação». 

A êste rol de testimunhas, para o 
tornar mais completo e valioso, jun-
tem-se os agentes do ministério publico, 
os conservadores do registo predial, os 
secretários do governo e de fazenda, 
administradores do concelho, advoga-
dos de profissão e de provisão, escri-
vães de várias especies . . todos e 
sobretodos os gerentes da Agencia do 
Banco Nacional Ultramarino que d3rám 
notas verdadeiras e s e g u r a s . . . de toda 
essa impecabilidade administrativa; — 
lembre se que, dêsses governadores 
(sám i5 de 1873 para cá): 7 já não 
sám dêste mundo; dos restantes 8, 
alguns acabam em ins e estes poderám 
testemunhar uns 4 0 contos . . . 
de feitos gloriosos de s. ex.a; e os 
outros nada mais poderám dizer; — 
note-se que o testemunho de 20 juizes 
de direito e outros tantos ou mais 
delegados, escrivães etc., dos que es-
tám vivos, melhor e mais certo é 
obtêl-o nos respectivos cartorios; — 
saiba-se que o dos Curadores (sám 9, 
do primeiro ao actual, inclusive um 
que já morreu) dalguns, adiante o 
exhibirei, a meu crédito, nesta Conta; 
— que o dos administradores, conser-
vadores. . . idem; — considere-se final-
mente que não sám de va'er atestados 
de autoridades que deixaram de o ser. 
Se fossem ao menos certidões de do-
cumentos em poder de l i a s . . . 

E veja-se que, no lanço anali 
zado do Pregão, só lucrou o 
potente pregoeiro. 

(3i) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
x v 

— E' a minha tigre que me sente 
e que me queria vêr. O diabo do ani-
mal quebrou naturalmente a cadeia. 
Não é a primeira que faz; desculpe-me, 
minha senhora, vou prendê la mais 
seguro e fal&r-lbe um pouco para a 
socegar; tem ciúmes de mim, como 
uma mulher. 

Fortúnio pegou num kriss malaco, 
escondido debaixo de uma almofada e 
saiu. Mussidora ouviu-o a brincar com 
a tigre no corredor; Fortúnio falava 
uma lingua desconhecida, que éla pa-
recia perceber e á qual respondia com 
pequeninos mugidos; o bater da sua 
cauda soava nas paredes como golpes 
de chicote. Ao fim de alguns minutos, 
ç ruido apagou-se, e Fortúnio voltou. 

J i n J i a deixado o trajp de çayaleiro 

O segundo lanço, que é ainda 
mais e i t iondosi , ecôa assim: 

«De mais a mais, a propriedade 
H>iog-o "Vás, onde se di\ tèr sido 
praticado aquele delito, é precisamente 
aquela que merece mais cuidados ao 
ilustre titular, e que trata com mais 
particular carinho. (Podéra ! provém 
damor que sempre fica...), cMuitas 
reformas que a propaganda socialista 
tenta debalde por implantar nalguns 
países, até de organização democrática, 
teem ali sido iniciadas e postas em 
prática pelo sr. conde de Valle Flór. 
Em França, apegar do atual predomi 
nio do partido radical socialista, ainda 
não foi possivel fa^er passar a lei da 
aposentação dos trabalhadores. Pois 
o sr. conde de Valle Flôr tem ali êsse 
regimen. Os seus serviçaes antigos teem 
sido aposentados com o ordenado que 
recebiam quando estavam em serviço 
ativo; e vivem ali com as suas famílias, 
numa propriedade anexa denominada 
Espraínha, colhendo em seu pro-
veito o rendimento que ela produ\ (fa 
milias!, ordenado!, propriedade ane 
x a ! . . . bem se vê que o pregfao é 
assalariado). Ã serviçal que assim fa\, 
de lucros proprios, trezentos e quatro 
centos mil réis anuacs. (Ena p a e ! . . . ) 
CAli vivem antigos serviçaes, tendo al 
guns dêles netos e bisnetos, num repouso 
e bem estar, como não podiam desejar 
melhor. O proprietário assegura lhes 
a valorização das suas colheitas em 
concorrência com as próprias, e até a 
sua creação de animaes domésticos lhes 
compra, quando êles a tem para ven 
der. Assim é que, quando o sr. conde 
de Valle Flôr chega á ilha, aquela 
gente abandona tudo para lhe sair 
ao encontro, saudando o com a vene-
ração e a dedicação devidas a um 
protetor, que só pela bondade se lhes 
impõe e que em tudo os ampara (ou 
correndo-o a cacête e a maxirn, des-
calço e quasi nú, com o odio que lhes 
inspira quem os expoliou do que lhes 
tinha sido dado!... Uma palavra do 
sr. conde de Valle Flôr é mais acatada 
do que uma sentença, pelo respeito e 
a feto que inspira». 

Ninguém sabia, nem sabe nada disto 
em S. Thomé! pela simplíssima razão 
de ser tudo falso e de pura invenção 
do in-igne pregoeiro. Não o sabia nem 
sabe, com certêsa, o réto e conscien-
cioso autor das tenebrosas revelações 
ácerca do tratamento dos serviçaes 
désta ilha, em geral, feitas no P a i \ de 
Lisboa e na Resistencia de Coimbra, 
de 17 e 21 de março de 1898; e nunca 
desmentidas. 

Não o sabiam também o curador 
(interino) dos serviçaes e colonos e o 
administrador do concelho dêsse tem 
po, os quaes, na ocasião, acudiram em 
defêsa das respetivas funções, com 
umas tímidas nefelibatices, — aquêle 
no Jornal do Comercio e êste no 
Popular, em datas e números que 
tenho pena de não poder citar. Não o 
sabia ninguém, nem pôde saber! 

Ao contrário, sabem ou devem sa-
ber todos, porque consta de documen-
tos e está dito em letra de forma, 
igual á das V^Qpvidades, o seguinte: 

a Ao tempo em que o sr. conde de 
Valle Flôr se apossou, como erdeiro, 
da roça Diogo Vás — 1888 — não avia 

e trazia um vestuário de u m i magnifi 
cencia bizarra. 

«Uma especie de caftan de brocado, 
de mangas largas, apertado á cintura 
por um cordão douro, dobrava-se vigo-
rosamente á volta do seu corpo gra-
cioso e robusto; na cabeça tinha uma 
carapuça de veludo vermelho, bordada 
a ouro e pérolas, com uma borla com 
prida, que lhe caía até ao meio das 
costas; os cabêlos, naturalmente ane-
lados, fugiam em espiraes escuras do 
efeito mais pitoresco. 

O s pés nús brincavam com chinélas 
turcas. 

Um largo calção de seda riscada 
completava êste vestuário. 

Pela camisa vêrde via se a bran-
cura do peito de mármore, sobre o 
qual brilhava um pequeno amuleto 
ornado de bordados e de palhetas, 
egual aos pequenos bentinhos que tra-
zem ao pescoço os pescadores napo-
'itanos 

Seria aquilo em Fortúnio supersti-
ção, esquisitice, capricho, recordacão 
terna ou puro amôr de côr local ? Foi 
o que nunca se poude saber; o facto 
porém é que as cores vivas e o oiro 
io amuleto faziam sobresaír maravi-
hosamente o brilho mâ moreo da sua 
carne flaçida e polida, 

lá serviçaes- Avia uns ex-escravos ou 
ex libertos, camponêses ver-
dadeiramente livres, que, 
desde 1 de janeiro de 1886, eram 
proprietários daquéla roça que 
lhes unha sido dada, em paga de a 
a verem arroteado com o seu rude 
e dedieado trabalho de 25 
ano> e, com o negro suor descravidão, 
tornado rico e abastado o seu dono e 
senhor; 

Esses trabalhadores pre-
tos, a seu turno, proprietá-
rios abastados , perfei-
tamente independentes, 
árbitros da sua própria 
ventura, como taes tidos, ávidos 
e assim constituídos e classificados pelo 
dito dono e senhor, por pensamento, 
palavras e obras — êsses omens que 
nunca fôram serviçaes; que, desde i8;5 , 
trabalharam liberrimamente, acompa-
nhando o dono no rude e obs-
curo lidar de tantos anos, 
libertando-se e libertando com o pingue 
suor do seu rosto a terra que com êle 
tinham fecundado; êsses desgraçados 
fôram em 1888, naquele mesmo eden 
erguido patíbulo, contratados com o 
benemérito conde, á força, no meio e 
sob o terror duma escolta ás ordens 
dum capitão, sem lei, nem faculdade, 
nem autorização alguma, pelo curador 
d e n t á m ! . . . Aquêle capitão e êste 
curador testimunharám a impecabili 
dade administrativa do seu ex amigo, 
o comendador José Constantino. Me-
lhor a testimunharia o governador da 
provincia naquela época, se fosse vivo; 
e ainda melhor o testimunhará o se-
cretário geral daquêle limpíssimo go-
verno, o qual jogava no Monte Celeste 
o preço da liberdade e da fazenda 
dêsses venturosos aposentados!... 

— E ainda á descaramento para 
alardear a proteção, o amparo, a bon 
dade dispensada aos serviçaes antigos 
de Ruy Mattoso da Camara! 

Nunca foi dêle a tal propriedade 
anexa denominada Espraí-
nha; nem tám pouco a mesma roça 
Diogo Vás. Aquilo é da S->nta Casa 
da Misericórdia ou da ex.ma sr.* D. 
Claudina C h a m i ç o . . . Quem o cha 
mou seu e ali acoita — se é que acoi-
t a ! . . . — êsses pretos ignorantes, mas 
livres e proprietários, completamente 
independentes e, depois de os a ver 
expoliado do que era dêles, por doação 
em paga de serviços, com um cinismo 
infernal, põe as mesmas vitimas que 
fez a colherem o fruto de o enriquece-
rem— ?! — do alheio; êsse tal sera, 
quando muito, mandante doutro crime 
Não é um benemérito. — Já se vae vêr 
bem o que êle é. 

L i g o r i o N i c o l a u C a b r a l . 

Tourada na Fig-ueira 
Está despertando grande interesse 

a corrida de touros que se realizará no 
Coliseu figueirense no dia 8 de setem-
bro por ocasião da popular romaria da 
Senhora da Encarnação de Buarcos. 

Faico, o notável espada espanhol, 
dará o brilho que não teve a ultima 
tourada em que o espada nada fez. 

Manuel Casimiro e José Casimiro 
tem as maiores simpatias na Figueira. 

Tudo promete uma tourada magni-
fica. 

— Mussidora, disse ao entrar no 
quarto, tem fome ou sêde? Vamos 
tratar de arranjar um naco para comer 
e uma pinga para beber. Desculpará o 
arranjo de uma casa de campo, dirigi-
da por um rapaz semiselvagem, — que, 
de cosinha não sabé senão preparar 
pés de elefantes e bossas de búfalo—. 
Venha por aqui, disse levantando o re-
posteiro não tenha mêdo. 

Fortúnio, apoiando o braço sobre a 
cintura de Mussidora, como Othelo 
quando conduzia Desdemona, obrigou 
a entrar a sua belêsa a tremer num 
pequeno salão exagono, decorado á 
Pompadour, forrado de damasco, côr 
de rosa em flôres de prata, em cima 
da porta um Wateceu e no této um 
ceu verde, manchada de pequeninas 
nuvens e povoado de um enxame de 
amores gordos lançando flôres ás mãos 
cheias. 

Apezar de ser dia em toda a parte, 
no salão era noite escura, porque é 
infimamente ignobel e indigno de um 
omem, que faz profissão de sensuali-
dade elegante comer sem luz artificial. 

Pendiam do této dous lustres, pre-
sos por cordões côr de rosa e pratea-
dos, dizíndo como o forro da sala. 

Dez candelabros carregados de vé-
Jas, entrelaçando os seus ramos capri-

A Companhia dos caminhos de 
ferro portuguêses da Beira Alta esta 
beleceu bilhetes de ida e volta a pre 
ços reduzidos, sendo a ida nos dias 7 
e 8, e a vinda em 9 e 10, pelos com 
boios ordinários. 

Os preços sám ds Villar Formoso 
e Freineda, ié>6òo em 2.a e i®25o em 
3.a—Cerdeira e Villa Fernando, i»55o 
e i$ i5o—Guarda , Pinhel e Villa Fran 
ca, I®>45O e i$o5o—Celorico, Fornos 
e Gouvêa, I$25O e g5o—Mangualde e 
Nelas, I $ I 5 O e 820—Canas, Oliveiri-
nha e Carregal, i$o5o e 720—Santa 
Comba, 950 e 620—Mortagua e Luso, 
820 e b2o—Pampilhosa e Murtede, 
620 e 420—Cantanhede, 52o e 370— 
Limede e Arazede, 420 e 310—Mon 
teirór, 32o e 180—Alhadas, 220 e t5o 
—Maiorca, i5o e 100 réis. 
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E S T A Ç Ã O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 2i»6oo 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

A N Ú N C I O S 

Éditos de 10 dias 
Pejo juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
5.° oficio correm éditos de 10 dias a 
contar da ultima publicação dêste anun-
cio citando quaesquer interessados in-
certos que se julguem com direito a 
i3,m35o de casa e i56,mí»5o de jardim 
da propriedade da Fazenda Nacional, 
onde se acha instalada a Escola Indus-
trial Brotero, sita nesta cidade de Coim-
bra entre o Mercado de D. Pedro V e 
a rua Martins de Carvalho para que 
no referido praso venham deduzir os 
seus direitos sob pena de os ditos jar-
dim e casa serem adjudicados como 
livres e aludiaes á Camara Municipal 
dêste concelho. 

Verifiquei a exatidão, 

O Juiz de Direito, 

% Calisto. 

chosos com as bordaduras dos tre-
mós, espalhavam uma claridade des-
lumbrante sobre as douraduras dos 
moveis e as flores prateadas da tapes-
saria. 

Ao fundo, sob nm baldaquino de 
glaudes de prata, abria-se como um 
ieito gigantesco um maravilhoso sofá 
de setim branco tecido a oiro. 

E m todos os cantos, etagéres e 
contadores de laca velha arreavam ao 
pêso de bonecos da China, potes do 
Japão, grupos de biscuit. 

Era um verdadeiro bondoir de 
marquêsa. 

Fortúnio pegou num fauteuil e pôl o 
no meio do quarto; colocou outro pre-
cisamente em frente, e sentou se, con-
vidando Mussidora a fazer outro tanto 

— Agora, vamos comer, disse com 
o ar mais sério do mundo. Tenho mais 
apetite que esperava, e arregaçou as 
mangas, como quem se aprontasse 
para trinchar. 

Mussidora olhou para êle com al-
gum receio, e teve por um instante 
mêdo que ouvesse perdido o juizo. 

Fortúnio conservava um perfeito 
sangue-frio. Todavia 

{Continúa). 

MARGINA DOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

CONTOS DAS CRIANÇAS 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José.Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particnlar de educação e ensino * 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-profe&sox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d'Abren — Coimbra. 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

À destruição do inferno e a sua 
restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 
Preço 2 00 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Tolstoi^— e também a mais recente 
produção do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran-
de pensador de Iasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta yez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
5a a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apêlo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E ' uma elevada razão que se ex-
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia, da lei do 
Cristo e pór uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada ^no orgulho da igreja, quer nas 
ambições da Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor— Rua da Pra ta , i58 e 
I Qo —Lisboa, 
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SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que é costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de prmio-
rosa phantasia, denominadas. Centrosde mêsa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló 
de, cuja su[ 

Especialidade em vinhos generosos , 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
.Aanendoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Agua* 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agxia e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t inuo , c a r t ã o , etc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys t ema YOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

. B B P B E S E N T A N T E 

JOâO GOMES M0BEIB4 
COIMBRA 

Simmei 

Agua da Curia BÉ^-^ 
U Sulfatada - Calcica 

Â nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de COMTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO in terno:—Arthr i t i smo, Gotta, Lithiase uiica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — ^ differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io lóg ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . Cha r l e s Lep ie r r e . 

K venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

PENSÃO MONTANHA 
(A i : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Hedico a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chagadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, 126000 e 
1 <$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÀPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consuitorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Ccitnbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

EELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se eticontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, -SSJ 
ponsabilisando-se pela perfeição s a-o 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares 

Q U A D R I C I C L K 

E m bom estado de conservação, 
31/2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Appareihos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

(Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S. P A U L O — O, 1.° 

I J S B O A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a Expowição de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1883. c o m d i p l o m a de m é r i t o i 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o n i ç ã o V i s t r i c t a l de C o i m b r a , de 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
J250, Tina de J o S o Cabreira, 3 1 —COIMBRA 

. i VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

16 — R u a Direita —18 

C O I M B R A 

LUCA 
Delicioso licor estra-fíno 

V I N H O S 
DA 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA. 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Associação Vinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Inico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"COMPANHIA EQUIDADE" 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias i 2o |Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o] 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSI6NATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2JP700 
S e m e s t r e . . i $ á 5 o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 1J&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3#>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr nonrado. 

. > 

Avniio 4 0 r é i s 
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Academia de Coimbra 
i i 

Inve t iva-se a t i rania da c a t e d r a . 
D i r e t a m e n t e se m u r m u r a q u e en t re 
a gente d e capê lo e bor la d o m i n a 
o p r econce i to d e q u e a a c a d e m i a 
d e v e ser u m a m a s s a dóci l de esc ra -
vos , q u e o seu c a p r i c h o s o a rb i t r io 
possa t a n g e r á v o n t a d e . R e f e r e m - s e 
in jus t iças , n a r r a m - s e casos b iza r ros 
de v ind ic tas gro tescas , v e r b e r a - s e a 
insoc iab i l idade dos p rofessores , e m -
p a l a d o s na sua d e s d e n h o s a pose ca -
t ed ra l ê sca , s o b e r b o s e r i sp idos . 

Q u a n d o a tu lha os cafés , ás noi-
tes, a e n e r v a r - s e na ab i tua l m a d r a -
ça r i a bebe r r i c an t e , a a c a d e m i a m o -
te ja , insul ta , ri d o s lentes . Es t i r a -os 
ali, s o b r e a m ê s a , e en t re dois cá -
lices de bebida, p r o c e d e á sua dis-
secação , m a s n u n c a se e squece de 
o lha r á r o d a , n ã o es te ja a escuta l -os 
a l g u m a f igura suspe i ta , n ã o lhes 
s u r p r e e n d a a c a v a q u e i r a agress iva 
q u a l q u e r fami l ia r ignoto d o san to 
of icio u n i v e r s i t á r i o . . . 

O m ê d o d o m i n a , sobresa l t a , to-
lhe. G u e r r a ás c laras , em c a m p o 
a b e r t o , é l o u c u r a a q u e n ã o va le 
a b a l a n ç a r . E ' ass im a gue r r az inha 
a m ê d o , d i scre ta , a c a m p a n h a da 
piada, u m a t r o ç a de s e n h o r a s p r e -
sunçosas , d i s s imu lada c o m r is inhos 
f r e scos a o c a n t o d o salão. 

A reconc i l i ação en t re a lunos e 
e p ro fesso res , longe de se d e s v a n e -
c e r , a c e n t u a - s e de dia p a r a d ia . 

M a s q u e m c r e o u u m a tal s i tua-
ç ã o ? Q u e m fês o p ro fe s so r ass im 
in t r a t ave l ? Q u e m incita as au to r i -
d a d e s a c a d é m i c a s á p ra t i ca d e v e r -
d a d e i r o s a t t e n t a d o s ? 

S i m p l e s m e n t e a a c a d e m i a . 
D e á a n o s a esta p a r t e q u e a 

m o c i d a d e c o i m b r ã p e r d e u t o d o o 
pres t ig io e t o d a a fo rça . A b a n d o -
n a d a a essa incorr ig ivel b o é m i a , 
s e m espi r i to e sem en tus i a smos , 
b o é m i a c h o c h a de m a d r a ç o s s em-
s a b o r õ e s , j áma i s a p r e o c u p o u a 
q u e s t ã o m a g n a d a sua l i be rdade . 

T o d o o seu ideal se r e s u m e n o 
feriado. A p r o p o s i t o d e q u a l q u e r 
c o u s a , os m o ç o s b r iosos t e l eg rá fam 
so l ic i t ando — folga — u m , dois , t rês 
f e r i ados , c o n f o r m e c o n v é m p ' r a 
u m a fug ida a té Pena t e s . 

A o rei , á r a inha , aos c r e a n c e -
Ihos p r inc ipescos , aos minis t ros , 
a o s d i r e to re s geraes , a todos t em a 
a c a d e m i a de C o i m b r a p e d i d o a 
e s m o l a d u m fe r i ado , implora t iva -
m e n t e , n u m a can t i l ena s a f a d a de 
p e d i n t e s t e imosos . 

C h e g o u - s e a té ao e x t r e m o de-
g r a d a n t e de c o n v o c a r u m a a s s e m -
bleia gera l , exc lus ivamen te p a r a 
p e d i r u m a s e m a n a d e f e r i a d o s . . . 
a o re i de E s p a n h a ! . . . 

E c o m o u m a c e n t e n a de r a p a -
zes l av rasse p u b l i c a m e n t e o seu 
p r o t e s t o c o n t r a a v e r g o n h o s a e 
id io ta l e m b r a n ç a , l ogo os espíritos 
práticos r e s m u n g a r a m q u e os p r o -
tes tan tes e r a m , sa lvo o d e v i d o res -
pe i to , u m a suc ia de p a r v o s . 

Qs assuntos roais sérios tem 

sido e x p l o r a d o s c o m m i r a n u m a 
a l m e j a d a conqu is ta de fo lgança ex-
t r ao rd ina r i a . 

Q u a n d o foi do convén io , a o afi-
x a r - s e o edital d o e n c e r r a m e n t o , a 
t u r b a escolar a b a l o u a ç o d a d a , n o 
pr ime i ro c o m b o i o , e n c h e n d o essas 
r u a s c o m u m a a lgaza r r a es t rep i -
t an te de r isos e fa las a legres . 

V inha de ca i r v a r a d o p o r u m a 
ba la u m seu c a m a r a d a , e êles p r o -
pr ios h a v i a m s ido fe r idos na sua 
l i b e r d a d e e n o seu a m o r d e pa t r io -
t a s . . . P a t r i o t a s ? ! O r a , o r a . . . 

O s g r a n d e s m a g a n õ e s a v i a m 
prev i s to o des fecho . E r a aquê l e 
m e s m o . . . 

S e m e l h a n t e m e n t e , q u a n d o foi 
d a greve des ta c idade , e m m a r ç o 
u l t imo, a r e so lução de ficar em 
C o i m b r a , quand mème, foi u m a 
q u i x o t a d a tòla e m q u e a s incer ida-
de de u n s tan tos ones tos i n g e n u a -
m e n t e cumpl ic i tou . 

O p l a n o e ra o m e s m o , idênt i -
cos os i n t u i t o s . . . 

E de r eg res so dêsses d ias la r -
gos de p a n d e g a toni f icante , p e n s a -
va - se já n o q u e averia para o ano. 
E n o s geraes, n a s republicas, nos 
cafés , a v e n t a v a - s e n o t o m i m p e r a -
t ivo de q u e m regis ta u m a necess i -
d a d e — que era preciso fa\er algu-
ma cousa. 

Pois en t ão av ia de q u e b r a r - s e 
a t r a d i ç ã o ? 

C o m estes e s imi lares p r o c e s -
sos de v ida , a a c a d e m i a dev ia ne -
ce s sa r i amen te p e r d e r t odo o p r e s -
t igio e desves t i r - se d e t o d a a s u a 
fo rça . 

S e m u m a a f i r m a ç ã o va l iosa d e 
c iv ismo, de al t ivês, de inte l igência , 
q u e b r a n d o a m o n o t o n i a d a s u a v ida 
c h a r r a a p e n a s p a r a p r o p u g n a r o 
desideratum es trei to d e q u a l q u e r 
filarmónica pe l in t r a ; b a f o r a n d o v a -
lent ias , c o m u m ar p i m p ã o de q u e m 
desaf ia a br iga , e n c o l h e n d o - s e v e r -
g o n h o s a m e n t e á p r ime i r a a m e a ç a 
de q u a l q u e r a rche i ro la g r o s s e i r o ; 
essa m o c i d a d e , em q u e m t a n t o se 
conf ia , n e m sabe c o n q u i s t a r o res-
pe i to da gente ones t a , p o r q u e êla 
p r ó p r i a a si se des respe i t a c o m u m a 
tal c o n d u c t a de infant i l idades e co-
va rd ias . 

•A c ima de t u d o dev ia p r e z a r a 
s u a i ndependenc i a . R e p u d i a r c o m -
p lacênc ias q u e v e x a m e d i s p e n s a r 
os f avo re s m e s q u i n h o s q u e depo i s 
lhe l a n ç a m em ros to , c o m o d o c u -
m e n t o d a s u a c rescen te d e p r e s s ã o 
inte le tual e m o r a l . 

M a s t o d a a sua v ida se c o n s o -
m e na t a re fa puer i l d e co lher p r e -
textos p ' r a feriados — q u e ta l é a 
m a g n a q u e s t ã o a ve r sa r d o pr inc i -
p io a o fim d o a n o let ivo. 

Q u e tr is têsa nos a s s o b e r b a a o 
o l h a r m o s essa fa lange m o ç a em 
q u e m t an to con f i amos , e q u e a i n d a 
o je , nos r a r o s m o m e n t o s e m q u e 
é la p a r e c e t r ans f igu ra r - se n u m p u -
r i f icador en tus i a smo , e r g u e m o s ié r -
v i d a f n e n t e n o s e s c u d o s da nossa 
s impa t ia c a l o r o s a ! 

E ' q u e , v e n d o - a ass im a b a t i d a , 
s e m a varoni l n o b r ê s a que i m p õ e 
os omens e faz desabrochar espe-

r a n ç a s n o s a g r o s d e s c a m p a d o s d a 
d e s c r e n ç a , p e n s á m o s c o m u m d o -
lo roso c o n f r a n g i m e n t o q u e t o d a a 
ten ta t iva é inútil , q u e já n ã o á 
p e d a ç o de t e r r a sol ida o n d e l ança r 
c o m s e g u r a n ç a os a l icerces d o edi-
ficio n o v o , q u e o F u t u r o q u e en -
floramos d e i lusões d o u r a d a s é a 
m o r t e inevi tável , triste, e inglór ia , 
d u m a r a ç a venc ida . 

As nos sa s p a l a v r a s severas , on -
d e p o r vêzes a cólera gr i ta n u m 
d e s a b a f o pe rcuc i en t e , s á m filhas 
dessa t r i s têsa q u e nos m a t a as ilu-
sões ma i s q u e r i d a s e nos to lhe n u m 
desa len to invencível . 

E n t á m é c o m éssa gente q u e 
a v e m o s de faze r u m a pá t r i a n o v a ? 
S á m êsses m o ç o s scet icos .e m o l e s , 
m o t e j a d o r e s e fr ios , que n ó s ave -
m o s d e a r m a r cava le i ros p a r a as 
luzidas pe l e j a s d o s g r a n d e s ideaes 
r e d i m i d o r e s ? 

E a c u s a n d o - o s , u m secre to , 
d e v o r a n t e ance io nos d o m i n a : vê r 
q u e essa m o c i d a d e se levan ta e 
nobi l i ta , e i m p õ e d i g n a m e n t e a sua 
sobe ran i a — n ã o a soberania c a n -
t a d a n a s assemble ias ge raes p o r 
t r ibunecos tolos, m a s a s o b e r a n i a 
d o s seus d i re i tos , a lf im c o m p r e e n -
d idos e c u i d a d o s a m e n t e ze lados , a 
sobe ran i a d a sua o m b r i d a d e e da 
sua in te l igeacia . 

P o r isso n a c a m p a n h a a n u n c i a -
d a con t r a as velharias d a Univers i -
d a d e , t a m b é m n ó s q u e r e m o s en-
tra r , e c o m o n o s s o o b s c u r o es forço 
a s egu i r emos . 

M a s é p r e c i s o an tes de t u d o que 
a a c a d e m i a se levan te , p a r a q u e 
essa c a m p a n h a se ja u m a c a m p a n h a 
de ó m e n s . 

Museu de antiguidades 

O sr. dr . José Nazareth depositou 
neste museu uma lampada de igreja do 
século XVI. 

E ' um exemplar idêntico, embora 
menos decorado, ao que o sr. dr. T e i : 
xeira de Carvalho tem no mesmo mu-
seu no arco da entrada da sala de 
escultura de Renascença. 

E' de metal amarelo e conserva ain-
da a corrente de suspensão que termi-
na, perto da lampada, por uma cruz. 

Na capela renascença, do lado da 
epistola, na igreja do mosteiro de Célas 
conserva-se outra, mas mutilada. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
tem no seu atelier um exemplar de 
maiores dimenções, que foi do convento 
de Santa Cruz e se vendeu em leilão 
por estar desarmada, e aos bocados. 

Foi restaurada. 
E' um belo exemplar o do convento 

de Semide. Está no tesouro da Sé. 
E ' a lampada de prata, que lá se con 
serva suspensa no suporte onde estám 
o báculo e as maças dos conegos. 

Esta lampada tinha sido levada pelos 
comissários do Museu das Janelas Ver-
des para Lisboa, e de lá a trouxe o sr. 
Bispo Conde para Coimbra. 

O grande retratista inglês John Sar 
gent, que visitou ultimamente o Museu 
de Antiguidades, pediu ao sr. A. Augusto 
Gonçalves para lhe mandar fazer em 
gesso a reproducção duma estatueta de 
cavaleiro medieval que se acha exposta 
na primeira sala. 

Um arqueologo francês pediu copia 
de algumas inscrições e esculturas ro-
manas. 

Para a istória do exercito português 
do sr. Christovam Ayres, foram feitas 
algumas aguarelas de objectos expostos 

no museu pelo sr. dr . Teixeira de 
Carvalho. 

Provam êstes factos o interesse que 
está merecendo a nacionaes e extran-
geiros o^modesto museu d'antiguidades, 
que a imbecil catredratice 'indígena 
classificou ironicamente de museu de 
cacos e pedregulhos. 

Como de costume, a classificação 
não teve grande aceitação no publico, 
que, mesmo em Coimbra, apezar dos 
sorrisos doutoraes, vae acompanhando 
com interesse e simpatia esta instituição. 

O museu de antiguidades foi visitado 
no mez de Agosto findo por 389 pessoas. 

Citaremos em especial a vereação, 
a que preside o sr. dr. Dias da Silva, 
que onrou o museu de antiguidades 
depositando nêlle a campainha de prata, 
tam interessante exemplar de ourive 
saria portuguêza, e as coleções de 
pêsos e medidas em bronze do século 
XVI, mostrando assim dum modo 
frisante o interesse que lhe merece o 
museu, e o cuidado que põe em bem 
servir os munícipes que -representa. 

A' atual vereação deve também o 
museu dc Antiguidades o azulejo de 
Brioso que existia na capéla, erigida 
na rua das Figueirinhas segundo dese-
nhos de Frei Coito, o mal inspirado 
autor du risco para o guardavento de 
pedra do mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra. 

Todos estes factos onram a verea-
ção, que tem mostrado que se pode 
administrar um município, granjeando 
o respeito publico, e desprezando as 
baixas intrigas da politica mesquinha 
dos eleiçoeiros de boas manhas e qui 
late. 

Realizou se no dia 2, na Sé Cate-
tral, o casamento do sr. Raul Nazareth 
Barbosa, aluno do curso da adminis-
tração militar com a ex.ma sr.a D. Mar-
tha Eduarda Sousa Sardinha Caldeira, 
filha do s r . dirétor da 2.a circunscrição 
da Companhia dos tabacos. 

Falta de policia 
Da Estrada da Beira foram retira-

dos os estabelecimentos de jogo de 
azar, o que muito nos apraz registar. 

Ficou, porém, da feira de S . Bar-
tholomeu um resto de barracas que 
bom seria mandar fechar, para bem da 
ordem publica. 

Referimo-nos ás barracas de bebi-
das a que, na linguagem popular, se dá 
o nome pitoresco de barracas de sono. 

E ' possivel que por lá se du rma ; 
mas o sono é agitado. 

Junta-se ali a beber e a cantar 
gente de lingua solta e de máus fíga-
dos, avendo quasi todas as noites ques-
tões, que nem sempre ficam nas más 
palavras, e que vám muitas vêzes ás 
chamadas vias de facto. 

Queixam-se, e com razão, os visi 
nhos de que não pódem chegar a uma 
janéla, sem correr o risco de ouvir ou 
vêr alguma obscenidade. 

A's vêzes, a questão azeda-se entre 
as mulheres que retiram para a alta âo 
fim da noite e alguma que continua a 
beber, mais favorecida da fortuna; e 
da Couraça para a Estrada da Beira á 
um verdadeiro desafio de insultos obs 
cenos. , 

Nunca fica dito, ou insulto canalha 
sem ser glosado. 

E assim se passam tempos e tem-
pos num outeiro de nova especie: as 
que vám, deitando o seu mote do mi-
rante da Couraça de Lisboa, e as que 
ficam na Estrada da Beira, respon-
dendo á letra, e glosando o mote, sém-
pre a beber e a tasquinhar. 

O melhor meio de policiar aquilo é 
fechar as barracas, que não têem agora 
utilidade que justifique a sua existên-
cia, sujando um dos passeios mais con-
corridos da cidade, 

Artimanhas 
E' lugar comum da imprensa mo-

nárquica portuguêsa atacar os republi-
canos como querendo alhear a sua 
nacionalidade, numa aproximação poli-
tica com a Espanha. 

Nada á mais falso do que esta 
artimanha monárquica, abusando do 
patriotismo do povo para exaltar o rei 
e o regimen monárquico. 

As manobras da esquadra inglêsa 
em Lagos vieram pôr a antiga questão 
sob um ponto de vista novo. 

E é para notar a atitude da im-
prensa inglêsa, cheia de elogios para 
Portugal, e encarecendo a nossa força, 
o nosso valor, as qualidades do rei. 

Com tal força, diz velhacamente a 
imprensa ingiê a, só da vontade de 
D. Carlos de Bragança dependerá o 
ser um dia rei dás Espanhas. 

Para l e v a r a Espanha a uma aliança 
de que éla foge, o rei Eduardo VII, 
ao passo qilé nos enche de distinções, 
desconsidera abertamente a Espanha 
e os seus governos. 

A Espánha entrega se á aliança 
francêsa e ameaça, por sua vêz, Por-
tugal de o conquistar. 

Tudo isto sám manobras diplomá-
ticas, tendentes a conservar a monar-
quia, em Espanha, com o engôdo da 
conquista e, em Portugal, com o apoio 
que a Inglaterra finge dispensar á casa 
de Bragança e que lhe garantiria, em 
quanto éla reinasse, o apoio militar da 
Inglaterra. 

A imprensa inglêsa irritando a opi 
nião em Espanha com o réclamo á 
aliança at%lo-lusa tenta meter a Espa-
nha, mal ferida duma guerra que a 
monarquia fez vergonhosa, numa aven-
tura militar que a debilite, e que inquie-
te o inimigo secular — a França. 

A atitude da imprensa monárquica 
portuguêsa tem sido da ultima baixêsa 
em face destes acontecimentos. 

T á m depressa se mostram alegres 
com o apoio da Inglaterra, como gri-
tam o seu mêdo por julgarem amea-
çada a tranquilidade com que digerem 
os restos da nossa riquêsa, por uma 
guerra com a Espanha. 

E não se pejam de dizer que a 
conquista seria fácil, como se em Por-
tugal ouvésse apenas os omens gáfos 
das secretarias de estado. 

E' a linguagem vil dos covardes 
em toda a sua aviltante baixêsa. 

A linguagem da imprensa monár-
quica espanhola avalia-se do trecho 
que transcrévemos: 

«E' certo que este D. Carlos, que 
apenas sabe governar a sua casa e a 
sua familia, mal poderia ser chefe dum 
império; é um réi fracassado. 

Não é que D. Affonso XIII criança 
ainda, saiba mais que ele; mas pôde 
ser uma esperança como toi seu pae. 

Demais, a Espanha, pobre, vencida, 
e até escarnecida, é ainda uma poten-
cia de primeira ordem, em comparação 
com Portugál, e necessariamente, a 
fazer-se ou * formar-se o Império Ibéri-
co, o rei de Espanha seria o imperador. 

Houve um tempo em que os espa-
nhoes pediram aos portugueses que nos 
conquistassem e governassêm, aí pelos 
anos de 1869 e 1870; mas, como os nos-
sos vizinhos não andam bons de sangue 
nem de dinheiro, é logico que sejamos 
nós que os conquistemos, empresa que 
se pôde realizar sem perda de uma 
gôta de sangue. 

Pondo de parte escrupulos, líber-
tando-nos de temores e esitações pró-
prias dos pusilânimes e faltos de inte-
ligência e carater, decidir-nos-iamos 
pela Inglaterra, tratando com ela uma 
aliança arop/a, franca ç generosa de 
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parte a parte, que de futuro nos seria 
muito proveitoso. 

Aliados nós á Inglaterra, imediata-
mente se faria a Confederação Ibérica. 

Aqui tem o exercito um ideal. 
O exercito precisa dum omem. 
Eis agora uma pergunta que cem 

vezes temos feito: 
Onde está o omem?» 

E é no que pensa o exército espa-
nhol. 

Ele que não pôde defender a sua 
terra da invasão extrangeira, êle cuja 
péssima organização se revelou nas 
campanhas de Cuba, pensa na conquista 
de Portugal. 

Quando as desgraças da patria o 
deviam chamar ao combate contra o 
maior inimigo da sua nacionalidade, 
quando devia acompanhar os esforços 
do povo espanhol, levantando-se contra 
a monarquia, pensa numa aventura 
romantica de conquista. 

E ' para comparar a linguagem do 
partido monárquico espanhol, com a 
do partido republicano. 

Foram os espanhoes republicanos 
que fizeram a declaração publica de 
não pensarem na conquista de Portu-
gal e aceitarem apenas a sua união co 
mo a de uma republica amiga, fede-
rada ou não. 

Para a Espanha republicana, para 
a Espanha do futuro, os dois povos 
da península ibérica não podem viver 
senão livres e independentes do domí-
nio de nacionaes e extrangeiros. 

E é na aliança dos republicanos dos 
dois póvos que Portugal e a Espanha 
tem a garantia da sua existencia e do 
seu progresso. 

O império ibérico é uma invenção 
monarquica que pertende apenas desli-
gar os republicanos dos dois paizes e 
conservar Portugal e a Espanha na 
dependencia das outras potencias da 
Europa. 

Não será esta ficção que retardará 
a marcha da republica em Espanha. 

Que triunfe em breve. 
Na republica espanhola tem Portu-

gal fiador mais seguro da sua indepen-
d a do que na fementida aliança in-
glêsa. 

B A N H O S D E L U S O 

No mês findo foi o seguinte o mo-
vimento do importante estabelecimento 
balnear de Luso: 

Estabelecimento antigo 

Matriculas de i . a classe a 200 rs. 216 
Ditas de 3.a a 100 rs. 40 
Banhos de i . a classe a 200 rs. 688 
Ditos de 2.a a 100 rs. 1^92 
Ditas de 3.a a 60 rs. 480 
Irrigações a 100 rs. 76 
PulverisaçÕes a 100 rs. 32 

Estabelecimento annexo 

Banhos de piscina a 200 rs. 
Ditos de duche a 3oo rs. 
De natação a 3oo rs. 

Agua vendida e meudo, e pa-
ra os diferentets depósitos, 
litros 

372 
5o 
75 

7455 

Produto da venda de garrafões 
e garrafas, réis 3o$7oo 

Aluguer de roupa 56$2oo 
Rendimento da balança io3f>5oo 

Pelo que se vê vai augmentando 
gradualmente a frequencia dêstas ex-
celentes águas, que tem êste ano um 
movimento muito superior aos das ou-
tras estações termaes. 

Mesmo nêste mês de Setembro em 
que a concorrência costuma ser todos 
os anos inferior, este ano não tem di-
minuído, e luta-se com falta de lugares 
em todos os oteis. 

E ' para notar que a exportação da 
água de Luso tem augmentado suces-
sivamente, sendo ôje uma agua de mê-
sa muito procurada por todos os que 
tem tido ocasião de verificar os seus 
magníficos resultados. 

Foi aprovado pelo ministério do 
reino o 4.0 orçamento, suplementar 
ao ordinário do corrente ano, da Fi-
gueira da Foz na importância de réis 
545$43o. 

Pelo ministério das obras publicas 
foi ordenado que a direcção de Coim-
bra dê o necessário desenvolvimento 
aos trabalhos de conclusão do lanço da 
estrada do Penedo 4 JUuzã. 

ISTÚRIAS DO M E U T E M P O 
POR CAUSA DA TANGENTE 

Passava eu noutro dia pelo França, 
quando, aproximando-me duma das vi-
trinas, topei com um livro de impressões 
de viagem, escrito por um meu antigo 
condiscipulo e amigo, que creio é 
agora adido em uma das nossas lega-
ções da Europa. Como me interessam 
sempre muito os livros de impressões 
e gosto muito também de ver terras e 
viajar, quando mais não seja em pen-
samento, levado pela leitura de um 
bom livro, e como se dava ainda 
o caso de aquêle que me chamara a 
atenção ser feito por um rapaz, que 
apezar da fama de medíocre, que por 
aí deixou, é, sem duvida, um tempera-
mento de artista, e um escritor de mere-
cimento, compreio-o e devorei-o. Mas 
não é para falar do livro que eu puz lá 
em cima o titulo desta istória: — Por 
causa da tangente — foi sim porque o 
topar com aquêle livro do M. M. me 
lembrou uma istória passada com êle 
numa aula de Matematica. 

M. M. foi sempre um grande cábula, 
nunca pegáva em livro de aula, tinha 
um feitio pouco espansivo e era pouco 
dado á popularidade. 

Vestia bem, vivia isolado, ia á missa, 
era fidalgo, e por tudo isto creio que 
foi sempre abocanhado pela massa dos 
fazedores de reputações, e passou por 
bruto, e se fartou de apanhar reprova-
ções e muitos RR. 

E m uma das aulas de Matematica 
andou êle, pelo menos, tres anos. 

O professor já não o chamava á li-
ção senão em dias de bom umôr, para 
gozar-lhe a atrapalhação e saborear lhe 
o estenderete, e com isto só queria, 
creio eu, fazel-o desistir, espantai o, ver 
se elle se deixava daquilo; porque não 
tinha geito para cálculos e não estudava 
nada, e era, segundo a voz geral, pouco 
atilado e instruído. Pois foi num desses 
dias de bom umor, que o professor 
o chamou e mandou, não sei a que pro-
posito, traçar uma tangente a uma es-
fera. M. M. desenhou um circulo e 
traçou uma seccante. Rebentou' logo o 
riso pelas bancadas, e o professor, um 
pouco distraído, fez lhe notar o erro, e 
pediu-lhe que emendasse e traçasse 
uma tangente. 

M. M. com maneiras de zangado, 
teimou que estava bem o que tinha 
feito, que aquilo era uma tangente. 
Nova gargalhada pelas bancadas, e no 
vos reparos do professor, até que M. 
M. já impacientado devéras com a tro-
ça, explicou que aquilo era a projecção 
de uma tangente á parte anterior de 
uma esfera que êle supunha secionada 
pelo plano da pedra. 

Estancou bruscamente o riso dos 
rapazes, o professor calou-se e fitou o 
admirado alguns momentos, e depois, 
muito amavel, achando-lhe razão, e 
dando-se por satisfeito, mandou-o to-
mar o seu logar. Nunca o supuzera 
com tanta perspicacia. 

M. M. melhorou de créditos e nesse 
ano passou pela tangente, por causa 
da tangente. 

QUESTÃO DE CALIGRAFIA 

Quando o Manuel de Quadros an-
dou matriculado na Sagrada Teologia, 
teve de fazer uma dissertação de ato, 
sobre um ponto evangelical e transcen-
dente. 

Como, porém, a letra de Manuel 
de Quadros é déstas que enganam, 

fiorque á primeira vista parecem muito 
egiveis, mas que traiçoeiramente to-

mam a forma de indecifráveis ierogli-
fos, logo que a gente as tenta perceber, 
sucedeu que o professor, que servia de 
arguente na dissertação, não lhe me-
teu dente, e chegou até a supôr, creio 
eu, que aquilo era partida do impio 
brahmane. Desconfiado e cheio de 
melindre, fez da sua argumentação um 
largo arrazoado em que se dava enor-
me vulto á impenetrabilidade e indeci 
frabilidade do texto, que pejava as 
paginas da dissertação de Manuel de 
Quadros. 

Ele, arguente, que abitualmente 
lidava com a peior caligrafia contem-
porânea: — a letra do presente, êle 
que decifrava os caratéres arrevezados 
dos mais vetustos pergaminhos: — a 
letra do passado, não lograra perceber 
nada do que escrevera o sr. Quadros. 
Decididamente era lamentavel. 

Manuel de Quadros ouviu, e, ao 
fim de tudo, com a sua voz branda e 
musical, miante e cheia de requebros, 
resumiu a sua defesa, nestas palavras: 

Pelo $ue V, acaba de di^er. 

não me admira nada que não fosse 
decifrada a minha letra, porque éla 
não ê nem a letra do passado, nem a 
do presente. E, nesta altura, esten-
dendo o braço resequido, sacudindo a 
longa cabeleira, e inclinando a brônzea 
cabeça para trás, disse com ar de pro-
feta antigo, apontando para o a lém: 

— A minha letra... é a letra do 
futuro ! 

Foi de então para cá que eu 
comecei a ter um certo respeito pelos 
gatafunhos. 

C. F. 
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Este nosso presado colega augmen-

tou de formato, desenvolveu as suas 
interessantes secções, augmentando o 
corpo de redação e publicando ilustra-
ções e perfis literários. 

Felicitamo-lo cardealmente por tám 
importante melhoramento. 

Foi transferido para o liceu de 
Coimbra o sr. Antonio Maria Simão, 
servente nas escolas primarias de Lis-
boa. 

Laboratório de microbiologia 
No laboratório de microbiologia da 

Universidade foram feitas durante o 
mês de julho as analizes seguintes: 

Corrimentos vagina es eu re t r ae s . . 40 
Expétorações 26 
Urinas 18 
Falsas membranas 1 
Sedimentos de urinas 2 

Total da analises e f é tuadas . . . 87 

Foi exonerado do lugar de sub-
delegado de sailde em Condeixa-a-
Nova o sr. dr. Ernesto Barbosa de 
Magalhães. Para o mesmo lugar foi 
nomeado o sr. dr. David Ferreira dos 
Santos, facultativo municipal do mesmo 
concelho. 

Bussaco 
Pelo sr. ministro das Obras publi-

cas foi ordenado que se completem as 
obras interiores de decoração do ves-
tíbulo, sala de baile, gabinete de lei 
tura, sala de jantar e escadarias do 
Hotel monumental do Bussaco, antes 
de se iniciarem as obras da nova ala 
do edificio projetada. 

Preparemo-nos 
Vai adeantada a decomposição po-

litica da sociedade portuguêsa; os par 
tidos da denominada rotação para aí 
estrebucham numa agonia repelente; 
o regimen, descrente da sua própria 
salvação, sem confiança nas suas for-
ças, submete-se á discrição da Ingla-
terra e o exercito definha-se numa de 
soladora e pungente indiferença pelos 
mais sagrados interesses desta nacio-
nalidade. 

A crise economica atingiu o seu 
apogeu; a vida caríssima; a tubercu-
lose, a par duma profunda decadencia 
moral, vai definhando este povo de 
lastimaveis analfabetos, estúpido e bo-
çal, iludido na sua miséria pelas festas 
que a monarquia lhe proporciona, em-
balando-o num engano dalma lêdo e 
cego, numa aparente despreocupação 
do futuro. 

Sômos um povo que dança, folga e 
ri despreocupado e felís, como dançava, 
folgava e ria embriagado em prazeres 
de toda a especie, esse outro despreo 
cupado e felís povo, o de Herculanum 
e de Pompéa, até pelos anos 77 a 78 
ou 79 da era cristã em vesperas de 
ser para sempre subvertido na vora-
gem do Vesúvio por uma tremenda eru-
pção! 

A tempestade ruge ao longe numa 
fúria desordenada de elementos á solta, 
tazendo tremer o solo da convulsionada 
Europa. A Inglaterra, sempre vigilan-
te, sempre pratica, tremendo ante a 
ipótese dum tremendo cataclismo po-
litico social que dum para outro mo 
mento pôde transformar radicalmente 
o modo de sêr dos dois povos penin-
sulares e até mesmo alterar-lhes as 
fronteiras, ou modificar-lhes a carta 
geográfica, põe-se cautelosamente em 
guarda, e, ao mesmo tempo que se 
aproxima da França, observa a Rússia, 
no Extremo Oriente e nos Balkans, 

concentrando poderosas divisões na-
vaes nas costas de Portugal para de 
pronto acudir a qualquer eventualidade 
dordem externa ou interna. 

E é precisamente a ordem interna, 
especialmente de Portugal, que nesta 
gravíssima conjuntura, mais preocupa 
a altiva Ing la te r ra ! . . . Os interesses 
da sua própria egemonia naval e co-
mercial ficariam altamente prejudica-
dos em face duma revelação que ir-
rompesse de surprêsa a varrer tudo 
quanto até oje á predominado no evo-
lutir da sociedade portuguêsa. 

Mas a causa da Democracia é in-
vencível e o seu triunfo evidenceia-se 
de dia a d ia ! . . . Na própria Inglaterra 
as vitórias obtidas nas eleições suple-
mentares pelos candidatos liberaes e 
socialistas estão preocupando seria-
mente os adeptos do comervantismo, 
cuja estabilidade se encontra minada 
pelas ostensivas rivalidades e dessiden-
cias dos membros do atual gabinete 
presidido pelo insigne estadista Arthur 
Balfour, sobrinho e erdeiro das tradi-
ções politicas do recem falecido mar 
quês de Salisbury. 

Na Bélgica, nos Paizes Baixos e 
nos Estados Scandinavos a Democra-
cia social afima cada vez mais a sua 
decisiva influencia política, e até na 
própria Alemanha cesarista,quasi absor-
vida pelo militarismo, a mesma Demo-
cracia social, atento o seu caráter inter-
nacionalista, obteve uma assinalada e 
gloriosa vitória nas eleições de i5 de 
Junho do corrente ano, elevando a sua 
representação no Reichstag de 58 de-
putados, que até a esse tempo contava, 
a 83 que tantos são os que actual-
mente estão travando aguerrida luta 
contra o césar germânico. 

A nosso lado a Espanha, acompa-
nhando bizarramente o evolutir da Eu-
ropa culta para uma nova era de frater-
nidade, de paz e de amor, afirma a 
sua poderosa vontade marchando im-
pávidamente e triunfalmente na sénda 
luminosa da Republica, 

Preparemo-nos, pois, para que o 
mundo culto não diga que Portugal se 
conserva estacionário na sua letargia 
tradicional numa inglória rivalidade 
com a cristalizada e mumificada China, 
esta nodoa indelevel e infame da civili-
zação umana. 

O Partido Republicano Português 
carece de afirmar a sua vitalidade por 
atos de força que lhe possam atrair a 
geral confiança do país. A questão é 
de persistência e de alguma coragem 
na sua própria reorganização, traba-
lhando ativamente para obter represen-
tação no parlamento, entrando na dis-
cussão de todos os assuntos que se 
prendem com o desenvolvimento da 
vida nac iona l . . . aguardando 
depois a marcha inevitá-
vel e fatal de proximos 
acontecimentos. 

Preparemo-nos, preparemo nos, que 
o tempo urge! 

F a z e n d a J ú n i o r . 

O l e m e n c i a a l o n g o p r a s o 
E m Africa estám vitimas de uma 

propotencia ministerial soldados portu-
guêses, que para lá fôram mandados 
como criminosos. 

A todas as reclamações da impren 
sa, o governo responde sorridente e 
tranquilizador, que podem estar socega-
dos; porque os soldados serám repatriá 
d o s . . . depois dos anos d'el-réi e da 
rainha. • 

Não se percebe bem esta alta cle-
mencia a longo práso, onde seria mais 
regular achar apenas justiça a tempo. 

Não deixa porém de ser misericor-
dioso e clemente. 
v T e m até um tudo nada da justiça 

divina, que tantas vezes se guarda para 
o outro mundo. 

Devemos porém confessar que o 
dia 28 de Setembro é um pouco ante-
rior ao dia de juizo. 

Bem dita seja pois a clemencia real. 

E m Cabo Verde,, morre-se á fome, 
Organizam-se os socorros em Por-

tugal, agita-se o país num movimento 
de filantropia... 

De repente surgem as rainhas, seus 
rostos banhados na aureola da carida-
de, que têm de juro e erdade. 

E começpm entám as discussões. 
No entanto os famintos de Cabo 

Verde vám morrendo. 
Impaciência de m a i s . . . 
Agora que tem o socorro certo que 

esperem! 
Q u e d i a b o ! , , , 

Concurso 
Devem ser enviados, até ao dia 20 

dêste mês, ao sr. dr. Pedrozo Lima, 
secretário da câmara municipal de Lis-
boa, os documentos dos estudantes, 
que pretendam concorrer ao logar de 
pensionista da Universidade, creado 
pelo curso do 5.° anno jurídico que se 
formou em i883. 

Este logar foi creado pelos bacha-
réis de i883 por occasião da sua visita 
a esta cidade; tomando então também 
a deliberação de se reunirem em Coim-
bra no ano da formatura do subsidiado. 

Faleceu no dia 3, com os estragos 
de uma lesão cardíaca antiga o sr. 
Basilio Augusto Xavier de Andrade, 
agente da Companhia Fidelidade, do 
London, Brazilian Bank, Banco Comer-
cial do Porto, Banco Aliança e da 
casa bancaria Fernandes Guimarães & 
Companhia. 

Os nossos pezames á familia enlu-
tada. 

Terminou a junta de inspeção no 
concelho de Arganil. 

Foram inspecionados 167 mance-
bos, sendo apurados 104. 

«TO • «g— 
Deu entrada nos ospitaes da Uni-

versidade o sr. J. Ferreira Mineiro, 
por ter uma coxa fraturada por um 
carro de bois. 

Foi concedida licença de 3o dias ao 
sr. Justino Marques de Oliveira, chefe 
da i." direção dos serviços fluviaes e 
marítimos. 

Faleceu na sua casa de Pereira a 
ex.ma sr.a D. Ana Seabra ' Couceiro 
Martins, mãe extremosa do s r . àr . An-
tónio Couceiro Majt jns, professor dá 
Escola Normal do sexo masculino. 

Sentidos pezames. 

Não teve ôje logar a festa que todos 
os anos se costuma fazer em S. Sil-
vestre, por motivo dos últimos tumultos 
a que deu logar a ultima que ali se 
realizou com a bandeira da Zouparria. 

E' p e n a . . . 

"•i •» m 
A sindicância dos empregados do 

caminho de ferro sobre o choque dos 
combóios deu como responsáveis do 
lamentavel desastre o chefe da estação 
A que mandou partir o comboio, e o 
maquinista do combóio rápido, que o 
trazia com velocidade exagerada. 

A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

I. — Denúncia,—N.°- 1041 a 1802—Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

II. — D e s f o r ç o — N . ° ' 4 8 I a óoS—Outubro 
de 1899 a Dezembro de 1900—da Resisten-
cia, de Coimbra. 

I I I . - E x e c u ç õ e s — N . ° » 627 a 649—Março 
a Maio de 1901— da Resistencia, de Coim-
bra—e 444 a S19 — Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1902—do ÓMundo, de Lisboa, 
(interrompido). 

IV. — E m C o n t a Corrente.—S. Thomé 
— i5 de Fevereiro de 1903. 

Te fceiro l a n ç o do p r e g ã o 
das virtudes e mais partes que concor-
rem no mil vêses ilustre titular, sr. 
conde de Valle Flôr, em praça na 
Bolsa das ZN^ovidades. E ' o mesmo 
vozeirão de ou para meter medol 

O n r a d ê s d e g a n h o ! 
D i g n i d a d e d e c o n s e r v a ! 
Quem tem mais ? 

Proprietários, agricultores, lavrado-
res, roceiros d e S. Thomé, patrões de 
serviçaes, emfim, atenção! A vês, a 
vêst Dá lhe uma! Quem tem mais? 

«V^aquéla propriedade, como em 
todas as outras, o sr. conde de Valle 
Flor não se limita a manter as insta-
lações ospitalares e de proteção a que 
por lei é obrigado. (Só se fôr agora, 
depois que E . M . plantou a vinha 
de que E . I V . anda colhendo o 
f r u t o . . . Dantes era o que se viu nas 
tenebrosas impressões transcritas no 
i.° artigo désta série e o que adian-
te se verá). oAlgumas destas, como 
C r é c h e s , primeiro as estabeleceu 
expontaneamente do que a lei as orde-
nou. (Eu é que sublinhei créches que o 
leiloeiro, talvês intencionálmente, apre-
goou sem grifar; e sublinhei para 
acentuar que a\ilos para creanças me-
nores de 3 anos nunca lie 03 teve <?JT| 

1 
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roça nenhuma. Agora, estrebarias á-as 
em todas; e uma farta manjadoura é 
que lá ficou na í ? i " b e i r a - p e i -
x e . . . Azilos ou abrigos e cuidados 
para creanças em roças do sr. conde 
de Valle Flôr!? Só sendo para bran-
cos... porque até duas mulatinhas, 
filhas de serviçaes da 'Bella Vista, vi 
eu e viu muita gente ainda viva e 
capaz de testimunhar, sujas e semi-
nuas, expostas ao tempo, no terreiro 
da Poa-esperança, de mistura com ou-
tras creanças pretas e mulatas, filhas... 
de pae branco e futuras erdeiras de 
remediada fortuna 1 Aquélas duas mu-
latinhas do Zé, então sem mais nada, 
poderám qualquer dia encartar-se titu-
lares de juro e erdade... se é que 
não foram já trocadas por outras ou 
substituíram alguns dêsses filhos de 
amas... que isto de trocar, substituir, 
mudar de nome e até de lugar a pes-
soas e c o u s a s . . . s. ex.a faz com uma 
facilidade extraordinária ( — com um 
olho concluso e o outro com vista ao 
ministério publico.) 

E é com muita satisfação que êle 
dispende uma boa parte dos seus ren-
dimentos com a proteção aos seus ser-
viçaes, além daquilo que por lei é 
obrigado a dar lhes (e do que dá aos 
servidores e sorvedores...). Se a for-
tuna do sr. conde de Valle Flor a 
muitos causará inveja, pôde afoita 
mente di\er-se que não á outra mais 
onradamente ganha, nem mais digna-
mente conservada. (Mudando apenas o 
mais em menos, o resto deve estar 
certo) o sr. conde de Vale Flor é um 
capitalista, mas è também um filan-
tropo e um benemerito.» 

Pois não é nada disso. Muito pelo 
contrário, dentre «os roceiros que dám 
aos pretos das suas fazendas o bem 
estar compatível com as ideias, ainda 
bastante turvas, da época e com a 
regulamentação, ainda muito incerta, 
do trabalho africano», o tal titular, o 
único dos dêstes reinos bimbalhado 
como ilustre na sineta das Novidades, 

um daquêles «para com os quaes 
não pôde aver nem um momento de 
contemplação.. . que convictamente 
exploram e maltratam êsse explendido 
trabalhador de Angola que é aqui o 
motor solicito de todas as empresas». 
Nunca êle fez nem faz caso nenhum, 
absolutamente nenhum, de nada disso 
a que por lei é obrigado para com os 
seus serviçaes; — e tudo, propositada, 
descarada, desvergonhadamente! Ssrá 
um filantropo, um benemer i to . . . será, 
mas não para os serviçaes:—para os 
servidores da patria, que correm a ser-
vil-o a êle, melhor do que a éla e an 
tes de salvar as batatas da dita. O 
que se prova já e sem custo. 

Já tiye ocasião de dizer e repito 
agora, sem o menor receio de contes-
tação, que a Legislação sobre o tra 
balho livre na provinda de S. Thomé 

Príncipe é tudo quanto á de mais 
comedido, equitativo e cheio de senso 
pratico em leis portuguêsas. Quem 
inspirou todas essas cartas de lei, desde 

de 29 de abril de 1875, todos êsses 
decretos, portarias, regulamentos, con-
sultas, interpretações e explicações, 
para a sua execução, até 1890; quem 
inspirou tudo isso, por que nesta maté-
ria era sempre ouvido e seguido, se 
utros titulos não tivesse, só por êsse 

mereceria, com toda a justiça, a repu-
tação de jurisconsulto inexcedivel, que 
conquistou desde os bancos da Univer-
sidade, conservou nas duas Camaras, 
nos conselhos da coroa e nas cortes 
estrangeiras e ainda ôje lhe onra a 
memória. 

Naquele corpo de doutrinas, inimi 
tavel em previdencia e correção, seria 
bom nunca ter-se tocado, pelo que diz 
respeito a S. Thomé e Príncipe. E m 
quanto guiado pelo superior critério e 
onestidade funcional dos primeiros dois 
ou três curadores geraes e cumprido e 
mantido com rigorosa equidade pelos 
proprietários e outros abitantes que 
assistiram de perto, na ocasião, a éssa 
transformação do trabalho servil em 
livre, entre os quaes ouve e á ainda 
oje muitos de sã consciência e reco-
nhecido civismo; emquanto foi supe-
riormente ditado e vigiado por Martens 
Ferrão, executado por magistrados 
como Alberto Larcher e Chrispiniano 
da Fonseca e cumprido por proprietá-
rios e administradores como os das 
roças oAgua i\é, Po a entrada, Sau-
dade, Santa £Margarida, S. Nicolau, 
Praia das-Conchas, P(io do-Ouro (an-
tes de ser do ex Z é das frÇovidades) 

mais algumas; emquanto foi isso 
a s s i m , nunca se viu êsse propósito, que 
tiniu aos ouvidos — t l i m l . . . — das 
Novidades, de não só crear embaraços 

crescimento da rtyuésa em §. Tho 

mé, mas até de a enfraquecêr e de a 
aniquilar. Emquanto durou êsse regi 
men de boa orientação e rigorosa 
execução, nunca se ouviu espalhar sus 
peições de escravatura, para crear e 
robustecer lendas de maus tratos contra 
a agricultura de S. Thomé. Ao con-
trário, aqui, a assistência aos serviçaes 
e colonos prêtos e o cumprimento dos 
regulamentos a que éla se subordina 
foi^mais de uma vêz, objeto de admi-
ração para várias autoridades nacio-
naes e estrangeiras, consulares ou di-
plomáticas, que vieram verifical-a; e 
serviu como argumento de valôr em 
notas internacionaes. 

Aos mesmos agentes-contrãtadores 
e casas comerciaes de Angola, que 
forneciam para fóra daquéla província 
negros resgatados, serviçaes e colonos, 
eram estas duas ilhas — f a d a s do equa 
dôr! — apontadas como exemplo salu-
tar de bom tratamento que se lhes 
dava e do rigoroso cumprimento das 
leis que regem êsse serviço. 

Foi depois. Foi desde que a um go-
vernador da província, incitado e ani 
mado por êsses mesmo e outros que taes 
Zé-brancalhares, postos em 
evidencia de benemerencia ao pre-
gão das U^ovidades, foi tolerado 
suspender e até prender no pleno 
exercício das suas funções e meter na 
cadeia um curador geral dos serviçaes 
e colonos, magistrado, para todos os 
efeitos legaes, equiparado aos procura 
dores de coroa e fazenda, 110 ultramar, 
o qual punia pelas suas regalias e 
independencia de função e pelo exato 
— rigoroso ? — cumprimento do seu 
dever; foi quando os curadores, vendo 
nêsse exemplo a perda da sua inde-
pendencia e completa falta do apoio 
legal, tiveram de produzir êsses taes 
sargentos Praças e quejandos pastelei-
ros que, na fortalêsa de S. Sebastião, 
ministravam café com leite e bolos 
finos, y aos serviçaes refilôes, para 
nutrição dêstes, satisfação dos patrões 
e prestigio das autoridades para com 
uns e outros analogos processos de 
engorda e proteção, observados uns e 
colhidos outros pelo meu admirado 
coléga António José d'Almeida, na 
sua maioria e melhoria, em roças do 
ilustre titulai*, que produziram 
nêle as tenebrosas impressões que eu 
reproduzi do Pai\ e da Resistencia no 
primeiro dêstes a r t igos . . . 

— Foram, finalmente, algumas pro-
videncias interpretativas, de exceção, 
feitas ad hominem et ad ocasionem e 
sem ^consulta nem sciencia de Martens 
Ferrão,—que crearam, principalmente, 
êste ambiente de suspeição contra o 
regimen de trabalho na província de 
S. Thomé e P r ínc ipe ! . . . 

Porque — nunca é demais insistir 
nêste ponto — as leis, regulamentos e 
disposições, gerses ou parc :aes, que 
regem esta matéria, de 1875 a 1890, 
nada deixam a desejar, quando aja, 
como ouve e á em parte, orilntação 
sensata e circunspéta no seu cumpri-
mento, tanto da parte das autoridades 
como dos autorizados. Em tudo quanto 
de novo se tem querido introduzir, 
nada encontro que não estivesse, ábil 
e proficientemente, previsto. Ali não 
á nada que mexer, que emendar, ino-
var, tirar nem pôr: é só cumprir com 
boa vontade e melhor intenção. 

E é o que alguns fazem, outros 
procuram fazer e talvês não pódem ou 
não s a b e m . . . Mas o ilustre ti-
tular não faz, nunca fês nem pro-
cura fazer; p o r q u ê . . . não quer êle, 
entám ? . . . 

Assim, entre outras obrigações de 
patrões para com serviçaes, dispõe o 
regulamento especial désta província, 
para a execução das cartas de lei, 
decretos e mais legislação citada, ácerca 
do regimen do trabalho africano, que: 

«oA cada serviçal serám dadas 
três refeições por dia; e uma vê\ 
por semana, pelo menos, deverá ser 
dada ração de carne.» 

Eu sei de roceiros que a d á m ; mas 
o ilustre titular, não. 

«tí>Cp principio de cada ano, o 
patrão fornecerá a cada serviçal uma 
colher, uma escudela, prato, tijela, ou 
objeto semelhante e uma esteira. 

Dará também uma manta de abafo, 
que será substituída quando estragada, 
mas nunca tendo menos de um ano de 
serviço. 

O patrão, no principio de cada 
contrato, fornecerá a cada serviçal do 
sexo masculino dois panos de fazenda 
de algodão, \uarte ou chita, de 2 
metros- cada um, dois pares de calças 
e duas camisas da mesma fazenda e 
uma camisa de lã; a cada serviçal do 
sexo feminino, dois panos de fazenda 
de algodão, \uarte ou chita de 3m

f5ç 

cada um, duas saias e duas camisas 
da mesma fazenda, uma camisa de lã 
e dois lenços. 

QÁos menores será fornecido o mes-
mo vestuário, com a diferença do tama-
nho, que será proporcional ao seu 
corpo. 

Este fornecimento será renovado 
de seis em seis mêses.» 

Também á muito quem cumpra á 
risca esta obrigação; mas o ilustre 
titular, não! Fia-se, certamente, 
na impunidade que o mesmo regula-
mento lhe concede, logo em seguida: 

«0/1 falta do cumprimento desta 
obrigação por parte do patrão dá 
lugar á recisão do contrato.» 

Impunidade que lhe asseguram as 
Novidades, á custa d e . . . tudo. 

Mais dispõe aquêle regulamento 
que : 

«Em todas as roças averá uma 
pessoa encarregada detratar dos doen-
tes. 

qAs roças que tiverem de 5o servi 
caes até 100 serám visitadas por faeul 
tativo uma vê\ cada mês; as que tive 
rem 10/ até 200 duas; as que tiverem 
mais de 200 três vêses. 

Averá um livro destinado aos Ian 
çamentos que em cada visita o faeul 
tativo fi^er, do qual livro devem cons 
tar sempre o dia em que fe\ a visita, 
as prescrições igiénicas que estabeleceu, 
os nomes dos doentes que achou grave 
mente eufermos, a indicação dos reme 
dtos que lhes prescreveu e o mais que 
entender conveniente.» 

Por êste último periodo da lei, não 
é difícil a qualquer verificar se, por 
parte do ilustre titular, á ou 
ouve alguma vês, o cumprimento das 
obrigações impostas nos primeiros. — 
Não ouve nunca 1.. . E eu poupo aos 
numerosíssimos leitores das U^ovida-
des o trabalho déssa verificação: 

A roça Diogo Vás, quando em 
1888, depois da mirífica reconciliação 
com o consorte desavindo, passou de 
todo á posse, usufruto e administração 
do ilustre titular, tinha mais 
de 100 serviçaes. No fim de 1889 
tinha mais de 200 e, sucessivamente, 
3oo, 400, 5 o o . . . e ôje creio que tem 
bem mais. No tempo do malogrado 
consorte, ao menos, foi lá um faculta-
tivo duas vêzes, no periodo de 6 anos. 
Desde junho de 1888 até meiados de 
1894 — outros 6 anos! — nem a som-
bra de um reles quimbanda ali apare 
ceu; depois disso, até 1901, ia lá um 
medico, uma vês por mês, quando ia ; 
e a g o r a . . . é o que se vê: arrancam se 
dentes a mão a r m a d a . . . de torquês. 
O que se não daria nem passaria á 
istória, i m p u n e . . . se, de dez em dez 
dias, pelo menos, fosse a roça visitada 
por facultativo, como manda o regula 
mento. 

A roça çAngolares comprou-a o 
ilustre titular em maio de 1891. 
Pertencia a um medico que ia lá fre-
quentes vêses; mas, sem embargo 
disso, era visitada regularmente por 
outro facultativo. Pois, desde que pas-
sou á posse e dominio daquêle ilus-
tre titular ate 1894, medico algum 
lá pôs os pés, tendo aliás aumentado 
sucessivamente o numero de serviçaes; 
e depois disso, lá ia o facultativo uma 
ou duas vêses por mês, mas nunca 
três, como manda o regulamento; — 
até que, em 1900,- passou a outras 
mãos e iogo teve um medico-cirurgião 
quasi privativo. 

A roça Rio do ouro, até 1887, teve 
sempre visitas semanaes. Dêsse anno 
em diante, até ser vendida ao ilus-
tre titular, residia néla o próprio 
dono, um clinico abilissimo, que con 
servou, apezar disso, intacta a avença 
medica ao coléga que a tinha. Em 
maio de 1891 passou a ser do ilustre 
titular e, desde entám, tendo sempre 
mais de 200 e 3oo serviçaes, até 1900, 
nunca teve as- três visitas mensaes, 
prescritas pelo regulamento. Só de-
pois disso é que reside ali o facultativo 
do partido do município cujo Cufre 
paga essa despesa de 1:600^000 réis 
por a n n o . . . em abono da filantropia 
e da benemerencia do capitalista sr. 
c o n d e ! . . . 

Esperem pelo resto que não tarda. 

Relação dos alunos que no ano letivo de 
1902-1903 foram subsidiados pelo 
legado que á Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra deixou o bemfeitor 
Simão José da Luz Soriano, com 
indicação da Faculdade e anos do 
curso que frequentaram e do resul 
tado que obtiveram nos atos. 

Faculdade de Direito 

5.° ano — Amadeu da Silva, apro-1 
vado, nemine discrepante. 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

Faculdade de Medicina 

4.0 ano — D . Domitila Hormizinda 
Miranda de Carvalho, aprovada, nemi-
ne discrepante. Obteve a classificação 
de prémio. 

4.0 ano — Jacintho Humberto da 
Silva Torres, aprovado, nemine dis-
crepante. Obteve a classificação de 
acessit. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 4 de setembro 
de 1903. 

O pro-provedor, 

Guilherme oAlves ^Moreira. 

E S T A g A O 
J o r n a l il l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

P R E Ç O DA A S S I G N A T U R A 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 226600 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDR0N 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

A N Ú N C I O S 

Escola Nacional de Agricultura 
Pela direção desta Escola se faz 

publico que, em conformidade com o 
regulamento de 10 de agosto último, 
está aberto concurso para a admissão 
de alunos internos e semi-internos, de-
vendo os requerimentos darem entrada 
na secretaria da mesma Escola até i5 
de setembro corrente. 

Pelo presente ficam avisados todos 
os alumnos que obtiveram passagem, 
de que devem dar entrada no colégio, 
no dia 14 do corrente, de tarde, afim 
de se contar com a sua alimentação 
no dia seguinte. 

Egualmente ficam avisados os alu-
nos que desejem utilisar-se dos exames 
de recurso, de que êstes terám logar 
na segunda quinzena dêste mês e de 
que até ao dia 14, devem ter dado 
entrada na secretaria os requerimentos 
para os referidos exames, afim de 
entrarem em pauta. 

Os documentos e mais requisitos 
para a admissão, constam do referido 
regulamento, publicado no Diário do 
Governo de 13 de agosto. 

Escola Nacional de Agricultura, 3 
de setembro de 1903. 

O diretor-interino, 
José oAntonio Ochoa. 

À destruição do inferno e a sua 
restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 

Preço 100 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
1 olstoi, — e também a mais recente 
produção do seu espírito, - filia-se na 
serie de análises religiosas que o gran-
de pensador de Iasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. H 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

5 S t ( V p o n t o ' T o l s t o i é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
nao podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apelo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. li uma elevada razão que se ex-
prime numa poderosa argumentação, 
mas e também uma alma que sente e 
suplica em nome da possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia da lei do 
Lnsto e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atnbue-os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambições da Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor — R u a da Prata , i58 e 
160 —Lisboa. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 
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ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

ue pertenceu ao falecido conselheiro 
r. Pedro Augusto Monteiro Castello 

Branco. 
Qúem a pretender pôde dirigir-se 

a João Henriques Barbas até o dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e dai em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
I d'Abren — Coimbra. 

CONTOS DAS CRIANÇAS 
POR 

MARGINADOR 
L i g o r i o N i c o l a u C a b r a l . Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

NOVIDADE LITERARIA 

A N N I B A L S O A R E S 
SILVA & FILHO 

AMBROSIO DAS MERCÊS 
(Memória») 

Fábrica manual dfl calçado e tamancos 
r - . e depósito da alpargatas 

I P r o ç o 0 0 0 rêim BXPflBTAÇiO 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n l i a s 
Preço 3oo réis —Livraria Editora 

de José Figueirinhas Jún ior—Rua das 
Oliveiras — Porto. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s «le T i d a de a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do anima! 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. • 

E m casa do sr. António1 Rodrigues 
Pinto. 
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SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua ferreira §orges-
C O I M B R A 

156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que e costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de pnuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Ghampagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 

Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 
pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 
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Canalizações para agua e graz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor. 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

tsmmmmSgSmm 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys t ema "ITOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

JOÃO GOMES MOBSIBA 
COIMBRA 

PENSÃO MONTANHA 
( A I : 5 o o METROS DE A L T U R A ) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

M e d i c o a q u a l q u e r I i o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
2o réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços è tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Agua da Curia Ê^-^ 
O Sulfatada - Calcica 

A única analysada no paiz, simllbante á afamada agua de COMREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

é, Bua Ferrei» Borges, 6 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Rorges 

gerculano fêarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, - sa j 

[)onsabilisando-se pela perfeição b a-o 
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
Y E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força g cavalos, 1 celindro e 4 logares 

Q U A D R I C K L B 

E m bom estado de conservação, 
3 7 a cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina, 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RiVIÉRE 
R U A D E S . P A U L O — O , 1 . ° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a G x p o i l ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o Porto» 

e m 1 S 8 S . c o m d i p l o m a de m é r i t o j 
e m e d a l h a d e c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

JPÍfcEÇOS E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
J3Ô, R u a de J o ã o Cabreira, Í5X — C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, -
em 1884, com a medalha de prata; e na de ; 
Lisboa de 1890. | 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a Direita — 1® 

C O I M B R A 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para t ractar : Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro , 
rua Oriental de Mont^arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios . . . . 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 5 

PROBIDADE 
Companhia G^ral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de Incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no re ino: 
Anno 251700 
Semestre ia&35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
S e m e s t r e . . , . U&200 
Trimestre *. 600 

Brazil e Africa, anno. òíp^oo rêií 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3#>ooo » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avnlvo 4fO réim 
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P o r ma i s q u e b u s q u e m o s na 
is tór ia da a c a d e m i a c o i m b r ã d o s 
ú l t imos a n o s a f i r m a ç õ e s de qua l -
q u e r n a t u r ç s a j . d e p r o v a d a e l e v a ç ã o 
moral5 1 o u r í iáni fés to pres t ig io inte-
le tual , q u ô a i m p o n h a m a o espir i to, 
á s impa t ia , e a o ap l auso do pa i s : 
p o r m a i o r q u e seja o nosso in teresse 
em e x u m a r d o s a rqu ivos , d o c u m e n -
tos em q u e ála def ina e concre t i ze 
os seus ideaes e d ê p r o v a da sua 
s ince r idade e d a sua intel igência, 
b a l d a d o s r e su l t am esses es fo rços de 
inves t igação , p o r q u e esteril e vas ia , 
t r i s t emen te esteril e vas ia a ja s ido 
essa is tór ia , n o t r a n s c u r s o des tes 
a n o s ma i s recen tes . 

N o seu belo p ro t e s to — Des-
afronta—, e m pag inas a v a s s a l a d o -
ras , An ton io José d 'Almeida cons i -
g n a r a já o c o m e ç o d u m a tal de -
p r e s s ã o . C o m a d e b a n d a d a dessa 
u l t ima fa lange , che ia d e varoni l i -
d a d e , de in tehgenc ia , de n o b r e in 
t rep idez , a a c a d e m i a de C o i m b r a 
c o n v e r t e s s e n u m a m a s s a de indi 
fe ren tes e d e a n o n i m o s , to lh idos na 
m a d r a ç a r i a d o s ca fés e po r c o m -
ple to a lhefos a todos os al tos e ge 
ne rosos t e n t a m e n s do espir i to e d o 
c o r a ç ã o . 

N a s suas a s semble i a s geraes , 
m e s m o q u a n d o elas d e r i v a m mais 
ag i t adas , p o r q u e o a s sun to seja de 
m o l d e a a foguea r os ân imos , co-
l h e m o s p r o v a s q u e f a r t e p a r a a p u -
r a r d o g r a u da sua in te le tua l idade 
e d a s u a e d u c a ç ã o . 

E ' d e s o l a d o r vê r c o m o n a q u e -
las r e u n i õ e s d e r a p a z e s se fa la , e 
discute , e man i fe s t a a p l a u s o o u re -
p r o v a ç ã o : c o m o a re tó r i ca vaz ia , a 
p a r o l a g e m p e d a n t e s c a d u n s t r ibu-
n e c o s de t res a o v in tém, c h o c a l h a n -
d o a bolsa f a r t a de s inon imos , os 
d o m i n a e e m p o l g a : a incoerenc ia 
d a s reso luções , a in to le rânc ia q u e 
d e s a f o g a em a s s u a d a s , a inconsc iên-
cia q u e t u d o aquilo r e v ê ! 

N e m inte l igência , n e m espir i to , 
n e m s i n c e r i d a d e : u m a l a s t i m a , u m a 
misér ia q u e d á v o n t a d e de m o r -
r e r . . . 

Q u a n d o o a s s u n t o a n u n c i a d o 
p a r a a con t rové r s i a p r o m e t t e o c o n -
d i m e n t o d e d i scu r sa t a s fogosas e o 
c h o q u e v io len to de paixões a n t a -
gón icas , q u a n d o o e spe tacu lo a m e a -
ça , e m r e s u m o , d e c o r r e r m o v i m e n -
t a d o p o r f a r to s inc identes , a moei-; 
d a d e a tu lha , p r e s su rosa e i m p a c i e n -
te , a sala da reun ião , an ima-se , gri-
t a , c u s t o s a m e n t a soffre ia a anc ia de 
e n t r a r n o prél io . 

E ' a h o r a . R e c l a m a - s e a mêsa . 
A assemble ia , en t r e r izos e g ra -

ço las , l ança d ive r sos n o m e s . E u m a 
a legr ia — u m a t roça p e g a d a de su-
jei tos a r e b e n t a r . . . de espir i to . 

P o r fim, a mêsa fo rma-se . E 
logo. os esp i r i tuosos o u a claque 
ru idosa de q u a l q u e r t r i b u n e c o co-
t a d o , e n t f a m de r e c l a m a r e m al tos 
gri tos, q u e fale o sr. A, o u o sr. B, 
o u o sr . C. , c o m a m e s m a a lgaza r r a 
c o m q u e n u m a p r a ç a de t o u r o s r e -
c l a m a r i a m q u e o bicho fosse p e g a -
do, de cara. v 

O o r a d o r a d e a n t a - s e c o m a s p e -
to de so lene g rav idade , d e t e m - s e á 
espe ra q u e os r u m o r e s se ex t ingam, 
agei ta a c a p a de f o r m a a n ã o es to r -
va r - lhe a ges t icu lação a n i m a d a , e 
r o m p e a fa l ação . M a s logo as in-
t e r r u ç õ e s e s t a l am, c o m r isos mal 
r ep resos , di ter ios , a p u p o s , p a l m a s 

u m a z a r a g a t a orr ivel , u m a p a n -
dega rea l p ' ra s acud i r os b a n d u l h o s , 
a i n d a i m p a n d o d o j an ta r . 

A's vezes está no ga la r im a so-
berania d a a c a d e m i a — a corda sen-
sive d a gente m o ç a d a lusa . 

E n t ã o os o r a d o r e s em d e s t a q u e 
l u s t r a m os t r o p o s d a s g r a n d e s so-
len idades re tór icas , e, em m a d r i -
gaes r a n ç o s o s á sua c a p a , e t u r i b u -
ladas a d u l a d o r a s á s u p r a d i t a sobe-
nia, s e r m o n e i a m a ve lha cant i lena 
sab ida , q u e r e m a t a p o r inci tar á 
be r ra t a a o a r livre. E ai ro la a tu r -
ba , de l i rante , a r o u q u e j a r p o r r u a s 
e p r a ç a s o seu p ro te s to , c o m a p r e -
t e n ç ã o filauciosa de in t imidar o 
P o d e r ! 

Q u a n d o foi da reforma da Uni-
versidade, a a m e a ç a de q u e éí 
a b r a n g e r i a a t o d o s nas suas d i spo 
s ições, d i s p e n s a n d o - s e de firmai 
q u a l q u e r r e g i m e n t r a n s i t o n o , con-
g r e g o u a a c a d e m i a p a r a u m p r o -
tex to q u e r eba t e s se o p r e m e d i t a d o 
golpe a o s seus direitos adquiridos. 

C o n v o c a r a m - s e a s semble i a s ge-
raes , pa l rou - se i n f l a m a d a m e n t e , os 
t r ibunecqs , e s m e r a r a m - s e na p i ro-
tecnia d o s t ropos , os â n i m o s toca 
r a m a m e t a da exa l tação . 

M a s es i t ava-se : n ã o a c u d i a m 
ideias: pa l av ra s , pa l av ra s , p a l a v r a s , 
e isso n ã o b a s t a v a a re so lve r o 
pleito. U m a c a d é m i c o gr i tou e n t ã o 
d e s e s p e r a d o q u e era p rec i so fazer 
a l g u m a cousa . 

Mas o quê, o quê? — inqu i r i am 
d e t o d o s os lados , n u m a av idês jus 
t i f icavel de co lher o m e i o de e spa -
t i far a r e f o r m a . E o b o m d o m o ç o 
en tão , ro s to fé ro e v o z sibi lante, 
a v e n t o u que se lançasse fogo á 
Universidade. 

Fez - se si lencio. 
E r a for te , e r a de m a i s . . . 
P o r fim reso lveu-se v i r p a r a a 

rua , d a r morras á r e f o r m a e b a t e r 
p a l m a s aos lentes q u e se lhe a v i a m 
m o s t r a d o ostís — m a n i f e s t a ç ã o in-
f r u t u o s a e i m p r ó p r i a dessa colet ivi 
d a d e c o m tal o u qua l e d u c a ç ã o e 
cri tér io , e b a i x a m e n t e a d u l a d o r a de 
pe r sona l idades , cu j a deses t ima pela 
r e f o r m a n ã o p r o v i n h a d e c e r t o d e 
éla fer i r os i n g r e s s e s a c a d é m i c o s 

A lguém p r e t e n d e u o r i en t a r esse 
pro tes to , t o rna l -o s impá t i co e in t e -
l igente, ap rove i t a l -o p a r a a f i r m a ç ã o 
d e ideias . Fo i o sr . Lopes ^ O l i -
ve i ra , r a p á s de r e c u r s o s in te le tuaes 
aprec iáve i s e ce r t a d i re i tu ra de ca -
r a t e r q u e a n d a r a r a , a c a u d i l h a d ò 
por u m g r u p o r e d u z i d o d e c o n v i 
c tos e ones tos . 

P r o p u n h a êle, i n g e n u a m e n t e , 
q u e a a c a d e m i a , p r o t e s t a n d o c o n -
t ra a r e f o r m a , n ã o désse a ideia de 
o fazer só po r u m a q u e s t ã o 'mes-
q u i n h a de feriados o u equ iva len te 
p o r c a r i a ; e ass im, em r e p r e s e n t a -
ç ã o a o s p o d e r e s públ icos , ana l i -
zasse a r e f o r m a d e c r e t a d a , sa l ien-
tando-lhe os defçitos, e traçando 

por sua vêz , u m p l a n o de r e m o d e -
lação un ive rs i t á r i a ma i s a r m o n i c o 
c o m as a s p i r a ç õ e s c re scen te s d o 
espir i to m o d e r n o . 

Logo e s t a l á r a m r isos n u m a lvo-
roço a l ac re , e as p a l a v r a s d o - s r . 
L o p e s d '01 ive i r a t i v e r a m p o r co-
m e n t á r i o g raço la s insulsas e po r 
a p l a u s o os bravos i rónicos de ilus-
t r íss imos cre t inos . 

M a s af inal a ideia, n ã o s a b e -
m o s p o r q u e ar tes , f r u t eou , n o m e o u -
se u m a comis são p a r a a efet ivizar , 
i m p o n d o - s e esse e n c a r g o a acadé -
micos consp ícuos , finos e x e m p l a r e s 
da ménagerie un ivers i t á r ia , d o u t ô -
res p r o v á v e i s de capê lo e b o r l a . . . 

N u n c a , p o r é m , essa c o m i s s ã o 
se d e s e m p e n h o u d o seu m a n d a t o . 
E a d i scussão d a reforma p o r p a r t e 
da a c a d e m i a ficou p o r ali m e s m o , 
por aque l l a gri taria n o t u r n a , c o m 
d i scursos a vá r io s lentes a mai s a o 
sr. C a r v a l h o d o Conimbricense, u m 
l iberal d e seiscentos d i abos , e u m 
te rn íss imo a m i g o dós r a p a z e s . . . 

E n t ã o n ã o causa p e n a ? 

M a s isto é u m e x e m p l o q u e n ó s 
d e s t a c a m o s d a ser ie longa , in te rmi-
nável d a s . . . fraquêsas a c a d é m i -
cas . E le m a r c a a l inha de c o n d u t a 
q u e a a c a d e m i a de C o i m b r a a s su -
m e e m t o d a s as suas m a a i t e s t a -
ções . O seu p ro t e s to é a z a r a g a t a . 
Q u a n d o fa la , q u a n d o d i s c u t e y n ã o 
e x p e n d e ' i d e i a s ; cuspi lha p a l a v r a s , 
só p a l a v r a s , t r au te i a a velh íss ima 
a r e a da s u a tr is te soberania. T o c a 
a b e r r a r , n a r u a , t êsos ali á p r e t a ! 

T o d o s os o u t r o s me ios d e af i r -
m a r ideias são p l a ton i smos risíveis. 
P a r a a a c a d e m i a de C o i m b r a as 
g r a n d e s f r azes c o ç a d a s d a an t iga 
re tó r ica e n f u n a d a , t em a i n d a o 
pres t ig io d o m i n a d o r d e a a r r a s t a r 
e c o m o v e r . 

P o n h a m u m c h a r l a t ã o p a l a -
v roso a e n c o m i a r - l h e a soberania, 
c o m c e r t o ca lor d e d i ção e ce r t a 
l a rguêsa de gesto , e vê - l a -ão v i -
b r a r d e e n t u s i a s m o o u de có le ra , 
c o n s o a n t e fôr necessá r io . 

P o r isso, p a r a que u m a a s s e m -
bleia gera l cons iga rea l ízar -se , é 
prec i so q u e o ca r t az seja b e r r a n t e 
S e n ã o , n ã o . A t u r b a esco lar n ã o 
sacr i f ica a n inha r i a s as suas o r a s 
de ca fé e de b a t o t i n h a i n t i m a . . . 

Ass im é q u e no u l t imo a n o le-
t ivo a a c a d e m i a foi c o n v i d a d a p a r a 
se fasê r r e p r e s e n t a r na t r a s l a d a ç ã o 
d a s o s s a d a s de G a r r e t . C o n v o c a d a 
por q u a t r o vêses a de l ibe ra r s o b r e 
o a s sun to , n ã o foi poss ivel ob t e r 
u m a r e d u z i d a assemble ia , e o oficio 
d a Sociedade Almeida Garrett ficou 
s em r e s p o s t a ! 

E s p a n t o z o , m a s v e r d a d e i r o . 
Mil f a tos d o c u m e n t a m a for te 

d e p r e s s ã o inte le tual e m o r a l d a 
a c a d e m i a de C o i m b r a , e t e r m i n a n -
t emen te i m p õ e m a seu respe i to um 
juizo s e v e r o , q u e possa se r - lhe u m 
es t imulo d e reab i l i t ação . 

Isso e s t a m o s f a z e n d o . 

Foi recusada aprovação ás delibe-
rações da camara de Coimbra ácerca 
do emprestimo de 35:ooo®0oo réis que 
pertendia negociar com a Companhia 
Geral do Credito Predial Português. 

Nos bicos dos pés 
El-rei nino, começou agora a 

sair de casa, anda a viajar e a fazer 
discursos, ao desafio com o nosso. 

O Século, a quem estas coisas 
enternecem, traz telegramas muito por-
menorizados. 

Transcrevemos: 

Jaca, 6, ás 8, 10, n. •— Com a assis-
tência do rei e dos príncipes das As-
túrias, celebrou se ôje, no terraço da 
fortalêsa, a missa de campanha, sendo 
celebrante o bispo. Affonso XIII foi em 
seguida inaugurar o novo passeio e 
visitar o convento dos benedictinos. 

Falando num grupo, onde se en-
contravam alguns jornalistas, o rei dis 
se: «Gastando se alguns milhões, po-
dia pô*-se todo o littoral da Espanha 
em condições de poder destruir a mais 
formidável esquadra.» 

Referindo se, em seguida, ao de 
senvolvimenrO da agricultura, manifes-
tou a opinião de que, em quatro anos, 
a Espanha pôde tornar-se uma n ção 
forte e poderosa. E accrescent' u : «Re-
comendei ao meu governo que estu 
de com urgência a questão da repovoa 
ção dos montes. Quanto mais depre' 
sa comece, melhor. Preoccupo me 
> uito com a defêsa nacional e com o 

problema agrícola. Sou o primeiro fun 
cionarjo do país; aspiro a sêr o primeiro 
agricultor.» 

Também êle/ 
A fazer se ó m e m . . . 
Também êle a querer ser o pri-

meiro lavrador! 
Está o logar tomado. 
O que á de passar á istória com o 

titulo glorioso de Primeiro lavrador 
das Espanhas não será el-nino; porque o 
é ja o sr. D. Carlos,, a quem*>s jornaes 
satíricos extrangeiros puzeram até já a 
alcunha, que deve ser grata ao patrio-
tismo espanhol, de El Gordito. 

A monarquia espanhola acaba ridi-
culamente na macaqueação de tudo o 
que á de mais fútil e irritantemente 
imbecil nas artimanhas monárquicas 
portuguêsas. 

A imprensa monárquica exalta a 
aliança inglêsa ? 

Põe-se logo a Espanha monárquica 
de cócoras a pedir a aliança inglêsa. 

Se a imbecilidade portuguêsa se 
lembra de crear, para deslumbramento 
d'el-rei D. Carlos, o império fantastico 
da Ibéria, vem logo a imbecilidade 
monárquica espanhola apresentar para 
futuro imperador a Affonso XIII. 

Lembra-se a bajulação rronarquica 
de se levantar, numa praça de touros, 
a fazer uma ovação a el-rei D- Carlos 
e a impôr-lhe o titulo de Lavrador; 
isso basta pera que Affonso XIII se 
ponha a chorar e a berrar: que tam 
bem quer ser! 

O sr. Manuel Martins Ribeiro, dis-
tinto ourives desta cidade, foi encarre-
gado de restaurar a lampada de prata 
do altar-mór da capela da Universidade. 

E' objeto muito conhecido dos ama 
dores de obras dsrte e tem figurado 
em muitas exposições de arte ornamen-
tal. 

Estava muito deteriorada pelas via 
gens em que tem andado, e pela ação 
do tempo que a tinha ido gradualmen 
te deformando. 

A lampada da Universidade é { 
mais bélo exemplar, que se conhece em 
Portugal, desta especie de alfaias reli 
giosas. 

A capela da Universid de, que em 
tempo foi muito rica de objetos do cul-
to, conta mais de notável no seu tesou 
ro apenas uma pixide de prata dourada, 
ornada de curiosos medalhões e que é 
também, como a lampada, obra do sé-
culo XVI. 

O resto das alfaias, que as avia e 
de valor, perde,u-se com os emprésti 
p ó s e com as revoluções, 3pezar das 
excomunhões de todos os pápas 1 

ISTORIAS DO MEU T E M P O 
DISSERTAÇÕES 

Dissertações se chamam uns cader- * 
nos com fitas para onde, mais ou me-
nos fielmente, se copia o que dizem 
os livros, que convém sejam pouco 
conhecidos, e onde a gente subscrita 
o que os outros pensáram e escreve-
ram. Qaando, porventura alguém numa 
dissertação, sobretudo sendo urso, não 
,;asta muito papel, não cita muito livro, 
e ouze fazer alguma coisa de original, 
e de seu, e se se atreve a criticar com 

gagem de sua casa, e fruto de sua 
observação, a opinião dos outros, a 
dissertação torna-se numa coisa peri-
gosa, capaz de causar as mais tremer^ 
das e medonhas écatombes. Eu mes^mo 
já estive para ser vitima, porque uma 
vês, sem preconceitos, e apenas dese-
jando buscar a verdade, apresentei 
uma opinião contrária á de mestres, 
escudado unicamente no f uto da mi-
nha observação, e porque ouzei dizer 
o . que vira, embora manejando tám 
somente os f ctos, e varrenJo da mi-
nha te st -d.; as pir O" luuoles, p ra -ó 
ajuizar d- opb. õ s. 

No segredo de uma confeiencia 
chego.-, pi>i êvic f, cto, a correr risco o 
meu accessit e cr:,o qu> st pensou 
mesmo etn votar me á torça. Ai! Uni-
versidade, Universidade! 

Mas cala te boca, desvia o teu 
discurso, e conta aquéla istória que 
eu tinha em mente contar, quando 
principiei a encher êste papel. 

Foi meu companheiro de casa um 
rapaz muito aplicado e inteligente, que 
ôje é medico e professor num liceu de 
província, que, um ano, spresentou 
uma dis'?ert£ção de ato, n? re&lidade 
bem feita, que mereceu os mais ras-
gados elogios do professor da cadeira, 
e que nesta alcançou uma distinção. 

Meu companheiro foi também um 
outro rapaz, garoto e endiabrado, que 
ôje é segundo tenente da armada, e 
que veio frequentar a mesma cadeira 
em que o primeiro foi distinto, no ano 
imediato áquêle em que êste de lá 
saíra. 

Como não lograsse poder ir logo a 
ato como ordinário, fez primeiramente 
o ato como obrigado, passou, e em 
seguida conseguiu licença para repetir. 
Avia, porém, pouco pano para mangas, 
os atos estavam a acabar, e era pre-
ciso arranjar uma dissertação. 

Atrapalhado, recorreu ao compa-
nheiro, e pediu lhe a famosa disserta-
ção que merecera os elogios do mestre. 
À nenhuma melhor taboa se podia, de 
certo, agarrar. 

Apanhou a, copiou-a, palavra por 
palavra, linha por linha, e, muito con-
tente, foi para o seu segundo ato. 
Qu*l não foi, porém, o seu espanto, 
quando o professor, que um ano antes 
elogiara a dissertação, lha começou 
a alcunhar de vergonhosa, apuniando 
erros onde primeiramente vira mar a 
vilhas!! E como esta, eu podia contar 
mais! Mas b- iSta. 

Ai! dissertações, dissertações! 

JOÃO DE DEUS E A QUÍMICA 

Se fosse de João de Deus e a 
zoologia, que se trata—e, eu cont ria 
desenvolvidamente aq< éla istória, que 
eu tenho euvido atribuir ao Poeta, a 
propósito da agu* do m r e do* peixes, 
uma íMór.: passa ja entre êle e um 
esp rtalhão, qu par o t p. har, lhe 
perguntou porque era que a agua do 
mar sen'o salgada, e vivendo nella os 
peixes, ê-tes eram inôs^os, e precisa 
vam de ser temperados com sal, e a 
quem o Poeta, muito pronto, res-
pondeu : 

— Omem, você nunca, ouviu di^er 
que em casa de ferreiro, êspeto de 
pau? 

Mas não. A partida de que eu 
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hes quero dar conta, só indiretamente 
jse prende com o Poeta, e em vez de 
dizer respeito á zoologia, prende-se 
pelo contrário com a quimica. 

Um dia, apareceram na aula de 
quimica da Universidade, uns quadros 
moraes, que por sinal ainda lá estám, 
e onde se apresentam os escaninhos 
da classificação periódica dos elemen-
tos, quadros que lembram aquêles por 
onde nas aulas de instrução primária, 
se ensinam as crianças a lêr pelo mé 
todo de João de Deus. Ora foi esta 
semelhança que fez brotar da boca de 
um estudante muito garoto, o seguinte 
grito de exclamação, quando peia pri 
meira vez, os viu: 

— qAH rapaces. Oje temos quimica 
pelo método de João de Deus. 

Profundo e engraçado, não é ver-
dade? 

C. F . 

Do 

(Erro judiciário 
V^pvidades: 

E m fins de novembro do ano pas-
sado, publicou a União Portúguêsa, 
importante jornal do Rio de Janeiro, 
um artigo assinado pelo sr. Eugénio 
da Silveira, relativo á condenação pelo 
juri de Dois Corregos, Estado de S 
Paulo, dum português, Serafim Anto-
nio da Silva, suposto autor dum crime 
de omicidio. Dêsse artigo, que concluía 
por um energico apêlo aos sentimentos 
de justiça do presidente do Estado e á 
proteção do ministro português no Rio, 
destacámos os seguintes períodos que 
lucidamente expõem a questão: 

A' perto de seis anos que na cadeia 
de Dois Corregos se encontra encar-
cerado, e condemnado pelo juri a 18 
anos de prisão, o português Serafim 
Antonio da Silva. Quaesquer indícios 
serviram para o processo, por crime 
de omicidio. No dia do julgamento, o 
verdadeiro autor do crime confessou-se 
criminoso e declarou que não tinha 
cúmplices. Pois o juri condenou o 
assassino a 6 anos de prisão e o 
nosso compatriota, que devia ser absol-
vido, que apenas foi indicado como 
cúmplice, foi condenado a 18 annos 
de prisão! 

Não valeram a Serafim António da 
Silva os protestos que fez da sua 
inocência; não lhe bastou a declaração 
leal do verdadeiro omicida, de que êle 
não fôra seu cúmplice; o juri, por 
ignorancia do que fazia, condenou-o. 
A' seis anos que dura o terrível tor-
mento moral daquêle desgraçado, a 
quem não conhecemos pessoalmente, 
mas que tem sabido provocar a mais 
funda piedade, nos corações de brazi-
leiros e de portuguêses que téem co-
nhecimento da sua tristíssima istória. 
A' seis anos que êle vive na anciedade, 
aguardando o raiar duma aurora, que 
o livre d;quêle ergástulo, onde saúde 
e vida se lhe esgotam num tormento 
verdadeiramente infernal. A' seis anos 
que êle espera que o Brazil lhe demons 
tre que é país onde a justiça não é uma 
palavra vã, uma simples ridicularia 

Dois Corregos. O telegrama em que é 
comunicado ao nosso ministro, sr. con 
selheiro Lampreia, aquêle ato de jus-
tiça, telegrama de que sua ex.1 se 
dignou enviar-nos copia, é do teor 
seguinte: 

Ex.ra0 sr. Camêlo Lampreia —Rio . 
Por decreto de 14 do corrente, foi 

perdoado o sentenciado Serafim Anto 
nio da Silva, conforme os desejos de 
v. ex.*. Cordeaes saudações. 

''Bernardino de Campos. 

A clemencia rapida. 
Se fôsse em Portugal, a clemencia 

não viria por telegramas. 
Os deportados do 18 de infantaria 

levam mais tempo a indultar. • . 

Deram entrada no ministério do 
reino, enviados pela comissão dos ex-
plosivos os projétos ácerca do pedido 
de licença requerida pelos srs. Fran-
cisco Berardo de Andrade e José An-
tonio de Oliveira para estabelecimento 
de fabricas de polvora na freguezia de 
Santa Cruz d'esta cidade. 

Vám ser aprovados os projetos e 
orçamentos para reparação da estrada 
da Ponte de Eiras a Mira, e da de 
Figueira da Foz a Leiria. 

A despêsa com a primeira está 
orçada em i:53oa6ooo réis, a da se 

unda em 4:100^000 réis. 

o 
uma 

oratória, adorno banal que encime a 
legislação do povo. Seis anos de espan-
toso martírio! 

E m vista do exposto nêste artigo, 
informou-se o sr. conselheiro Lampreia 
do assunto, e, tendo adquirido a con-
vicção do erro praticado com o súbdito 
português, imediatamente escreveu 
digno presidente do Estado de 
Paulo, a interpor a sua proteção para 
com o nosso compatriota. Respondeu 
lhe aquêle alto funcionário com 
seguinte telegrama, que era já 
fundada esperança de que justiça seria 
fei ta: 

Conselheiro Lampreia, Legação de 
Portugal , R i o . — T o m o na maior con-
sideração o que expõe v. ex.a a res 
peito 'de Serafim Antonio da Silva, 
preso na cadeia de Dois Corregos 
Ordenei que me forneçam as informa-
ções para conhecer o que á 
observar as leis ou o que a mim com 
petir. 

'Bernardino de Campos 

Do onrado cumprimento desta pro 
messa dá conta o artigo da União 
Portuguêsa, que em seguida transcre 
vemos: 

O sr. dr . Bernardino de Campos 
digníssimo presidente do estado de S 
Paulo, acaba de praticar um acto de 
suma justiça restituindo á liberdade 
nosso infeliz compatriota Serafim An 
lonio da Silva, condenado pelo juri de 

Desastre 

Os srs. drs. Egas Moniz e Fran-
queira iam sendo vitimas dum desastre 
de automovel, perto de Aveiro, no mes-
mo local em que, ainda á pouco tem-
po, se tinha dado um outro de que fôra 
vitima o sr. dr. Temudo e outros auto 
mobilistas. 

Era perto do meio dia, quando ao 
Dassar pela curva, que á na estrada, 
serto da Ponte do S . João de Soure, 

sr. Egas Moniz não poude fazer bem 
volta, sendo o creado cuspido fóra 

do automovel e virando-se este. 
O srs. drs. Egas Moniz e Franquei-

ra ficaram debaixo do automovel cujo 
pêso é de 600 kilogramas. 

Aos gritos que dava o creado acor-
reu gente que conseguiu levantar o au 
tomovel e libertar os srs. drs. Egas 
Moniz e Franqueira. 

O sr. dr. Egas Moniz apresentava 
ferimentos na face, causados pelos seus 
oculos de chaufeur, além de frátura da 
clavícula esquerda. 

O sr. dr. Franqueira tinha apenas 
alguns ferimentos na mão e braço es-
querdos, além de uma grande equimo-
se em uma das coxas. 

Foi êle que deu ao sr. dr. Egas 
Moniz os cuidados médicos de que ne 
cessitava, telegrafando em seguida para 
a Figueira. 

Como era domingo, e o telegrama 
foi recebido ao meio dia, não ouve lo-
gar de telegrafar, ficando por isso to-
dos em cuidado por o telegrama rece 
bido ser muito laconico. 

Alguns amigos dos ilustres médicos 
partiram em seguida para Aveiro a in-
formar-se, e por êles se soube que fe-
lizmente o acidente não teve a gravi-
dade que era de presumir. 

Rusga 
A policia fez ontem uma rusga ao 

passeio do Caes, prendendo várias 
mulheres, que por ali costumavam 
passear á procura de amores fáceis. 

Aplaudimos a medida da policia; 
porque o passeio do caes estava infes-
tado de tal maneira, que por ali não 
podiam passar famílias onestas. 

Além das palavras de provocação 
a amores fáceis, ouviam-se frequente 
mente obscenidades, e questões pro-
vocadas por despeitos amorosos, em 
linguagem pouco ortodoxa. 

Algumas puzeram resistencia em 
seguir pelas ruas iluminadas da cidade, 
pedindo para ir pelos becos escuros, 
num pudôr tardio de enternecer. 

Publicou-se o numero do Instituto 
relativo a setembro. 

Excelentemente redigido, como sem-
pre, sám para notar o discurso do sr. 
dr. Bernardino Machado no jubileu do 
dr. João Jacintho, e os trabalhos de 
Sousa Viterbo sobre as industrias do 
papel e vidro em Portugal, e os de 
Rodolpho Guimarães sobre as obras 
de Pedro Nunes. 

Universidade 
Tem demorado a nomeação do por-

teiro p i ra a biblioteca da Universidade, 
cujo concurso se realizou, como niticiá-
mos, á dias. 

A razão é, diz se, que o sr. dr. Ca-
listo, vice-reitor da Universidade, á face 
dos documentos do concurso e informa-
ção do digno bibliotecário, sr. dr. Men-
des dos Remedios, não se ter prestado 
á complacência de um informe que tor-
nasse fácil a nomeação do candidato, 
que teve a mais baixa informação no 
concurso. 

Não se percebe bem esta insistên-
cia. Já o concurso foi demorado, diz se, 
para dar ao candidato, que avia empe-
nho em em nomear, tempo de estudar 
e abilitar-se. 

Não satisfês. 
Adeante! Já não fica mal com a 

aprovação que lhe facilitará a nomea-
ção para outro logar. 

Todos os que conhecem o sr. Nin-
gre, todos os que souberam das suas 
provas, não poderám ver bem outra 
nomeação que não seja a sua. 

Não se percebe também que gente, 
que tem reputação de onesta, proteja 
escandalos manifestos, e que, quem 
blazona de ter dentro da Universidade 
e fóra dela, pugnado sempre pelo de 
córo da instituição, esteja advogando 
tám mal os interesses do primeiro es-
tabelecimento de ensino do país, que, 
no caso presente, estám sendo tratados 
como a nomeação dum regedor d'al-
deia. 

O sr. João dos Santos Ningre e bem 
conhecido de todos; é um carater res-
peitável, é trabalhador, sabe do seu 
oficio. 

Para que tantas indecisões? 
Não acreditamos que o sr. dr. José 

Cid, governador civil, patrocine este 
escandalo. 

Sua ex.a é um omem novo, onesto, 
e é professor da Universidade. Está á 
frente do distrito, deve pugnar por os 
seus interesses e pela onra da corpora-
ção a que pertence. 

Nada se justifica com o pretendido 
sofisma do conveniência politica. 

Não pôde avêl-a. 
Não se percebe como perigue o go-

verno com a simples nomeação do por-
teiro da biblioteca. 

O dever de todos é impedir que se 
faça um escandalo, com manifesto pre-
juízo do serviço publico. 

Q que é necessário é que acabe, de 
vez, esta politica coimbrã de serventes 

archeiros. 

Deu entrada nos .ospítaes da Uni-
versidade uma pobre mulher de Lamas, 
vitima da sua dedicação pelo marido, 
Joaquim Fernandes Celavisa. 

Estava este perto de um moinho de 
vento em pleno movimento e ia sendo 
apanhado pela véla, quando lhe acudiu 
a mulher, que foi colhida e projetada a 
grande distancia, ficando êle sám e 
salvo. 

Estava infelizmente gravida, dando 
o acidente logar a um parto prematu-
ro, recolhendo por isso a pobre mulher 
ao ospital. 

Raiva 
Tem aparecido ultimamente nas vi-

sinhanças de Coimbra muitos cães da-
nados. 

Seria para desejar vêr em vigor as 
posturas municipaes que, em Coimbra 
sám bastante descuradas. 

I?ela, bôca . . 

O V^ovidades termina o artigo 
se refere á anulação da pena 

obtida pelo sr. Lampreia, assim: 
que 

Sinceramente folgámos pondo em 
relevo estes factos, que com tanta 
eioquencia abonam a excelente situa-
ção do nosso ministro no Rio, e o 
espírito de justiça dum alto magistrado 
brazileiro. Ao jornal que levantou 
campanha, é dever nosso enviar a mais 
calorosa congratulação pelo feliz resul 
tado da sua benemerita iniciativa em 
favor dum súbdito português. Estes 
idênticos sucessos devem ser tidos 
como lição bastante para os que 
miúdo pronunciam ex catedra a con-
denação da nossa diplomacia como 
inútil e improdutivamente dispendiosa 

O V^ovidades troca de falso. 
O que em Portugal se extranha < 

o que a diplomacia gasta a sustentar 
ladrões. 

Senhora das Febres 

No próximo dia i3 terá logar em 
Cantanhede a romaria anual da Se-
nhora das Febres, com arraial, fogo 
de artificio e danças populares. 

A companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses da Beira Alta põe 
á venda bilhetes de ida e volta pelos 
comboios ordinários a preços reduzi-
dos, válidos para a ida nos dias 12 e 
i3 e para a volta nos dias i3 e 14. 

Os preços, incluído o imposto do 
sêlo, sam: da Figueira, 1 / classe 
ia>i5o, 2.a classe 880 e 3.a classe 620 
—Maiorca, 900, 690 e 5oo — Alhadas, 
75o, 590 e 420—Montemór, 55o, 480 
e 36o—Arazede, 3oo, 23o e i5o—Li-
mede e Murtede, 200, i5o e 100 — 
Pampilhosa, 5oo, 38o e 270 réis. 

Cantanhede é uma povoação bonita 
em que á obras de escultura do renas-
cimento muito para admirar. 

E' o dia de ante ontem aquêle em 
que menos gente se vê em Coimbra, 
por ser dia de festa em muitas terras 
circumvizinhas. 

A festividade que mais gente rouba 
a Coimbra é a da Senhora da Encar-
nação; e este ano a concorrência foi 
extraordinaria, tendo a companhia de 
dobrar os comboios tanto á ida como á 
vinda. 

Só para a Figueira foram nos com-
boios de ante-ontem quasi duas mil 
pessoas, fóra os que tinham ido na 
vespera e alguns já no domingo para 
terem certêsa de encontrar pousada 
que é difícil, nestes dias na Figueira. 

A cidade estava perfeitamente aban-
donada, e alguns cafés fecharam até 
durante o dia. 

Almirante 

Do Século: 

Sua Magestade el-rei recebeu ontem 
uma carta autografa do rei Eduardo 
VII, em que lhe comunica tel o nomea 
do almirante da marinha de guerra 
ingêsla. Nessa mesma carta, o rei da 
Inglaterra acrescenta que tem a certêsa 
de que essa nomeação será altissima-
mente apreciada na marinha de guerra 
d'aquele país desde o mais graduado 
dos sues oficiaes ao mais umilde dos 
seu marinheiros. 

E ' o que se vê. 
Êle é o imperador da Ibéria! 
Êle é o almirante da primeira es-

quadra do mundo! 
Isto já não é Carlos de Bragança 
Isto é Carlos M a g n o ! . . . 

Tourada 
No dia 20 teremos na Figueira da 

Foz uma tourada que promete ser 
melhor da época, pois trabalharám os 
cavaleiros Fernando de Oliveira e Joa-
quim Alves e os espadas Antonio Re 
verte e Revertito. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, que se esmera 
em bem servir o publico estabeleceu 
bilhetes de ida e volta válidos para 
ida nos dias 19 e 20 e para volta nos 
dias 21 e 22. 

O s preços sám de Vilar Formoso 
e Freineda i $65o em 2.a classe 
r$25o em 3.a—Cerdeira e Vila Fer 
nando, i $ 5 5 o e 12b 15o—Guarda, Pi 
nhel e Vila Franca, i&iôo e i $o5o 
Celorico, Fornos e Gouvêa, 13625o 
95o—Mangualde e Nelas, i»>i5o e 820 
—Canas, Oliveirinha e Carregal, i$o5o 
e 720—Santa Comba, 950 e 620 — 
Mortagua e Luso, 820 e 520—Pampi-
lhosa e Murtede, 620 e 420—Canta 
nhede, 520 e 370—Limede e Arazede 
420 e 310—Montettlór, 32o e 180— 
Alhadas, 220 e 15o—Maiorca, i5o 
100 réis. 

Começámos a publicar ôje o inven-
tário mais antigo, que se conhece, do 
tesouro da Sé de Coimbra. 

E ' ao sr. conego Prudencio Garcia, 
que se devem as notas arqueológicas 
sobre os objétos que constituem o 
magnifico museu, que é, na verdade, 
um tesouro de arte. 

E ' ainda ao sr. conego Prudencio 
Garcia que devemos a comunicação 
do interessante documento, por isso 
aqui lhe deixamos consignado o nosso 
agradecimento, e a nossa gratidão. 

T. C 

SOLI DEO HONOR 

Russaco 
conser 
visitan 
colonia 

BRIC-Â-BRAC 

«ss> ET GLORIA <s& 

<£&> 1625 <sa> 
INUENTARIO 

de todas as peças de prata & or-
namentos & mais cousas que ha 

no tke^ouro da See de Coimbra 
o qual fe$ o Doutor dom Jorge de 

Castro chantre sendo obreyro o 
Q/írcediago 'Bento dalmeida 

conego da mesma 
See alnno de 

1624 

IJNÇo qual se achou tudo 
O que abaxo se escreve e se vio 

particularmM peça & peça 

t£a><S& 
TITOLO DE PRATA DO THESOURO 

Ha no thesouro quatro 
prata que são as seguintes 

cruzes de 

Húma Crus grande dourada que 
tem de húa parte hum cruçefixo, e da 
Outra hú i Im ;gem de nossa s, ra de 
vulto serue nos Pontificais & nos offi-
cios dos defuntos dos prelados & 
Conegos peza sessentaenoue marcos 
& m°. 

Húa crus dourada chãa que tem 
nos quatro cantos dous pirâmides, 
quatro caueiras, E no meio de cada 
parte hú anjo pequeno, & ao pee da 
crus de húa p 6 ecce Homo, & da 
Outra nossa S. ra da Piedade peza 
dose marcos Serue de ordinário nas 
procissoens emque vay o Cabido. 

Húa crus de prata por dourar toda 
laurada ao Buril, e tem ao pee tres 
crauos laurados em crauos laurados 
em campo razo e o pé redondo ao 
modo de ouado, & um cruçefixo de 
vulto, Serue aos capeltaens & memen-
tos dos defunctos. Peza outo marcos 
menos húa onça. 

Húa crus pequena de galhos dou-
rada com hú cruçefixo de vulto, E o 
pe delia he de folhagem, serue ao 
preste quando diz missa & em algúas 
proçissoéns. 

Hum pao da crus chapeado de 
prata que serue na crus dourada pesa 
assi como está dezaseis marcos. 

B A G O 
Hum Bago de prata dourado tem 

o pee laurado e na volta tem á nunçias-
são do Anjo a Nossa S. r a E no simo 
delle húa pomba de prata por dourar 
pesa trinta e nove marcos. 

Ha 
guintes 

T U R I B U L O S 
quatro turibulos sao es se-

Longe de diminuir, tem-se 
vado constante a afluência de 
tes a esta pitoresca mata , e a 
de setembro apresenta-se este ano com 
uma animação festiva, que nunca teve 

E m Luso, no club, dança-se anima 
damente, sucedem-se os bailes e os co 
tillons, e improvisam se jantares e pic-
nics na mata. 

A frescura e o riso de algumas se-
nhoras formosas e novas dám a todas 
as diversões a alegria despretenciosa e 
fácil, que era antigamente tám abitual 
nesta encantadora estação termal, em 

3ue avia ainda a antiga comunicabili-
ade portuguêsa» 

Hum Turibulo de prata dourada 
com suas cadeas tem seis colunas, & 
entre ellas os passos da paixão Serue 
vos dias Solemnes. Peza seis marcos 
& duas onças. 

Out ro turibulo de prata dourado 
do toque assima, & com os mesmos 
passos da paixão peza Sidco M. 7. on. 
& duas outauas, Este deu o Bpo dom 
Ioão Soares. 

Outro turibulo de prata por dourar 
tem seis colúnas abertas porsima & 
entreellas algúns martírios, da paixão 
seroe nos offiçios dos defunctos E nas 
procissoens ordinarias peza 

Outro turibulo de prata por dourar 
tem seis colúnas abertas porsima e no 
remate das cadeas, tem húa carranca 
com húa argola que lhe sae do meyo 
da boca & ao redor tem tres carrancas 
pequenas, pesa este eo de sima deza» 
Ijove marco» e meyo, v 
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Esta util agremiação começa gosan-
do do favor publico, sendo de esperar 
que em breve se possa generalizar este 
serviço a outras ruas da baixa. 

A seriedade com que o serviço é 
feito é garantida pelos resultados já 
obtidos, e pelos serviços prestados. 

O seu regulamento, que é bem fei-
to, mostra bem toda a sua utilidade, e 
a conveniência da generalização deste 
serviço. 

Transcrevemos alguns artigos por 
julgarmos de interesse publico a sua 
vulgarização; pois sám apenas conhe-
cidos das pessoas que mais de perto 
se interessam pelo progresso d'esta util 
instituição. 

Os últimos roubos praticados em 
Coimbra provam que esta cidade, 
onde, de pratica antiga, se podiam dei-
xar abertas as portas, sem perigo de 
ladrões, precisa de ser diligentemente 
policiada. 

Os principaes artigos do regula-
mento são os seguintes: 

Artigo i — Aos guardas desta cor-
poração cumpre vigiar, com o máximo 
cuidado, as propriedades e estabeleci-
mentos dos associados, prestando-lhe 
todos os socorros necessários. 

Art . 2.® — Indicar ao portador de 
telegrama, carta ou recado para qual-
quer subscriptor ou pessoa de familia 
o local onde devem ser procurados, 
quando préviamente lhe tenham sido 
dadas instruções para poderem ser 
cumpridas estas obrigações. 

Art. 3.® — Vigiar com particular 
atenção a caza do subscritor, princi-
palmente na ausência deste ou de sua 
familia. 

Art . 4-° — Chamar o subscritor ou 
pessoa de sua familia, que, pretenden-
do sair de casa, a certa hora da noite, 
o tiver encarregado deste serviço. 

Art. 5.° — Sobrevindo qualquer si-
nistro ou acontecimento extraordinário 
em estabelecimento ou abitação dentro 
da sua área, quer seja ou não de sub-
scritor, chamar imediatamente, sendo 
possivel, o interessado. 

Art. 6." — T e r sempre uma relação 
das moradas dos subscritores que re-
sidem fóra da sua área, devendo essa 
relação estar na mão do chefe ou de 
quem as suas vezes fizer. 

Art. 7.° — E m caso de doença re-
pentina ou por outro motivo urgente, 
seja de que natureza fôr, prestar todo 
o auxilio que lhe fôr reclamado, e que 
esteja em armonia com este regula-
mento. 

Art . 8.* — Manifestando-se incêndio 
em qualquer prédio da sua area ou 
proximo déla, ir imediatamente pres-
tar os competentes socorros, tendo o 
máximo cuidado em avisar os indiví-
duos pertencentes ao pessoal de incên-
dio, que residam na sua área. 

Art. — Avisar logo os seus ca-
maradas quando tenha conhecimento 
de aver incêndio em qualquer ponto da 

(32) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X V 

Fortúnio conservava um perfeito 
sangue frio. Todavia não avia nada 
no quarto que indicasse que se ia co-
mer : nem mêsa, nem baixela, nem 
creado. 

De repente dois pedaços do sobra-
do dobraram-se, e, com grande surpre-
sa de Mussidora, ergueu se uma mêsa 
explendidamente iluminada com duas 
creadas carregadas com todos os uten-
sílios necessários para comer bem. 

As figuras e os ornatos do centro 
da mêsa, cheio em todos os ângulos de 
palhêtas de luz, lançavam um brilho 
capaz de fazer baixar os olhos ao pro 
proprio deus do dia: o tom verde ma-
rinho das urnas de malaquite, em que 
o vinho de Champagne tremia no seu 
delgado vestido de vidro sob os cris-
taes brancos do gêlo, contrastava deli 
ciosamente com as tintas quentes dos 
dourados:—cestos de filigrana douro e 
prata, preciosamente trabalhados, com 
cortes mais delicados e mais fenestra-
dos que uma renda de Brabante, esta 
vam cheios dos frutos mais raros: eram 
uvas vermelhas e louras como o âm-
bar, çjjorroes peçegos de foces de vç-

cidade, afim dêles poderem cumprir o 
determinado no numero anterior. 

Art . 10.0 — Mandar chamar a bom-
ba e dar sinsl na torre mais próxima 
da qual terá uma chave, e tomar todas 
as precauções e providencias que o caso 
pedir até ordern superior ou de quem 
representar a autoridade. 

Art. II.° — No caso de encontrar 
aberta alguma porta de estabelecimen-
to, reclamar o auxilio do guarda que 
lha ficar mais proximo, afim de avisar 
a policia ou outra qualquer autoridade, 
tomando entretanto as precauções ne-
cessárias para que o estabelecimento 
não seja assaltado na sua ausência. 

Art . 12.0 — Encaminhar para o do-
micilio qualquer doente que lhe apare-
ça, e quando alguém, pelo estado de 
prostração, não possa caminhar, nem 
dizer onde móra, solicitar a maca e fa-
zel-o conduzir á esquadra ou ao Ospi -
tal, para não ficar na rua exposto a 
qualquer perigo. 

Art . i3.°— Sempre que fizer algu-
ma intimação ou advertencia, empre-
gar expressões atenciosas e maneiras 
delicadas. 

Art. 14.0 — Ter as chaves das ca-
sas dos subscritores que lh'as queiram 
entregar, e prestar-se a abrir ou fechar 
as portas quando lh'o exijam ou em 
caso de sinistro; e fornecer luz de noi-
te aos que dela careçam. 

1 • m 
Continuam as proêsas dos gatunos 

que desta vêz se entretiveram pelo 
bairro das olarias, onde roubaram na 
fabrica dos srs. Pessoa & Pimentel 
64^000 réis, e na do sr. Fonseca 
apenas dois vinténs falsos e alguns 
pratos de louça grossa — u m a simples 
recordação da sua visita. 

Indicam-se vários como autores, 
não tendo por ora sido possivel desco-
brir-se o ladrão. 

Como indicio, á apenas a impressão 
do pé que um dos ladrões deixou ao 
subir acima de um banco para praticar 
o roubo. 

Por ó^a não se encontrou nos indi-
víduos prêsos nenhum a quem a pégada 
possa ser atribuída. 

Para sermos justos, como é costume 
nosso, diremos que a policia tem feito, 
na descoberta dos autores do roubo, 
diligencias para louvar. 

E S T A Q A O 
Jornal illuMtrado para familia 

PREÇO DA ASS1GNATURA 
Um anno 5$ooo 
6 mêses 2$6oo 
3 mêses 13P400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

ludo encarnado, ananazes de folhas 
golpeadas como serras, exalando o 
perfume quente dos tropicos, cerejas e 
framboêsas duma grandêsa monstruo-
sa. As primícias da primavera e os úl-
timos presentes que o outono deixa 
cair do seu cesto tardio encontravam-
se na mesma mêsa, espantados de se 
vêr pela primeira vês face a face.— 
As estações e a ordem ordinaria da 
naturêsa pareciam não existir para 
Fortúnio. 

E m taças de porfiro levantavam se 
pirâmides de doces, compotas das ilhas, 
conservas de rosa, romãs, laranjas e 
tudo o que a mais luxuosa gula pôde 
reunir de requintado e ruinosamente 
raro. 

Começamos, invertendo a ordem 
natural, pela sobremêsa; mas não é a 
sobremêsa um jantar completo para 
uma mulher bonita ? Mas, para soce 
gar o leitor que podia achar estas igua-
rias muito pouco substanciaes para um 
eroe do tamanho e da força de Fortu 
nio, dir lhe emos que, nos pratos ar-
moreados e dc uma cinzeladura admi-
ravel, colocados sobre brazeiros de pla-
tina, fumegavam codornizes assadas, 
rodeadas por um rosário de tordos, 
purées de caça, e, como peça princi 
pai um faisão da China com as penas 
todas. Não sei mais que : ovas, cama-
rões, e outros esporões para beber. 

O vinho de A'i, em que apenas fa 
Íamos, poderia parecer muito frivolo e 
duma petulancia muito brejeira para 
um bebedor tám serio como Fortúnio; 
frascos de vidro da Bohemia, todos 
bordados de arabescos de ouro, conti-

A N Ú N C I O S 

Arrenda-se ou vende-se 
Uma propriedade que se compõe 

de casa de habitação com dois anda-
ras e lojas, terra de semeadura, agua 
nativa, pomar, vinha, oliveiras e mais 
árvores de fructo, proximo a Santo An-
ton o dos Olivaes. 

A casa pôde arrendar-se em sepa-
rado. 

Dirigir a Daniel David, em Santo 
Antonio dos Olivaes. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 
« X P O B T A Ç l O 

Escola Nacional de Agricultura 
Pela direção desta Escola se faz 

publico que, em conformidade com o 
regulamento de 10 de agosto último, 
está aberto concurso para a admissão 
de alunos internos e semi internos, de-
vendo os requerimentos darem entrada 
na secretaria da mesma, Escola até i5 
de setembro corrente. 

Pelo presente ficam avisados todos 
os alumnos que obtiveram passagem, 
de que devem dar entrada no colégio, 
no dia 14 do corrente, de tarde, afim 
de se contar com a sua alimentação 
no dia seguinte. 

Egualmente ficam avisados os alu-
nos que desejem utilisar-se dos exames 
de recurso, de que êstes terám logar 
na segunda quinzena dêste mês e de 
que até eo dia 14, devem ter dado 
entrada na secretaria os requerimentos 
para os referidos exames, afim de 
entrarem em pauta. 

Os documentos e mais requisitos 
para a admissão, constam do referido 
regulamento, publicado no Diário do 
Governo de 13 de agosto. 

Escola Nacional de Agricultura, 3 
de setembro de igo3. 

O diretor- inter ino, 

José cAntonio Ochoa. 

EMPREITADA 
No dia i3 do corrente mês, ao 

meio dia, na rua da Sofia n ° 5, i.° 
andar, dar-se-á de arrematação, se o 
preço convier, a abertura do cavouco 
e construção de fundações de um 
grande edifício a construir nesta cidade. 
As condições estám patentes todos os 
dias, das 11 oras da manhã ás 3 da 
tarde, no logar referido. 

nham em seu ventre transparente com 
que estabelecer uma embriaguês em 
pé conveniente. 

Era vinho de Tckay, como nunca 
bebeu o sr. de Meternich, Johannes-
berg seis vezes acima do néctar dos 
deuses por o sabor e pelo aroma, vi-
nho verdadeiro de Schiraz, de que não 
avia, na ocasião em que foi escrita esta 
istória, mais que duas garrafas na Eu-
ropa, uma em casa de Jorge, a outra 
em casa de Marcilly, que as guardavam 
a sete chaves para uma ocasião supre-
ma. 

— Fortúnio não cumpriu a sua pa-
lavra. Para me receber deitou se a 
magnificências medonhas, disse Mussi 
dora com um tom de censura amiga. 
Espera alguém ? Esta refeição ligeira 
poderia servir de banquete de núpcias 
a Gamache ou a Gargantua. 

— Por fórma alguma, querida rai-
nha, não fiz o menor preparativo. Nin-
guém tem mais orrôr pela cerimonia 
do que eu. Sou de opinião que a cor-
dealidade é o melhor aperitivo dos 
jantares. E ' uma refeição simples que 
me têem sempre preparada quer de 
dia, quer de noite, para que, se me 
vier a vontsde de comer, não ter de 
descer á capoeira para cortar o pes 
coço a uma galinha, depena la e me-
te-la no espeto. Já lhe disse que sou 
duma simplicidade patriarcal. Só como 
quando tenho fome, e só bebo quando 
tenho sêde; e, quando tenho vontade 
de dormir, deito-me. Mas, meu querido 
anjo, compenetre se mais de que está 
á mêsa. Não toca em nada, e a comi-
da fica intaita no seu prato, Não julgue 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

A destruição do inferno e a sua 
restauração 

T r a d u ç ã o d e MAYER GARÇÃO 
Preço 100 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Tolstoi,— e também a mais recente 
produção do seu espírito, — fiiia-se na 
série de análises religiosas que o gran 
de pensador de Iasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi 
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. Da educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apêlo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E' uma elevada razão que se ex-
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue-os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambições da Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central dc Gomes de Car-
valho, editor — Rua da Prata , 158 e 
160 — Lisboa. 

T E A T R O PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Reeebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d* Aferes» — Coimbra. 

C O N T O S DAS CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

que perco o encanto, se a vir comer; 
não tenho, a esse proposito, as ideas 
de lord Byron, e não gósto de azas de 
frango. Ficaria encommodado, minha 
senhora, se viera a saber que era ape-
nas um vapor. 

Apezar das instancias de Fortúnio, 
Mussidora contentou-se. com chupar ai 
gumas drogas, e beber dous ou três 
copos de tisana côr de rosa, com um 
dedo de crême das Barbadas. Estava 
muito comovida para poder ter fome, 
e a presença do eleito do seu cora-
ção perturbava-a a ponto de mal ter 
força para levar o garfo á bôca. 

Que felicidade perfeita. Jantar com 
o Fortúnio impalpavel, ser servida por 
êle, num retiro desconhecido de todos, 
vingar-se dum modo tám explendido 
dos ares de compaixão de Phebe e de 
Arabelle e talvês dali a pouco — idea 
voluptuosa e encantadora, em que se 
não atrevia a demorar, pôr a cabeça 
sobre aquêle bélo peito, solido, e bran 
co, e atar os braços em volta daquêle 
pescoço, tám redondo e tám puro! 

Fortúnio era cheio de cuidados com 
êla, e dizia-lhe com o ar de gran se 
nhor e quasi real, que lhe era natural, 
coisas de uma graça e delicadêsa en 
cantadora. 

Bem queríamos nós transcrever esta 
conversa brilhante, mas não podemos, 
sem mostrar um orgulho intolerável; 
como romancista consciencioso, fabri-
cámos um eróe tám perfeito, que te-
mos rcêdo de nos servir dêle. Temos 
pouco mais ou menos o mesmo emba-
raço,— si parva licet contponere ma-
gnis, — que devia experimentar Milton 

Penitenciaria de Coimbra 
A Direcção da Penitenciaria Cen-

tral de Coimbra faz saber que nos dias 
21 e 22 do corrente mez de setembro, 
oelis 11 horas da manhã, na Secretaria 
la mesma Penitenciaria, ha de dar-se de 
irrematação em praça publica o forne-
cimento de viveres para os presos, le-
nha e matérias primas para a oficina 
de sapateiro. 

Sendo a arrematação do forneci-
mento de viveres no dia 21 e a arre-
matação do fornecimento de lenha e 
materiaes primas para a oficina de sa-
pateiro no dia 22. 

As condições para estas arremata-
ções acham se patentes na Secretaria 
da Penitenciaria todos os dias úteis das 
10 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Penitenciaria Central de Coimbra, 
5 de setembro de igo3. 

O Director, 
José Miranda. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer inform Ç Õ Í S a quem 
as pedir ao diretor. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao fak-cido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir-se 
a João Henriques Barbas até o dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo srrenda-se a um ou 
vários atárioaernrds. 

COMPANHIA EQUIDADE ' 
S e g u r o s d e v i d a d e a n i m a e i s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

quando tinha de fazer falar o bom deus 
no seu admiravel poema do Paraíso 
perdido; não achamos nada bastante-
mente explendido. O curso da narrati-
va força-nos a frases desta naturêsa: 
«A este espirituoso dito de Fortúnio, 
um delicioso sorriso iluminou a bôca 
de Mussidora.» E' de necessidade abso-
luta, que o dito seja espirituoso, ou pelo 
menos o pareça, o que é muito difícil. 
A' também uma situação muito deplo-
rável para um autor dotado de alguma 
modéstia, é quando o eróe recita ver-
sos produzindo um grande efeito sobre 
o auditório, que grita no fim de cada 
estrofe: Admiravel! Sublime! Muito 
bem! Melhor aindaI — Quanto a nós, 
mais tímido, empregaremos de bom 
grado o meio comodo dos antigos pin-
tores, que quando não sabiam dese-
nhar um objecto, ou achavam difícil 
reproduzi lo escreviam ao 1 do: Currus 
venustus ou pulcher homo, conforme 
se tratava de um ómem ou de uma 
carruagem. 

Já estava acabada a refeição, á 
muito tempo; a mêsa tinha desapare-
cido pelo alçapão como um condenado 
de opera, e Fortúnio, assentado no ca-
napé, afogava a rrão ro^ Cãbêlos de 
Mussidora, cuj* cabeça carregada de 
amôr, se dobrava como ura- flôr cheia 
de agua; calefrios espasmódicos per-
corriam o seu corpo; o peito inquieto 
saltava sob o vestido; os breços enlan 
gueciam e morriam: dir-se-ia que ia 
desmaiar. 

Fortúnio dobrou se sobre éla, e as 
bôcas pegaram se em um longo e inter-
minável beijo, (Continúa.y 



S E R R A D I E S T R E L L A 

150—§ua ferrem §orges—156 
C O I M B H A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s cie ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

D ô e e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que e costume labri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarroes, Lyras, flo-
reiras, Lampreias etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cate e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

JPao cie lõ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 

A m ê n d o a s e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 
pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias da Illnminação a Gaz e Agua» 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalizações para agna e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri 
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , etc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys tema Y O S T * 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installações, desenhos, montagens. 
Ka.cilita.m-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOàO 60MES M S i l l l â 
COIMBRA 

PENSÃO MONTANHA 
( A I : 5 0 0 METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Hedico a q u a l q u e r l iora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F igue i ra da Foz 

INCANDESCÊNCIA 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e"Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, ií&ooo e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÀPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

^ da Curia 
l nnica analysada no paiz, similliante á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . Cha r l e s Lep ie r re . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Mangas transportáveis PRIMÂS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

çgnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A T>E S. P A U L O - Ô , 1.° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m i c a P o r t n g a e z a , n o P o r t o , 

e m 1882, c o m d i p l o m a de m é r i t o s 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o » i « t r i c t a l de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
a£). R u a d e .Tono Cabreira, 31 — O O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de I 
Lisboa de 1890. \ 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

IO — R u a Direita, —18 

C O I M B R A 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.' 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria, 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n .^7 , res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

L U C A 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O ® 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para t ractar : Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Unico Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iooj 
Mobílias . . . . . . . i 2 o | P o r iooa&ooo rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força g cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L B 
E m bom estado de conservação, 

3V2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre i#>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$>200 
Trimestre 600 

—3WHÊ—-

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3&600 réis 
Uhas adjacentes, » . . . . 3#>000 » 

A W ^ N C I O S 

C a d a linha,, 3 c ví'..-,; r e p e t i ç õ e s , 20 
• é i s j p a r a o s - s e n h o r e s , a s v i g n a n t e s , des -
conto de i>o %. 

Communiòados, 40 réis a linha. 
RécUmes, 00 » * 

Armunciam-se gratuitamente toda» 
as publicações com cuia remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 véim 
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N . ° 8 3 3 COIMBRA—Domingo, 13 de Setembro de 1903 9 . ° A N O 

EXTORSÕES 
A camara municipal vae reclamar 

contra a cedencia feita á companhia 
dos caminhos de ferro de 252 metros 
de terreno. 

A direção da 2.1 circumscrição dos 
serviços flúviaes e marítimos reclamou 
já em 10 do corrente contra a ceden-
cia sobre que não fôra ouvida, como 
era de esperar. 

O governo cedeu á companhia não 
só terreno que era seu, mas que a con-
veniência do serviço publico recomen-
dava que tivesse melhor aplicação, 
como outro que pertence á camara 
municipal e outro a particulares. 

A companhia dos caminhos de ferro 
com a concessão do governo teve ape-
nas em vista alargar as suas linhas, 
iludindo com uma fraze duvidosa o pu-
blico, cuja benevolencia tentou captar 
para evitar reclamações. 

Segundo as noticias, muito recla 
madas, a cedencia do terreno importa-
ria o alargamento tantas vêses pedido 
da estação. 

E ' opinião nossa que, o que avia a 
pedir era não o alargamento da esta 
ção, mas sim a sua deslocação, livran 
do o passeio do caes do pejamento 
constante com c rroças e carros de 
bois, transformando num chiqueiro re-
pugnante o começo do passeio margi-
nal do Mondego desde a estação até 
ao Choupal. 

E m Coimbra, porém, pensa-se sem-
pre com a mania das grandêsas; e so-
nha se com qualquer coisa de nobre e 
majestoso para a cidade, como a esta-
ção de S. Bento, no Porto, ou a do 
Rocio em Lisboa. 

A companhia dos caminhos de fer-
ro, falando no alargamento da estação, 
tentava apenas a facilidade na ceden-
cia de terreno. 

O governo, fazendo a concessão, 
sem ouvir nem a camara, nem a dire-
ção dos serviços flúviaes e marítimos, 
mostrou mais uma vez a pouca consi-
deração que esta cidade lhe merece. 

Custa-nos escrever isto, estando na 
pasta das obras publicas o sr. conde 
de Paçô Vieira, que ainda á pouco vi-
sitou esta cidade, tendo de todos ine 
quivocas provas de estima e de consi-
deração. 

E' tanto mais para lastimar essa 
falta que, ainda á pouco, a camara mu-
nicipal de Coimbra, apezar de partido 
politico contrario, foi cumprimentar 
sua ex.% por ocasião da sua estada 
aqui, na festa do seu curso, dando lhe 
assim uma prova publica de considera-
ção, que nem por todos foi vista como 
devia ser, como uma prova de interes 
se da camara pelos negócios munici 
paes, e que por muitos foi considerada 
como erro politico, com que nada tinha 
a lucrar a administração publica. 

O sr. conde de Paçô Vieira mere-
cia-nos outra consideração. 

O governo cede, do lado da linha 
oposto ao Mondego, uma faxa de ter-
reno que pertence á azinhaga dos 
Oleiros, e que é claramente do muni-
cípio. 

Para deante, o terreno é proprie 
dade particular. 

O governo cedeu-o também. 
Do outro lado do terrapleno do 

caes o terreno é propriedade do go-
verno. 

Podia por isso cedei o. 
Não o devia fazer porém; porque, 

pelos trabalhos a que se estava proce-
dendo na direção dos serviços flúviaes 
e marítimos, parte do terreno era des-
tinado a proteger a cidade contra as 
cheias, com a construção de uma ban 
quêta de segursnça, obra de pouca 
despesa," mas eficaz, dispensando a 
dispendiosíssima elevação do talude 
marginal, que por outra fórma se tor 
pará necessária. 

£ é m m t jué foi cota 

a que originou a expoliação tentada 
pela companhia dos caminhos de ferro. 

A partir do redondo do muro, que 
defronta com a azinhaga dos Oleiros, 
segue uma vedação da companhia real, 
e adeante, e em linha, os troncos corta-
dos de eucaliptos, que ali aviam plan-
tado para demarcar o terreno. 

Tentando-se agora fazer a banqueta 
de segurança e procedendo-se á deli 
mitação necessária entre os terrenos 
da companhia e os da direção dos 
serviços flúviaes e marítimos, verificou-
se que a planta arpesentada pela com-
panhia dos caminhos de ferro, dava 
como pertencentes a esta terrenos para 
fóra da demarcação que estava feita 
pelos eucaliptos e' pela vedação que a 
própria companhia fizera. 

De aqui se originou por parte da 
direção dos serviços flúviaes e maríti-
mos uma reclamação a que a compa-
nhia não respondeu, aparecendo mais 
tarde cm um oficio a comunicar a nova 
cedencia, que não só não dava satisfa 
ção áquéla justa reclamação, como ex-
íoliava o publico e a direção dos ser-
viços flúviaes e marítimos de terrenos 
necessários para a defêsa da cidade. 

Mas, além de tornar impossível a 
construção da projetada banqueta de 
segurança, a expoliação, tentada pela 
companhia, vem trazer ao Caes um es 
treitamento de mais de dois metros, 
exatamente no local em que as suas 
dimensões sám mais exiguas. 

A cedencia não foi ainda comuni-
cada, como era de esperar, pelas vias 
competentes. Foi publicada apenas no 
Diário do Governo; apenas a compa-
nhia dos caminhos de ferro oficiou á 
direção dos serviços flúviaes e marí-
timos. 

Não é caso liquidado ainda. 
Ninguém se esqueça de fazer o seu 

dever, pondo-se ao lado da camara e da 
direção dos serviços flúviaes e maríti-
mos na defêsa dos interesses legítimos 
desta cidade. 

Da Resistencia terá sempre a cama-
ra municipal de Coimbra, nesta e nou-
tras questões que visem os interesses 
desta cidade, o apoio incondicional. 

Por cima de toda a folha 
T e m ultimamente visitado Coimbra 

muitos forasteiros que se demoram a 
ver e admirar os monumentos e a pai-
sagem. 

Em automoveis, tem também che-
gado vários excursionistas, que vem, 
como todo o bom automobilista, correr, 
não correr mundo, segundo a frase 
consagrada; mas simplesmente correr, 
só c o r r e r . . . 

Lembramos a conveniência de mo-
derar o andamento destes corredores, 
na verdade estimáveis, mas que nos 
trazem em sustos continuados. 

Os ciclistas, com auto e sem auto, 
perderam ultimamente da sua impor 
tancia pela ferocidade dos automobilis-
tas de todas as marcas, mas nem por 
isso deixam de ser perigosos pela velo 
cidade que dám aos velocipedes e pela 
falta de uso de lanternas durante a 
noite. 

Com qu&nto o automobilismo e o 
ciclismo sejam coisa nobre e de respei 
to, o andar a pé não deixa de ser ne-
cessário, embora seja, não temos duvi-
da em confessal-o, um modo primitivo 
de passar por este vai de lagrimas. 

Um dos exercícios de sport, a que 
nos inclinamos, como manda a moda 
e o bom tom, é o correr dos ciclistas 
para cima e para baixo, na Estrada da 
Beira. 

Muito tempo não se soube o que 
aquilo era; agora já se percebeu; os 
ilustres sportmen andam a fazer pó. 

Ora fazer pó é o exercício mais no 
bre do m u n d o . . . 

E por aqui nos ficamos, com medo 
de acabarmos numa daquélas tiradas, 
que fizeram conhecida a pena do padre 
tmm Vieira, 

Bibliotheca da Universidade 
Do Correio Racional: 

«Na direção geral de contabilidade 
publica existiam tres vagas de primeiros 
oficiaes. Mas os pretendentes eram qua-
tro. Forçoso foi ao sr, Teixeira de Sou-
sa arranjar quatro vagas em vez de 
tres. 

Como? Chamou um i.° oficial e 
obrigou o a aposentar-se. 

— Mas repare, sr. conselheiro, que 
eu ganho ggoè>ooo réis anuaes. Refor-
mando, vencerei apenas 80036000 réis. 
E ' um prejuízo para mim, 

— Não tem duvida, respondeu o 
ministro, reformo-o em chefe de repar-
tição com i:c6636000 réis. 

E assim se fez. Teremos assim, 
aposentado, um funcionário que ainda 
podia servir longos anos, e na contabi-
lidade um primeiro oficial, cujo titulo 
único de abilitação é o ser coireligio 
nario do governo. Isto está sendo cor-
rente em Portugal.» 

Lembramos o expediente ao sr. mi 
nistjo do reino, a quem a nomeação 
do porteiro da Biblioiheca da Universi-
dade traz embaraçado. 

O melhor seria nomear os f ê s con 
correntes empregados da Bibliotheca. 
Não lhes faltaria lá que fazer. 

E, visto termos falado ocasional-
mente nêste concurso, diremos que, 
contra a expectativa geral, o sr. Santos 
Ningre ainda não foi nomeado. 

Aquêles, a quem interessam os ne-
gócios universitários, conservam firme 
a esperança de que o sr. dr. Calixto 
saberá manter o prestígio universitário, 
não se deixando envolver nesta baixa 
intriga de serventes, galopinelhos, e 
personagens misteriosos, de importân-
cia, cujo nome ninguém ouve pronun 
ciar. 

O logar de porteiro da Bibliotheca 
da Universidade não é uma sinecúra 
pacata, de abrir e fechar portas aber-
tas. 

O porteiro é um empregado, como 
outro qualquer, do pequeno pessoal da-
quêle estabelecimento, que tem de lidar 
com livros, conviver com estudantes e 
professores, receber e guiar as pessoas 
que visitarem o estabelecimento. 

Não é lugar para intermédios có-
micos de distrair forasteiros e leitores. 

Todos sabem o ridículo que du-
rante muito tempo fês cair sobre a 
Universidade a forma como êste lugar 
era desempenhado. 

Muitas vêzes, de toda a visita ía 
apenas como recordação da viagem o 
caso ridículo passado com o porteiro, 
bom omem que todos estimavam, mas 
que não estava á altura daquêle sim-
ples lugar de fechar e abrir portas. 

Não se faça o escândalo, que não 
pôde ser exigido por ninguém, e que 
vem pôr em tám servil posição a Uni 
versidade, que sempre pugnou pelas 
suas regalias. 

Esperamos que o sr. dr. Calixto sa-
berá manter a dignidade da Universi-
dade, impondo se ao respeito dos galo-
pinelhos eleitoraes, que estám tratando 
êste concurso como a nomeação de 
qualquer cantoneiro de estrada rural 

E não se percebe este absndono 
das obras publicas, que mostra tanto 
amôr por obras d'arte, e está ladeando 
as estradas de Coimbra, antigamente 
tám alegres de verdura e flores, com 
tapumes de madeira cuidadosamente 
pintados a pixe. 

E' só vêr a Estrada da Beira, com 
aquêlas^ táboas direitas e aguçadas, 
pintadas "fe preto, fúnebres como ofi-
ciaes do Santo Oficio, a guardarem ta-
ludes, num grande aprumo de moral. 

Pobres valados 1 . . . 

Começaram as obras para o corêto 
do Caes. 

Por óra procede se á construção da 
base de pedra em que deve assentar o 
pavilhão de ferro, para que não á ainda 
projeto determinado nem escolhido; 
porque, os que foram ao ultimo concur-
so, eram uns mais caros do que a base 
de licitação, outros de desenho inferior. 

Bom era que, quanto antes, se com-
pletasse a obra, que vem dar ao povo 
de Coimbra uma distração que não ti 
nha e que, á muito, dií-frutam terras de 
muito menos tbitantes. 

A camara municipal vaé pedir so sr. 
governador civil, que proteste tarrbem 
contra a expoliação d que a cidade ia 
ser vitima com a concessão de terrenos 
á companhia dos caminhos de ferro, e 
dê os seus bons serviços para que se-
ia anulada a cedencia que tanto preju-
dica Coimbra. 

Exames 

Pontes 
Estám necessitando reparações ur-

gentes as pontes de Coimbra e estra 
das suburbanas. 

A da Portéla mesmo, que ainda o 
ano passado foi reformada, está detes-
tável já ; com tám pouco cuidado foram 
escolhidas e cortadas as madeiras que 
estám irregulares, cheias de fendas e 
se vám desfazendo aos bocados. 

A ponte de Ceira essa, que era, 
ainda á pouco, perigosa, pois que al-
gumas táboas tinham em grande parte 
desaparecido, foi remendada tosca 
mente e é uma verdadeira armadilha 
gara incautos» 

O concelho superior de instrução 
deu parecer favoravel a uma segunda 
época de exames para os alunos dos 
liceus. 

No seu parecer, o conselho pondéra 
que é conveniente pôr termo ás peti-
ções de tal naturêsa, porque perturbam 

regimen de ensino e prejudicam o 
expediente dos liceus. Por isso entende 
que sómente este ano se poderá fazer 
a concessão pedida, nas mesmas con 
dições em que foi concedida por decre-
to de i3 de outubro de 1902. 

Se com o referido parecer se con 
formar a direção geral de instrução 
publica e o sr. ministro do reino, o de-
creto autorizando a segunda época de 
exames deve ír á assinatura régia bre-
vemente. 

Os requerimentos serám apresentá-
dos até 3o do corrente e os exames 
terám logar desde o i.° dia util do mês 
de outubro até ao dia 9 do referido 
mês. 

Apenas averá exames nos liceus de 
Lisboa, Porto, Coimbra, Braga, Évora, 
Vizeu, Ponta Delgada e Funchal. 

A concessão para os exames limita 
se apenas aos estudantes do periodo 
transitório a que faltem até três disci 
plinas para concluir o curso dos liceus 
e aos que próvem faltar lhes uma úni-
ca disciplina para determinados cursos 
superiores, para as quaes s-ja suficiente 
abilitação o exame singular. 

O s exames feitos em virtude da 
pedida concessão, só prevalecerám pa 
ra a matricula em cursos superiores ou 
carreiras e mistéres que os alunos tivé-
rem indicado, facto que deverá ser con 
signado nos respetivos termos e mais 
documentos. 

E' até ao dia i5 do corrente, que 
deverám ser entregues os requerimen 
tos para a matricula na Escola Nacio 
nal de Agricultura, quer para a classe 
dos internos, como dos semi internos. 

Os alunos, que obtiveram passagem, 
devem dar entrada no, colégio ámanhã 
14, por forma a contar-se com a sua 
alimentação no dia imediato. 

O s requerimentos para exames de 
recurso devem, dar entrada na secreta-
ria até ao dia 14. 

Empréstimo municipal 
O que acaba de dar-se com o em-

prestimo que a camara de Coimbra es-
tava autorizada, a negociar prova o cui-
dado com que se olha, no nosso país, 
para os interesses das outras cidades 
que não sejam Lisboa ou Porto. 

A camara tinha sido autorizada a 
contrair um emprestimo de 45 contos 
de réis, que eram destinados i5 para 
edifícios escolares, 10 para substituição 
das bombas elevadoras da agua, 5 para 
can»lisaçõ<*s, 5 para empregar no bairro 
de Santa Cruz e 10 para a construção 
dum novo mercado. 

O emprestimo foi autorizado por 
carta de lei do teor seguinte: 

D. Carlos, por graç-» de D us. Rei 
dé Portugal e dos Alg; rves, etc. Faze-
mos s- ber a todos os nossos -ubditos 
que as Cortes Geraes decretar-m e 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo i.° E autorizado o Governo 
a conceder á Camara Municipal de 
Coirr.bra pei mis*ã<> par- <ontrair um 
> qnpr stimo dc 45:<;oo36ooo réis, [ainda 
qía OS seus encargos )UÍ>IOS aos dos 
. topre.-.unus nteriores txc «Jaui u quin-
ta parte d? su receita o>dinaria, com 
distr1 bu-ição e aplicação, que não po-
derám ser alteradas ás obras seguintes: 

I5:OOO36OOO réis para aquisição de 
terrenos e subsídios para construção de 
edifícios escolares; 

io:ooo3&ooo para substituição dos 
motores das bombas elevadoras da 
agua do Mondego para os depósitos 
municipaes; 

5:ooo$ooo réis para o prolonga-
mento de canalização da agua ao bair-
ro de Santa Clara, Avenida Emydio 
Navarro, Estrada da Beira até o Calha-
bé e novas rua-s do bairro de Santa Cruz; 

5:ooo$ooo réis para conclusão das 
ruas de Santa Cruz e ampliação desse 
bairro, 

Art. 2.0 Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Mandamos, portanto a todas as 
autoridades a quem o conhecimento e 
execução da presente lei pertencer, que 
a cumpram e façam cumprir e guardar 
come nela se contém. 

O Conselheiro de Estado, Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios 
da Guerra e interinamente dos Nego-
cios do Reino a faça imprimir, publi-
car e correr. Dada no Paço das Neces-
sidades, aos 9 de julho de i 9 o 3 . = E l -
Rei, com rubrica e guarda. Lui\ 
oAugusto Pimentel Pinto. — (Logar do 
sêlo grande das armas reaes). 

Carta de lei pela qual Vossa Ma-
jestade, tendo sancionado o decreto 
das Cortes Geraes de 3 de junho do 
corrente ano, que auctoriza a Camara 
Municipal de Coimbra a contrair um 
empréstimo de 45:00036000 réis desti-
nado a diversas obras ile que necessita 
o referido concelho, manda cumprir e 
guardar o mesmo decreto como nêle 
se contém pela fórma retro declarada. 

Para Vos-a Majestade vêr. = João 
Pereira de Mattos Cru\ a fez. 

Como se vê o emprestimo autori-
sado é de 4 5 : 0 0 0 3 6 0 0 0 réis. 

Assim o declara em duas partes a 
carta de lei. 

Mas quando se especificam as ver-
bas, desaparece a do merc do e élas 
somam apen&s 3 :ooo36ooo de réis ao 
todo. 

Ouve evidentemente um erro do ti-
pógrafo que saltou uma verba, erro que 
não foi emendado pelo revisor. 

Seria voluntário? 
Parece indical-o o ter ficado sem 

solução a reclamação feita pela cama-
ra municipal para que tal erro se emen-
dasse. 

A quem pertence a responsabili-
dade ? 

Ninguém o diz. No entanto negou-
se auctorização á camara para levantar 
os trinta e cinco contos; porque fi« 
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documento que para isso fês a camara 
se indicava a construção do mercado, 
para que eram os 10 contos de réis 
restantes, e essa verba não aparecia 
mencionada no Diário do Governo. 

E ' é para isto que tám cara fica 
a burocracia em Portugal. 

Para a camara poder levantar o 
dinheiro torna-se, dizem, necessário 
apresentar de novo o projéto de em-
préstimo ás camaras. 

E aqui temos nós tempo, mêses 
perdidos, em negocios, que reclamavam 
uma solução pronta. 

Na abertura da nova rua, que deve 
ligar a Couraça dos Apostolos, encon-
trou-se ao cimo na extremidade do an-
tigo cemitério da Conceição, o lanço 
da muralha e o contraforte que tinham 
sido encobertos por aterros sucessivos. 

Além de muitas ossadas, a desfa-
zer-se, nada mais se tem encontrado 
de interessante no grande desaterro 
que foi necessário fazer para a abertura 
da rua. 

Na ultima sessão do conselho su-
perior de instrução publica foi distri 
buido o projeto de regulamento do cur-
so de parteiras na Universidade e nas 
escolas medico-cirurgicas de Lisboa 
Porto. 

Francisco Suarez 
E m viagem de estudo sobre a vida 

do dr. Francisco Soares, professor no 
século XVI na Universidade, e a quem 
os contemporâneos deram pelo seu sa 
ber e inteligência o cognome de doctor 
eximius, vieram a Coimbra os padres 
jesuítas Ernest Reviere e de Scarrail. 

O s documentos existentes em Coim-
bra relativos á vida e trabalhos do pa-
dre Francisco Soares foram coleciona-
dos e publicados pelo sr. dr. Ribeiro 
de Vasconcelloz na obra, a que deu o 
o titulo de—Francisco Suárei (Doctor 
eximius). 

Este trabalho, uma edição de luxo 
da Imprensa da Universidade foi publi-
cado por deliberação da faculdade de 
Teologia em 1897, para comemorar o 
terceiro centenário da incorporação do 
grande Mestre e Príncipe da sciencia 
teologica no professorado da Universi-
dade. 

O dr. Francisco Suarez foi, a pedi-
do da Universidade, provido na cadei-
ra de Prima, e tomou posse em 8 de 
maio de 1597. 

A sepultura de D. Francisco Suárez 
é na igreja de S. Roque em Lisboa, na 
capéla do transéptó, do lado da episto 
la, capela fundada por D. Antonio 
de Castro seu discípulo, filho de D João 
de Castro, senhor de Rezende, Reriz, 
Sul, Penela, Bem Viver e outros loga-
res e de D. Felipa de Castro, sua pri-
meira mulher, que tendo outras sepul-
turas de seus avós, pediu á Companhia 
de Jesus aquéla capela, e a mandou 
fazer para só se enterrar nela e pôr os 
ossos do P.* D.or Francisco Suárez seu 
Mestre. 
•• Faleceu a 8 de Setembro de I632. 
Assim reza a inscrição da sua sepul-
tura. 

O dr. António José Teixeira publi-
cou também, nos seus documentos para 
a istória dos jesuítas, alguns que se re-
feriam ao ilustre professor. 

Não será muito fácil aos doutos je-
suítas encontrar em Coimbra docu-
mento por publicar sobre a vida e tra-
balhos do dr. Francisco Suárez. 

O problema da pretendida áção po-
litica de Francisco Suárez, que tem 
sido por vêses culpado de favorecer a 
absorção da Universidade pelo ensino 
jesuítico, é ainda ôje um ponto discu-
tido. 

Não é também de esperar que dos 
trabalhos dos jesuítas se venha a saber 
alguma coisa. 

F i s c a l i z a ç ã o d e a l i m e n t o s 
Tem sido ultimamente inutilizado 

pela policia muito leite que se apresen-
tava á venda em más condições. 

A fiscalisação das substancias ali-
mentares torna-se cada vez mais neces-
sária; porque os falsificadores tem aper-
feiçoado os meios de falsificação, sendo 
por isso difícil á simples vista reconhe-
cer uma substancia falsificada, como 
acontecia com as grosseiras falsifica-
ções, que antigamente se faziam. 

Lembramos a quem competir a ne-
cessidade que se impõe de visitar as 
tabernas e lojas de venda de vinho; 

porque a falsificação é ôje mais que 
nunca provável, senão certa. 

O s preços altos, que ultimamente 
tem tido o vinho, não permitem a ven 
da ao povo que, com os anos passados 
de sbundancia, se abituou a não pres-
cindir dêle. 

Ora é no povo que a falsificação 
mais para lastimar por o privar de um 
alimento necessário e por lhe viciar 
saúde com álcool de má origem, corado 
por substancias nem sempre inertes, 
sem prejuízo para o organismo. 

A quem competir pedimos a inspé-
ção com o cuidado que o caso requer 

Part iram para Lisboa a tratar-se no 
Instituto Camara Pestana, José Maria 
Teixeira, José Quitólas, Manuel Fer-
nandes e Teresa de Jesus por se veri-
ficar estar danado o cão, que os avia 
mordido. 

Certamen agrícola 
A' exposição agrícola, que vae rea-

lizar-se no palacio de Cristal do Porto 
concorrem alem da Escola Nacional 
de Agricultura vários expositores de 
Coimbra. 

Os trabalhos da exposição estám 
sendo feitos com grande atividade por 
se achar próxima a sua abertura. 

Dificultou também a organização 
da exposição, a época em que tivéram 
de recolher-se os produtos, época em que 
Coimbra está quasi abandonada. 
» Mesmo assim foram enviadas 54 

amostras de vinhos, 34, de azeites, e 
1 de mel, 21 de licores e 5 de xaropes, 
apresentando se assim do distrito 52 
expositores. 

Nos vinhos distingue-se a exposição 
da Adega regional de Entre Douro e 
Liz, que tanta aceitação vae tendo 
pelo cuidado com que sám escolhidos 
os vinhos e pela probidade que preside 
aos seus atos comerciaes. 

As fabricas de massas de Coimbra, 
que sám sem duvida as melhores do 
país, fazem-se também representar 
nêste certamen. 

O guarda-vento da porta principal 
foi coberto por uma ramada, tendo, ao 
lado dispostas alfaias agrícolas e uten 
silios do trabalho rural. 

Do Museu Industrial e Commercial 
do Porto saíram para decoração e 
exposição jugos, cangas de madeira 
lavrada, charruas, rodas de carro, an-
cinhos, fouces roçadoiras, etc. 

Acham-se começadas já muitas de-
corações feitas com cobrejões, lenços 
de chita, chocalhos, emfim todo o ma-
terial decorativo que Bordalo Pinheiro 
pôz em moda. 

Foi concedida licença de 3o dias ao 
sr. José Maria Gomes Freitas, ferra-
menteiro na segunda direção dos ser-
viços fluviaes e marítimos. 

Nota 
Por ter saído muito errado no ulti-

mo numero o Bric-á brac, publicamol-o 
ôje de novo. 

Abre ámanhã a aula de praticantes, 
fátores e guarda-freios, com séde na 
estação velha de Coimbra. 

Matricularam-se para fátores os srs. 
Alexandre Rodrigues Morgado, Antonio 
Celestino Sousa Freitas Sampaio, Afon 
so Augusto Diniz, Antonio da Silva 
Bastos Marques, Luiz da Silva Mattoso, 
Fernando da Silva Mattoso, Antonio 
Duarte Geral de Oliveira, Sertorio 
Augusto de Sá, Joaquim Augusto de 
Carvalho, José de Souza Gama, Joa-
quim Correia, Eleuterio Francisco de 
Assumpção, Adelino João de Castro, 
Eduardo Alves da Costa, Luiz de 
Oliveira Torres, Carlos Alberto Mar 
ques Perdigão, José Ferreira Rocha, 
Raul de Mattos Cordeiro, Raul Duarte 
Geral, Gregorio Vivas Berenguel, Pedro 
Annibal Borges, Joaquim Augusto Loyo, 
Antonio Augusto Lopes, José da Silva 
Mattos, Eugénio Carlos Gomes, José 
Augusto Passinha, José Soares Soveral 
Tavares, Alberto Pereira Carneiro, 
Francisco Antonio Alves dos Santos. 

Para guardafreio matricularam-se 
os srs. Joaquim Fonseca Cazaleiro e 
José Francisco Monteiro. 

BRIC-Á-BRAC 
Começámos a publicar ôje o inven-

tário mais antigo, que se conhece, do 
tesouro da Sé de Coimbra. 

E ' ao sr. conego Prudencio Garcia, 
que se devem as notas arqueológicas 
sobre os objétos que constituem o 
magnifico museu, que é, na verdade 
um tesouro de arte. 

E ' ainda ao sr. conego Prudencio 
Garcia que devemos a comunicação 
do interessante documento, por isso 
aqui lhe deixamos consignado o nosso 
agradecimento, e a nossa gratidão. 

L I T E R A T U R A E ARTE 

T. O 

SOLI DEO HONOR 
cS»>cS8> 

E T GLORIA <S2> 

«s& 1625 <S& 
INUENTARIO 

de todas as peças de prata & or-
namentos & mais coujas que ha 

no thesouro da See de Coimbra 
o qual fef o Doutor dom Jorge de 

Castro chantre sendo obreyro o 
Q/írcediago 'Bento dalmeida 

conego da mesma 
See Cdnno de 

1624 

£\/> qual se achou tudo 
O que abaxo se escreve e se vio 

particularm.te peça & peça 

<£&<2S& 

T I T O L O DE PRATA DO T H E S O U R O 

Ha r.o thesouro quatro 
prata que são as seguintes 

cruzes de 

Húa Crus grande dourada que 
tem de húa parte hum cruçefixo, e da 
Outra húa Imagem de nossa s. ra de 
vulto serue nos Pontificais & nos offi-
cios dos defuntos dos prelados & 
Conegos peza Sessentaenoue marcos 
& m°. 

Húa cruz dourada chãa que tem 
nos quatro cantos dous pirâmides, 
quatro caueiras, E no meio de cada 
parte hú anjo pequeno, & ao pee da 
crus de húa p.° ecce Homo, & da 
Outra nossa S. ra da Piedade peza 
dose marcos Serue de ordinário nas 
procissoens emque vay o Cabido. 

Húa crus de prata por dourar toda 
laurada ao Buril, e tem ao pee tres 
crauos laurados em crauos laurados 
em campo razo e o pé redondo ao 
modo de ouado, & um cruçefixo de 
vulto, Serue aos capellaens & memen-
tos dos defunctos. Peza outo marcos 
menos húa onça. 

Húa crus pequena de galhos dou-
rada com hú cruçefixo de vulto, E o 
pe delia he de folhagem, Serue ao 
preste quando diz missa & em algúas 
proçissoéns. 

Hum pao da crus chapeado de 
prata que serue na crus dourada pesa 
assi como está dezaseis marcos. 

B A G O 
Hum Bago de prata dourado tem 

pee laurado e na volta tem ánunçias-
são do Anjo a Nossa S. ra E no simo 
delle húa pomba de prata por dourar 
pesa trinta e noue marcos. 

H a 
guintes 

T U R I B U L O S 
quatro turibulos sao es se-

Foram detidos por atacados de alie-
nação mental, e perturbar a segu-
rança publica João dos Santos, carro-
ceiro, da Figueira da Foz, e José Si 
mões, natural do Rio Cova. concelho 
da Mealhada. í' 

Hum Turibulo de prata dourado 
com suas cadeas tem seis colúnas, & 
entre ellas os passos da paixão Serue 
vos dias Solemnes. Peza seis marcos 
& duas onças. 

Outro turibulo de prata dourado 
do mesmo toque assima, & com os 
mesmos passos da paixão peza Sinco 
M. 7. on. & duas outauas, Este deu o 
B/JO dom Ioão Soares. 

Outro turibulo de prata por dourar 
tem seis colunas abertas porsima & 
entreellas algúns martirios, da paixão 
serve nos offiçios dos defunctos E nas 
procissoens ordinarias peza 

Outro turibulo de prata por dourar 
tem seis colúnas abertas porsima e no 
remate das cadeas, tem húa carranca 
com húa argola que lhe sae do meyo 
da boca & ao redor tem tres carrancas 
pequenas, pesa este eo de s i na deza-
ttôue marcos t mtp, 

O CASTÉLO D'OSBORNE 

Mudado em ospital êsse castelo, 
Como êle fica bem mais bélo e forte ! . . . 
Ninguém agora poderá vencel-o, 
Assente para a vida e para a morte. 

Erguido por um príncipe, consorte 
Duma rainha, êsse palácio bélo, 
Entre a paizagem áspera do Norte, 
Ninho damor, continuará a sê-lo. 

Que bem dirá o pavilhão real 
Sobre o lindo castélo d'Inglaterra, 
Que um bom rei transformou num ospital! 

Remorso do Transvaal que por lá a n d a ! . . 
E se Deus entra assim naquéla terra, 
Deus á de um dia proteger a Irlanda 1 . . . 

SOB A BENÇÃO DO SOL 

Sob a benção do sol e da sua idéa, 
A amar a terra, desejando o ceu, 
Eu andei com Jesus pela Judéa, 
Ele ensinando e aprendendo eu. 

Na sua voz divinamente umana, 
Êle Deus, eu um pobre pescador, 
Ambos pedimos á Samaritana 
A agua da verdade, que é a do amôr. 

Bebeu êle da linda camarinha; 
E passou-me depois, com alvoroço, 
Esse pouco de barro que continha 
Mais o que lhe era nalma que no pôço. 

Fustigados de rígidas nortadas, 
Que enchiam meus ouvidos darmonia, 
No deserto nós vimos as pégadas 
Dum outro Deus, que lá passou um dia. 

A nossa alma batida da tormenta, 
De que nos sustentamos nós entám ? 
De tudo com que a gente se sustenta 
Ainda, e que é a fé do coração. 

Sua idea no sol que irradiava, 
Todo o doce ambiente perfumavam 
As rosas de que Marta se toucava 
E as mãos de Madalena desfolhavam. 

E se esta foi de todas a primeira 
A ungir-lhe os pés feridos dos abrolhos, 
Vi a outra passar a vida inteira 
Com os olhos pregados nos seus olhos. 

O ' divina mulher, de que eu conheço 
As descendentes, filhas só da luz, 
Que sám p'ra mim o ceu que eu não mereço, 
E para quem eu sou também Jesus. 

Braços onde se sonha a melhor arte, 
Onde se embala o mais soberbo Ideal! 
Azas que vám comnosco a toda a par te! 
Estrelas de Judéa e Portugal! 

E m certo dia em que tivémos fome, 
Dum pão fez mil, Jesus, co'a sua graça 
E bom como o pão sêco, que se come 
Com orgulho, nos dias da desgraça. 

Pelos lagos azues da Palestina 
Muitas vêzes nós fomos a escutar 
A voz dos tristes nessa voz divina, 
Não distinguindo o lago do seu olhar. 

Mas veio emfim um dia em que a Jesus, 
Chegada a óra de voltar ao céo, 
O s ómens o pregaram numa cruz, 
Dando-lhe em dôr o que êle em luz lhes deu. 

Ao lado era Maria e eu também, 
Olhos nos olhos seus, cheios de brilho; 
E disse-me Jesus — eis a tua mãe ! 
E disse-lhe Jesus — eis o teu filho 1 
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DESCONSIDERAÇÃO 
A Gaveta da Figueira publicava, 

no seu ultimo numero, o artigo que 
em seguida gostosamente transcreve-
mos : 

«A direção do Colyseu Figueirense, 
denominação que tem a praça de tou-
ros desta cidade, em virtude da pu-
blicação duma noticia exarada no 
n.° 1:195 de 26 d'agosto deste jornal, 
referente á corrida de touros que na-
quela praça se realizou em 23 do mes-
mo mês, retirou a esta redação os bi-
lhetes de admissão que até ahi lhe en-
viava. 

Como esta maneira de procedêr 
constitue processo novo nas relações 
entre a imprensa periódica e as emprê-
sas de espetaculos, oferecemol-a, sem 
mais comentários, á consideração dos 
nossos colegas como uma manifestação 
sintomatica dos direitos que estas em-
presas pretendem arrogar-se sobre a 
plena liberdade de critica, que nunca 
foi contestada á imprensa. 

Para mais completa elucidação do 
caso, reproduzimos a noticia que ser-
viu de pretexto ao insolito procedimen-
to da Empresa, e acrescentaremos que 
nunca nos negámos á publicação de 
quantos réclames e annuncios á emprê-
sa lhe approuve mandar nos, e ainda 
em um dos números anteriores á cor 
rida inserimos o retrato e um réclame 
ao diestro Guerrerito, que n'ella figu 
rou. 

Segue a noticia: 

Atraídos não só pelas belêsas desta 
afamada praia, mas também para assis-
tir a incor r ida de touros que este ano 
se realizou em o nosso elegante circo 
tauromatico, o concurso de forasteiros 
que todos os comboios para aqui trans 
portaram no ultimo domingo, foi nota 
velmente avultado. Por isso a emprêsa 
do coliseu não se estreou m a l . . . no 
tocante a concorrência de espetadores. 

Nem admira. O cartaz era pomposo 
e cheio de atrativos: espétaculo dado 
em onra da colonia balnear espanhola; 
o nome de Guerrerito destacava-se 
como valente diestro e notável toureiro; 
touros do afamado ganadero Correia 
Branco, que demais a mais fornecera 
o curro para a corrida em onra do rei 
de Inglaterra. Estava certo. 

Como já quizemos dizer, a praça 
estava linda, atulhada de gente. O peor 
da passagem foi que os animaes, aliás 
bonitos e nédios, acusavam considerá-
vel diferença de temperamento. Alguns 
ouve que pediam charrua, como, por 
exemplo, o i .°que largaram ao Manuel 
Casimiro. Outros apresentaram se com 
aspecto de tal modo ferino, que 
todos fugiam dêles. O 6.° deu azo a 
que os dois cavaleiros evidenciassem 
as suas aptidões para o toureio, mas 
parecia ensinado para não fazer mal a 
ninguém. A gente de pé (os nossos 
bandarilheiros, que dos outros é melhor 

não dizer nada) não se entenderam com 
semelhantes brutos. Os forcados eram 
novos no exercício da arte, e um dêles 
até pagou caio o atrevimento.» 

Até aqui o art :go da Gaveta da 
Figueira que se presta a varias consi-
derações. 

A imprensa tem a liberdade de di-
zer o que pensa sobre a responsabili-
dade exclusiva do redator que o es-
creve. 

Este ponto está, á muito, determi-
nado. 

A imprensa presta aos teátrós e 
outras casas de espétaculo serviços de 
duas ordens — o da critica £ o do re-
clame. E critica e reclame são muitas 
vêzes no mesmo jornal, perfeitamente 
contrárias. 

E' vulgar encontrar o reclamo elo-
gioso mandado pela emprêsa, ao lado 
da critica mais acerba feita pelo reda-
tor da seção competente. 

Nunca os jornaes em Portugal se 
recusáram a transcrever a prosa das 
emprêsas teatraes ou outras, a não ser 
quando á motivos especiaes contra as 
emprêsas. 

O mais que fazem alguns jornaes, 
é declarar as paginas onde a linguagem 
das emprêsas não é permittida,"e onde 
apenas escrevem os redátores abi-
tuaes. 

Lastimamos por isso que se tenha 
feito á Gaveta da Figueira desconsi-
deração que não estava autorizada nem 
pela linguagem da critica, nem pelas 
praxes jornalísticas, e lastimamo-lo 
tanto mais que a Resistencia tem sem-
pre devido á emprêsa do Coliseu Fi-
gueirense as maxímas attençõss e ama-
bilidades. 

"Alma triste » 
Fausto Guedes, o grande poeta, 

a quem cada acontecimento da nossa 
fútil vida dá ocasião para uma nova 
poesia, sempre cheia de originalidade, 
sempre avigorando em linhas cada vez 
mais fortes a sua personalidade de poe-
ta inconfundível acaba de publicar um 
novo livro de versos com o titulo — 
Alma triste. 

Desse livro sám os belos versos, 
que publicamos ôje. 

— • 
No dia 27 terá logar a festa á Se 

nhora da Vitória do Bussaco. 
E ' a festividade anual que por ini-

ciativa do sr. general Cascaes se insti-
tuiu para comemorar a vitória do exer-
cito anglo luso sobre es tropas de Na 
poleão. 

Este ano cae precisamente no dia 
do aniversario da batalha. 

E ' de esperar, este ano, uma gran-
de concorrência; porque, todos os dias, 
chegam novos forasteiros a Luso e ao 
Bussaco. 

Sám ali esperados o príncipe real e 
o infante D. Manuel, que já mandaram 
tomar alojamentos. 

(33) Folhetim da "RESISTENCIA, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
XVII 

Não nos é permittido ficar.na sa-
leta. 

Santo Pudor , velando seus bélos 
olhos com os dedos afastados da sua 
branca mão, vae se olhando algumas 
vêzes por cima do ombro, aparente-
mente para ver se a sombra o segue. 

Teríamos ficado de boa vontade —-
nada nos parece mais casto e mais 
sagrado do que as caricias de dois 
sêres novos e bélos; — mas poucas 
pessoas sám da nossa opinião. Por 
isso, com grande pena nossa, deixa 
mos os nossos amantes no paraizo dos 
braços um do outro, e vamos gastar o 
tempo em refutar algumas objeções, 
que vám fazer nos sem duvida. 

Mussidora não disse uma palavra 
do seu amôr a Fortúnio; é uma falta 
grosseira: devia ter-se perdido de vista 
e falar, e entregar-se á metafísica do 
sentimento mais transcendente; teria 
mos assim uma béla ocasião de fazer 
vêr quanto o nosso coração foi feito 
para amar, e encheríamos um numero 
de paginas regular. 

Mas o fecto é que éla não disse 
pada, e, na nbssa Qualidade de rçn»n-

cista fantastico, a verdade é para nós 
sagrada de mais para consentirmos 
em inventar uma frase só. 

Os olhos déla inundados de luzes 
doces, o peito agitado, a voz tremula, 
a palidês e o rubôr súbitos explicavam 
o estado da sua alma mais eloquente-
mente do que poderiam faze lo perío-
dos sábios. 

E o beijo mudo de Fortúnio era, 
no seu genero, uma resposta perfeita. 
O leitor sabe bem que não se fala, 
senão quando se não tem que dizer. 

Talvez alguém ache que Mussidora 
cedeu rapidamente demais aos desejos 
de Fortúnio: é a segunda vez que se 
encontra com êle, e já êle não tem 
nada mais que desejar. 

Alegaremos por desculpa que a 
profissão de Mussidora não era ser 
virtuosa. Em seguida, diremos em 
fórma de apoftegma que a paixão é 
pródiga e que amar *é dar. 

A' muitas mulheres estimáveis que, 
na primeira quinzena, dam a sua mão, 
e no fim do primeiro mês o pé ; — no 
segundo, a face, depois a bôca e assim 
seguidamente. A sua pessoa está divi-
dida em compartimentos que vám ce-
dendo um a um, poupando-se e deta-
lhando se para fazer durar um pouco 
as suas fracas intrigas amorosas, per-
suadidas, ao que parece, que a sua 
posse é o^mais excelente antídoto con-
tra o amôr. — E ' necessário para isto 
uma grande modéstia, modéstia aliaz 
mais comum do que se imagina: o 
pudor das mulheres não é mais do 
que o receio de que as não achem 
bmim, E' jtôr isso igué as raparias 

Iiigra das Associações 
Não se descobriram ainda os auto 

res dos roubos ultimamente praticados 
nas fabricas de olaria. 

Também se não sabe mais nada 
sobre o roubo das jóias, feito em casa 
da ex.™ sr.a D. Amalia Cabral. 

Este último parece até ter esque-
cido de todo, á policia como a toda a 
gente. 

» • — 
Partiu ontem, em viagem de recreio, 

para Salamanca e Valladolid o nosso 
amigo e correligionário Ricardo Perei-
ra da Silva. 

Boa viagem e dias a legres . . . , dias e 
noites. 

A diréção da Liga das Associações 
resolveu na sua ultima sessão elevar, 
a partir do dia 1 de outubro, a 5o % 
o desconto nos medicamentos forneci-
dos aos associados. 

Resolveu também conceder ás asso-
ciações mais 6 0 % sobre o valor dos 
medicamentos comprados de janeiro 
até 3o de setembro deste ano. 

Foi encontrada na rua Ferreira Bor-
jes uma bolsa com dinheiro, que está 
depositada na policia e será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

O sr. Alberto do Vale foi nemeado 
distribuidor supra-numerario nos cor-
reios e telegrafos de Coimbra. 

— • ^ 

Principiaram ontem na estação te-
legrafo postal d e s t a cidade os exames 
para concessões de prémios pecuniá-
rios e menções onrosas aos emprega-
dos que mais se distinguirem no mane-
jo dos aparelhos telegráficos. 

Os concursos terminam no dia 14. 

O amigo do povo de Coimbra 

Antonio Rodrigues da Bella, pro-
prietário da F a d a r i a , P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi 
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci 
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun 
ciante compra de pronto as farinhas 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

óManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a d e a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Pinto™ ° a S a d ° SF* A n t ó n i ° Rodrigues 

N O V I D A D E L I T E R A R I A 

ANNIBAL S O A R E S 

AMBROSIO DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço 6 0 0 réis 

E S T A Ç Ã O 
J o r n a l i l l n s t r a d o p a r a f a m i l i a 

PREÇO DA A S S I G N A T U R A 
Um anno 5$ooo 
6 mêses 2^600 
3 mêses 1^400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

L I V R A R I A E R N E S T O CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Sucessores 

PORTO 

bonitas se entregam mais facilmente 
do que as feias. Não á resistencia mais 
furiosa do que a da mulher, que tem o 
joelho mal feito. 

Mussidora não tinha a idea umilde 
e modesta de que o entregar a sua 
pessoa devesse destruir o amôr ; entre 
gou se toda, e logo, a Fortunió, não para 
contentar lhe os desejos; mas para lhos 
inspirar; dava se a êle porque desejava 
possui-lo: é um calculo ábil e que dá 
bom resultado mais vêses do que se 
imagina. 

Nas creaturas bélas e fortes, o 
amôr é a gratidão do prazer. 

Assim, Mussidora atacou o coração 
de Fortúnio pela voluptuosidadc, exce-
ente modo de entrar em campanha. 

Além disso, para que esperar ? 
Jom um ómem tám fugidio como 
^ortunio seria arriscado. 

Aproveitemos pois o momento, em 
que os nossos principaes personagens 
aparecem á evidencia do mundo, para 
dizer alguma coisa do nosso eróe, 
porque o dever de todo o escritor é 
desdobrar deante do leitor o novêlo que 
enrissou por prazer, e dissipar as nu-
vens misteriosas que acumulou desde 
o começo da obra, para que se não 
visse facilmente o fim. 

Fortúnio é um fidalgo novo, da 
nobrêsr mais rara, aristocrata como o 
rei e tám cavaleiro como êle. O pae, 
o marquês Fortúnio, cuja fortuna estava 
avariada, mandou o muito novo para a 
índia para casa de um dos tios (perdão 
do tio), nababo duma riquêsa colossal 
e titanica. 

A mocidade de Fortúnio £asstfu-« 

A N Ú N C I O S 

POLYPHON 
Aparelho artistico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

TEATRO P R I N C I P T R H L 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d'Abren — Coimbra. 

MÃRGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlenlar de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial) 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

ínternos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

flrrenda-se ou vende-se 
Uma propriedade que se compõe 

de casa de habitação com dois anda-
res e lojas, terra de semeadura, agua 
nativa, pomar, vinha, oliveiras e mais 
arvores de fructo, proximo a Santo An-
tonio dos Olivaes. 

A casa pôde arrendar-se em sepa-
rado. r 

Dirigir a Daniel David, em Santo 
Antonio dos Olivaes. 

a caçar o tigre e o elefante, a andar 
em palanquim, beber arack, mascar 
bethel, ou vêr, sentado num tapete 
persa, bailar bailadeiras com os seus 
pés minusculos carregados de campai-
nhas doiro, e os seios fechados em 
sandalo. 

O tio, velho voluptuoso e cheio de 
espirito, que tinha ideas particulares 
sobre a educacão dos rapazes, tinha 
deixado desenvolver o carater de For 
tunio em toda a liberdade, com curió 
sidade, dizia, de vêr em que podia dar 
uma creança, a quem nunca se fizesse 
uma observação, e que tivesse todos 
os meios possíveis de fazer a sua 
vontade. 

A sua fortuna inexgotavel facilitava 
lhe executar êste plano de educação, 
e nunca seu sobrinho teve capricho 
que não fosse realizado imediatamente. 

Nunca lhe falava de moral nem de 
religião: não lhe meteu mêdo nem 
com Deus, nem com o Diabo, nem 
mesmo com o codigo, não podendo 
nunca aver leis para quem tinha vinte 
milhões de renda; deixou romper e 
desenvolver-se á direita e esquerda os 
seus ramos vivazes, e carregados dum 
perfume selvagem; não mondou nada, 
não cortou nada, nem um espinho, 
nem um nó, nem um ramo bizarra 
mente contornado; mas também não 
fez cair uma só folha, uma só flôr. 
Fortúnio ficou como Deus o fez. 

Nunca entrou no seu coração um 
desejo por realizar, que o devorasse 
com os seus dentes de ra to ; as suas 
paixões, sempre satisfeitas, não deixa-
r i a sobre a sua frente nenhuma ruga; 

era doce, socegado, forte como um 
deus, de que tinha quasi o poder exter-
minador. Novo, bem feito, vigoroso, 
rico, espirituoso, não conhecia ninguém 
no mundo que podesse invejar, e sen-
tia se invejado em toda a parte. Não 
tinha mesmo que desejar a belêsa 
feminil, porque as amantes se com-
praziam em confessar-se vencidas e in-
feriores ; êle pela perfeição das formas. 

Aos quinze anos tinha um serralho, 
quinhentas escravas de todas as côres 
para o servir, e tantas rupias quantas 
podia gastar; tinha aberto o tesouro 
do tio, gastava largamente dêle. 

Nunca o cuidado de fortuna, ou do 
futuro veio escurecer a sua béla fronte 
com o reflexo da sua aza de morcego. 

Vivia indolentemente numa atmos-
fera doiro, não imaginando que se 
pudesse viver doutra fórma. Teve uma 
grande surprêsa, quando soube que 
avia gente que nem cem mil libras de 
rendimento tinha. 

Como todas as crianças com mimo, 
r ortunio tornou-se um ómem superior, 
tinha vícios, mas tinha também bélas 
qualidades. 

Os mestres, ordinariamente, não 
querem admitir que a montanha faz 
supor a existencia de um vale, a tôrre 
um poço, e tudo o que brilha ao sol 
uma exeavação profunda e tenebrosa, 
donde o tiraram. 

Não á nada mais detestável nêste 
mundo do que um ómem liso, e aplai-
nado como um taboa, incapaz de se 
fazer enforcar, e não tendo estofo 
para um crime ou dois. 

{Continúa.) 
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SERRA DA ESTRELLA 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. '! jannrn: 

X > ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , , , . 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que e costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarroes, Lyras, flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. P u d i n g s G í - e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cate e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systema de Margaride, ]á b e m conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Ghampagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
t r a n Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal . . A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantmdo-se 
pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

C o n s e r v a s nacionaes e extran,eiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyere, P ra to , Roquelort 
e outros. Geleia de mão de vacca. .. e _„ 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
( A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r l i o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç õ e s p a r a a g u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer^agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos uri-
nóis retretes e bidèts, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ão , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , d e sy s t ema T T O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installações, desenhos, montagens. 
JFacilitam-se pagamentos. 

E B P B E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOBIIBA 
m T M B R A 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
o/^&yci -

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
loteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —8oo, i»ooo e 
i$>200 réis, incluindo todo o serviço 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Cahoreto de cálcio, gazolina, benzina e veloiina. 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A I>E S. P A U L O — £>, 1.° 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o P o r t o , 

e m 1 8 8 2 , c o m d i p l o m a d e m é r i t o i 
e m e d a l h a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o Oiwtrictal d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S O , R u a d e J T o a o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magnificos Thonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos' preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Agua da Curia ft«s=J£—-
A nnica analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para nso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase lírica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io lóg ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.m0 sr . C h a r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

Bua Ferreira Borge$, 6 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

' - T ^ V ' 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco-T-Lisboa, io$ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

H O R A ILLUMINAÇÃO A G A Z O L I N A 

Poder illuminante - IOO vellas por bico 

G A S T O : — 5 réis por hora 

zMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I É R E 
r u a I > E S . P A U L O , IV. 0 O, 1 . ° andar 

VIOLEIRO COMPANHIA EQUIDADE 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a I>ireita —18 

COIMBRA 

AUTOMOVEL 
Y E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, x celindro e 4 logares 

Q U A D R I C I C D B 

E m bom estado de conservação, 
3 l/a cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§.'. 
Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B H A 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V T N T H O S 

Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i 2o |Po r ioo$ooo rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23&700 
Semestre i»>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23(1400 
Semestre HP200 
Trimestre 600 

3® 600 réis 
3$ooo » 

DA 

Grandes descontos aos revendedores 

Vnico Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

í f a f r m i f l w W r p i i M 

Brazil e Africa, anno . . 
Ilhas adjacentes, » . . 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assígnantes, des-
conto de 5o °/e» 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jorna! fôr honrado. 
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MANUEL ! D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e administração —RUA DE FERREIRA EORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográphica 
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Academia de Coimbra 
IV 

mo, e já entediado pela ta refa 
ingrata de atirar pérolas a porcos . 

M a s . . . 

A mental idade, a educação, a 
onest idade, os brios da academia 
de Coimbra , todos êsses predica-
dos enobrecedores com que é de 
uso adereçal-a em oras de torpe 
adulação, manifes tam-se bem po-
bremente , quando por completo 
não fa lham. 

A mental idade coimbrã , assim 
baixa como se revela, é um reflexo 
da menta l idade geral, u m a indigên-
cia contristiva de ideias, um esgo-
tamento cerebral arrepiante , uma 
cabula f amosa , u m a depravação 
de gosto es tupenda. 

Da ala dizimada dos velhos de 
aureolado nome, os raros sobrevi-
ventes emudece ram no conforto 
duma abstenção deplorável . 

O je em Por tugal não se pensa. 
E ' nulo o movimento das ideias. 
Nulo, por egual, o conhecimento 
dos progressos da sciencia, da arte, 
da l i teratura, nos países onde o 
vigor inteletual não pereceu. 

Aquêles mesmos que, na sua 
missão de educadores* mais deve-
r iam enriquecer-se de conhecimen-
tos geraes, a largar os orizontes 
onde o seu espirito se libra, seguir 
com amor todas as progressivas 
conquistas do saber umano , êsses 
mesmos, cheios de tédio se satis-
fazem da porção de ciência que 
abas te ao desempenho medíocre 
d o seu magistério. 

A leitura das gasêtas de larga 
t i ragem e informação minudencia-
da, sacia os espíritos mais exi-
gentes. 

Não á progressos na ciência, 
aperfeiçoamentos, renovações au-
dazes na arte, creações autonomas, 
originaes, na literatura. 

A mental idade por tuguêsa ar -
rasta-se num abjéto servilismo, 
quando se não ankylosa n u m a im-
produt iv idade desconsoladora . 

Os novos vem já tocados do 
mesmo tédio. A acrescentar, a sua 
manifesta inferioridade mental era 
relação aos que dispersam, inferio 
ridade que êles pretendem velar 
com as retumbantes boutades duma 
irreverencia cheia de presunção e 
grosseria. 

A sua ar te é u m a arte vasia, 
sem sentimento, sem espirito, sem 
referencia a uma ideia inspiradora, 
jogo de palavras rebuscadas que 
n ã o movimento de ideias, quinqui-
lharia banal para feirantes paco-
vios. 

Medra p ' ra aí uma raça densa 
de poetas t ros choramingas e de 
critiquêlhos malcreados , que pre-
tendem pontificar, com grande ins-
t rumenta l de pa lavras bizarras, em 
assuntos de ar te e l i teratura. 

Varram essa tarecagem pelin-
tra, ficar-lhe-á apenas meia dúzia 
de altos espíritos, insubmissos, ones-
tos, prometedores, isolados da cla-
que basta dos cabotinos, — toda a 
moderna mentalidade portuguêsa 

s m s f t t j ró r e t o d w 

Mas não cabe nos limites de 
artigos ligeiros, como êstes sám, 
es tudar essa medonha , desoladora 
decadencia da inteletualidade por -
tuguêsa. 

A referencia breve a êsse ponto 
veio para se falar da depressão 
inteletual da academia de Coimbra . 

Que triste miséria! 
Nós já fa lámos das assembleias 

geraes académicas, com seu aspéto 
turbulento de praça de touros, as 
suas incoerências revêndo c rean-
cice ou estupidês, a sua desoladora 
vacu idade mental. 

Já nos referimos ás suas mani-
festações, que raro deixam de abi-
tolar se pela a r ruaça improf isua e 
grosseira. 

E se fôrmos a procurar nas 
revistecas que nos últ imos anos se 
tem publicado em C o i m b r a : n*s 
canas t radas de prosa e verso que 
vám para várias mercear ias pro 
vincianas: nos manifestos em que 
as questões da academia se venti-
lam, e que raros deixam de ser 
confecionados pelos mais co tados 
espíritos: nas arengas cersidas em 
lance de qualquer solenidade em 
que a retórica académica seja cha-
mada , nas simples discussões t ra-
vadas á sua mêsa de café, em tudo 
emfim que possa pôr-nos ao cor-
rente da média inteletual da aca-
demia de Coimbra , acharemos que 
éssa média é deploravelmente, pro-
fundamente baixa, que ra ro é no-
tar-se u m lampejo de inteligência, 
o indicio breve de uma or ientação 
assente, a marca duma onesta edu-
cação mental . 

Resalvados desta referencia, 
por seu incontestável valor , aquê-
les raros espíritos que na academia 
coimbrã se mantém al terosamente 
acima da mediocr idade reinante, 
resta-nos uma tu rba compacta de 
atrevidos escribas — ridículos na 
sua febre de evidencia, á custa do 
réclamo inconsciente da critica su-
bornavel , e na pretenciosidade tola 
das suas cabeleiras, das suas caras 
elegíacas, dos seus monoculos fa-
taes, turba que é perciso sacudir , a 
vergastadas rijas, não os levem a 
maiores crimes as suas t ravessuras 
arrel iadoras. 

A literatura anda p 'ra aí ponta-
pisada por vários sujeitos de reno-
me, socios ilustres da Sociedade de 
Geografia e do Centro nstrutivo 
dos Caixeiros de Coimbra — dois 
concei tuados a rmazéns da sabença 
lusíada, por junto e a retalho, que 
nós recomendamos á veneração e 
ao favor dos nossos leitores. 

E se alguém, r isonhamente, 
ousa beliscar de leve esses ínclitos 
consagrados, é preparar-se para 
polear nas tor turas horríveis de sa-
t iras juvenalescas, que não sof rem 
esses soberbos espíritos as i rreve-
rencias da plebe inculta e atrevida. 

Fó ra , fóra os profanos! 
Nos documentos em que a aca-

demia fala, á a mesma revelação de 

i t ó w t i ú t â * U m P» § m mani -

festos mais recentes, e v e r á m que 
qualquer associação operar ia , de 
limitada cultura, diria mais e me-
lhor, em estilo menos imbr incado 
de tolices e em português gramati-
calmente mais agei tado. Assim é 
que, no ultimo ano létivo, a propo-
s t o da bulha com a tuna, se anun 
ciou que, em replica aos rapazes do 
Por to , ia sair um manifesto d ' a r rom-
ba, locubrado pelo cerebro mais 
potente e var iadamente i lustrado d* 
academia . 

O manifesto apareceu, de facto, 
locubrado em v e r d a d e pelo tal gé-
nio, mas foi u m a embaçadela estu-
penda ao publico crédulo. Se não 
é distr ibuído grátis, justo seria de-
clamar da policia contra a burla 
a u d a c i o s a . . . 

A depressão mental da acade-
mia de Coimbra é enorme. E ' pre-
ciso frizal-o para que ao longe se 
n ã o tenha enganosas esperanças 
nesta dessorada gente, e s p e r a n ç a 
que viriam de ter sido- outrora 
Coimbra u m soberbo reduto dá 
mental idade portuguêsa, de ondt-
part i ram as grandes iniciativas re 
novadoras , em que se revelaram os 
mais belos espíritos da nossa terra , 
onde emfim se t ravaram as mais 
ardentes campanhas contra a tira-
nia regressiva de velhos pontifica-
dos literários. 

Oje a Coimbra académica já 
oão é um foco luminoso do-pensa-
mento. Certos políticos medrosos , 
em oras criticas, denunciam-na co-
mo u m foco de revolucionários. 

P a r a nós está sendo apenas um 
foco de inféção. 

Expl icaremos. 

Regressou de Luso, com sua ex.1 

esposa, o nosso amigo Cassiano Mar 
tins Ribeiro, a quem o partido repu-
blicano, e particularmente a Resistência, 
devem tám assinalados serviços. 

Folgámos em o ver restituído á con-
vivência dos seus amigos. 

Bibliotheca da Universidade 
Corre com insistência que será no-

meado para o lugar de porteiro da 
Universidade o sr. João dos Santos 
Ningre. 

Esta notícia é recebida com satisfa-
ção por todos os que conhecem parti-
cularmente o sr. Ningre e sabem do 
seu carácter e aptidões. 

Assim era de esperar também de 
pois do ofício, com que o sr. dr. Men-
des dos Remédios, director da Biblio-
theca da Universidade, acompanhou os 
documentos do concurso, na ocasião 
em que os enviou ao sr. reitor da Uni 
versidade. 

O sr. Ningre tem conhecimento e 
prática de livros, tem relações com pro-
fessores e estudantes, de quem se tem 
feito estimar, estava por isso nas me-
lhores condições do bem exercer aquêle 
lugar. 

O que muit-i gente punha em dú-
vida é que concorresse. 

Concorrendo, porém, o resultado 
do concurso era sabido antecipada-
mente: o sr. Ningre devia ser o pri-
meiro classificado. 

Uma das scenas, que ordinariamente 
se dav m antigamente na Bibliotheca 
da Universidade e que eram sempre 
um motivo para despertar a jocosidade 
dos frequentadores, era a atrapalhação 
40 jKjmirO) todas as vêzes guç vinha 

algum extrangeiro e se lhe dirigia em 
rancês. 

O porteiro, que tinha um francês 
todo seu, respondia nêle. 

E éra de vêr o espanto dos visitan-
tes, ao ouvirem aquela lingua ignorada. 

Por fim intervinha alguém e lá ia o 
extrangeiro bibliotheca fóra, a rir da-
quêle francês, daquêle emproado, e 
muito naturalmente daquela Universi-
dade. 

O sr. Ningre conhece bem o fran-
cês, está abituado a escrever esta lín-
gua, fala a sem dificuldade. 

Acabará de vêz a farça do porteiro 
da Bibliotheca; porque naquêle lugar, 
não é necessário saber só abrir e fechar 
portas. 

Quem o imagina assim, não fre-
quentou nunca a Bibliotheca da Uni-
versidade. 

Manobras 

Do nosso estimado colega o Debate: 

Nás últimas manobras militares ou-
ve diversas manifestações politicas. Os 
oficiaes, dizem os penodicos, sclaa-a-
ram também o sr. Pimentel Pinto. O 
rei brindou enaltecendo o êxito do-
exercicios. O sr. Pimentel Pinto agr -
deceu comovido. E, no seu brinde, 
«frisou bem com toda a insistência — 
assim acentua um jornal bem informado 
— que poderiam suas magestades con-
tar com a dedicação do exercito por 
tuguês. 

Está tudo muito bem. 
Agora é conveniente saber em que 

estado se encontra o exercito. Quaes 
os seus efetivos, a sua instrução, o 
seu armamento, emfim — qu;4 o valor 
do exercito português, dada a situação 
em que se encontra, como elemento 
de defêsa nacional. 

Sete mil contos de réis, represen-
tam quantia por tal fórma importante 
que, parece-nos, deve estudar se a sus 
aplicação. 

Conversaremos. 

Pois é isso mesmo! 
O que o sr. Pimentel Pinto queria 

dizer a el-rei é que podia continuar s 
contar com os 7:000 contos do orça-
mento do exército. 

El rei já contava. 
Mas fez que não sabia, sorriu e 

agradeceu. 
O sr. D. Carlos é o mais bem edu 

Cddo dos nossos lavradores. 

ESCOLA BROTERO 

Para o logar de commissario de 
policia de Coimbra, vago pela exone-
ração que, a seu pedido, se deu ao sr. 
major Pinto da Rocha, foi nomeado o 
sr. Augusto Candido de Souza Araujo 
capitão de cavalaria. 

Não deixa de surpreender esta no 
ticia, sobretudo agora que o sr. m»jor 
Pinto da Rocha tinha apresentado um 
plano de reforma da policia de Coim 
bra. 

O novo comissário comandou por 
muito tempo o 2.0 esquadrão da guar-
da municipal de Lisboa. 

<»» » »i 

Ingenuidade 

D'O Século: 

O sr. D. Carlos seguirá depois para 
o Pai cio de Cristal, a fim de visitar a 
exposição agrícola e, nomeadamente, a 
sua magnifica seção, que o sábio na-
turalista Alberto Girard tem dirigido 
com alta competencia. 

Vê-se que el-rei tem vontade de 
admirar nomeadamente os seus traba-
lhos oceanográphicos. 

Não se lembra já ? 
E ' para estranhar tal ignorância de 

el-rei. 
Quem os conhece bem é o Girard. 
El-rei vae flçar admirado. , , 

Está aberta matricula na Escola 
Industrial Brotero, durando até ao dia 
3o dêste mês. 

Para êsse fim está, como noticiá-
mos já, aberta a secretaria da Escola 
desde as 11 oras da manhã «té ás 3 
da tarde e das 6 horas da tarde até ás 
g da noite. 

P^ra se ser admitido na Escola é 
necessário ter aprovação no ex me de 
instrução primária ou ter sido apro-
vado num exame de admissão feito na 
E- cola Bf otero. 

Sám admitidos á matricula, logo 
^ue tenham qu lquer destes dois exa-
nes, todos os operários que se apre-
entirem de mais de 12 «nos de edade. 

Os menores de 12 anos, para ser 
admitidos tein de se fazer acompanhar 
jor pessoa de família ou alguém que 
os represente. 

A secretaria estará aberta para ma-
triculas e qu esquer outros esclareci-
mentos, todos os dias úteis, ás oras 
que acima deixamos marcadas. 

Lembramos aos operários a neces-
sidade de se insfuir e de dar p rticu-
ar atenção ás disciplinas que mais se 

prendem com as profis*ões, que já te-
nham, ou as que desejam vir a ter. 

Pela pratica sabem os operários de 
Coimbra bem que na Escola Brotero, 
apesar de não averem sido satisfeitas 
todas as reclamações do nosso amigo 
e correligionário António Augusto Gon-
çalves, o ensino se faz duma fórma 
que muito onra o pessoal docente, e 
com muito proveito para os alunos. 

O ter aprovação nas cadeiras da 
Escola Industrial Brotero, equivale a 
um atestado de competencia, cujo valor 
não é discutido pelos artistas desta 
cidade. 

A frequencia, sempre crescente da 
escola, já passado o tempo dos pri-
meiros entusiásmos, em que tudo é 
fácil e prospero em Portugal, mostra 
bem que esta util instituição devia 
valer mais cuidados aos poderes públi-
cos, para quem as escolas industriaes, 
e o seu atrazo costumam apenas ser o 
pretexto para o efeito retórico conhe-
cido da necessidade de atender á agri-
cultura, por sem duvida a nossa pri-
meira industria, como êles soem dizer. 

Como está, a escola presta reaes 
serviços, mas não sám ainda todos os 
que se podiam desejar. 

Os alunos devem reunir se aos 
professores e acompanha-los nas exi-
gências necessárias p ra converter a 
escola não em uma ac demia de Belas-
Artes, mas num instituto industrial 
com todas as condições de ensino pra-
tico, que impÕ:m as necessidades mo-
dernas. 

E' facto que a agricultura é a 
nossa primeira industria; porque em 
Portugal o ensino industrial é de ori-
gem moderna, e tem sido péssima- , 
mente dirigido. 

N s instancias superiores, o ensino 
industrial tem servido apenas para jus-
tificar comissões rendosas no extran-
geiro. 

Emquanto á dinheiro, e pretexto 
para fornecimentos, que satisfaçam a 
g nancia dos amigos políticos, as esco- ^ 
las industri e-> satisfazem as justas exi-
genciis da politica portuguêsa, e com-
pra-se tudo o que se oferece e fica 
muitas vêze sem aplicação. 

Muito tempo se reclamou a abertura 
das oficinas p.^ra se ministrar o ensino 
pratico essencial. 

A oficina é ôje uma necessidade, 
até na escola primaria. 

Ninguém parecia ouvir ás reclama-
ções da imprensa e dos professores 
das escolas industriaes. 

Um dia çompfiam-se as maquinas, 

_ _ _ 
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mandam-se para as escólas, mas não 
se abrem as oficinas. 

Nem era necessário: as maquinas 
tinham sido pretexto para fazer um 
fornecimento e dar algum dinheiro a 
ganhar a um amigo. 

Comprada a maquina, estava tudo 
feito. 

Com a abertura das oficinas apenas 
ganhavam os operários. 

Que importava isso?! 

Mas á mais. 
Com o pretexto de economias e 

para alarde de saber ôco e falso, tem 
se ido cortando pelas escolas indus-
triaes e, longe de progredir, o ensino 
industrial tem retrogradado, não por 
culpa dos professores das escolas, mas 
por culpa dos governantes e seus con-
selheiros assoldadados. 

Desde que os governos não aten-
dem as reclamações feitas pelos pro-
fessores e pela imprensa, bom seria 
que os operários se lembrassem que 
sám êles os únicos a quem resta pugnar 
pelos seus direitos, defender os seus 
interesses e os do país. 

Quando começou o ensino indus-
trial, em Portugal, gastou-se perdida-
mente muito dinheiro, que, melhor 
empregado, teria posto as nossas esco-
laska altura que não estám. 

Como de costume, imagináram go-
vernantes e governados, que a nossa 
industria ia nascer de repente, por 
portarias, como o mundo se fizera pela 
palavra de Jeová. 

A letra porém das secretarias de 
estado em Portugal tem apenas o 
valor das frases dos patriarcas velha-
cos do velho testamento: não cria 
mundo e encobre muita pouca vergo-
nha e muita refalsada patifaria. 

Pouco a pouco, arrefeceu o furor 
burocrático. 

As escólas industriaes que, nos 
discursos oficiaes, davam ao fim de 
oito dias bem seguras esperanças de 
um levantamento proximo da *indus-
tria, ao fim de oito dias de instaladas, 
e cuja influencia já se fa\ia sentir nas 
oficinas, como êles parvamente decla-
mavam para pasmo das maxilas do 
burguês ingénuo, não mostravam resul-
tado de espavento ao fim de quatro 
a n o s ! . . . 

Iam-se conservando porém, com um 
certo ar, para visitas reaes e discursos 
muito reclamados em jornaes. 

Um dia, el-rei, que é de seu natu-
ral fácil de se aborrecer, coitado, enfa-
dou-se com vêr tanto desenho bem 
feito, e começou naturalmente a des-
confiar que estavam troçando dêle. 

Ora em Portugal póde-se mangar 
com a tropa. 

Di-lo o proloquio popular, e quem 
o sabe é o sr. Pimentel Pinto . . 

Mas mangar com o rei, não o con-
sente o sr. juiz Veiga nem a pessoas 
com espirito, quanto mais aos balofos 
conselheiros portuguêses. 

El rei começou a amuar com as 
visitas; sua majestade a rainha foi 
ainda algum tempo, na sua missão de 
excelsa soberana, e ilustre continua-
dora da rainha Santa Isabel, pretexto 
para uma comparação pouco favoravel 
a el-rei. 

O s conselheiros estáticos suspirá-
ram de olhos em alvo: QÁhl Se éla 
quisesse!... 

Se éla quizesse, estava salva a mo-
narquia em P o r t u g a l . . . 

E ' a frase estafada. 

Estava dita, não era necessário 
mais nada. 

Para nada serviam já as escolas 
industriaes. 

Começou-se então a cortar, a cor-
t a r . . . 

Na esperança talvez de que reben-
tassem por si. 

E ' de e s p e r a r . . . 

Tourada 
No proximo domingo tinha de rea-

lizar-se a terceira e ultima tourada da 
época tauromaquica no Coliseu Figuei-
rense. 

Esta corrida que se anunciava como 
a melhor da época pela escolha dos ca-
valeiros, espadas e bandarilheiros, acha-
se prejudicada pela morte inesperada 
de Antonio Reverte, que devia vir com 
Revertito tourear. 

Antonio Reverte morreu da extra-
ção de um kisto do fígado, feita no dia 
I tf e dè Ĵ OC sCfria 4 tempo, téniSo*! 

agravado este padecimento com a sua 
excursão artística ao Mexico. 

Antonio Reverte era muito querido 
do publico por ser um dos raros espa-
das que praticavam o culto do toureio 
clássico. 

Os seus câmbios, os recortes que 
fazia com tanta elegancia, a extraordi 
naria flexibilidade do seu corpo elegan-
te, o brilho do seu olhar escuro, a mo 
cidade da sua fisionomia, o desprendi-
mento da sua apresentação faziam-no 
muito admirado e muito querido. 

E' Bombita o espada que virá sub-
stituir Antonio Reverte, na tourada da 
Figueira. 

^ m 
Faleceu em Miranda do Corvo a 

sr.a D. Liberata Falcão, irmã do saudo-
so extincto dr. José Falcão. 

Foi indeferida a pretensão dos alu-
nos que desejavam matricular se na fa-
culdade de Direito, sem ter exame de 
alemão. 

Esta exclusão não abrange alunos 
que se achassem já matriculados na 
Universidade no ano letivo de 1901 a 
1902 e que se vejam forçados a repetir 
a frequencia por qualquer motivo. 

m • 

A Associação dos Artistas do Coim-
bra iluminou a sua fachada no dia i5, 
aniversario natalício do sr. conde de 
Valenças, seu presidente onorario, e 
sempre generosamente disposto a favo-
recel-a. 

A direção telegrafou a sua ex.a fe-
licitando-o. 

Escolas Normaes 
O Diário do Governo publicou a 

portaria, determinando que*seja fixado 
em sessenta o numero de alunos que 
nêste ano letivo devem frequentar a 
i.® classe das escolas normaes e em 
quarenta o dos que devem matricular-
se na mesma classe das escolas de abi-
litação para o magistério. Que possam 
ser admitidos, até o ultimo dia do cor 
rente mês, em diversas escolas, onde 
aja vagas, os alunos que, por sua classi-
ficação, não foram compreendidos den-
tro do numero fixado e preenchido nas 
escolas onde fizeram o exame especial 
de admissão e que, em cumprimento 
do § 2.0 do artigo 211.° do regulamento 
de 19 de setembro de 1902, se publiquem 
as listas dos alunos classificados por 
ordem de mérito que, alem de repeten-
tes, podem ser admitidos na i . a classe 
de cada uma das escolas onde requere-
ram matricula. 

Essas listas sám as seguintes: para 
Coimbra. 

Sexo masculino: Gonçalves Antu 
nes da Cruz, Annibal Ferreira Pereira, 
Arnaldo Correia de Castro Val, Raul 
Pessoa dos Santos, Antonio Moraes 
Leite, Joaquim Soares de Campos. 

Sexo feminino.—Carolina Ferreira 
Cortesão, Guilhermina dos Anjos Cor-
tesão, Maria da Luz Nunes Gonçalves, 
Etelvina Jorge da Silva, Isabel Maria 
Alice Henriques Rebelo, Emiliana Pri-
mitiva Fernandes Ramon, Maria do 
Nascimento Ladeiro, Eduarda Estella 
de Oliveira e Costa, Magdalena Mendes 
Cerqueira, Maria Augusta Simões Bar-
reto, Maria do Jesus Campos Costa, 
Anna Pessoa de Aguiar, Arminda da 
Conceição Pinto, Clementina Augusta 
Cabral e Costa, Elvira Pereira da Silva, 
Georgina Esteves de Barros, D. Bertha 
Estephania de Noronha Portugal, Maria 
da Nazareth Henriques Serra. 

O Centro Instrutivo dos Caixeiros 
de Coimbra iniciará no dia 4 do proxi-
mo mês de outubro a serie de confe-
rencias scientificas, que, como noticiá-
mos, esta associação deseja realizar no 
proximo ano létivo. 

A primeira conferencia será feita 
pelo sr. Thomás da Fonseca, o poeta 
tão conhecido pela originalidade do seu 
talento, como pela sua dedicação á cau-
sa da instrução. 

Partiu para a Figueira da Foz o 
terceiro turno de creanças pobres e 
doentes, que vam beneficiar áquéla 
praia da atmosfera maritima e dos ba-
nhos de mar, a expensas da Associação 
Liberal de Coimbra. 

Foi aprovado o orçamento votado 
pela camara municipal desta cidade 
para as obras a fazer na sala da admi* 
DistraçSo db còtóèfoò. 

Cá e lá... 
A Vo\ Publica em uma carta de 

Pantaleão Frescura ao seu amigo João 
Chorinca, preso no Aljube do Porto, 
fala assim da policia da cidade da 
Virgem: 

O ' , João! não estranhes o facto que 
á primeira vista parece revoltante e 
absurdo, mas que bem pensado é tudo 
quanto á de mais corréto e lógico. 

Eu bem sei que tu, comparando, 
achas injustificável que se prendam ga 
tunos e se soltem logo para tornarem 
a ser prêsos quando á penitenciaria e 
Africa para os punir, ao passo que tu, 
meu Ínclito João, sem seres gatuno e 
sem fazeres mal a uma mosca, gemes 
os rigores dos ferros d'el-rei e as seve-
ridades do cacete policial á mais de 
oito dias. 

Mas, meu João — é preciso que tu 
o saibas — cada um tem os seus mere-
cimentos e o seu modo de v i d a . . . 

A profissão desses prestantes gatu-
nos é serem prêsos pela policia — e 
nisso é que está o seu alto merecimen-
to, porque dám qué fazer á policia e 
justificam dalgum modo as somas enor-
mes que custa essa util corporação. 

A lei pune os delitos de roubo, não 
á duvida, e é impiedosa para os rein-
cidentes. 

Em face da lei, o larapio qne rein-
cide perturbando a boa ordem social, 
deve ser sequestrado da sociedade e 
enviado para o degredo — a corrigir-se 
ou a morrer. 

Mas imagina tu que a lei se cum 
pria, meu J o ã o . . . imagina tu que o 
Pé do Chibo ou Pê de Bode ou Ponta 
de Veado ou lá o que é, não eram prê 
sos dúzias de vezes na roda do ano 
pelos mesmos delitos sempre impu-
n e s . . . O que seria da policia meu 
filho? 

Evidentemente éla teria de acabar 
por inútil e o governo ver se-ia forçado 
a substituir-lhe o chanfalho pela enxa-
da e mandai a cavar b a t a t a s . . . nos 
montados do Alemtejo. 

Esses benemeritos gatunos sám, 
pois, — deixa-me dizer assim — o com-
plemento forçado da policia. 

Para que uma exista é preciso que 
os outros não acabem. 

Isto é tão claro como o papel em 
que te estou escrevendo, meu J o ã o . . . 

Como se vê, Coimbra vae subindo 
de graduação. 

A policia do Porto não é melhor. 
Pela policia, está Coimbra como a 

segunda cidade do r e i n o ! . . . 

Ficaram transferidos para o dia i5 
de outubro os exames que, como noti-
ciámos, deviam realizar-se no dia 14 
deste mês na Escola Nacional de Agri-
cultura, e a que deviam concorrer os 
alunos reprovados na primeira época. 

Foi devolvido com a respetiva apro-
vação ao sr. administrador dos ospitaes 
da Universidade o orçamento deste es-
tabelecimento para o ano economico 
de 1904-1905. 

Pediu licença disciplinar o sr. Leo-
poldo Antunes, tenente deinfanteria 23. 

O sr. Antonio Maria Pimenta, dire-
tor dos correios e telegrafos de Coim-
bra, partiu para o Bussaco a dirigir os 
serviços postaes naquela localidade du-
rante a estada dos príncipes.. 

m m 

Rudimentos de agricultura 
Com êste titulo acabamos de rece-

ber uma obra, destinada ás escólas 
primárias, escrita por o sr. A. Xavier 
Pereira Coutinho, professor de bota 
nica na Escola Politécnica e no Insti-
tuto de Agronomia e Veterinária. 

A public ção, feita com o cuidado 
que distingue a casa Aillaud, é profu-
samente ilustrada, como convém para 
o ensino das creanças. 

Da vantagem da introdução do 
ensino da agricultura nas escolas de 
instrução primária escreve o autor : 

A vantagem deste ensino não pode-
rá ser posta em duvida por ninguém 
que conheça o papel representado no 
nosso país pela agricultura; mcompa-
velmente a primeira das industrias 
portuguêsas. 

Para as ^rianças, tám avidamente 
e firgwiMmsj deve f i e ter 

particular atrativo. Para as crianças 
das grandes cidades, que pouco ou 
nada conhecem dos trabalhos do cam-
po, dá-lhes a explicação e a origem de 
um sem numero de factos ignorados, 
que se prendem com as necessidades 
mais triviaes da vida, taes como a 
alimentação e o vestuário; para as 
crianças dos campos, que sám o maior 
número, o interesse ainda deve aumen 
tar, por isso mesmo que encontram, 
promiscuamente, cousas mais ou me-
nos familiares com outras que lhes 
rasgam mais largo orisonte. 

Para fazer idéa do método empre-
gado pelo sr. Pereira Coutinho, trans-
creveremos ainda algumas palavras do 
prefacio. 

Entendemos que, escolhido um li 
vro, êle deve servir para simples leitu-
ras quanto possivel curtas, de um 
pequeno artigo ou parte de um artigo. 
Entendemos que, em seguida a essa 
leitura, deve travar-se um dialogo entre 
professor e discípulos, mostrando êstes 
que perceberam o que leram, e aquêle 
explicando a leitura, desenvolvendo a 
ou resumindo-a e exemplificando-a, se-
gundo as circunstancias. Crêmos que 
não se deve exigir mais, e que nada 
mais é preciso. 

E ' uma obra util, escrita numa lin-
guagem simples, e que bom seria vul-
garizar. 

O s erros e preconceitos agrícolas 
no nosso pais, em que a instrução é 
tám deficiente, sám um dos peiores 
obstáculos ao aperfeiçoamento da nos 
sa agricultura que está evidentemente 
numa fase animadora de desenvolvi-
mento e progresso. 

Foi concedido aos alunos da facul-
dade de medicina, que ficaram repro-
vados em qualquer cadeira, o poderem-
se matricular nas cadeiras do ano se-
guinte. 

Carta de Lisboa para a "Voz Publica,, 
14 de setembro. 

Vem ôje no Século esta respeitosa 
noticia: 

« U m r a p t o . — Deu-se ontem 
ura rapto em Cascaeç verdadeiramente 
sensacional, pela qualidade 9 posição das 
pessoas envolvidos nele. A raptada é 
uma das mais formosas senhoras daquéla 
localidade e o raptor um cavalheiro que 
ocupa uma elevada posição social. 

Raptada e raptor sám ambos casados», 

. . . Não sei, nem buscarei saber 
quem sám o amavel cavalheiro e a 
formosa dama. Nem tenho nada com 
os mexericos, pois que não sou em 
prezario do género; os meus fins sám 
os que vám vêr : 

* 
* * 

Imagine-se que os dois criminosos 
não pertenciam á alta sociedade: ime-
diatamente,- o onrado Século, que é 
filho da baixa, exporia os nomes dos 
patuscos e das famílias, sem esquecer 
moradas e noticia sobre os parentes 
da provincia. E a maioria dos leitores 
não deixaria de gozar o indecente 
escandalo. Agora dá éla urro, — com a 
lingua de fóra, — e a coisa pôde mor-
rer abafada. Não, que êles sám da alta 
-—da taluda! 

(Chego a velho, e não tenho emen-
da!) 

* 
* * 

Outra coisa: 
Se um desgraçado se mata, porque 

não está para continuar, vem dali o 
mariolão, mais o porco sujo, e chamam-
Ihe covarde e doido, se um chefe de 
familia, para acudir á sua gente, des-
atrema da absoluta correcção e furta 
5o mil reis, é apontado como um igno 
bil ladrão; mas se na alta a pouca ver 
gonha chega ao adultério com todas as 
agravantes, incluindo desonra de duas 
famílias e perigo de morte para os c á 
minosos, e exemplo para os de baixo e 
aumento de descredito para os de cima, 
não á no onrado noticiário ex-popular 
quem se atreva a pôr pontos nos ii. 
Estejam calados, se o entendem, para 
não desmoralizar os povos, mas não 
venham com respeitosas noticias exci-
tar os ânimos. Vá—uma nesga de ver-
gonha nessas caras! 

«Uru n»fO' 

BRIC-A -BRAC 
S O L I D E O H O N O R 

«SÃ> E T G L O R I A «S& 

<ga>«Sa> 
«sa. 1625 «sa> 

I N U E N T A R I O 

de todas as peças de prata & or-
namentos & mais coujas que ha 

no thesouro da See de Coimbra 
o qual /ef o Doutor dom Jorge de 

Castro chantre sendo obreyro o 
Arcediago 'Bento dalmeida 

conego da mesma 
SeecAnnp de 

1624 

S\/> qual se achou tudo 
O que abaxo se escreve e se vio 

particularm.te peça & peça 

Castiçaes, ha vinte e 
quatro entre grandes e pequenos 
conuem a saber dose grandes q 
seruem nos Altares & dose pe-

quenos q seruem no S> sepulchro 
São os seguintes. 

Dous Castissaes grandes de canos 
com quatro anjos no pedestral de pezo 
37 Marcos. 

Outros dous casticaes grandes la-
urados ao Sinzel de Obra chãa, tem no 
pee outo canhoens laurados todos da 
banda de fora, pezão 22. m. & m." 
onça estes deu o Arcebpo de Lx.a Dom 
Miguel de castro. 

Mais quatro casticaes todos Igoaes 
que tem os pees quadrados, & bicos na 
copade sima pezão 3o M. 

Mais quatro castiçaes todos de hum 
feitio & tem no pedestral, cada hum 
outo meas canas metidas para dentro 
seruem aos moços do choro, nos duples 
ne nas procissoens, pezão—. 

doze Casticaes pequenos todos de 
hum feitio de obra chãa, tem no canudo 
de sima hua letra q diz See & no pe-
destral outra que dis de Coimbra, pe-
são todos 21 mar. & húa onça e húa 
outaua e mea. 

Galhetas, ha de{ pares 
São os seguintes 

Húa tizoura de prata pera espiuitar 
de obra chãa, peza quatro onças, e seis 
outauas. 

Húas galhetas douradas que tem o 
bico rombo e cuberto com húa letra A 
& V. Seruem de ordinário no altar 
mor, & tem as azas a modo de arpa 
pezão. 

Outo pares de galhetas quasi todas 
da mesma feição, e de hum tamanho, 
Seruem aos Conegos pezão quatro mar-
cos e meio, menos húa outaua. 

Relicários e imagens 

Hum reliquario de prata dourado 
tem quatro columnas, e no meyo hum 
Sepulchro com tres crusinhas, em cima, 
serue, ao diácono quando se diz missa 
conventual peza seis Marcos e m.8 

Outro reliquario de prata, dourado 
de pe alto tem hum canudo, no meyo 
em que está a relíquia e em sima hum 
Christo, e N. S. r a e S. João de vulto 
Serue ao subdiacono, peza, seis M. & 
6. onças 

Outro Reliquario de prata, dourado 
que tem S. Sebastião, no meyo entre 
tres columnas e em sima hum Castelo 
com um Cruçefixo, peza 6, mar. & 6 oc. 

Hum cofre de prata em que estão 
algúas relíquias, tem da parte dianteira 
a assumpção de N. S . r a e da outra parte 
as onze mil Virgés e no alto um cru-
çefixo, com S. João e N. S. r a peza. 

Hua Imagem de vulto de N. S . " 
de prata toda dourada Serue nas pro-
çissoens solenes peza 16 Marcos & m.° 

Húa Imagem de S. Nicolao doura-
da no manto com sua mitra, & bago; 
serue nas procissoens solemnes, peza 
12 mar e meyo—. 

Húa Naueta de prata dourada, com 
m p e n d u r ^ a , pfer htja ctfet} 
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pequena, peza sinco Marcos menos hua 
onça - . 

Húa porta pax com húa Imagem de 
N. S. r a de vulto, e na volta ao pee da 
aza tem húis letras que dizem pax te 
cum, Pesa sinco marco & 8 outauas. 

Outra porta pax de pao da China 
dourada tem o nascim.10 do Senhor. 

Hum cofre de Madreperola chapea-
do de prata que se comprou no Leilão. 

Na Figueira da Foz continua a ani 
mação que, ao contrario dos outros 
anos se tem limitado aos Casinos e ca-
sas de espetaculo, contribuindo assim 
para tirar ás ruas o ar de feira popular 
que tám desagradavel era naquela 
praia. 

Anuncia se para o dia 22 dêste mês 
o festival a favor das vitimas de Cabo 
Verde. 

Nos dias 24 e 25 averá duas recitas 
no teatro Príncipe D. Carlos pela com-
panhia dramatica dirigida por Ferreira 
da Silva. 

Subirá á scena o João José e a 
Francillon, e averá assim a ocasião de 
aplaudir aquêle excelente grupo de ar-
tistas. 

Estão a concurso na diocese de 
Coimbra, as igrejas de S. Miguel da 
Marmeleira e S Gens e Palia no con-
celho de Mortagua; Santo Aleixo de 
Villa Verde no concelho da Figueira 
da Foz. 

Acha se de luto pelo falecimento de 
sua mãe a sr.a D. Maria Therêsa Lu-
ciana, o sr. Diamantino Diniz Ferreira, 
diretor do Colégio Mondego. 

Sentidos pesames. 

Foram superiormente mandadas au-
mentar as verbas dais estradas: ramal 
do Dianteiro, lanço de Santo Antonio 
dos Olivaes; de Villa Nova d'Anços a 
Alfarellos; lanço do Marco dos Perei-
ros á Palheira e serventia para as Car-
valhosas. 

Contribuição Predial 
Urbana . — A Pibliotéca Popular 
de Legislação, com séde na rua de S 
Mamede, 107 (ao Largo do Caldas) 
Lisboa, acaba de editar êste novo 
regulamento, em conformidade com a 
ultima publicação do Diário do Gover-
no E ' a untca edição que contém a 
carta de lei de 29 de julho de 1899, e 
o regulamento do serviço das anui 
lações por sinistros, ocorridos em pre-

( 3 4 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
XVII 

Fortúnio era capaz de tudo, tanto 
no bem como no mal; mas era tal a 
sua posição que lhe era absolutamente 
inútil fazer mal. Via os ómens tám 
pequenos do alto da sua riquêsa que 
não se dignava ocupar dêles; o negro 
formigueiro de miseráveis agitando se 
a seus pés, e suando um ano inteiro 
para ganhar a muito custo o ouro que 
êle tinha para gastar num minuto, 
parecia-lhe pouco digno de atrair a 
atenção dum ómem de alto nascimento; 
não compreendia nem a caridade nem 
a filantropia; mas os seus caprichos 
faziam sempre chover em volta dêle 
um abundante orvalho doiro, e os que 
viviam á sua sombra tornavam se ricos 
depressa; — em resumo: fazia mais 
bem que trinta mil ómens virtuosos e 
distribuidores de sopas econouiicas 
Era benéfico ao modo do sol, que, 
sem dar dez réis a ninguém, faz a 
vida e a riquêsa do mundo. 

Como não tinha tido precétor ou 
mestre algum, sabia muitas cousas e 
sabia-as perfeitamente, tendo as apren-
dido sósinho; estando numa alta posi 
ção, não tendo a rete-lo nenhum pre-
juízo de nascimento ou de posição, via 
ao longe e ao largo. 

Se tivesse querido ser imperador 
py rei, tê-lo-ia sido; com a sua audácia, 

dios rústicos, de 25 de agosto de igo3, 
sendo o seu preço 200 réis. 

Também já está exposto á venda o 
regulamento relativo ao imposto sobre 
Especialidades Pharmaceuticas. O seu 
custo é de 200 reis. 

^ No prélo: Tabéla das Taxas do 
Sêlo de Licença, que devem ser cobra-
das juntamente com a contribuição 
industrial.—Preço 100 réis. 

Í6 Passatempo 

Acabamos de receber o n.° 65 desta 
elegante revista. 

Insere 20 ilustrações, algumas de 
grande atualidade como as de questão 
Humbert e manabras da esquadra in-
glêsa em Lagos. 

No texto, versos de João Penha e 
D. Anna de Paiva, e a continuação 
dos «Albigenses», trabalho literário de 
grande valor para todos que desejem 
conhecer o que é Roma e o Vaticano. 

Dedica também uma pagina ao fale-
cido jornalista e nosso colega Batista 
Borges. 

0 Passatempo assina-se por i$ooo 
réis annuaes nos Grandes Armazéns 
Granddla , (da capital) ficando todos 
os assinantes com direito a entrar num 
sorteio cujos brindes têem o valor real 
de 40o$ooo réis. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

AMBROSIO DAS MERCÊS 
( M e m ó r i a s ) 

Preço 6 0 0 réis 

Rudimentos de agricultara 
POR 

ANTONIO i P M COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d1instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

CONTOS DAS CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

a sua inteligência, a sua bclêsa, o 
conhecimento dos ómens, e os seus 
poderosos meios de corrução, nada 
lhe teria sido mais fácil. Por indolen 
cia e por desdem, deixou os potentados 
em paz nos tronos, contentando-se 
em ser rei de facto. 

Um caráter distintivo de Fortúnio 
é que, podendo tudo, não estava abor 
recido de nada; não dava a uma coisa 
mais que o seu valor; mas não tinha o 
desprêso sistemático. 

Como todos os seus desejos eram 
realizados, mal se formavam, não ex-
perimentava a fadiga que causa a 
tensão do espirito na direção dum 
objéto, que não pôde atingir; porque 
não é o prazer que gasta, é o desejo. 

Gostava de comer, beber, de cava-
los e de mulheres, como se nunca os 
tivesse possuído; agradava-lhe tudo o 
que era explendido e irradiante; tanto 
compreendia a magnificência duma ca 
bana com a porta emoldurada em 
pampanos, um této aveludado pelos 
musgos escuros, empenachados de flo-
res selvagens, como os explendores 
dum palácio de mármore, de colunas 
caneladas e atiço cheio de um povo 
de estatuas. 

Admirava egualmente a arte e a 
naturêsa; amava ppaixonadamente as 
mulheres de cabelos vermelhos, o que 
o não impedia de se dar muito bem 
com pretas e mulheres de côr; encan-
tavam-no as espanholas, mas adorava 
as inglêsas, e por fórma alguma, des-
denhava as indianas; até as francêsas 
lhe pareciam muito agradave>s; tinha 
também um gosto muito vivo pelas 
virgens de Raphael e as cortezãs de 
Ticiano; numa palavra, um ecletico 
do mais alto coturno^ e ninguém levou 
maia longe o cosmopolitismo. 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

A destruição do inferno e a sua 
restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 
Preço 2 00 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Tolstoi, — e também a mais recente 
produção do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran 
de pensador de Iasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apêlo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E ' uma elevada razão que se ex 
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe 
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue os á 
infinita vaidade do omem, quer crista 
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambiçõesda Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor — Rua da Prata , i58 e 
160 — Lisboa. 

A N Ú N C I O S 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei 

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

Todavia, confessamo lo para sua 
vergonha ou seu louvor, nunca ninguém 
lhe conheceu amante, nem domicilio 
legal. 

Quanto aos seus escravos, negros, 
amarélos, ou vermelhos, eram sovados 
tantas vêzes como os Scapins de 
comedia ou os Davus das peças de 
Plauto. 

Coisa estranhai Era adorado daquéla 
creadagem, e ter-se iam deitado ao fogo 
para lhe serem agradaveis; tratava-os 
de tal fórma como bestas, que lhes 
tinha feito acreditar que eram cães, e 
tinha lhes inspirado a servilidade apai-
xonada. 

Nunca teve de repetir duas vêzes 
a mesma ordem; era mesmo raro que 
formulasse a sua vontade com a pala-
vra: bastava um gesto, um volver de 
olhos. 

Estava sempre preparada uma car-
ruagem e dois cavalos selados; avia na 
cosinha um jantar perpetuo; nunca 
tinha acontecido a Fortúnio esperar 
alguém ou alguma coisa; — duas for-
mosas raparigas estavam de noite e 
de dia, em um gabinete ao lado do 
quarto de dormir para o caso de lhe 
passar p "la cabeça uma fantasia amo 
rosa.— Er-s, como se vê, um ómem 
de precaução. 

Eram lhe desconhecidos o obst culo 
e a espera; não sabia o que era o dia 
seguinte. Para êle, tudo podia ser ôje, 
e tinha o poder de tornar o futuro 
presente. 

Qnando lhe morreu o tio, tinha 
pouco mais ou menos vinte anos; r ve 
o desejo de vêr a Europa, França, 
Paris. 

Veio, levando com êle vinte fortu 
nas, toneladas doiro, caixões de dia-
mantes e o resto, 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
<I'Abren — Coimbra. 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietáricf da Padar ia Popu-
lar, Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme 
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci 
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de promo as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A . 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

A principio, costumado, como es 
tava á magnificência orientai, tudo lhe 
pareceu miserável, apertado, mesqui 
nho. 

Os fidalgos mais ricos pareciam lhe 
mendigos esfarrapados, descobriu po-
rém sob êste aspéto pobre e apagado, 
mundos de idéas, de cuja existência 
nem sequer suspeitava. 

Deu nessas regiões novos passos 
de gigante. Depréssa, ficou ao corrente 
de tudo como um parisiense de raça, 
graças ao faro admiravel, com que o 
avia dotado a naturêsa 

Agradava lhe, depois de ter experi 
mentado o encanto penetrante da vida 
selvagem, gosar de todo o requinte da 
civilização mais extrema; depois de ter 
caçado o tigre com um elefante, com 
os M laios, nos juncaes de JavR, pare-
cia-lhe divertido correr as rapozas, de 
casaca encarnada, com os membros 
do Parlamento, montado num c valo 
de meio sangue. 

D pois de ter visto, á sombra do 
grande pagode de Benarés, dançar bai 
"adeiras verdadeiras, assrnt do com as 
jernas encruzadas, vestido de musse-
ina, sobre uma esteira de juncos per 
fumados, gostava de vêr na Oper por 
um binóculo, e de luvas amarelas M 
demoiselle Taglíoni no Deus e a baila 
deira; somente, nos -mineiros tempo;-
Ihe custava muit > a não cortar a cabeça 
aos burguêses que lhe aborreciam. 

A única coisa, a que os seus ábitos 
orientaes não poderam sfazer se, fo 
ver a casa aberta a toda 3 gente, ver 
p r-ntas atrevidos esc ir-í n-se aí . 
c ntos mais escondido a sua vida, 
com o nome de migos Íntimos. 

Encontrava os seus companheiros 
de prazer nos bailes, nos teátros, nos 
passeios; mas nenhum tinha posto o 

E ^ T A Ç A O 
J o r n a l ( I l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

PREÇO DA ASS1GNATTJRA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 2^600 
3 mêses 136400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao fal-eido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Br-nco. 

Q jem a pretender pôde dirig ;r se 
a João Henriques Barb s té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em de: nte nó E-ved^l d; Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

Facturas, circulares, en-
veloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todos 

os impressos, imprimem-
se na typographia de 

M. DOS REIS GOMES 
§ua da Moeda, ll-(§oimb a 

jé em casa dêle, e, se não podia dei-
xar de os receber, arrendava para isso 
aposentos, que abandonava logo com 
medo de lá os tornar a encontrar. 

A sua vida estava dividida em duas 
>artes muito completas: uma exterior, 
corridos, ceias, loucuras de toda a es-
pécie; a outra misteriosa, separada, per-
feitamente desconhecida. 

Tinham feito notar a Fortúnio que 
não tinha nem duquêsa, nem irarquêsa 
e que lhe faltava isto para ter um bello 
ar, ao que respondeu que achava umas 
muito velhas e outr s muito magras. 

Apezar disso, encontraram o no dia 
mediato nos Bufos com uma dançarina 

da Opera e, no dia seguinte, na Opera 
com uma duquêsa: — a dançarina era 
gorda e a duquêsa nova, coisa dupla-
mente extraordinária. 

Fortúnio, depois de ter feito aquête 
duplo s-xr ficio âs conveniências, reto-
mou o seu trem de v i l ! ordinária, 

parecendo e desaparecendo sem r unca 
dizer p r^ onde ia, nem donde vinha. 

A curió:- id de dos seus camaradas 
a principio fôra excitada no mais alto 
gráo, m&s, pouco a pouco enfraquecera, 

aceitavam Foi turno corr o êle se 
TO - *r< •• O r ô M.issidor» tinha 
despertado o desejo -áe penetrar na 
- '.1 vida, c - fab v rã . de 
F''r'u .n i t\e"? í o d a a f/ÊÈi tmiííuo 
todavia de ficar por conjéturas vagas. 

A verdade ninguém a ssbia. 
Mesmo Jorge só sabia de Fortúnio 

a su!? est id o índia. 
N 

c 
vi -

mt!" 

ur.o 

(Contínua). 
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SERRA D l ESTRELLA 

150—§ua ferreira (Borges—156 
COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado <?completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. _ , 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirèes, em grande e bonita variedade que 
difficil se toma enumera-la. , . . . 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que e costume tabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÔes, Lyras, flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. F a d i í i g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l o pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuia superioridade é confirmada pelo largo consumo aue tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Lollares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. , _ _ , _ . 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para a g u a e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a eaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatonos, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

'PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema T O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades, 
lãstallaçoes, desenhos, montagens. 
Faeilitam-se pagamentos. 

IR.EIPRESIESSrT.A.XSrTE 

JOÃO mil HOBIIBA 
COIMBRA 

ÍSgjcp. .; # WJ.-

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r h o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente : Antonio Mendes da Lu\. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g u e z a , n o P o r t o , 

e m 1 8 8 3 , c o m d i p l o m a de m é r i t o % 
e m e d a l h a d e c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i n t r i c t a l d e C o i m b r a » de 1 8 8 4 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
^jy £ T^J IJ 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i$ooo 
13&200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° x5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Agna da Guria 
A única analysada no paiz, similíiante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 

nos Vosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:-— Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre, 

K venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A DONATO 

4, Bua Ferreira Borga», 6 

Consultorio dentário 
OOIMBBA 

o Roa Ferreira Rorges 

Herculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S ECONOMICOS 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o 
S O , Tfcua d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

O 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade cm guitarras de 12 e 
1*5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 
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C O I M B R A 

LUCA" 
Delicioso licor eztra-âno 

Y I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, !.• 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 

Grandes descontos aos revendedores 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L E Q I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

f>onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C D B 
Em bom estado de conservação, 

S l/2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

O O I M B B A 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na.Universidade e ex-professoT 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado 6 tamancos 
e depósito de alpargatas 

S t P O B T A Ç l O 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobilias i 2 o [ P o r 1 0 0 3 6 0 0 0 rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 6 

"RESISTENCIA^, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o . . . 235700 
Semestre 13635o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

•cm îíc' 
Brazil e Africa, anno 336600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 336000 » 

ANNDNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, ao 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v n l o o 4 0 r é i s 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

HORA ILLUMINAÇÃO A GAZOLINA 

P o d e r i l l i x m i n a n t e — IOO v e l l a s p o r b i c o 

f * A S T O : - 5 r é i s pox' h o r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A. 
BUA DE 

R 1 V 1 E R E 
PAULO, O, 1,0 andar 

m mm 
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Editor 

MANUEL [D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS - FEIRAS 

Redação e administração — RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipogràphica 
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Academia de Coimbra 

Se é desolador o aspéto mental 
da academia de Coimbra, não é 
mais grato o seu aspéto moral. As 
mesmas razões avultam para um 
julgamento severo. Se sám raros 
os que tem inteligência, raros sám 
por egual os que tem carater. 

Não exigimos nos moços auste-
ridades antigas, não os queremos 
enroupar na vestidura severa de 
Catão. 

Assim como não pedimos gé-
nios, assim estamos longe de re-
clamar santos. Somente, ser-nos-ia 
grato ver que os ómens de ámanhã 
nem eram por seu relaxamento 
culposo, uns ignorantes, nem, por 
uma abdicação deprimente de to-
dos os nobres sentimentos, uns 
insignes velhacos: que procuravam 
ser ricos de saber e de onra: que 
se preparavam para entrar na vida 
pela estrada ampla e lisa do bem. 

Quando se é moço, com o san-
gue a pular, indomito nas veias, e 
o espirito a gerar ardentes fanta -
sias, á, de ordinário, nobres intran-
sigências, soberbas rebeldias, bélas 
afirmações de purêsa moral que 
encantam: sám revelações auspi-
ciosas de fortes caratéres que se 
formam. 

Taes revelações falham, porém, 
na academia de Coimbra. Não á 
intransigências, nem rebeldias: do-
mina um quietismo triste, como o 
de aguas estagnadas, pôdres, a 
espalhar m i á s m a s . . . 

A revelação mais elucidativa 
da avassaladora depressão moral 
que ganhou a academia coimbrã, 
expressa-se no desdem descaroa-
vel, estúpido e pulha, com que éla 
comenta o afastamento de qual-
quer rapaz das ideias dominantes 
da cevadocracia politica, e das 
normas correntes do servilismo 
abjéto. 

Quem ousar declarar-se desin-
teressadamente por um ideal de 
altas reivindicações umanitárias, e 
pautar a sua conduta pelas regras 
simples dum desassombro onesto; 
sofre logo uma granisada de does-
tos e motejos, despedida pela boça-
lidade irreverente da grande massa 
de bargantões viciosos. 

A sinceridade dos raros que se 
afirmam incompatíveis com a cor-
rução geral, é logo posta em,duvi-
da, depreciada, acoimada de tolei-
ma, de preocupação pedantesca de 
realçar, pela bizarria das afirma-
ções. 

Que aja um rapaz republicano, 
ou socialista, ou libertário, ou sim-
plesmente onesto é coisa que não 
cabe na compreensão estreita da 
briosa mocidade. 

E logo os espíritos superiores 
chanceiam insulsamente dos loucos 
ou pedantes que ousam desligar-se 
da turba compacta dos indiferen-
tes, dos corrutos, dos cinicos, e se 
aventuram á defêsa dos seus ideaes, 

com um ardor de convictos que 
não sofrem rebuçar-se na capa das 
baixas conveniencjas. 

A propaganda dissolvente da 
transigência desonrosa, da adapta-
ção sem magua ás exigencias do 
banditismo dominante, do culto 
dos bonzos políticos que podem 
liberalizar benesses, de todas as 
maximas imoraes, ipocritas, torpes, 
que constituem o evangelho da 
corrução que triunfa sem peias, 
essa propaganda deformadora — 
fal-a, mais largamente que nin-
guém, esta mocidade eroica e béla, 
que traz já do berço o stigma do 
seu prodigioso abastardamento. 

Se do seu meio se destaca um 
revoltado contra o apremiante des-
potismo que em tudo se faz sentir, 
apostolando generosos princípios 
de liberdade, falando-lhe de algu 
ma ideia nobihtante, propondo-lhe 
qualquer nobre tentamen, êsse cân-
dido evangelizador vê as suas in-
tenções desvirtuadas, a sua fé ape-
drejada pelo farisaismo intolerante 
dos tíbios e corrutos. 

Mas não é necessário, para me 
recer as apupadas e as ostibdades 
violentas da genta moça da Lusa, 
sair a proclamar princípios novos 
ou a tentar enveredá-la por mais 
réto caminho: não: basta simples-
mente que alguém, por qualquer 
circumstáncia, desdenhe seguil^t 
nas suas questiunculas risível?, 
abandar nas suas arrancadas de 
boémia porca, aceitar as suas cos-
tumeiras ridículas, os seus precon-
ceitos, os seus ábitos. 

Quem se acantonar a uma tal 
distancia da academia, é logo agra-
ciado com os epítetos desamaveis, 
que sám do uso da casa. 

Assim, com estas susceptibili-
dades apuradas de fidalgote pre-
sumçoso, a academia não sofre 
que lhe façam reflexões e lhe di-
gam verdades. Segue os meneurs 
que a adulam e a levam a cumpli-
citar em famosos ridículos e famo-
sas vergonhas, e desalenta com os 
seus motejos e a indiferença, aquê-
les que pretendem encarar a vida 
com energica serenidade, cheios 
de fé, de entusiásmo, e de nobrêsa. 

Fala-se por aqui muito nos brios 
da mocidade. E afinal êsses brios 
celebrados, tám inflamaveis, tám 
ridículos, apenas se entremostram 
em baforadas de espanholminaz, 
que ameaça absorver, dum trago, 
o oceano i m e n s o . . . 

A conclamação enfatica de 
taes brios expressa-se na celebre 
frase: a academia é soberana ! 

E' um estribilho gasto, o velho 
refrain da cantiga insulsa dos tri-
bunecos, que ao longe, todavia, 
pelas informações bajuladoras do 
noticiário fácil, dá a ideia duma 
farça respeitável que se impõe e 
tr iunfa . . . 

Puro engano! 
A academia é soberana quando 

o sr. reitor não recusa o seu placet 
a essa soberania. Porque quando 
s. ex.4, e com s. ex.s, os vários 

mica, entendem dever conter a 
mocidade na ordem, a mocidade 
acata subnrssamente a deliberação 
prudente das venerandas autori-
dades. 

Quantas vêzes nós temos visto 
os moços soberanos vexados, aba-
tidos, umilhados por qualquer ar-
cheiro que, mais soberano ainda, 
lhes manda rispidamente apertar a 
batina, ou lhes observa, com gros-
seiro autoritarismo, que a gravata 
não é da ordem. . . 

Esses decantados brios só es-
toiram em imprecações violentas, 
quando algum pequeno sucedi-
mento lhes afeta a pedantaria cara-
teristica, porque de resto em lances 
sérios onde poderiam provar-se 
apreciavelmente, encolhem-se tími-
da e vergonhosamente, achin lados 
por qualquer servo da Universi-
dade. 

Nunca ês es brio^ ss e rgueram 
num protesto justo, contra o fôro 
apremiante que deforma toda uma 
geração, reduzindo-a a um servum 
pecus ignóbil: sofrem, sem magua 
e sem resistencia, a tirania man a 
da catedra, exercitada por mil for-
mas e feitios: armonizam-se com-
placentemente com a prática de-
gradante de tám baixos servilismos, 
vergados ao terror pânico de pos-
síveis represálias: vám emfim até 
á renuncia da sua independencia, 
ao sacrifício da sua individualidade, 
á mais abjéta servidão moral. 

Desde o guarda-mór á mais 
infima servilhêta da Universidade, 
não excluindo os rosados meninos 
de côro que figuram nas solemni-
dades da Capela, todos êsses per-
sonagens sám para a academia 
coimbrã outras tantas figuras de 
venerar, e é de vêr como êla os 
corteja, lhes fala brando, e lhes 
sofre as impertinências e as fre-
quentes grosserias. 

Os brios da academia de Coim-
bra . . . 

Se em vêz dêstes artigos ligei-
ríssimos, escritos sobre o joelho, 
nos estivessemos alargando, em 
paginas mais demoradas, numa 
analize documentada, ver-se-ía de 
que naturêsa sám êsses brios, tám 
inflamaveis, tám ridículos, a bulha-
rem aos pugilatos com os futricas 
e nas borgas desabaladas da Tuna. 

Como nós os conhecemos, e 
como com conhecimento que dêles 
temos se nos confrange dolorosa-
mente a alma! 

Andam aqui, libertos ainda dos 
encargos, dos sofrimentos, dos ter-
ríveis dilemas da vida, e já o egoís-
mo os devora, a ambição os domi-
na, o calculo os orienta, a ipocrisia 
os desfigura. 

Ainda distantes do grau alme-
jado, andam já a espreitar com olho 
vivo a sinecura que melhor pôde 
ajustar-se ás conveniências duma 
vida regalada. 

Calculam, previdentes, o s lu-
cros a auferir, meditam, sofregos, 
na maneira de se grimpárem a 

gares de moços de fretes da politi-
cálha do burgo: pensam em distri-
buir a familia pelos diversos parti-
dos, para com todas as situações 
terem probabilidades de assalta-
rem o bôlo orçamental: curvam-se, 
amoldam-se, transigem, põem-se a 
preço e não esquecem emfim ves-
tir a gravidade própria de conser-
vadores sinceros, arredando-se de 
velleidades comprometedoras . . . 

Taes os ómens que de Coim-
bra saem todos os anos, ás ran-
chadas, e de quem muita gente 
espera ainda a salvação da pátria 
aviltada. 

O' Santa simplicitas! 

Aniversario do "Mundo,, 

maiores alturas: começam de adu-
mantíflèdórès da disciplina acade- lar o» caciques, disputando os lo-

Entrou no 4.0 ano de publicação 
o SXÍwido. que em poucos anos se 
tem sabido i "pôr ao respeito dos ami-
go1' e dos admiradores. 

A lealdade, a consciência dos deve-
res da imprensa, a franquêsa no ata 
que aos adversários, o vigor na defêsa 
dum ideal de liberdade e de justiça 
sánn qualidades que reconhecem ao 
Mundo, tanto os republicanos, como 
os seus mais intransigentes adversários 
políticos. 

Nas campanhas, que o Mundo tem 
levantado e sustentado em energia, 
nêste nosso meio enfraquecido pela 
indisciplina moral, a sua atitude é 
para louvar pela nobre intransigência, 
pelo despréso do interesse vil, e pelo 
amôr e dedicação que indicam pela 
causa republicana. 

O Mundo tem siáo muito perse-
guido pelos partidos monárquicos, e 
não tem sido olhado pelo partido repu-
blicano com o carinho que merecia 
esta dedicação de todas as óras e de 
todos os momentos. 

Nas ocasiões de festa, á em Portu-
gal sempre a frase amavel; mas nos 
tempos difíceis de adversidade olha-se 
muito em Portugal pelo interesse par-
ticular de cada um. 

Sempre combatendo, o Mundo sou-
be impôr-se até aos odios que enobre-
cem. 

Ainda á pouco um ministro de 
estado escrevia que não lia o oMundo 
para não ter conhecimento de frases 
desagradaveis. 

E nunca essa particularidade fizera 
com que deixasse de lêr a imprensa 
de todas as cores monarquicas que 
tem feito á sua filaucía pedante de 
morgado as menos agradaveis refe-
rencias. 

E' que a linguagem do Mundo, 
sempre ditada por um espirito de gene-
rosidade e de justiça, não tem defendido 
outra causa que não seja a da verdade. 

Insulto, dito pelo Mundo, é verdade 
sentida não é insulto calunioso. 

Por isso o Mundo tem sido muito 
perseguido por todos os partido mo 
narquicos. 

A Resistencia sente se ôje orgulhosa 
e contente por ter merecido, merecido 
não, por ter devido ao Mundo tantas e 
tám continuas provas de estima e de 
interesse, palavras de tám imerecido 
louvor. 

Disso tira a Resistencia bem justi-
ficado orgulho. 

Não poderíamos também louvar 
nunca de mais o acolhimento que o 
Mundo tem feito sempre aos nóvos, 
aos que em plena mocidade se apre 
sentam cheios de fogo prontos a com-
bater pela causa republicana. 

Do cuidado carinhoso como sám re-
cebidos e guiados tem a Resistencia 

mais de uma prova, como as tem tam-
bém do escrupulo com que o Mundo 
por mais de uma vez se tem recusado 
a publicar artigos, que, com quanto re-
veladores da escandalosa vida de cor-
rução monarquica, iriam comprometer 
o futuro de quem, por mocidade ou 
irritação de momento, não pensára nem 
na sua vida, nem na dos seus. 

O Mundo não é fácil em dar publici-
dade ao escândalo, nem cede fácil-
mente á sua exploração. 

Não é facto vulgar na imprensa 
portuguêsa. 

Na imprensa republicana o Mundo 
distinguiu-se sempre pela generosidade 
do sacrifício, pela vivêsa do ataque, 
pela lealdade de combate. 

O Mundo onra a imprensa portu-
guêsa 

A Resistencia felicita o seu leal 
companheiro de combate. 

Omenagem a França Borges 
Do Mundo transcrevemos a des-

crição do almoço, realizado, em Lisboa, 
em onra do nosso amigo França Bor-
ges, por ocasião da festa do 4 0 aniver-
sario do jornal que tám superiormente 
redige: 

Não passou despercebido o dia de 
ontem, em que ocorreu o aniversario 
do Mundo, para os que trabalham neste 
jornal e para alguns dos mais Íntimos 
frequentadores desta redação. 

Como nos anos anteriores, uma festa 
modesta mas entusiástica comemorou a 
data em que o Mundo se ergueu sobre 
a supressão da Patria erdando-lhe as 
tradições. 

Um grupo de cooperadores e amigos 
do jornal convidou o diretor dele para 
um almoço que se realizou na sala do 
i.° andar do Restaurante Paris. Essa 
festa que começou cerca da 1 ora da 
tarde, terminando depois das 5, decor-
reu no meio da mais franca e sã cor-
dealidade—como uma festa de irmãos 
de trabalho e de irmãos de ideais. 

Numerosos brindes afirmaram ainda 
ruidosamente a unanimidade de sentir, 
saudando os presentes, os amigos dali 
afastados, os comuns ideais e a obra 
que o Mundo representa. 

Levantaram esses brindes: 

Alves Pereira, Augusto José Vieira, 
Augusto Rato, Carlos Trilho, Cesar 
Ramos, Dagoberto Guedes, Heliodoro 
Salgado, João Alves Corrêa, João Fro-
Iio, Julio Cabral, Julio Salamonde, 
Mayer Garção, Miguel Stockler, Miran-
da do Valle, Ribeiro de Azevedo e 
Santos Franco. 

Foram lidas varias adesões e par-
ticipações de faltas —entre elas a do 
nosso amigo e prezado colega Meira e 
Sousa e a do sr. Martins dos Santos, 
o nosso prestante confráde e correspon-
dente em Setúbal. 

O propriétario do Paris, o sr. José 
Fernandes — um estimado amigo pes-
soal de França Borges — preparou um 
menú esmerado, correspondendo o ser-
viço aos créditos da casa. 

O mesmo grupo de companheiros 
e amigos ofereceu de manhã a França 
Borges um bélo retrato em tamanho 
natural duma estimadíssima pessoa de 
familia. O retrato saído do ataliér do 
nosso bom amigo e ábil fotografo Julio 
Novaes, é um corrétissimo trabalho, 
sendo envolvido numa linda moldura. 

Igualmente lhe foi entregue uma 
ppesia impressa a cores na casa Liba-
nío da Silva — trabalho á altura do no-
me da casa. A poesia tinha o titulo O 
«Mnndo» a França Porges. 

Aq almoço, foi distribuído um espi-
rituosíssimo menú sobre uma reprodu-
ção dum numero do Mundo onde tam-
bém se viam retratos dalguns dos 
cooperadores do jornal. 



RESISTENCIA — Domingo, 20 de Setembro de 1903 

A PESTE 
Está publicado o n . 0 < ío do Movi-

mento Medico, que vem unicamente 
colaborada,ipelossrs. drs. Sousa Refoios 
e Costa Ferreira. 

E' este numero particularmente in 
tefèssante, não só pelas memoriâs ori 
ginaes, que insere, como pela circums 
tancia do aparecimento da peste em 
Marselha, que dá importancia capital 
ao seu artigo editorial, escrito pelo sr. 
dr. Sousa Refoios e que se intitúla — 
Estado sanitário do Porto. 

Para vêr como em Portugal se en-
tendem interesses públicos, transcreve-
remos as palavras do sr. dr. Sousa 
Refoios, em que extranha que se saiba 
no estrangeiro que ego Portugal existe 
a peste no Porto, e que só em Portu 
gal se ignore. 

Refere-se aos dados publicados no 
Recueil des travaux du Comité cônsul 
tatif d'hygiene publique et des actes 
officiels de íadministration sanitaire, 
que indicam casos de peste diagnosti-
cados, isolados e tratados no Porto, 
com conhecimento da autoridade e 
completo desconhecimento do publico. 

«É profundamente lamentavel que 
nêste país clássico de sofisma oficial 
seja preciso recorrer a um documento 
oficial dos serviços de igiene em Fran-
ça para se lêr exposta, com a sinceri-
dade e singelêsa de quem estuda e se 
propõe coligir dados certos e verdadei 
ros, a noticia dos casos de peste no 
Porto em 1900 a 1901, com particulari-
dades sobre o que revelou o exame 
bateriologico, sobre o local em que 
foram isolados e tratados os doentes e 
sobre as medidas de desinfecção domei 
liária que foram tomadas. 

T u d o isto, que em Paris se não 
podia adivinhar, é significativo que no 
Por to os médicos se nã® esquecem dos 
seus devêres de tratar com isolamento 
os doentes pestosos, de confirmar o 
diagnostico com o exame bateriologico, 
e proceder á desinfecção das casas em 
que aparece um caso de peste, como 
meio poderoso de evitar o contagio; 
mas demonstra também claramente 
que á no registo dêsses casos uma 
viciação tal que dá em resultado o caso 
estranho de nos vir de fóra a estatísti-
ca mais ou menos exata do que se 
passa fronteiras a dentro sem registro 
oficial. 

Esses casos tratados no ospital 
figuram com o seu verdadeiro nome no 
logar destinado á inscripção do diagnos 
tico no boletim clinico ou papeleta 
ospitalar de cada doente? 

Se figuram, como é que não appa-
receram depois no Poletim de estatis 
tica samitaria do Porto, nem dêles 
deu noticia o concelho superior de sau 
de saúde? 

Se não figuram, qual é a origem da 
influencia, naturalmente oficial, que 
tirou aos clínicos do ospital a sua liber-
dade de áção scientifica de inscrever 
o diagnostico que fizeram, e os colocou 
numa situação devéras desagradavel e 
coacta ? 

Se algnns casos ouve tratados em 
domicilio, foi a sua existencia declara-
rada, conforme o que está legislado, 
aos respectivos sub-delegados ou ao 
delegado de saúde? 

Se não foi, porque razão se não 
exige aos clínicos o cumprimento das 
leis sanitárias? 

Se o foi, como e em virtude de que 
influencia superior se abafou essa parti-
cipação ? 

De qualquer das hipotheses se pôde 
concluir que vivemos num regime de 
mistificação em assumptos sanitários no 
que respeita ao serviço estatístico.» 

Termina com as seguintes judicio-
sas observações, que terám o efeito da 
voz biblica clamando no deserto: 

«Se o país pois tem vivido socegado 
no seu comércio e sem risco para a 
saúde publica com êste estado de cou 
sas, é claro que não á motivo para 
levantar uma peturbação economica; 
convêm comtudo registrar com verdade 
todos os casos, ir caindo sobre cada 
um com meios de isolamento e desin-
feção, os quaes em segredo mal se po-
dem executar, e teremos assim acumu-
lado material cientifico com que pos-
samos demonstrar—que com os meios 
modernos de ataque e no nosso país 
pôde aver bacilos de peste, capazes de 
darem de vês em quando um caso de 
doença, sem que a moléstia se difunda 
C se mutipligue tomando urna forma 

epidemica que crie um risco de saúde 
publica para o país e para as relações 
internacionaes. 

Taes fatos, registrados e bem do 
cumentados ão de ser forçosamente 
considerados e ponderados na primeira 
conferencia sanitaria internacional: e 
pódem até mesmo motivar a reunião de 
nova conferencia. Um país não pôde 
nem deve ficar sujeito ao mesmo rigor 
de medidas sanitarias internacionaes, 
quando nos seus abitantes existe uma 
epidemia grave e intensa de peste ou 
qu ndo conserva apenas um reliquat, 
que a experiencia de quatro anos tem 
demonstrado que se manifesta por um 
ou outro caso raro o isolado. 

Nem tudo está aindo estudado e 
conhecido a proposito da peste.» 

Num emtanto, para trazer soce-
gada a ignorancia da burguezia do Por-
to, continuará o mesmo estado vergo-
nhoso de coisas. 

O que avia a fazer era estabelecer 
francamente a situação, tornar publico 
todos os resultados por fórma a ir abi-
tuando gradualmente o pôvo a mani-
festar os casos suspeitos e a sujeitar 
se ás medidas de desinfeção e isola-
mento neeessarios. 

Como tudo está, se por uma fata-
lidade o governo se vir obrigado a 
tomar medidas excecionaes, tudo cor 
rerá tumultuariamente como das outras 
vêzes, e a intervenção do governo pode 
contribuir para fazer alastrar o mal, 
em vez de se limitar a reduzi-lo. 

Mas nada disto se fará; porque o 
sr. Hintze Ribeiro está dc ente e pouco 
p ra canceiras. . . e porque o sr. José 
Luciano não logra melhor sau ie . 

Se o pôvo está mal em Portugal, 
faça como S. Ex.as , vá dar uma volti 
nba pelo extrangeiro. 

Vá que deve fazer lhe b e m . . . 

Bombeiros Voluntários 
A Companhia real dos caminhos de 

ferro enviou á corporação dos bombei-
ros voluntários um oficio de agradeci 
mento pelos serviços prestados por esta 
corporação, quando se deu o ultimo 
choque de comboios, á estação velhi 

Apraz nos deixar aqui consignada 
esta prova de consideração pelos ser-
viços que constantemente presta^ esta 
util corporação, não só na extinção de 
incêndios, como todas as vezes que qual 
quer .calamidade publica reclama os 
seus soccorros. 

A estação tutelar autorizou a cama 
ra municipal da Figueira da Foz a abrii 
concurso para a vaga do logar de ama 
nuense da sua secretaria, cujo ordena 
do é de i6o$ooo réis anuaes. 

Pela secretaria dos negocios ecle-
siásticos foram concedidas iicencas re 
gias para tomarem ordens de presbite 
ros aos ordinandos de L o i m . r a — Al 
varo Antunes Coelho, Antonio Alves 
Mendes, e José Nunes Geraldes. 

O ministério do reino pediu as ne 
cessarias providencias ao ministério das 
obras publicas para que o laboratorio 
de quimica da Universidade possa fun-
cionar desde o começo do proximo ano 
létivo. 

M o v a r n a 

- As obras de abertura da rua que 
liga a Couraça dos Apostolos com o 
bairro de Santa Cruz, não tem tido o 
andamento rápido, que se esperava; 
porque se encontrou, ao cimo, a alguns 
metros da Couraça, e sob o antigo ce-
miterio do ospital da Conceição, a an-
tiga muralha da cidade, que o atraves-
sa obliquamente, e que se não avia deà-
truido como se supunha, quer durante 
as obras que tinham feito os jesuítas, 
quer durante as que mandou executar 
o marquês de Pombal, quando apro 
priou o colégio para os estabelecimento1, 
scientificos dependentes da LJniversi 
dade. 

O muro que estava coberto da terra, 
em que se aviam feito os enterramen-
tos, tinha ainda por cima uma camada 
espessa e dura de entulho das constru-
ções que se tem levantado proxima-
mente. 

Avia um contraforte, além do muro 
de suporte do cemiterio, que era muito 
resistente, e teve de ser aberto a fogo. 

Tudo isto tem demorado a obra 
que todos queriam já vêr pronta; pois 
é uma obra de verdadeiro saneamento 

daquêle sitio abandonado, convertido 
em montureira fétida. 

A estrada construída corre no meio 
de loureiros, que bom seria conservar, 
e todo aquêle cerco, até agora abando-
nado se pôde converter num bélo e pi 
toresco jardim. 

A plantação de loureiros foi mania 
de Coimbra no século XVI e continuou 
tradicionalmente até ao século XVIII. 

Era um meio de afirmar que Coim 
jra era a Athenas lusitana, e que aqui 
verdejava e florescia, como na Grécia 
antiga, o loureiro de Apólo. 

A quinta do mosteiro de Santa 
Cruz era toda ornamentada pela sua 
verdura aveludada e negra. 

Assim devia ser: no mosteiro resi-
dia o cancelario da Universidade! 

O colégio de Jesus, que corria ao 
desafio de saber com a Universidade, 
e ao desafio de propriedades terrenas 
com o mosteiro de Santa Cruz e com 
toda a gente, encheu o monte, em que 
se erguia, da verdura dos loureiros. 

Jesus era o irmão de Apólo. 

Irmão e rival; e não faltou nunca 
gente maldizente que chamasse Caim 
ao colégio de Jesus. 

A Universidade passou sempre por 
inocente: era o Abel. 

Ouve sempre um Abel na Univer-
sidade. * 

O sr. Abel de Andrade está na tra-
dição. . . 

O sr. Abel de Andrade é um ele-
mento étnico e tradicional, como escre 
veria o sr. Leite de Vasconcelos em 
mais erudita ortografia. 

1— • tm 
No dia 28 terám logar na Figueira 

da Foz as corridas velocipedicas pro 
movidas pelo Ginásio Club Figueirense. 

O campeonato do Ginásio é dis-
putado pelo sr. Constantino Pessoa, ir 
mão do grande corredor figueirense 
José Bento Pessoa. 

0 sr. Hintze e os concursos 
Escreve o Mundo: 

A situação mais que deplorável, 
vergonhosa, em que o chefe do Gover-
no se colocou nomeando professor 
para a Escota Medica do Porto o 
farmacêutico do Hospital Veterinário, 
continua merecendo da imprensa inde-
pendente os m à s acerbos comentários, 
esperamos que a questão ainda não 
fique por aqui. Tenta o sr. Hintze 
defender se alegando que a nomeeção 
foi feita em virtude duma lei, mas oculta 
propositamente que só arrancou essa 
lei da Camara dos Pares depois de ter 
prometido que não faria semelhante no 
meação. 

Estes é que são os fatos e escusa 
o sr. Hintze de os ocultar para deseul 
par o escandalo da nomeação do sobri-
nho do ministro da Justiça, que não o 
consegue. 

Apertado o sr. Hintze na Camara 
dos Pares pelo srs. Baracho e Laranjo, 
que violentamente o atacaram por esta 
patifaria sem precedentes, escondeu se 
atrás da Camara dos Deputados, mas 
declarou que não faria a nomeação se 
qualquer das escolas reclamasse, e, isto 
porque era seu desejo não levantar 
atritos com nenhum concelho escolar. 
Fêz mais depois, tanto era o seu pro-
posito não nomear o tal sr. Fonseca. 
No regulamento da lei que reorganizou 
o ensino de"farmacia, deu lhe um logar 
na Inspeção do Sêlo, o que mais soce-
gadas deixou as escolas a respeito das 
suas intenções. 

Porque foi então que nomeou agora 
o omem para professor da Escola do 
Porto, quando foi esta escola a que 
mais se salientou no ataque ao escan 
dalo? Se tinha a lei, porque não fêz a 
sua nomeação quando a devia fazer, 
isto é, quando fez a nomeação dos anti 
gus professores da dispensatura farma-
cêutica para as novas escolas de far 
macia,—e daixou passar mais de um 
ano para agora se acobertar á sombra 
dessa mesma lei ? 

O maÍ9 engraçado, porém de toda 
esta tramóia, é ainda o seguinte fa to : 

O sr. Carvalho da Fonseca, inspira-
do pelo sr. Hintze e mais amigos dedi-
cados de tão conspícuo professor, anda-
va a iludir os colegas, dizendo que avia 
de provar que sabia, e que remetera 
para Coimbra os papeis como candi 
dato ao concurso que ali se abriu á 
mêses para professores da nov^ Escola 
dt Farmatia, o gue mais deixou t m 

gada a Escola do Porto. Pois agora, 
sem dar as taes provas, o sr. Hintze 
fa lo nomear professor desta escola ? 

Tudo isto, pois, revela a mais 
repugnante e indigna comedia e mal 
vae á Escola do Porto se aceita seme-
lgante omem sem um protesto violen-
tíssimo, mais violento ainda de que o 
dirigido ao Governo, quando lhe cons 
tou que o mesmo omem ia ser para ali 
nomeado. 

A situação inclassificável dê-.te pro-
fessor manqué, que á viva força quer 
sentar se na catedra, é também um 
dêstes casos teratologicos dignos de 
estudo. 

E m que|situação fica esse omem pe-
rante os seus colegas? Com que von-
tade ão de receber na escola do Porto 
esse omem que essa escola, na sua re-
presentação de á mêses — classificára 
com os mais duros e violentos epítetos ? 

Emfim, esperemos. 

Assim se tratam em Portugal todos 
os interesses da instrução. 

Tudo é pretexto para manobras 
politicas, mais altas, ou mais baixas, 
como se deu também com o recente 
concurso para o lugar de porteiro da 
bibliotheca da Universidade, que, como 
noticiamos no último número, parece 
não se converterá em uma miserável 
vergonha. 

Não se percebe na verdade o furor 
da fidelidade á palavra dada a galopi-
nelhos eleitoraes. 

O caso de agora mostra o b e m : o 
sr. Hintze Ribeiro faltou á palavra da-
da aos srs. Dantas Baracho e dr. La-
ranjo. 

A não ser que no caso do porteiro 
movessem mais altas influências... 
Não se percebe também a descon-

sideração ao sr. dr. Msndes dos Re-
médios, diretor da Biblioteca da Uni-
versidade, cujo informe declara aberta-
mente que o nomeado deve ser o sr. 
João dos Santos Ningre. 

Não se percebe também a descon-
sideração ao sr. dr. Calixto que é inca-
paz de dar informação que não seja 
favorável ao primeiro concorrente. 

Não se percebe também a demora 
no despacho: acabem com o caso e de 
pressa que elle está enchendo de ridí-
culo a Universidade o que se dá como 
não tendo força para fazer validar um 
concurso que abriu e que fez com todo 
o cuidado e escrúpulo. 

!•1 

Wa Figueira 
Realiza-se ôje no Coliseu Figuei-

rense a terceira e ultima corrida da pre-
sente época. 

E ' de esperar uma afluência extra 
ordinaria, poisque a companhia dos ca 
minhos de ferro estabeleceu bilhetes de 
ida e volta, validos por três dias para 
os comboios do Porto e de Lisboa, sen-
do os preços de Lisboa, em primeira 
classe, 6$>060, em segunda 4^040 e em 
terceira 3$o3o réis, e os do comboio 
do Porto 2$O6O, 1^540 e ií?>020 réis 
segundo as classes. 

A corrida é dirigida pelo distinto 
aficionado Jayme Henriques e deve 
ser das mais interessantes pelo torneio 
animado de Fernando de Oliveira e 
Joaquim Alves, dois mestres da arte de 
tourear. 

Nos bandarilheiros portuguêses fi 
guram Theodoro, Torres Branco, Sal 
danha e Manuel dos Santos. 

A substituir Antonio Reverte virá 
o espada espanhol Bombita, muito co 
nhecido e estimado de aficionados por 
tuguêses. 

Bombita que tám vitoriado tem sido 
sempre em Portugal corta a coleta a 
27 de setembro e é por isso a ultima 
vês que toureará nn nosso país. 

O s toiros sám de Emilio Infante e 
de Orvalho. 

Os forcados do Ribatejo. 
E ' quasi uma tourada classica. 

Eàtá de luto o sr. dr. António Vaz 
de Sampaio e Mello, auditor adminis-
trativo desta comarca pelo falecimento 
de sua esposa. 

Sentidos pezames. 

Foi concedida ao sr. Joaquim Mon-
teiro de Figueiredo a exoneração, que 
solicitára, de engenheiro da camara 
municipal. 

Foi dada oficialmente autorização á 
camara de Coimbra para construir o 
projetado coreto do Caes, já em via de 
coastruçso, 

BEIC-Â-BEAC 
SOLI DEO H O N O R 

CSSD E T GLORIA <£& 

<££> 1625 <s& 
I N U E N T A R I O 

de todas as peças de prata & or-
namentos & mais cousas que ha 

no theçouro da See de Coimbra 
o qual fe% o ^Doutor dom Jorge de 

Castro chantre sendo obreyro o 
(Arcediago "Bento dalmeida 

conego da mesma 
See alnno de 

1624 

CS2><£& 

í7SÇo qual se achou tudo 
O que abaxo se escreve e se vio 

particularm.te peça & peça 

AMBULAS 
ha quatro S. tres grandes de 
obra chãa, e da mesma feição 

e outra pequena que serué 
do balssamo 

Húa ambula que tem hum letreiro 
que diz oleum ad Sanctum chrisma. 

Outra ambula que dis em outro le-
treiro oleum infirmorum. 

Outra ambula que tem hum letrei-
ro que diz Oleum Chatechumenori/wi, 
Pezão todas tres. 10 mar. 

Húa ambula pequena que seruia de 
bálsamo tem a tapadoura de parafuso, 
peza 3. onças. 

Húa Caixa de prata que serue para 
ostias redonda com hum remate em sirna 
como hú botão peza hum marco, qua-
tro onças, e 6. outauas. 

Húa campainha de prata, tem o pee 
comprido & he toda torneada, com 
seus debruns peza hum Marco, 3 onc. 
& duas outauas. 

Hum prato grande de prata de agoa 
á mãos chão no meyo tem hum escudo 
com as sinco chaguas dentro e hua co-
roa de espinhos, peza 8. mar. e sinco 
ohças. 

Hum prato pequeno de prata serue 
nas galhetas do Altar mor tem no meyo 
hum S. Miguel com húa coroa na mão 
dereita, peza dous M. e seis onças. 

Húa custodia grande dourada de 
m.1* obra e feitio Serue ao ensarramen-
to do S. t0 Sacramento, esta p sta sobre 
seis leões & entre elles tem seis escu-
dos das armas do Bpo Dõ Iorge da l -
meida que a — deo peza 39. M. Em.0 . 

Outra custodia mais pequena de 
prata dourada tem no pee dous escudos 
do Bpo Dom Ioão Soares que a deu & 
as Imagens de São Ioão Bautista, S. 
Pedro, S- Paulo, & S. Thiago serue 
nas procissoens Solemnes & terçeiros 
Domingos peza mar. & seis onças. 

Outra Custodia mais pequena dou-
rada & Laurada de folhagem está posta 
sobre seis Leões e no alto por remate, 
tem húa cruz de—galhos he quasi redon-
da á modo de figura de coração pesa 
sinco mar. & meio serue ao Cura. 

Outra custodia grande cõ hum res-
plandor de raios q deu o Bpo Dõ João 
met (a) 

Húa coroa de nossa S. r a de prata 
dourada quasi noua tem no circulo do 
pe húa N. S.*a de húa p. t e cercada de 
Anjos os quaes tem nas mãos alguns 
martírios da paixão, & da outra parte 
lhe resgonde húa figura do Evangelis-
ta com húa agea ao pee, Peza 4. M. 
& 2 on. 

Outra coroa mais velha tem no Cir-
culo do pee hum engaste que seruio de 
algúa pedra que ia não tem e quatro 
figuras de vulto pequenas a com passo 
no meyo delia q pareçe alguns prophe-
tas e tem mais húa cadea de prata pe-
quena em duas azelhas peza 3. marcos 
& meio. , 

Húa diadema toda de ouro esmal-

(a) Este item foi additado ao Inventario 
de 1Õ2J.. A letra com que foi escripto é difle. 
reate da ães ouvfo que p precede® e stgaeak 
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tada toda com rubis E pedrinhas ver-
des, tem vinte e duas pontas como 
rayos de resplendor. 

Húa Joya d'ouro com húa pedra 
q se chama robá n meyo que pesa tu-
do quatro mil seis centos e sinquoen-
tars, a qual entregou o P.° Jorge roiz 
que a deixou Joanna carrilha a nossa 
senhora. 

Húa Caldeira de prata que serue 
de agoa Benta nos dias solemnes, tem 
dous « c u d o s das Armas do B/?o dom 
Iorge d'»lmeida que a deu he laurada 
toda ao redor de targas em Vulto, peza 
17 M. menos húa onça. 

Hum Isope de prata que serue cõ 
esta Caldeira, he todo debuxado. Peza 
455o rs. 

Outro Isope de prata pequeno tor-
neado peza. 

Quatro Setros dourados de prata 
são todos da mesma feição laurados, 
por sima nas pinhas d'alcachofrado, < 
folhagem, tem as astes outouadas Pe 
zão 43. M. e Sinco Onças. 

Quatro setros de prata por d o u n r , 
seruem aos benefiçiados tem cada hum 
nas pinhas quatro serêas, Pezão 58 
marc e m.° 

Húa maça de prataque tras o por-
teiro, nas procissoens, tem alguns re-
mates dourados, & em sima quatro 
serpentes com suas azas, tem húa ca-
dea de prata pendurada, peza quatorse 
mar, & seis onças. 

Trese tccheiras de prata todas de 
hu feitio e feição tem húas armas cada 
hua com hum leão rompente do B/?o 
dom Affomo de Castelbr.c0 que as deu 

Ha mais quatro tocheiras que deo 
a Obra em cada húa delias está hum 
letreiro que diz See de Coimbra. 

Hua alampada grande laurada de 
alguns lauores no chapiteo em quartos, 
peza 25. M. & 6. onças. 

Outra alampada da mesma feição 
mais pequena com o chapiteo laurado 
da mesma manr.a peza 17 M. & meyo. 

gestas em (Condeixa 
Conta da receita e despeza do ba-

zar, feito na vila de Condeixa nos 
mezes d'agosto, setembro e dezembro 
de 1902, cujo produto foi aplicado ás 
festas a Nossa Senhora que se realiza-
ram na mesma vila de Condeixa nos 
dias 1 e 2 d'agosto de 1903, é, coiro nos 
informa o nosso amigo dr. J. Antunes, 
a seguinte: 
Produto da venda de sortes, 

leilão e donativos em di-
nheiro 19236270 

A deduzir: 
Despêsa com o bazar 7$79° 
Dividas incobraveis 436090 

Liquido 17936790 
Produto da subscrição para 

ornamentação da rua Lo-
p o V a z 1036000 

Soma 18936790 

(35) Folhetim da "RESISTENCIi,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X V I I I 

A caleche de cavalos cinzentos vol-
tou vazia para casa de Mussidora, com 
grande espanto de Jacintha, Jack e 
Zamora. A pomba Mussidora escolhera 
para aquéla noite o ninho do milhafre 
Fortúnio. 

Um raio de sol côr de rosa e oiro 
escorrega por debaixo dos cortinados 
dum leito de colunas torsidas, sum-
ptuoso, e encimado por um friso escul-
pido. 

Como uma abelha indecisa, que 
vae pousar numa flôr, treme sobre a 
boca de Mussidora, adormecida sobre 
os seus cabêlos desatados, com os 
braços graciosamente arredondados por 
cima da cabeça. 

As almofadas abandonadas,.8? rçu-

Despêsa com a festa: 
Armação d'egreja 1236000 
Orquestra de Coimbra e sua 

condução 36367C0 
A' banda do 23 por acom-

panhar a procissão e tocar 
no coreto 43365oo 

3 carros para condução da 
Banda 836000 

A' Filarmónica Lealdade 
Condeixense i536eoo 

Cêra 1135710 

Bodo a 20 pobres: 
20 pães de 40 réis 800 
20 rações de toucinho a 40 

réis 800 
20 chouriços a 3o réis . . . . 600 
20 rações de vaca a 70 réis 138400 
20 rações de arroz a 60 réis 136200 
Em dinheiro 20 moedas de 

100 réis 236000 
20 taças a 20 réis. g 400 
Fogo pi êso 1736000 

» d o a r 2136020 
Ornamentação da rua Lopo 

Vaz. Balões, bandeiras, 
postes, colunas e acitilene 1536980 

Stearina, cordas, pregos, 
guita, etc 336000 

A 3 carpinteiros de Coim-
bra, 5 dias 83&000 

Despêsa com os mesmos no 
Hotel Rato 63í>56o 

A 3 carpinteiros de Con-
deixa 2® 25o 

Carretos das colunas, pos-
tes, bandeiras, etc 236400 

3 mulheres, carretos de al-
faias, flôres e extraordi-
nários 33&8oo 

Carreto de pinheiros 3oo 

Despêsa com o andor de Nossa 
Senhora: 
Seda azul, franja de prata, 

estrelas de prata, seis al-
mofadas e trabalho 2035620 

Deficit 
23536040 
453625o 

Na despêsa não se contam ainda 
as verbas do sermão, donativos para 
a ornamentação da rua de Condeixinha, 
gratificação a 4 acolitos, jantar aos 
srs. eclesiásticos, beberete á Filarmó-
nica Lealdade Condeixense, reforma 
de lanternas, carro a Vila Nova d'An 
ços, etc., etc. 

As contas mostrar-se ám a quem as 
quizer examinar. 

O ensino do inglês 
Publicámos, sem os comentários 

que o caso pedia, a representação que 
nos foi mandada. 

Quando os meninos sám novos, a 
vontade de estudar, faz desculpar muita 
c o i s a . . . 

A (El-<§ei 
Senhor! — Vae para dois anos que 

os abdíxo assinados, estudantes das 
6.% 5.a e 4 a classes do Liceu Central 
de Lisboa, com outros seus colegas, 
espozeram a Vossa Magestade, pela 
Direção Geral d'Instrução Pública os 
inconvenientes de não poderem estu-
dar nos cursos dos liceus senão uma 
das duas iinguas — a inglêsa ou a ale-

pas caídas tudo indicava uma v gilia 
de voluptuosidade prolongada até muito 
tarde da noite. 

Fortúnio, encostado ao cotovêlo, 
olhava com atenção melancólica para 
a pobre rapariga, abrigada sob a aza 
do anjo do sôno. 

Suas formas delicadas e puras apa-
reciam em toda a sua perfeição; a péle, 
fina, assetinada como uma folha de 
camélia, levemente rosada em alguns 
sitios pela dobra do lençol ou a marca 
dum beijo dado com mais força, bri-
lhava com a quente transpiração de 
repouso. Uma tiança desfeita de ca-
bêlos, passando por entre o pescoço o 
o braço, descia serpenteando sobre o 
peito até á ponta do seio, que parecia 
querer morder como o áspide de Cleó-
patra. 

Na extremidade do leito, um pé 
nú, branco, carnudo, com unhas abso-
lutamente semelhantes a ágatas, um 
calcanhar côr de rosa, artelhos o mais 
delgados possivel, saía da coberta. 

O outro, levantado muito alto, adi-
vinhava se por debaixo das roupas. 

A côr loura e felina de Fortúnio 
contrastava de um 'modo feliz com a 
brancura de Mussidora} era um Gcor. 

mã; e pediram que por medida provi-
sória lhes facultasse estudar ambas. 

No folheto apenso tem Vossa Ma-
gestade compendido o que sobre o as-
sunto mais se passou, e parece não 
ter sido indiferente á opinião publica. 

Não será erro dizer, que é geral-
mente reconhecida ôje a necessidade 
de se reformar o plano dos estudos se-
cundários, no sentido, ao menos de 
melhorar o estudo da lingua inglêsa, 
que tám estreitamente ao país inte-
ressa. 

Já neste sentido se manifestaram 
os mais conceituados orgãos da im-
prensa, e até directa ou indirectamente 
se formularam artigos de novos pro-
gramas de salvação publica. 

Num desses programas aponta-se 
o estudo das Iinguas vivas como um 
pcderoso fator de riquêsa. 

Logo a seguir uma lucidissima cen 
ferencia do ex-reitor do liceu de Lis-
boa, dr. José Maria Rodrigues, espe-
cialisa a necessidade de substituir al-
gum latim por inglês. 

Quasi ao mesmo tempo, o congres-
so nacionalista do Porto vae mais lon-
ge: afirma, que o principal beneficio 
da aliança com a Inglaterra deve estar 
no estimulo do exemplo desta nação, 
em que á muito que aprender; e por 
isso importa estudar atentamente, mais 
ainda que a sua lingua : a istória e a 
vida, concentrando as atenções nos 
seus usos, costumes e regimen político. 

Razão tiveram os suplicantes, quan-
do em Janeiro do ano passado escre-
veram a paginas 18 e 19 do folheto 
apenso, que: 

— <íQA alma nacional tem sido muito 
indiferente nos processos, que fizeram 
o grande poder da sua velha aliada, 
porque o pais não conhece a Inglater 
ra, não lê os seus livros, as suas revis 
tas, os seus jornaes; — não investiga 
os segredos das suas virtudes cívicas, 
da sua politica, da sua economia, da 
firmêsa e seriedade da sua justiça, da 
atividade do seu trabalho, da sua ex 
pansão colonisadora, não vê nas suas 
minudencias o quadro mais grandioso 
e sugeslivo das qualidades, qne alevan-
tam um pôvo á admiração de todos os 
mais, 

«O País não tem vulgarisado, como 
devia ter, o conhecimento da lingua 
inglêsa, tám especialmente util para a 
regular compreensão dos seus interes-
ses, nas relações de tradicional arnica 
de, que de longa data, a este pôvo o 
ligam.d 

E nunca esta verdade foi tám fri-
zante, como na conjuntura atual, em 
que todas as razões de estreitamento 
desta amizade estão solenizadas pela 
nomeação de Vossa Magestade para 
o cargo honorário de almirante das es 
quadras britanicas. 

Não deve restar duvida: — é impe-
riosa a necessidade de uma reforma, 
que facilite e generalize o estudo da 
lingua inglêsa. 

Mas como qualquer reforma terá 
porventura de ser mais ampla, deman-
dando ainda tempo de estudo, e os 
suplicantes desde o pedido, que, á quasi 
dois anos fizeram a V. Magestade sen-
tem dia a dia agravar-se os inconve-
nientes que apontaram sendo cada vês 
mais urgente remedia-los, recorrem no-
vamente a V. M. a pedir que a/a por 
bem determinar provisoriameute que 
desde já se possa estudar nos cursos 
dos liceus, em todas as classes a con-

gione ao lado dum Lswrence, o ambar 
amarélo italiano ao lado do alabastro 
de veias azuladas da Inglaterra, e ter 
se-ia em vám evitado em dizer qual 
dos dois era mais encantador. 

A vista exercitada de Fortúnio ana-
lizava as belêsas da sua amante com o 
duplo olhar do amante e do artista. 
Conhecia tám bem as mulheres como 
as estatuas e os cavalos; o que não é 
dizer pouco. 

Parece que o satisfêz o exame, 
porque lhe errou nos lábios um sorriso 
de contentamento; debruçou se sobre 
Mussidora e beijou-a docemente, com 
medo de a despertar, depois continuou 
a sua contemplação silenciosa. 

— E' muito béla, disse a meia voz, 
mas decididamente, gosto ainda mais 
da javanêsa Sudja-Sari. Ei de ir vel-a 
ámanhã. 

— Não falaste, meu senhor? disse 
Mussidora levantando as compridas 
franjas das suas pestanas, 

— Não, rainhazinha, respondeu For-
túnio apertando-a nos braços. 

Podemos afirmar que, neste mo-
mento Fortúnio não parecia pensar em 
Sudja-Sari, a javanêsa. 

Continua). 

tar da segunda, a lingua inglêsa, em 
bora tenha de estudar-se nesses cursos 
também a lingua alemã. 

P . deferimento. 

E . R . M cê 

Lisboa, 18 de Setembro de 1903. 

a) QÁntonio Maria de Sousa de Ná-
poles, Luiz Adolpho Wanderley. Julio 
Gregorio Vieira de Carvalho, Victo 
rino Gonçalves Coelho, Francisco Pinto 
da Cunha Leal, José Candido Coelho, 
Arthur José d'Oliveira, Manuel T{aul 
de Figueiredo Cunha, Henriquit Fer 
nando Rebello dloAndrade, José Ber 
nardo dos QÁnjos Rebello £ cA*drade, 
Julio Ce\ar á'çAlmeida, Gabriel Ma 
ria de Barros Nápoles ce Souça Ho 
mem. 

Foi negada a licença, que tinha pe-
dido superiormente o sr. Francisco Be-
rardo de Andrade, para construir uma 
fabrica de polvora e estabelecer um 
deposito de dinamite de segunda classe, 
na quinta da Misericórdia, á Conchada 

Esteve de passagem nesta cidade 
o nosso amigo dr. Augusto Barreto, 
distinto medico em Cuba. 

Centro dlnstrução Popular 
dos Artistas de Coimbra 

A V I S O 
Sám convidados todos os socios 

désta Associação a reunir em assem-
bleia geral para tratar de assuntos im ; 

portantes para esta agremiação, no dia 
21 do corrente pelas 7 oras da noite. 

Esta assembleia funcionará com 
qualquer número de sócios. 

O R D E H DA NOITE 

1.° Apresentação de contas. 
2.® Nomeação duma nova Direção. 

O secretário da comissão, 
José Fernandes 'Braga. 

Séde da Associação—Rua da Moe-
da, 114, i.°. 

A N Ú N C I O S 

EDITAL 
A Mêsa do governo da Santa Casa 

da Misericórdia manda anunciar que 
as suas sessões ordinárias terám logar 
em todas as primeiras e terceiras quar-
tas feiras de cada mês, pelas seis horas 
da tarde. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 17 de setembro de 1903. 

O pro-provedor, 
Guilherme QÁlves ^Moreira, 

OFICINA DE OURIVES 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina da ourive 
saria em que trabalhava um artista 
Largo de S. João n.° 6 — C o i m b r a . 
Casa de penhores. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar eom Mendes 
d'Abren — Coimbra. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e porta es para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das frçguezas, 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da Padar ia Popu-
lar, Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando s*empre a agua filtrada. 

Assim, espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SM anda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos freguêses. 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Br&nco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s de v i d a d e a n i m a e i 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

X, PEREIRA COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e n > casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.* — Lisboa. 

T O N T O S DASTRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis —Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua daa 
Oliveiras—Porto, 
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SERRA D l ESTRELLA 
i 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

J P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrôes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

J P u d i n g - s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Ghampagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Aguas 

4— Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a ^ u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

REPRESENTANTE 

JOÃO GOMES MORSIBA 
COIMBRA 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I:5OO METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r b o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
I rVf T» '—IN "its ii K5U U 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
2o réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i36ooo e 
i{$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cytindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Roa Ferreira Rorges 

gerculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Agua da Curia Í M ^ - ^ ) 
u Sulfatada - Calciea 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO in terno:—Arthr i t i smo , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borga», 6 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

[>onsabilisando-se pela perfeição e so 
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a G x p e u l ç ã o de C e r a m i c a P o r t u g u e s a , n o Porto» 

e m 1882, c o m d i p l o m a de m é r i t o 1 
e m e d a l b a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l d e C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
ÔO, Tina de João Cabreira, 31 —COIMBRA 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - I l u a Direita —18 

C O I M B R A 

LUCA 
Delicioso licor eztra-fíno 

V H S T H O S 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Inico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

C O I v E O I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professoT 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

E X P O B T A Ç l O 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias i2o>Por 10026000 rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. Ántónio Rodrigues 

Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre i®>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre. 136200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 326600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$6ooo » 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, ao 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 réi» 

AUTOMOVEL 
Y E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força g cavalos, 1 celindro e 4 logares 

Q T J A D R I C I C L B 
Em bom estado de conservação, 

37 a
 c a v a " -s de força e 3 logares. 

Almeida, fèocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 1026000 réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

HORA ILLUMINAÇÃO A GAZOLINA 

Poder illixmiriaiite — IOO vellas por bico 

GASTO:-5 réis por hora 

ÇMandam~se grátis catalogas e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
RUA DE s. PAULO, IS".0 o, l.« andar 
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T O R P E S A . . . 
A camara de Viana acaba de 

dar uma prova publica, e cujo va-
lor não poderá escurecer-se, da cra-
veira inteletual pôr qúe méde el-rei. 

N u n c a o sr. D . Carlos foi tám 
desapiedadamente tratado pelos 
seus inimigos políticos c o m o o foi 
pelos que se dizem ser os seus mais 
devotados partidarios. 

A camara de Viana, riscando 
duma das suas ruas o nome de Luís 
de Camões para o substituir por o 
de el-rei, afirmou por um ato publico 
que imagina o sr. D. Carlos sem 
elevação inteletual bastante para 
perceber quanto este ato tem de 
deprimente, quanto tem de insul-
tuoso. 

A camara de Viana n ã o . p ô d e 
comparar-se a qualquer mulher 
ignorante das asperas serras por-
tuguêsas que ajoelha, c o m o deante 
de Deus , ao vêr passar o cortejo 
real num brilho de triunfo, que não 
conhece e que a cega. 

A camara de Viana é formada 
por omens inteligentes, c o m orienta-
ção determinada, trabalhando para 
um fim conhecido . f •» 

Quando riscou o h o m e de Ca-
mões para o substituir por o do sr, 
D . Carlos sabia o que fazia. 

E , c o m o se não podia admitir 
que quizesse voluntariamente ofen-
der a El-rei, temos de concluir que 
imaginou que o sr. D. Carlos só 
veria a adulação da sua vaidade, e 
não teria sensibilidade e inteligên-
cia bastante para vêr quanto o ato 
tem de antipatico, quanto tem de 
baixo e quanto tem de ridículo. 

Se El -Rei não fica com a baixa 
adulação da camara de Viana co-
berto de ridículo, é que êste ato 
reveste taes .qualidades de v^lêsa 
anti-patriótica que as bocas torci-
das de nojo não pódem abrir-se 
para rir. 

E é esta deliberação da câmara 
de Viana tám contrária ao senti-
m e n f o nacional, que não á em 
Portugal ninguém que seja capaz 
de se levantar para a aplaudir. 

Por isso desnecessário se torna, 
estigmatiza-la. 

N inguém poderá achar pala-
vras bastantes para tanto. 

Se fazemos do facto objéto 
dêste artigo, é porque êle é revela-
dor de toda a baixêsa dos bandos 
monárquicos em Portugal, é que 
êle indica a idéa que os partidos 
fazem de S. Majestade. 

Para êles, S. Majestade é um 
rei que se diverte, e que gosta de 
sêr adulado; por isso lhe procuram 
divertimentos e lhe oferecem as 
mais baixas adulações. 

N e n h u m dos vereadores de 
Viana do Castélo julgou que o sr. 
D. Carlos pudésse estranhar que 
se riscasse duma rua um dos nomes 
mais gloriosos de Portugal,- e que 

j s t o se fizesse n u m e t e r r a t á m p r ó -

xima do pais em que a familia de 
C s m õ e s tivera o seu solar. 

N ã o viram c o m o era ofensiva 
da dignidade, da inteligência, do 
educação d'el-rei esta escamotagem 
de nomes . 

N a istória de P o n n g a l encon-
tram-se factos reveladores do muito 
a que pôde descer a adulação dos 
cortezãos; mas nenhum conhece-
mos que revista taes qualidades de 
demencia. 

Quando na volta do Brazil o s 
fidalgos portuguêses desatrelavam 
os cavalos do côche de el-rei D. 
João VI para se substituírem ás 
alimárias das cocheiras reaes, os 
nobres fizeram um ato, que, com-
parado c o m êste, chega quasi a ser 
desculpável . 

Q u e m o poderia extranhar se-
riam talvez' os cocheiros da casa 
real, tomados de escrupulo por se 
vêrem a guiar fidalgos de que tra-
ziam duvida se seriam seus filho3. 

A determinação da camara de 
Vian$ é uma bestealidade supe-
rior á aHulação dos aulicos de D. 
João VI. 

Imaginar que El-Rei não seja 
desta opinião, é fazer-lhe uma in-
juria grave. 

Sempre o nome de C a m õ e s foi 
invocado c o m o ' a m u l e t o raro em 
ocasiões de crise nacional. 

Fôra o seu poema, que, durante 
o domínio espanhol, cantara mais 
alto a nossa glória e o valor do 
braço português do que o aviam 
feito quatro séculos de guerra e de 
aventura. 

Fo i o seu nome que salvou a 
pátria portuguêsa, quando se julga-
va perdida pela absorção dum pôvo 
poderoso. 

Por isso Camões e a sua obra 
sám sempre e v o c a d o s para assi-
nalar um progresso no nosso pai?. 
E é tám grande a confiança que se 
tem nêste nome que todos julgáram 
vêr o anuncio de uma era de pro-
gresso na celebração do centenário 
de Luiz de Camões. 

Todos , na certêsa da imortali-
dade daquêle nome glorioso, gri-
tamos que só deixará de aver Por-
tugal, quando desaparecer da me-
moria dos v ivos o n o m e de Ca-
mões . 

E Camões é á muito a nossa 
maior gloria, a garantia do nosso 
nome, e da nossa nacionalidade. 

A' camara de Viana estava, por 
seu mau fado, guardada a sina de 
ser o primeiro município do país, 
que viesse desonrar-se, faltando ao 
respeito devido ao n o m e de Ca-
mões . 

T . O 

Portugal e os jesuítas 
Com êste titulo acabamos de rece-

ber um opusculo do sr. Alberto Pi 
nheiro Cortezão, escrito em linguagem 
ardente e apaixonada contra a obra da 
Companhia de Jesus, cuja istória tra-
ceja rapidamente, desde a sua entrada 
e p Portugal até ôje. 

Agradecemos a oferta. 

Reunião republicana m Lisboa 
w 

O Mundo diz nos o; que foi esta 
reunião, e o entusiásmo-que anima os 
eleitores republicanos da capital. 

Realizou se ontem a anunciada as-
sembleia do Partido Republicano, que 
foi concorridissima, come á muito tem-
po não se via. 

Pouco depois das 9 oras, o sr. 
Heliodoro Salgado, em nome da Co 
missão Municipal, abriu a se.ssão, ex-
pondo o fim da reunião: saber qual a 
atitude a tomar na eleição da Camara 
de Lisboa. 

E solicitou de seguida a ocupar a 
presidencia o sr. Celeatino de Almeida, 
que, alvo duma ovação, convidou He-
liodoro Salgado e França Borges a 
secretariarem no. 

O sr. dr. Celestino de Almeida, 
recordando as resoluções do Congresso 
do Partido, lembrou que a luta eleito-
ral em todos os campos estava ôje no 
Programa do Partido Republicano. 

O sr. Andrade Neves enviou para 
a mêsa uma carta do sr. dr. Magalhães 
Lima em qae, declarando não poder 
comparecer, afirmava que a Vanguarda 
acompanhava, como até aqui, todas as 
manifestações republicanas e de cará 
ter avançado, mantendo todavia a sua 
absoluta e completa liberdade e inde 
pendencia. 

O sr. Heliodoro Salgado, em nome 
da Comissão Municipal, apresentou a 
seguinte pergunta: — Deve o Partido 
Repubiicario intervir no ato eieitorai ? 
E explanou largamente a sua opinião 
em resposta afirmativa. 

Fizeram uso da palavra os sr?. 
Andrade Neves, dr. João de Menezes, 
Ferreira Pacheco e João Gonçalves, 
aprovando-se unanimemente que o Par-
tido interviesse. 

E discutiu se nova pergunta: — 
Pôde o Partido, caso venha a aparecer 
outra lista anti governamental e extra 
partidária, fazer qualquer combinação 
com éla, disputando para si apenas 
alguns bairros e deixando-lhe outio^? 

Estabeleceu-se logo discussão em 
que entraram os srs. dr. João de 
Menezes, Andrade Neves, Lima Ju 
nior, Ferreira Pacheco. João Gonçal 
ves, França Borges, Gonçalves Neves 
e outros. 

Rezolveu-se que o Partido devia 
disputar, absolutimente, a eleição de 
i de novembro. 

Por proposta do sr. Ferreira Pa-
checo, foi encarregada de organizar *a 
lista, submetendo-a á assembleia, uma 
comissão composta da Comissão Mu 
nicipal, da Junta do Sul, dos presi-
dentes das comissões paroquiaes e dos 
diretores do Debate, Vanguarda e 
Mundo. 

Por aditamento do sr. dr. João de 
Menezes, ficou a comissão encarregada 
de apresentar também um programa 
de ação a exercer pelo Partido Repu-
blicano no Município. 

A assembleia, sobre estar muito 
concorrida, esteve muito animada, mos-
trando o maior enthusiasmo e toda a 
decisão em entrar na luta. 

Os representantes dos jornaes re-
publicanos fizeram afirmações compro-
metendo-se a fazer a campanha elei 
toral. 

O sr. dr. Celestino de Almeida fez 
um pequeno discurso ao encerrar a 
sessão, ouvindo se depois muitas pal-
mas, bravos e vivas. 

Leopoldo Battistini 
O sr. Leopoldo Battistini, professor 

da Escola Brotero, foi transferido para 
a Escola Industrial Marquês de Pom-
bal em Lisboa. 

, 0 distinto pintor, tám conhecido 
pelos seus bélos retratos e estudos a 
pastel como pela distinção do seu trato, 
deixa na Escola Brotero a tradição dum 

professor trabalhador, sempre pronto a 
sacrificar o seu tempo ao interesse dos 
alunos, a quem muitas vezes ensinava 
fóra do tempo regulamentar, e cujos 
progressos sempre aplaudiu, animan-
do os e aconselhando os, mesmo depois 
de terem terminado os seus estudos na 
escol i. 

Em madame Battistini perde a so-
ciedade de Coimbra uma das senhoras, 
que mais a distinguiam pela belêsa, 
pela alta cultura inteletual e pela dis-
tinção despretenciosa e cativante. 

O sr. Battistini vae ter um meio 
maior, em que poderám desenvolver-se 
mais livremente as suas qualidades de 
professor e de artista; mas não encon 
contrará, com certêsa, outro em que 
possa ser mais estimado e mais que-
rido. 

Para o logar do sr. Leopoldo Bat-
tistini virá o sr. Arthur Pratt, profes 
sor da Escola Industrial Marquês de 
Pombal, artista muito conhecido das 
exposições do Grémio Artístico de Lis-
boa. 

Sim digressão 
Os príncipes D. Luiz Filipe e D. 

Manoel, acompanhados por seu profes-
sor e pelo sr. conde de Asscca, passa-
ram em Coimbra, em automovel, no 
dia 22, pelo meio dia, em éíreção a 
Lorvão. 

De regresso passaram perto das 7 
or^s da noite do mesmo dia. 

Fizera impressão o automovel, que 
era nqais confortável e de mais luxo que 
êsses que andam em Coimbra na cor-
rida solta da gente moça; notára-se a mo 
cidade do chaufeur, mas áuas ahêsj.s 
passaram sem que os pacatos burgiiê 
ses, que faziam a digestão cio aimoço, 
á porta das lojas, na paz virgiiiana das 
ferias, sentissem o vergar de joelhos 
de todo o bom português deante de 
seus naturaes príncipes e senhores. 

Um chegou até a dizer, reparando 
nos verdes anos do chaufeur, que era 
um perigo entregar uma coisa daquélas 
nas mãos de rapazes, e começou a 
narração dos desastres em automovel, 
detalhando minuciosamente os assassi-
natos da invenção moderna, comparan-
do a ao monstro do apocalipse, cavalo 
branco de Napoleão c outras alimárias 
istóricas. 

Tudo ouvia silenciosamente a por-
menorizada descrição, com os nomes 
técnicos de traumatismos e ossos não 
conhecidos mesmo em épocas antidilu 
vianas; quando um garoto dos jornaes 
interrompeu para dizer que eram suas 
altêsas. 

Recolheram-se as más palavras; al-
guém começou a notar a gentilêsa dos 
príncipes, outro louvou o mestre ale-
mão, que tanto cuidava da sua educação 
física, e todos voltaram a cabeça para 
o fundo da Calçada, deixando ir o olhar 
doce e umilde no rastro de suas altê 
sas. 

O garoto dos jornaes continuava a 
contar o que êles tem feito, improvi-
zando como é da praxe, e todos se 
caláram respeitosos ouvindo a voz da 
imprensa. 

Um, de enternecido, comprou um 
numero do Século, da vespera. 

Era a primeira vêz que comprava 
jornaes.. . 

A companhia concessionaria da ilu-
minação eletrica em Coimbra, mandou 
um dos socios a esta cidade para rece-
ber a guia, que lhe permita fazer o de-
posito de garantia. 

Veiu ordem superior ao sr. diretor 
das obras publicas de Coimbra para 
proceder á construção da serventia 
para os logares de Torre de Bera 
e Carpinteiros, na estrada distrital de 
Coimbra e Penela. 

FESTAS REAES 

Passou ja viagem del-reijao Norte e 
é força confessar que com éla nada 
ganhou a monarquia, se não mostrar 
a sua fraquêsa e o seu medo. 

A estada em Viana foi um arraial 
minhoto, que agradou por inesperado*; 
e poder se-ia comparar ao da Senhora 
da Agonia. 

E nunca ouve mais bem cabido 
nome em arraial minhoto. 

Os pobres pescadores prestáram-
se ao papei do costume, aos vivas e ao 
entusiásmo. 

O fogo de artificio foi um deslum-
bramento e fez vir gente de fóra. 

Era um lindo fogo de provincia, e 
sua magestade teve para os fogueteiros, 
lembrando-se do fogo de Lisboa por 
ocasião de Eduardo VII, palavras de 
indulgência e perdão, que ám de passar 
á istória ao lado das que pronunciou 
na grande nave do palacio de cristal; 
— estám perdoados. 

No Porto a recéção teve todo o 
caráter duma recita particular. 

E assim devia ser. 
A' muito que se andava preparando 

aquéla peça de grande espetaculo. 
A grande nave, a corôa ducal . . . 

Nada, nada faltava. 

O publico tinha sido cuidadosa-
mente escolhido. Era uma recita ele-
gante. 

O povo fôra sempre afastado; o 
rei rodeado de bombeiros, passava 
entre filas de soldados. ^ 

A grande nave do palacio I Aquêle 
dia. 

Quando o sr. D. Carlos disse: Es-
tám perdoados, ouve quem estranhasse 
não ouvir a voz do grande orgão do 
Palacio de Cristal entoar a marcha 
triunfal. 

Avia lagrimas de ternura ao vêr o 
bem que o sr. governador civil fazia o 
seu papel: como êle fingiu a admiração, 
o extase, o reconhecimento. 

De joelhos fazia lembrar na expres-
são o extasi amoravel do bom padre 
S. Francisco, o amigo das aves e dos 
peixes, e todos olharam involuntaria-
mente para o palco a ver se os peixes 
da exposição agrícola d'el rei se levan-
tavam para ouvir aquéla voz abafada 
em beijos na mão grossa d'el-rei. 

A mão do lavrador, o pendant da 
mão calejada do operário.. . 

Estcm perdoados é uma frase que 
indica que sua magestade entrou de 
vez no seu papel de imperador penin-
sular. 

Estam perdoados não é uma frase, 
que a casa de Bragança possa reivin-
dicar como o mais rutilo florão da sua 
corôa ducal, tam gloriosamente expos-
ta no certamen agrícola do palacio de 
cristal. 

Estám perdoados não é uma frase 
de lavrador. 

Parece mas não é ! 

Estám perdoados não é também 
uma frase portuguesa. 

Parece de uni professor de meninos 
refratários ao latim; mas não é. 

Estám perdoados não pode ser re-
clamada nem por um ómem, nem por 
um povo. 

Estám perdoados é uma frase de 
Cesar, resume as grandes prerogativas 
imperiaes. 

Estám perdoados podia ser dito por 
Carl s' Magno 

Estám perdoados foi dito por Car-
los V, e ouviu-o muitas vezes S. Ma-
jestade nas noites de digestão serena 
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de S. Carlos, quando no Ernâni Car-
los V se adeanta para cantar numa 
béla musica — perdono a tuti. 

Estám perdoados é uma recordação 
da opera lírica. 

O sr. D. Carlos é um diletante. 
O sr. D. Carlos é um grande mu-

sico. 

Ficou transferida para o dia 27 a 
tourada que devia ter-se realizado no 
domingo, no Coliseu Figueirense. 

Apezar da chuva copiosa que caiu 
durante o ^dia, tinha ido de Coimbra 
muita gente para a Figueira na espe-
rança de lá encontrar melhor tempo e 
poder assistir á tourada. 

Infelizmente o tempo na Figueira 
esteve detestável, e a tourada não poude 
ter logar. 

A pedido da emprêsa, Bombita, 
apezar do compromissos tomados em 
Espanha, resolveu tourear no proximo 
domingo na Figueira, terminando assim 
a sua carreira artística em Portugal; 
pois, como dissémos, vae brevemente 
cortar a coleta. 

E' de esperar uma grande tourada 
e uma enchente á cunha, se" o tempo 
o permitir. 

E não falta quem ande já a olhar 
para o c e u . . . 

DR. PEREIRA CALDAS 
Cerca das oito oras da noite do 

sabado ultimo faleceu na sua residen 
cia de Braga o grande republicano e 
venerando omem de sciencia dr. Joa 
quim da Silva Pereira Caldas, professor 
do liceu daquela cidade e uma das 
capacidades portuguesas mais conheci-
das e respeitadas no estranjeiro. 

Nascera na freguezia de S. Miguel 
das Caldas de Vizella, a 26 de janeiro 
de 1818 e matriculara-se aos 17 anos 
na Universidade de Coimbra, onde 
frequentou, laureado anualmente, as 
faculdades de Philosophia, Mathema-
tica e Medicina. Como estudante e 
muito novo ainda o dr. Pereira Caldas 
entrou pela primeira vez em fogo, como 
voluntário do batalhão académico que 
se batia pelas ideias liberaes, notabili-
zando-se pela sua coragem e génio dis 
ciplinador. 

E m 1845 foi despachado, mediante 
um concurso publico, para o logar de 
professor proprietário da cadeira de 
matematica e filosofia do liceu de 
Leiria, donde passou, no ano seguinte 
e por meio de novo concurso, para o 
liceu de Braga. 

Rebentou seguidamente a revolução 
popular de 1846, conhecida pelo nome 
de Revolução da Maria da Fonte, e o 
dr. Pereira Caldas pôs-se imediatamen 
te ao serviço da causa liberal, tomando 
as armas e organizando uma guerrilha 
que foi uma das mais notáveis entre 
as que pelejaram pela bandeira da Junta 
do Porto. Esta guerrilha, que se deno-
minava «Polacos.do Minho» tornou-sé 
muito conhecida pelos seus atos de 
valor e ;,foi das que, aliada a outras 
partidas locaes, mais encarniçadamente 
preseguiram o bando do celebre P. c 

Casimiro, nos concelhos da Póvoa de 
Lanhoso e Vieira, quando este caudilho 
traindo as aspirações da revolução ali 
nascida, levantou o grito a favor do 
absolutismo miguelista. Neste agitadís-
simo periodo comandou, também, o ba-
talhão de voluntários de Guimarães. 

Vencida a Junta e abafada a gene-
rosa revolução, o dr. Pereira Caldas 
continuou uma oposição tenáz aos mi-
nistérios, valendo-lhe isto a transferen-
cia para o liceu de Leiria, transferen 
cia que não aceitou. E m I85I triunfava 
o movimento de abril e o duque de 
Saldanha reintegrou o, entám, no seu 
logar de Braga, em que se conservava 
ainda. 

Filiado á muitos anos no partido 
republicano foi algumas vêzes proposto 
pelos seus correligionários como can-
didato ás cortes pela capital do Minho, 
onde chegou a obter votação onrosissi-
ma. Sempre intransigente e incansavel, 
defendeu com energia e amôr a causa 
democratica, fazendo parte dos corpos 
dirigentes do seu partido e dirigindo 
durante alguns anos a Patria, valente 
semanario que se publicou em Braga. 

A atividade do ilustre e notável 
professor foi verdadeiramente assom-
brosa, quer batendo-se quasi desde 
creança pelos ideaes da liberdade, que 
sempre amou desveladamente, quer 
cultivando as sciencias com um ardor 

que a idade não conseguia atenuar. 
Estudava tudo e estudava sempre: as 
linguas, as matematicas, as sciencias 
fisica-naturaes e as sciencias istóricas, 
sobre que deixou irrefutáveis provas 
da sua profunda cultura em centenares 
de pequenas separatas monográficas. 

O dr. Pereira Caldas era uma ca-
beça excecional e previlegiada, com 
aptidões para todos os ramos do saber. 
Não se especializou em nenhum ramo 
scientifico e isto contribuiu para que 
não nos legasse a obra monumental 
que o seu estudo e o seu talento seriara 
capazes de realizar. Comtudo foi um 
erudito quasi enciclopédico, conhecendo 
por fórma não vulgar as matematicas, 
a quimica e as sciencies naturaes. Co-
mo arqueologo e bibliografo tornou se 
verdadeira autoridade, sendo muito 
respeitado nos centros lá de fóra e 
mantendo relaçÕas com sábios como 
Hubner , que tinha por êle a maxima 
consideração. 

A livraria do dr. Pereira Caldas é 
uma das mais notáveis do nosso país, 
tanto pela quantidade dos volumes como 
pela raridade de alguns dêles. Desde 
as escadas até aos forros da casa — 0 
sua casa da rua das Aguas — estava 
tudo atulhado de livros, sem deixarem 
vasios os proprios espaços que ladea-
vam o fogão da cosinha e os peitoris 
das janélas. 

Apezar da avançada idade em que 
se encontrava o dr. Pereira Caldas con-
servava uma frescura e uma vivacidade 
inteletual que raro se encontram. 

A concorrência ao funeral foi nume-
rosíssima, apesar d* chuva que desa 
bridamente caía. 

O cadaver do ilustre extinto osten-
tava todas as medalhas onrosas que 
lhe tinham sido conferidas pelas dife-
rentes coletividades scientificas e lite 
rarias do país e estranjeiro. 

Do portão do cemiterio até á ca-
pela organisaram-se 3 turnos de cava-
lheiros para pegar ás borlas da urna: 

1 t u r n o — Dr. António Rodrigo 
Machadç, padre Thomás Hossenlopp. 
dr. Arthur Lessa de Carvalho, Henri-
que Rouffe, major Francisco Pedro 
d'Almeida e Antonio José de Souza 
Ribeiro. 

2.0 turno — Visconde do Paço de 
Nespereira, padre Manuel Joaquim 
Peixoto Braga, José Maria Rebelio da 
Silva, capitão Joaquim Fernandes de 
Azevedo, Albano Belino e Luiz Au 
gusto Simões d'Almeida. 

3." turno — Padre José Martins 
Barreto Júnior, João da Costa Lima, 
padre Manuel Martins Capela, viscon 
de de Fraião, José Antonio da Cruz e 
José Augusto Correia. 

Sobre o feretro viam se algumas 
coroas e bouquets com as seguintes 
dedicatórias: 

«Ultimo adeus de seu irmão e com-
panheiro nos estudos e nas lutas civis, 
Antonio Pereira da Si'.va Caldas, pro 
fessor primário » 

«Saudade de reconhecimento ao 
meu bemfeitor dr. José Joaquim da 
Silva Pereira Caldas — Francisco Tei 
xeira Pinto Braga.» 

«Saudade imensa — Ao sábio e sau-
doso tio dr. Pereira Caldas. 

O sábio não vae todo á sepultura I 
Disse algures um pensador profundo, 
— No poente da morte surje a alvura 
Dum astro novo, iluminando o mundo, 

E então num acordo veemente 
Prostam-se de joelhos as nações, 
Aureolando esse astro refulgente 
Co'a mesma gloria que ilustrou Camões 

Pois era encanto ouvir o seu conselho 
Cheio de santa unção, d'extensa luz; 
E eu ouvia-o como a um evangelho, 
Como as creanças a escutar Jesus. 

22 — 9 — 1903. BRÁULIO CALDAS. 

«Ultimo e saudoso beijo do seu afi-
lhado e sobrinho Armênio Peixoto Pe-
reira Caldas». 

«Os republicanos de Brága, ao seu 
ilustre correligionário dr. Pereira Cal-
das». 

«A redação do Norte, ao seu dis-
tinto confrade dr. Pereira Caldas». 

O dr. Gaspar d'Abreu, de Guima-
rães, veiu expressamente daquela cida-
de para representar a Sociedade Mar-
tins Sarmento. 

O s srs. Albano Belino e comenda-
dor Vieira Marques representavam di 
ferentes sociedades scientificas e literá-
rias. 

O sr. Simões d'Almeida represen-
tava a redação do C \ o r t e , bem como 
o sr. dr. Martins Lima e D. Lucinda 
Ribeiro. 

Tinham de discursar á beira da 
campa que para sempre escondeu o 
corpo do glorioso sábio, os srs. José 
Augusto Correia, Albano Bslindo, dr. 
Gaspar d'Abreu e Simõss d'Almeida 
mas a chuva caia* em tal abundancia 
que os oradores tiveram de desistir do 
seu intento. 

O sr. dr. Bráulio Caldas, sobrinho 
do falecido, acompanhou o cadaver até 
ao cemiterio. 

Recebeu a chave do caixão o sr. 
reitor do Liceu, cónego Correia Simões. 

O dr. Pereira Caldas não deixou 
testamento, mas encontf-aramse duas 
minutas, ambas elas instituindo univer-
sal erdeiro seu sobrinho dr. Bráulio 
Caldas. 

Consta-nos que a familia está no 
propósito de respeitar a vontade do 
ilustre morto, embora não esteja legali-
sada. 

Bom será que assim seja, porque a 
livraria, que é valiosa, não pôde de mó 
do algum sofrer rateio e o sr. dr. Bráu-
lio Caldas, que é um advogado inteli-
gente e sabedor, pôde com tám impor-
tante elemento prestar relevantes ser-
viços á sciencia e á literatura, conti-
nuando a obra de seu saúdoso tio. 

Pertence a um grande numero de 
sociedades scientificas tanto de Portugal 
como do estrangeiro, devendo especiali-
zar se a Sociedade Farmacêutica Lu-
sitana, a Academia de Belas Artes de 
Lisboa, a Sociedade Martins Sarmento, 
a Academia Real das Sciencias, a Asso-
ciação dos Arquitetos e Arqueologos 
Portuguêses, a Sociedade de Geogra-
fia, o antigo Instituto Arqueologico 
de Portugal, a Sociedade Nacional 
Camoneana do Porto, o Instituto de 
Coimbra, a Sociedade Arqueológica da 
Figueira da Foz, a Sociedade Antropo-
logica de Madrid, o Instituto Medico 
Valenciano, o Instituto Arqueologico de 
Roma, o Imperial Instituto Arqueolo 
gico Alemão, de Berlim, o Gabinete 
Português de Leitura, do Rio de Janeiro, 
a Sociedade farmacêutica da mesma 
cidade, o Gabinete literário do Pará , a 
Sociedade arqueológica de Ponte Vedra 
e a Commissão dos Monumentos Nacio 
naes. Além d'isto o dr. Pereira Caldas 
foi membro de diversos congressos 
scientificos. 

Como professor soube sempre gran 
gear a estima e amizade dos seus alu 
nos, alguns dos quaes ocupam oje loga-
res de primeira posição na sociedade 
portuguêsa. 

Faleceu no dia 20 o sr. José Maria 
de Oliveira e Sá, primeiro oficial da 
secretaria da Universidade. 

O falecido era empregado inteligen-
te, trabalhador e onrado, que mereceu 
sempre as simpatias dos que tiveram 
de se aprox :mar dêle; por isso foi ge-
ralmente sentida em Coimbra a sua 
perda. 

A' familia enlutada os nossos pêsa-
mes. 

mt •» —1 

Os temporaes, que nos últimos dias 
tem caído sobre Coimbra, confirmaram 
srs previsões dos astronomo?, que aviam 
anunciado neste mês grandes variações 
atmosféricas. 

A ventania de noite tem sido ver-
dadeiramente insuportável, acompanha 
da de aguaceiros que tem tido o gran-
de beneficio de lavarem as arvores e 
nos livrarem do pó que enchia as ruas 
e as estradas. 

Algumas pessoas, ao verem confir-
madas as previsões dos astronomos, 
abandonaram praias e termas e vieram 
para suas cas s esperar o dia 25 que 
êles dizem ser terrivel. 

Nova rua 
Ante-ontem na ocasião em que o sr. 

Gaspar Madeira, empregado na limpêsa 
publica, se ocupava em recolher alguns 
ossos nas obras que se andam a fazer 
no antigo cemiterio da Conceição, es-
corregou, caindo de grande altura por 
sobre um monte de pedras, que os 
desaterros tinham feito perto. 

Perdeu os sentidos e foi transpor-
tado para o ospital com um ferimento 
grande na cabeça. 

Ao fazer-se lhe o curativo reconhe-
ceu-se que apenas o tegumento piloso 
fôra atacado e que o craneo se conser-
vava externamente intacto. A ferida 
foi cosida a pontos naturaes. 

O doente conserva-se sem fala, o 
que faz supor ou fratura da base do 

craneo, ou da lamina interna dos ossos, 
caso da máxima gravidade. 

No mesmo dia, desabou parte duma 
barreira, não colhendo porem ninguém; 
porque os operários tinham visto o pe-
rigo com antecipação, e deixaram vo-
luntariamente dar-se o desabamento 
que lhe poupava trabalho. 

A parte da muralha que é necessá-
rio romper, vae se demolindo pouco a 
pouco, oferecendo maior dificuldade o 
contraforte e o muro de suporte do ce-
miterio da Conceição que foi necessá-
rio, em parte, destruir a tiro. 

Deveria aver o maior cuidado nesta 
demolição, empregando-se o menos 
possivel os tiros; porque perto está 
grande massa de edifícios do museu de 
istória natural, e os abalos e oscilações 
do terreno sám sempre perigosos. 

Agora que a obra está quasi con-
cluída, é aplaudida por todos, mesmo 
os que mais a guerrearam, e todos no 
tam o péssimo efeito do alto muro da 
rua do Museu, cuja demolição se im-
põe. 

O museu de igiene da faculdade de 
medicina está assombrado por êle e, 
em dias pouco claros, torna-se neces 
sario acender luz para poder trabalhar 
lá. 

A camara, que tám altos serviços 
tem prestado a Coimbra, bem podia 
tomar a seu cargo a iniciativa da obra. 

A' para ali uma serie de pardieiros, 
que devem ser demolidos ou reforma-
dos. 

Está neste caso a antiga casa de 
autopsias do ospital da Conceição. 

Bem podia também agora atender-
se á reforma urgente da antiga latrina 
publica da rua de trás do museu. 

Derrubando o muro fica espaço para 
um pequeno jardim, sobranceiro ao 
cerco dos jesuítas, que seria pela vista 
sobre o rio e Choupal um dos mais bé-
los de Coimbra. 

Este pequeno jardim, perto do largo 
em que v :m terminar a nova rua, seria 
um melhoramento de importancia para 
os abitantes daquêle bairro, efti que as 
casas não estão nas melhores condições 
igienicas= 

O cerco dos jesuítas, todo plantado 
de loureiros vivazes, com pouco se pode 
transfofmar num jardim pitoresco. 

Basta abrir-lhe alguns carreiros es-
treitos para passeio. 

O publico mesmo os fará em gran-
de parte pela passagem constante. 

Para ficarem acabados os melhora-
mentos daquéla zona restava a constru-
ção do edifício delineado, ao fundo do 
largo do Museu, pelo sr. dr. Costa Si-
mões e destinado a trabalhos anatómi-
cos. 

O largo do Museu faria onra á Uni-
versidade com os três grandes edifícios 
— Museu de istória natural, — Labora-
torio quimico e — Laboratorio anato-
mico. 

O novo edifício era uma necessida-
de; porque as instalações de trabalhos 
anatomicos estám acanhadas, apezar 
das obras importantes que moderna 
mente se tem realizado. 

A Morgue poderia também ser es-
tabelecida assim em edifício mais am-
plo e independente. 

Mas, como a obra é de verdadeira 
utilidade e foi estudada por um omem 
competente, não se fará porque seria 
caso virgem nas obras publicas portu-
guêsas fazer-se obra util e bem deli-
neada . • . 

Como cies se divertem 
Diz o correspondente do Dail News 

em Monastir: 
No dia 12 os turcos arrojaram de-

zoito creanças a um forno ardente, 
queimando-os vivos. 

E m Jarvau os soldados assassina-
ram 200 mulheres e creanças. 

Noutra povoação que avia sido des-
truída, os soldados assassinaram tam-
bém cincoenta mulheres e creanças, a 
quem a fome avia feito abandonar as 
montanhas onde se aviam refugiado. 

O mesmo correspondente acres 
centa que o numero de crisiãos truci-
dados na província de Monastir, excede 
já, verosimilmente, a quantidade de 
dois mil indivíduos! 

E entretanto, um telegrama espa-
lhado pelo telegrafo londrino faz saber 
ao mundo que a situação do Oriente, 
vae a melhorar! 

O correspondente do Fremdenblatt, 
em Budapeste, denuncia uma agitação 
gravíssima ewre os elementos operá-

rios e campezinos da Ungria contra a 
Áustria, acusando a de facilitar o exter-
mínio dos macedonios pelos otomanos. 

Um movimento popular de ungaros 
a favor das vitimas do sultão nota-se 
já nos centros industriaes da Ungria. 

Viena, ig, meio dia. 
O imperador Guilherme andou esta 

madrugada caçando com o arquiduque 
Francisco Fernando. 

Eles e o turco-. . . 
Caçada de reis. 

Adelisio de Carvalho 
Faleceu na sua casa de Sandelgas, 

victimado por uma pneumonia, o sr. 
Adelino Augusto Pereira de Carvalho, 
distinto e bemquisto notário em Coim-
bra, e tio do sr. dr. Jose Alberto de 
Carvalho, vice presidente da camara. 

O sr. Adelino Augusto Pereira de 
Carvalho, era um earáter leal e onesto, 
justamente considerado no partido po-
litico, em que militava, pela sua dedi-
cação partidaria e pela sua fidelidade 
qunca desmentida. 

Como notário, onrou muito tempo 
a classe a que pertenceu, e foi sempre 
indicádo, como um funcionário zeloso 
e digno, escrupulizando em cumprir 
onradamente as funções do seu cargo. 

Era um chefe de familia exemplar, 
amando extremosamente as filhas e a 
mulher, por isso sofreu muito com a 
perda da esposa, tám digna, da filha, 
que tanto estremecia e que a morte 
tám cedo lhe roubou. 

Com os sobrinhos, foi sempre tám 
extremoso, como seu proprio pae. 

Era amigo leal e dedicado, caratér 
aberto e franco, recebendo sempre com 
alegria na siia casa de Sandelgas, com 
a bizarria e antiga ospitalidade portu-
guêsa. 

Na sua longa vida nunca teve um 
inimigo. O seu caráter bondoso e ami-
go tinha para todos sempre uma boa 
palavra de consolação nos dias de 
adversidade das pessoas que o conhe-
ciam. 

Sentidos pêzames á familia enlu-
tada. 

"O JDonro,, 
Entrou no 4.0 ano de publicação 

este nosso colega da Regoa, orgão do 
partido progressista. 

Comemoráhdo este fato publicou 
um número especial, na sua maior parte 
dedicado ao sr. dr. Maximiano Bernar-
des Pereira, ilustre facultativo da loca-
lidade. 

As nossas felicitações. 

Os proprietários de fabricas de pol-
vora e estabelecimentos de fogueteiro 
foram mandados intimar por ordem 
do presidente da comissão de explosi-
vos para cessarem a sua laboração e 
comércio sob as penas que a lei esta-
belece. 

Diz-se que os que abitam para os 
lados da Arregaça vám protestar con-
tra esta medida e conservarám os seus 
estabelecimentos abertos. 

Aprovamos a medida; porque só 
pelo estricto cumprimento da lei é que 
se poderá obstar aos desastres cons-
tantes a que estabelecimentos d'está 
ordem dám origem. 

Parecia-nos porém, que melhor se-
ria, em logar de mandar fechar os 
estabelecimentos em plena laboração, 
se intimasse aos proprietários apenas 
que se sujeitassem ás prescrições le-
gaes, dando lhes para isso o tempo 
conveniente. 

A medida parece-nos, como se 
apresenta, de extraordinário rigor, pois 
vae lesar gravemente pequenos indus-
triaes tirando lhes os meios de subsis-
tência. 

O oficio de fogueteiro é pouco 
remunerador, tem apenas no verão 
uma quadra em que a venda é maior; 
mas a concorrência é grande; porque 
apezar dos progressos da quimica, a 
profissão não necessita grandes estu-
dos, e, em Portugal, fazer bombas é 
oficio l e v e . . . 

A pedido do sr. governador civil de 
Coimbra, o sr. ministro do reino de-
terminou que se utilizasse o palacete 
e cerca do convento de Sant 'Anna, 
para dispensário de creanças e enfer-
maria de partos. 

Assim se desembaraçará um pouco 
o antigo ospital, atendendo ás necessi-
dades de ensino, apezar do encargo 
pecuniário que a instalação e manuten-
j ío do anexo importa, 
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ISTORIAS DO MEU T E M P O 
T R I N D A D E CELEBRE 

Nicolau Luiz Damião é o nome 
de um otimo rapaz, meu amigo, que 
o ano passado se formou em Direito. 

A' nomes que sám o diabo; fazem 
a gente embicar com os sujeites, e 
Nicolau Luiz Damião é dos taes. 

Sendo assim, não admira que um 
dia um rapaz se lembrasse de fazer 
espirito, a seu proposito, dizendo que 
entre o nome do Nicolau e o mistério 
da Santíssima Trindade, avia profun-
das afinidades. E m um só Nicolau, 
encontram-se consubstanciadas tres 
pessoas distintas:—Nicolau Tolentino, 
Luiz de Camões e Damião de Goes. 

Nicolau Damião não é um Tolen 
tino, mas também tem e diz a sua 
graça; não é um Camões, mas também 
só lhe falta, para isso, perder um olho; 
e, se não é um Damião de Goes, por-
que nunca escreveu crónicas, também 
se não pôde dizer que não tenha qual 
quer coisa daquele ilustre varão. E' 
Damião a v a l e r . . . e tem também como! 

êle a sua crónica. 
Tudo, pois, justifica a afirmação 

de que Nicolau Luiz Damião, é um 
mistério como o da divina Trindade. 
A Teologia que discuta o caso. 

0 TERCEIRO OLHO 

Num ato de zoologia da Uuiversi-
dade, perguntou um dia, um professor, 
em pleno ato, a um aluno, cujo nome 
me não recordo, mas que ainda foi 
meu contemporâneo, se não avia, em 
nós, vestígios de um terceiro olho. 

Não é ficil de imaginar a atrapa 
lhacão pudibunda do rapaz. 

Torceu se, mastigou em sêco, bai 
xou, timida e virginalmente, o olhar 
envergonhado, e ficou-se calado, tal 
qual timida donzela que pela vês pri 
meira ousa audaz e quente confissão 
de amor. Mas de novo, o arguente, 
instat te e decidido, lhe perguntou pelo 
terceiro olho. E de novo também, o 
rapaz sentiu subir por êle acima, um-
onda de rubor, e descer por êle abaixo, 
um calefrio orrivel., Não avia maneira 
de atinar com um termo brando e de 
cente,com que pudesse nomear o que 
êle, e todos estám a supôr, que era o 
terceiro olho. E o caso foi que não 
disse nada. 

No fim de contas (podeis afou 
tamente ler, ó almas pudibundas!) 
o terceiro olho e r a . . . a glandula pi-
neal, formação existente do encefalo, 
onde Descartes supunha residia a Alma, 
e que estudos posteriores vieram de-
monstrar ser um reliquat de um ter 
ceiro olho, um olho ciclopico, que 
ainda ôje se conserva perfeitamente 
diferenciado em algumas ordens de 
reptis. 

C. F. 

Recebemos o n.° 3 à'cA 'Revista, 
fflensario de sciencias e letras que se 
publica no Porto. 

E' bem redigida, sendo apenas para 
desejar-lhe maiores dimensões, que 

(36) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X I X 

Aqui estamos outra vês caídos em 
perplexidades. 

Tínhamos chegado a descobrir a 
naturêsa da riquêsa de Fortúnio; tínha-
mos obtido indicações bastantes satis-
fatórias do modo porque tinha sido 
educado, dos seus abitos, moral e filoso-
fia; apezar de toda a abilidade que ti 
nha em se não deixar apanhar, a sua 
destrêsa de Proteo em fugir aos curio-
sos, tínhamos chegado a pôr-lhe a mão 
no pescoço e a penetrar em um dos 
seus retiros, — talvês mesmo no prin-
cipal; e aqui temos agora todo o tra-
balho perdido; é necessário pôrmo-nos á 
busca e farejar em todas as ruas a pista 
dêste novo mistério. 

Que idéa scelerada levou este da-
nado Fortúnio, a pronunciar no leito, 
ao lado de Mussidora, um nome tám 
extravagante como o de Sudja Safi? 

E' evidente <jue as nossas leitoras J 

permitissem a publicação de mais ori-
ginal, pois que a colaboração é esco-
lhida e interessante. 

O sumario dêste numero é : Julio 
Moreira — Fragmento de um estudo 
sobre a linguagem de Camillo, Joaquim 
de Araujo — O Conde de Mansfelt em 
Portugal, Bulhão Pato—A uma crean-
ça (poesia), Manuel Laranjeira — Au-
gusto Santo, Manuel de Moura—Laus-
perene (poesia), F . Cunha — Dante, 
Camões e Garrett, Pinto Il:beiro — O 
Império dos Incas, E. Zola — O Senso 
do Real. 

Celebrou-se ontem na igreja paro-
quial de Santa Cruz o casamento do 
sr. Antonio Juzarte Pascoal com a sr.a 

D. Maria da Conceição Andrade Fer-
reira. 

Fo ram padrinhos da noiva o sr. 
Ernesto Lopes de Moraes e sua espo-
sa, e do noivo a sr.a D. Julia da Gloria 
Pascoal irmã do sr. Juzarte, e o 
Jose Cruz, inspétor de incêndios. 

sr. 

i Do Janeiro: 

Vai ser nomeada uma comissão de 
engenheiros, afim de apreciar as recla-
mações dos abitantes de Coimbra con-
tra a cedencia dum terreno á Compa-
nhia Real, para ampliação da estação 
de Coimbra que desaformoseia a cida-
de e prejudica a fortificação. 

Não se assustem. 
Não está metido nisto o sr. Pimen-

tel Pinto. 
Não á idéa de fazer um forte á 

beira do rio, qualquer coisa com o 
barracão da estação do caminho de 
ferro ou a torre dos Jeronymos. 

Não! 
A fortificação de que se trata é a 

defêsa contra as cheias do rio, a foita-
lêsa é uma ligeira banqpeta de se-
gurança. 

Pôde Coimbra dormir descançada: 
não á ameaça de guerras próximas 
não se pensa em fortificar Coimbra. 

Para defêsa, basta o Rato e a ca 
nhoneira. 

O Rato, que também é almirante.. . 

Oje deve ter lugar na Sé Velh; 
uma missa para comemorar a morte 
de D. Pedro IV, mandada rezar pelo 
comando militar de Coimbra. 

A feira mensal, que se realizou 
ontem foi bastante concorrida, fazen 
do se numerosas transações. 

Foi depositado no jazigo da familia 
Cabral o cadaver do sr. dr. Sacadura 
Bote, chantre da Sé de Lisboa, á pou-
co falecido na Louzã, donde foi trans 
portado para o cemiterio da Conchada 
desta cidade. 

Foram dadas licenças de 3o dias 
aos srs. Seraphim de Vasconcellos, 
José Maria Casimiro d'Abreu e Anto-
nio da Cunha Velho, oficiaes da repar-
tição de fazenda de Coimbra. 

ám de querer saber quem é Sudja-
Sari, a javanêsa? 

E ' uma amante que Fortúnio teve 
nas índias? A mulher a quem se diri-
ge o patum malaio encontrado na car-
teira roubada, e traduzida pelo rajá 
vendedor de tamaras ? 

E'-nos impossível decidir esta ques-
tão importante; é a primeira vêz que 
ouvimos o nome de Sudja-Sari; era 
tám desconhecida para nós como o 
grande Khan da Tartaria, e confessa-
mos que esta lembrança de Fortúnio 
c absolutamente deslocada. 

N f o tem êle Mussidora, uma crea-
t i ra encantadora, uma pérola sem 
egual, cuja alma, regenerada pelo amôr, 
é tám encantadora como o seu envolu-
cro; o supremo esforço da naturêsa 
para provar de quanto é capaz, tudo o 
que se pôde imaginar de suave, deli-
cado, perfeito e acabado. 

— Não é bastante para um roman-
ce, e deveremos nós favorecer a liber-
tinagem de Fortúnio, dapdo-lhe duas 
amsntes ao mesmo tempo? Valeria 
mais dar seis amantes a Mussidora 
que duas amantes a Fortúnio. As mu-
lheres nunca no lo perdoariam facil-
mente, e Deus sabe porque? 

Faremos todos os esforços para 
content r a curiosidade das leitoras. 

Sudja Sari não é uma antiga amante 
de Fortúnio; pois que este acaba de 
dizer que á»de ir vê-la ároanhl. 

Bombeiros Voluntários j A N Ú N C I O S 
Os bombeiros voluntários fizeram 

se representar no festival realizado no 
Casino Peninsular a favor dos fatrintos 
de Cabo Verde, por um piquete acom 
panhado da respétiva banda. 

Foram recebidos na estação da Fi-
gueira da Fóz pelos bombeiros volun-
tários, que lhe ofereceram um cópo 
d'egua na casa da associação. 

O festival correu brilhantemente. 

Na camara municipal está patente, 
para poder ser examinado pelo publico, 
o segundo orçamento complementar ao 
ordinário dêste ano. 

Foram aprovados os processos para 
a construção de edifícios escolares em 
S. João do Campo e Sernache dos 
Alhos. 

Deu entrada na morgue o cadaver 
de Helena da Conceição, de 65 anos 
d : edade, residente em Santa Clara e 
que faleceu de repente numa casa da 
rua das Rãs, onde pernoitára por se 
achar doente. 

Foi superiormente concedido á Pe-
nitenciaria central de Coimbra um lote 
de terreno inculto, anexo aos do mes-
mo edificio, para ser aproveitado para 
cultura. 

A cedencia é provisória. 

Agradecimento 
Arthur Gaspar Madeira (ausente), 

Evangelina Augusta Gaspar, Virgínia 
Gaspar, Emilia Gaspar Madeira e Ber-
tha da Encarnação Gaspar, agradecem 
penhoradissimas a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar á sua 
ultima morada os restos mortaes d» 
*ua extremosa mãe, Adelaide August-
Gaspar. Egualmente se Confessam su 
mamente gratos aquêles que o» acom 
panharam com as suas condolenci-• 
pedindo desculpa por alguma falta que 
possa aver nos agradecimentos diretos, 
por isso que ignoram a morada de 
muitas pessoas que lhe deram provas 
de amisade em tám doloroso transe. 

A todos pois a sua eterna gratidão. 
Coimbra, 18 de setembro de 1903. 

E S T A Ç A O 
«(ornai i l l u s t r a d o p a r a f a m í l i a 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 2$6oo 
3 mêses 13&400 
1 número : 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

A'manhã ? Aonde ? . . . 
Não creio que seja a J*va; não á 

ainda caminho de ferro de Paris a 
Java ; e, mesmo quando Fortúnio ti 
vesse a vára de Abaris, não poderia 
fazer esta viagem da noite ao dia se-
guinte, e tinha prometido a Mussidora 
mostrar-se com éla, em camarote, na 
Grande Opera, na próxima represen-
tação. 

Assim Sudja Sari está em Paris ou 
nos arredores. 

Mas em que sitio ? Na Cité Bergè 
re em que abitam as uris, ou no bairro 
de Saint Germain? em Saint Maur ou 
em Auteuil? Hic jacet lepus; é ai que 
éstá a lebre. 

Limitamo-nos a dizer que Sudja-
Sari significa olhos cheios de langui-
dês, segundo o costume oriental, que 
dá ás mulheres nomes tirados das suas 
qualidades físicas. 

Graças á tradução deste nome si-
gnificativo, que devemos á amabilidade 
dum membro da sociedade asiática, 
muito forte em javanês, malaio e ou-
tros dialétos indianos, sabemos que 
Sudja Sari é uma béla de olhos volu 
ptuosos, de olhar aveludado e cãrre 
gado de melancolia. 

Qual levará a melhor, o olhar negro 
de Sudja Sari ou os olhos de agua mari-
nha de Mussidora? 

{Continua). 

Penitenciaria de Coimbra 
Faz-se publico que no dia 7 de 

outubro, pelas 11 oras da nsanhã e 
perante a Direção da Penitenciaria de 
Coimbra se á de proceder á arremata-
ção dos generos que na ultima praça 
não foram adjudicados e que constam 
de macarrão, azeite e sal; bem como 
se á de proceder á arrematação de 
matérias primas para a oficina de sa-
pateiro. As condições estám patentes 
na secretaria da Penitenciaria todos os 
dias úteis das 10 oras da manhã ás 3 
da tarde. 

Penitenciaria de Coimbra, 22 de 
setembro de 1903. 

O diretor, 
José ^Miranda. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de,recente construcção. 

P -ra tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Coimbra--Oliveira do Hospital 
PROPRIEDADES 

Previne-se o publico de que não 
faça transações sobre as propriedades 
que constituem a erança do sr. con-
selheiro Dr. Pedro Augusto Monteiro 
Castello Branco, falecido em Coimbra 
a 19 de janeiro de igo3, porque essa 
erança vae ter objeto dum pleito judi 
ciai. 

O amigo do povo de Coimbra 
Agostinho Rodrigues da Bella, pro-

prietário da F a d a r i a , P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboít com o fim de satisfazer 
bem as exigências de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme 
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em "rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

zManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

POLYPHON 
Aparelho a-tistico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s de v i d a de a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

o premio de 3 °/o do valor do animal 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

MARGINADOR 
Precisa-se um corn prática na tipo-

grafia França Amado. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

OFICINA DE OURIVES 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 —Coimbra . 
Casa de penhores. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Mecel>em-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d*Al>reu — Coimbra. 

CONTOS DAS CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

Conde Leão Tolstoi 

A destruição do inferno e a sua 
restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 
Preço 2 00 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Tolstoi, — e também a mais recente 
produção do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran-
de pensador de lasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apeiands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada- De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tem as premissas da sua exposição. E 
subreleva ainda o valor do seu apêlo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E ' uma elevada razão que se ex-
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome da possivel felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe-
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue-os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no orgulho da igreja, quer nas 
ambiçõesda Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se-á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, editor—-Rua da Prata , 158 c 
160 —Lisboa. 



4 RESISTENCIA — Quinta-feira, 24 de Setembro de 1903 

SERRA D l ESTRELLA 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que e costume tabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a , em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, tio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i í x g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l o pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes c pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguai 

4 — Praça 8 d e M a i o — 4 
C O I M B R A 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Faeem-se trabalhos fóra da cidade 

LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para f iação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water , gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever, de systema YOST. 
Çiorreias de pêllo, de couro, de borracha, empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos» 

E E P B E S E N T A N T E 

j o ã o o o n i s m u i u 
COIMBRA 

mmmmmMMMm • 

PENSÃO MONTANHA 
(A I :5OO METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de mato esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r b o r a 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, 19000 e 
136200 réis, incluindo todo o serviço 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas.de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Agua da Curia B s e s g i ^ 
I 

A nnlea analysada no paiz, similhante á afamada agua de COUTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da E s c o l a Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

K Tenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borga», 6 

Consultorio dentário 
OOIMBEA 

O Roa Ferreira Borges 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a H x p o w i ç ã o d e C e r â m i c a P o r t u g u e s a , no P o r t o , 

e m 188?, c o t » d i p l o m a d e m é r i t o i 
e m e d a l b a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o Mistrictal de C o i m b r a , de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões-para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos^ grossos p r ~ 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisb 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

ara 
oa, 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 0 , R u a de J o ã o Cabreira, 31 — GQIMERA 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 
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C O I M B R A 

LUCA" 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

Grandes descontos aos revendedores 

fferculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Uuico deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto parttcnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

A U T O M O V E L 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força g cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L E 
E m bom estado de conservação, 

3V2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & (§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

DIRETOR 

D r . J o s é Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professoT 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

EXPOBTAÇiO 

"COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias i2o>Por 1009000 rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
S e m e s t r e . . . . . . I935O 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 29)400 
Semestre 19200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 39600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 39000 » 

ANNUNCIQS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 00 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v o l s o 4 0 r é i u . 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco —Lisboa, 1 0 9 0 0 0 réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

H O R A ILLUMINAÇÃO A G A Z O L I N A 

Poder illuminante— IOO vellas por bico 

( J A S T O : - 5 réis por hora 

cMandam-se grátis, catalogos e preços correntes 

A . 
RUA DE S. 

R 1 V I E R E 
P A U L O , N . ° 9 , 1 . ° a n d a r 
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Academia de Coimbra 
VI 

O inquérito á academia de 
Coimbra é assunto para mais 
demorados considerandos, e não 
nos despedimos nós da tarefa de 
ampliar o quadro que muito de 
corrida esboçámos. 

Não sám um estudo, êstes ligei-
ros e despresunçosos artigos, cujas 
afirmativas podíamos lardear de 
farta documentação. Escrevemos a 
vol d'oiseau, rotulando levemente 
aspétos vários e tocando branda-
mente alguns factos, no intuito úni-
co de definir a nossa atitude em 
face de possíveis contenções. 

De resto, o juizo que estamos 
expendendo sobre a academia de 
Coimbra, á muito que o tornamos 
publico. Efetivamente, ao abrir-se 
o último ano letivo nós dissémos 
á academia de Coimbra qual a 
missão que devia impôr-se, com 
decisão e urgência: que se levan-
tasse, despisse o terror pânico que 
a tolhe, fosse altiva e onrada. 

Ninguém se lembrou de fazer 
tal campanha: a academia conti-
nuou, inexcedivel na sua pedanta-
ría soberba e intransigente nos seus 
brios singulares, a dizer e a escre-
ver tolices, a pedinchar feriados, a 
fazer comédias de patriotismo e de 
umanidade, a evitar os lentes com 
um terror doentio, a dobrar-se, sem-
pre e cada vêz mais, ao jugo apre-
miante duma tirania imunda, que 
resolutamente devia exterminar. 

Fica, pois, marcado o nosso 
logar na peleja que p^ventura ve-
nha a ferir-se. Seremos pela bon-
dade e pela justiça, sem covardias 
e sem adulações. 

E nem se diga que o assunto 
devia ser-nos defeso ou indiferente. 
Não pó 5e escapar ás nossas aten-
ções e aos nossos cuidados que a 
mocidade proceda mal ou bem. 
Não. Essa mocidade, a fortuna a 
dispersa ámanhã pela vida, e é éla 
que vae substituir esta decrepita 
gerc-ção de malandros que se ex-
tingue, na superintendencia dos 
destinos nacionaes, na orientação 
da consciência publica, na forma-
ção moral e inteletual das novas 
camadas. E se esta mocidade, ainda 
no limiar da Vida, sem o gravame 
de sofrimentos e necessidades que 
acurvam os ômens mais intrépidos 
á fatalidade de ura triste destino, 
se mostra já cheia de vãos orgulhos 
e de perigosas ambições, sem es-
crúpulos onestos a retel-os na 
iminência das grandes ignominias, 
maleavel ao sabor das mais vis 
conveniências, indiferente ás mais 
nobres lutas, desprezadora dos 
mais sagrados ideaes, o que será 
éla no desempenho dos trabalhos 
que lhe distribuírem ou se propu-
zer executar? O que será a politica 
com taes políticos? 

A continuação do banditismo 
impune que tem desbaratado em 
pssaítos rejpstidçs toda a râássa da 

riquêsa publica: o nepotismo, a 
corrução, a dobrez, a infamia: uma 
tirania de negreiros e um jogo de 
escrocs: uma encruzilhada perigosa 
onde se intima a todo um povo a 
entrega dos últimos vinténs. 

O que será o jornalismo com 
taes jornalistas? O mesmo foco de 
inféção: o mesmo balcão de argen-
támos sem crenças e sem caráter: 
o mesmo poiso de medíocres ver-
sáteis, de garanhões miseráveis, 
defensores a preço de todas as 
causas, paladinos esforçados de to-
das as porcarias. 

O que será o ensino com taes 
mestres? 

A mesma tirania entorpecedora 
e esteril, moral e inteletualmente 
depressora: incapaz de formar in-
teligências, mais incapaz ainda de 
formar caratéres: o ram-ram sono-
lento duma sciencia atrazada sécu-
los, e policiada contra todas as 
renovações fecundas e brilhantes 
por um intolerantismo brutal: um 
feudo de pomposos senhores, ina-
cessíveis nos pináculos da sua vasta 
s a b e n ç a . . . inédita. 

E a magistratura? E o funcio-
nalismo ? E a familia! O que serám 
todas essas classes e todas essas 
instituições, com homens que en-
tram na vida com egoismo tám forte 
e tamanho desprendimento de es-
crúpulos ? 

Será possivel, com gente tánH-m 
descarada, manter uma Patria? 

Moralizar e educar a mocidade 
— eis o que cumpre fazer. Obri-
gal-a a penitenciar-sé de velhos err 
ros e criminosos passos, formar-lhe 
o caráter nos moldes juntos dum 
alto e pundenoroso civismo, acen-
der-lhe entusiásmos e revoltas, pôr-
lhe na alma cultos e afeições, tor-
nal-a aguerrida e amoravel, tal 
deve ser o nosso empenho. Adular 
é crime enorme cuja responsabili-
dade devemos sacudir. Sejamos 
verdadeiros e justos, denunciemos 
o erro onde êle existir, castigue-
mos o mal onde êle viver. E para 
que nos não tolham desânimos a 
meio da jornada saneante, conte-
mos antecipadamente com a repul-
sa, o insulto, as pedradas daquêles 
por cuja manumissão vamos lutan-
do. Hade vir a ora do triunfo, no 
terreno árido que laborarmos uma 
messe ondulará, abundante e farta. 
Para essa obra devem juntar-se to-
dos os que ainda não abdicaram, 
mestres e discípulos, no intuito ge-
neroso e largo, de robustecer toda 
uma geração combalida e levantar 
com éla uma Patria aviltada. 

Tal intento nos animou ao es-
crevermos os considerandos seve-
ros a que ôje pomos fecho. 

Se alguma campanha á a fazer, 
é a que deixamos indicada. Se se-
veros somos, essa severidade apu-
ra-se no espétaculo vergonhoso que 
a academia de Coimbra oferece a 
quem penetra a sua vida. A mori-
geração dos costumes académicos, é 
o preliminar itidispôfisavéí de qual-

quer campanha libertadora. Por 
is.'o dissémos que o que primeiro 
á vencer é a indiferença, a covar-
dia, o egoismo, a deseducação da 
nossa academia. 

Pódem dois ou trez lançar 
animosamente o grito de guerra. 
A turba afluirá, cerradamente, ás 
reclamadas assembleias geraes, e 
aclamará as razões dos que conci-
tarem ao protesto. Se se rezolver 
vir para a rua, enrouquecer na 
berrata, a turba vem, mas terá o 
cuidado de embuçar-se ao passar 
pelos mestres. Se assentarem em 
que éla assine qualquer papel aos 
poderes públicos, um escasso meio 
cento arcará com tal responsabili-
dade. 

Por isso dizemos: façsm pri-
meira ómens. Essa gente que aí 
anda, enfatuada, egoísta, pusilâni-
me, com uma acentuada duplici-
dade jesuítica, é incapaz de enfilei-
rar num protesto cheio de respon-
sabilidades e de embaraços. 

Reabilitem-se, insistimos. Não 
deixem levar-se pelas lôas blandi-
ciosas de certa imprensa. Olhem 
que lhes mentem. O estudante de 
Coimbra tem por toda a parte a 
fama de versátil e malcreado: n e -
guem acredita na firmêsa das suas 
convicções politicas, como ninguém 
confia já na sua compostura moral. 

O conceito é durc^de sofrer-se, 
as tem que sofrer-se, porque é 

ju>.to e verdadeiro. 
Desmintam-no e terám feito 

tudo. 

Justiça! Justiça! Justiçai 
Da Liberal: 

Chegando ao conhecimento de El-
Rei que a camara de Viana do Caslélo, 
para comemorar a sua ultima visita 
áquíla cidade, resolvera mudar o nome 
da avenida Luiz de Camões para o de 
D. Carlos I, Sua Magestade telegrafou 
imediatamente ao presidente da referi-
da camara, dizendo que de fórma al-
guma consentiria que o seu nome fos,-
se dado àquela avenida. 

Do ultimo numero da Resistencia: 

A determinação da camara de Viana 
é uma bestialidade superior á adulação 
dos aulicos de D. João VI. 

Imaginar que el-rei não seja desta 
opinião, é fazer lhe injuria grave. 

Pódem verificar. 
Lá está no n.° 836 do 9.0 ano, na 

i.a psgina, 2.a coluna, em bélo \2. 
Aqui o deixamos novamente em 10. 
E estamos prontos a dizei o era to-

dos os tipos e a todos os tipos. 
Vae em calão de corte por ser para 

quem é, e para fazer raiva ao dr. Emí-
dio Navarro, que é o maior invejoso 
que nós temos. 

E m a u ! . . . 

Hibliotcca 
Está publicado o n.° 9 do vol. III 

do Archivo Biblicgraphico da Biblio-
téca da Universidade, referente a se-
tembro. 

Esta publicgção continua a publi-
car-se com a maxima regularidade, e 
muito onra a Bibliotéca da Universi-
dade, o sr. dr. Mendes dos Remedips, 
dirétor dêste estabelecimento, e os seus 
colaboradores. 

Continua com a publicação do ca-
tálogo dos -manuscritos, obra do sr. 

dr. Augusto Mendes Simões de Cas-
tro, feita com o escrupulo que distin-
gue os trabalhos do ilustre bibliografo. 

A catalogação dos manuscritos da 
Universidade, onde á muitos de im 
portancia para a nossa istória scienti-
fica, politica e literária, é uma obra 
difícil e que exige conhecimentos gran-
des da istória da imprensa em Portu 
gal, pois alguns tem sido publicados já 
em parte, já na sua totalidade, quer 
em publicações separadas, quer inser-
tas em outras obras. 

O sr. dr. Augusto Mendes, cuja 
erudição e amôr pelos trabalhos biblio-
gráficos é bem conhecida, tem feito 
êste trabalho difícil e fastidioso com 
todo o escrupulo, e o Boletim será 
sempre lido com proveito pelos que 
em Portugal se interessam pelos tra-
balhos bibliográficos. 

Continua o Boletim publicando as 
poesias, até agora inéditas, de Fr. Agos 
tinho da Cruz. 

A contrastar com os esforços do 
sr. dr. Mendes dos Remedios e do 
pessoal que dirige, está a atitude dos 
poderes superiores, que tem deixado 
passar sem o justo deferimento todos 
os pedidos feitos para aumento de 
numero de paginas do Boletim, e pu 
blicação em separado dos inéditos, mais 
interessantes. 

Para o governo, a bibliotéca da Uni 
versidade é apenas interessante quando 
á vagas . . . 

E' por isso que a istória do con-
curso do porteiro tanto interessou a 
politica local, e deu origem á miserável 
ocorrência do concurso, a que feliz-
mente parece ter valido a energia do 
sr. dr. Calisto vice-reitor da Universi-
dade, e o interesse que o sr. dr. Men-
vez dos Remedios mostra mais uma 
pre pelo estabilecimento de que é 
dirétor. 

Tem todavia levado tèmpo a deci-
dir, porque nêste país as decisões 
onradas tomam se a custo, porque á 
pouco quem as louve e pouco quem as 
agradeça. 

E assim estamos em vesperas do 
ano létivo, com um pessoa! incompleto, 
na Bibliotéca da Universidade, em que 
o quadro dos empregados é já de si 
deficientissimo. 

O sr. João dos Santos Ningre teve 
a primeira classificação no coníurso, 
tem a indicação dada pelo dirétor, num 
oficio ao sr. vice reitor, que muito onra 
o sr. dr. Mendes dos Remedios pelo 
zêlo que mostra pela prosperidade do 
estabelecimento a seu c^rgo, e continua 
apezar disso á mercê das indecisões do 
sr. Hintze Ribeiro. 

A companhia concessionária da jju-
minação a luz elétrica de Coimbra anda 
estudando o projeto, que tenciona,apre 
sentar á camara municipal, para. subs-
tituição das máquinas elevadoras da 
agua por outras rrovidas pela eletiici-
dade. 

A mesma companhia, que se diz, 
tenciona aproveitar uma quéda artifi 
ciai do Mondego para produção da 
eletricidade, supõe poder fornecer bre 
vemente eletricid^de bastante para mo-
ver os maquinismos de todas as fábri 
cas de Coimbra, tanto de serração de 
madeiras, como de tecidos e bolachas. 

Tal melhoramento, se vem a reali-
zar-se, como tudo faz supôr, será um 
grande passo dado para o aproveita-
mento industrial das forças naturaes 
de, que pôde dispor o país. 

Passou para Espinho, com sua es-
posa, o nosso amigo e correligionário 
dr. Artur Leitão, redátor antigo da Re-
sistencia que os nossos leitores ainda 
não esqueceram. 

O sr. dr. Artur Leitão volta no fim 
da época balnear para Lisboa, onde es-
tábefeceu consultório, 

BRIC-A-BRÀG 
Uma obra de João de Ruão 

Ao sr. conego Prudencio devo a 
comunicação de dois artigos, um do 
Século e outro do .Çorreio U^ÇacionaL 
referentes a uma obra darte que muito 
interessa a istória do movimento artís-
tico da Renascença em Coimbra. 

• Em uma correspondência publicada 
num dos últimos números do Século, 
lia-se: 

«Torre de Valle de Todos {An-
cião).— Realiza-se no proximo domin-
go, 27, a festividade em honra de Nos-
sa Senhora da Graça, padroeira d'esta 
freguezia da Torre de Vale de Todos. 

Para que a festa tenha mais luzi-
mento e brilho, o rev. pároco Antonio 
Lopes do Rego, a expensas suas, man-
dou restaurar a imagem da Senhora da 
Graça ao muito abil e conhecido escul-
tor do Porto sr. Celestino José de Quei-
roz. 

Tem esta imagem um subido valor, 
não só pelos seus traços esculturaes, 
que são de fino gosto artístico, lavrados 
em pedra d'Ançã, como pela época re-
mota que representa. 

A matéria prima, a belleza da for-
ma e o realce da pintura em carateres 
índios mostram bem quanto vale esta 
imagem que, segundo a opinião de pes-
soas fidedignas e bem autorisadas, per-
tence ao século XIV, reinado de D. 
Afonso V. 

São dignos de louvores tanto o pá-
roco desta freguezia como o sr. Celes-
tino de Queiroz, a quem agradecemos 
as atenções que nos dispensou quando, 
encarregado pelo rev. padre Rego, fo-
mos ás suas oficinas para acompanhar 
a referida imagem para esta'freguezia J. 

A correspondência é feita com a 
ignorancia vulgar das coisas darte em 
Portugal. 

O D. Affonso V, o século XIV, a 
pintura em caratéres indios sám moda-
lidades da ignorancia indígena que não 
devem surpreender ninguém. 

O valor dado á imagem por um 
amador de tal penúria de saber não 
nos faria dar maior atenção ao artigo, 
se não fosse uma correspondência do 
Porto para o Correio ZNjictonal, es-
crita por quem melhor sabe ver e 
escrever. 

Transcrevemos: 

. . .cumpre não esquecer que, num 
estabelecimento da rua de Santo Anto-
nio, esteve exposta durante alguns dias 
uma imagem da Virgem, em pedra 
ançã, que chamava a atenção de todos 
pela sua belêsa e porque o rosto tinha 
uma tal delicadêsa e uma expressão 
tám divina — permitam o termo — que 
encantava. 

Era a imagem de Nossa Senhora da 
Graça da Terre do Vale de Todos, que 
se venera á séculos na paroquial do 
mesmo nome, que fica a seis léguas ao 
sul de Coimbra, e que viera para esta, 
cidade afim de se proceder a um tra-
balho de reparação e pintura, de que 
muito precisava. 

Custou immenso ao zelo do ilustra-
do e digno prior, rev. Antonio Lopes 
do Rego, arrancai a ao altar e ao seu 
povo, de quem é o enlevo e que nela 
deposita toda a confiança; mas o res-
peitável pároco deve dar por bem em-
pregados todos os esforços, trabalhos 
e despêsas que lhe ocasionou o restau-
ro da veneranda imagem, que é um 
bélo exemplar de escultura religiosa da 
renascença. Encarregado desta obra 
o atelier do escultor portuense sr. Ce-
lestino José de Queiroz — um artista 
tão modesto como consciencioso — saíu-
se admiravelmente da difícil missão, 
nada inventando e por isso não a pre-
judicando com mutilações e moderni-
ces, mas limitando-se a reparai a e a 
impôr-lhe uefla pintura e douramento 
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que fossem a reconstituição fiel dos 
primitivos. 

Conseguiu-o, dando á sagrada ima-
g e m — que representa a Virgem com 
seu divino filho nos braços a oferecer 
dum cestinho uma espiga de milho a 
uma pomba—«toda belêsa, adorno e 
graças possíveis» porque ela é como 
com toda a razão se ufana o zeloso 
prior: A Senhora da Graça da Torre j 
do Vale de Todos, cujo pároco e paro-
quianos felicitamòs pela inteligente res-
tauração que souberam procurar para 
B sua querida imagem. 

Deixando de lado o pouco escrupu-
lo em entregar uma imagem a um 
santeiro, não procurando a opinião dos 
competentes, não nos ocuparemos ago-
ra senão do excecional valor que pôde 
ter esta obra, talvêz a única capaz de 
esclarecer um dos pontos mais obscu 
ros da istória do movirrienro artístico 
de Coimbra. 

A imagem foi feita por João de 
Ruão, artista a quem sám atribuídas 
muitas obras e, entre élas o maravi-
lhoso púlpito de Santa Cruz. 

Provam-no os seguintes documentos 
já publicados pelo sr. conego Pruden-
cio Garcia. 

No L.° do reg. dos alv. 1525-1537 
lê-se a folhas 123 v.°. 

a Y 1 d e í f c u ã o pr a Imagem 
de Val de todos í" rs 

A xj ds p. alua de mjl rs ao mestre 
scolla pa dar a Y ° d e í f c u â em 
começo de pago da Imagem de nossa 
Sora q. faz pa vai de todos — T rs. 

No mesmo L.° a foi. 125 v.°. 

J . ° ( l o l í u i i Imagem Vali de 
todos 

No dito dja p. a. de mjll qustro 
centos rs. p" J ° d e r r u a m I m a -
j y n a d o r - S S - m j l l rrs. em cõpn 
mento de paguo. dos does mjll rrs pr 

q. fez ha Imagem de nossa snra. pa a 
nossa hermjda de Vali de todos, e 
quatro centos rs. pila elle lha llebar e 
hyr aj sentar. — Tjiiic rs. 

E ' pois esta a obra de João de 
Ruão que pôde fazer destrinçar o que 
lhe pertença no movimento do renas-
cimento em Coimbra. 

Os textos dos cronistas sám confu-
sos, enumerando todos os artistas que 
trabalhavam em determinadas obras, 
sem dizerem a parte que compete a 
cada um. 

Alguns arqueólogos, tomando o 
púlpito de Santa Cruz por ponto de 
partida e atribuindo o a João de Ruão 
julgaram encontrar nésta obra exces-
sional o fio condutor das suas explora-
ções e estudos. 

Julgamos a atribuição gratuita ape 
zar das letras I M que encimam o ni-
cho de uma estatua de doutor e que 
se tem querido ler Joannes magister, 
dando lhe o valor de uma assinatura. 

Mais seguro fio é a descoberta da 
estatua de Val de Todos. 

Essa foi feita por êle, e êle mesmo 
a foi assentar. 

Deve ser obra capital do mestre. 
Ela deve indicar a sua técnica, e per-
mitir atribuir ao mesmo mestre talvês 
mais de outra béla estátua em Coim-
bra. 

Isto basta para mostrar a sua ex-
traordinaria importancia e o perigo, 
em que por ignorancia estivemos de 
que se perdesse tám valioso fio con-
dutor. 

Quem sabe mesmo o que se terá 
feito á estatua? 

O sr. cónego Prudencio comuni-
nou nos também o documento, que se 
encontra a fls. 126 do L.° do Reg. dos 
alv. i5s5 1537, da Sé de Coimbra, em 
que se fala na pintura e douradura da 
imagem. 

mestrescolla — Imagem de Vali de 
todos — dourar 

No dito di a p. a. de oyto centos 
rrs. ao mestrescolla. pa dar ao pintor 
q. dourou a Imagem de nossa snora. 
pa ra Irmyda nova do noso couto de 
Val! de todos. — biiic rs. 

1 E ' de supôr que ela tenha sido pin-
tada varias vezes. O que se não com-
preende bem sam os carateres índios 
do correspondente do Século. 

Por ôje limitamo-nos a agradecer 
ao sr. cónego Prudencio a comunica-
ção dos seus valiosos documentos, re 
servando para o próximo numero al-
gumas considerações que nos ocorrem 
sobre -a conservação das obras d'arte 
existentes nesta diocese. 

Nova rua 
Ao cimo da Couraça dos Apostolos, 

no logar em que desemboci a nova rua 
que áde ligar a Couraça com o largo dc 
D Luiz no bairro de Santa Cruz, en-
controu-se um cano antigo, em grande 
parte obstruído, e cuja parte superior 
ficava acima da rua projétada. 

Não admirou este aparecimento a 
ninguém; porque este cano, que ia abrir 
a descoberto no cerco dos jesuítas on 
de fazia um lago constante de imundí-
cies-fétidas, fôra por muito tempo objé 
to das reclamações dos proprietários, 
que só muito tarde viram canalizar as 
imundícies para o colétor da Couraça, 
reservando se aquêle cano apenas para 
ievar as aguas pluviaes e fazendo o li 
gar com o da Mizericordia. 

O cano. que é mu to alto, pode di 
minuir de altura, sem prejuízo publico, 
por fórma a ficar abaixo do nivel da 
rua. 

Nas escavações tem se apenas en-
contrado algumas rnoed>s de cobre, 
relativamente modernas e vulgares, e 
um pequeno sn 1 douro, argola lisa, 
sem valor artístico, e que pelas infor-
mações parece ser moderna. 

O rei danado 
Musica de Queiroz Veloso 

Do Distrito de Viana: 

«Em a noite de 17 do corrente, de-
pois d'El rei e o sr. infante D. Afonso 
regressarem da kermesse dos bombei-
ros voluntários, acompanhados por 
uma marcha aux jlambeaux que, por 
signal produziu lindíssimo efeito, pas 
sou se na rua 8 de Maio a seguinte 
scena: 

Um individuo qualquer, cujo nome 
não vem agora para o caso, tendo sido 
encarregado dc gratificar alguns ope-
rários que tomaram parte naquéla mar-
cha, fazia á uma hora da madrugada 
essa distribuição pecuniaria. 

Mas a partilha não correu amiga-
vel, avenio altercaçõ:s e ruidosas 
desavenças. 

— Aquêle, dizia um, não deu vivas 
quasi nenhuns e recebeu 5oo réis e eu, 
que berrei até ficar rouco, apanho ape-
nas tres tostões! 

— Pouca vergonha, gritava outro. 
Aquêle maroto fugiu com o archote e 
vem agora receber como os que tive-
ram o maior trabalho! 

— Com qu eentão só dois tostões! 
exclamava um terceiro. Por isto não 
valia a pena a gente estafar sei 

E como estes, outros muitos d ;cho-
tes ainda mais azedos e picaresco?. 

Ora o mais curioso do caso é que 
esta scena pouco edificante passava se 
sob os o!hos do sr, D Círios 

El Rei, depais de tudo estar soce-
gado no Paço, passava alguns momen 
tos no bélo teiraço do prédio fumando 
um charuto. 

O terraço é contiguo ao quarto que 
serviu a El-Rei e olhi dirétamente para 
a parte da rua onde se ia passando 
aquéla scena. 

Sua Magestade, que estava sósinho 
e ás escuras, ouvindo as vozes irrita-
das que vinham da rua, debruçou se 
um pouco no parapeito do terraço e 
presenceou tod 1 aquéla scena, em boa 
verdade pouco edificante. 

Mais cuidado para a outra v e z ! . . . » 

Danado o jornaleco monárquico por 
não ser êle o festeiro desta vez. 
* Este Hintze não tem cuidado ne-
nhum. 

Para festas monarquicas é um porco. 
Para fòzer as coisas em segredo e 

com cuidado o Distrito de Viana. 
Experimente o sr. D. Carlos ! 

pintura em azulejo 
O sr. Miguel Costa acaba de fazer 

para a capéla da sr.a condessa de Foz 
d'Arouce uma tarja de azulejos, desti-
nada a encuadrar inferiormente uma 
gruta de Nossa Senhora de Lourdes. 

Os azulejos sám unicamente azues 
por assim aver sido determinado pela 
sr.a condessa, e pena é que assim seja, 
doutra fórma teria o sr. Miguel Costa 
ocasião de continuar os seus bélos en-
saios de pintura policrómica. 

A cercadura de azulejos representa 
uma cartouche, decorativa ladeada de 
dois anjos suspendendo festões de flô-
res. 

O sr. Miguel Costa foi também en-
carregado da guarnição de azulejo da 
igreja de Arazçde^ tendo já apresenta-

do os esboços que foram, como era de 
esperar, aprovados. 

Os azulejos revestem totalmente 
as paredes até á cimalha de pedra, e 
representam scenas da paixão, emol-
duradas por uma tarja de um desenho 
de uma grande riquêsa decorativa. 

Os azulejos serám policrómicos, 
não estando ainda determinado se a 
policromia será apenas nas tarjas, se 
abrangerá também as scenas da paixão 

Qualquer das formas está justifi-
cada pela istória da arte decorativa em 
Portugal. 

Basta lembrar os azulejos do claus-
tro do silencio, em que as parabolas 
sám pintadas epenas a azul, sendo o 
resto duma decoração policrómica, mui-
to rica, e muito para ser estudada ainda 
ôje pelos pintores de azulejo. 

Nestas pinturas do claustro do si-
lêncio a parábola ocupa uma parte 
insignificante da decoração, o que não 
acontece nas da igreja de Arazede, em 
que a scena da paixão ocupa o motivo 
principal. 

Melhor seria, por isso, que toda a 
pintura fosse policromada. 

Para as scenas da paixão, que os 
motivos decorativos principaes tem a 
representar, escolheu o sr. Miguel Costa 
pinturas seiscentista, de armonia com 
o estilo decorativo que preferiu. 

Poderia o distinto artista reprodu 
zir as que conhece mais de perto, como 
sám as da sacristia do mosteiro de 
Santa Cruz. 

A obra resentir-se ia assim da in 
fluência local, que gostaríamos de vêr 
cultivada pelos artistss-

Sám as obras, que tem perto, as 
que mais devem estudar, as que mais 
de'-em sdmirar. A obra dum artista 
deve mostrar os seus estudos, trair a 
sua admiração por tudo o que encon-
trou de bélo durante a sua vida. 

Assim o faziam os artistas antigos 
para quem Jerusalem era sempre a 
terra em que aviam nascido. 

O sr. Miguel Costa é ôje um artista 
feito, conhece o seu oficio, não tem 
dificuldades técnicas, pôde, como pou-
cos, ter uma influencia séria e benéfica 
na profissão que exerce. 

Nêjse sentido deve empregar todos 
os seus esforços. 

No dia 24 á tarde, deu se na cerca 
do quartel de infanteria 23 um facto 
que alarmou toda a cidade. 

Por ordem superior, tinham alguns 
soldados deitâdo fogo á erva seca, mas, 
um pouco soprado pelo vento, o fogo 
correu rapidamente obrigando os sol-
dados a fugir para o alto, para o cami-
minho do cemiterio. 

Levantou se fumo bastante espesso, 
os fogueteiros começaram a gritar ao 
fogo, as torres deram sinal de incêndio 
e as bomb:-s correram, ap3gando se 
tudo dentro de pouco tempo. 

Por causa do furto de galinhas a 
alguns proprietários de Fóra de Portas 
fez a policia várias prisõ;s, que não 
foram mantidas, por se ter demons-
trado que não eram cu'padas as pes 
soas incriminadas. 

*. O sr. dr. Refoios, que ultimamente 
tem sido forçado a vir a Coimbra, re-
clamado pelos seus doentes, acha-se le-
vemente encomodado em Espinho. 

Desejamos um pronto restabeleci 
mento ao ilustre clinico. 

Adega, regional 
Devem começar árnanhã os traba-

lhos de construção do estabelecimento 
definitivo da Aiega regional de entre 
Douro e L;z. 

Ocupam o terreno da insua, adja-
cente aos terrenos da companhia real 
dos caminhos de ferro e situado entre 
o largo da estação e o edificio em 
construção da escola primária para os 
dois sexos. 

O muro, que termina por êsse lado 
o largo da estação, será demolido e 
os terrenos da insua alteados até ao 
nivel da estação e do edificio do Hotel 
Bragança, começando se assim agora 
o plano antigo de alteamento da cidade 
baixa. 

A escóli do sexo feminino foi já 
construída contando com êste altea-
mento do terreno. 

O3 edifícios que projéta a Adega 
regional compõem-se de três corpos 
um principal e central, outros dois 
anexos e lateraes. 

Começará a construção pelo corpo 
céntrâlj cuja planta e aliado foi elabo-

rado pelo arquiteto Silva Pinto, pro 
fessor da Escola industrial Brotero. 

Estes edifícios da Adega Regional 
ce Entre Douro e Liz ocupam o fim 
da grande rua projétada que vem 
abrir-se no largo da estação. 

A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

I.—Denúncia,—N.°' 1041 a 1802 — Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

II.—Desforço.—N.0 ' 481 a 6o5 — Outubro 
de 1899 a Dezembro de 1900—da Resisten-
cia, de Coimbra. 

III. — E x e c u ç õ e s . —N.°" 627 a 649—Março 
a Maio de 1901—da Resistencia, de Coim-
bra— e 444 a 519 — Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1902— do SMundo. de Lisboa, 
^interrompido). 

IV. — E m C o n t a C o r r e n t e . — S. Thomé 
— 1 de Março de 1903. 

Desta parte de toda a legislação 
ácerca dos serviçaes e colonos pretos 
de S. Thomé, que o recente Decreto 
de 29 de janeiro do corrente ano 
resume no "Capitulo IX— Con-
dições de trabalho e serviço medico; — 
que todos os roceiros, até os menos 
remediados, respeitam e cujo cumpri-
mento procuram cohonestar o melhor 
que pódem — só o ilustre titu-
lar não faz caso nenhum! 

Insisto nêste ponto e frizo o bem, 
para sciencia e conhecimento das ZNo-
vidades. 

«Os patrões sám obrigados a man-
dar bati\ar os filhos menores dos ser-
viçaes ou colonos». 

Para quê ? . . . O ilustre titu-
lar manda circumcidal os. Em vêz 
de persignarem se, olham ao signal da 
c r u z . . . 

«Todo o individuo, que tiver con-
tratadas ao seu serviço duzentas pes 
soas ou mais, é obrigado a manter uma 
escola elementar de instrução primária 
a cuja frequencia sám obrigados os 
menores desde a idade de sete a quinze 
anos. Esta obrigação é considerada 
como condição expressa em todos os 
contratos.» 

Menos rios do ilustre titular 
que não quer, de certo, que a sua 
gente saiba lêr por cima d ê l e . . . 

«Os indivíduos que tiverem contra-
tado os seus serviços não poderám ser 
impedidos por seus amos ou senhorios 
de recorrer ás au'oridades locaes pro-
t et oras. 

Os que impedirem ou tentarem 
impedir serám punidos nos termos do 
Codigo penal, e além disso conside-
rar-se-á dissolvido o contrato se o 
serviçal ou colono assim o requerer — 
• ? — 'J^éste caso o amo ou senhorio 
não terá direito a indemnização alguma 
pelo tempo que faltar para o termo do 
contrato.d 

Esta mesma disposição, assim ou 
a s s a d a . . . mas sempre rigorosa, existe 
em todos os regulamentos e leis ácerca 
do trabalhador libertado 
em S. Thomé. Nem ninguém conse-
guiria fazer ninho atraz das veneran-
das orelhas de Mar tens Ferrão, para a 
tirar ou apagar. E é por virtude dessa 
faculdade ou permissão de queixa que 
a Curadoria e a Delegacia do ministé-
rio publico teem tanto que fazer. Não 
á comarca nenhuma em todo o reino 
de Portugal e dos Algarves, dáquem e 
dálem-mar, etc. — dizem os sabidos -
de tanto movimento criminal! Vae se a 
vêr: é êste o genero de processos que 
avoluma os cartorios. 

Mas, na roças do ilustre titu-
lar, á um processo de incomunicabi 
lidade de pessoas; um tal sistéma 
isolador da massa preta. .. único I Os 
seus serviçaes não comunicam senão 
entre si e dentro das respetivas roças 
Estám rigorosamente isolados das ou 
tras, das povoações ruraes visinhas,— 
de todo o resto da umanidade, emfim 
Uma carta ou recado, de, ou para 
qualquer das roças: Diogo VaFer-
nando Dias, T^io do Ouro, 'Boa Espe-
rança, Estrela, Vale Flôr, Béla Vista 
— Deus e os ó m e n s . . . de S. Thomé 
me perdoem se deixei de mencionar 
alguma das suas inúmeras proprieda 
d e s l . . . — ; qualquer comunicação de, 
ou para as roças do ilustre titu-
lar transmite se por oc rina: — Corre 
do administrador para o escritório; 
dahi para o feitor geral; dêste para o 
cazeiro e dêste para o portão, onde é 
entregue a algum forro ou sum n'uguê, 
individuo completamente extranho ao 
pessoal contratado ou estipendiado, 
branco ou preto. E pice-versa: do por-

tão, que êsse fôrro ou sum nuguê 
nunca transpõe, para o cazeiro; dêste 
para o branco do terreiro; dêste para 
o escritório; e daqui é que vae á pre-
sença ou á vista do admin is t rador . . . 

Nem assim dá certo, como já mos-
trei, o texto do p r e g ã o das ZNj)vi 
dades, de que: «duranteperto de trinta 
anos que s. exa é agricultor em S. 
Thomé nunca teve contra si, ou contra 
a sua administração, a me^or queixa, 
quer perante os tribunaes de justiça ou 
administrativos, quer perante a cura-
doria dos serviçaes » 

Certo, por acaso, é o seguinte:-— 
Todas as fazendas que, por místicos e 
variados processos, formas e feitios, 
passaram á posse dêste verdadeiro 
Proteu — José dos 'Toamos d'Oliveira 
Constantino ou José d'Oliveira Cons-
tantino, emquanto marçano; José dos 
'Ramos, somente, quando mercieiro; 
Mattoso & Constantino, roceiro man-
que; Barbosa & Constantino e Felis 
berto & Constantino, comerciante; José 
Pastor da Bé!a Vista; Zé tutor na 
Bôa entrada; José Constantino... sem 
mais nada do que feitor de Vde Flôr 
e desta visconde, conde..., comenda-
dor, gran cruz; o ultimo dos pares do 
reino. .. por Bragança, contando por 
diante e o primeiro d"S deputados ... 
por Cabo Verde, contado por traz; 
ora, c o n d e - d u q u e - p a r e n t e 

• ; todas essas fazendas eram exata-
mente aquélas em que os pretos, fosse 
quando negros (escravos), fosse depois 
quando libertos ou fôsse, ultimamente, 
quando serviç :es contratados costuma-
vam ser tidos, ávidos e tratados o 
melhor possivel. Os patrões, amos ou 
senhorios antepossuidores deixaram to-
dos rastos indeleveis da compreensão, 
não direi exata e rigorosa do trabalho 
servil, libertado ou livre e regulamen-
tado, mas uma noção nitida, razoavel, 
equitativa, umanitária do regimen que, 
por força d'evolucão, se lhes impu-
nha ... de jure. 

Nada afirmo que não possa provar 
com factos sabidos e incontestáveis: — 

A roça Bella-vista tinha dos melho-
res pretos de ambos os sexos para o 
serviço domestico e da lavoura: homens 
d'oficios, marinheiros, cazeiros, capa-
tazes . . . fieis, afeiçoados á casa e aos 
seus senhores; como que arreigados ao 
solo da raça. Ao ilustre titular 
das Novidades foi éla dada de admi-
nistração, lá pelos anos de 1891 1892, 
quando José Constant no s ó . . . sem 
mais nada, por um consorte de juven-
tude, em prenda de serviços atrazados. 
Avia também ali numerosos rendeiros 
de pequenas glebas de terra, antigos 
escravos do Morgado da praia lagar-
to, a quem aquélas glebas aviam sido 
doadas, juntamente com a alforria, 
mediante uma módica renda. Oje não 
á na Béla vista nenhum dêsses forròs-
rendeiros nem dos prestabilissimos ser-
viçaes. 

Um por um, escorraçou-os todos o 
onrado capitalista, filantropo e bene-
merito, que guardava toda a proteção 
e amparo de que era capaz só para os 
nascituros, em Diogo-Vaz, do amor 
que sempre fica e para reclamo, nas 
Novidades, de conces-Ões feitos a êstes, 
com benesses de 3 0 0 e 4 0 0 
mil réis anuaes !... 

{Continua). 
L i g o r i o N i c o l a n C a b r a l . 

Alcabideche-Gerolstein 
Do Jornal do Comércio: 

Suas Magestades e Altêsas vám no 
proximo sabado para Cascaes, onde a 
colonia balnear e a população lhes pre-
param, como de costume, uma receção 
afétuosa. 

Grande numero de damas e cava-
lheiros vám esperar a familia real de 
Alcabideche. 

O sr. D. Carlos rei de Alcabide-
che. . . 

Para graça de verão não é má! 
A familia real de Alcabideche.. . 

Entrou no seu decimo oitavo ano 
qA l-ederação Escolar, o mais antigo 
orgão do professorado primário, diri-
gido pelo sr. Francisco José Cardoso. 

As nossas felicitações, e desejos de 
longa vida. 

Celebra-se ámanhã na capéla da 
Universidade uma missa mandada re-
zar pelo sr. José Maria d'01iveira e Sá, 
para sufragar a alma de seu filho An-
tonio de Oliveira e Sá, primeiro ofi-
cial da secrçtaria da Universidade, 
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Livros úteis 
A Biblioteca popular de legislação 

acaba de publicar dois novos livros — 
o regulamento da contribuição predial 
urbana, e as instruções sobre o imposto 
sobre as especialidades farmacêuticas. 

Esta ultima é seguida da nomen 
clatura destinada á estatística dos obi-
tos e enfermidades aprovada por por-
taria de 7 de fevereiro de 1901. 

A ultima interessa apenas a um 
grupo limitado de indivíduos, mas o 
regulamento sobre a contribuição pre-
dial urbana deve ser lido e consultado 
por todos, para evitar dissabores e re-
clamações, nem sempre seguidas do 
resultado desejado. 

As requisições devem ser feitas á 
B bliotéca popular de legislação, rua 
de S. Mamede, [07, Lisboa. 

O diretor da escola industrial Ber-
nardino Machado, da Figueira da Foz, 
propôs ao ministério das obras publi-
cas a creação duma cadeira de igiene 
industrial, visto existir ali professor 
idoneo. 

A direção das obras publicas de 
Coimbra remeteu ao respetivo ministé-
rio o projeto da reparação a fazer en 
tre os kilometros 10 e 11 da estrada 
distrital n.° 102, na extensão de 2:205 
metros. 

Foi passado á inátividade, com o 
vencimento por inteiro, o sr. José Maria 
Narciso Bitista, segundo guarda fios 
em Coimbra. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça disciplinar ao sr. Joyce Diniz, capi-
tão de engenharia. 

E S T A Ç A O 
J o r n a l i l l u s t r a d o p a r a f a m i l i a 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 29600 
3 mêses 19400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

(36) Folhetim da "RESISTEKGÍA,, 

T . G A U T H I E R 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A i B R O S í Q DAS MERCÊS 
(Memórias) 

Preço OOO réis 

Rudimentos de agricultura 
POR 

ANTONIO í PEREIRA COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo cor/eio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

FORTÚNIO 
X X 

A casa de Fortúnio chegava até ao 
rio. 

Uma escada de mármore, de que 
a agua subia ou descia alguns degraus, 
conforme a abundância das chuvas ou 
o ardor das estações, ia desde o quarto 
de Fortúnio até uma pequena barca 
dourada e pintada, coberta por uma 
tenda de seda. 

Fortúnio propoz que dessem um 
passeio pelo rio antes de almoçar 
Mussidora consentiu. 

Colocou se á sombra do toldo, so-
bre um estrado de azulejos. 

Fortúnio deitou-se-lhe aos pés, fu 
mando a houka, e quatro negros, ves-
tidos com fardas vermelhas, fizeram 
voar a barca como um pica-peixe, que 
corta a sgua com a ponta da sua aza 

Mussidora mergulhava a mão deli-
cada nos cabêlos assetinados e negros 
de Fortúnio com um prazer inefável; 
tinha pois aquêle Fortúnio tám dese-
jado, assentado a seus pés, com a 
cabeça apoioda sobre os joelhos déla! 

Tinha comido á mesma mêsa, dei 
téra-se no mesmo leito, dormira nos 
braços dêle. Com um só passo, che 
gára ao fundo d'aquéla vida tam des-
conhecida, e tám difícil de penetrar. 

Possuía o ómem <jue amava* éla, 

CONTOS DAS CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

C o n d e L e ã o T o l s t o i 

A destruição do inferno e a sua 
restauração 

Tradução de MAYER GARÇÃO 
Treco 100 réis 

O novo trabalho do conde Leão 
Tolstoi ,— e também a mais recente 
produção do seu espírito, — filia-se na 
série de análises religiosas que o gran 
de pensador de Iasnaia Poliana tem 
sucessiaamente feito aparecer a públi-
co como o melhor meio de propaganda 
dos princípios de justiça e amor que 
vivificam a sua alma. 

Desta vez, Tolstoi dirige-se ao cle-
ro, apelands para os sentimentos de 
equidade natural que nunca devem 
abandonar o peito do omem, qualquer 
que seja a situação em que se encon-
tre e os interesses que o subordinem. 

Nêste ponto, Tolstoi é duma lógica 
cerrada. De educação em dedução che-
ga a conclusões esmagadoras que se 
não podem refutar desde que se acei-
tsm as premissas da sua exposição. E 

que até ali só fôra possuída por ómens 
que detestava; experimentava o esque-
cimento completo de todas as coisas, 
que dá o amor vfrdadeiro, e deixava se 
arrastar descuidadamente pela onda da 
paixão. 

Aboliu-se completamente para éla 
a noção da sua existencia passada, 
datava do dia anterior; só tinha come-
çado verdadeiramente a viver no dia 
em que encontrára Fortúnio. 

O único receio que tinha era de 
não viver bastante para poder mostrar 
a Fortúnio todo o amor que a devo-
rava; o termo de dez anos, o mais 
longo que se pôde pôr a uma ligação, 
parecia-lhe bem curto e bem proximo. 
Teria querido guardar a sua cára 
paixão além do tumulo; éla, que 
até então tinha sido mais materialista 
que Voltaire, acreditava firmemente na 
imortalidade da alma, para se enganar 
com a esperança de poder amar eter-
namente Fortúnio. 

A barca escorregava rapidamente 
sobre o espelho tranquilo da ribeira; 
os quatro remos dos remadores não 
faziam saltar uma só pérola, e o único 
ruido que se ouvia era o crepitar da 
agua que corria de cada lado da barca 
em dous fios espumosos. 

Fortúnio deixou a houka, pegou nos 
dois pés de Mussidora, pôl-os sobre o 
peito como sobre um tamborete de 
mai fim, e começou a assobiar indolente-
mente uma ária duma melodia bizarra 
e melancólica. 

A sombra dos choupos do rio 
flutuava sobre a barca; libélulas de 
corpo delgado vinham borboletear até 
debaixo do toldo no meio do turbilhão 
transparente das suas azas de gaze, e 
olhavam para os dois amantes com os 
seus grandes olhos de esmeralda. 

subreleva ainda o valor do seu apelo o 
tom de alta sinceridade que lhe impri-
me. E ' uma elevada razão que se ex 
prime numa poderosa argumentação, 
mas é também uma alma que sente e 
suplica em nome ua possível felicidade 
do omem. 

A seguir, Tolstoi examina os aspe 
tos principaes da decadencia da lei do 
Cristo e por uma fórma pitoresca, e ao 
mesmo tempo eloquente, atribue-os á 
infinita vaidade do omem, quer crista-
lizada no -orgulho da igreja, quer nas 
ambiçõesda Sciencia. 

As palavras do grande Russo sam 
de ensinamento e amor. Poder se-á di-
vergir da sua doutrina, mas todos de-
vem conhece la, para avaliar a sua al-
ma e o seu génio. 

Livraria Central de Gome? de Car-
valho, editor — R u a da Prata , 158 t 
160 — Lisboa. 

0 amigo do p o v o de Coimbra 

A N Ú N C I O S 
V. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-/••AA/1 JWv-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se ex-cuta com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

POLYPHON 
Aparelho a-tistico muito aperfei 

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende se no Café Montanha. 
- : 1' 9 i j - f 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

Um ou outro peixe, de ventre de 
prata, s aú de longe em lo^ge e ilumi-
nava a superfície da agua com uma 
fugitiva palheta de luz. 

Náo corria um sopro de ar, nem 
mesmo as pontas fLxiveis das canas 
estremeciam, e a bandeira da b^rca 
descia até á agua em pregas flicidas e 
languidas. 

O ceu, afogado em azul, era dum 
cinzento prateado, porque a intensidade 
dos raios do meio dia apagava o azul; 
e, do fim do orizonte subia um ne 
voeiro quente e ruivo como o ceu do 
Egito. 

— Por Deus! disse Fortúnio tirando 
o albornós de cazicnira branco em que 
se embrulhava, tenho uma vontade da-
nada de tomar um banho. 

E saltou por cima da borda da 
barca para a agua. 

Mussidora, apezar de saber nadar, 
não poude deixar de ter um calafrio 
e um momento de susto, vendo o abis-
mo fechar-se sobre a cabeça de For 
tunio; mas depressa o viu aparecer 
sacudindo os cabêlos negros que escor-
riam sobre as espaduas. 

Fortúnio nadava como mais fino e 
mais elegante tritão da corte de NE 
ptuno. 

Os peixes não lhe levariam grande 
vantagem. 

Nada avia que fosse tám encánta 
dor de vêr. As suas bélas espáduas, 
duras e polidas, todas cheias de péro-
las de gotas de agua, lusiam como 
mármore submergido; a onda amorosa 
estremecia de prazer tocando o seu 
bélo corpo e suspendia dos seus bra 
ços braceletes de prata. 

Algumas plantas aquaticas, que ti-
nha posto nos cabêlos, faziam sobresair 

: 9 seu negro vivo e envernizado pelo 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da f a t i a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais gperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SM anda o pão a toda a ora ao 
domicílios dos fregueses. 

Coimbra-Oliveira do Hospital 
PHOPRIEDADE3 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí ern deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo 

grafia França Amsdo. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

Previne-se o publico de que não 
faça transações sobre as propriedades 
que constituem a erança do sr. con-
selheiro Dr. Pedro Augusto Monteiro 
Castello Branco, fdecido em Coimbra 
a 19 de janeiro de igo3, porque essa 
erança vae ier objeto dum pleito judi-
cial. 

verde p-lido e glauco; tê lo iam tomado 
pelo proprio deus do rio. 

Mussidora não podia cançar se de 
admirar aquéla belêsa superior ás per-
feições da mais béla mulher. 

Nem Phebo Apólo, o deus joven e 
radiante, nem o Scamandro funesto 
ás divindides, nem Endimião, o azu 
lado amante da lua, nenhuma dqs for-
mas idens, realizadas pelos escultores 
ou pelos poetas, teria podido sustentar 
a comparação com o nosso eróe. 

Era o ukimo tipo da belêsa viril, 
desaparecida do mundo depois da era 
nova. O pçoprio Phidias ou Lisyppo 
o escultor de Alexandre, não teriam 
sonhado nada de mais puro e mais 
perfeito. 

— Porque não tomas banho ? disse 
Fortúnio a Mussidora aproximando se 
da barca. Disseram-me que sabias 
nadar. 

— Sei. Mas estes n e g r o s . . . 
— Esses pretos ?! Entám ? Que 

te faz isso? Não sám ómens. Se não 
fossem mudos, podiam muito bem can-
tar 'o miserere na capéla Liotina. 

Mussidora desatou o vestido, e dei-
xou se cair na agua. 

Os seus longos cabelos flutuavam 
atraz déla como um manto doiro. E, 
de tempo a tempo, viam-se luzir á su 
perficie da agua os seus quadris asse-
tinados como os das ninfas de Rubens, 
e os seus calcanhares pequenos, côr 
de rosa como os dedos de aurora. 

Escorregavam ambos, ao lado um 
do outro, como dois cisnes gemeos, e, 
depois de terem descrito algumas cur-
vas graciosas para romperem a fôrça 
da corrente voltáram ao ponto de par 
tida e puzéram pé no ultimo degráo 
da escada de mármore. 

Esperavam os as duas bélas mula-

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

OFICINA DE OURIVES 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar eom Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g n r o s de v i d a d e a n i m a e s 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Facturas, circulares, en-
veloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todos 

os impressos, imprimem-
se na typograpMa de 

M. DOS REIS GOMES 
§ua da (Moeda, íl-(§oimb a 

tas com grandes penteadores de fa-
zenda mole e quente em que os em-
brulháram. 

— Então! Minha naiade branca, 
disse Fortúnio envolvido no seu estofo, 
não temos ar de duas estatuas anti-
gas ? — Eu sou um tritão sofrível, e a 
agua doce não tem que envejar nada 
á agua salgada : saiu dela uma Vénus 
que vale bem a outra. Porque não á um 
Phidias nesta paragem? Teria o mundo 
moderno a sua Vénus Anadyomene. 

Mas os nossos escultores não ser-
vem senão para talhar grés para pavi-
mento das ruas, ou ómens ilustres de 
casaca; com esta maldita civilização, 
que não tem outro fim mais que pôr 
sobre um pedestal de aristrocacia sapa-
teiros e fabricantes de vélas, perde-se 
o sentimento da fórma, e o bom Deus 
á de se vêr obrigado, um dia dêstes, a 
deixar a sua béla cadeira á Voltaire, 
para vir modelar outra vêz a bóia do 
mundo, achatada por esta multidão 
de réles invejosos de todo o explendor 
e de toda a belêsa, que formam as 
nações modernas. Um povo levemente 
civilizado, na verdadeira acéção da 
palavra levantar-te-ia um templo e es-
tatuas, minha rainha; far te-iam deusa: 
a deusa Mussidora, não soava mal. 

— Casada com o Deus Fortúnio' 
na administração do conselho e na 
igreja do Olimpo; sem o que, as divin-
dades de moral excessiva não quere-
riam receber-rne nas suas reuniões das 
terças e das sextas, disse Mussidora 
rindo. 

Falando assim, entráram em casa 
os dois amantes. 

E Sudja-S ri? 
Leitoras curiosas, brevemente vos 

daremos novas déla. 
[Continúà), 



4 RESISTENCIA—Domingo, 27 de Setembro de 1903 

S E R R A 0 1 ESTRELLA 

150—§ua (gerreira §orges—158 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fsbri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castelios, Jarróes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares r 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de M a i o — 4 
C O I M B R A 

Canalizações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão c chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas 'as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fôra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water , gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever, de systema T O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO BOHES l i l l l i â 
COIMBRA 

PENSÃO MONTANHA 
(A I :5OO METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a q u a l q u e r Hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

Agua da Curia 
U S u l f a t a d a - Calciea 

1 nnlca analysada no paiz, simllhante á afamada agua de COHTRBXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO Interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor 

da Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borga», 6 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 800, 136000 e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÂPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande collecção de cy 
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorío dentário 
C O I M B R A 

O Raa Ferreira Borges 

Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 17fc 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7 , res 

[)onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

FABRICA BE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de C e r a m l c u P o r t u g n e z a . n o P o r i o , 

e ia a 88®. tom d i p i e w a de tneriíí» j 
e m e d a l h a de cotire n a E x p o s i ç ã o l i i s t r i c t a l d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
í>£>, Tín a de J o ã o Cabreira, 31 O O I M B S A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru 
mentos. 

10 —Rixa, Direita — 1® 

COIMBRA 

L U C A 
Delicioso licor extra-âno 

V X C S T H O S 
DA 

Associação Ylnicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

B X P O B T A Ç l O 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 1 0 0 ) 
Mobílias i2o[Por 10036000 rs 

Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

"RESISTENCIA» 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2 $>700 
Semestre I«>35O 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
S e m e s t r e 1Í6200 
Trimestre 600 

- 3 H O H S -

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3tf>ooo » 

ANNDNCI0S 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 4 0 réis a linha. 
Réclames, 6 0 » » 

Annunciam-se gratuitamente tecias 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 

AUTOMOVEL 
VENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares 

Q U A D R I C I C L B 
E m bom estado de conservação, 

3V2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

0 0 0 A G Y T I E N E o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

H O R A I L L U M I N A Ç Ã O A G A S O L I N A 
Poder illuminante — IOO vellas por bico 

O A S r r O : — r> réis por hora 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
R U A D E P A U L O , I V . 0 O , 1 . ° a n d a r 
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